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Capítulo 1 


ra a época da mudança de estações nas Quatro Terras; o fim do 

verão dissolvia-se lentamente em outono. Acabavam os longos e 

tranquilos dias do meio do ano, quando o calor abafado diminuía o 
ritmo da vida e havia a sensação de existir tempo suficiente fosse para o que 
fosse. Apesar de o calor do verão persistir, os dias haviam começado a 
diminuir, o ar húmido a secar, e a lembrança da transitoriedade da vida a 
despertar. Os sinais da transição estavam em todo o lado. Nas florestas do 
Vale Sombrio, as folhas já haviam começado a mudar de cor. 

Brin Ohmsford parou ao lado dos canteiros de flores que ladeavam o 
caminho até sua casa, perdendo-se momentaneamente na folhagem 
escarlate do velho ácer que fazia sombra no quintal. Era uma árvore imensa, 
com o tronco largo e cheio de nós. Brin sorriu. A velha árvore era a fonte de 
muitas memórias de infância. Por impulso, saru do caminho e foi até à 
árvore envelhecida. 

Era uma rapariga alta — mais alta do que os seus pais ou o seu irmão, 
Jair, e quase tão alta como Rone Leah — e, apesar da aparência delicada do 
seu corpo esguio, era tão forte como qualquer um deles. Jair não 
concordaria, claro, mas porque já era difícil para Jair aceitar o seu papel de 
irmão mais novo. Afinal, uma rapariga era apenas uma rapariga. 

Os seus dedos tocaram suavemente a casca áspera do ácer, acariciando-o, 
e olhou para cima, para o emaranhado de galhos. O longo cabelo negro 
saiu-lhe da frente do rosto e não podia haver dúvidas sobre de quem era 
filha. Vinte anos antes, Fretria tivera exatamente a mesma aparência que a 
filha tinha agora, da pele morena e olhos negros às feições suaves e 
delicadas. Brin só não tinha o fogo da mãe. Jair ficara com essa 
característica. Brin possuía o temperamento do pai, calmo, confiante e 
disciplinado. Uma vez, ao comparar os seus filhos — provocado por mais 
uma das travessuras reprováveis de Jar —, Wil Ohmsford observara, 
bastante pesaroso, que a diferença entre eles era que Jair era capaz de fazer 
qualquer coisa, enquanto Brin também era, mas só depois de pensar bem 


primeiro. Brim ainda não tinha a certeza de quem se saíra melhor daquela 
reprimenda. 

Fez as mãos deslizarem, retirando-as do tronco. Lembrou-se de quando 
usara a canção-desejo na velha árvore. Ainda era uma criança, fazendo 
experiências com a magia élfica. Era verão e ela utilizara a canção-desejo 
para transformar o verde do verão que revestia a árvore no vermelho do 
outono; na sua mente de criança, parecia algo perfeitamente natural a fazer, 
Já que o vermelho era uma cor muito mais bonita do que o verde. O seu pai 
ficara furioso; a árvore demorara quase três anos a recuperar do choque no 
seu sistema. Fora a última vez que ela ou Jair haviam usado magia com os 
pais por perto. 

— Brin, vem ajudar-me a arrumar a bagagem, por favor. 

Era a mãe que a chamava. Brin fez uma última carícia ao velho ácer e 
virou-se na direção da casa. 

O pai nunca confiara totalmente na magia élfica. Pouco mais de vinte 
anos antes, ele usara as Pedras Élficas que lhe haviam sido dadas pelo 
Druida Allanon nos seus esforços para proteger a elfa Escolhida Amberle 
Elessedil durante a sua busca pelo Fogossangue. O uso da magia 
transformara-o; ele soubera-o de imediato, embora não compreendesse 
como. Foi só depois de Brin, e depois Jair, terem nascido, que ficou claro o 
que acontecera. Não seria Wil Ohmsford a manifestar a mudança que a 
magia causara, e sim os seus filhos. Seriam eles os portadores dos efeitos 
visíveis da magia — eles e talvez as gerações futuras dos Ohmsford, apesar 
de não terem forma de prever se a magia da canção-desejo os 
acompanharia. 

Fora Brin que lhe chamara “canção-desejo”. Deseja-a, canta-a, e ela será 
tua. Assim a entendera quando descobrira que possuía o poder. Depressa 
compreendera que poderia afetar o comportamento das coisas vivas com a 
sua canção. Podia mudar as folhas daquele velho ácer. Podia acalmar um 
cão zangado. Podia fazer um pássaro selvagem pousar-lhe no pulso. Podia 
tornar-se parte de qualquer criatura viva — ou torná-la parte de si. Não 
sabia bem como o fazia; simplesmente acontecia. Ela cantava, a música e as 


palavras surgindo como sempre surgiam, sem serem planeadas ou ensaiadas 
— como se fosse a coisa mais natural do mundo. A jovem tinha sempre 
consciência do que estava a cantar, porém, ao mesmo tempo, a sua mente 
era tomada por uma sensação indescritível. Corria dentro de si, 
submergindo-a, tornando-a algo novo de algum modo, e o desejo passava. 

Era o dom da magia élfica — ou a sua maldição. O pai vira-a como 
maldição quando descobrira que a filha a possuía. No fundo, Brin sabia que 
ele tinha medo do que as Pedras Élficas podiam fazer e do que as sentira 
fazerem-lhe. Depois de Brin ter feito um cão perseguir o próprio rabo até 
cair e ter feito uma horta inteira murchar, o pai reforçara rapidamente a 
decisão de não deixar que as Pedras Élficas fossem usadas por ninguém. 
Escondera-as, sem dizer a ninguém onde estavam, e escondidas haviam 
ficado desde então. Pelo menos, era o que ele pensava. Brin não tinha assim 
tanta certeza. Uma vez, poucos meses antes, quando alguém mencionara as 
Pedras Élficas escondidas, Brin apanhara Jair a fazer um sorriso malandro. 
Ele não admitiria nada, claro, mas a jovem sabia como era difícil manter 
alguma coisa escondida do irmão, e suspeitava que ele encontrara o 
esconderijo. 

Rone Leah juntou-se-lhe na porta da frente, alto e desengonçado, com o 
cabelo castanho a cair-lhe até aos ombros e preso para trás por uma larga 
faixa. Os olhos cinzentos e travessos estreitaram-se-lhe, satisfeitos. 

— Que tal ajudares-me aqui, hã? Estou a fazer tudo e nem sou membro 
da família, francamente! 

— À avaliar pelo tempo que passas aqui, é como se fosses — replicou 
ela. — O que falta fazer? 

— Só tens de levar essas coisas e acho que acabou. — Um punhado de 
baús de couro e alguns sacos mais pequenos jaziam agrupados na entrada. 
Rone pegou no maior. — A tua mãe estava a chamar-te no quarto. 

Rone desapareceu no corredor e Brin atravessou a casa na direção dos 
quartos das traseiras. Os pais preparavam-se para partir na peregrinação 
anual de outono até às comunidades distantes a sul do Vale Sombrio, uma 
jornada que os manteria fora de casa por mais de duas semanas. Poucos 


curandeiros possuíam a aptidão de Wil Ohmsford e nenhum podia ser 
encontrado a menos de oitocentos quilômetros do vale. Por isso, duas vezes 
por ano, na primavera e no outono, o pai viajava até às aldeias mais 
distantes, prestando serviços onde eram necessários. Eretria acompanhava-o 
sempre, tendo-se tornado uma assistente habilidosa do marido, quase tão 
bem treinada como ele para tratar de doentes e feridos. Era uma viagem que 
não precisavam de fazer — na verdade, não a fariam se fossem menos 
escrupulosos. Outros não a fariam. Mas os pais de Brin eram orientados por 
um forte sentido do dever. A cura era a profissão a que haviam dedicado as 
suas vidas, e ambos levavam aquele compromisso a sério. 

Enquanto estavam fora, nessas viagens misericordiosas, Brin ficava 
encarregue de tomar conta de Jair. Daquela vez, Rone Leah viera das terras 
altas para tomar conta dos dois. 

A mãe de Brm levantou o rosto e sorriu ao vê-la entrar no quarto. O 
longo cabelo negro caía-lhe solto em redor dos ombros e ela atirou-o para 
trás, afastando-o de um rosto que parecia apenas um pouco mais velho do 
que o de Brin. 

— Viste o teu irmão? Estamos quase prontos para partir. 

Brin abanou a cabeça. 

— Pensei que ele estivesse com o pai. Precisas de ajuda com alguma 
coisa? 

Eretria assentiu, segurando Brin pelos ombros e puxando-a, fazendo-a 
sentar-se a seu lado na cama. 

— Preciso que me prometas uma coisa, Brm. Não quero que uses a 
canção-desejo enquanto eu e o teu pai estivermos fora; nem tu, nem o teu 
irmão. 

Brin sorriu. 

— Eu já quase nunca a uso. — Os seus olhos escuros examinaram o rosto 
moreno da mãe. 

— Eu sei. Mas o Jair usa-a, mesmo que ele pense que eu não sei. De 
qualquer forma, enquanto estivermos fora, eu e o teu pai não queremos que 
nenhum dos dois a use, nem uma única vez. Percebeste? 


Brin hesitou. O pai compreendia que a magia élfica fazia parte dos filhos, 
mas não a aceitava como uma parte boa ou necessária. Vocês são pessoas 
inteligentes e talentosas por vós mesmos, dizia. Não precisam de truques 
nem de artimanhas para progredir. Sejam quem e o que puderem ser sem a 
canção. Fretria secundava aquele conselho, apesar de reconhecer mais 
prontamente que era provável que os filhos o ignorassem quando o seu 
discernimento os levasse a pensar que podiam fazê-lo. 

Infelizmente, no caso de Jair, o discernimento era algo raro. 

Jair era ao mesmo tempo impulsivo e irritantemente teimoso; no que 
dizia respeito ao uso da canção-desejo, tinha tendência para fazer 
exatamente o que queria — contanto que conseguisse safar-se. 

Além do mais, a magia élfica funcionava de forma diferente com Jair... 

— Brin? 

Os seus pensamentos dispersaram-se. 

— Mãe, eu não vejo qualquer problema em Jair brincar com a canção- 
desejo. É só uma brincadeira. 

Eretria abanou a cabeça. 

— Mesmo um brinquedo pode ser perigoso se for usado sem cautela. 
Além disso, já tens conhecimentos suficientes de magia élfica para saberes 
que ela nunca é mofensiva. Agora, ouve-me. Tu e o teu irmão já não têm 
idade para precisarem que a mãe e o pai tomem conta de vocês. Mas, às 
vezes, ainda necessitam de conselhos. Não quero que uses a tua magia 
enquanto estivermos fora. Chama a atenção desnecessariamente. Promete- 
me que não a usarás e que farás com que o Jair também não a use. 

Brin assentiu lentamente. 

— É por causa dos rumores sobre os Caminhantes Negros, não é? — A 
jovem ouvira as histórias. Ultimamente, só se falava nisso na hospedaria. 
Caminhantes Negros. Coisas silenciosas e sem rosto nascidas da magia 
negra, que surgiam do nada. Alguns diziam que eram o Lorde Feiticeiro e 
os seus ajudantes de volta. — É tudo por causa disso? 

— Sim. — À mãe sorriu da acuidade de Brin. — Agora, promete. 

Brin devolveu o sorriso. 


— Prometo. 

No fundo, achava que aquilo era um monte de disparates. 

Preparar e carregar tudo demorou mais trinta minutos, e depois os pais 
ficaram prontos para partir. Jair reapareceu, de volta da hospedaria onde 
fora buscar um doce especial como presente de despedida para a mãe, que 
gostava dessas coisas, e despediram-se. 

— Lembra-te da tua promessa, Brin — sussurrou a mãe ao beijá-la no 
rosto e dar-lhe um abraço apertado. 

Os Ohmsford mais velhos subiram para a carroça em que fariam a 
viagem e avançaram lentamente pela estrada poeirenta. 

Brin ficou a olhar até eles desaparecerem de vista. 


Naquela tarde, Brim, Jair e Rone Leah foram passear pelas florestas do vale, 
e o dia já terminava quando finalmente deram meia-volta para voltarem 
para casa. O Sol já começara a mergulhar atrás do limite do vale e as 
sombras da floresta a estender-se lentamente. Seria uma hora de caminhada 
até à aldeia, mas os dois Ohmsford e o jovem das terras altas haviam 
percorrido tantas vezes aquele caminho que poderiam caminhar pelos 
trilhos da floresta mesmo na noite mais escura. Continuaram sem se 
apressar, aproveitando o fim do que fora um belo dia de outono. 

— Vamos pescar amanhã — sugeriu Rone. Sorriu para Brin. — Com um 
clima destes, não importa se apanhamos alguma coisa ou não. 

Ele, o mais velho dos três, liderava o caminho através das árvores, com a 
bainha velha e gasta da Espada de Leah presa transversalmente às costas, 
uma silhueta vaga por baixo do seu manto de caça. Antigamente, era 
empunhada pelo herdeiro do trono de Leah, mas perdera essa função e fora 
substituída. Contudo, Rone sempre admirara a velha arma, usada anos antes 
pelo seu bisavô, Menion Leah, quando participara da busca pela Espada de 
Shannara. Já que Rone admirava tanto a espada, o pai dera-lha, como um 
pequeno símbolo da sua posição enquanto Príncipe de Leah — mesmo 
sendo o príncipe mais novo. 

Brin fitou-o e franziu a testa. 


— Estás a esquecer-te de algo. Amanhã é o dia que escolhemos para 
fazer aquelas reparações em casa que prometemos ao meu pai que faríamos 
enquanto ele estivesse fora. E agora? 

Ele encolheu os ombros, animado. 

— Às reparações podem ficar para outro dia. Podem esperar. 

— Acho que devíamos explorar os limites do vale — interveio Jair 
Ohmsford. Era esguio e tinha o rosto do pai, com as suas feições élficas: 
olhos estreitos, sobrancelhas inclinadas e orelhas levemente pontiagudas 
por baixo de um punhado de cabelos loiros desgrenhados. — Podíamos 
tentar encontrar algum sinal dos Espectros de Mord. 

Rone riu-se. 

— E o que sabes sobre os Caminhantes, tigre? — Esta era a alcunha que 
dera a Jair. 

— Tanto como tu, acho eu. No vale, ouvimos as mesmas histórias que 
vocês ouvem nas montanhas — respondeu o mais novo. — Caminhantes 
Negros, Espectros de Mord... criaturas que surgem da escuridão. Lá na 
hospedaria, estão sempre a falar deles. 

Brin lançou um olhar reprovador na direção do irmão. 

— E é isso que são. Histórias, apenas. 

Jair olhou para Rone. 

— O que achas? 

Para surpresa de Brin, o montanhês encolheu os ombros. 

— Talvez sim. Talvez não. 

A rapariga ficou zangada de repente. 

— Rone, essas histórias existem desde que o Lorde Feiticeiro foi 
destruído e nunca nenhuma delas teve um pingo de verdade. Porque seria 
diferente desta vez? 

— Não sei se é. Só acho que convém ter cuidado. Lembra-te de que, na 
época de Shea Ohmsford, também ninguém acreditou nas histórias sobre os 
Portadores da Caveira, até ser demasiado tarde. 

— É por isso que eu acho que devemos dar uma olhadela por aí — 
repetiu Jar. 


— Porquê, exatamente? — pressionou Brin, endurecendo a voz. — E se, 
por acaso, encontrarmos algo tão perigoso como essas criaturas devem ser? 
O que vamos fazer, invocar a canção-desejo? 

Jair ficou vermelho. 

— Se for preciso, invoco. Eu poderia usar a magia... 

Ela interrompeu-o. 

— À magia não é uma brincadeira, Jair. Quantas vezes preciso de te dizer 
ISSO? 

— Eu só disse que... 

— Eu sei o que disseste. Achas que a canção-desejo pode fazer qualquer 
coisa e estás muito enganado. Tens de prestar mais atenção ao que o pai diz 
sobre não usar a magia. Um dia, isso ainda vai trazer-te muitos problemas. 

O irmão encarou-a. 

— Porque estás tão zangada? 

Brin percebeu que estava mesmo zangada e que 1sso não servia de nada. 

— Desculpa — disse ela. — Prometi à mãe que nenhum de nós usaria a 
canção enquanto ela e o pai estivessem em viagem. Deve ter sido por 1sso 
que me irritei tanto ao ouvir-te falar sobre 1r atrás dos Espectros. 

A raiva passou para os olhos azuis de Jair. 

— Quem te deu o direito de fazer uma promessa dessas por mim, Brin? 

— Acho que ninguém, mas a mãe... 

— À mãe não compreende... 

— Esperem, por favor! — Rone Leah ergueu as mãos, como se 
implorasse. — Discussões destas fazem-me ficar feliz por estar na 
hospedaria, e não em casa convosco. Agora, vamos esquecer isto e voltar ao 
assunto original. Vamos pescar amanhã ou não? 

— Vamos pescar — votou Jair. 

— Vamos pescar — concordou Brin. — Depois podemos fazer pelo 
menos algumas das reparações na casa. 

Caminharam em silêncio durante algum tempo. Brim ainda remoía o que 
achava ser um fascínio crescente de Jair pelo uso da canção. A mãe tinha 
razão; Jair praticava o uso da magia sempre que tinha oportunidade. Ele via 


menos perigo nisso do que Brin porque, com ele, funcionava de forma 
diferente. Com Brim, a canção-desejo mudava realmente a aparência e o 
comportamento das coisas, mas com Jair era apenas uma ilusão. Quando ele 
usava a magia, as coisas só pareciam mudar. E isso dava-lhe mais 
possibilidades de uso e encorajava-o a experimentar. Fazia-o em segredo, 
mas, mesmo assim, fazia-o. Nem mesmo Brin sabia ao certo o que ele 
aprendera a fazer com ela. 

A tarde foi-se completamente e a noite chegou. A Lua cheia pairava no 
horizonte como um farol branco, e as estrelas começavam a surgir, 
cintilantes. Com a chegada da noite, o ar começou a arrefecer rapidamente, 
e os odores da floresta tornaram-se nítidos e densos com a fragrância das 
folhas que secavam. Em redor deles, surgiu o zumbido dos insetos e dos 
pássaros noturnos. 

— Acho que devíamos pescar no Rappahalladran — disse Jar, 
subitamente. 

Por um momento, ninguém disse nada. 

— Não sei — respondeu Rone, por fim. — Podíamos pescar nos lagos do 
vale. 

Brim olhou para o montanhês, intrigada. Ele parecia preocupado. 

— Não se quisermos truta de rio — insistiu Jair. — Além disso, quero 
acampar no Duln por uma ou duas noites. 

— Podemos acampar no vale. 

— Seria a mesma coisa do que acampar no quintal — observou Jair, 
irritando-se um pouco. — Pelo menos, no Duln há lugares que ainda não 
explorámos. Estás com medo de quê? 

— Não estou com medo de nada — respondeu o montanhês, na 
defensiva. — Só acho que... olha, porque não conversamos sobre isso 
depois? Deixa-me contar o que me aconteceu quando vinha para aqui. 
Quase me perdi. Havia um cão-lobo... 

Brim ficou um pouco para trás enquanto eles conversavam, deixando-os 
caminhar à frente. Ainda estava confusa com a inesperada relutância de 
Rone em fazer uma pequena viagem para acampar no Duln — uma viagem 


que já tinham feito dezenas de vezes. Haveria algo fora do vale que 
devessem temer? Franziu a testa, lembrando-se da preocupação expressa 
pela mãe. E, depois, também por Rone. O montanhês não fora tão rápido 
como ela em descartar, como rumores, as histórias sobre as aparições. Na 
verdade, fora mais contido do que o habitual. Geralmente, Rone ter-se-ia 
rido dessas histórias chamando-lhes disparates, assim como ela. Porque não 
o fizera daquela vez? Era possível, percebeu Brin, que ele tivesse motivos 
para acreditar não se tratar de assunto para gracejos. 

Meia hora depois, as luzes da aldeia começaram a aparecer entre as 
árvores da floresta. Estava escuro; escolhiam o caminho com a ajuda da luz 
brilhante da Lua. O trilho descia até à depressão protegida onde ficava a 
aldeia em si, alargando-se de trilho para estrada. As casas surgiram; lá de 
dentro vinha o som de vozes. Brin sentiu o cansaço começar a aparecer. 
Seria bom arrastar-se até ao conforto da sua cama e entregar-se a uma boa 
noite de sono. 

Atravessaram o centro do Vale Sombrio, passando pela velha hospedaria 
que fora gerida pela família Ohmsford ao longo de muitas gerações. Os 
Ohmsford amda eram os proprietários do estabelecimento, mas já não 
viviam ali, desde a morte de Shea e Flick. Agora, eram amigos da família 
que tomavam conta da hospedaria, dividindo os lucros e as despesas com os 
pais de Brin. Ela sabia que o pai nunca gostara muito de morar na 
hospedaria, por não se sentir ligado ao negócio e preferir a sua vida de 
curandeiro à de estalajadeiro. Apenas Jair mostrava algum interesse no que 
acontecia na hospedaria, porque gostava de ir até lá para ouvir as histórias 
que os viajantes levavam para o vale — histórias cheias de aventuras, o 
suficiente para satisfazer o espírito do jovem irrequieto. 

Naquela noite, a hospedaria encontrava-se cheia, com as largas portas 
duplas escancaradas e as luzes recaindo sobre as mesas e um balcão 
comprido onde se acotovelavam viajantes e habitantes locais que riam, 
brincavam e passavam a noite fria de outono na companhia de um ou dois 
copos de cerveja. Rone sorriu por cima do ombro para Brm e abanou a 
cabeça. Ninguém parecia ansioso por que aquele dia terminasse. 


Momentos depois, chegaram à casa dos Ohmsford, um chalé de pedra e 
argamassa localizado entre as árvores de uma pequena colina. Ilam a meio 
do caminho de paralelepípedos que passava por uma série de sebes e 
ameixoeiras floridas até à porta da frente quando Brin os fez parar de 
repente. 

Havia luz na janela da sala da frente. 

— Algum de vocês deixou uma lamparina acesa quando saímos de 
manhã? — perguntou ela em voz baixa, sabendo já a resposta. Ambos 
abanaram a cabeça. 

— Talvez alguém tenha vindo fazer uma visita — sugeriu Rone. 

Brin fitou-o. 

— À casa estava trancada. 

Por um momento, entreolharam-se sem dizer nada, com um vago 
desconforto começando a tomar conta deles. Jair, no entanto, não sentia 
nada disso. 

— Bem, vamos entrar e ver quem está lá — declarou, já a avançar. 

Rone colocou-lhe uma mão no ombro e puxou-o para trás. 

— Espera um pouco, tigre. Não vamos precipitar-nos. 

Jair libertou-se, olhando para a luz e de novo para Rone. 

— O que achas que está lá à espera? Um dos Caminhantes? 

— Queres parar com esse disparate? — ordenou Brin, bruscamente. 

Jair sorriu. 

— É isso que pensas que é? Um dos Caminhantes que veio raptar-nos? 

— Foi simpático da parte deles, então, terem acendido a luz para nos 
receberem — comentou Rone, em tom seco. 

Fitaram a luz na janela da frente, indecisos. 

— Bem, não podemos ficar aqui toda a noite — acabou Rone por dizer. 
Estendeu a mão para trás e puxou a Espada de Leah. — Vamos dar uma 
olhadela. Venham atrás de mim. Se acontecer alguma coisa, voltem à 
hospedaria e tragam ajuda. — Hesitou. — Não que vá acontecer alguma 
coisa. 

Continuaram a andar até à porta da frente e pararam para escutar. A casa 


estava em silêncio. Brin passou a chave da porta a Rone e entraram. A 
antessala encontrava-se totalmente às escuras, exceto por uma faixa de luz 
amarelada que serpenteava pelo pequeno corredor que levava mais para o 
interior da casa. Hesitaram por um momento, antes de atravessarem 
silenciosamente o corredor e entrarem na sala da frente. 

Estava vazia. 

— Bem, aqui não há nenhuma Aparição de Mord — anunciou Jair de 
imediato. — Aqui não há nada além... 

Não chegou a terminar a frase. Uma sombra imensa surgiu, saída da 
escuridão da sala de visitas. Era um homem com mais de dois metros de 
altura, todo envolto em tecido negro. Um capuz solto pendia para trás, 
revelando um rosto fino e enrugado, que estava envelhecido e duro. A barba 
e os cabelos negros caíam-lhe pelo rosto, ásperos e com mechas grisalhas. 
Mas foram os olhos que os atraíram, fundos e penetrantes nas sombras da 
grande testa, parecendo ver tudo, mesmo o que estava escondido. 

Rone Leah ergueu a espada, apressadamente, e a mão do estranho surgiu 
de entre as vestes. 

— Não vais precisar disso. 

O montanhês hesitou, encarando por um momento os olhos negros à sua 
frente, e baixou a espada. Brim e Jair estavam paralisados, incapazes de se 
virar e fugir ou de falar. 

— Não há nada a temer — ressoou a voz grave do estranho. 

Aquilo não tranquilizou nenhum dos três, mas descontrairam-se um 
pouco quando a figura escura não fez qualquer movimento para se 
aproximar. Brin olhou rapidamente para o irmão e viu que Jair estudava o 
estranho com atenção, como se estivesse a tentar decifrar algo. O estranho 
olhou para o rapaz, depois para Rone e por fim para ela. 

— Nenhum de vocês me conhece? — murmurou, em voz baixa. 

Houve um silêncio momentâneo e subitamente Jair assentiu. 

— Allanon! — exclamou, com o entusiasmo refletido no rosto. — O 
senhor é Allanon! 


Capítulo 2 


rin, Jair e Rone Leah sentaram-se juntos à mesa da sala de jantar 

com o estranho, que já sabiam ser Allanon. Tanto quanto sabiam, 

ninguém vira Allanon nos últimos vinte anos. Wil Ohmsford fora 
um dos últimos. Mas as histórias sobre o Druida eram familiares a todos. 
Viajante enigmático e sombrio que percorrera os recantos mais afastados 
das Quatro Terras, era um filósofo, professor e historiador das raças — o 
último dos Druidas, os sábios que haviam guiado as raças do caos que se 
segura à destruição do velho mundo até à civilização que então florescera. 
Fora Allanon que liderara Flick, Shea Ohmsford e Menion Leah na procura 
pela lendária Espada de Shannara mais de setenta anos antes, para que o 
Lorde Feiticeiro pudesse ser destruído. Fora Allanon quem procurara Wil 
Ohmsford enquanto ele estudava para ser curandeiro em Storlock, 
convencendo-o a agir como guia e protetor da jovem elfa Amberle Elessedil 
na sua busca pelo poder necessário para devolver a vida à moribunda 
Ellcrys, e assim aprisionar uma vez mais os demónios que andavam à solta 
nas Terras do Oeste. Eles conheciam as histórias sobre Allanon. E sabiam 
também que o aparecimento do Druida era sempre sinal de problemas. 

— Fiz um longo caminho para te encontrar, Brin Ohmsford — disse o 
homem alto, numa voz baixa e cansada. — Uma jornada que pensava que 
não teria de fazer. 

— Porque veio procurar-me? — perguntou Brin. 

— Porque preciso da canção-desejo. — Houve um silêncio quase 
interminável, enquanto a jovem e o Druida se fitavam por cima da mesa. — 
É estranho — suspirou ele. — Não tinha percebido que a passagem da 
magia élfica para os filhos de Wil Ohmsford tinha um propósito tão 
profundo. Pensei que fosse apenas um efeito colateral do uso das Pedras 
Élficas que não pudesse ser evitado. 

— O que quer da Brin? — interrompeu Rone, assumindo uma expressão 
dura. Já não estava a gostar nada daquilo. 

— E da canção? — completou Jair. 


Allanon manteve os olhos fixos em Brin. 

— O teu pai e a tua mãe não estão aqui? 

— Não. Estão em viagem e só voltarão daqui a, no mínimo, duas 
semanas. Estão a tratar dos doentes nas aldeias a sul. 

— Eu não tenho duas semanas; nem sequer tenho dois dias — sussurrou 
o homem alto. — Precisamos de conversar agora e tens de decidir o que 
vais fazer. E, se decidires o que acho que deves decidir, temo que, desta vez, 
o teu pai não me vá perdoar. 

Brim soube de imediato do que ele estava a falar. 

— Vou ter de 1r consigo? — perguntou, devagar. 

Ele deixou a pergunta sem resposta. 

— Deixa-me falar-te do perigo que ameaça as Quatro Terras, um mal tão 
grande como qualquer um dos que Shea Ohmsford ou o teu pai 
enfrentaram. — O Druida cruzou as mãos sobre a mesa à sua frente e 
inclinou-se na direção dela. — No velho mundo, antes da aurora da raça 
humana, havia criaturas feéricas que faziam uso da magia, boa e má. O teu 
pai deve ter-te contado a história, com certeza. Esse mundo acabou com a 
chegada dos homens. Os seres malignos foram aprisionados dentro da 
Proibição e os bons perderam-se com a evolução das raças. Todos, exceto 
os elfos. Porém, houve um livro dessa época que sobreviveu. Um livro de 
magia negra, com um poder tão imenso que até os magos élficos daquela 
época tinham medo dele. Chamaram-lhe Jidatch. A sua origem não é clara, 
nem mesmo agora, mas parece que apareceu logo no início da criação da 
vida. A maldade do mundo usou-o durante algum tempo, até que, 
finalmente, os elfos conseguiram recuperá-lo. Tão grande era o fascínio que 
causava que, mesmo conhecendo o seu poder, alguns dos magos élficos 
ousaram experimentar os seus segredos. O resultado foi a sua própria 
destruição. Os que restaram decidiram rapidamente destruir o livro. Porém, 
antes que pudessem fazê-lo, ele desapareceu. Depois disso, ouviram-se 
rumores sobre o seu uso, espalhados aqui e ali durante os séculos que se 
seguiram, mas nunca nada bem definido. 

Allanon franziu a testa. 


— Então, as Grandes Guerras varreram o velho mundo. Durante dois mil 
anos, a existência do Homem foi reduzida ao seu nível mais primitivo. Só 
quando os Druidas convocaram o Primeiro Conselho em Paranor é que se 
fez um esforço para reunir os ensinamentos do velho mundo que poderiam 
ser úteis para ajudar o novo. Todo o conhecimento que tivesse sido 
preservado através dos anos, fosse por escrito ou oralmente, foi levado ao 
Conselho para que este tentasse descobrir os seus segredos. Infelizmente, 
nem tudo o que sobrevivera era bom. Entre os livros descobertos pelos 
Druidas estava o Ildatch. Foi encontrado por um jovem Druida, brilhante e 
ambicioso, chamado Brona. 

— O Lorde Feiticeiro — disse Brin, baixinho. 

Allanon assentiu. 

— Ele tornou-se o Lorde Feiticeiro quando o poder do Jidatch o 
corrompeu. Juntamente com os seus seguidores, perdeu-se na magia negra. 
Durante quase mil anos, eles ameaçaram a existência das raças. Só quando 
Shea Ohmsford dominou o poder da Espada de Shannara é que Brona e os 
seus seguidores foram destruídos. 

Fez uma pausa. 

— Mas o lIldatch desapareceu novamente. Procurei-o nas ruínas da 
Montanha da Caveira, quando o reino do Lorde Feiticeiro se desmoronou. 
Não consegui encontrá-lo. Pensei que estivesse perdido de vez; pensei que 
tivesse sido soterrado para sempre. Mas enganei-me. De alguma forma, foi 
preservado. Uma seita de humanos, seguidores do Lorde Feiticeiro, 
recuperou-o — pseudofeiticeiros de raças que não estavam submetidas ao 
poder da Espada de Shannara e, assim, não foram destruídas com o seu 
Mestre. Até hoje não sei como, mas de alguma forma descobriram o lugar 
onde o Ildatch estava escondido e trouxeram-no de volta ao mundo dos 
homens. Levaram-no para as profundezas do seu esconderijo nas Terras do 
Leste onde, ocultos das demais raças, começaram a pesquisar os segredos 
da magia. Isso foi há mais de sessenta anos. Podem adivinhar o que lhes 
aconteceu. 

Brin ficou pálida e inclinou-se para a frente. 


— Está a dizer que começou tudo de novo? Que há outro Lorde 
Feiticeiro e outros Portadores da Caveira? 

Allanon abanou a cabeça. 

— Esses homens não são Druidas como eram Brona e os seus seguidores, 
nem se passou assim tanto tempo desde a sua corrupção. Porém, a magia 
corrompe todos os que lidam com ela. A diferença está na natureza da 
mudança. De cada vez, o resultado é diferente. 

Brin abanou a cabeça. 

— Não percebo. 

— Diferente — repetiu Allanon. — A magia, boa ou má, adapta-se ao 
seu utilizador e vice-versa. Da outra vez, as criaturas que nasceram desse 
toque voavam... 

A frase ficou em suspenso. Os ouvintes trocaram olhares rápidos. 

— E desta vez? — perguntou Rone. 

Os olhos negros estreitaram-se. 

— Desta vez, o mal caminha. 

— Os Espectros de Mord! — Jair respirou fundo. 

Allanon assentiu. 

— Uma expressão dos gnomos para designar os “Caminhantes Negros”. 
São o mesmo mal sob outra forma. O Ildatch moldou-os como moldou 
Brona e os seus seguidores, vítimas da magia, escravos do poder. Perderam- 
se do mundo dos homens, rendendo-se à escuridão. 

— Então, afinal os rumores são verdadeiros — murmurou Rone Leah. Os 
seus olhos cinzentos procuraram os de Brimn. — Não vos contei antes porque 
não v1 necessidade de vos preocupar sem motivo, mas alguns viajantes de 
passagem por Leah contaram-me que os Caminhantes vieram de leste, da 
região do Rio Prata. Foi por isso que quando o Jair sugeriu que 
acampássemos fora do vale... 

— Os Espectros de Mord já chegaram tão longe? — interrompeu 
Allanon, bruscamente. Uma preocupação repentina surgiu na sua voz. — 
Há quanto tempo foi isso, Principe de Leah? 

Rone abanou a cabeça em dúvida. 


— Há vários dias, talvez. Pouco antes de eu vir para o vale. 

— Então temos menos tempo do que eu pensava. — As linhas na testa do 
Druida aprofundaram-se. 

— Mas o que fazem eles aqui? — quis saber Jair. 

Allanon ergueu o rosto escuro. 

— Suspeito que estejam à minha procura. 

O silêncio ecoou pela casa sombria. Ninguém falava; os olhos do Druida 
mantinham-nos imóveis. 

— Ouçam bem. A fortaleza dos Espectros fica no interior das Terras do 
Leste, no alto das montanhas a que eles chamam Ravenshorn. É um forte 
imenso e antigo, construído pelos trolls na Segunda Guerra das Raças. 
Chama-se Marco Cinzento. A fortaleza fica no topo de uma cordilheira que 
cerca um vale profundo. Foi no interior desse vale que esconderam o 
Ildatch. 

Respirou fundo. 

— Há dez dias, eu estava à beira do vale, decidido a descer até lá, tirar o 
livro de magia negra do seu esconderijo e destruí-lo. O livro é a fonte do 
poder dos Espectros de Mord. Destruindo o livro, o poder perde-se e a 
ameaça termina. E essa ameaça... ah, deixem-me explicar um pouco em 
que consiste essa ameaça. Os Espectros de Mord não ficaram parados 
depois da queda do seu Mestre. Há seis meses, as guerras de fronteira entre 
os gnomos e os anões recomeçaram. As duas nações passaram anos a 
disputar a Floresta de Anar, por isso, no início, o recrudescimento da 
disputa não surpreendeu ninguém. Mas, desta vez, sem que quase ninguém 
saiba, há uma diferença na natureza dessa luta. Os gnomos estão a ser 
guiados pela mão dos Espectros de Mord. Alquebradas e espalhadas pela 
queda do Lorde Feiticeiro, as tribos dos gnomos foram novamente 
escravizadas pela magia negra, desta vez sob o comando dos Espectros. E a 
magia dá uma força aos gnomos que eles não teriam de outra forma. Assim, 
os anões têm sido sistematicamente expulsos para sul desde que as guerras 
de fronteira recomeçaram. A ameaça é grave. Recentemente, o Rio Prata 
tem-se tornado cada vez mais sujo, envenenado pela magia sombria. A terra 


que se alimenta dele começou a morrer. Quando isso se concretizar, os 
anões também morrerão e todas as Terras do Leste estarão perdidas. Os 
elfos das Terras do Oeste e os homens da fronteira de Callahorn foram 
socorrer os anões, mas a ajuda que levaram não basta para resistir à magia 
dos Espectros de Mord. Apenas a destruição do Ildatch impedirá o que está 
a acontecer. 

De repente, virou-se para Brin. 

— Lembras-te das histórias do teu pai, que ele ouviu do pai dele, que as 
ouviu de Shea Ohmsford, a respeito do avanço do Lorde Feiticeiro sobre as 
Terras do Sul? Quando o ser maligno surgiu, a escuridão abateu-se sobre 
tudo. Uma sombra espalhou-se pela terra e, por baixo dela, tudo murchou e 
morreu. Nada que não fizesse parte daquele mal vivia naquela sombra. Está 
a começar novamente, jovem, desta vez em Anar. 

Desviou o olhar. 

— Há dez dias, eu estava nas muralhas do Marco Cinzento, com a 
intenção de encontrar e destruir o Ildatch. Foi então que descobri o que os 
Espectros de Mord tinham feito. Usando a magia sombria, fizeram crescer 
dentro do vale um pântano-floresta que protegeria o livro, chamado 
Maelmord na antiga linguagem feérica, uma barreira tão maligna que 
esmaga e devora qualquer coisa que tente lá entrar sem lhe pertencer. 
Compreende isto: essa floresta sombria vive, respira, pensa. Nada pode 
atravessá-la. Eu tentei, mas mesmo o considerável poder que tenho não foi 
suficiente. O Maelmord repeliu-me, e os Espectros descobriram a minha 
presença. Fui perseguido, mas consegui fugir. E agora procuram-me, 
sabendo... 

A voz sumiu-se-lhe por um momento. Brin olhou rapidamente para 
Rone, que parecia cada vez mais descontente. 

— Se estão à sua procura, acabarão por chegar aqui, não é? — O homem 
das montanhas aproveitou a pausa na narrativa do Druida. 

—  Acabarão por chegar aqui, sim. Mas isso irá acontecer 
independentemente de me seguirem ou não. Percebam que, mais cedo ou 
mais tarde, eles irão tentar eliminar qualquer ameaça ao seu poder sobre as 


raças. É óbvio que a família Ohmsford é uma dessas ameaças. 

— Por causa de Shea Ohmsford e da Espada de Shannara? — perguntou 
Brin. 

— Indiretamente, sim. Os Espectros de Mord não são criaturas de ilusão, 
como era o Lorde Feiticeiro, por isso a espada não pode feri-las. As Pedras 
Élficas talvez o consigam. Aquela magia é uma força considerável, e os 
Espectros já ouviram falar da busca de Wil Ohmsford pelo Fogossangue. — 
Fez uma pausa. — Mas o que realmente os ameaça é a canção-desejo. 

— À canção-desejo? — Brim ficou estupefacta. — Mas a canção-desejo é 
apenas uma brincadeira! Não tem o poder das Pedras Élficas! Porque havia 
de ser uma ameaça para esses monstros? Porque haviam eles de ter medo de 
algo tão inofensivo? 

— Inofensivo? — Os olhos de Allanon brilharam por um momento e 
fecharam-se como que para esconder alguma coisa. O rosto escuro do 
Druida não mostrava expressão alguma e, subitamente, Brin sentiu muito 
medo. 

— Allanon, porque está aqui? — perguntou ela mais uma vez, lutando 
para manter as mãos firmes, sem tremer. 

O Druida ergueu novamente os olhos. Na mesa à sua frente, a fina chama 
da lamparina a óleo flamejava. 

— Quero que venhas comigo até às Terras do Leste, até à fortaleza dos 
Espectros de Mord. Quero que uses a canção-desejo para atravessar o 
Maelmord, para encontrar o Jldatch e para mo trazeres, para que eu possa 
destruí-lo. 

Os ouvintes encararam-no, sem palavras. 

— Como? — perguntou Jair, por fim. 

— À canção-desejo pode subverter até a magia sombria — respondeu 
Allanon. — Pode alterar o comportamento de qualquer criatura viva. Até o 
Maelmord pode ser levado a aceitar a Brin. A canção-desejo pode conceder- 
lhe passagem como se ela fosse de lá. 

Os olhos de Jair arregalaram-se de admiração. 

— À canção-desejo pode fazer 1sso tudo? 


Mas Brin abanava a cabeça. 

— À canção-desejo é apenas uma brincadeira — repetiu. 

— Será mesmo? Ou foi simplesmente assim que a usaste? — O Druida 
abanou lentamente a cabeça. — Não, Brin Ohmsford, a canção-desejo é 
uma magia élfica, e possui o poder da magia élfica. Podes não ver 1sso 
agora, mas eu digo-te que o é. 

— Não me importa que o seja ou não, a Brim não vai! — Rone parecia 
zangado. — Não pode pedir-lhe que faça algo assim tão perigoso. 

Allanon permaneceu impassível. 

— Não tenho escolha, Príncipe de Leah. Não mais do que tive quando 
pedi a Shea Ohmsford para ir procurar a Espada de Shannara ou a Wil 
Ohmsford para ir em busca do Fogossangue. O legado da magia élfica que 
foi passado em primeiro lugar a Jerle Shannara pertence agora aos 
Ohmsford. Tal como tu, eu gostaria que as circunstâncias fossem diferentes. 
E também podíamos desejar que o dia fosse noite. A canção-desejo 
pertence a Brin, e agora ela tem de a usar. 

— Brin, ouve-me. — Rone virou-se para a jovem. — Há mais rumores 
além dos que eu vos contei. Também se fala do que os Espectros de Mord 
fizeram a humanos, de olhos e línguas arrancados, mentes esvaziadas de 
toda a vida, e de um fogo que queima até aos ossos. Deixei isso de parte até 
agora. Pensei que não passassem de histórias de viajantes bêbados. Mas o 
Druida fez-me mudar de ideias. Não podes 1r com ele. Não podes. 

— Os rumores de que falas são verdadeiros — reconheceu Allanon, em 
voz baixa. — É perigoso. Podes morrer, Bri. — Fez uma pausa. — Mas o 
que farão se não fores comigo? Vão esconder-se, esperando que os 
Espectros vos esqueçam? Vão pedir aos anões que vos protejam? O que 
acontecerá quando eles se forem? Assim como sucedeu com o Lorde 
Feiticeiro, o mal surgirá nesta terra. Irá espalhar-se até já não restar 
ninguém para resistir. 

Jair estendeu a mão na direção do braço da irmã. 

— Brin, se temos de 1r, pelo menos estaremos juntos... 

— Com certeza que não estaremos juntos! — Brim contradisse-o de 


imediato. — O que quer que aconteça, tu não sais daqui! 

— Nenhum de nós vai sair daqui. — Rone fitou o Druida. — Não vamos, 
nenhum de nós vai. Terá de arranjar outra solução. 

Allanon abanou a cabeça. 

— Não posso, Príncipe de Leah. Não há outra solução. 

Ficaram em silêncio. Brin recostou-se na cadeira, confusa e bastante 
assustada. Sentia-se encurralada pela sensação de ser necessária que o 
Druida criara dentro dela, pela rede de obrigações que ele atirara sobre ela. 
Essas obrigações giravam na sua mente; e, conforme giravam, o mesmo 
pensamento assaltava-a constantemente, sem parar. A canção-desejo era 
apenas uma brincadeira. Magia élfica, sim — mas, mesmo assim, uma 
brincadeira! Inofensiva! Não uma arma contra um mal que nem mesmo 
Allanon podia superar! Porém, o pai sempre tivera medo da magia. Avisara- 
a de que não a usasse, precavendo-a sobre ser algo com que não se podia 
brincar. E ela mesma decidira desencorajar Jair de usar a canção-desejo... 

— Allanon — disse ela, em voz baixa. O rosto fino virou-se. — Eu tenho 
usado a canção-desejo apenas para mudar coisas pequenas, alterar o 
formato de folhas ou os botões das flores. Coisinhas. Mesmo assim, não o 
faço há meses. Como pode a canção ser usada para mudar um mal tão 
grande como o dessa floresta que guarda o Ildatch? 

Houve um momento de hesitação. 

— Eu ensino-te. 

Ela assentiu devagar. 

— O meu pai sempre desencorajou qualquer uso de magia. Avisou-me de 
que não devia apoiar-me nela, pois uma vez ele fez 1sso e a sua vida mudou. 
Se ele estivesse aqui, Allanon, faria como Rone e aconselhar-me-ia a dizer 
não. Na verdade, ele ordenar-me-ia que dissesse não. 

O rosto enrugado deixou transparecer um novo cansaço. 

— Eu sei, minha jovem. 

— O meu pai voltou das Terras do Oeste, da sua busca pelo 
Fogossangue, e pôs as Pedras Élficas de lado para sempre — continuou ela, 
tentando abrir caminho através da confusão dos seus pensamentos enquanto 


falava. — Uma vez, contou-me que, mesmo nesse tempo, já sabia que a 
magia élfica o mudara, apesar de não conseguir perceber como. Prometeu a 
si mesmo que jamais voltaria a usar as Pedras Élficas. 

— Também sei disso. 

— E, mesmo assim, pede-me que o acompanhe? 

— Peço. 

— Sem que eu possa consultar o meu pai primeiro? Sem poder esperar 
que ele volte? Sem sequer uma tentativa de lhe explicar o que se passa? 

De repente, o Druida pareceu zangado. 

— Vou tentar facilitar-te as coisas, Brin Ohmsford. Não te estou a pedir 
nada que seja justo ou razoável, nada que o teu pai aprovasse. Peço-te que 
arrisques tudo por nada além da minha palavra de que é necessário. Peço-te 
confiança quando, provavelmente, tens poucas razões para confiar. Peço-te 
tudo isto sem te dar nada em troca. Nada. 

Inclinou-se, quase se erguendo da cadeira, com uma expressão sombria e 
ameaçadora no rosto. 

— Mas digo-te o seguinte: se pensares bem no assunto, verás que, apesar 
de qualquer argumento que possas usar contra mim, não podes deixar de vir 
comigo! 

Dessa vez, até Rone escolheu não o contrariar. O Druida manteve aquela 
posição por mais um momento, com as vestes negras espalhadas enquanto 
se apoiava na mesa. Em seguida, recostou-se devagar. Agora, tinha uma 
aparência cansada, exibindo uma espécie de desespero silencioso. Não era 
um traço característico do Allanon que o pai de Brin descrevera com tanta 
frequência, e aquilo assustava-a. 

— Vou pensar no assunto como pede — concordou ela, com a voz quase 
transformada num sussurro. — Mas preciso, pelo menos, desta noite. 
Preciso de tentar pôr em ordem os meus... sentimentos. 

Allanon hesitou por um momento e depois assentiu. 

— Conversaremos novamente de manhã. Reflete bem, Brin Ohmsford. 

Começou a levantar-se e, de repente, Jair estava de pé à frente dele, com 
o rosto élfico corado. 


— Bem, e eu? E o que acho eu disso? Se a Brin for, eu também vou! Não 
quero ser deixado para trás! 

— Jair, podes esquecer... — começou Brin a negar, mas Allanon 
interrompeu-a com um olhar. Ergueu-se e contornou a mesa para se pôr 
diante do irmão dela. 

— Tens coragem — disse baixinho, pousando uma mão no ombro magro 
do jovem. — Mas não é a tua magia que é necessária nesta jornada. A tua 
magia é a ilusão, e ilusões não nos levarão para além do Maelmord. 

— Mas o senhor pode estar enganado — insistiu Jair. — Além disso, eu 
quero ajudar! 

Allanon assentiu. 

— E ajudarás. Há algo que tens de fazer enquanto eu e a Brin estivermos 
fora. Ficas responsável pela segurança dos teus pais e por garantir que os 
Espectros não os encontram antes de eu destruir o Ildatch. Tens de usar a 
canção para os proteger se os seres sombrios vierem procurá-los. Farás 
ISSO? 

Brm não se importou com a presunção do Druida de que já estava 
decidido que ela iria com ele para as Terras do Oeste, e importou-se menos 
anda com a sugestão de que Jair deveria usar a magia élfica como uma 
arma. 

— Farei o que for preciso — disse Jair, com um tom amargo na voz. — 
Mas eu preferiria Ir convosco. 

A mão de Allanon soltou-lhe o ombro. 

— Noutra ocasião, Jair. 

— Pode ser que, para mim, também seja noutra ocasião — anunciou 
Brin, com firmeza. — Nada foi decidido ainda, Allanon. 

O rosto escuro virou-se devagar. 

— Não haverá outra ocasião para ti, Brin — disse, baixinho. — A tua 
hora é agora. Tens de 17 comigo. Até amanhã, perceberás isso. 

Acenando com a cabeça, começou a mover-se, passando por eles na 
direção da entrada escurecida, com as vestes negras apertadas contra o 
corpo. 


— Onde vai, Allanon? — perguntou a jovem. 

— Estarei por perto — respondeu ele, sem diminuir o passo. No instante 
seguinte, desaparecera. Brin, Jair e Rone Leah ficaram a olhar para a porta. 

Rone foi o primeiro a falar. 

— Bem, e agora? 

Brin fitou-o. 

— Ágora, vamos dormir. — Levantou-se da mesa. 


— Dormir! — O montanhês estava espantado. — Como podes dormir 
depois disto tudo? — Fez um gesto na direção em que o Druida 
desaparecera. 


Brin atirou o longo cabelo negro para trás e sorriu, cansada. 

— (Como posso fazer outra coisa, Rone? Estou cansada, confusa e 
assustada, e preciso de descansar. 

Aproximou-se dele e beijou-o ao de leve na testa. 

— Passa a noite aqui. — Beijou também Jair e abraçou-o. — Vão dormir, 
os dois. 

Brim seguiu apressada pelo corredor até ao seu quarto e fechou a porta 
atrás de si. 


Dormiu durante algum tempo, um sono agitado e cheio de sonhos, em que 
os seus medos inconscientes tomaram forma e a assombraram como 
fantasmas. Perseguida e encurralada, acordou sobressaltada, com o 
travesseiro molhado de suor. Levantou-se, vestiu o roupão para se aquecer e 
passou silenciosamente pelos aposentos escuros da casa. Acendeu uma 
lamparina a óleo sobre a mesa da sala de jantar, mantendo a chama baixa, e 
sentou-se para observar as sombras em silêncio. 

Uma sensação de desespero envolveu-a. O que deveria fazer? Lembrava- 
se bem das histórias contadas pelo pai e mesmo pelo avô Shea Ohmsford 
quando era criança — de como o Lorde Feiticeiro surgira nas Terras do 
Norte, varrendo tudo até Callahorn com o seu exército e cobrindo toda a 
terra com a sua sombra. Onde o Lorde Feiticeiro passava, a luz morria. E 
estava a acontecer novamente: as guerras de fronteira entre gnomos e anões; 


o Rio Prata envenenado e, com ele, a terra que se alimentava das suas 
águas; a escuridão caía sobre as Terras do Leste. Tudo como ocorrera 
setenta e cinco anos atrás. Dessa vez, também houvera uma forma de parar 
aquilo, de impedir que a escuridão alastrasse. Novamente, era um Ohmsford 
que estava a ser chamado a trilhar aquele caminho — invocado, 
aparentemente, porque não havia outra esperança. 

Encolheu-se no calor do seu roupão. Aparentemente... eis a palavra- 
chave no que se referia a Allanon. Quanto de tudo aquilo seria apenas 
aparência? Quanto do que lhe fora dito seria verdade e quanto seriam 
apenas meias-verdades? As histórias de Allanon eram sempre as mesmas. O 
Druida possuía poderes imensos e um grande conhecimento, mas só 
partilhava uma fração deles. Contava o que sentia que devia contar e nunca 
mais do que isso; manipulava os outros de acordo com os seus propósitos, 
que eram com frequência mantidos cuidadosamente escondidos. Quando 
alguém seguia pelo trilho de Allanon, fazia-o sabendo que o seu caminho 
seria mantido na escuridão. 

Porém, o caminho dos Espectros de Mord poderia ser amda mais 
sombrio, se fossem realmente uma outra forma do mal destruído pela 
Espada de Shannara. Tinha de pesar a escuridão de um contra a escuridão 
do outro. Allanon podia ser manipulador e ambíguo ao lidar com os 
Ohmsford, mas era um aliado das Quatro Terras. O que fazia, fazia para 
proteger as raças, não para as prejudicar. E sempre tivera razão nos seus 
avisos. Com certeza não haveria motivo para não acreditar nele desta vez. 

Mas seria a magia da canção-desejo suficientemente forte para penetrar 
aquela barreira engendrada pelo mal? Brin achava dificil de acreditar. Não 
era a canção-desejo pouco mais do que um efeito colateral do uso da magia 
élfica? Não tinha sequer a força das Pedras Élficas. Não era uma arma. 
Mesmo assim, Allanon via-a como a única forma de ultrapassar a magia 
negra — a única forma, onde até o seu próprio poder falhara. 

Ouviu o som de pés descalços a passarem suavemente pela entrada da 
sala de jantar, assustando-a. Rone Leah deslizou das sombras, foi até à mesa 
e sentou-se. 


— Também não consegui dormir — resmungou, pestanejando por causa 
da luz da lamparina. — O que decidiste? 

Ela abanou a cabeça. 

— Nada. Não sei o que decidir. Não paro de me perguntar o que o meu 
pai faria. 

— Isso é fácil — grunhiu Rone. — Ele mandar-te-ia esquecer tudo. É 
demasiado perigoso. E também diria, como já disse várias vezes, que não se 
pode confiar em Allanon. 

Brin atirou o seu longo cabelo negro para trás e sorriu sem vontade. 

— Não ouviste o que eu disse, Rone. Não paro de me perguntar o que o 
meu pai faria, não o que ele me diria para fazer. Não é a mesma coisa, 
sabes? Se lhe estivessem a pedir para ir, o que faria ele? Achas que não 1ria, 
como quando Allanon foi ter com ele a Storlock, há vinte anos, mesmo 
sabendo que o Druida não era totalmente confiável, sabendo que havia mais 
do que estava a ser dito, mas sabendo também que possuía magia que podia 
ser útil e que mais ninguém além dele a possuía? 

O montanhês mexeu-se, desconfortável. 

— Mas, Brin, a canção-desejo é... bem, não é a mesma coisa do que as 
Pedras Élficas. Tu mesma o disseste. É apenas uma brincadeira. 

— Eu sei. É isso que torna tudo mais difícil, isso e o facto de que o meu 
pai ficaria horrorizado se sequer pensasse por um minuto que eu poria a 
hipótese de tentar usar a magia como arma. — Fez uma pausa. — Mas a 
magia élfica é estranha. O seu poder nem sempre é visto com clareza. Às 
vezes, fica obscurecido. Foi asssm com a Espada de Shannara. Shea 
Ohmsford nunca percebeu como uma coisa tão pequena poderia derrotar 
um inimigo tão forte como o Lorde Feiticeiro, até ser posto à prova. 
Simplesmente, continuou porque acreditava... 

Rone inclinou-se abruptamente. 

— Vou dizer-to mais uma vez: essa viagem é demasiado perigosa. Os 
Espectros de Mord são demasiado perigosos. Nem Allanon pode passar por 
eles; ele mesmo o disse. Seria diferente se pudesses usar as Pedras Élficas. 
Ao menos, elas têm poder suficiente para destruir criaturas como estas. 


Como usarias a canção-desejo se te confrontasses com essas coisas? Cantá- 
la-ias como costumas fazer com aquele velho ácer? 

— Não troces de mim, Rone. — Brin estreitou os olhos. 

Rone abanou rapidamente a cabeça. 

— Não estou a troçar de ti. Preocupo-me demasiado contigo para o fazer. 
Só acho que a canção não é proteção suficiente contra algo como os 
Espectros! 

Brm desviou os olhos, olhando para a noite através das janelas, 
observando os movimentos das sombras das árvores ao vento, ritmadas e 
graciosas. 

— Também acho — admitiu em voz baixa. 

Ficaram em silêncio por muito tempo, perdidos nos seus próprios 
pensamentos. O rosto moreno e cansado de Allanon pairava na mente de 
Brim, assombrando-a como um espectro acusador. Tens de ir comigo. 
Perceberás isso até amanhã. Ouvia as palavras de novo, da forma como ele 
as dissera. Mas o que a persuadiria dessa forma?, perguntou-se. Refletir 
sobre o assunto só parecia deixá-la anda mais confusa. Os argumentos 
estavam todos ali, arrumados, tanto os favoráveis a ir quanto os favoráveis a 
ficar, e, mesmo assim, a balança não pendia em nenhuma direção. 

— Tu írias? — perguntou a Rone, de repente. — Se fosses tu a possuir a 
canção? 

— Nem pensar — respondeu ele de imediato, demasiado depressa, 
demasiado nervoso. 

Estás a mentir, Rone, disse Brin para si mesma. Por minha causa, porque 
não queres que eu vá, estás a mentir. Se parasses para pensar, admitirias 
que tens as mesmas dúvidas que eu. 

— O que se passa? — Uma voz cansada saiu da escuridão. 

Viraram-se e viram Jair parado no corredor, pestanejando, sonolento, por 
causa da luz. Aproximou-se deles e olhou de um para o outro. 

— Estávamos só a conversar, Jair — respondeu Brin. 

— Sobre 1r procurar o livro mágico? 

— Sim. Porque não voltas para a cama? 


— E vais? Procurar o livro? 

— Não sei. 

— Se tiver um mínimo de bom senso, não vai — resmungou Rone. — É 
uma viagem demasiado perigosa. Diz-lhe, tigre. É a única irmã que tens e 
não queres os Caminhantes Negros a persegui-la. 

Brin encarou-o, zangada. 

— O Jair não tem nada a ver com 1sso, portanto para de tentar assustá-lo! 

— Assustá-lo? Quem está a tentar assustá-lo? — O rosto de Rone ficou 
vermelho. — É a ti que estou a tentar assustar, com mil diabos! 

— Além do mais, os Caminhntes Negros não me assustam — declarou 
Jair, com firmeza. 

— Bem, mas deviam! — retorquiu Brin. 

Jair encolheu os ombros, bocejando. 

— Talvez devesses esperar até conseguirmos falar com o pai. Podíamos 
mandar uma mensagem ou coisa assim. 

— Ora, aí está uma ideia sensata — aprovou Rone. — Pelo menos, 
espera até que o Wil e a Eretria tenham oportunidade de conversar contigo 
sobre isto. 

Brin suspirou. 

— Vocês ouviram o que Allanon disse. Não há tempo para isso. 

O montanhês cruzou os braços sobre o peito. 

— Ele poderia arranjar tempo, se fosse necessário. Brin, o teu pai pode 
ter uma visão diferente sobre o assunto. Afinal, ele tem o benefício da 
experiência; já usou a magia élfica. 

— Brin, ele poderia usar as Pedras Élficas. — Jair arregalou os olhos. — 
Até poderia 1r contigo! Poderia proteger-te com as Pedras, como protegeu a 
elfa, Amberle. 

Foi então que Brim percebeu; aquelas poucas palavras deram-lhe a 
resposta de que estivera à procura. Allanon tinha razão. Ela tinha de ir com 
ele. Mas por um motivo que não tinha percebido até então. O pai insistiria 
em acompanhá-la. Tiraria as Pedras Élficas de onde estavam escondidas e 
iria com ela para a proteger. E era exatamente 1sso que ela devia evitar. O 


pai seria forçado a quebrar o seu voto de jamais voltar a usar as Pedras 
Élficas. Provavelmente, nem sequer concordaria em deixá-la acompanhar 
Allanon. Iria em vez dela, para que ela ficasse a salvo, assim como a sua 
mãe e Jair. 

— Quero que voltes para a cama, Jair — disse Brin, de repente. 

— Mas eu acabei... 

— Vai. Por favor. Falaremos sobre isto de manhã. 

Jair hesitou. 

— E tu? 

— Só vou demorar mais alguns minutos, juro. Só quero ficar aqui 
sozinha por algum tempo. 

Jair observou-a por um momento com ar de dúvida, e depois assentiu. 

— Está bem. Boa-noite. — Virou-se e voltou para a escuridão. — Mas 
não deixes de 1r para a cama. 

Os olhos de Brin encontraram os de Rone. Conheciam-se desde muito 
pequenos, e havia vezes em que um sabia o que o outro estava a pensar sem 
trocarem uma palavra. Aquela era uma dessas ocasiões. 

O montanhês levantou-se lentamente, com o rosto magro cheio de 
determinação. 

— Está bem, Brin. Eu também percebi. Mas vou contigo. E vou ficar 
contigo até ao fim. 

Ela assentiu lentamente. Sem mais uma palavra, ele desapareceu pelo 
corredor, deixando-a sozinha. 

Os minutos passaram. Brin repensou tudo novamente, pesando com 
cuidado os argumentos. No final, a sua resposta foi a mesma. Não podia 
permitir que o pai quebrasse um voto por sua causa, que arriscasse usar 
novamente a magia élfica que renegara. Não podia. 

Então, levantou-se, apagou a chama da lamparina e avançou, não na 
direção do seu quarto, mas até à porta da frente. Soltando a tranca, abriu a 
porta com cuidado e saiu para a noite. O ventou bateu-lhe no rosto, frio e 
cheio dos cheiros do outono. Ficou parada por um momento, enfrentando as 
sombras, e depois seguiu o caminho em redor da casa até ao jardim das 


traseiras. Os sons noturnos enchiam o silêncio, numa cadência firme de vida 
invisível. No extremo do jardim, por baixo de um imenso carvalho, parou e 
olhou em redor, à espera. 

Um momento depois, Allanon apareceu. De alguma forma, ela sabia que 
assim seria. Negro como as sombras à sua volta, ele deslizou 
silenciosamente de entre as árvores para se pôr diante dela. 


— Já decidi — sussurrou Brin, numa voz firme. — Vou consigo. 


Capítulo 3 


manhã chegou depressa, com uma pálida luz prateada que se 

infiltrou pela névoa da madrugada e fez as sombras fugirem para 

oeste. Os ocupantes da casa dos Ohmsford remexeram-se, 
acordando de um sono inquieto. Em poucas horas, começaram a fazer os 
preparativos para a partida de Brim na direção das Terras do Leste. Rone foi 
à hospedaria reservar cavalos, arreios, armas e mantimentos. Brin e Jair 
empacotaram roupas e material de acampamento. Foram cumprindo as suas 
tarefas com pragmatismo, conversando pouco. Ninguém tinha muito a 
dizer. Ninguém tinha grande disposição para falar. 

Jair Ohmsford sentia-se especialmente taciturno, arrastando-se pela casa 
enquanto fazia o seu trabalho num silêncio determinado. Estava bastante 
aborrecido, pois Brin e Rone iriam para leste com Allanon, enquanto ele 
ficaria para trás. Aquilo fora decidido logo de manhã, praticamente 
momentos depois de ele sair da cama. Reunindo-se na sala de jantar como 
haviam feito na noite anterior, tinham discutido brevemente a decisão de 
Brim de 1r até Anar — e parecera tratar-se de uma decisão já conhecida por 
todos, menos por ele. Em seguida, viera a determinação de que, enquanto 
Brm e Rone fariam aquela viagem, ele não a faria. Era verdade que o 
Druida não ficara contente com a insistência de Rone em que, se Brin fosse, 
ele também iria, pois ela precisaria de alguém com quem pudesse contar, 
alguém em quem pudesse confiar. Não, o Druida não ficara nada contente. 
De facto, só concordara com a ida de Rone depois de Brin ter admitido que 
se sentiria melhor com o rapaz. Mas, quando Jair sugerira que ela se sentiria 
ainda melhor com ele também por perto — afinal, ele também possuía a 
magia da canção-desejo e poderia ajudar a protegê-la —, os três haviam 
parado abruptamente e dito “não” com firmeza. Demasiado perigoso, 
dissera Brin. A viagem seria demasiado longa e dificil, acrescentara Rone. 
Alem disso, precisamos de ti aqui, lembrara-lhe Allanon. Tens uma 
responsabilidade para com os teus pais. Tens de usar a tua magia para os 
proteger. 


Dito isso, Allanon desaparecera e não houvera outra oportunidade para 
debater o assunto com ele. Para Rone, o Sol girava em volta de Brim, por 
isso, naturalmente, ele não 1ria contra os desejos dela, e Brim já tomara a sua 
decisão. Logo, não havia nada a fazer. Parte do problema da irmã, claro, era 
ela não o compreender. Na verdade, Jair nem sabia ao certo se ela se 
compreendia durante a maior parte do tempo. Em dado momento durante os 
preparativos, com Allanon ainda desaparecido e Rone ainda na aldeia, 
levantou o assunto das Pedras Élficas. 

— Brin... — Empacotavam cobertores sobre o chão da sala, enrolando- 
os numa lona. — Brin, eu sei onde o pai esconde as Pedras Élficas. 

Ela levantou os olhos de imediato. 

— Calculei que soubesses. 

— Bem, ele fez tanto mistério à volta disso... 

— E tu não gostas de segredos, não é? Tiraste-as de lá? 

— Só para as ver — admitiu Jair, e inclinou-se para a frente. — Brin, 
acho que devias levar as Pedras contigo. 

— Para quê? — Havia um toque de raiva na sua voz. 

— Para te protegeres. Por causa da magia. 

— Da magia? Ninguém pode usar a magia delas, a não ser o pai, e sabes 
muito bem disso. 

— Bem, talvez... 

— Além do mais, sabes como ele se sente em relação às Pedras Élficas. 
Já é suficientemente mau eu ter de fazer esta viagem, mas ainda por cima 
levar as Pedras? Não estás a pensar com clareza, Jair. 

Foi então que Jair se irritou. 

— Tu é que não estás a pensar. Nós os dois sabemos como essa jornada 
vai ser perigosa. Vais precisar de toda a ajuda possível. As Pedras Élficas 
podem ajudar muito; só tens de descobrir como fazê-las funcionar. Deves 
conseguir fazer 1sso. 

— Ninguém além do legitimo dono pode... 

— Usar as Pedras? — O nariz dele estava quase encostado ao dela. — 
Mas talvez connosco não seja assim, Brin. Afinal, já temos a magia élfica 


dentro de nós. Temos a canção-desejo. Talvez consigamos fazer as Pedras 
funcionar! 

Houve um longo e intenso silêncio. 

— Não — disse ela, por fim. — Não, nós prometemos ao pai que jamais 
tentaríamos usar as Pedras Élficas... 

— Ele também nos fez prometer não usar a magia élfica, lembras-te? 
Mas nós usamo-la... sim, até tu, às vezes. E não é isso que Allanon quer 
que uses para alcançares a fortaleza dos Espectros de Mord? Não é? Então, 
qual é a diferença entre usar a canção-desejo e as Pedras Élficas? Magia 
élfica é magia élfica! 

Brim encarou-o em silêncio, com uma expressão distante e perdida nos 
olhos escuros. Depois, virou-se novamente para os cobertores. 

— Não importa. Não vou levar as Pedras. Olha, ajuda-me a amarrar isto. 

E não fez mais comentários, tal como acontecera com o assunto da sua 
ida com eles para as Terras do Leste. Não lhe foi oferecida mais nenhuma 
explicação; ela simplesmente decidira não levar as Pedras, mesmo que 
pudesse usá-las. Jair não compreendia. Não a compreendia. No lugar dela, 
teria aceitado as Pedras de imediato. Levá-las-ia consigo e descobriria uma 
maneira de as usar, porque eram uma arma muito poderosa contra a magia 
negra. Mas Brin... Brm nem sequer conseguia ver a incoerência de 
concordar em usar a magia da canção-desejo e recusar-se a usar a magia das 
Pedras. 

Jair passou o resto da manhã a tentar compreender o raciocínio da irmã 
— ou a falta dele. As horas escoaram-se depressa. Rone voltou com cavalos 
e mantimentos, e um almoço rápido que foi consumido à sombra fresca dos 
carvalhos do jardim. De repente, Allanon estava ali de novo, tão sombrio ao 
meio-dia como na noite mais escura, esperando com a paciência da Morte, 
e, de súbito, o tempo esgotara-se. Rone apertou a mão a Jair, batendo-lhe 
rudemente nas costas e arrancando-lhe uma promessa de cuidar dos pais 
quando voltassem. Depois foi Brin, cujos braços o apertaram com força. 

— Adeus, Jair — sussurrou ela. — Lembra-te, eu amo-te. 

— Também te amo — conseguiu ele dizer, retribuindo o abraço. 


No momento seguinte estavam montados, e os cavalos seguiam na 
direção da estrada de terra. Ergueram os braços em despedida, acenando 
enquanto ele acenava também. Jair esperou até estarem fora de vista, antes 
de limpar uma lágrima indesejada do olho. 


Naquela mesma tarde, mudou-se para a hospedaria. Fê-lo por causa da 
possibilidade anunciada por Allanon de os Espectros ou os seus aliados 
gnomos andarem à procura do Druida nas terras a oeste do Rio Prata. Se os 
inimigos dele alcançassem o Vale Sombrio, a casa dos Ohmsford seria o 
primeiro lugar onde o buscariam. Além do mais, a hospedaria era muito 
mais interessante, com os seus quartos cheios de viajantes de todas as 
terras, cada um com uma história diferente para contar, cada um com uma 
informação diferente para partilhar. Jair preferia claramente a emoção das 
histórias contadas, acompanhadas de um copo de cerveja no salão da 
taberna, ao tédio de uma casa vazia. 

Enquanto se dirigia para a hospedaria com alguns itens pessoais, o calor 
do Sol da tarde no seu rosto ajudou a mitigar a deceção de ter sido deixado 
para trás. Admitia que havia bons motivos para ficar. Alguém tinha de 
explicar aos pais o que acontecera a Brin, quando eles voltassem. Não seria 
fácil. Visualizou por um momento o rosto do pai quando soubesse o que 
acontecera e abanou a cabeça, aborrecido. O pai não ficaria contente. 
Provavelmente, insistiria em 1r atrás de Brin, talvez até com as Pedras 
Élficas. 

Uma expressão determinada marcou-lhe o rosto de repente. Se 1sso 
acontecesse, também iria. Não seria deixado para trás uma segunda vez. 

Deu um pontapé nas folhas caídas no caminho, espalhando-as numa 
chuva colorida. O pai não veria as coisas daquela forma, claro. Nem a mãe, 
aliás. Mas ele tinha duas semanas inteiras para descobrir como os 
convencer de que deveria 1r. 

Continuou a andar, um pouco mais devagar, deixando a ideia acomodar- 
se-lhe na mente de modo tentador. Depressa a pôs de lado. O que devia 
fazer era contar-lhes o que acontecera a Brin e Rone e depois acompanhá- 


los até Leah, onde todos deveriam ficar sob a proteção do pai de Rone até a 
missão ser cumprida. Era isso que devia fazer, logo, era o que faria. Claro 
que Wil Ohmsford poderia decidir não seguir aquele plano. E Jar era, 
acima de tudo, filho do seu pai, por isso era de esperar que tivesse algumas 
ideias próprias. 

Sorriu e apressou o passo. Teria de trabalhar nisso. 

O dia passou. Jair Ohmsford comeu na hospedaria com a família que 
tomava conta do negócio pelos pais, oferecendo-se para ajudar na manhã 
seguinte, e depois foi até à sala de estar para ouvir as histórias contadas 
pelos viajantes que passavam pelo vale. Houve mais de uma menção aos 
Caminhantes Negros, aos Espectros de Mord vestidos de preto, que 
ninguém vira, mas que todos sabiam serem reais, os seres malignos que 
podiam tirar a vida de dentro de alguém apenas com um olhar. Saíam da 
escuridão da terra, avisavam vozes em sussurros roucos, e as cabeças 
assentiam em concordância. O melhor seria nunca encontrar algo assim. 
Até Jair se sentiu um pouco inquieto com essa possibilidade. 

Ficou com os contadores de histórias até depois da meia-noite, quando 
foi para o quarto. Dormiu profundamente, acordando ao amanhecer, e 
passou a manhã a trabalhar na hospedaria. Já não se sentia tão mal por ter 
sido deixado para trás. Afinal, o seu papel em tudo aquilo também era 
importante. Se os Espectros realmente soubessem das Pedras Élficas e 
fossem procurar o seu dono, Wil Ohmsford correria tanto perigo como a 
filha — talvez ainda mais. Portanto, era dever de Jair manter os olhos 
abertos, para garantir que nada de mau aconteceria ao pai antes que ele 
pudesse ser avisado. 

Ao meio-dia, Jair terminou o trabalho e o estalajadeiro agradeceu-lhe e 
mandou-o descansar. Assim, foi até à floresta atrás da hospedaria, onde não 
havia mais ninguém, e fez experiências com a canção-desejo durante horas, 
usando a magia de várias formas, satisfeito com o controlo que era capaz de 
exercer. Pensou novamente nos constantes avisos do pai para que não 
usasse a magia élfica. O pai não compreendia, apenas isso. A magia fazia 
parte de Jair, e usá-la era algo tão natural como usar os braços e as pernas. 


Não podia fingir que desaparecera, asssm como não podia fingir o 
desaparecimento dos seus membros! Os pais estavam sempre a dizer que a 
magia era perigosa. Por vezes, Brin também o dizia, embora com muito 
menos convicção, já que também era culpada de a usar. Jair estava 
convencido de que o diziam simplesmente por ele ser mais novo do que 
Brm e por se preocuparem com ele. Não vira nada que sugerisse que a 
magia era perigosa; até ver, pretendia continuar a usá-la. 

No caminho de volta, quando as primeiras sombras do anoitecer 
começavam a deslizar por entre a luz do Sol do fim da tarde, ocorreu-lhe 
que talvez devesse verificar a casa — apenas para ter a certeza de que nada 
acontecera. Estava trancada, claro, mas não faria mal verificar na mesma. 
Afinal, tomar conta da casa era responsabilidade sua. 

Refletiu sobre o assunto enquanto caminhava, decidindo-se finalmente a 
esperar até depois do jantar para fazer a inspeção. Naquele momento, comer 
era mais urgente do que fazer o percurso até à casa. Usar a magia abria-lhe 
sempre o apetite. 

Abriu caminho pelo trilho da floresta que 1a até às traseiras da 
hospedaria, aspirando o cheiro do dia de outono e pensando nos batedores. 
Era fascinado por eles. Os batedores eram homens especiais, capazes de 
reconstituir os movimentos de qualquer coisa viva através do mero estudo 
do terreno por onde passavam. A maioria sentia-se mais à vontade em 
ambientes selvagens do que em comunidades. A maioria preferia a 
companhia dos seus. Jair falara com um batedor uma vez — anos antes, 
parecia-lhe —, um sujeito velho e com uma perna partida, trazido até à 
hospedaria por alguns viajantes que o haviam encontrado por acaso. O 
velho ficara lá quase uma semana, esperando que a perna se recompusesse o 
suficiente para poder partir de novo. No início, não quisera conversar com 
Jair, apesar da insistência do rapaz — nem com ninguém, aliás —, mas Jair 
mostrara-lhe um pouco da sua magia, apenas um leve toque. Intrigado, o 
velho conversara com ele, pouco ao princípio, mas abrindo-se depois 
progressivamente. E as histórias que ele tinha para contar... 

Jair virou para a estrada ao lado da hospedaria, dirigindo-se para a 


entrada lateral, fazendo um sorriso largo ao lembrar-se dessa ocasião. Foi 
então que viu o gnomo. 

Por um instante, pensou que os olhos lhe estavam a pregar partidas e 
parou onde estava, com a mão na maçaneta da porta enquanto olhava para o 
outro lado da estrada, para a cerca onde a retorcida figura amarelada se 
encontrava. O rosto enrugado virou-se na sua direção, os olhos astutos 
procuraram os seus, e soube imediatamente que não estava enganado. 

Abriu a porta da hospedaria à pressa e entrou. Encostado à porta fechada, 
sozinho no corredor, tentou acalmar-se. Um gnomo! O que fazia um gnomo 
no Vale Sombrio? Um viajante, talvez? Mas poucos gnomos viajavam por 
ali — poucos, na verdade, ultrapassavam os limites familiares das florestas 
das Terras do Leste. Não conseguia lembrar-se da última vez que vira um 
gnomo no vale. Mas estava ali um. Talvez mais do que um. 

Afastou-se rapidamente da porta e atravessou o corredor até parar diante 
de uma janela que se abria para a estrada. Com cuidado, espreitou por cima 
do parapeito, com o rosto élfico concentrado, estudando o quintal e a cerca 
do outro lado. O gnomo continuava de pé onde Jair o vira, olhando ainda na 
direção da hospedaria. O jovem procurou mais um pouco. Não viu outros. 

Encostou-se de novo à parede. O que deveria fazer? Teria sido uma 
coincidência que trouxera o gnomo ao vale quando Allanon avisara que os 
Espectros poderiam andar à procura deles? Ou não teria sido por acaso? Jair 
esforçou-se por acalmar a respiração. Como poderia descobrir? Como ter a 
certeza? 

Inspirou fundo. A primeira coisa que precisava de fazer era de manter a 
calma. Um gnomo não era uma grande ameaça. O seu olfato detetou o 
cheiro de ensopado de carne em preparação e apercebeu-se de que estava 
com fome. Hesitou por mais um instante e dirigiu-se à cozinha. O melhor a 
fazer era pensar no assunto durante o jantar, comer uma boa refeição e 
decidir um plano de ação. Fez um aceno de aprovação para si mesmo 
enquanto andava. Tentaria pôr-se no lugar de Rone. Rone saberia o que 
fazer se ali estivesse. Jair tentaria fazer o mesmo. 

O ensopado estava excelente e Jair, faminto; porém, teve dificuldade em 


concentrar-se na comida sabendo que o gnomo estava ali perto, observando. 
Quando ia a meio da refeição, lembrou-se subitamente da casa vazia e 
desprotegida e das Pedras Élficas lá escondidas. Se o gnomo ali estava a 
mando dos Caminhantes Negros, então poderia ter sido ali enviado por 
causa das Pedras Élficas, ou dos Ohmsford, ou de Allanon. E poderia haver 
outros, já à procura... 

Empurrou o prato, engoliu o resto da cerveja e saiu a correr da cozinha, 
voltando ao corredor com a janela. Com cuidado, espreitou lá para fora. O 
gnomo desaparecera. 

Sentiu o coração a acelerar. E agora? Virou-se e correu novamente pelo 
corredor. Precisava de voltar para casa. Tinha de ter a certeza de que as 
Pedras estavam seguras, e depois... Diminuiu o passo de repente. Não sabia 
o que faria depois. Teria de pensar na altura. Apressou o passo outra vez. O 
mais importante era ver se tinham ou não tentado invadir-lhe a casa. 

Passou pela porta lateral por onde entrara e continuou na direção das 
traseiras do edifício. Sairia por um caminho diferente só para o caso de o 
gnomo estar mesmo à procura dele — ou de, mesmo que não estivesse, ter 
suspeitado do interesse furtivo do habitante do vale. Não devia ter parado 
para olhar para ele, disse para si mesmo, zangado. Devia ter continuado 
em frente e depois virado. Mas era demasiado tarde. 

A passagem terminava numa porta nas traseiras do prédio principal. Jair 
parou à escuta por um momento, recriminando-se pela sua tolice; depois, 
abriu a porta devagar e saiu. As sombras noturnas projetadas pelas árvores 
da floresta estendiam-se escuras e frias pelo chão, manchando as paredes e 
o teto da hospedaria. Acima dele, o céu escurecia. Jair olhou depressa em 
redor e correu na direção das árvores. Poderia cortar caminho pela floresta, 
mantendo-se fora da estrada até ter a certeza que... 

— À dar uma volta, rapaz? 

Jair ficou paralisado. O gnomo saiu silenciosamente do meio das árvores 
escuras diante dele. As feições duras e rudes contorceram-se-lhe num 
sorriso cruel. O gnomo estivera à sua espera. 

— Ah, eu vi-te, rapaz. Vi-te logo. Reconheci-te imediatamente. Feições 


mestiças, élficas e humanas; não existem muitos como tu. — Parou a 
poucos passos de distância, com as mãos retorcidas pousadas sobre o 
quadril e o sorriso fixo. A roupa de couro cobria uma figura forte; as botas e 
os protetores dos pulsos eram reforçados com ferro, tinha facas e uma 
espada curta presas ao cinto. — És um dos jovens Ohmsford, não és? O 
miúdo Jair? 

A palavra miúdo doeu. 

—  Afasta-te de mim — avisou Jair, assustado, tentando 
desesperadamente não deixar o medo transparecer na voz. 

— Afastar-me de ti? — O gnomo deu uma gargalhada aguda. — E se eu 
não me afastar, o que vais fazer, mestiço? Atirar-me ao chão, talvez? Tirar- 
me as armas? Tens coragem para isso? 

Deu outra gargalhada, baixa e gutural. Pela primeira vez, Jair percebeu 
que o gnomo estava a falar com ele na língua usada pelos sulistas e não na 
áspera linguagem do seu povo. Os gnomos raramente usavam qualquer 
língua que não a sua; eram um povo insular que não queria nada com as 
outras terras. Aquele gnomo tinha passado muito tempo nas Terras do 
Leste, para ser tão fluente. 

— Ágora, rapaz... — O gnomo interrompeu-lhe os pensamentos. — 
Vamos ser racionais, tu e eu. Estou à procura do Druida. Diz-me onde ele 
está, aqui ou em qualquer outro lugar, e eu vou-me embora. 

Jair hesitou. 

— Druida? Não conheço nenhum Druida. Não sei do que estás... 

O gnomo abanou a cabeça e suspirou. 

— Vamos brincar, então? Que azar o teu, rapaz. Acho que vamos ter de o 
fazer da maneira mais difícil. 

Dirigiu-se a Jair com as mãos estendidas. Por instinto, Jair desviou-se e 
usou a canção-desejo. Teve um momento de hesitação, um momento de 
incerteza — pois nunca usara a magia contra outro ser humano —, e depois 
usou-a. Soltou um som baixo e sibilante, e surgiu um amontoado de cobras, 
prendendo-se com força em redor dos braços esticados do gnomo. A 
criatura uivou em desalento, sacudindo os braços desesperadamente num 


esforço para se soltar das cobras. Jair olhou em volta, encontrou um galho 
partido de uma árvore do tamanho de um cajado, pegou-lhe com as duas 
mãos e atingiu com força a cabeça do gnomo, que grunhiu e caiu no chão 
sem se mover. 

Jair soltou o galho, com as mãos trémulas. Tê-lo-ia matado? Com 
cuidado, ajoelhou-se ao lado do gnomo caído e procurou-lhe a mão. Sentiu- 
lhe o pulso. O gnomo não estava morto, apenas inconsciente. Jair 
endireitou-se. E agora, o que faria? O gnomo estava à procura de Allanon, 
sabendo que ele tinha vindo ao Vale Sombrio ter com os Ohmsford, 
sabendo... sabendo sabe-se lá o que mais! Sabendo demasiado, de qualquer 
forma, para que Jair pudesse continuar no vale, especialmente agora que 
tinha usado a magia. Abanou a cabeça, zangado. Não devia tê-la usado; 
devia tê-la mantido em segredo. Mas, agora, era demasiado tarde para se 
arrepender. Achava que o gnomo não estava sozinho. Haveria outros, 
provavelmente em sua casa. E era para lá que deveria 1r, pois era onde as 
Pedras Élficas estavam escondidas. 

Olhou em redor, organizando rapidamente os pensamentos. A vários 
metros de distância havia uma arca de madeira. Pegando no gnomo pelos 
pés, arrastou-o até lá, abriu a tampa, empurrou o prisioneiro lá para dentro, 
baixou a tampa de novo e correu a tranca de metal. Sorriu, apesar de tudo. 
Aquela arca estava bem construída. O gnomo não conseguiria sair dali 
durante algum tempo. 

Voltou a correr para a hospedaria. Apesar de precisar de se apressar, tinha 
de avisar o estalajadeiro do seu destino — ou toda a aldeia iria vasculhar os 
arredores à sua procura. Uma coisa era Brin e Rone desaparecerem; isso 
fora fácil de explicar, dizendo simplesmente que tinham 1do visitar Leah e 
que Jair decidira ficar no vale. Seria bem diferente se ele também 
desaparecesse, já que não haveria ninguém para fornecer um álibi. Então, 
fingindo tranquilidade e sorrindo com encanto, anunciou que tinha mudado 
de ideias e iria para as terras altas na manhã seguinte. Passaria aquela noite 
em casa para arrumar as coisas. Quando o estalajadeiro lhe perguntou o que 
lhe fizera mudar de ideias tão abruptamente, o jovem explicou que recebera 


uma mensagem de Brin. Antes que surgissem mais perguntas, saiu. 

Misturou-se com as árvores com agilidade, correndo pela escuridão na 
direção de casa. Suava bastante, por causa da ansiedade e do entusiasmo. 
Não estava assustado — pelo menos ainda não —, provavelmente porque 
ainda não tinha parado tempo suficiente para pensar no que estava a fazer. 
Além disso, continuou a dizer a si mesmo, tinha tratado daquele gnomo, 
não tinha? 

Os ramos das árvores batiam-lhe no rosto. Continuou a correr, sem se 
preocupar em baixar-se, com os olhos fixos na escuridão à sua frente. 
Conhecia bem aquela parte da floresta. Mesmo na escuridão crescente, 
encontrou o caminho com facilidade, movendo-se em silêncio, escutando 
com atenção os sons à sua volta. 

A poucos metros de casa, escondeu-se em silêncio num pequeno grupo 
de pinheiros, abrindo caminho até conseguir distinguir a estrutura escura 
através dos galhos cheios de agulhas. Pondo-se de gatas, espreitou através 
da escuridão, procurando. Não havia nenhum som, nenhum movimento, 
nenhum sinal de vida. Tudo parecia estar como devia. Parou para afastar 
uma mecha de cabelo que lhe caíra no rosto. Devia ser simples. Tudo o que 
tinha de fazer era ir disfarçadamente até à casa, recuperar as Pedras e voltar 
a sair. Se não houvesse mesmo ninguém a ver, seria fácil... 

Alguma coisa se moveu entre os carvalhos na parte de trás da casa — 
apenas uma sombra momentânea, e depois mais nada. Jair respirou fundo e 
esperou. Os minutos passaram. Os insetos zumbiam em seu redor, famintos, 
mas ele ignorou-os. Foi então que viu o movimento pela segunda vez, agora 
mais claro. Era um homem. Não, não um homem, corrigiu-se logo — era 
um gnomo. 

Recostou-se. Bem, com gnomo ou sem ele, tinha de lá 1r. E, se havia um, 
provavelmente haveria mais, esperando, observando — mas sem saberem 
quando ou se ele voltaria. O suor correu-lhe pelas costas; tinha a garganta 
seca. O tempo escapava-lhe. Precisava de sair do vale. Mas não podia 
deixar as Pedras. 

Não lhe restava alternativa senão usar a canção. 


Parou um momento para dar à voz o tom desejado, imitando o zumbido 
dos mosquitos que o cercavam, ainda presentes no calor do início do 
outono, sem que o toque do inverno os tivesse já afugentado. Saiu da 
cobertura dos pinheiros, deslizando pela floresta esparsa. Já usara aquele 
truque uma ou duas vezes, mas nunca sob condições tão desfavoráveis 
como aquelas. Moveu-se em silêncio, deixando que a sua voz o tornasse 
parte da noite na floresta, sabendo que, se fizesse tudo corretamente, 
permaneceria invisível aos olhos que vigiavam, procurando-o. À medida 
que percorria a distância, a casa ficava cada vez mais próxima. Viu outra 
vez o gnomo de guarda nas árvores defronte da construção sem luz. De 
repente, viu outro, mais para a direita, perto dos arbustos altos em frente da 
casa — e depois outro, do outro lado da estrada, numa árvore. Nenhum 
deles olhou na sua direção. Queria correr tão depressa como o vento 
noturno, para alcançar a escuridão da casa, mas manteve o passo firme e a 
voz num leve zumbido regular. Por favor, não me vejam, rezou. Por favor, 
não olhem. 

Atravessou o relvado, passando das árvores para os arbustos, com os 
olhos a dardejar para ver os gnomos que o rodeavam. A porta de trás, 
pensou enquanto prosseguia — seria o caminho mais fácil para entrar, à 
sombra dos arbustos altos e floridos, ainda cheios de folhas... 

Um chamamento repentino de algum ponto atrás da casa fê-lo parar 
abruptamente, assustado e paralisado a meio de um passo. O gnomo que 
estava nas traseiras da casa dos Ohmsford saiu de entre os carvalhos, com a 
luz da Lua a brilhar sobre a faca que transportava. Novamente, o 
chamamento soou, e depois gargalhadas mesperadas. A lâmina foi baixada. 
Eram vizinhos, brincando e conversando na noite quente de outono, depois 
do jantar. O suor ensopava a túnica de Jair, e pela primeira vez, sentiu 
medo. A pouco mais de dez metros de distância, o gnomo que saíra de entre 
os carvalhos virou-se e desapareceu novamente entre eles. A voz de Jair 
tremeu, mas logo se fortaleceu, mantendo-o escondido. Prosseguiu com 
pressa. 

Parou à porta, deixando a canção-desejo esbater-se por um momento e 


tentando desesperadamente acalmar-se. Remexendo nos bolsos, encontrou 
finalmente a chave da casa, colocou-a na fechadura e virou-a com cuidado. 
A porta abriu-se sem fazer um som. Num instante, entrou. 

Parou de novo na escuridão. Algo estava errado. Podia senti-lo, mais do 
que descrevê-lo — era uma sensação gelada que 1a até aos ossos. Algo 
estava errado. A casa... havia algo de errado com a casa; estava diferente... 
Ficou em silêncio, esperando que os seus sentidos lhe revelassem o que 
estava escondido. Ali parado, tornou-se progressivamente consciente de que 
havia algo na casa além dele, algo terrível, algo tão maligno que a sua 
simples presença empestava o ar de medo. O que quer que fosse, parecia 
estar em todo o lado, um manto negro e insidioso que cobria a casa dos 
Ohmsford como uma mortalha. Uma coisa, sussurrou a sua mente, uma 
coisa... 

Um Espectro de Mord. 

Parou de respirar. Um Caminhante — ali, em sua casa! Ficou realmente 
apavorado, e a certeza da sua suspeita tirou-lhe o resto da coragem. Aquilo 
estava à espera na sala contígua, na escuridão, Jair sentia-o. Sabia que ele 
estava ali e viria até si — que não seria capaz de resistir! 

Por um momento, teve a certeza de que 1a desistir e fugir, vencido pelo 
pânico que o percorria. Mas, então, pensou nos pais, que voltariam 
desprevenidos se ele falhasse, e nas Pedras Élficas, a única arma que os 
seres sombrios temeriam — escondidas a poucos metros de onde estava. 

Não pensou mais, simplesmente agiu. Como uma sombra silenciosa, foi 
até à lareira de pedra da cozinha, tateando com os dedos a superficie áspera 
no ponto em que a pedra se curvava contra a parede, numa série de cantos 
de prateleiras. No final da terceira prateleira, a pedra deslizou sob o seu 
toque e a mão fechou-se-lhe em volta de uma pequena bolsa de couro. 

Algo se mexeu na outra sala. 

A porta de trás abriu-se de repente e uma forma corpulenta surgiu. Jair 
comprimiu-se contra a parede, escondido nas sombras, pronto para fugir. 
Mas a figura passou por ele sem diminuir o passo, de cabeça curvada como 
se procurasse o caminho. Foi até à sala da frente e, numa voz baixa e 


gutural, conversou num sussurro com a criatura que lá esperava. 

No instante seguinte, Jair movia-se — passando pela porta ainda aberta, 
de volta às sombras dos arbustos floridos. Parou o tempo suficiente para 
perceber que fora o gnomo que estava de guarda aos carvalhos que entrara 
na casa e depois correu para a proteção das árvores. Mais depressa, mais 
depressa!, gritava mentalmente. 

E, sem olhar para trás, Jair Ohmsford fugiu para a noite. 


Capítulo 4 


fuga mostrou-se complicada. 

Já houvera uma ocasião em que os Ohmsford haviam fugido do 

vale na calada da noite, perseguidos por coisas sombrias que iriam 
segui-los por todas as Quatro Terras. Mais de setenta anos haviam passado 
desde que Shea e Flick Ohmsford tinham saído da sua casa na hospedaria 
do Vale Sombrio, mal conseguindo escapar da monstruosidade alada que 
era o Portador da Caveira enviado pelo Lorde Feiticeiro para os destruir. 
Jair conhecia aquela história; pouco mais velhos do que ele, tinham fugido 
para leste, na direção dos anões e de Culhaven. Mas Jair Ohmsford não era 
menos capaz do que eles. Também fora criado no vale e sabia algumas 
coisas sobre como sobreviver em terreno desconhecido. 

Fugia pelas florestas do vale, levando consigo pouco mais do que as 
roupas do corpo, a faca de caça presa ao cinto, que os habitantes do vale 
usavam, e a bolsa de couro com as Pedras dentro da túnica. Fugia com 
confiança na sua capacidade de abrir caminho em segurança até ao seu 
destino. Não havia pânico na sua fuga, apenas uma sensação aguda de 
expetativa. Por apenas um momento — quando estivera parado na cozinha 
da casa, escondido na sombra da grande lareira, escutando o silêncio, 
sabendo que a apenas uma sala de distância um dos Espectros o esperava, e 
sentindo o mal daquela criatura permear o ar que respirava — sentira medo 
de verdade. Mas 1sso ficara para trás, perdido na escuridão que deslizava 
cada vez mais para o passado enquanto continuava a correr. Já conseguia 
pensar com clareza e determinação. 

O destino que escolhera para fugir do vale era Leah. Era uma viagem de 
três dias, mas que já antes fizera e poderia voltar a fazer sem o risco de se 
perder. Além disso, a ajuda que não podia encontrar no vale poderia ser 
encontrada em Leah. O Vale Sombrio era apenas uma pequena aldeia, e o 
seu povo não estava preparado para se defender dos Caminhantes Negros 
ou dos seus aliados gnomos. Mas Leah era uma cidade; as terras altas eram 
governadas por uma monarquia e protegidas por um exército permanente. O 


pai de Rone Leah era o rei e um bom amigo da família Ohmsford. Jair 
contar-lhe-ia o que acontecera, persuadindo-o a enviar patrulhas para sul, 
em busca dos seus pais, para que pudessem ser avisados do perigo que os 
esperava no vale, e todos eles poderiam refugiar-se na cidade até que 
Allanon regressasse com Brin e Rone. Na opinião de Jair, era um plano 
excelente, e não lhe ocorria qualquer motivo para que não fosse bem- 
sucedido. 

Mesmo assim, o jovem não queria deixar nada ao acaso. Fora por isso 
que trouxera as Pedras Élficas, tirando-as do esconderijo onde poderiam ter 
sido encontradas, embora trazê-las significasse revelar ao pai que sempre 
soubera onde estavam escondidas. 

Enquanto corria, avançando com firmeza pelas florestas do vale até aos 
seus limites, tentava lembrar-se de tudo o que o velho batedor lhe explicara 
sobre como disfarçar um rasto aos olhos de perseguidores. Jair e o velho 
tinham feito daquilo um jogo, cada um inventando novas e diferentes 
formas de complicar as perseguições imaginárias que faziam parte do jogo, 
deliciando-se mutuamente com uma espécie de engenho cruel. A principal 
vantagem do batedor era a sua experiência. A de Jair era a sua imaginação 
desenfreada. Agora, aquele jogo aventuroso tornara-se real, e a sua 
criatividade, só por st, não bastaria. Precisava de um pouco da experiência 
do velho, e tentava chamar à memória tudo o que conseguia recordar. 

O tempo era a sua maior preocupação. Quanto mais depressa chegasse às 
terras altas, mais depressa as patrulhas partiram em busca dos seus pais. 
Acontecesse o que acontecesse, eles não deveriam voltar para o vale 
desprevenidos. Portanto, não podia perder minutos preciosos a disfarçar o 
seu rasto para leste. Essa decisão foi reforçada pelo facto de as suas 
capacidades serem claramente limitadas e por não ter a certeza de que os 
gnomos e o seu líder sombrio estivessem a persegui-lo. Supunha que assim 
seria, claro, principalmente depois do que ouvira ao gnomo que trancara na 
caixa. Mesmo assim, eles ainda teriam de lhe descobrir o rasto e isso iria 
atrasá-los um pouco, mesmo que adivinhassem que direção tomara. 
Conseguira um avanço, e precisava de tirar vantagem deste. Correria 


depressa e sem desvios, com um objetivo bem determinado, e eles que 
tentassem apanhá-lo. 

Além do mais, mesmo que o alcançassem, ainda podia usar a canção- 
desejo para se proteger. 

Por volta da meia-noite, chegou à muralha leste que protegia o Vale 
Sombrio, escalou a encosta rochosa até ao topo e desapareceu no Duln. 
Usando a Lua e as estrelas para se orientar, prosseguiu pela floresta escura, 
reduzindo o passo para conservar as forças. Estava a ficar cansado, não 
tendo dormido desde a noite anterior, mas queria ter a certeza de ter cruzado 
o Rappahalladran antes de parar para descansar. Isso significava que tinha 
de caminhar até amanhecer, e seria uma jornada difícil. O Duln era um 
terreno de florestas, dificil de transpor, mesmo nas melhores condições, e a 
escuridão transformava frequentemente a paisagem num labirinto 
traiçoeiro. Porém, Jair já viajara por ali à noite noutras ocasiões, e estava 
confiante de que iria encontrar o seu caminho. Por isso, deitando um olhar 
cuidadoso ao emaranhado da floresta que se estendia à sua frente, 
continuou. 

O tempo arrastava-se com pés de chumbo, mas, finalmente, o céu 
noturno começou a clarear a leste. Jair estava exausto, com o corpo esguio 
entorpecido pela fadiga, as mãos e o rosto cortados e magoados pela 
floresta. Ainda não chegara ao rio. Pela primeira vez, preocupou-se com a 
possibilidade de o seu sentido de orientação lhe ter falhado e ter caminhado 
para norte ou para sul do seu destino. Sabia que ainda se dirigia para leste, 
pois o Sol nascia precisamente à sua frente. Mas onde estava o 
Rappahalladran? Ignorando o cansaço e o crescente sentimento de 
preocupação, prosseguiu aos tropeções. 

O Sol já nascera há uma hora quando finalmente alcançou as margens do 
rio. Rápido e fundo, o Rappahalladran agitava-se em direção a sul através 
da escuridão silenciosa da floresta. Jar já pusera de lado os planos de 
atravessar o rio. As correntes eram demasiado perigosas para tentar uma 
travessia enquanto não tivesse descansado. Encontrando um amontoado de 
pinheiros perto da água, estendeu-se na sombra gelada dos seus galhos e 


adormeceu de imediato. 


Acordou outra vez ao pôr do Sol, desorientado e confuso. Demorou um 
instante para se lembrar de onde estava e do que o levara até ali. Foi então 
que se apercebeu de que o dia havia passado e ficou preocupado por ter 
dormido tanto. Planeara dormir apenas até ao meio-dia antes de continuar a 
fuga para leste. Um dia inteiro era muito tempo; isso dera aos seus 
perseguidores demasiado tempo para o alcançar. 

Foi até à beira do rio, atirou água fria para o rosto para acordar de vez e 
foi procurar comida. De repente, percebeu que não comera nada nas últimas 
vinte e quatro horas, e desejou ter parado por um minuto ao planear a fuga 
para se abastecer de pão e de um pouco de queijo. Enquanto procurava 
entre as árvores, conformado com uma refeição de frutos e raízes, pensou 
novamente nos seus supostos perseguidores. Talvez estivesse a preocupar- 
se sem motivo. Talvez não houvesse ninguém a persegui-lo. Afinal, o que 
poderiam querer dele? Estavam à procura de Allanon. O gnomo havia-o 
dito. Provavelmente, depois de ele ter saído do vale, tinham seguido o seu 
próprio caminho, procurando o Druida noutro lugar. Se assim fosse, estava 
a atormentar-se por nada. 

Claro que, se estivesse enganado... 

No outono, os frutos silvestres eram uma raridade, por isso Jair foi 
obrigado a fazer uma refeição de tubérculos e alguns caules de ruibarbo. 
Apesar de não estar satisfeito com a comida, sentiu-se muito bem quando 
acabou de comer. Concluiu que Rone Leah não teria feito melhor. Tinha 
derrotado aquele gnomo, recuperado as Pedras Élficas debaixo dos narizes 
de um Caminhante e de uma patrulha de caçadores gnomos, fugido do vale, 
e estava a caminho de Leah. Parou por um momento para imaginar a 
expressão de surpresa da irmã quando lhe contasse tudo o que acontecera. 

E de repente, como um choque, ocorreu-lhe que talvez não visse Brin 
novamente. A irmã fora levada por Allanon até ao centro do mesmo mal 
que invadira a sua casa e o havia expulsado do vale. Lembrou-se outra vez 
do que sentira na presença daquele ser maligno — do pânico terrível e 


avassalador. Brin estava a ser levada para onde aquele mal vivia, onde havia 
não apenas um, mas muitos Caminhantes Negros. Contra eles, ela não tinha 
qualquer defesa além do poder da magia do Druida e da sua própria canção- 
desejo. Como poderia Brin ter esperança de resistir a algo assim? E se fosse 
descoberta antes de conseguir chegar até ao livro...? 

Não conseguiu completar o pensamento. Apesar das suas personalidades 
e maneiras de ser diferentes, Jair e a irmã eram chegados. Ele amava-a e 
não gostava de pensar que alguma coisa lhe pudesse acontecer. Desejou 
mais do que nunca que o tivessem deixado 1r com ela até Anar. 

Abruptamente, olhou para oeste, onde o Sol deslizava para trás do topo 
das árvores. A luz desvanecia-se depressa, e era altura de atravessar o rio e 
continuar a viagem para leste. Cortou um monte de ramos, usando a faca, e 
uniu-os com faixas retiradas da casca dos pinheiros para construir uma 
pequena jangada onde pudesse colocar as roupas. Não tinha a menor 
vontade de andar pela noite fria de outono coberto de panos molhados, por 
Isso atravessaria o rio despido e vestir-se-i1a na outra margem. 

Quando acabou de construir a jangada, transportou-a até à margem do rio 
e, subitamente, lembrou-se de uma das lições que o velho batedor lhe 
ensinara. Estavam a falar de como despistar os perseguidores. A água era a 
melhor forma de disfarçar os rastos, declarara o velho com o seu ar 
misterioso. Não se podem seguir rastos na água — a não ser, claro, que se 
seja suficientemente estúpido para tentar despistar alguém em águas tão 
rasas que deixem pegadas marcadas na lama. Mas águas profundas — ah, 
eram o melhor disfarce. A corrente conduz sempre num determinado 
sentido e, mesmo que o perseguidor seguisse a presa até à beira da água e 
soubesse que esta a tinha atravessado — o que não teria necessariamente 
acontecido, claro, mas 1sso era outro truque —, ainda teria de encontrar o 
seu rasto do outro lado. Logo — e eis o toque de génio —, os mais espertos 
sobem contra a corrente e nadam pelas águas profundas para aparecerem na 
outra margem num ponto mais acima do que aquele onde o seu rasto 
terminou. Ora, o caçador presumirá que a sua presa descerá o rio, não é 
verdade? Então onde irá procurar? Num primeiro momento, não pensará em 


Ir contra a corrente. 

Jair sempre ficara impressionado com aquele truque e resolveu colocá-lo 
à prova. Talvez nem estivesse a ser seguido, mas, por outro lado, não podia 
ter a certeza. Ainda estava a dois dias de distância de Leah. Se alguém 
viesse atrás dele, aquela estratégia do velho batedor dar-lhe-ia uma grande 
vantagem. 

Assim, tirou as botas, colocou-as debaixo do braço juntamente com a 
jangada e começou a subir dentro da água durante vários metros, até onde o 
canal se estreitava. Decidiu que estava suficientemente longe. Tirou o resto 
das roupas, colocou-as na jangada e empurrou-a para as águas geladas do 
ro. 

A corrente rápida apanhou-o quase de imediato, puxando-o com força. 
Deixou-se levar por ela, nadando, com a jangada segura na mão, 
inclinando-se enquanto prosseguia na direção da outra margem. Galhos e 
ramos passaram por ele a rodopiar, ásperos e gelados, e os sons da floresta 
foram abafados pelo borbulhar violento da água. Lá em cima, o céu noturno 
escurecia enquanto o Sol descia por trás das árvores. Jair batia as pernas 
com firmeza; a margem aproximava-se. 

Finalmente, os seus pés encontraram o fundo, tocando a lama macia, e 
pôs-se de pé, sentindo o ar noturno gelado na pele. Depois de retirar as 
roupas da jangada, empurrou-a de volta para a corrente e viu-a ser arrastada 
pelo rio. Um instante depois, estava em terra firme, sacudindo a água do 
corpo e voltando a vestir-se. Os insetos zumbiam em seu redor, pedaços de 
som na escuridão. Na margem de onde viera, as árvores eram troncos 
negros que se esbatiam na crescente penumbra da noite. 

Entre aqueles troncos, algo se moveu de repente. 

Jair ficou paralisado, com os olhos fixos no ponto onde vira movimento. 
Mas desaparecera, o que quer que fosse. Respirou fundo. Por um momento, 
parecera ser um homem. 

Cuidadosamente, recuou até ao abrigo das árvores atrás de si, ainda 
observando a outra margem, esperando que o movimento se repetisse. Isso 
não aconteceu. Acabou de se vestir à pressa, verificando se as Pedras 


Élficas ainda estavam a salvo na túnica, e virou-se, andando 
silenciosamente pela floresta. Disse a si mesmo que se havia enganado. 

Caminhou durante toda a noite, confiando novamente na Lua e nas 
estrelas, visíveis em pequenos pedaços de céu, para o guiarem na direção 
certa. Viajou num passo mais rápido onde a floresta era menos densa, já 
menos seguro de não estar a ser seguido. Quando tivera apenas a memória 
daqueles poucos momentos em sua casa, com aquela criatura sombria por 
perto, sentira-se seguro. Mas a ideia de que algo ou alguém estava ali, a 
segui-lo, trouxe-lhe de volta a sensação de pânico. Mesmo na noite fria de 
outono, suava, com os sentidos aguçados pelo medo. Várias vezes, os seus 
pensamentos voltaram-se para Brin e deu por si a imaginá-la tão sozinha 
como ele estava — sozinha e perseguida. Desejou que ela estivesse ali com 
ele. 

Quando o Sol surgiu, continuou a andar. Ainda não saíra de Duln, e a 
sensação de inquietude persistia. Estava cansado, mas não tanto que 
precisasse de dormir naquele momento. Caminhou enquanto o Sol se erguia 
atrás dele numa névoa dourada, projetando finas faixas brilhantes sobre o 
cinzento da floresta e criando reflexos de cores variadas nas folhas secas e 
nos limos verdejantes. De tempos a tempos, Jair olhava para trás, 
observando. 

A manhã já 1a alta quando a floresta terminou numa planície, uma 
antecâmara para a muralha azul e distante das montanhas. O ambiente era 
quente e amigável, menos opressor do que a floresta, e Jair sentiu-se 
imediatamente mais tranquilo. Enquanto caminhava pela planície, começou 
a reconhecer o terreno à sua volta. Já percorrera aquele caminho, numa 
visita a Leah um ano antes, quando Rone o levara até à sua cabana de caça 
no sopé das montanhas, onde se entretiveram a pescar nos lagos. A cabana 
ficava a duas horas de caminhada para leste, mas ofereceria uma cama 
macia e abrigo para o resto do dia, o que lhe permitiria recomeçar 
descansado quando a noite caísse. Foi a ideia da cama que o fez decidir-se. 

Ignorando o cansaço que o invadia, Jair continuou a caminhar para leste 
pela pradaria, enquanto a elevação das terras altas aumentava à medida que 


se aproximava. Olhou uma ou duas vezes para trás, para a região de onde 
viera, mas encontrou-a vazia. 

Era meio-dia quando chegou à cabana, uma casa de madeira e pedra que 
fora erguida no meio de pinheiros à beira das florestas das terras altas. A 
cabana ficava numa encosta, com vista para a planície, mas era escondida 
pelas árvores até que se estivesse a um grito de distância. Jair tropeçou 
pelos degraus de pedra até à porta da cabana, exausto; virou-se para pegar 
na chave que Rone deixava escondida numa fenda entre as pedras, mas viu 
que a fechadura estava partida. Com cuidado, ergueu a tranca e espreitou 
para o interior. A cabana estava vazia. 

Claro que estava vazia, resmungou para si mesmo, com os olhos pesados 
de sono. Porque não havia de estar? 

Fechou a porta atrás de si, passou rapidamente os olhos pelo interior 
imaculado — mobília de couro e madeira, prateleiras de mantimentos e 
equipamento de cozinha, um bar e uma lareira de pedra — e avançou, grato, 
pelo pequeno corredor que levava até aos quartos. Parou na primeira porta 
que alcançou, abriu-a, entrou e atirou-se para cima da cama larga, de 
colchão de penas. 

Adormeceu em segundos. 


Quando acordou, estava quase escuro, e viu pela janela do quarto o céu 
azul-escuro de outono, bordado com a luz prateada do Sol que se punha. 
Um barulho despertou-o, um som abafado de algo a arrastar-se — como 
botas sobre o chão de madeira. 

Sem pensar, levantou-se, ainda meio adormecido, enquanto 1a 
rapidamente até à porta do quarto para espreitar. A sala escura na frente da 
cabana estava vazia e mergulhada em sombras. Jair pestanejou e encarou a 
escuridão. Foi então que viu algo. 

A porta da frente estava aberta. 

Foi até ao corredor sem acreditar, piscando os olhos ainda cheios de 
sono. 

— À dar outro passeio, rapaz? — perguntou uma voz familiar, vinda de 


trás dele. 

Freneticamente, deu meia-volta — demasiado devagar. Alguma coisa 
atingiu a parte lateral da sua cabeça e explodiram-lhe luzes atrás dos olhos. 
Caiu no chão, sem ver mais nada. 


Capítulo 5 


inda era verão no local onde o Mermidon fluía para fora de 

Callahorn e se derramava na vastidão do Lago Arco-Íris. O 

ambiente era verde e fresco, uma mistura de erva e floresta, 
colinas e montanhas. A água do rio e de uma dúzia dos seus afluentes 
alimentava a terra e mantinha-a húmida. A névoa do lago alastrava para 
norte a cada nascer do Sol, e depois dissipava-se e depositava-se na terra, 
sustentando a vida para além da estação do verão. Cheiros adocicados e 
húmidos permeavam o ar, e o outono ainda não dera nenhum sinal. 

Brmn Ohmsford estava sentada, sozinha, numa elevação com vista para 
onde o lago e o rio se uniam, e sentia-se em paz. O dia quase terminara e o 
Sol era uma chama luminosa vermelha e dourada a oeste do horizonte, cuja 
luz tingia de escarlate as águas prateadas que se estendiam à sua frente. 
Nenhum vento rompia a calma da noite que se aproximava, e a superfície 
imóvel do lago refletia tudo como um espelho. Mais acima, com as suas 
faixas de cores nítidas contrastando com o cinzento da noite que surgia a 
leste, onde o céu escurecia, o maravilhoso arco-íris que dava nome ao lago 
abria-se em arco de margem a margem. Cegonhas e gansos deslizavam 
graciosamente pela luz que se esvaía, soltando gritos assombrosos que 
cortavam o silêncio profundo. 

Os pensamentos de Brm vagueavam. Haviam passado quatro dias desde 
que deixara a sua casa, dirigindo-se para leste numa jornada que a levaria à 
longínqua Anar, muito mais longe do que alguma vez fora. Parecia estranho 
saber tão pouco sobre aquela viagem, mesmo agora. Há quatro dias, ainda 
era pouco mais do que uma criança agarrada à mão da mãe, confiando nela 
cegamente. Do Vale Sombrio tinham ido para norte, atravessando o Duln, e 
para leste nas margens do Rappahalladran, depois novamente para norte, e 
depois leste, seguindo a margem do Lago Arco-Íris até onde o Mermidon 
nele desaguava. Em nenhum momento Allanon oferecera qualquer 
explicação. 

Claro que tanto ela como Rone tinham pedido ao Druida que se 


explicasse. Haviam perguntado várias e várias vezes, mas o Druida 
ignorara-os. Mais tarde, falaria. “As vossas perguntas serão respondidas 
mais tarde. Por enquanto, limitem-se a seguir-me.” Então, tinham-no 
seguido como ele pedira, alarmados e cada vez mais desconfiados, 
prometendo a si mesmos que iriam obter as suas respostas antes de 
chegarem às Terras do Leste. Porém, o Druida não lhes dera motivos para 
acreditar que cumpriria aquela promessa. Enigmático e reservado, isolava- 
se deles. Durante o dia, enquanto viajavam, caminhava à frente deles, 
deixando bem claro que preferia ficar sozinho. À noite, quando 
acampavam, deixava-os e 1a para as sombras. Nunca dormia ou comia, um 
comportamento que enfatizava as diferenças entre eles e assim aumentava o 
seu distanciamento. Observava-os como um falcão a vigiar a sua presa, 
nunca os deixando sozinhos. 

Até agora, ela aceitara-o. Na noite daquele quarto dia, Allanon deixara-os 
inesperadamente. Haviam acampado ali, onde o Mermidon alimentava o 
Lago Arco-Íris, e o Druida embrenhara-se na floresta que confinava com as 
águas do rio e desaparecera sem qualquer explicação. A jovem do vale e o 
montanhês viram-no afastar-se, observando-o incrédulos. Quando, 
finalmente, ficou claro que ele realmente os tinha deixado — e só podiam 
tentar adivinhar por quanto tempo —, decidiram não perder mais tempo a 
preocupar-se com ele e dedicaram-se a preparar a refeição noturna. Três 
dias a comer peixe fresco, primeiro pescado nas águas do Rappahalladran e 
depois nas do Lago Arco-Íris, tinham-lhes diminuído temporariamente o 
apetite por aquele alimento. Por isso, armado de arco e flechas, as armas 
preferidas de Menion Leah, Rone tinha ido em busca de uma refeição 
diferente. Brin demorou alguns minutos a reunir madeira para o fogo e 
depois acomodou-se na elevação, deixando a calma daquele momento 
descer sobre ela. 

Allanon! O Druida era um enigma que desafiava a sua mente. 
Comprometido com a preservação das terras, era amigo do seu povo, 
benfeitor das raças e um protetor contra um mal de que eles não podiam 
defender-se sozinhos. Porém, quem usava os amigos como Allanon fazia? 


Por que razão manter os motivos de tudo o que fazia tão escondidos? Às 
vezes, parecia ser tão inimigo, malfeitor e destruidor como aqueles contra 
os quais dizia lutar. 

O próprio Druida havia contado ao pai dela a história do antigo mundo 
dos seres feéricos, de onde viera toda a magia, assim como as criaturas que 
a usavam. Boa ou má, branca ou negra, a magia era a mesma no sentido de 
ter o seu poder enraizado na força, sabedoria e motivação do utilizador. 
Afinal, qual fora a verdadeira diferença entre Allanon e o Lorde Feiticeiro 
na sua luta pelo dominio da Espada de Shannara? Ambos tinham recebido o 
treino dos Druidas, aprendendo a magia nos livros do mundo antigo. A 
diferença estava no caráter do utilizador, pois, enquanto um fora 
corrompido pelo poder, o outro permanecera puro. 

Talvez. E talvez não. Ela sabia que o pai questionaria aquilo, defendendo 
que o Druida fora tão corrompido pelo poder como o Lorde Feiticeiro, 
apenas de forma diferente, pois a vida de Allanon também era ditada pelo 
poder que ele possuía e pelos segredos do seu uso. Mesmo que o seu 
sentido de responsabilidade fosse mais elevado e os seus propósitos menos 
egoístas, ele não deixava de ser sua vítima. Na verdade, havia algo de 
estranhamente triste em Allanon, apesar do seu comportamento ríspido e 
quase ameaçador. Brin refletiu um pouco sobre a sensação de tristeza que o 
Druida invocava nela — uma tristeza que o seu pai certamente nunca tinha 
sentido — e imaginou como era possível que ela a sentisse tão 
intensamente. 

— Estou de volta! 

Virou-se, espantada. Mas era apenas Rone, chamando-a do acampamento 
no bosque de pinheiros, um pouco mais abaixo. Ergueu-se e foi até lá. 

— Vejo que o Druida ainda não voltou — disse o montanhês, enquanto 
ela se aproximava. Tinha um par de galinhas selvagens sobre o ombro e 
deixou-as cair no chão. — Talvez tenhamos sorte e ele não volte de vez. 

Ela fitou-o. 

— Talvez 1sso não seja uma sorte assim tão grande. 

Ele encolheu os ombros. 


— Depende de como se encara a situação. 

— Diz-me como a encaras, Rone. 

Ele franziu a testa. 

— Muito bem, não confio nele. 

— E porque não? 

— Por causa do que ele finge ser: um protetor contra o Lorde Feiticeiro e 
os seus Portadores da Caveira; protetor contra os demónios libertados do 
mundo antigo dos feéricos; e agora protetor contra os Espectros de Mord. 
Mas, repara, é sempre com a ajuda da família Ohmsford e dos seus amigos. 
Eu também conheço a história, Brin. É sempre a mesma. Ele aparece de 
repente, avisando de um perigo que ameaça todas as raças, e que apenas um 
membro da família Ohmsford pode ajudar a derrotar. Os Ohmsford são 
herdeiros da Casa Élfica de Shannara e da magia que lhe pertence. 
Primeiro, a Espada de Shannara, depois, as Pedras Élficas, e agora a 
canção-desejo. Mas, de alguma forma, as coisas não são bem o que 
parecem, pois não? 

Brim abanou a cabeça devagar. 

— O que queres dizer com isso, Rone? 

— Estou a dizer que o Druida chega do nada com uma história feita para 
garantir a ajuda de Shea e de Wil Ohmsford, e agora a tua, e que é sempre a 
mesma coisa. Ele só conta o que precisa de contar. Só explica o estritamente 
necessário. Omite o resto, esconde uma parte da verdade. Não confio nele. 
Ele brinca com a vida dos outros! 

— E achas que é 1sso que está a fazer connosco? 

Rone respirou fundo. 

— E tu não? 

Brin ficou em silêncio por um momento antes de responder. 

— Não tenho a certeza. 

— Então também não confias nele? 

— Eu não disse Isso. 

O montanhês fitou-a por um momento, e depois acomodou-se lentamente 
no chão do lado oposto ao dela, cruzando as longas pernas à sua frente. 


— Bem, e então, Brin? Confias nele ou não? 

Ela também se sentou. 

— Acho que ainda não decidi. 

— Ora bolas, então o que estás a fazer aqui? 

Ela sorriu da óbvia repulsa dele. 

— Estou aqui, Rone, porque ele precisa de mim. Pelo menos nessa parte 
do que me foi dito eu confio. Sobre o resto, não tenho a certeza. Quanto à 
parte que ele mantém escondida, vou ter de descobrir sozinha. 

— Se conseguires. 

— Vou arranjar maneira. 

— É demasiado perigoso — disse ele, de forma direta. 

Brin sorriu, levantou-se e foi até onde ele estava sentado. Gentilmente, 
deu-lhe um beijo na testa. 

— Por 1sso te quis aqui comigo, Rone Leah. Para seres o meu protetor. 
Não foi por 1sso que vieste? — Ele corou, adquirindo um tom vermelho 
vivo, e resmungou algo incompreensível, fazendo-a rir, apesar de tudo. — 
Porque não deixamos esta discussão para depois e começamos a fazer 
alguma coisa dessas galinhas? Estou faminta. 

Brm fez uma pequena fogueira enquanto Rone limpava as galinhas. 
Cozinharam e comeram as aves juntamente com uma pequena porção de 
queijo e cerveja. Fizeram a refeição em silêncio, sentados no topo da 
pequena colina, vendo o céu noturno escurecer e as estrelas e a Lua 
crescente projetarem as suas pálidas luzes prateadas sobre as águas do lago. 

Quando acabaram, a noite já havia caído completamente e Allanon ainda 
não regressara. 

— Brim, lembras-te do que disseste, sobre eu estar aqui para te proteger? 
— perguntou Rone, depois de voltarem para perto da fogueira. Ela assentiu. 
— Bem, é verdade, estou aqui para te proteger. Não deixaria que nada te 
acontecesse, nunca. Acho que sabes disso. 

Hesitou, e ela sorriu por entre a escuridão. 

— Eu sei. 

— Bem. — Ele remexeu-se, inquieto, erguendo nas mãos a bainha gasta 


que acomodava a Espada de Leah. — Tenho outro motivo para estar aqui. 
Espero que compreendas. Estou aqui para provar algo a mim mesmo. — 
Hesitou de novo, procurando as palavras para se explicar. — Sou um 
Principe de Leah, mas isso é apenas um título. Nasci com ele, assim como 
os meus irmãos, todos mais velhos. E esta espada, Brin — continuou, 
erguendo a bainha e a lâmina dentro dela —, não é realmente minha, é do 
meu tetravô. É a espada de Menion Leah. Sempre foi, desde que ele a levou 
na missão em busca da Espada de Shannara. Eu trago-a comigo, e o arco 
também, porque Menion os usava e eu gostava de ser o que ele for. Mas não 
SOU. 

— Não tens como saber isso — respondeu ela, de imediato. 

— É essa a questão — continuou ele. — Eu nunca fiz nada para 
descobrir o que posso ser. E é em parte por isso que estou aqui. Quero 
saber. Foi assim que Menion o descobriu, partindo numa missão como 
protetor de Shea Ohmsford. Talvez eu também consiga fazê-lo dessa forma. 

Brin sorriu. 

— Talvez. De qualquer forma, estou feliz por me teres contado. Agora, 
vou contar-te um segredo. Vim pelo mesmo motivo. Também tenho algo a 
provar a mim mesma. Não sei se posso fazer o que Allanon espera de mim, 
não sei se sou suficientemente forte. Nasci com a canção-desejo, mas nunca 
soube o que fazer com ela. Acredito que exista um motivo para que eu 
tenha essa magia. Talvez eu descubra esse motivo com Allanon. 

Colocou a mão no braço dele. 

— Vês, não somos assim tão diferentes, pois não, Rone? 

Conversaram mais um pouco, ficando sonolentos à medida que a noite 
avançava e o cansaço do dia de viagem os atingia. Então, finalmente, a 
conversa deu lugar ao silêncio, e arranjaram as camas. Clara e fresca, a 
noite de outono envolveu-os na sua solidão e paz enquanto se deitavam 
perto das brasas escuras do fogo e se enroscavam nos cobertores. 

Adormeceram em poucos minutos. 

Nenhum deles viu a figura alta vestida de negro que estava entre os 
pinheiros, a pouca distância do limite da luz da fogueira. 


Na manhã seguinte, quando acordaram, Allanon estava lá. Encontrava-se 
sentado a poucos metros deles, sobre um tronco oco, uma forma alta e 
rígida que parecia fantasmagórica à luz cinzenta do começo da manhã. 
Observou-os em silêncio enquanto se levantavam, se lavavam e comiam um 
leve pequeno-almoço, sem dar explicações sobre onde estivera. Por mais de 
uma vez, a rapariga do vale e o montanhês olharam diretamente na sua 
direção, mas ele não pareceu dar por isso. Só quando já tinham enrolado os 
sacos de dormir, arrumado o equipamento de cozinha e trazido os cavalos 
para serem selados, é que ele se ergueu e se aproximou deles. 

— Houve uma mudança de planos — anunciou. Ambos o fitaram em 
silêncio. — Já não vamos para leste. Vamos para norte, para os Dentes de 
Dragão. 

— Dentes de Dragão? — Rone ficou sério. — Porquê? 

— Porque é necessário. 

— Necessário para quem”? — perguntou Rone. 

— Será apenas por um dia ou dois — disse Allanon, e virou-se para Brin, 
ignorando o montanhês zangado. — Preciso de fazer uma visita. Depois, 
voltamos para leste e completamos a nossa jornada. 

— Allanon. — Brin pronunciou o seu nome com suavidade. — Diga-nos 
porque precisamos de 1r para norte. 

O Druida hesitou, e o seu rosto ficou sombrio. Depois, assentiu. 

— Muito bem. Na noite passada, recebi uma convocatória do meu pai. 
Pede-me que vá ter com ele, e tenho a obrigação de o fazer. Em vida, ele foi 
o Druida Bremen. Agora, a sua sombra surge do mundo inferior através das 
águas do Hadeshormn no Vale do Xisto. Daqui a três dias, antes de o Sol 
nascer, ele falará comigo nesse local. 

Bremen — o Druida que tinha escapado do massacre do Conselho em 
Paranor, quando o Lorde Feiticeiro surgira das Terras do Norte na Segunda 
Guerra das Raças, e que havia forjado a Espada de Shannara. Há tanto 
tempo, pensou Brin, enquanto a história lendária ressurgia na sua memória. 
Há cerca de setenta anos, Shea Ohmsford tinha ido até ao Vale do Xisto 
com Allanon e vira a sombra de Bremen surgir do Hadeshorn para 


conversar com o filho, para o avisar do que iria acontecer, para profetizar. 

— Ele pode ver o futuro, não pode? — perguntou Brin de repente, 
lembrando-se de como a sombra havia previsto o destino de Shea. — Irá 
falar sobre 1sso? 

Allanon abanou a cabeça, duvidoso. 

— Talvez. Mesmo assim, ele só revelará fragmentos do que vai 
acontecer, pois o futuro ainda não está totalmente formado e tem de restar 
sempre uma dúvida. Apenas algumas coisas podem ser conhecidas. Mesmo 
essas, nem sempre são suficientemente claras para o nosso entendimento. 
— Encolheu os ombros. — De qualquer forma, ele chama-me. Não o faria 
se não fosse algo muito importante. 

— Não gosto nada disso — declarou Rone. — Serão três dias ou mais de 
viagem, um tempo que poderia ser gasto para entrar e sair de Anar. Os 
Espectros já estão à sua procura. O senhor mesmo o disse. Só lhes 
estaremos a dar mais tempo para o encontrar... e à Brin. 

Os olhos do Druida fixaram-se nele, frios e duros. 

— Não corro riscos desnecessários com a segurança da rapariga, Príncipe 
de Leah. Nem com a tua. 

Rone ruborizou-se, zangado, e Brin deu um passo à frente, pegando-lhe 
na mão. 

— Espera, Rone. Talvez ir a Hadeshorn seja uma boa ideia. Talvez lá 
possamos descobrir algo que nos ajude sobre o que nos espera no futuro. 

O montanhês manteve o olhar fixo em Allanon. 

— O que nos ajudaria era saber um pouco mais sobre o que estamos 
realmente a fazer! — exclamou. 

— Então — a palavra foi um sussurro baixo e rápido, e a figura já alta de 
Allanon pareceu subitamente ficar ainda maior —, que parte da verdade 
gostarias que eu revelasse, Príncipe de Leah? 

Rone manteve-se firme. 

— Pelo menos uma coisa, Druida. Disse a Brin que ela tinha de vir 
consigo até às Terras do Leste porque não tinha o poder necessário para 
penetrar a barreira que protege o livro de magia negra. O senhor, que é o 


guardião dos segredos dos Druidas, que possui poder suficiente para 
destruir os Portadores da Caveira e outros demónios! Mesmo assim, precisa 
dela. O que tem ela que o senhor não tenha? A canção-desejo. Nada mais, 
apenas 1sso. Porém, a canção não tem sequer o mesmo poder das Pedras 
Élficas. É uma brincadeira mágica que muda as cores das folhas e faz as 
flores desabrocharem. Que tipo de proteção é essa? 

Allanon encarou-o em silêncio por um momento e depois sorriu, um 
sorriso fraco e triste. 

— Realmente, que tipo de poder é esse? — murmurou. Olhou 
subitamente para Brin. — Também tens as mesmas questões do montanhês? 
Queres compreender melhor a canção-desejo? Devo ensinar-te algo sobre o 
seu Uso? 

O tom em que falou foi frio, mas Brin assentiu. 

— Sim. 

O Druida passou por ela, pegou nas rédeas do seu cavalo e montou. 

— Então vem, e eu mostrar-te-ei, jovem — disse ele. 

Cavalgaram para norte em silêncio, pela margem do Mermidon, abrindo 
caminho pela floresta cheia de pedras, com a luz do Sol nascente a passar 
por entre as árvores à sua esquerda e a sombra das Montanhas de Runne 
como uma muralha escura à sua direita. Cavalgaram por mais de uma hora, 
uma procissão sombria e silenciosa. Finalmente, o Druida fez sinal para 
pararem e desmontaram. 

— Deixem aqui os cavalos — instruiu ele. 

Caminharam para oeste, entrando na floresta; o Druida guiou a rapariga 
do vale e o montanhês por um desfiladeiro e depois para um denso vale 
florestado. Depois de vários minutos lutando para abrir caminho pela 
vegetação, Allanon parou e virou-se. 

— Agora, Brin. — Apontou para a vegetação. — Finge que este vale é a 
barreira de magia negra pela qual tens de passar. Como usarias a canção- 
desejo para a atravessar? 

Ela olhou em redor, insegura. 

— Não tenho a certeza... 


— Não tens? — Ele abanou a cabeça. — Pensa nos usos que já deste a 
essa magia. Usaste-a, como sugere o Príncipe de Leah, para trazer as cores 
do outono às folhas de uma árvore? Usaste-a para fazer flores 
desabrocharem, folhas brotarem, plantas crescerem? — Ela assentiu. — 
Usaste-a, então, para mudar cor, forma e comportamento. Faz o mesmo 
aqui. Faz a vegetação abrir-se para ti. 

Brin olhou para ele por um momento e assentiu. Era mais do que alguma 
vez pedira a si mesma e não estava convencida de ter esse poder. Além 
disso, já passara muito tempo desde a última vez que usara a magia. Mas 
tentaria. Suavemente, começou a cantar. A sua voz era baixa e firme, e a 
canção misturava-se com os sons da floresta. Lentamente, mudou o tom, 
elevando-o até que tudo o que não fosse a canção desaparecesse. As 
palavras ocorreram-lhe, sem ensaio, espontânea e intuitivamente, enquanto 
ela se aproximava da vegetação que lhe bloqueava a passagem. Devagar, o 
emaranhado afastou-se, as folhas e ramos recuaram em laços serpenteantes 
de um verde sedoso. 

No momento seguinte, o caminho à frente deles estava aberto até ao 
centro do vale. 

— Bastante simples, não achas? — Mas o Druida não estava a fazer uma 
verdadeira pergunta. — Vamos ver onde o teu caminho nos leva. 

Começou novamente a andar, com as vestes negras enroladas no corpo. 
Brin olhou rapidamente para Rone, que encolheu os ombros, mostrando que 
também não estava a perceber. Seguiram o Druida. Segundos depois, ele 
parou de novo, dessa vez apontando para um olmo, com o tronco torcido e 
raquítico à sombra de um carvalho mais alto e largo. Os galhos do olmo 
tinham crescido em direção aos do carvalho, retorcendo-se para cima num 
esforço inútil para alcançar a luz do Sol. 

— Uma tarefa um pouco mais dificil desta vez, Brin — disse Allanon, de 
repente. — Aquele olmo ficaria muito melhor se o sol incidisse nele. Quero 
que o endireites, pondo-o na vertical, e o desenroles do carvalho. 

Brm olhou para as duas árvores, em dúvida. Pareciam estar muito 
emaranhadas. 


— Acho que não sou capaz — disse ela, em voz baixa. 

— Tenta. 

— À magia não é assim tão forte... 

— Mesmo assim, tenta — interrompeu ele. 

Ela cantou, e a canção-desejo envolveu os outros sons da floresta até não 
haver mais nada, erguendo-se clara e límpida no ar da manhã. O olmo 
tremeu, sacudindo os ramos em resposta. Brin aumentou o tom da canção, 
sentindo a resistência da árvore, e as suas palavras ganharam um tom mais 
severo. O tronco esquálido do olmo afastou-se do carvalho, com os galhos a 
arranharem-se e a partirem-se e as folhas a arrancarem-se violentamente 
dos caules. 

E então, com uma brusquidão chocante, a árvore inteira pareceu erguer- 
se e explodir numa chuva de galhos partidos, ramos e folhas, que caiu por 
todo o vale. Surpreendida, Brin chegou-se para trás, protegendo o rosto com 
as mãos e interrompendo a canção-desejo num silêncio súbito. Teria caído 
se não fosse Allanon, que a segurou nos braços, amparando-a 
protetoramente até a chuva verde diminuir e virando-a então para o fitar. 

— O que aconteceu...? — começou a dizer, mas ele colocou um dedo 
sobre os seus lábios. 

— Poder, jovem do vale — sussurrou. — Poder da tua canção-desejo, 
muito maior do que imaginaste. Aquele olmo não conseguia soltar-se do 
carvalho. Os seus galhos estavam muito duros, demasiado emaranhados. 
Mesmo assim, ele não resistiu à tua canção. Não teve alternativa senão 
libertar-se, mesmo que 1sso resultasse na sua morte. 

— Allanon! — Ela abanou a cabeça, sem acreditar. 

— Tens esse poder, Brm Ohmsford. E, como em tudo o que envolve a 
magia, há um lado sombrio. — O rosto do Druida aproximou-se. — Tens 
brincado, mudando as cores das folhas das árvores. Pensa no que 
aconteceria se levasses essa mudança de estação até ao fim. A árvore 
passaria do outono para o inverno, do inverno para a primavera, por cada 
mudança de estação. No fim, teria passado por todo o seu ciclo de vida. Iria 
morrer. 


— Druida... — alertou Rone, e começou a andar na direção deles, mas 
um simples e sombrio olhar do outro paralisou-o. 

— Fica aí, Principe de Leah. Deixa-a ouvir a verdade. — Os olhos 
escuros encontraram novamente os de Brin. — Tens usado a canção-desejo 
como se de uma brincadeira se tratasse, pois era só essa a utilidade que vias 
nela. Mas sabias que ela era mais do que isso, jovem do vale... No fundo, 
sempre soubeste. A magia élfica sempre foi mais do que isso. A tua magia é 
a das Pedras Élficas, nascida numa nova forma durante a passagem do 
sangue do teu pai para o teu. Há um poder em ti de um tipo que transcende 
todos os que já surgiram antes. Um poder latente, talvez, mas o seu 
potencial é inconfundível. Pensa por um momento no tipo dessa magia que 
possuis. A canção-desejo pode mudar o comportamento de qualquer coisa 
viva! Não vês o que 1sso significa? A vegetação densa poderá abrir-se para 
ti, dando-te acesso a lugares onde, de outra forma, não poderias 1r. Árvores 
rígidas também poderão mover-se, mesmo que se partam com o esforço. Se 
podes dar cores às folhas, também podes tirá-las. Se podes fazer flores 
desabrocharem, também podes fazê-las murchar. Se podes conceder a vida, 
Brim, também podes tirá-la. 

Ela encarou-o, horrorizada. 

— O que está a dizer? — sussurrou, numa voz áspera. — Que a canção- 
desejo pode matar? Que eu a usaria para isso? Acha...? 

— Pediste-me que te mostrasse para que serve. — Allanon interrompeu 
os seus protestos. — Fiz simplesmente o que querias. Mas acho que, agora, 
já não irás duvidar de que essa magia é muito maior do que pensavas. 

O rosto moreno de Brin ardia de raiva. 

— Já não duvido, Allanon. E o senhor também não deveria duvidar disto: 
eu nunca usarei a canção-desejo para matar! Nunca! 

O Druida sustentou-lhe o olhar, mas a sua expressão dura suavizou-se 
ligeiramente. 

— Nem para salvar a própria vida? Ou talvez a do montanhês? Nem 
assim? 

Ela não desviou o olhar. 


— Nunca. 

O Druida fitou-a por mais alguns instantes, como se, de alguma forma, 
quisesse medir a profundidade daquele compromisso. Então, abruptamente, 
virou-se e começou a caminhar de regresso à encosta. 

— Já viste o suficiente, Brin. Temos de continuar a nossa jornada. Pensa 
no que aprendeste. 

A sua forma negra desapareceu na vegetação. Brin ficou onde ele a 
deixara, subitamente consciente de que tinha as mãos a tremer. Aquela 
árvore! A forma como simplesmente se estilhaçara, quebrada... 

— Brin. — Rone estava à sua frente e apertou-lhe os ombros. Ela 
encolheu-se com o toque. — Não podemos continuar com ele, depois disto. 
Ele está a brincar connosco, como fez com todos os outros. Deixa-o e a essa 
missão tola e volta comigo agora para o vale. 

Ela encarou-o por um momento e então negou, abanando a cabeça. 

— Não. Eu precisava de ver isto. 

— Nada disto é necessário, bolas! — As mãos grandes de Rone 
afastaram-se dela e fecharam-se no punho da Espada de Leah. — Se ele 
fizer algo assim outra vez, eu não vou pensar duas vezes... 

— Não, Rone — disse Brin, colocando as mãos sobre as dele. Estava 
calma outra vez, compreendendo de repente que não percebera algo. — O 
que ele fez não foi simplesmente para me assustar ou me intimidar. Foi para 
me ensinar, e aconteceu desta forma porque ele tinha pressa. Vi-o nos seus 
olhos. Não te apercebeste? 

Ele abanou a cabeça. 

— Não dei por nada. Pressa para quê? 

Ela olhou na direção que o Druida tomara. 

— Há alguma coisa errada. Alguma coisa. 

Então, pensou novamente na destruição da árvore, nas palavras de aviso 
do Druida e no seu voto. Nunca! Rapidamente, voltou a olhar para Rone. 

— Achas que eu poderia usar a canção-desejo para matar? — perguntou, 
em voz baixa. 

Ele hesitou apenas por um instante. 


— Não. 

Nem para salvar a tua vida?, pensou ela. E se não fosse uma árvore que 
o ameaçasse, mas uma criatura viva? Destrui-la-ia para te salvar? Oh, 
Rone, e se fosse um ser humano? 

— Ainda me queres acompanhar nesta jornada? — perguntou ela. 

Ele sorriu-lhe da forma mais encantadora que conseguiu. 

— Até ao momento em que encontrarmos aquele maldito livro e o 
rasgarmos. 

Curvou-se para a beijar levemente nos lábios e os braços dela ergueram- 
se para o abraçar. 

— Vamos ficar bem — ouviu-o dizer. 

E ela respondeu: 

— Eu sei. 

Mas já não tinha tanta certeza. 


Capítulo 6 


uando Jair Ohmsford recobrou a consciência, viu que estava de 
pés e mãos amarrados, preso a um tronco de árvore. Já não estava 
na cabana de caça, mas numa clareira protegida por pinheiros 
muito Próximos uns dos outros, que pendiam sobre ele como sentinelas de 
vigia. Dez metros à sua frente, ardia uma pequena fogueira, projetando um 
brilho fraco na sombra escura das árvores silenciosas. A noite cobria a terra. 

— Outra vez acordado, rapaz? 

A voz familiar que o repreendia vinha da escuridão à sua esquerda, e Jair 
virou a cabeça devagar, procurando a sua origem. No limite de luz da 
fogueira estava uma figura agachada e imóvel. Jair começou a responder, 
mas percebeu que não só estava amarrado, como também havia sido 
amordaçado. 

— Ah, sim, peço desculpa por isso — disse o outro. — Tive de te pôr a 
mordaça, claro. Não podia deixar que voltasses a usar a tua magia em mim, 
pois não? Fazes ideia de quanto tempo levei a sair daquela arca de madeira? 

Jair recostou-se de novo contra a árvore, lembrando-se. O gnomo na 
hospedaria — fora ele que o seguira, alcançando-o na cabana de Rone e 
atingindo-o por trás... 

A recordação fê-lo encolher-se, e apercebeu-se de que um dos lados da 
cabeça ainda lhe doía. 

— Bom truque, aquele com as cobras. — O gnomo riu baixinho. 
Levantou-se e foi até à fogueira, sentando-se de pernas cruzadas a poucos 
metros do seu prisioneiro. Os seus olhos verdes e estreitos analisaram Jair. 

— Pensei que fosses mofensivo, rapaz, e não um aprendiz de Druida. 
Que azar o meu, hã? Lá estava eu, certo de que 1as ficar tão assustado que 
me 1as contar logo tudo o que eu queria saber, de que dirias qualquer coisa 
para te livrares de mim. Mas não. O que consegui de ti foram cobras nos 
meus braços e um golpe na cabeça com um ramo de árvore de mais de um 
metro. Tenho sorte em estar vivo! 

O rosto amarelado inclinou-se levemente. 


— Claro, esse foi o teu erro. — Ergueu um dedo grosso. — Devias ter 
acabado comigo. Mas não o fizeste, e isso deu-me uma segunda hipótese. 
Acho que és assim porque vieste do vale. De qualquer forma, mal me livrei 
daquela arca, vim atrás de ti como uma raposa à caça de um coelho. Azar o 
teu, porque eu não 1a deixar-te escapar depois do que me fizeste. Por nada 
deste mundo! Aqueles outros tolos deixaram que os enganasses. Mas eu 
não. Segui o teu rasto durante três dias. Quase te apanhei no rio, mas já o 
tinhas atravessado e eu não 1a conseguir encontrar o teu rasto de noite. Tive 
de esperar. Mas apanhei-te a dormir naquela cabana, não foi? 

Riu-se alegremente e Jair ficou vermelho de raiva. 

— Oh, não te zangues comigo, só estava a fazer o meu trabalho. Além 
disso, era uma questão de honra. Em vinte anos, ninguém tinha conseguido 
derrotar-me. Depois, chega um rapazinho e consegue. Não podia viver com 
1sso. Ah, tinha mesmo de te pôr inconsciente. Como já disse, não me podia 
arriscar a sofrer a tua magia. 

Levantou-se e aproximou-se mais um pouco, com o rosto rude contorcido 
por uma curiosidade óbvia. 

— Era magia, não era? Como aprendeste aquilo? Está na voz, não está? 
Fizeste as cobras aparecerem usando a voz. Belo truque. Assustaste-me 
imenso, e eu pensava que já não havia muitas coisas capazes de me assustar. 
— Parou, pensativo. — Exceto os Caminhantes, talvez. 

Os olhos de Jair brilharam de medo perante a menção dos Espectros de 
Mord. O gnomo percebeu e assentiu. 

— São mesmo assustadores, é verdade. Completamente negros. Escuros 
como a meia-noite. Não queria tê-los atrás de mim. Não sei como passaste 
por aquele perto da tua casa... 

Parou de repente e inclinou-se. 

— Com fome, rapaz? — Jair assentiu. O gnomo observou-o, pensativo, e 
ergueu-se. — Vamos combinar uma coisa. Eu tiro-te a mordaça e dou-te 
comida se prometeres não usar a magia em mim. Não te 1a adiantar grande 
coisa, assim amarrado à árvore, a não ser que as tuas cobras conseguissem 
morder as cordas. Vou dar-te comida e poderemos conversar um pouco. Os 


outros não nos vão alcançar até ao amanhecer. Que tal? 

Jair pensou por um momento e concordou. Estava faminto. 

— Combinado. — O gnomo aproximou-se e tirou a mordaça, apertando 
com força o queixo de Jair com uma mão. — Agora, dá-me a tua palavra, 
vá. Sem magia. 

— Sem magia — repetiu Jair, encolhendo-se. 

— Bom. Bom. — O gnomo deixou cair a mão. — Aposto que és 
daqueles que cumprem a sua palavra. O valor de um homem mede-se pelo 
da sua palavra, sabes? — Levou a mão à cintura, pegando numa vasilha de 
couro endurecido, tirou-lhe a tampa e encostou-a aos lábios do jovem do 
vale. — Bebe. Vá, dá um gole. 

Jair bebericou o líquido desconhecido, com a garganta seca e áspera. Era 
cerveja, amarga e arranhava-lhe a língua, ardendo por onde passava. Jair 
engasgou-se e afastou a cara, e o gnomo tapou o frasco e voltou a enfiá-lo 
no cinto. Agachou-se outra vez, sorrindo. 

— Chamam-me Malandro. 

— Sou o Jair Ohmsford. — Ainda estava a tentar engolir. — Acho que já 
sabias disso. 

O Malandro assentiu. 

— Sabia. Pelos vistos, devia ter-me informado melhor sobre ti. Deste-me 
bastante trabalho. 

Jair fez má cara. 

— Como conseguiste apanhar-me? Pensei que ninguém o conseguisse. 

— Ah, 1sso. — O gnomo bufou. — Bem, não era qualquer um que te 
conseguiria apanhar. Mas eu não sou qualquer um. 

— O que queres dizer? 

O gnomo riu-se. 

— Quero dizer que sou batedor, miúdo. É o que faço. A verdade é que o 
faço melhor do que qualquer um ainda vivo. Foi por isso que os outros me 
trouxeram. É por isso que estou aqui. Estava a seguir um rasto. 

— O meu? — perguntou Jair, espantado. 

— Não, o teu não. O do Druida! O daquele a quem chamam Allanon. Era 


a ele que eu estava a seguir. Tu apenas cruzaste o meu caminho no 
momento errado. 

Uma expressão de surpresa espelhou-se no rosto do jovem. Aquele 
gnomo era um batedor? Não era de admirar que não lhe tivesse conseguido 
escapar. Mas... a seguir o rasto de Allanon? 

O Malandro abanou a cabeça e levantou-se. 

— Olha, vou explicar-te tudo, mas primeiro vamos comer qualquer coisa. 
Tive de te trazer ao colo, desde aquela cabana, por mais de três quilómetros 
e, apesar de seres pequeno, pesas muito. O meu apetite só aumentou 
enquanto tu descansavas. Fica aí, agora, que vou pôr qualquer coisa ao 
lume. 

O Malandro foi buscar uma mochila ao outro lado da clareira, tirou de lá 
alguns utensílios de cozinha e, em poucos minutos, havia um refogado de 
carne e legumes em preparação. O cheiro da comida a cozinhar espalhou-se 
pelo ar noturno até às narinas de Jair e fez-lhe água na boca. Apercebeu-se 
de que estava mais do que faminto. Não fizera uma refeição decente desde 
que saíra da hospedaria. Além disso, precisaria de forças para ter alguma 
hipótese de fugir àquele sujeito, e tinha a intenção de o fazer na primeira 
oportunidade. 

Quando o refogado estava pronto, o Malandro trouxe-o para onde ele 
estava amarrado e alimentou-o às colheradas, dividindo a refeição entre os 
dois. A comida tinha um gosto maravilhoso e comeram tudo, juntamente 
com um pedaço de pão e um pouco de queijo. O Malandro bebeu mais 
cerveja, mas deu a Jair alguns goles de um copo de água. 

— O refogado não estava nada mau, se é que posso dizê-lo — declarou o 
gnomo mais tarde, quando estava curvado junto ao fogo, areando a panela. 
— Aprendi umas coisinhas aqui e ali ao longo dos anos. 

— Há quanto tempo és batedor? — perguntou-lhe Jair, intrigado. 

— Fui-o quase toda a vida. Comecei a aprender quando tinha a tua idade. 
— Terminou a limpeza, levantou-se e aproximou-se do jovem. — O que 
sabes sobre batedores? 

Rapidamente, Jair falou-lhe do velho que estivera na hospedaria, das suas 


conversas e dos jogos de perseguição que faziam enquanto a perna do velho 
não melhorava. O Malandro ouviu-o em silêncio, com o interesse refletido 
nas feições rudes. Quando Jair terminou, o gnomo recostou-se, com um 
olhar distante nos olhos astutos. 

— Já fui como tu, há muito tempo. A única coisa em que pensava era em 
ser batedor. Deixei a minha casa com um deles, um velho homem da 
fronteira. Eu era anda mais novo do que tu. Deixei a minha casa, saí 
diretamente das Terras do Leste para Callahorn e para as Terras do Norte. 
Há mais de quinze anos. Já passei por todas as terras nalgum momento, 
sabes? Tenho tanto delas em mim como de um gnomo das Terras do Leste. 
É estranho, mas sou quase um pária por causa disso. Os gnomos não 
confiam muito em mim porque estive longe durante muito tempo, vi muito 
do que está para além das suas existências para ser um deles. Um gnomo 
que não é gnomo. Aprendi muito mais do que eles jamais aprenderão, 
presos nas florestas das Terras do Leste como estão. Eles também sabem 
disso. Mal me toleram. Mas respeitam-me, porque sou o melhor naquilo 
que faço. 

Deitou um olhar duro na direção de Jair. 

— É por isso que estou aqui: por ser o melhor. O Druida Allanon, aquele 
que tu não conheces, lembras-te? Foi às Montanhas Ravenshorn e ao Marco 
Cinzento, tentando chegar ao Maelmord. Mas nada entra naquele fosso, seja 
Druida ou demónio. Os Espectros sabiam que ele lá estava e foram atrás 
dele. Um Caminhante e a patrulha de caçadores gnomos, comigo como 
batedor. Segui-o até à tua aldeia e esperei que alguém aparecesse. Pensei 
que alguém apareceria, mesmo que não houvesse dúvidas de que o Druida 
Já tinha ido para outro lado. E quem poderia aparecer senão tu? 

A mente de Jair estava num turbilhão. O que sabia ele? Saberia o motivo 
para Allanon ter ido até ao Vale Sombrio? Saberia algo sobre...? E, de 
repente, lembrou-se das Pedras Élficas, guardadas à pressa dentro da sua 
túnica enquanto ele fugia do vale. Ainda as teria? Ou tê-las-ia o Malandro 
encontrado? Oh, maldição! 

De olhos fixos nos do gnomo, moveu-se com cuidado contra as cordas 


que o prendiam, tentando sentir a pressão das Pedras no corpo. Mas foi 
inútil. Os laços apertavam-lhe a roupa e não o deixavam sentir claramente o 
que ainda transportava. Não ousou olhar para baixo, nem mesmo por um 
momento. 

— As cordas estão a magoar-te? — perguntou o Malandro, de repente. 

Abanou a cabeça. 

— Estava só a tentar ficar confortável. — Obrigou-se a recostar-se no 
tronco e a descontrair-se. Mudou de assunto. — Porque te incomodaste em 
vir atrás de mim se devias estar a seguir Allanon? 

O Malandro inclinou ligeiramente a cabeça. 

— Porque estava a seguir o Druida para descobrir para onde ele 1a, e já o 
sei. Ele foi à tua aldeia, visitar a tua família. Agora, voltou para as Terras do 
Leste, não foi? Ah, não precisas de responder, pelo menos não a mim. Mas 
vais ter de responder àqueles que vieram comigo quando eles aqui 
chegarem, de manhã. São um pouco lentos, mas vão chegar. Tive de os 
deixar para trás para ter a certeza de que te apanharia. Imagina, eles querem 
saber da visita de Allanon. Querem saber porque foi lá. E, infelizmente para 
ti, querem saber mais uma coisa. 

Fez uma pausa significativa, com os olhos fixos em Jair. O jovem 
respirou fundo. 

— Sobre a magia? — sussurrou. 

— Rapaz esperto. — O sorriso do Malandro era cruel. 

— E se eu não quiser contar-lhes? 

— Nesse caso, serias um tolo — respondeu o gnomo, em voz baixa. 

Entreolharam-se em silêncio. 

— O Espectro far-me-ia contar, não era? — perguntou Jair, por fim. 

— O Espectro não é problema teu — bufou o Malandro. — Foi para 
norte, atrás do Druida. O sedt é que é problema teu. 

O jovem abanou a cabeça. 

— Sedt? O que é um sedt? 

— Um sedt é um líder gnomo, que neste caso se chama Spilk. Comanda 
a patrulha. Um sujeito bastante desagradável. Não é como eu, repara. Ele é 


um típico gnomo das Terras do Leste. Tanto pode cortar-te a garganta como 
conversar contigo. Ele é que é o teu problema. É melhor responderes ao que 
ele perguntar. 

Encolheu os ombros. 

— Além disso, assim que contares a Spilk o que ele quiser saber, vou 
fazer o possível para que te soltem. Afinal, a nossa luta não é com o povo 
do vale. A nossa briga é com os anões. Não quero desapontar-te, mas não és 
assim tão importante. A tua magia, sim, é interessante. Não, responde às 
perguntas, e acho que serás solto bem depressa. 

Jair fitou-o, desconfiado. 

— Não acredito em ti. 

O Malandro afastou-se. 

— Não? Bom, tens a minha palavra, então. Vale tanto como a tua. — 
Ergueu as sobrancelhas grossas. — Significa tanto como a tua, rapaz. Por 
isso, acredita nela. 

Jair não disse nada. Estranhamente, achava que o gnomo estava a dizer a 
verdade. Se prometera que 1a tentar libertar Jair, fá-lo-1a. Se achava que Jair 
seria solto se respondesse às perguntas, provavelmente 1sso aconteceria. Jair 
fez uma careta. Por outro lado, porque acreditaria num gnomo? 

— Não sei — murmurou. 

— Não sabes? — O Malandro abanou a cabeça, desapontado. — Parece 
que achas que tens escolha, rapaz. Se não responderes, o Spilk vai 
trabalhar-te. Se continuares a não responder, vai entregar-te aos 
Caminhantes. O que achas que te vai acontecer depois disso? 

Jar ficou gelado até aos ossos. Não queria sequer pensar no que 
aconteceria. 

— Pensei que fosses esperto — continuou o gnomo, e as feições 
envelhecidas e amareladas contorceram-se-lhe numa careta. — Bastante 
esperto, pela forma como passaste pelos outros lá atrás, até pelo 
Caminhante. Portanto, continua esperto. Que diferença faz agora se 
contares a alguém? Qual é a diferença de contares ao sedt o motivo de o 
Druida ter ido visitar-te? De qualquer modo, o Druida já se foi, não vão 


conseguir apanhá-lo deste lado das Terras do Leste. E ele não te deve ter 
dito nada assim tão importante, pois não? A magia, bem... eles só querem 
saber como a aprendeste. Com o Druida, talvez? Com outra pessoa? — 
Esperou um momento, mas Jair não disse nada. — Bem, de qualquer forma, 
diz-lhes apenas como a aprendeste e como a usas, de maneira simples e 
indolor. Sem joguinhos, limita-te a dizer a verdade. Faz isso, e não 
precisarão mais de ti. 

Novamente, esperou pela resposta de Jair, e novamente o jovem ficou em 
silêncio. O Malandro encolheu os ombros. 

— Bem, pensa nisso. — Ergueu-se e esticou-se, aproximando-se de Jair. 
Sorrindo alegremente, recolocou a mordaça na boca do jovem. — Desculpa 
as acomodações noturnas, mas não vou correr riscos contigo. Já me deste 
motivos para Isso. 

Ainda a sorrir, foi buscar um cobertor ao outro lado da clareira, trouxe-o 
até Jair e enrolou-o nele, prendendo-o nos cantos onde estavam os nós das 
cordas para que ficasse no lugar. Depois, foi até à fogueira e apagou-a com 
pontapés. Ao brilho fraco das brasas, Jair via-lhe a forma corpulenta 
movendo-se na escuridão. 

— Ah, reduzido a perseguir homens do vale — resmungou o gnomo. — 
Que desperdício de talento. Nem sequer um anão! Podiam ao menos ter-me 
mandado seguir um anão. Ou o Druida, outra vez. Bah! O Druida voltou 
para ajudar os anões e eu aqui sentado, a vigiar o rapaz... 

Resmungou mais um pouco, de forma quase ininteligível, e depois a voz 
sumiu-se-lhe completamente. 

Jair Ohmsford estava sentado sozinho na escuridão e perguntou-se o que 
faria quando a manhã chegasse. 


Dormiu mal naquela noite, cheio de dores e cãibras por causa das cordas 
que o prendiam, assombrado pelo fantasma do que estava para acontecer. 
De qualquer ponto de vista, o seu futuro parecia desolador. Não podia 
esperar ajuda dos amigos, já que ninguém sabia onde estava. Os pais, Brin, 
Rone e Allanon pensavam que estava a salvo na hospedaria do Vale 


Sombrio. Nem podia esperar muita consideração dos seus captores. Apesar 
das garantias do Malandro, não contava ser libertado, mesmo que 
respondesse às perguntas. Afinal, como poderia responder às questões sobre 
a magia? Não havia dúvidas de que o Malandro estava convencido de que 
alguém lha tinha ensinado. Assim que os gnomos descobrissem que não era 
uma capacidade adquirida, mas sim um talento nato, quereriam saber mais. 
Iriam levá-lo para as Terras do Leste, para junto dos Espectros de Mord... 

Assim se passou a noite. Dormitou algumas vezes, em que o cansaço 
superou o desconforto e a preocupação, mas nunca por muito tempo. 
Finalmente, já de madrugada, a exaustão venceu-o e adormeceu. 

Ainda não havia amanhecido quando o Malandro o sacudiu rudemente 
para que acordasse. 

— Acorda — ordenou o gnomo. — Os outros chegaram. 

Jair abriu os olhos, piscando-os e franzindo-os por causa da luz cinzenta 
que antecedia o amanhecer e que envolvia a floresta da montanha. O ar 
estava frio e húmido, mesmo com o cobertor ainda enrolado no corpo, e 
uma leve neblina de outono envolvia os troncos dos pinheiros. Havia um 
silêncio mortal, pois a vida da floresta aimmda estava adormecida. O 
Malandro inclinou-se sobre ele, soltando as cordas que o prendiam à árvore. 
Não havia outros gnomos à vista. 

— Onde estão eles? — perguntou, assim que a mordaça lhe foi tirada da 
boca. 

— Perto. Uns duzentos metros mais para baixo. — O Malandro agarrou a 
parte da frente da túnica do jovem e colocou-o de pé. — Sem brincadeiras, 
agora. Mantém a tua magia guardada. Soltei-te da árvore para que pudesses 
parecer um homem, mas volto a amarrar-te se te meteres comigo. 
Entendido? 

Jair assentiu rapidamente. As cordas ainda lhe prendiam os pés e as 
mãos, e tinha os membros tão doridos que mal se aguentava de pé. Ficou 
encostado ao pinheiro, com os músculos duros e doridos. Mesmo que 
conseguisse libertar-se, assim não conseguiria ir longe. Tinha a mente 
confusa por causa do cansaço e do medo repentino e as suas forças ainda 


não tinham voltado. “Responde às perguntas”, fora o aviso do Malandro. 
“Não sejas tolo.” Mas que respostas poderia dar? Que respostas aceitariam? 

De repente, uma linha de sombras materializou-se na penumbra, trotando 
pesadamente por entre as árvores. Dois, três, seis, oito — Jair observou-os 
um por um, enquanto apareciam por entre a névoa, formas corpulentas 
enroladas em mantos de lã. Gnomos — feições amareladas visíveis por 
baixo dos capuzes, mãos de dedos grossos segurando lanças e bastões. Nem 
uma palavra lhes passou pelos lábios enquanto enchiam a clareira, mas os 
olhos astutos fixaram-se no prisioneiro e não havia qualquer simpatia nos 
seus olhares. 

— É ele? 

O dono da voz estava à frente dos outros. Tinha uma constituição 
impressionante, o corpo cheio de músculos, o peito maciço. Bateu com a 
ponta do bastão na terra, agarrando-o com dedos cheios de nós e cicatrizes e 
girando-o devagar. 

— Então? 

O gnomo olhou brevemente para o Malandro, que assentiu. Voltou o 
olhar para Jair. Lentamente, puxou para trás o capuz da capa de viagem. As 
feições rudes e enrugadas dominavam-lhe o rosto largo. Os olhos cruéis 
estudavam o jovem, sem emoção, examinando-o. 

— Como te chamas? — perguntou, em voz baixa. 

— Jair Ohmsford — respondeu Jair imediatamente. 

— O que estava o Druida a fazer em tua casa? 

Jair hesitou, tentando decidir o que dizer. Algo desagradável passou pelos 
olhos do gnomo. Com um movimento brusco das mãos, pegou no bastão e 
rodou-o, levantando do chão os pés do jovem do vale. Jair caiu com força, 
perdendo o fôlego com o impacto. O gnomo avançou sobre ele em silêncio 
e então esticou a mão, segurando-lhe a frente da túnica e colocando-o de pé. 

— O que estava o Druida a fazer em tua casa? 

Jair engoliu em seco, tentando esconder o medo. 

— Veio procurar o meu pai — mentiu. 

— Porquê? 


— O meu pai é o dono das Pedras Élficas. Allanon vai usá-las como 
arma contra os Espectros de Mord. 

Houve um momento interminável de silêncio. Jair nem respirava. Se o 
Malandro tivesse encontrado as Pedras Élficas na sua túnica, já saberiam 
que mentira e esse seria o seu fim. Esperou, de olhos fixos no gnomo. 

— Onde estão agora, o Druida e o teu pai? — perguntou o outro, por fim. 

Jair respirou. 

— Foram para leste... — Hesitou, e depois acrescentou: — A minha mãe 
e a minha irmã estão a fazer uma visita às aldeias a sul do vale. Eu devia ter 
esperado o seu regresso na hospedaria. 

O gnomo grunhiu, sem lhe dar importância. Tenho de tentar protegê-las, 
pensou Jair. Spilk observava-o com cuidado. Não desviou o olhar. Não tens 
como saber que estou a mentir, pensou. Não tens. 

Então, um dedo retorcido ergueu-se do bastão. 

— Fazes magia? 

— Eu... — Jair olhou para os rostos escuros em seu redor. 

O bastão ergueu-se num golpe rápido que atingiu Jair nos joelhos, 
atirando-o novamente ao chão. O gnomo sorriu, com um olhar duro. Pôs 
Jair de pé. 

— Responde. Fazes magia? 

Jair assentiu sem falar, mudo de dor. Mal podia manter-se de pé. 

— Mostra-me — ordenou o gnomo. 

— Spilk. — A voz do Malandro quebrou o silêncio repentino. — Talvez 
seja melhor repensares esse pedido. 

Spilk fitou-o por momentos e depois ignorou-o. Os seus olhos voltaram- 
se para Jair. 

— Mostra-me. 

Jair hesitou. O bastão ergueu-se novamente. Mesmo estando Já 
preparado, Jair não conseguiu mover-se suficientemente depressa para 
evitar o golpe, que o apanhou na parte lateral do rosto. A dor explodiu-lhe 
na cabeça e as lágrimas encheram-lhe os olhos. Caiu de joelhos, mas as 
mãos grossas de Spilk prenderam-se-lhe na túnica e ergueram-no outra vez. 


— Mostra! — ordenou o gnomo. 

A raiva inundou Jair, uma raiva tão intensa que o queimava. Não pensou 
no que fez, simplesmente agiu. Um grito breve e abafado saiu-lhe dos 
lábios e transformou-se subitamente num silvo assustador. No mesmo 
momento, Spilk ficou coberto de imensas aranhas cinzentas. O gnomo sedt 
gritou em desespero, batendo freneticamente nos bichos peludos e 
afastando-se de Jair. Os gnomos atrás dele espalharam-se, batendo no chão 
com as lanças e os bastões, enquanto tentavam manter as aranhas longe dos 
seus próprios corpos. O sedt caiu, ainda a debater-se, contorcendo-se contra 
a terra, tentando livrar-se das terríveis criaturas que se lhe prendiam tão 
tenazmente e enchendo o ar da manhã com os seus gritos. 

Jair cantou um pouco mais e parou. Se não estivesse de pés e mãos 
amarrados, ou se não estivesse ainda tonto dos golpes dados por Spilk, teria 
tirado proveito da confusão criada pelo uso da canção-desejo para tentar 
fugir. Mas o Malandro tinha-se certificado de que ele não poderia correr. 
Quando a raiva o abandonou, ficou em silêncio. 

Spilk continuou a rolar no chão por alguns segundos, debatendo-se. De 
repente, apercebeu-se de que as aranhas haviam desaparecido. Pôs-se de 
joelhos devagar, com uma respiração curta e acelerada e o rosto abatido a 
contorcer-se, até que os seus olhos encontraram Jair. Ergueu-se com um 
rosnido e atirou-se contra o jovem, estendendo as mãos em garra. Jair caiu 
para trás, com as pernas enroladas nas cordas. No instante seguinte, o 
gnomo estava em cima dele, batendo-lhe com os punhos. Dezenas de golpes 
atingiram a cabeça e o rosto de Jair, praticamente todos ao mesmo tempo. A 
dor e o choque dominaram-no. 

E ficou tudo escuro. 


Acordou momentos depois. O Malandro estava ajoelhado ao seu lado, 
limpando-lhe o rosto com um pano molhado em água fria. A água ardia e 
Jair contorceu-se ao seu toque. 

— Tens mais coragem do que cérebro, rapaz — sussurrou o gnomo, 
aproximando-se. — Estás bem? 


Jair assentiu, esticando-se para tentar tocar o rosto. O Malandro bateu-lhe 
nas mãos, afastando-as. 

— Deixa estar. — Limpou-o um pouco mais com o pano e deixou que 
um sorriso fraco lhe aparecesse no rosto rude. — Quase mataste o velho 
Spilk de susto, rapaz. Quase o mataste! 

Jair olhou para além do Malandro, para onde o resto da patrulha se 
acomodava do outro lado da clareira, espreitando com cuidado na sua 
direção. Spilk estava longe dos outros, com o rosto vermelho de raiva. 

— Tive de o tirar de cima de ti — disse o Malandro. — Ele 1a matar-te. 
Ia bater-te até te abrir a cabeça. 

— Ele pediu-me que lhe mostrasse a magia — resmungou Jair, engolindo 
com dificuldade. — Foi o que fiz. 

A ideia divertiu claramente o gnomo, que se permitiu outro ligeiro 
sorriso, virando o rosto para o sedt não o ver. Então, colocou o braço sobre 
os ombros de Jair e fê-lo sentar-se. Servindo uma pequena porção da 
cerveja que trazia no frasco à cintura, deu-a a beber ao jovem. Jair aceitou a 
cerveja, engolindo e engasgando-se enquanto ela o queimava até lhe chegar 
ao estômago. 

— Estás melhor? 

— Estou — concordou Jair. 

— Então ouve. — O sorriso do Malandro desapareceu. — Tenho de te 
amordaçar outra vez. Agora estás à minha responsabilidade, os outros não 
querem ter nada a ver contigo. Tenho de te manter amarrado e amordaçado, 
exceto para as refeições. Por isso, porta-te bem. Vai ser uma longa viagem. 

— Uma longa viagem para onde? — Jair não se preocupou em esconder 
o seu alarme. 

— Para leste. Até Anar. Vais ser levado até aos Espectros de Mord. Foi 
Spilk que decidiu. Quer que eles vejam a tua magia. — O gnomo abanou a 
cabeça, solene. — Desculpa, mas não tenho como evitá-lo. Não depois do 
que fizeste. 

Antes que Jair pudesse dizer alguma coisa, o Malandro enfiou-lhe 
novamente a mordaça na boca. Desfez os nós que prendiam os tornozelos 


do jovem e levantou-o. Pegando num pequeno pedaço de corda, prendeu 
uma ponta ao cinto de Jair e amarrou a outra ao seu próprio cinto. 

— Spilk — chamou. 

O sedt virou-se sem dizer nada e avançou em direção à floresta. O resto 
da patrulha seguiu-o. 

— Desculpa, rapaz — repetiu o Malandro. 

Juntos, afastaram-se da clareira na neblina do início da manhã. 


Capítulo 7 


urante todo o dia, os gnomos conduziram Jair para norte através 

da região montanhosa e coberta de florestas que delimitava o 

perímetro oeste de Leah. Usando o abrigo das árvores, evitando as 
estradas mais acessíveis que atravessavam as terras altas, mantiveram-se em 
silêncio e focados no seu objetivo. Foi uma caminhada longa e exaustiva 
para o jovem, em nada facilitada pela forma como estava amarrado, pois as 
cordas cortavam-lhe a pele e apertavam-lhe o corpo a cada passo. Era 
possível que o seu desconforto não tivesse passado despercebido, mas nada 
foi feito para o aliviar. Os seus captores também não demonstraram a menor 
preocupação com o desgaste que o ritmo da caminhada estava a causar-lhe 
no corpo. Como veteranos endurecidos pelas constantes guerras no interior 
das Terras do Leste, estavam habituados a marchas forçadas pelos piores 
tipos de terreno e pelas condições mais desfavoráveis — marchas que, 
muitas vezes, duravam vários dias. Jair estava em forma, mas não se 
comparava aqueles homens. 

Ao cair da noite, quando, finalmente, chegaram às margens do Lago 
Arco-Íris e abriram caminho até uma caverna escondida para montarem 
acampamento, Jair mal podia andar. Novamente amarrado a uma árvore, 
recebeu uma refeição rápida com uns poucos goles de cerveja, e adormeceu 
em minutos. 

O dia seguinte passou-se de forma similar. Acordado ao nascer do Sol, os 
gnomos levaram-no para leste, seguindo as margens do lago, no limite das 
montanhas do Norte, com o objetivo de alcançarem o abrigo dos Carvalhos 
Negros. Por três vezes naquele dia, os gnomos pararam para descansar: uma 
a meio da manhã, outra ao meio-dia e a última a meio da tarde. 
Caminharam todo o resto do dia, e Jair caminhou com eles, com o corpo 
dorido e os pés em carne viva e cheios de bolhas. Levado ao limite da 
resistência, recusou-se a dar-lhes a satisfação de o verem fraquejar, mesmo 
que por um momento. A determinação deu-lhe forças e manteve o passo. 

Durante todo o tempo em que marcharam pelas terras altas, Jair pensou 


em fugir. Nunca lhe passou pela cabeça que não conseguiria escapar, era 
apenas uma questão de quando tal aconteceria. Até sabia como iria 
consegui-lo. Essa parte era fácil. Iria simplesmente tornar-se invisível para 
eles. Era algo de que não estariam à espera, enquanto pensassem que a sua 
magia se limitava a criar aranhas e cobras imaginárias. Não compreendiam 
que também podia fazer outras coisas. Mais cedo ou mais tarde, teria uma 
oportunidade. Iriam libertá-lo por tempo suficiente para que ele conseguisse 
usar a magia mais uma vez. SÓ precisava de um instante, e desapareceria de 
imediato. Aquela certeza ardia dentro dele. 

E agora havia mais um incentivo para a sua necessidade de fugir. O 
Malandro tinha-lhe dito que o Caminhante que fora até ao vale com a 
patrulha de gnomos tinha ido novamente para leste, em perseguição de 
Allanon. Mas como poderia Allanon saber que o Espectro de Mord estava a 
segui-lo? Só Jair poderia avisá-lo e o jovem sabia que tinha de arranjar 
forma de o fazer. 

Os planos de fuga ainda lhe ocupavam a mente quando, naquela mesma 
tarde, entraram nos Carvalhos Negros. Os grandes troncos escuros erguiam- 
se ao lado deles como um muro. Em poucos momentos, o Sol estava 
completamente bloqueado. Viajaram pelas profundezas da floresta, 
seguindo um caminho que corria paralelo às margens do lago, percorrendo 
o trilho para leste sem diminuir o ritmo na penumbra. Ali estava mais fresco 
e, no meio das árvores, o silêncio aumentava. Como uma caverna que se 
abria para o interior da terra, a floresta envolveu-os e engoliu-os. 

Ao pôr do Sol, as terras altas tinham ficado muito para trás. Acamparam 
numa pequena clareira protegida pelos carvalhos e por uma longa encosta 
que descia pelo norte para a margem da água. O jovem recostou-se num 
tronco coberto de musgo dez vezes mais grosso do que ele próprio — ainda 
amordaçado e amarrado — e observou o Malandro a tirar o guisado de 
carne de uma panela que borbulhava sobre uma pequena fogueira. Mesmo 
cansado e desanimado, Jair deu por si a estudar o gnomo, refletindo sobre 
as contradições que via no caráter do batedor. Naqueles dois dias, tivera 
muitas oportunidades de observar o Malandro, e ainda estava tão intrigado 


como durante a sua primeira conversa com ele na noite seguinte à sua 
captura. Que tipo de pessoa era ele? Claro, era um gnomo, mas ao mesmo 
tempo não se parecia com um. Com certeza não era um gnomo das Terras 
do Leste. Não era como aqueles outros gnomos que viajavam com ele. Até 
eles pareciam ter consciência disso. Jair percebia-o pelo comportamento 
deles em relação ao Malandro. Toleravam-no, mas também o evitavam. E o 
Malandro havia admitido 1sso perante Jair. De certa forma, era tão forasteiro 
como o jovem do vale. Mas era mais do que isso. Havia algo na 
personalidade do gnomo que o colocava à parte dos demais — uma atitude, 
talvez, uma inteligência. Era mais esperto do que os outros. E, 
provavelmente, isso devia-se ao facto de ter feito o que eles não haviam 
feito. Um batedor habilidoso, um viajante das Quatro Terras, era um gnomo 
que havia quebrado as tradições do seu povo e saído da sua terra natal. Vira 
coisas que eles não tinham visto. Compreendia coisas que eles não 
compreendiam. Aprendera. 

Porém, apesar de tudo isso, estava ali. Porquê? 

O Malandro aproximou-se com um prato de refogado na mão e agachou- 
se ao lado dele. Soltando a mordaça para lhe libertar a boca, o gnomo 
começou a alimentá-lo. 

— Não está assim tão mau, pois não? — Os olhos escuros observavam- 
no. 

— Não, está bom. 

— Podes comer mais, se quiseres. — O Malandro remexeu o refogado no 
prato, distraído. — Como estás? 

Jair encarou-o com firmeza. 

— Dói-me tudo. 

— Os pés? 

— Principalmente os pés. 

O gnomo pousou o prato. 

— Deixa-me dar uma olhadela. 

Puxou as botas e as meias do jovem e examinou-lhe os pés cheios de 
bolhas, abanando a cabeça lentamente. Então, enfiou a mão na bolsa e 


retirou de lá uma pequena lata. Abriu a tampa e mergulhou os dedos no seu 
interior, extrarndo uma pasta avermelhada. Lentamente, começou a esfregá- 
la nas feridas abertas. A pasta era fria e aliviou a dor. 

— Deve atenuar um pouco o ardor e ajudar a endurecer a pele enquanto 
andas — disse. Esfregou mais um pouco, levantou os olhos por um 
momento, franzindo o rosto amarelado num sorriso triste, e baixou-os de 
novo. — És um tipo valente, hein? 

Jair não disse nada. Viu o gnomo acabar de espalhar a pomada e comeu 
mais um pouco. Estava com fome e comeu dois pratos. 

— Bebe um pouco disto. — O Malandro levou-lhe o frasco de cerveja 
aos lábios quando ele acabou de comer. Jair deu vários goles, fazendo uma 
careta. — Não sabes o que te faz bem — disse-lhe o gnomo. 

— Isso não faz — disse Jair, fazendo um ar zangado. 

O Malandro sentou-se apoiado nos calcanhares. 

— Ouvi uma coisa há tempos que acho que deves saber. Não são boas 
notícias. — Fez uma pausa, olhando disfarçadamente por cima do ombro. 
— Vamos encontrar-nos com um Caminhante do outro lado dos Carvalhos. 
Vai estar lá à nossa espera. Foi o que Spilk disse. 

Jair ficou gelado. 

— Como sabe ele disso? 

O Malandro encolheu os ombros. 

— Já estava combinado, acho eu. De qualquer forma, achei que devias 
saber. Amanhã acabamos de atravessar os Carvalhos. 

Amanhã? Jair sentiu a esperança desvanecer-se imediatamente. Como 
conseguiria ele fugir até ao dia seguinte? Não tinha tempo! Pensara ter pelo 
menos uma semana, até mais, antes de alcançarem o interior de Anar e a 
fortaleza dos Espectros de Mord. Mas no dia seguinte? O que iria fazer? 

O Malandro observou-o como se estivesse a ler-lhe a mente. 

— Desculpa, rapaz. Também não queria isto. 

Os olhos de Jair encontraram os dele e tentou esconder o desespero na 
voz. 

— Então porque não me deixas 11? 


— Deixar-te 11º? — O Malandro riu sem vontade. — Estás a esquecer-te 
de quem está do lado de quem, não estás? 

Deu um grande gole no frasco de cerveja e suspirou. Jair inclinou-se para 
a frente. 

— Porque estás com eles, Malandro? Tu não és igual a eles. O teu lugar 
não é com eles. Tu não... 

— Rapaz! — O gnomo interrompeu-o com rispidez. — Rapaz, tu não 
sabes nada sobre mim! Nada! Portanto, não me venhas dizer com quem me 
pareço e com quem devo estar! Trata só da tua vida! 

Houve um longo silêncio. No meio da clareira, os outros gnomos 
estavam reunidos em redor da fogueira, bebendo cerveja de um grande odre 
de couro. Jair via-lhes o brilho nos olhos astutos quando eles se viravam na 
sua direção, de tempos a tempos. Via a desconfiança e o medo ali refletidos. 

— Tu não és como eles — repetiu, em voz baixa. 

— Talvez — concordou o Malandro de repente, encarando a escuridão. 
— Mas sei o suficiente para não nadar contra a corrente. Há mudanças no 
vento. Mudou de direção e está a soprar diretamente de leste, e irá varrer 
tudo no seu caminho. Tudo! Tu ainda não viste nem metade. Os Espectros 
de Mord têm um poder como eu nunca tinha imaginado, e todas as Terras 
do Leste lhes pertencem. Mas isso é só por hoje. Amanhã... — Abanou a 
cabeça devagar. — Estes não são tempos para um gnomo ser mais do que 
um gnomo. 

Bebeu mais cerveja e ofereceu-a a Jair. O jovem abanou a cabeça 
negativamente. A sua mente trabalhava freneticamente. 

— Malandro, poderias fazer-me um favor? — pediu. 

— Depende. 

— Poderias tirar-me as cordas dos braços e das mãos por alguns 
minutos? — O gnomo estreitou os olhos escuros. — Só quero esfregá-los 
um pouco, tentar recuperar a sensibilidade. Já estou amarrado há dois dias. 
Mal consigo sentir os dedos. Por favor, dou-te a minha palavra de que não 
vou tentar fugir. Não vou usar a magia. 

O Malandro observou-o. 


— Até agora, a tua palavra tem sido bastante fiável. 

— Ainda é. Podes deixar-me as pernas e os pés amarrados, se quiseres. 
Dá-me só um momento. 

O Malandro olhou para ele durante mais alguns minutos e assentiu. 
Aproximando-se, ajoelhou-se ao lado do jovem do vale e soltou os nós que 
lhe prendiam as cordas em volta dos braços e dos pulsos, deixando-as cair. 
Com cuidado, Jair começou a massajar-se, esfregando primeiro as mãos, 
depois os pulsos, os braços e finalmente o corpo. Na escuridão, viu o brilho 
de uma lâmina na mão do Malandro. Manteve os olhos baixos e os 
pensamentos escondidos. Trabalhou lentamente, pensando sempre: não o 
deixes perceber, não o deixes ver... 

— Basta! — A voz do Malandro soou aborrecida e ríspida, e apertou 
novamente as cordas em redor de Jair. O jovem sentou-se imóvel, sem 
oferecer resistência. Quando as cordas estavam novamente bem presas, o 
Malandro voltou para a frente dele. 

— Estás melhor? 

— Estou — disse, em voz baixa. O gnomo assentiu. 

— Está na hora de dormires um pouco. — Bebeu mais um pouco de 
cerveja e inclinou-se para verificar os nós. — Desculpa a forma como as 
coisas acabaram por acontecer, rapaz. Gosto tanto disto como tu. 

— Então ajuda-me a fugir — pediu Jair, numa voz que não passava de 
um sussurro. 

O Malandro fitou-o em silêncio, sem expressão nas feições rudes. 
Gentilmente, voltou a colocar a mordaça na boca de Jair e levantou-se. 

— Quem me dera que nunca nos tivéssemos encontrado — murmurou. 
Virou-se e afastou-se. 

Na escuridão, Jair descontraiu-se contra o carvalho. Amanhã. Mais um 
dia e os Espectros de Mord estariam junto de si. Tremeu. Tinha de fugir 
antes disso. Fosse como fosse, tinha de encontrar uma forma. 

Respirou fundo o frio ar noturno. Pelo menos, agora sabia de algo que 
não soubera antes, uma coisa muito importante. O Malandro não tinha 
suspeitas. Permitira-lhe aqueles poucos momentos de liberdade, tempo para 


esfregar os membros e trazê-los de volta à vida, tempo para aliviar pelo 
menos um pouco a dor e o desconforto. 
Tempo para descobrir que ainda estava na posse das Pedras Elficas. 


A manhã chegou demasiado depressa, com o erguer da aurora dura e 
cinzenta na penumbra dos Carvalhos Negros. Pelo terceiro dia, os gnomos 
fizeram Jair marchar para leste. O toque quente do Sol estava encoberto por 
muralhas de nuvens de tempestade que surgiam do Norte. O vento soprava 
cruel e veloz pelas árvores, frio com a promessa do inverno que chegava. 
Enrolados nos seus mantos curtos, os gnomos curvaram as cabeças para se 
protegerem do torvelinho de pó e folhas e continuaram a avançar. 

Como posso fugir? 

Como? 

A questão repetia-se, incessante, na mente do jovem enquanto ele se 
esforçava para acompanhar os seus captores. Cada passo marcava a 
passagem dos segundos que restavam, dos minutos, das horas. Cada passo 
levava-o para mais perto do Espectro de Mord. Aquele dia era tudo o que 
tinha. De alguma forma, durante o dia teria de encontrar uma oportunidade 
para escapar das suas amarras por tempo suficiente para usar a canção. 
Precisava apenas de um único momento. 

Porém, esse momento poderia não surgir. Até então, ele não duvidara de 
que a oportunidade apareceria. Mas o tempo estava a correr tão depressa! Já 
estavam quase a meio da manhã e já tinham caminhado muitas horas. 
Silenciosamente, recriminou-se por não ter aproveitado a oportunidade que 
o Malandro havia criado na noite anterior, quando concordara em libertá-lo 
das cordas. Tinha tido tempo suficiente para fugir. Alguns segundos para os 
paralisar onde estavam, cobertos por algo tão horrível que não pudessem 
pensar em mais nada enquanto ele se libertava das cordas nos tornozelos, 
mais uns poucos segundos para mudar o tom de voz e esconder-se, e 
poderia fugir. Sim, era perigoso, mas poderia tê-lo feito; no entanto, dera a 
sua palavra. Que diferença faria não cumprir a sua palavra quando a dera a 
um gnomo? 


Suspirou. Faria diferença, sim. Mesmo perante um gnomo, a sua palavra 
era a sua palavra e sempre valia alguma coisa. Era uma questão de honra. 
Não era algo que pudesse ser ignorado quando conveniente ou trocado 
como as roupas de acordo com a estação. Se voltasse com a palavra atrás, 
mesmo que fosse uma só vez, isso abriria a porta a uma enxurrada de 
desculpas para voltar atrás sempre que lhe conviesse. 

Além do mais, não se achava capaz de fazer isso ao Malandro, gnomo ou 
não. Era estranho, mas havia desenvolvido uma ligação com o sujeito. Não 
a descreveria exatamente como afeição. Era mais parecido com respeito. Ou 
talvez visse um pouco de si mesmo no gnomo por serem diferentes. De 
qualquer forma, achava que não teria sido capaz de enganar o Malandro 
dessa forma, ainda que para escapar do destino para o qual o levavam. 

Deu um pontapé nas folhas que voavam à sua frente enquanto continuava 
a avançar pelo dia escuro de outono. Supôs que, se estivesse ali, naquela 
altura Rone Leah já teria um bom plano de fuga. Provavelmente um dos 
bons. Mas Jair não fazia ideia no que consistiria. 

A manhã passou. O vento morreu com a chegada do meio-dia, mas o frio 
ficou no ar da floresta. À frente deles, o terreno tornava-se mais difícil, a 
terra mais partida e rochosa enquanto a encosta rumava para sul e uma série 
de ravinas se inclinava no caminho deles. A muralha de carvalhos 
continuava, como gigantes imutáveis e cegos ao tempo que passara por eles. 
Ignorando vidas tão pequenas como a minha, pensou Jair ao olhar para 
cima, observando os imensos gigantes negros. Prendendo-me, para que eu 
não tenha para onde fugir. 

O caminho descia por uma encosta ingreme e a patrulha seguiu o trilho 
sombrio. Então, os carvalhos abriram-se para dar lugar a um solitário 
conjunto de pinheiros e abetos, muito unidos entre os imensos troncos 
negros, cercados como cativos, rígidos e assustados. Os gnomos trotaram 
através deles, resmungando irritados quando os galhos pontiagudos os 
arranhavam. Jair baixou a cabeça e seguiu-os, com as agulhas a rasgarem- 
lhe o rosto e golpes dolorosos nas mãos. 

Um momento depois, saru daquele emaranhado e viu-se numa ampla 


clareira. Na base do descampado ficava um pequeno lago, alimentado por 
um riacho que saía por entre as rochas. 

Havia um homem perto do lago. 

Os gnomos pararam de repente, assustados. O homem estava a beber por 
uma caneca de lata, de cabeça baixa. Estava todo vestido de preto: uma 
túnica e calças largas, manto e botas. Uma mochila de couro negro jazia no 
chão, a seu lado. Perto dela havia um longo cajado de madeira. Até o cajado 
era negro, feito de nogueira polida. O homem olhou para eles de relance. 
Parecia ser um sulista comum, um viajante, de rosto moreno e enrugado 
pelo sol e pelo vento, com o cabelo fino quase completamente grisalho. Os 
olhos cinzentos piscaram uma vez e depois desviaram-se. Poderia ser 
apenas um de entre as centenas de viajantes que passavam por al 
diariamente. Mas, desde o primeiro momento em que o viu, Jair soube, por 
instinto, que não o era. 

Spilk também sentiu algo estranho acerca dele. O sedt olhou rapidamente 
para os gnomos a seu lado como se quisesse certificar-se de que realmente 
eram nove contra um e depois voltou o olhar para Jair. Estava claramente 
aborrecido por o estranho ter visto o seu prisioneiro. Hesitou por mais um 
momento e recomeçou a andar. Jair e os demais seguiram-no. 

Sem uma palavra, a patrulha foi até ao outro lado do lago, sem tirarem os 
olhos do estranho nem por um momento. Ele não lhes prestou atenção. 
Adiantando-se aos seus companheiros, Spilk encheu o cantil no riacho que 
corria por entre as pedras e deu um longo gole. Um a um, os outros fizeram 
o mesmo — todos menos o Malandro, que estava ao lado de Jair, sem se 
mexer. O jovem olhou para o gnomo e viu que ele olhava fixamente para o 
estranho. Havia algo diferente na sua expressão, algo... 

Reconhecimento? 

Os olhos do estranho ergueram-se de repente e encontraram os de Jair. 
Eram vazios e inexpressivos. Por apenas um segundo, ficaram presos aos 
seus, e então o estranho fitou Spilk. 

— À viajar para longe? — perguntou. 

Spilk cuspiu a água. 


— Não se meta nos nossos assuntos. 

O estranho encolheu os ombros. Acabou de beber a água e inclinou-se 
para guardar a caneca na mochila. Quando se levantou novamente, tinha o 
cajado na mão. 

— Esse jovem é mesmo assim tão perigoso? 

Os gnomos encararam-no, preocupados. Spilk atirou o cantil para longe, 
apertou o bastão com força e foi até à beira do lago, parando precisamente 
na frente dos seus homens. 

— Quem é o senhor? — perguntou, ríspido. 

Novamente, o estranho encolheu os ombros. 

— Ninguém que lhe interesse conhecer. 

Spilk fez um sorriso frio. 

— Então saia daqui enquanto ainda pode. Isto não lhe diz respeito. 

O estranho não se moveu. Parecia estar a pensar no assunto. Spilk deu 
um passo na direção dele. 

— Eu disse que isto não lhe diz respeito. 

— Nove caçadores gnomos a viajar pelas Terras do Sul com um jovem 
do Vale Sombrio amarrado e amordaçado como um porco? — Um leve 
sorriso passou pelo rosto castigado do estranho. — Talvez tenha razão. 
Talvez não me diga respeito. 

Baixou-se para pegar na mochila, colocou-a sobre um dos ombros e 
começou a afastar-se do lago, passando em frente dos gnomos. Jair sentiu 
esvair-se novamente a esperança que tinha surgido momentaneamente. 
Pensara, por apenas um instante, que o estranho quisesse ajudá-lo. 
Começou a virar-se em direção ao lago, sedento por um pouco de água, mas 
o Malandro bloqueou-lhe o caminho. Os olhos do gnomo ainda estavam 
presos ao estranho e a sua mão subiu lentamente até apertar o ombro de Jair, 
afastando-o vários passos do resto da patrulha. 

O estranho parara novamente. 

— Por outro lado, talvez esteja enganado. — Parou a pouco mais de 
cinco metros de Spilk. — Talvez isto me diga respeito, sim. 

A mochila do estranho deslizou-lhe do ombro até ao chão e os seus olhos 


cinzentos fixaram-se em Spilk. O sedt enfrentou-o, com o semblante duro 
contorcido pela incredulidade e pela raiva. Atrás dele, os outros gnomos 
entreolhavam-se inquietos. 

— Mantém-te atrás de mim. — A voz do Malandro silvou-lhe junto à 
orelha e o gnomo pôs-se na sua frente. 

O estranho aproximou-se ainda mais de Spilk. 

— Porque não solta o jovem? — sugeriu, delicadamente. 

Spilk projetou o bastão pesado em direção à cabeça do estranho. Apesar 
de ter sido rápido, o estranho era-o ainda mais e bloqueou o golpe com o 
seu cajado. O estranho deu um passo à frente, num movimento fluído e 
gracioso. O cajado ergueu-se e precipitou-se para baixo uma, duas vezes. O 
primeiro golpe atingiu o sedt na boca do estômago, fazendo-o dobrar-se ao 
meio. O segundo acertou-lhe em cheio na cabeça, fazendo-o cair como uma 
pedra. 

Por um momento, ninguém se moveu. Então, com um uivo de raiva, os 
outros gnomos atacaram, retirando as espadas das bainhas e erguendo 
lanças e machados. Os sete convergiram para a solitária figura de preto. Jair 
mordeu a mordaça que o mantinha em silêncio quando viu o que aconteceu 
a seguir. Com a agilidade de um gato, o estranho estancou o ataque, girando 
o cajado. Dois outros gnomos caíram, com os crânios rebentados. O resto 
esgrimia cegamente enquanto o estranho se desviava, dançando. Um brilho 
de metal apareceu por baixo do manto negro e uma espada curta surgiu na 
mão do estranho. Segundos depois, três outros atacantes caiam estendidos 
na terra, com o sangue e a vida a escorrer-lhes dos corpos. 

Só restavam dois dos sete anda de pé. O estranho agachou-se em frente 
deles, brandindo a espada curta. Os gnomos entreolharam-se por um 
momento e recuaram. Um deles viu Jair, parcialmente escondido atrás do 
Malandro. Abandonando o companheiro, saltou na direção do jovem. Mas, 
para surpresa de Jair, o Malandro bloqueou-lhe o caminho com uma longa 
faca na mão. O atacante uivou de raiva com a traição, erguendo a sua 
própria arma. A seis metros de distância, o estranho era um borrão em 
movimento. Atacando com a rapidez de uma cobra, investiu com um dos 


braços e o atacante ficou rígido de repente, com uma faca longa enterrada 
na garganta. Sem emitir nem mais um som, caiu. 

Aquilo bastou para o gnomo remanescente. Sem querer ver mais nada, 
saiu a correr da clareira e desapareceu na floresta. 

Apenas Jair, o Malandro e o estranho permaneceram. O gnomo e o 
estranho entreolharam-se em silêncio por um momento, de armas 
preparadas. A floresta estava silenciosa em redor deles. 

— Também queres desafiar-me? — perguntou o estranho em voz baixa. 

O Malandro abanou a cabeça. 

— Eu não. — A mão que segurava a faca baixou-se. — Eu sei quem o 
senhor é. 

O estranho não pareceu surpreendido e simplesmente assentiu. Com a 
espada, apontou para os gnomos que estavam caídos entre eles. 

— E os teus amigos? 

O Malandro olhou para baixo. 

— Amigos? Não são meus amigos. Os infortúnios da guerra uniram-nos 
e viajámos por muito tempo pela mesma estrada. Um bando de estúpidos, 
na verdade. — Os seus olhos escuros encontraram os do estranho. — Para 
mim, a jornada acabou. É altura de escolher outro caminho. 

Baixou-se e usou a faca para cortar as cordas que prendiam Jair. 
Embainhou a lâmina e tirou-lhe a mordaça. 

— Parece que hoje é o teu dia de sorte, rapaz — resmungou. — Acabas 
de ser resgatado por Garet Jax! 


Capítulo 8 


esmo numa pequena aldeia das Terras do Sul como o Vale 

Sombrio, falava-se de Garet Jax. Ele era o homem a quem 

chamavam Mestre de Armas, o homem cuja habilidade em 
combate era tão apurada que diziam não haver igual. Com qualquer arma 
que fosse escolhida, ou mesmo com nenhuma além de mãos, pés ou corpo, 
ele seria melhor do que qualquer outro homem vivo. Alguns diziam ainda 
mais, que ele era o melhor que jamais vivera. 

As suas histórias eram lendas. Contadas em tabernas quando as bebidas 
circulavam depois de um dia de trabalho, nas hospedarias por viajantes 
vindos de longe, ou à volta de fogueiras e lareiras quando a noite caía em 
redor de quem ali se reunia e a escuridão formava um laço que parecia de 
alguma forma fortalecido pela troca de palavras, as histórias sobre Garet 
Jax estavam sempre lá. Ninguém sabia de onde viera, essa parte da sua vida 
estava envolta em especulações e rumores. Mas todos sabiam de pelo 
menos um lugar onde estivera e havia uma história correspondente. A maior 
parte delas era verdade, comprovada por mais de uma testemunha do 
sucedido. Várias eram de conhecimento geral, contadas e recontadas por 
todas as Terras do Sul, e em parte das outras Terras também. 

Jair Ohmsford sabia-as todas de cor. 

Uma história, talvez a mais antiga, era sobre gnomos que atacavam 
aldeias nos limites de Callahorn, nas Terras do Leste. Esmagados pela 
Legião da Fronteira, os gnomos tinham-se dividido em pequenos grupos — 
pouco menos de doze em cada um, na maioria dos casos —, continuando a 
atormentar as aldeias e as povoações menos protegidas. As patrulhas da 
Legião percorriam as terras regularmente, mas os gnomos escondiam-se até 
que partissem. Até que, um dia, um bando de dez deles atacou a casa de um 
fazendeiro, a sul do local onde o Mermidon se unia com o Rabb. Não estava 
lá ninguém além da esposa do fazendeiro, crianças pequenas e um estranho 
— ele mesmo pouco mais do que uma criança — que ali tinha parado para 
uma refeição leve e uma noite de estadia em troca de alguns trabalhos. 


Após pôr a família em segurança num abrigo contra tempestades, ele 
confrontou os gnomos que tentavam arrombar a porta. Matou oito deles 
antes que os dois que sobraram fugissem. Depois disso, os ataques 
diminuíram bastante, segundo se disse, e todos começaram a falar sobre o 
estranho chamado Garet Jax. 

Outras histórias eram igualmente conhecidas. Em Arborlon, ele havia 
treinado uma unidade especial da Guarda da Casa para agir como defensora 
do Rei Élfico Ander Elessedil. Em Tytrsis, treinara unidades especiais da 
Legião da Fronteira, além de outras em Kem e Varfleet. Tinha lutado por 
algum tempo nas guerras de fronteira entre anões e gnomos, instruindo os 
anões no uso de armas. Viajara mais algum tempo pelo interior das Terras 
do Sul, envolvendo-se nas guerras civis que se desenrolavam entre os 
Estados membros da Federação. Dizia-se que matara muitos homens por lá, 
e fizera muitos inimigos. Já não podia lá voltar... 

Jair interrompeu os seus pensamentos, subitamente consciente de que o 
homem o fitava, quase como se estivesse a ler-lhe a mente. Corou. 

— Obrigado — conseguiu dizer. 

Garet Jax não disse nada. Os olhos cinzentos observaram-no sem 
expressão por mais um momento, e então viraram-se. A espada curta 
desapareceu, de volta às sombras do manto, e o homem de preto começou a 
verificar os corpos dos gnomos espalhados em seu redor. Jair observou-o 
por um instante, e depois virou-se furtivamente para o Malandro. 

— Este é mesmo Garet Jax? — sussurrou. 

O Malandro fitou-o com ar zangado. 

— Foi o que eu disse, não foi? Não se esquece uma pessoa assim. 
Conheci-o há cinco anos, quando ele estava a treinar os soldados da Legião 
em Varfleet. Eu era um batedor da Legião, para passar o tempo. Olha, eu 
era duro, mas comparado com ele... — Encolheu os ombros. — Lembro- 
me de que havia uns sujeitos dificeis que estavam zangados por terem sido 
postos de lado no tremo, ou algo assim. Foram atrás dele com lanças 
quando ele estava de costas. Ele nem sequer estava armado. Quatro 
indivíduos, todos maiores do que ele. 


O gnomo abanou a cabeça, com um olhar distante, e continuou: 

— Matou dois, espancou os outros dois. Tão depressa que mal se 
conseguiu ver. E eu estava lá. 

Jair voltou a olhar para a figura vestida de preto. Uma lenda, diziam. Mas 
também lhe chamavam outras coisas. Chamavam-lhe assassino, um 
mercenário sem lealdade nem responsabilidade além daquilo para que era 
pago. Não tinha companheiros: Garet Jax viajava sempre sozinho. Sem 
amigos, também. Demasiado perigoso e difícil para isso. 

Então por que ajudara Jair? 

— Este aqui ainda está vivo. 

O Mestre de Armas estava inclinado sobre Spilk. O Malandro e Jair 
entreolharam-se e foram até lá ver o que se passava. 

— Cabeça dura — resmungou Garet Jax. Levantou os olhos quando se 
aproximaram. — Ajudem-me a levantá-lo. 

Juntos, levaram o inconsciente Spilk do centro da clareira até à parte 
mais afastada, onde o apoiaram num pinheiro. Pegando nas cordas que 
tinham prendido Jair, o Mestre de Armas prendeu as mãos e os pés do sedt. 
Satisfeito, afastou-se do gnomo e virou-se para os outros dois. 

— Como te chamas, jovem do vale? — perguntou a Jair. 

— Jair Ohmsford — disse Jair, inquieto sob o efeito daqueles estranhos 
olhos acinzentados. 

— E tu? — perguntou ao Malandro. 

— Chamam-me Malandro — respondeu o batedor. 

Houve um lampejo de desprezo no rosto duro. 

— Presumo que me possas dizer o que faziam nove caçadores gnomos 
com este jovem como prisioneiro? 

O Malandro fez uma careta, mas começou a relatar ao Mestre de Armas 
tudo o que acontecera desde que encontrara Jair no Vale Sombrio. Para 
surpresa do jovem, contou-lhe até o que Jair fizera para tentar fugir. Garet 
Jax ouvia sem fazer comentários. Quando a história terminou, virou-se de 
novo para Jair. 

— O que ele disse é verdade? 


Jair hesitou, mas depois assentiu. Não era, claro — pelo menos não 
totalmente. Uma parte era uma história inventada para dizer a Spilk. Mas 
não havia razão para a mudar agora. Era melhor que os dois pensassem que 
o seu pai estava na companhia de Allanon e na posse das Pedras, pelo 
menos até Jair saber em quem podia confiar. Seguiu-se uma longa pausa 
enquanto o Mestre de Armas analisava a situação. 

— Bem, não acho que deva deixar-te sozinho nesta região, Jair 
Ohmsford. Nem acho que seja boa ideia deixar-te na companhia deste 
gnomo. — O Malandro enrubesceu, mas prendeu a língua. — Acho que é 
melhor vires comigo. Assim, saberei que estás a salvo. 

Jair fitou-o, indeciso. 

— Ir consigo para onde? 

— Para Culhaven. Tenho lá um compromisso e podes vir comigo. Se esse 
Druida e o teu pai foram para as Terras do Leste, então é possível que os 
encontremos lá. Senão, pelo menos poderemos encontrar alguém que possa 
levar-te até eles. 

— Mas eu não posso... — Jair começou a falar, mas interrompeu-se a 
tempo. Não podia contar-lhe de Brin. Tinha de ter cuidado. Mas também 
não podia 1r para leste! — Não posso — completou. — Tenho uma mãe e 
uma irmã nas aldeias a sul do vale que não sabem nada do que aconteceu. 
Tenho de voltar para as avisar. 

Garet Jax abanou a cabeça. 

— É muito longe. Não tenho tempo. Vamos para leste, depois mandamos 
uma mensagem quando tivermos oportunidade. Além do mais, se o que me 
contaste é verdade, é mais perigoso voltar do que continuar em frente. 
Agora, os gnomos e os Espectros sabem da tua existência, sabem onde 
vives. Assim que descobrirem que fugiste, irão procurar-te de novo. Não te 
resgatei só para te capturarem outra vez assim que eu virar as costas. 

— Mas... 

Os olhos cinzentos paralisaram-no. 

— Está decidido. Vais para leste. — Olhou de relance para o Malandro. 
— E tu vais para onde quiseres. 


Atravessou a clareira com passos largos para ir buscar a mochila e o 
cajado. Jair ficou parado a observá-lo, imobilizado pela indecisão. Devia 
contar a verdade ao homem ou 1r para leste? Mas, mesmo que contasse a 
verdade a Garet Jax, que diferença faria? O Mestre de Armas não parecia 
disposto a levá-lo de volta, fosse como fosse. 

— Bem, boa sorte para ti, rapaz. — O Malandro estava parado à sua 
frente, não parecendo muito feliz. — Sem ressentimentos, espero. 

Jair encarou-o. 

— Para onde vais? 

— Que diferença faz? — O gnomo lançou um olhar venenoso na direção 
de Garet Jax e encolheu os ombros. — Olha, estás melhor com ele do que 
comigo. Eu já devia ter seguido o meu caminho há muito tempo. 

— Não me esqueci de que me ajudaste, Malandro, durante toda esta 
viagem — acrescentou Jair, rapidamente. — E acho que voltarias a ajudar- 
me se eu precisasse. 

— Bem, estás enganado! — interrompeu o gnomo. — Lá porque tive 
pena de ti, não... Olha, eu ter-te-i1a entregado aos Caminhantes tão depressa 
como o Spilk, porque teria sido o mais inteligente a fazer! Tu e esse Mestre 
de Armas nem fazem ideia do que enfrentam! 

— Eu vi-te de pé à minha frente com uma faca, defendendo-me quando o 
outro gnomo me atacou! — insistiu Jair. — O que dizes disso? 

O Malandro bufou, virando-lhe as costas, zangado. 

— Se eu tivesse miolos, tê-lo-ia deixado livrar-se de ti. Fazes ideia do 
que fiz a mim próprio? Já não posso voltar para as Terras do Leste! Aquele 
gnomo que fugiu vai contar-lhes tudo o que eu fiz! Ou o Spilk, assim que se 
libertar! — Ergueu as mãos. — E então, o que importa? Nem sequer era o 
meu lugar. Não lhe pertenço, há anos que não. Os Espectros não se vão dar 
ao trabalho de seguir um mísero gnomo. Vou para norte por algum tempo, 
ou talvez para sul, para as cidades, e porei este assunto de lado. 

— Malandro... 

O gnomo virou-se de repente, falando num silvo. 

— Mas aquele ali... ele não é melhor do que eu! — Fez um gesto 


zangado na direção de Garet Jax, que bebia mais água. — Trata-me como se 
a culpa de tudo isto fosse minha, como se fosse eu o responsável! Eu nem 
sabia nada sobre ti, rapaz! Estava a seguir o Druida! Não gostei de te 
perseguir, de te levar até aos Espectros! 

— Malandro, espera um pouco! — A menção aos Espectros de Mord fez 
o jovem lembrar-se de algo que quase esquecera com o alívio de ser 
libertado. — E o Caminhante que devíamos encontrar do outro lado dos 
Carvalhos? 

O Malandro ficou aborrecido por ter sido interrompido. 

— O que tem ele? 

— Ele ainda vai estar lá, não vai? — perguntou Jair em voz baixa. 

O gnomo hesitou, mas assentiu. 

— Já percebi onde queres chegar. Sim, ele vai estar lá. — Franziu a testa. 
— Vai por outro lado, evita-o. 

Jair aproximou-se. 

— E se ele decidir passar por ele? — Fez um gesto vago na direção de 
Garet Jax. 

O Malandro encolheu os ombros. 

— Então vai haver um Mestre de Armas a menos. 

— E um Jair a menos. 

Entreolharam-se em silêncio. 

— O que queres de mim, rapaz? — perguntou o gnomo, finalmente. 

— Vem connosco. 

— O quê? 

— Tu és um batedor, Malandro. Podes fazer com que evitemos o 
Caminhante. Por favor, vem connosco. 

O Malandro abanou a cabeça, mas compreendeu-o. 

— Não. Vocês vão para as Terras do Leste. Eu não posso 1r para lá. Não 
agora. Além disso, tu queres que eu te leve para Culhaven. Eu! Os anões 
iriam adorar! 

— Só até à fronteira, Malandro — pressionou-o Jair. — Depois, podes 
seguir o teu caminho. Não te vou pedir mais nada além disto. 


— Fico-te muito grato por isso! — irritou-se o gnomo. Garet Jax estava a 
aproximar-se. — Olha, onde queres chegar com isto? De qualquer maneira, 
ele não me deixaria 1r convosco. 

— Não tens como saber — insistiu Jair. Virou-se quando o Mestre de 
Armas chegou perto deles. — O senhor disse que o Malandro podia 1r para 
onde quisesse. Então diga-lhe que pode vir connosco. 

Garet Jax olhou para o gnomo e depois novamente para Jair. 

— Ele é um batedor — ressaltou Jair. — Pode ajudar-nos a evitar os 
Caminhantes e a encontrar um caminho seguro para leste. 

O Mestre de Armas encolheu os ombros. 

— À escolha é dele. 

Houve um longo e embaraçoso momento de silêncio. 

— Malandro, se fizeres isto, mostro-te um pouco de como a magia 
funciona — disse Jair, por fim. 

Um súbito interesse brotou nos olhos escuros do gnomo. 

— Bem, por isso poderia valer a pena, e... — Parou de falar. — Não! O 
que estás a tentar fazer? Achas que podes subornar-me? É isso? 

— Não — respondeu Jair, rapidamente. — Eu só... 

— Bem, não podes! — interrompeu o outro. — Não aceito subornos! 
Não sou um... — Ficou em silêncio, incapaz de encontrar as palavras 
adequadas para expressar o que não era. Endireitou-se. — Se significa 
assim tanto para ti, se é assim tão importante que eu vá, então está bem, eu 
vou. Se queres que eu vá, eu vou, mas não por um suborno! Vou porque 
quero ir. Por mim, percebes? E só até à fronteira, nem um passo mais! Não 
quero ter nada a ver com os anões! 

Por um instante, Jair fitou-o, espantado, e apressou-se a estender-lhe a 
mão. Solenemente, o Malandro apertou-lha. 


Decidiram que Spilk seria deixado exatamente como estava. Levaria 
bastante tempo a libertar-se, mas consegui-lo-ia. Na pior das hipóteses, 
poderia roer as cordas que o prendiam, sugeriu o Malandro, soturnamente. 
Se gritasse por socorro, talvez alguém o ouvisse. No entanto, teria de ter 


cuidado. Os Carvalhos Negros eram habitados por uma espécie 
especialmente cruel de lobos, e os seus gritos poderiam muito bem chamar- 
lhes a atenção. Pensando bem, os lobos poderiam 1r até ali para beber água, 
de qualquer forma. 

Spilk ouviu o fim da conversa, começando a mexer-se enquanto Jair e os 
companheiros se preparavam para continuar. Confuso e zangado, o 
corpulento gnomo ameaçou-os, dizendo que teriam um fim bastante 
desagradável quando voltasse a encontrá-los — e que iria encontrá-los. 
Ignoraram as ameaças, apesar de o Malandro ter ficado um pouco inquieto 
ao ouvi-las, e minutos depois deixaram o sedt para trás. 

As companhias de Jair eram realmente estranhas: um gnomo que o 
seguira, o prendera e o mantivera cativo por três dias e um lendário 
aventureiro que havia matado dez vezes mais pessoas do que os anos de 
vida de Jair. Ali estavam, os três, e Jair achou aquela aliança extremamente 
surpreendente. O que estavam aqueles dois a fazer com ele? Garet Jax podia 
ter continuado o seu caminho sem se ter preocupado com Jair, porém não o 
fizera. Pondo em risco a própria vida, salvara o jovem e escolhera ser o seu 
guardião temporário. O que levaria alguém como Garet Jax a fazer algo 
assim? E o Malandro poderia ter recusado o pedido de ajuda para evitar o 
que estava entre eles e Anar, sabendo do perigo que corria e que Garet Jax 
claramente não confiava nele e o observaria de perto. Porém, 
inesperadamente, e de uma forma quase perversa, optara por ir apesar de 
tudo. Mais uma vez: porquê? 

Mas os seus próprios motivos surpreenderam-no ainda mais quando 
começou a refletir sobre eles. Afinal, se a decisão deles de estarem ali era 
surpreendente, o que dizer da decisão dele de os aceitar? Até há poucas 
horas, o Malandro fora seu carcereiro! E tinha muito medo de Garet Jax, o 
seu salvador. Por diversas vezes reviu o Mestre de Armas a enfrentar 
aqueles gnomos: rápido, mortal, aterrorizante, negro como a morte que 
comandava. 

Por um instante, a imagem ficou suspensa na mente do jovem, mas ele 
depressa a pôs de lado. 


Bem, na estrada, estranhos tornavam-se parceiros por motivos de 
segurança, e Jair supunha que deveria ver o que ali acontecera dessa forma. 
Precisava de estar atento. Afinal, estava livre e fora de perigo. Podia 
desaparecer num instante. Uma única nota da canção-desejo, entoada como 
o sussurro do vento, e ele desapareceria. Pensar nisso dava-lhe alguma 
segurança. Se ao menos não estivesse tão no interior dos Carvalhos Negros, 
se os Espectros de Mord não andassem à sua procura, e se não fosse o seu 
desespero por encontrar ajuda... 

Apertou os lábios ao pensar nisso. Esse tipo de especulação não levaria a 
nada. Já tinha bastante com que se preocupar. Acima de tudo, precisava de 
se lembrar de não dizer nada sobre Brin ou as Pedras Élficas. 

Avançavam há menos de uma hora pelos Carvalhos quando chegaram a 
uma clareira na qual convergiam meia dúzia de trilhos. O Malandro, que os 
liderava pela floresta escura, fê-los parar e apontou para um trilho que 
seguia para sul. 

— Por ali — anunciou. 

Garet Jax fitou-o, curioso. 

— Sul? 

O Malandro uniu as sobrancelhas. 

— Sul. O Caminhante virá da região do Rio Prata pelo Pântano das 
Névoas. É o caminho mais rápido e fácil, pelo menos para aqueles 
demónios. Eles não têm medo de nada do que vive ali. Se quisermos 
arriscar-nos o menos possível, vamos para sul, contornando o Pântano pelos 
Carvalhos, para depois virar para norte acima das planícies. 

— Um longo caminho, gnomo — murmurou o Mestre de Armas. 

— Pelo menos, por esse caminho chegaremos onde queremos ir — 
replicou o outro. 

— Talvez pudéssemos passar por eles. 

O Malandro colocou as mãos nos quadris e endireitou o corpo retangular. 

— Talvez também pudéssemos voar! Ah! O senhor não sabe do que está 
a falar. 

Garet Jax não disse nada, mantendo os olhos fixos no gnomo. 


Subitamente, o Malandro percebeu que talvez tivesse ido longe de mais. 
Olhando de relance para Jair, limpou a garganta e encolheu os ombros, 
nervoso. 

— Bem, vocês não conhecem os Espectros de Mord como eu. Não 
viveram entre eles. Não viram do que eles são capazes. — Respirou fundo. 
— Eles são como algo roubado da escuridão, como um pedaço solto de 
noite. Quando passam, nunca os vemos. Nunca os ouvimos. Apenas os 
sentimos, sentimos a sua chegada. 

Jair tremeu, lembrando-se do encontro no Vale Sombrio e da presença 
invisível, mesmo por trás da parede. 

— Eles não deixam rastos por onde passam — continuou o Malandro. — 
Aparecem e desaparecem como o nome deles sugere. Espectros de Mord. 
Caminhantes Negros. 

O gnomo começou a andar, enquanto abanava a cabeça. Garet Jax olhou 
para Jair. O jovem só conseguia pensar no que tinha sentido naquela noite 
quando voltara para casa e encontrara um deles à sua espera. 

— Não quero correr o risco de esbarrar num deles — disse, em voz 
baixa. 

O Mestre de Armas ajeitou a mochila sobre os ombros. 

— Então vamos para sul. 

Durante toda a tarde, caminharam para sul por entre os Carvalhos 
Negros, seguindo o caminho que serpenteava entre as árvores. A penumbra 
caiu sobre a floresta, e a luz cinzenta do meio-dia esbateu-se rapidamente 
no entardecer. Uma leve bruma começou a surgir entre as árvores, húmida e 
pegajosa. Ta ficando cada vez mais densa. O trilho tornou-se mais difícil de 
seguir, desaparecendo aqui e ali conforme a névoa se instalava. Os sons 
noturnos vinham da escuridão crescente, e não eram agradáveis. 

O Malandro fê-los parar. Deveriam ficar ali para passar a noite?, quis 
saber. Os dois homens olharam para Jair. Cansado e dorido, o jovem olhou 
em redor. Os carvalhos gigantescos erguiam-se em volta deles, cercando-os 
como uma muralha. As névoas e sombras rodeavam-nos e, algures dentro 
delas, um Caminhante Negro caçava. 


Jair Ohmsford cerrou os dentes por causa das dores e do cansaço, e 
abanou a cabeça. O pequeno grupo continuou. 


A noite também chegou à clareira onde Spilk estava amarrado ao grande 
carvalho. Trabalhara nas cordas durante toda a tarde, soltando os nós que as 
prendiam e forçando-as a afrouxarem. Nada mais tinha passado pela 
clareira, nenhum viajante parado para encher o seu cantil, nenhum lobo para 
beber água. Os corpos amontoados da sua patrulha estavam onde tinham 
caído, figuras amorfas na penumbra. 

As suas feições cruéis endureceram enquanto lutava contra as cordas. 
Mais uma hora e estaria livre para perseguir quem lhe havia feito aquilo. E 
iria caçá-los até ao fim... 

Uma sombra passou por ele, o que o fez erguer a cabeça. Uma figura alta 
e escura estava à sua frente, envolta num manto com capuz, algo mortal que 
vagueava na noite. Spilk ficou gelado até aos ossos. 

— Mestre! — sussurrou, desajeitadamente. 

A figura negra não respondeu. Ficou simplesmente ali, olhando para ele. 
O sedt começou a falar freneticamente, atropelando as palavras umas nas 
outras com a pressa de as proferir. Revelou tudo o que lhe havia acontecido: 
o estranho de preto, a traição do Malandro e a fuga do jovem do vale que 
tinha a voz mágica. O seu corpo musculoso debatia-se contra as cordas que 
o prendiam, enquanto balbuciava palavras insuficientes para esconder o 
medo que lhe apertava a garganta. 

— Eu tentei! Mestre, eu tentei! Liberte-me! Por favor, liberte-me! 

A voz estremeceu-lhe e o fluxo de palavras morreu. A cabeça pendeu-lhe 
e o seu corpo foi sacudido por soluços. Por um momento, a figura 
permaneceu imóvel. Então, uma mão fina envolta numa luva negra baixou- 
se para segurar a cabeça do gnomo e uma chama vermelha projetou-se dela. 
Spilk berrou, um único e terrível grito. 

A figura vestida de negro retirou a mão, virou-se e desapareceu 
novamente na noite. Não emitiu qualquer som. 

Na clareira vazia, o corpo sem vida de Spilk ficou preso às amarras, de 


olhos abertos e fixos. 


Capítulo 9 


or toda a imensa e íngreme cordilheira dos Dentes de Dragão, o céu 

noturno passara do azul-escuro ao cinzento, a Lua e as estrelas 

começavam a diminuir de intensidade e o céu a leste brilhava 
fracamente com a chegada da alvorada. 

Os olhos escuros de Allanon varreram a muralha intransponível das 
montanhas que se erguiam à sua frente, por picos e montes de monstruosas 
pedras antigas, erodidas pelo vento e pelo tempo. O seu olhar baixou-se 
rapidamente, de modo quase ansioso, para onde a rocha se dividia. À sua 
frente estava o Vale do Xisto, porta de entrada para o proibido Salão dos 
Reis, lar de espíritos antigos. Ficou parado na orla, com as vestes negras 
enroladas em redor do corpo alto e magro. Havia uma expressão de 
esperança no seu rosto. Uma massa de pedras negras, brilhando como vidro 
opaco partido em pedaços e espalhado ao acaso, estendia-se até ao fundo do 
vale, formando um caminho irregular. No centro da rocha havia um lago, de 
águas imóveis de um preto-esverdeado, cuja superficie se movia lentamente 
no silêncio vazio e sem vento, rodopiando como uma panela de guisado que 
alguma mão invisível mexesse de forma lenta e mecânica. 

— Pai — sussurrou, em voz baixa. 

O súbito arranhar de uma bota nas pedras soltas fê-lo virar-se de repente, 
lembrando-se dos dois que o acompanhavam. Eles emergiram da sombra 
das rochas para se juntarem a ele. Silenciosamente, observaram o vale 
desolado. 

— É aqui? — perguntou Rone Leah, secamente. 

Allanon assentiu. A desconfiança acompanhava as palavras e toldava os 
olhos do montanhês. Era sempre evidente, ele nem tentava escondê-la. 

— O Vale do Xisto — anunciou o Druida, em voz baixa. Avançou, 
andando em ziguezague pela encosta cheia de pedras soltas. — Temos de 
nos apressar. 

Também havia suspeita e desconfiança nos olhos da jovem, apesar de ela 
procurar ocultá-las. Havia sempre desconfiança entre aqueles que viajavam 


com ele. Tinha sido assim com Shea Ohmsford e Flick quando os levara em 
busca da Espada de Shannara e com Wil Ohmsford e a jovem elfa Amberle 
quando buscavam o Fogossangue. Talvez o merecesse. Confiança era algo 
que tinha de ser conquistado, e não entregue cegamente, e para a conquistar 
era preciso ser-se honesto e recetivo. Ele nunca o era — jamais poderia sê- 
lo. Era guardião de segredos que não podiam ser divididos com ninguém, e 
tinha sempre de encobrir a verdade, pois ela não podia ser dita, mas 
descoberta. Era dificil manter guardado o que sabia, porém não o fazer seria 
quebrar a confiança nele depositada, na qual trabalhara para conquistar. 

O seu olhar virou-se ligeiramente para se certificar de que os dois jovens 
o seguiam, e depois voltou a atenção para as pedras espalhadas sob os seus 
pés, escolhendo o caminho num silêncio absorto. Seria fácil esquecer o 
sigilo que lhe fora imposto, revelar tudo o que sabia sobre o destino 
daqueles que aconselhara, deixar à vista os segredos que guardava e deixar 
os eventos acontecerem de forma diferente da que lhe fora ordenada. 

Ainda assim, sabia que jamais poderia fazê-lo. Regia-se por um código 
de honra mais elevado. Era a sua vida e o seu propósito. Se isso significava 
que tinha de aguentar a desconfiança dos outros, que assim fosse. Era o 
preço necessário, apesar de duro. 

Mas estou tão cansado, pensou. Pai, estou tão cansado. 

Ao chegar ao nível do vale, parou. Os dois jovens pararam ao seu lado e 
virou-se para os encarar. Levantou um braço de dentro das vestes negras e 
apontou para as águas do lago. 

— O Hadeshorn — sussurrou. — O meu pai espera-me ali e tenho de 1r 
ter com ele. Vocês ficarão aqui até que os chame. Não saiam deste lugar. O 
que quer que aconteça, não se mexam. Com exceção de vós e de mim, 
apenas os mortos aqui vivem. 

Nenhum dos dois respondeu. Assentiram com a cabeça, escrutinando 
com olhos inquietos o ponto onde as águas do Hadeshorn giravam em 
silêncio. Estudou-lhes os rostos por mais um momento, depois virou-se e 
começou a andar. 

Uma estranha sensação de expetativa varreu-o à medida que se 


aproximava do lago, quase como se estivesse no fim de uma longa jornada. 
Era sempre assim, pensou, ao lembrar-se das outras vezes. Havia sempre 
aquele estranho sentimento de voltar para casa. Paranor já fora o lar dos 
Druidas. Mas os outros Druidas tinham desaparecido e ele sentia-se mais 
em casa ali do que na fortaleza. Todas as coisas começavam e terminavam 
ali. Era para onde voltava para encontrar o sono que renovava a sua vida 
sempre que cada uma das suas jornadas pelas Quatro Terras terminava, 
quando metade da sua casca mortal estava naquele mundo e metade no 
mundo dos mortos. Ali, os dois mundos tocavam-se, num pequeno ponto de 
passagem que lhe dava um breve acesso a tudo o que fora e tudo o que 
poderia ser. E, mais importante do que tudo o resto, ali encontraria o seu 
pai. 

Encurralado, exilado e pronto para se entregar! 

Bloqueou o pensamento da sua mente. Os olhos escuros ergueram-se 
brevemente para o leve clarear do céu a leste e baixaram-se de novo para o 
lago. Shea Ohmsford tinha ido ali uma vez, muitos anos antes, com o seu 
meio-irmão Flick e os outros poucos companheiros que tinham participado 
na busca pela Espada de Shannara. Tinha sido profetizado que um de entre 
eles seria perdido, e assim acontecera. Shea caíra nos rápidos abaixo da 
Crista do Dragão. O Druida lembrava-se da desconfiança e suspeita com 
que os demais o haviam tratado. Mesmo assim, gostara de Shea, de Flick e 
de Wil Ohmsford. Shea fora quase como um filho — talvez tivesse sido o 
dele, se lhe fosse permitido ter um. Wil Ohmsford fora mais um 
companheiro de batalha, dividindo a responsabilidade pela missão que 
restauraria a Ellcrys e salvaria os elfos. 

O rosto moreno enrugou-se-lhe, pensativo. Agora havia Brin, uma jovem 
com um poder que ultrapassava tudo o que os seus ancestrais tinham 
possuído. O que seria ela para si? 

Alcançou a borda do lago e parou. Ficou parado por um momento, 
olhando para a água sem fundo, desejando... Lentamente, levantou os 
braços para o céu, deixando o poder irradiar-lhe do corpo, e o Hadeshorn 
começou a fervilhar sem descanso. As águas rodopiavam mais depressa, 


começando a borbulhar e a sibilar, e jatos erguiam-se em direção ao céu. 
Em redor do Druida, o vale vazio tremeu e ressoou como se acordasse de 
um longo sono sem sonhos. E então os gemidos surgiram, baixos e terríveis, 
das profundezas do lago. 

Vem até mim, chamou o Druida em silêncio. Liberta-te. 

Os gemidos elevaram-se, agudos e inumanos: almas aprisionadas, 
clamando nas suas amarras, tentando libertar-se. Toda a extensão do vale 
escurecido se encheu dos seus lamentos e as águas turvas do Hadeshorn 
sibilaram num alívio agudo. 

— Vem! 

A sombra de Bremen ergueu-se de dentro das águas escuras e revoltas, 
um corpo fino e esquelético de um cinzento transparente contra a noite, 
curvado pela idade. Saindo da água, a figura terrível ergueu-se até ficar 
sobre a superfície com Allanon. Lentamente, o Druida baixou os braços, 
enrolando-se com força nas vestes negras como se procurasse calor. De 
dentro do capuz, o seu rosto escuro ergueu-se para encontrar os olhos 
vazios e cegos do pai. 

— Estou aqui. 

Os braços da sombra ergueram-se. Apesar de não lhe terem tocado, 
Allanon sentiu o seu abraço frio envolvêllo como a morte. Lenta e 
angustiada, a voz do pai alcançou-lhe os ouvidos. 

— À era acaba. O círculo fecha-se... 

O frio dentro dele aumentou, congelando-o como se fosse de gelo. As 
palavras fluíam como uma só e, apesar de ouvir cada uma num detalhe 
doloroso, estavam unidas e entrelaçadas como nós numa linha. Ouviu-as 
todas num desespero silencioso, sentindo um medo que jamais sentira, 
compreendendo finalmente o que deveria ser, o que precisava de ser e o que 
iria ser. 

Havia lágrimas nos seus cruéis olhos escuros. 


Num silêncio apavorado, Brin Ohmsford e Rone Leah ficaram onde o 
Druida os deixara e viram a sombra de Bremen emergir das profundezas do 


Hadeshorn. O frio cortava-os, nascido não de algum vento errante, pois não 
havia nenhum, mas da chegada da sombra. Juntos, encararam-no, vendo-o 
pór-se de pé diante de Allanon, esfarrapado e esquelético, e viram-no erguer 
os braços, como se fosse abraçar a figura alta e escura do Druida e puxá-la 
para baixo. Não conseguiam ouvir-lhe as palavras: o ar em volta deles 
estava cheio dos gritos agudos que se libertavam do lago. A rocha tremeu e 
gemeu debaixo dos seus pés. Se tivessem sido capazes, teriam fugido sem 
olhar para trás. Naquele momento, estavam certos de que a morte se havia 
libertado para caminhar entre eles. 

Abruptamente, tudo terminou. A sombra de Bremen virou-se, afundando- 
se lentamente nas águas turvas. Os gritos tornaram-se mais altos, um 
frenético lamento angustiado, e morreram. O lago borbulhou e remexeu-se 
por um breve instante e depois aquietou-se, com as águas voltando a 
rodopiar com calma placidez. 

A leste, a orla do Sol surgiu sobre a linha irregular dos Dentes de Dragão, 
e a luz cinzenta atravessou as sombras moribundas da noite. 

Brim ouviu Rone exalar com força e estendeu a mão para segurar a dele. 
Na beira do Hadeshorn, Allanon caiu de joelhos, de cabeça baixa. 

— Rone! — sussurrou ela, rouca, e avançou. O montanhês pegou-lhe no 
braço, como um aviso, lembrando-se do que o Druida lhes dissera, mas ela 
libertou-se, correndo para o lago. Imediatamente, foi atrás dela. 

Juntos, correram até ao Druida, parando indecisos nas pedras soltas e 
ajoelhando-se ao lado dele. Tinha os olhos fechados e o seu rosto moreno 
estava pálido. Brin pegou-lhe numa das mãos grandes e sentiu-a fria como 
gelo. O Druida parecia estar em transe. A jovem olhou hesitantemente para 
Rone. O montanhês encolheu os ombros. Ignorando-o, colocou as mãos 
sobre os ombros do Druida e sacudiu-o gentilmente. 

— Allanon — disse, baixinho. 

Os olhos escuros abriram-se, encontrando os dela. Por um momento, ela 
viu-o com clareza. Havia uma angústia sem fim naqueles olhos. Havia 
medo. E havia incerteza. Ficou tão chocada que se afastou rapidamente. 
Mas tudo o que ela viu desapareceu e, no seu lugar, ficou apenas a raiva. 


— Eu disse para não se mexerem. — Allanon levantou-se com 
dificuldade. 

À sua raiva não significava nada e ela ignorou-a. 

— O que aconteceu, Allanon? O que viu? 

Ele não disse nada durante alguns segundos, virando os olhos para as 
águas verdes e turvas do lago. Abanou a cabeça devagar. 

— Pai — sussurrou. 

Brin olhou apressadamente para Rone. O montanhês franziu a testa. 

Ela tentou de novo, tocando ao de leve com uma mão na manga do 
Druida. 

— O que lhe contou ele? 

Os olhos sem profundidade fixaram-se nos dela. 

— Que o tempo está a fugir, jovem do vale. Que estamos a ser 
perseguidos por todos os lados e que assim será até ao fim. Esse fim está 
determinado, mas ele não me vai dizer qual é. Só me disse isto, que vai 
chegar, que tu irás vê-lo e que serás tanto a salvadora como a destruidora da 
nossa causa. 

Brin fitou-o. 

— O que quer isso dizer, Allanon? 

Ele abanou a cabeça. 

— Não sei. 

— Isso é muito útil. — Rone endireitou-se e olhou na direção das 
montanhas. 

Brin manteve o olhar fixo no Druida. Havia algo mais. 

— O que mais disse ele, Allanon? 

Mas, novamente, o Druida abanou a cabeça. 

— Mais nada. Só isto. 

Estava a mentir! Brin soube-o no mesmo instante. Algo mais se havia 
passado entre eles, algo sombrio e terrível que ele não estava pronto para 
revelar. A ideia assustou-a, a certeza disso era como um presságio de que, 
como o seu pai e o seu avô antes dela, ela seria usada para um propósito que 
não compreendia. 


Os seus pensamentos voltaram-se para o que ele dissera. Salvadora e 
destruidora: ela seria ambas, segundo a sombra. Mas como poderia ser 
assim? 

— Ele contou-me mais uma coisa — disse Allanon de repente, mas Brin 
percebeu de imediato que não era o que ele escondia. — Paranor está nas 
mãos dos Espectros de Mord. Eles arrombaram as trancas e atravessaram a 
magia que protege as suas passagens. A fortaleza caiu há duas noites. Agora 
procuram nos seus salões as histórias dos Druidas e os segredos dos antigos. 
O que encontrarem será usado para aumentar o poder que já possuem. 

Fitou cada um deles. 

— E 1rão encontrá-los mais cedo ou mais tarde, se não forem impedidos. 
Isso não pode acontecer. 

— Não espera que nós os impeçamos, pois não? — apressou-se Rone a 
perguntar. 

Os olhos escuros estreitaram-se. 

— Não existe mais ninguém. 

O montanhês enrubesceu. 

— Quantos são eles? 

— Uma dúzia de Espectros. Uma companhia de gnomos. 

Rone estava incrédulo. 

— E nós vamos impedi-los? O senhor, a Brin e eu? Apenas nós os três? 
Como, exatamente, conseguiremos 1sso? 

Uma raiva súbita e terrível domimou os olhos do Druida. Rone Leah 
sentiu que havia ultrapassado o limite, mas não já não podia fazer nada. 
Manteve-se firme enquanto o homenzarrão investia contra ele. 

— Príncipe de Leah, duvidaste de mim desde o começo — disse Allanon. 
— Deixei isso passar porque te preocupas com a jovem e vieste como seu 
protetor. Mas chega. Não permitirei que continues a questionar 
constantemente os meus propósitos e o que eu acho necessário! Não faz 
sentido continuares com isso quando já decidiste que estás contra mim! 

Rone manteve a voz firme. 

— Não decidi que estou contra si. Decidi que estou com a Brin. Onde 


houver um conflito entre vocês, é do lado dela que ficarei, Druida. 

— Então ao lado dela ficarás! — trovejou o outro, e arrancou a Espada 
de Leah da bainha pendente das costas do jovem. Rone ficou pálido, certo 
de que o homenzarrão queria matá-lo. Brin avançou, gritando, mas o Druida 
ergueu a mão rapidamente para a deter. — Fica aí, minha jovem. Isto é 
entre mim e o Príncipe de Leah. 

Os seus olhos fixaram-se em Rone, duros e penetrantes. 

— Protegê-la-ias, montanhês, como eu a protegeria? Se fosse possível, 
ficarias ao meu lado, como um igual? 

O rosto de Rone endureceu com determinação, por cima da máscara do 
seu medo. 

— Protegê-la-jia. 

Allanon assentiu. 

— Então dar-te-ei o poder para o fazeres. 

Uma mão grande agarrou Rone pelo braço e empurrou o montanhês, sem 
esforço, até à beira do Hadeshorn. Ali, devolveu-lhe a Espada de Leah e 
apontou para as águas turvas e esverdeadas. 

— Mergulha a ponta da espada na água, Príncipe de Leah — ordenou. — 
Mas mantém a mão e o punho da espada de fora. Mesmo um breve toque do 
Hadeshorn na pele é mortal. 

Rone Leah encarou-o, indeciso. 

— Faz o que eu disse! — exclamou o Druida. 

Rone cerrou os dentes. Lentamente, baixou a lâmina da Espada de Leah 
até estar completamente submersa nas águas rodopiantes do lago. Afundou- 
se sem resistência, como se o lago não tivesse fundo e a margem marcasse a 
beira de uma queda infinita. Quando o metal tocou o lago, a água ao seu 
redor começou a ferver lentamente, silvando e borbulhando como ácido a 
limpar metal. Assustado, Rone obrigou-se, mesmo assim, a manter a lâmina 
firme dentro de água. 

— Basta — disse o Druida. — Retira-a. 

Lentamente, Rone ergueu a espada do lago. A lâmina, que antes era de 
ferro polido, ficara preta: a água do Hadeshorn prendeu-se na sua 


superfície, remexendo-se como se estivesse viva. 

— Rone! — sussurrou Brin, horrorizada. 

O montanhês segurou a espada com firmeza à sua frente, a lâmina 
estendida e distante do seu corpo, os olhos fixos na água que girava e se 
mexia na superficie de metal. 

— Agora, aguenta! — ordenou Allanon, libertando um dos braços de 
dentro das vestes negras. — Aguenta, Príncipe de Leah! 

Chamas azuis surgiram-lhe das pontas dos dedos numa linha fina e 
brilhante. Correram por toda a lâmina, queimando e incendiando água e 
metal, fundindo-os num só. O fogo azul brilhou num lampejo de luz 
incandescente, mas nenhum calor passou da espada para o punho. Embora 
Rone Leah desviasse o olhar, manteve a espada firme. 

Num instante tudo acabou, o fogo desapareceu e o braço do Druida 
baixou-se novamente. Rone Leah olhou para a espada. A lâmina estava 
limpa, de um preto polido e brilhante, com o fio duro e afiado. 

— Examina-a bem, Príncipe de Leah — disse Allanon. 

Ele fez como ordenado e Brin inclinou-se ao lado dele. Juntos, 
observaram a superficie negra e espelhada. Nas profundezas do metal, 
pontos turvos de luz esverdeada rodopiavam lentamente. 

Allanon aproximou-se. 

— São as magias da vida e da morte misturadas. É um poder que agora te 
pertence, montanhês: é uma responsabilidade tua. Deverás ser um protetor 
de Brin Ohmsford, tanto como eu. Terás tanto poder como eu. Esta espada 
dar-to-á. 

— Como? — perguntou Rone, em voz baixa. 

— Assim como todas as espadas, esta também corta e bloqueia; não 
carne e sangue, ou ferro e pedra, mas a magia. A magia maléfica dos 
Espectros de Mord. Cortada ou bloqueada, essa magia não passará. Assim, 
assumiste um compromisso. Serás o escudo que se manterá à frente desta 
jovem agora e até ao final da jornada. Querias ser o protetor dela, e eu fiz-te 
sê-lo. 

— Mas porque... porque mo deu a mim...? — gaguejou Rone. 


Mas o Druida virou-se simplesmente e começou a afastar-se. Rone 
observou-o, com uma expressão de surpresa no rosto. 

— Isso não é justo, Allanon! — gritou Brin para a figura que se afastava, 
subitamente enraivecida pelo que ele havia feito a Rone. Foi atrás dele. — 
Que direito tem...? 

Brin nunca terminou a frase. Houve uma súbita e terrível explosão e ela 
foi erguida no ar e atirada contra o chão do vale. Uma massa rodopiante de 
fogo vermelho envolveu Allanon e ele desapareceu. 


Quilómetros a sul, com o corpo cansado e dorido, Jair Ohmsford saiu 
cambaleante das sombras da noite para um amanhecer de neblina 
fantasmagórica e meia-luz. As árvores e a escuridão pareciam afastar-se, 
empurradas para o lado como uma grande cortina e revelando o novo dia. 
Era vasto e vazio, um monstruoso monte de névoa pesada que bloqueava 
tudo dentro das suas muralhas. A pouco menos de cinquenta metros de onde 
ele estava, a névoa começava e tudo o mais desaparecia. Os olhos cheios de 
sono olhavam sem expressão, vendo o caminho de madeira partida e água 
esverdeada que se estendia naquela pequena distância até à neblina, mas 
sem compreender o que tinha acontecido. 

— Onde estamos? — murmurou. 

— No Pântano das Névoas — respondeu o Malandro, perto do seu 
cotovelo. Jair olhou intrigado para o gnomo, que devolveu o olhar com 
olhos tão cansados como os seus. — Aproximâámo-nos demasiado da borda 
e entrámos numa bolsa. Teremos de voltar para trás e contorná-la. 

Jair assentiu, tentando organizar os seus pensamentos caóticos. Garet Jax 
apareceu de repente a seu lado, sombrio e silencioso. Os olhos vazios e 
cruéis passaram brevemente pelos seus e seguiram para o Pântano. Sem 
dizer nada, o Mestre de Armas fez um sinal afirmativo ao Malandro, e o 
gnomo virou-se. Jair seguiu-o. Não havia sinal de cansaço nos olhos de 
Garet Jax. 

Tinham andado toda a noite, numa marcha exaustiva e eterna pelo 
labirinto dos Carvalhos Negros. Esse percurso era pouco mais do que uma 


memória nebulosa na mente do jovem do vale, um fragmento de tempo 
perdido na exaustão. Apenas a determinação o mantinha de pé. Até mesmo 
o medo tinha perdido o seu poder sobre ele depois de algum tempo, tendo a 
ameaça de perseguição deixado de ser tão imediata. Parecia que até tinha 
dormido enquanto andava, pois não conseguia lembrar-se de nada do que 
acontecera. Mas sabia que não tinha dormido. Só tinham caminhado. 

Uma mão puxou-o da beira do Pântano quando ele se aproximou 
demasiado. 

— Vê por onde andas, rapaz. — Era Garet Jax ao seu lado. 

Ele respondeu com um resmungo e continuou, aos tropeções. 

— Ele está morto de cansaço — ouviu o Malandro rosnar, mas não houve 
resposta. Esfregou os olhos. O Malandro tinha razão. As suas forças 
estavam quase esgotadas. Não 1a aguentar muito mais. 

Porém, aguentou. Continuou pelo que pareceram ser horas, deambulando 
através da névoa e da penumbra cinzenta, tropeçando às cegas atrás do 
corpo forte do Malandro, vagamente consciente da presença silenciosa de 
Garet Jax junto aos seus cotovelos. Toda a sensação de tempo se esfumou. 
Só tinha consciência de que ainda estava de pé e de que continuava a andar. 
Um passo a seguir ao outro, um pé à frente do outro, e de cada vez era um 
novo esforço. E o caminho continuava. 

Até que... 

— Maldita lama! — murmurou o Malandro e, de repente, parecia que 
todo o Pântano estava a explodir. Água e lodo subiram em jatos, caindo 
sobre o jovem assustado. Um urro quebrou o silêncio do amanhecer, agudo 
e estridente, e algo imenso ergueu-se quase em cima de Jair. 

— Um bicho-tronco! — ouviu o berro do Malandro. 

Jair cambaleou, confuso e assustado com a coisa gigantesca que se erguia 
à sua frente, um corpo escamoso escorrendo água do Pântano, uma cabeça 
que parecia ser só uma boca aberta com dentes afiados, e membros com 
garras que tentavam apanhá-lo. Afastou-se aos tombos, freneticamente, mas 
as pernas não o suportaram, demasiado entorpecidas pelo cansaço para 
responderem como deviam. A imensa criatura alcançou-o, bloqueando a luz 


fraca com a sua sombra e exalando um hálito fétido e rançoso. 

Algo chocou contra ele de lado, atirando-o para longe das garras do 
monstro. Como um borrão, viu o Malandro parado onde ele estivera, de 
espada desembainhada, investindo como um louco contra a criatura que o 
atacava. Mas a espada era uma arma lamentavelmente inadequada. O 
monstro bloqueou-a e lançou-a para longe do gnomo. No instante seguinte, 
uma imensa mão em garra apertou o corpo do Malandro. 

— Malandro! — gritou Jair, tentando levantar-se. 

Garet Jax já estava a mover-se. Lançou-se em frente, uma sombra 
indistinta arremessando o cajado preto sobre a mandíbula aberta da criatura 
e enterrando-o com força no tecido macio da sua garganta. O monstro urrou 
de dor, fechando a mandíbula e partindo o cajado. As garras tentaram 
arrancar os pedaços enfiados na garganta, atirando o Malandro ao chão. 

Mais uma vez, Garet Jax investiu contra a criatura, de espada 
desembainhada. Tão depressa que Jair mal o conseguiu ver, saltou sobre o 
ombro do monstro, para além do alcance das garras. Enterrou bem fundo a 
espada na parte de baixo da garganta da criatura. O sangue escuro jorrou. 
Num pulo ágil, Garet saiu dali. O bicho-tronco estava ferido, e a dor 
refletiu-se no seu urro. Virou-se estrebuchando e partiu às cegas, voltando 
para a névoa e a escuridão. 

O Malandro lutava para se pôr de pé, confuso e assustado, mas Garet Jax 
foi até junto de Jair, levantando-o rapidamente. Maravilhado, o jovem fitou 
o Mestre de Armas de olhos arregalados. 

— Eu nunca vi... nunca vi ninguém mover-se... tão depressa! — 
gaguejou. 

Garet Jax ignorou-o. Com uma mão firmemente presa na gola do jovem, 
empurrou-o na direção das árvores, com o Malandro a segui-los 
apressadamente. 

Em segundos, deixaram a clareira para trás. 


O vermelho do fogo ardia em redor do Druida, envolvendo-o em laços 
escarlates e brilhando de forma cruel contra a luz cinzenta do amanhecer. 


Confusa e quase cega por causa da explosão, Brin lutou para se pôr de 
joelhos e protegeu os olhos. Dentro das chamas, o Druida encolhia-se, 
apoiado nas pedras brilhantes do chão negro do vale, com uma leve aura 
azul a mantê-lo longe do fogo que o envolvia. Um escudo, percebeu Brn — 
uma proteção contra aquele horror que poderia destruí-lo. 

Desesperadamente, ela procurou quem tinha criado tal horror e 
encontrou-o a pouco menos de vinte metros de distância. Ah, bem 
demarcada contra a fraca luz dourada do Sol que surgia no horizonte, estava 
a silhueta de uma figura escura, de braços erguidos e alinhados, com fogo a 
brotar-lhe das mãos. Um Espectro de Mord! Soube imediatamente o que 
era. Tinha-se aproximado deles sem fazer um único som, apanhara-os 
desprevenidos e atacara o Druida. Sem hipótese de se defender, Allanon só 
estava vivo graças ao seu instinto. 

Brin ergueu-se. Gritou em desespero para a coisa escura que o atacava, 
mas ela não se moveu nem o fogo vacilou. Num fluxo constante e 
interminável, o fogo saía dos braços estendidos até onde o Druida estava 
agachado, rodopiando em redor do seu corpo curvado e debatendo-se contra 
o fraco escudo azul que mesmo assim se mantinha. A luz vermelha brilhava 
e refletia-se no céu e na superfície espelhada do chão do vale, e era como se 
todo o mundo se tivesse transformado em sangue. 

Rone Leah avançou, passando por Brin e colocando-se à frente dela 
como uma fera pronta a atacar. 

— Demônio! — gritou, furioso. 

Balançou a lâmina negra da Espada de Leah, sem parar para pensar em 
quem tinha escolhido ajudar ou por quem estava a pôr a sua vida em risco. 
Naquele momento, era o bisneto de Menion Leah, rápido e impetuoso como 
o seu antecessor sempre quisera ser, e o instinto dominou os seus atos. 
Lançando o grito de batalha dos seus antepassados, avançou. 

— Leah! Leah! 

Saltou para dentro do fogo e zurziu-o com a espada, cortando o elo que 
prendia Allanon. No mesmo instante, as chamas estilhaçaram-se como se 
fossem feitas de vidro, soltando-se da figura agachada do Druida como 


cacos. O fogo ainda fluía das mãos do Espectro, mas, como ferro para um 
íman, era atraído para a espada que o montanhês ruivo segurava. Deslizava 
como uma onda até ao metal negro e descia pela lâmina. Ainda assim, o 
fogo não tocava nas mãos de Rone: era como se a espada o absorvesse. O 
Principe de Leah manteve-se firme entre o Espectro e o Druida, com a 
Espada de Leah na vertical à sua frente e o fogo vermelho a dançar na 
lâmina. 

Allanon ergueu-se, negro e assustador como a criatura que o atacara, 
livre das chamas que o prendiam. Os braços finos surgiram das suas vestes 
e o fogo azul foi deles projetado numa explosão. Atingiu o Espectro, 
erguendo-o do chão e atirando-o para trás como se tivesse sido atingido por 
um aríete. As vestes negras esvoaçaram e um grito horrível e sem som 
ecoou na mente de Brimn. Mais uma vez o fogo do Druida avançou e, no 
instante seguinte, a criatura sombria tinha-se transformado em pó. 

O fogo morreu, dele restando apenas pequenos fiapos de neblina e cinzas 
espalhadas, e o silêncio preencheu o Vale do Xisto. A Espada de Leah 
desceu e o ferro negro tilintou contra a pedra quando caiu. Rone Leah 
baixou a cabeça, procurando Brin com uma expressão surpreendida nos 
olhos. Ela foi ter com ele, abraçou-o e segurou-o contra si. 

— Brin — sussurrou. — Esta espada... Este poder... 

Não conseguiu terminar. A mão fina de Allanon tocou-lhe no ombro 
gentilmente. 

— Não te assustes, Príncipe de Leah. — A voz do Druida estava cansada, 
mas era reconfortante. — O poder pertence-te realmente. Acabaste de o 
demonstrar. És realmente o protetor desta jovem e, pelo menos desta vez, 
também foste o meu. 

A mão permaneceu no seu ombro por um instante e depois o 
homenzarrão iniciou o regresso pelo caminho que os levara até ali. 

— Só havia este — gritou-lhes. — Se houvesse outros, já teriam 
aparecido. Venham. O que aqui nos trouxe está terminado. 

— Allanon... — começou Brin a dizer. 

— Vem, minha jovem. O tempo corre. Paranor precisa de toda a ajuda 


que lhe pudermos dar. Temos de 1r até lá imediatamente. 
Sem olhar para trás, dirigiu-se para a saída do vale. Brin e Rone Leah 
seguiram-no, numa resignação silenciosa. 


Capítulo 10 


á passava do meio da manhã quando Jair e os seus companheiros 

saíram finalmente dos Carvalhos Negros. À frente deles, estendia-se 

um terreno levemente acidentado, com colinas para norte e planícies 
para sul. Passaram pouco tempo a contemplá-lo. Exaustos ao ponto de 
quase desmaiarem, só demoraram o tempo necessário para localizar um 
amontoado protetor de áceres, que o toque do outono tinha pintado de 
vermelho vivo. Adormeceram em segundos. 

Jair não fazia ideia se algum dos seus companheiros tinha pensado em 
manter guarda enquanto ele dormia, mas foi Garet Jax que o acordou 
quando o crepúsculo começou a aproximar-se. Preocupado por ainda 
estarem muito perto do Pântano das Névoas e dos Carvalhos, o Mestre de 
Armas queria encontrar um lugar mais seguro para passar a noite que se 
aproximava. A Planície de Battlemounds estava povoada dos seus próprios 
perigos, por isso o pequeno grupo virou-se para as colinas a norte. Um 
pouco descansados por terem dormido metade do dia, andaram quase até à 
meia-noite antes de se acomodarem para dormir até ao amanhecer num 
pequeno bosque de árvores frutíferas parcialmente dominado por arbustos. 
Dessa vez, Jair insistiu desde o início para que os três dividissem a 
vigilância. 

No dia seguinte, viajaram novamente para norte. Alcançaram o Rio Prata 
ao fim da tarde. Limpo e brilhante à luz do Sol poente, serpenteava para 
oeste entre margens cercadas de árvores e grandes pedras. Durante várias 
horas, os três viajantes seguiram o rio para leste na direção de Anar e, 
quando a noite caiu, já estavam muito longe do Pântano e dos Carvalhos. 
Não tinham encontrado outros viajantes durante a caminhada, nem qualquer 
sinal de gnomos ou Caminhantes Negros. Parecia que, pelo menos por 
enquanto, estavam a salvo de qualquer perseguição. 

Já era novamente noite quando encontraram uma pequena área para 
acamparem cercada por áceres e nogueiras num declive acima do rio. 
Decidiram arriscar acender uma fogueira e fizeram uma pequena e sem 


fumo; comeram uma refeição quente e acomodaram-se para verem o carvão 
transformar-se em cinza. A noite estava límpida e quente. No céu, as 
estrelas começavam a aparecer, cintilando e agrupando-se em padrões 
brilhantes no cenário escuro. Em redor deles, pássaros noturnos cantavam, 
insetos zumbiam e o leve murmúrio das águas rápidas do rio soava à 
distância. Folhas secas e arbustos exalavam um cheiro doce e húmido na 
escuridão fria. 

— Acho que vou buscar mais lenha — declarou o Malandro de repente, 
depois de estar silencioso por algum tempo. Levantou-se pesadamente. 

— Eu ajudo — ofereceu-se Jair. 

O gnomo fitou-o, aborrecido. 

— Eu pedi ajuda? Consigo trazer a lenha sozinho, rapaz. 

Com uma expressão sisuda, o gnomo embrenhou-se na escuridão. 

Jair recostou-se de novo, cruzando os braços sobre o peito. Aquilo era 
típico da forma como tudo se passava entre eles desde que haviam 
começado a jornada: ninguém dizia muito e, quando o faziam, era quase 
friamente. Vindo de Garet Jax, isso não o incomodava. Era taciturno por 
natureza, logo a sua recusa em participar em qualquer conversa não o 
surpreendia. Mas o Malandro era um sujeito tagarela e a sua postura pouco 
comunicativa era inquietante. Jair preferia o Malandro como fora antes: 
ríspido, falador, quase como um tio duro. Agora, já não era assim. Parecia 
ter-se recolhido em si mesmo e ter-se afastado do jovem, como se viajar 
com Jair se tivesse tornado quase desagradável. 

Bom, de certa maneira era-o, supôs Jair, ao refletir sobre o assunto. 
Afinal, o Malandro não queria tê-los acompanhado, para começar. Apenas 
tinha ido porque Jair o constrangera a aceitar. Ali estava ele, um gnomo 
viajando com um sujeito que havia sido seu prisioneiro e outro que não 
confiava nem um pouco nele, com o simples objetivo de os fazer chegar a 
salvo até junto de um povo que estava em guerra contra o seu. E não estaria 
a fazê-lo se, ao ajudar Jair, não tivesse comprometido a sua lealdade aos 
seus, ao ponto de, naquele momento, ser pouco mais do que um pária. 

E também havia o encontro com o bicho-tronco. O Malandro havia 


ajudado Jair, num ato de bravura que ainda espantava o jovem — uma ação 
muito pouco característica de alguém tão egoista e oportunista como o 
Malandro — e não se tinha saído bem. Não tinha conseguido desviar-se da 
criatura e tornara-se ele mesmo uma presa, tendo sido forçado a confiar em 
Garet Jax para o salvar. Aquilo devia tê-lo abalado. O Malandro era um 
batedor, e os batedores eram orgulhosos. Deviam proteger as pessoas que 
guiavam, e não o contrário. 

De repente, saltaram faíscas da pequena fogueira, chamando a sua 
atenção. A poucos metros de distância, estendido num velho tronco, Garet 
Jax remexeu-se e observou a área. Quando aqueles olhos estranhos 
encontraram os seus, Jair deu por si a pensar mais uma vez no caráter do 
Mestre de Armas. 

— Acho que devo agradecer-lhe outra vez — disse, apertando os joelhos 
contra o peito —, por me salvar daquela coisa no Pântano. 

O outro homem voltou a olhar para a fogueira. Jair observou-o por um 
momento, tentando decidir se deveria dizer mais alguma coisa. 

— Posso perguntar uma coisa? — disse, por fim. 

O Mestre de Armas encolheu os ombros, com indiferença. 

— Porque me salvou, não só daquela criatura, mas também lá nos 
Carvalhos, quando eu era prisioneiro dos gnomos? — O olhar duro voltou a 
fixar-se nele, e Jair apressou-se a completar o raciocínio, antes que mudasse 
de ideias: — É que não consigo compreender. Afinal, o senhor não me 
conhecia. Podia ter, simplesmente, seguido o seu caminho. 

Garet Jax encolheu novamente os ombros. 

— Eu segui o meu caminho. 

— Como assim? 

— O meu caminho era o mesmo que o teu. Só 1sso. 

Jair franziu a testa. 

— Mas o senhor não sabia para onde me levavam. 

— Para leste. Para onde havia de ir uma patrulha de gnomos com um 
prisioneiro? 

Jair ficou mais sério. Não tinha argumentos contra aquilo. Porém, nada 


do que o Mestre de Armas dissera explicava por que se tinha incomodado 
em resgatá-lo. 

— Continuo a não perceber por que razão me ajudou — pressionou. 

Um leve sorriso surgiu no rosto do outro. 

— Não pareço ser uma pessoa solidária, é 1sso? 

— Não foi isso que eu disse. 

— Não precisavas de dizer. De qualquer maneira, terias razão, não o sou. 

Jair hesitou, encarando-o. 

— Não o sou — repetiu Garet Jax. O sorriso desaparecera. — Não 
sobreviveria por muito tempo se o fosse. E sobreviver é aquilo em que sou 
melhor. 

Houve um longo silêncio. Jair não sabia para onde levar aquela conversa. 
O Mestre de Armas inclinou-se para a frente, chegando-se mais perto do 
calor do fogo. 

— Mas tu interessas-me — continuou ele, lentamente. O seu olhar 
incidiu sobre Jair. — Acho que foi por isso que te salvei. Tu interessas-me, 
e atualmente são poucas as coisas que conseguem interessar-me... 

A voz morreu-lhe e adotou uma expressão distante. Mas, um mero 
instante depois, essa expressão desvaneceu-se e começou a analisar 
novamente Jair. 

— Ah estavas tu, amarrado, amordaçado e vigiado por uma patrulha 
inteira de gnomos armados até aos dentes. Muito esquisito. Estavam com 
medo de ti. Isso intrigou-me. Queria saber o que havia em ti que os 
assustava tanto. 

Encolheu os ombros. 

— Então, achei que valia a pena o trabalho de te libertar. 

Jair fitou-o. Curiosidade? Era por isso que Garet Jax o tinha ajudado? Por 
curiosidade? Não, pensou de imediato, era mais do que isso. 

— Estavam com medo da magia — disse, de repente. — Quer ver como 
funciona? 

Garet Jax voltou a olhar para o fogo. 

— Talvez mais tarde. A jornada ainda não acabou. 


Parecia totalmente desinteressado. 

— É por isso que me quer levar para Culhaven? — insistiu Jair. 

— Em parte. 

Deixou aquelas palavras suspensas entre eles. Jair olhou para ele de 
relance, inquieto. 

— E o resto? 

O Mestre de Armas não respondeu. Nem sequer olhou para o jovem. 
Apenas se recostou de novo no tronco caído, envolveu-se no manto negro e 
observou o fogo. 

Jair tentou uma tática diferente. 

— E o Malandro? Por que razão o ajudou? Poderia tê-lo deixado à mercê 
do bicho-tronco. 

Garet Jax suspirou. 

— Poderia. Terias gostado disso? 

— Claro que não. O que quer dizer com isso? 

— Pareces já ter uma opinião formada sobre mim como um homem que 
não ajuda ninguém se não ganhar nada com isso. Não devias acreditar em 
tudo o que ouves. Afinal, és jovem, não estúpido. 

Jair corou. 

— Bem, não gosta muito do Malandro, pois não? 

— Não o conheço suficientemente bem para gostar dele ou não — 
respondeu o outro. — Admito que tendo a não gostar muito de gnomos. 
Mas este já se pôs em perigo por ti duas vezes. Isso faz com que mereça ser 
salvo. 

Olhou em redor, subitamente. 

— Além disso, tu gostas dele e não queres que nada lhe aconteça. Não é 
verdade? 

— Sim, é. 

— Bem, isso já é bastante curioso, não achas? Como já disse, tu 
Interessas-me. 

Jair assentiu, pensativo. 

— O senhor também me interessa. 


Garet Jax virou-se. 

— Ótimo. Assim, teremos algo em que pensar durante o caminho até 
Culhaven. 

Deixou o assunto morrer e Jair fez o mesmo. O jovem não estava nada 
satisfeito, pois ainda não compreendia o que tinha feito o Mestre de Armas 
ajudá-lo, assim como ao Malandro, mas era óbvio que não iria descobrir 
mais nada naquela noite. Garet Jax era um enigma que não se deixaria 
resolver facilmente. 

O fogo já estava quase apagado, o que fez Jair lembrar-se de que o 
Malandro havia ido para o meio do mato e ainda não regressara. Refletiu 
por um momento se deveria ou não fazer algo antes de se virar mais uma 
vez para Garet Jax. 

— Acha que pode ter acontecido alguma coisa ao Malandro? — 
perguntou. — Está a demorar. 

O Mestre de Armas abanou a cabeça. 

— Ele sabe tomar conta de si mesmo. — Levantou-se e deu um pontapé 
na fogueira, espalhando as brasas para apagar as chamas. — Seja como for, 
não vamos precisar mais da fogueira. 

Voltando para o seu lugar perto do tronco caído, enrolou-se no manto de 
viagem e adormeceu em segundos. Jair ficou deitado em silêncio durante 
algum tempo, ouvindo a respiração pesada do outro e contemplando a 
escuridão. Finalmente, também se enrolou no seu manto de viagem e 
acomodou-se. Ainda estava um pouco preocupado com o Malandro, mas 
provavelmente Garet Jax tinha razão sobre o gnomo saber tomar conta de si 
próprio. Além disso, Jair ficara subitamente sonolento. Respirando 
profundamente o ar morno da noite, deixou os olhos fecharem-se-lhe. Por 
um momento, a sua mente vagueou, livre, e deu por si a pensar em Brin, 
Rone e Allanon, imaginando onde estariam naquele momento. 

Então, os pensamentos dispersaram-se e adormeceu. 


Numa encosta com vista para o Rio Prata, perdido nas sombras de um velho 
salgueiro, o Malandro também estava a pensar. Estava a pensar que era 


altura de seguir em frente. Tinha vindo até tão longe porque o rapaz o 
pressionara a fazê-lo. Imagine-se, suborná-lo — aquele miúdo —, como se 
ele aceitasse subornos de rapazinhos! Mesmo assim, achava que fora com 
boa intenção. A vontade do rapaz de ter a sua companhia era bastante 
sincera. E, realmente, gostava de Jair. O jovenzinho era rijo. 

O gnomo puxou os joelhos contra o peito e abraçou-os, pensativo. 
Mesmo assim, era uma missão para tolos. Estavam a dirigir-se diretamente 
para o acampamento inimigo. Claro que os anões não eram seus inimigos 
pessoais. Fosse como fosse, não dava a minima importância aos anões. 
Mas, naquele preciso momento, eles estavam em guerra com as tribos de 
gnomos, e duvidava que fizesse muita diferença o que sentia sobre eles. O 
simples facto de ser um gnomo seria suficiente para eles. 

Abanou a cabeça. O risco era demasiado grande. E tudo por causa 
daquele rapaz, que provavelmente mudaria de ideias sobre o que queria de 
um dia para o outro, de qualquer maneira. Além disso, ele dissera que 
levaria o rapaz até à fronteira de Anar, e já estavam quase lá. Ao cair da 
noite do dia seguinte, provavelmente já teriam chegado à floresta. Teria 
cumprido a sua parte da combinação. 

Então... Respirou fundo e pôs-se de pé. Era altura de seguir em frente. 
Fora assim que conduzira sempre a sua vida: à maneira dos batedores. No 
início, o rapaz 1a ficar aborrecido, mas superaria esse sentimento. E o 
Malandro duvidava que ele corresse grande perigo com Garet Jax junto 
dele. Na verdade, era provável que o rapaz ficasse em melhores mãos 
assim. 

Abanou a cabeça, irritado. Também não tinha motivo para chamar miúdo 
a Jair. Quando saíra de casa, era mais novo do que Jair era agora. Jair podia 
tomar conta de si mesmo se tivesse de o fazer. Na verdade, não precisava do 
Mestre de Armas nem de mais ninguém. Pelo menos, enquanto tivesse a 
magia para o proteger. 

O Malandro hesitou por mais um momento, refletindo mais uma vez. 
Não iria descobrir mais nada sobre a magia, claro, o que era uma pena. A 
magia intrigava-o, a forma como a voz do rapaz conseguia... não, já tinha 


decidido. Um gnomo nas Terras do Leste não devia aproximar-se de anões. 
Era melhor ficar junto do seu próprio povo. E agora não podia sequer fazer 
isso. A melhor coisa a fazer seria voltar para o acampamento, pegar nas 
suas coisas, atravessar O TIO e seguir para norte, para a fronteira. 

Franziu a testa. O certo era que Jair parecia ainda ser um miúdo... 

Malandro, mexe-te de uma vez! 

Rapidamente, virou-se e desapareceu na noite. 


Os sonhos inundavam o sono de Jar Ohmsford. Cavalgava pelas colinas, 
passando por florestas densas e sombrias, com o vento a gritar-lhe aos 
ouvidos. Brin cavalgava a seu lado, com o cabelo negro como a meia-noite 
a voar, impossivelmente longo. Não disseram uma palavra enquanto 
cavalgavam, mas cada um sabia os pensamentos e vivia na mente do outro. 
Continuaram a cavalgar, passando por terras que jamais haviam visto, 
vibrantes e selvagens. O perigo espreitava por todos os lados: um imenso 
bicho-tronco, exalando o cheiro pestilento do pântano; gnomos, de faces 
amareladas e retorcidas revelando as suas intenções malignas; Espectros de 
Mord, pouco mais do que figuras fantasmagóricas que se estendiam 
disformes pela escuridão. Havia também outros, coisas monstruosas que 
não podiam ser vistas, apenas sentidas, e a sensação das suas presenças era 
mais terrível do que qualquer rosto poderia ser. Aqueles seres malignos 
tentavam alcançá-los, rasgando o ar com garras e presas, com os olhos a 
brilhar como carvões em brasa na noite mais escura. Os seres tentavam 
puxar Jair e a irmã das suas montadas e arrancar-lhes a vida. Mas as 
criaturas eram demasiado lentas, moviam-se um instante mais tarde para 
conseguirem alcançar os seus propósitos, e os cavalos ágeis levavam Jair e 
Brin para além do seu alcance. 

Mesmo assim, a caçada continuava. Não terminava como uma 
perseguição deveria terminar. Simplesmente continuava, numa corrida sem 
fim por campos que se estendiam até ao horizonte. Apesar de as criaturas 
que o seguiam jamais conseguirem alcançá-los, havia sempre outras mais à 
frente, esperando-os. No início, a excitação apoderou-se de ambos. Estavam 


livres, eram selvagens e nada podia atingi-los, irmão e irmã à altura de 
quem tentasse puxá-los. Mas passado algum tempo, algo mudou. A 
mudança avançou sobre eles gradualmente, algo insidioso, até que 
finalmente se alojou totalmente dentro deles e reconheceram-na. Não tinha 
nome. Sussurrava-lhes o que iria acontecer: não podiam vencer aquela 
corrida, pois as criaturas de quem fugiam faziam parte deles. Nenhum 
cavalo, por mais rápido que fosse, poderia levá-los para um lugar seguro. 
“Vejam onde estão”, sussurrou a voz, “e verão a verdade.” 

— Voa! — urrou Jair, furioso, e fez o cavalo correr mais depressa. Mas a 
voz continuou e, em redor deles, o céu ficou cada vez mais escuro, a cor 
esfumou-se da terra e tudo ficou cinzento e morto. 

— Voa! — gritou ele. Virou-se para procurar Brin, sentindo, de alguma 
forma, que algo de errado se passava com ela. O seu terror tomou vida, pois 
Brim já não estava lá, fora derrubada e consumida, engolida pelo monstro 
escuro que se aproximava... que se aproximava... 

Os olhos de Jair abriram-se. O suor banhava-lhe o rosto e tinha a roupa 
húmida debaixo do manto em que se enrolara. As estrelas brilhavam 
suavemente no céu e a noite estava calma e pacífica. Apesar disso, o sonho 
continuou na sua mente, uma imagem vívida. 

Percebeu que o fogo brilhava com força de novo e as chamas estalavam 
na madeira nova. Alguém o reavivara. 

Malandro...? 

Rapidamente, atirou o manto para longe e sentou-se, observando com 
atenção. O Malandro não estava em lado nenhum. A dez metros de 
distância, Garet Jax dormia, tranquilo. Nada mudara, além do fogo. 

Algo surgiu na noite, um homem velho e frágil, uma figura curvada e 
envelhecida envolta em vestes brancas. O cabelo e a barba prateados de tão 
brancos emolduravam um rosto gentil e enrugado, e um bastão guiava-lhe 
os passos. Sorrindo afetuosamente, caminhou até à luz do fogo e parou. 

— Olá, Jair — cumprimentou. 

O jovem fitou-o. 

— Olá. 


— Os sonhos podem ser visões do que está para acontecer, sabes? E 
podem ser avisos do que devemos temer. 

Jair ficou sem fala. O velho virou-se e aproximou-se da fogueira, abrindo 
caminho com cuidado até ficar diante do jovem do Vale Sombrio. Ah, 
baixou-se com cuidado até ao chão, um sopro de vida que um vento forte 
poderia levar para longe da terra. 

— Reconheces-me, Jair? — perguntou o velho, numa voz como um 
murmúrio suave no silêncio. — Deixa que a tua memória te esclareça. 

— Eu não... — Jair começou a falar e parou imediatamente. Como se 
aquela sugestão tivesse despertado algo no fundo do seu ser, Jair soube 
imediatamente quem estava sentado à sua frente. 

— Diz o meu nome — pediu o outro, e sorriu. 

— O senhor é o Rei do Rio Prata. 

O velho assentiu. 

— Eu sou o que nomeaste. Também sou teu amigo, assim como já fui 
amigo do teu pai e do teu bisavô antes dele, homens com as vidas 
orientadas por um propósito, doadas à terra e às suas necessidades. 

Jair encarou-o, novamente sem palavras, até se lembrar subitamente do 
adormecido Garet Jax. Iria o Mestre de Armas acordar ...? 

— Ele dormirá enquanto falamos. — A sua pergunta não formulada foi 
respondida. — Ninguém nos virá perturbar esta noite, criança da vida. 

Criança? Jair ficou rígido. Mas no instante seguinte, a sua raiva 
desapareceu, derretida pelo que podia ver no rosto do velho: a gentileza, o 
afeto, o amor. Por aquele homem não podia nutrir raiva ou sentimentos 
negativos. Só podia ter respeito. 

— Ágora, ouve-me — sussurrou a voz antiga. — Eu preciso de ti, Jair. 
Deixa os teus pensamentos terem olhos e ouvidos para que possas 
compreender. 

O mundo em redor do jovem dissolveu-se e as imagens começaram a 
formar-se-lhe dentro da mente. Ouvia a voz do velho a falar consigo, 
estranhamente baixa e triste, dando vida ao que via. 

A Floresta de Anar estava à sua frente, e também Ravenshorn, uma vasta 


cordilheira que se erguia num negro contraste contra um Sol escarlate. O 
Rio Prata serpenteava entre os picos, uma fina e brilhante faixa de luz 
contra a rocha escura. Seguia o seu curso, subindo o rio pelas montanhas, 
até finalmente encontrar a sua nascente, no alto de um pico solitário. Al 
havia uma fonte, cujas águas brotavam do interior da terra, erguendo-se 
pela rocha para se derramarem e iniciarem a longa jornada para oeste. 

Mas havia algo mais, algo além da fonte e dos seus arredores. Abaixo do 
pico, perdido na névoa e na escuridão, havia um grande abismo cercado por 
paredes rochosas e acidentadas. Dali até ao pico havia uma longa e tortuosa 
escadaria, uma estreita faixa de pedra subindo em espiral. Espectros de 
Mord caminhavam por ali, com motivos sombrios e furtivos. Aproximaram- 
se um por um, até por fim tomarem o cume. Ali, colocaram-se em fila e 
olharam para baixo, na direção da fonte. Avançaram como se fossem um só 
e tocaram as águas com as mãos. No mesmo instante, a água ficou poluída, 
envenenada, e de cristalina passou a um preto opaco. Desceu pelas 
montanhas, infiltrando-se para oeste pela grande Floresta de Anar, onde os 
anões viviam, seguindo depois para a terra do Rei do Rio Prata e para Jair... 

Envenenado! A palavra destacou-se subitamente na mente do jovem. O 
Rio Prata fora envenenado e a terra estava a morrer... 

As imagens desfizeram-se num borrão. Jair pestanejou. O velho estava 
novamente à sua frente, um rosto envelhecido sorrindo com gentileza. 

— Das profundezas do Maelmord, os Espectros de Mord escalaram o 
caminho a que chamam Croag até à Fonte do Paraíso, a nascente do Rio 
Prata — sussurrou ele. — Pouco a pouco, o envenenamento foi piorando. 
Agora, as águas correm o risco de se estragar completamente. Quando isso 
acontecer, Jair Ohmsford, toda a vida que ela serve e sustenta, desde o 
interior de Anar até mais para oeste, até ao Lago Arco-Íris, começará a 
morrer. 

— Mas o senhor não pode impedir isso? — questionou o jovem, 
zangado, encolhendo-se de dor ao recordar o que lhe fora mostrado. — Não 
pode intercetá-los e impedi-los antes que seja demasiado tarde? O seu poder 
é certamente maior do que o deles! 


O Rei do Rio Prata soltou um suspiro. 

— Dentro da minha terra, eu sou o caminho e a vida. Mas apenas aí. Para 
além dela, não tenho forças. Faço o que posso para manter as águas limpas 
dentro da região do Rio Prata, mas não posso fazer nada pelas terras mais 
além. Nem tenho poder suficiente para deter para sempre o veneno que 
escorre da nascente. Mais cedo ou mais tarde, irei falhar. 

Houve um momento de silêncio enquanto os dois se entreolhavam à luz 
incerta da fogueira. A mente de Jair estava num turbilhão. 

— E a Brin? — perguntou, de repente. — Ela e Allanon estão a caminho 
da fonte do poder dos Espectros de Mord para a destruírem! O 
envenenamento não parará logo que o façam? 

Os olhos do velho encontraram os seus. 

— Eu tenho visto a tua irmã e o Druida nos meus sonhos, criança. Eles 
vão falhar. São folhas ao vento. Vão perder-se os dois. 

Jair ficou gelado. Fitou o velho num silêncio estarrecido. Brin perdida, 
para sempre... 

— Não — murmurou, rispidamente. — Não, o senhor está enganado. 

— Ela pode ser salva. — A voz gentil tranquilizou-o. — Tu podes salvá- 
la. 

— Como? — sussurrou Jair. 

— Tens de 1r ter com ela. 

— Mas eu não sei onde ela está! 

— Tens de 1r para onde sabes que ela estará. Escolhi-te para ires no meu 
lugar como o salvador da terra e da vida. Há laços que nos unem a todos, 
mas estão amarrados. O fio que seguras é o que 1rá soltar todos os outros. 

Jair não percebia o que o velho dizia e não se importava. Só queria ajudar 
Brin. 

— Diga-me o que devo fazer. 

O velho assentiu. 

— Para começar, deves dar-me as Pedras Élficas. 

As Pedras Élficas! Mais uma vez, Jair esquecera-se de que estavam em 
seu poder. À sua magia era o poder de que precisava para neutralizar a 


magia dos Espectros e o mal que eles tentassem conjurar para o deter! 

— O senhor pode fazê-las funcionar comigo? — perguntou o jovem, 
apressado, tirando-as de dentro da túnica. — Pode mostrar-me como libertar 
o seu poder? 

Mas o rei abanou a cabeça. 

— Não posso. O seu poder não te pertence. Pertence apenas àquele a 
quem a magia foi dada livremente, e a magia não te foi dada a ti. 

Jair deixou-se abater, desanimado. 

— Então, o que vou fazer? Para que servem as Pedras se... 

— Para muita coisa, Jair — interrompeu o outro, gentilmente. — Mas, 
primeiro, tens de mas dar. Confia em mim. 

Jair encarou-o. Pela primeira vez desde que o velho aparecera, o jovem 
hesitou em acreditar nele. Retirara as Pedras da sua casa correndo risco de 
vida para o fazer. Por várias vezes, protegera-as, com o único objetivo de 
encontrar uma forma de as usar para ajudar a sua família contra os 
Espectros de Mord. Agora, era-lhe pedido que cedesse a única arma 
verdadeira que possuía. Como poderia fazê-lo? 

— Dá-mas — insistiu a voz suave. 

Jair hesitou por mais um momento, lutando contra a indecisão. 
Lentamente, passou-as ao Rei do Rio Prata. 

— Muito bem — elogiou o velho. — Demonstras um caráter e uma 
capacidade de julgamento dignos dos teus antepassados. Foi por estas 
qualidades que te escolhi. E são elas que irão salvar-te. 

Colocou as Pedras Élficas dentro das vestes e estendeu-lhe outra bolsa. 

— Esta bolsa contém Pó Prateado, para restaurar a vida do Rio Prata. 
Tens de o levar até à Fonte do Paraíso e atirá-lo às águas envenenadas. Faz 
isto e o rio ficará novamente limpo. Então, encontrarás uma forma de 
fazeres a tua Irmã regressar a si mesma. 

Fazer Brin regressar a si mesma? Jair abanou a cabeça devagar. O que 
queria o velho dizer com aquilo? 

— Ela vai perder-se. — Mais uma vez, o Rei do Rio Prata parecia ser 
capaz de lhe ler os pensamentos. — A tua voz irá ajudá-la a encontrar o 


caminho de volta. 

Jair não percebeu. Começou a fazer perguntas que esclareceriam as suas 
dúvidas, mas o velho abanou a cabeça lentamente. 

— Ouve o que tenho a dizer. — Estendeu um braço fino e a bolsa com o 
Pó Prateado foi-lhe colocada nas mãos. — Agora estamos ligados. 
Trocámos sinais de confiança. Agora poderemos fazer o mesmo com a 
magia. A tua magia é inútil para ti, assim como a minha o é para mim. 
Portanto, eu fico com a tua e dou-te a minha. 

Voltou a enfiar a mão dentro das vestes. 

— As Pedras Élficas são três: para a mente, o corpo e o coração, uma 
para cada, magias que se entrelaçam e formam o poder das Pedras. Por 1sso, 
deves receber três magias. Primeiro, isto. 

Na sua mão estava um cristal brilhante preso a uma corrente. Entregou-o 
a Jair. 

— Para a mente, um cristal da visão. Canta para ele e mostrar-te-á o rosto 
da tua irmã, onde quer que ela esteja. Usa-o quando precisares de saber 
onde ela está. E precisarás de saber, pois tens de alcançar a Fonte do 
Paraíso antes que ela chegue ao Maelmord. 

Ergueu uma das mãos e pousou-a no ombro de Jair. 

— Para o corpo, a força para que aguentes a jornada até ao Leste e os 
perigos que irão atormentar-te. Encontrarás essa força naqueles que irão 
viajar contigo, pois não farás esta jornada sozinho. Um toque de magia para 
cada um, então. Começa e termina aqui. — Apontou para o adormecido 
Garet Jax. — Quando mais precisares, ele ajudar-te-á. Será o teu protetor 
até que, finalmente, chegues à Fonte do Paraíso. 

Mais uma vez, virou-se para Jair. 

— E para o coração, criança, a magia final, um desejo que irá servir-te 
melhor. Por uma única vez, poderás invocar a canção-desejo e ela trará não 
a ilusão, mas a realidade. É essa a magia que irá salvar a tua irmã. Usa-a 
quando estiveres na Fonte do Paraíso. 

Jair abanou a cabeça lentamente. 

— Mas como irei usá-la? O que tenho de fazer? 


— Não posso dizer-te o que precisas de decidir sozinho — respondeu o 
Rei do Rio Prata. — Quando tiveres deitado o Pó Prateado na Fonte do 
Paraíso e as águas estiverem límpidas de novo, atira o cristal da visão para 
dentro delas. Então, terás a tua resposta. 

Inclinou-se para a frente, erguendo a mão frágil. 

— Porém, fica avisado. Precisas de alcançar a Fonte antes que a tua irmã 
entre no Maelmord. Está escrito que ela assim o fará, já que a fé do Druida 
na magia dela é justificada. Tens de estar lá quando isso acontecer. 

— Estarei — sussurrou Jair, e apertou o cristal com força. 

O velho assentiu. 

— Depositei muita fé em ti. As Terras e as raças dependem agora de ti, e 
não podes dececioná-las. Mas tu tens coragem. Não irás dececionar-nos. Di- 
lo, Jair. 

— Não 1rei dececioná-los — prometeu o jovem. 

Com cuidado, o Rei do Rio Prata ergueu-se outra vez, um fantasma na 
noite. Um grande cansaço abateu-se sobre Jair, fazendo-o deitar-se de novo 
no seu manto de viagem. O calor e o conforto imundaram-lhe lentamente o 
corpo. 

— Mais do que tudo, tu és uma parte de mim — ouviu o velho dizer, com 
palavras baixas e distantes. — Criança da vida, a magia faz com que seja 
assim. Tudo muda, mas o passado avança e transforma-se em futuro. Foi 
assim com o teu bisavô e com o teu pai. Assim será contigo. 

Estava a desaparecer, dissipando-se como fumo à luz da fogueira. Jair 
estreitou os olhos para o ver, mas estavam tão turvos de sono que não 
conseguia focá-los. 

— Quando acordares, tudo estará como antes, exceto por eu ter estado 
aqui. Agora dorme, criança. Fica em paz. 

Os olhos de Jair fecharam-se, obedientes, e adormeceu. 


Capítulo 11 


uando Jair acordou, já tinha amanhecido. A luz do Sol fluía de um 

céu azul sem nuvens, aquecendo a terra ainda húmida do orvalho 

matutino. Espreguiçou-se indolentemente e respirou fundo, 
sentindo o cheiro do pão e da carne a cozinhar. Ajoelhado ao lado da 
fogueira e de costas para o jovem, Garet Jax preparava o pequeno-almoço. 

Jair olhou em redor. O Malandro não estava em lado nenhum. 

Tudo estava inalterado... 

De repente, lembrou-se de tudo o que acontecera na noite anterior e 
levantou-se abruptamente. O Rei do Rio Prata — ou teria sido tudo um 
sonho? Olhou para baixo, para as mãos. Não havia cristal da visão nenhum. 
Apalpou o chão e o manto, procurando-o. Nada. Então tinha sido um sonho. 
Vasculhou apressadamente os bolsos da túnica. Um volume num dos bolsos 
revelou a presença das Pedras Élficas... ou seria a bolsa que continha o Pó 
Prateado? Rapidamente, passou as mãos pelo resto do corpo. 

— Procuras alguma coisa? 

Jair levantou a cabeça e viu Garet Jax a observá-lo. Apressou-se a abanar 
a cabeça. 

— Não, eu só estava... — gaguejou. 


Os seus olhos notaram um brilho metálico no seu peito, no ponto em que a 
túnica se abria à frente. Olhou para baixo, encostando o queixo ao peito. 
Era uma corrente de prata. 

— Queres comer alguma coisa? — perguntou o outro homem. 

Jair não o ouviu. Afinal, não tinha sido um sonho, pensou. Tinha sido 
real. Tudo acontecera exatamente como ele se lembrava. Passou uma das 
mãos pela frente da túnica, abaixo da corrente, tocando o cristal preso na 
ponta. 

— Queres comer alguma coisa ou não? — repetiu Garet Jax, com uma 
ponta de impaciência na voz. 

— Sim, eu... sim, quero — balbuciou Jair, levantando-se e indo ajoelhar- 


se ao lado do outro. Foi-lhe passado um prato cheio de comida tirada da 
panela. Disfarçando a sua agitação, começou a comer. 

— Onde está o Malandro? — perguntou passado um momento, 
lembrando-se mais uma vez do gnomo ausente. 

Garet Jax encolheu os ombros. 

— Não voltou. Procurei-o aqui à volta antes de acordares. O seu rasto 
leva até ao rio e depois vai para oeste. 

— Oeste? — Jair parou de comer. — Mas esse não é o caminho para 
Anar. 

O Mestre de Armas assentiu. 

— Temo que o teu amigo tenha decidido que já foi suficientemente longe 
connosco. Este é o problema dos gnomos, não são muito confiáveis. 

Jair sentiu uma pontada de deceção. Provavelmente, o Malandro decidira 
seguir o seu próprio caminho. Mas porque precisara de se escapulir assim? 
Porque não dissera nada? Jair pensou nisso por mais um momento, e depois 
forçou-se a continuar a comer, pondo a deceção de lado. Tinha problemas 
mais imediatos com que se preocupar naquela manhã. 

Repensou tudo o que o Rei do Rio Prata lhe tinha dito na noite anterior. 
Tinha uma missão a cumprir. Precisava de ir até ao interior de Anar, 
passando pelas Montanhas Ravenshomn e pelo lar dos Espectros de Mord, 
até ao pico chamado Fonte do Paraíso. Seria uma longa e perigosa jornada, 
mesmo para um caçador experiente. Jair olhou fixamente para o chão. Tria, 
claro. Não tinha dúvidas sobre isso. Mas por mais certo e determinado que 
estivesse, tinha de admitir que estava longe de ser um caçador experiente, 
ou de ser experiente nalguma coisa. Precisaria de ajuda nesse ponto. Mas 
onde a encontraria? 

Olhou, curioso, para Garet Jax. “Aquele homem será o teu protetor”, 
prometera-lhe o Rei do Rio Prata. “Eu dar-lhe-ei forças para enfrentar os 
perigos que te irão atormentar na tua jornada. Quando precisares, ele estará 
lá.” 

Jair franziu a testa. Estaria Garet Jax ao corrente disso? Não havia dúvida 
de que não parecia. Era óbvio que o velho não tinha abordado o Mestre de 


Armas na noite anterior como fizera com Jair. Caso contrário, o outro já 
teria dito alguma coisa. Isso significava que era Jair quem teria de lhe 
explicar tudo. Mas como poderia o jovem convencer o Mestre de Armas a ir 
com ele até ao interior de Anar? Como iria convencê-lo de que tudo não 
passara de um sonho? 

Ainda estava a pensar nesse problema quando, para sua total surpresa, o 
Malandro saiu do meio das árvores. 

— Sobrou alguma coisa na panela? — perguntou o Malandro, com uma 
expressão sisuda. 

Sem dizer nada, Garet Jax entregou-lhe um prato. O gnomo largou a 
mochila que trazia, sentou-se perto da fogueira e serviu-se de uma porção 
generosa de pão e carne. Jair fitou-o. Parecia abatido e irritado, como se não 
tivesse dormido toda a noite. O gnomo apercebeu-se de que estava a ser 
observado. 

— Há algum problema? — exclamou. 

— Nenhum. — Jair desviou rapidamente o olhar, mas voltou a encará-lo 
logo a seguir. — Só estava a perguntar-me onde terias estado. 

O Malandro continuou curvado sobre o prato. 

— Decidi dormir perto do rio. É mais fresco. Estava muito calor junto ao 
fogo. — O olhar de Jair deslocou-se para a mochila abandonada e o gnomo 
levantou a cabeça. — Levei a mochila para poder fazer um reconhecimento 
rio acima, só por cautela. Apesar de ter a certeza de que nada... 

Parou. 

— Não tenho de te dar satisfações, rapaz! Que diferença faz onde eu 
estava? Estou aqui agora, não estou? Deixa-me em paz! 

Voltou a comer, atacando o prato com raiva. Jair olhou furtivamente para 
Garet Jax, mas o Mestre de Armas pareceu não reparar. O jovem virou-se 
novamente para o Malandro. Estava a mentir, 1sso era óbvio. O seu rasto 1a 
rio abaixo, segundo Garet Jax dissera. Porque teria decidido voltar? 

À não ser que... 

Jair cortou o pensamento. A ideia era tão louca que ele mal podia 
concebê-la. Mas talvez o Rei do Rio Prata tivesse usado a sua magia para 


trazer o gnomo de volta. Podia tê-lo feito, pensou Jair, e o Malandro jamais 
teria notado o que lhe acontecera. O velho podia ter percebido que Jair 
precisaria do batedor: um gnomo que conhecia todas as Terras do Leste. 

Então, de repente, ocorreu a Jair que talvez o Rei do Rio Prata também 
tivesse trazido Garet Jax até ele, que o Mestre de Armas podia tê-lo ajudado 
nos Carvalhos Negros porque o velho assim o desejara. Seria possível? 
Seria essa a razão pela qual Garet Jax o libertara, sem sequer o saber? 

Jair ficou sentado num silêncio estupefacto, esquecendo-se até de comer. 
Isso explicaria a relutância do batedor e do soldado em explicarem os 
motivos das suas ações. Eles próprios não as entendiam completamente. 
Mas, se assim fosse, Jair também poderia ter sido manipulado da mesma 
forma. Quanto do que lhe havia acontecido fora arquitetado pelo velho? 

Garet Jax terminou o pequeno-almoço e estava a apagar a fogueira com 
pontapés. O Malandro também já estava de pé, pegando na mochila em 
silêncio. Jair olhou para um de cada vez, imaginando o que ele próprio iria 
fazer. Sabia que não podia ficar simplesmente em silêncio. 

— É altura de irmos — chamou Garet Jax, fazendo um gesto ao jovem 
para se levantar. O Malandro já estava no limite da clareira. 

— Esperem... esperem um pouco. — Ambos se viraram para o fitar 
enquanto ele se levantava devagar. — Antes, preciso de vos contar uma 
coisa. 

Contou-lhes tudo. Não queria ter de o fazer, mas cada pormenor pedia 
que outro fosse explicado e, antes que se apercebesse, tinha revelado toda a 
história. Falou da visita de Allanon ao vale e da história do Ildatch, de 
como Brin e Rone Leah tinham ido para leste com o Druida para 
conseguirem entrar no Maelmord e, por fim, da aparição do Rei do Rio 
Prata e da missão que dera a Jair. 

Quando terminou, houve um longo silêncio. Garet Jax voltou para o 
tronco caído e sentou-se, com os olhos cinzentos a brilhar intensamente. 

— Eu serei o teu protetor? — perguntou em voz baixa. 

— Ele disse que seria — assentiu Jair. 

— E se eu decidir outra coisa? 


Jair abanou a cabeça. 


— Não sei. 
— Já ouvi muitas histórias estranhas, mas esta é a mais absurda que tive 
o azar de escutar! — exclamou o Malandro de repente. — O que queres 


com esse disparate? Por quê tudo isso? Não pensaste que íamos acreditar 
nisso nem por um minuto, pois não? 

— Acredita no que quiseres. É a verdade — insistiu Jair, recusando-se a 
recuar enquanto o gnomo avançava sobre ele. 

— A verdade! O que sabes tu da verdade? — O Malandro estava 
incrédulo. — Falaste com o Rei do Rio Prata, não foi? Ele deu-te magia, 
não deu? E agora, nós devemos 1r a correr para o interior de Anar, não é? E 
não só para Anar, mas diretamente para as presas dos Caminhantes Negros! 
Para Maelmord! Estás louco, rapaz! Essa é a única verdade nisto tudo! 

Jair colocou a mão na túnica e puxou a bolsa com o Pó Prateado. 

— Eis o Pó que ele me deu, Malandro. E isto — continuou, puxando o 
cristal da visão pela corrente de prata que tinha pendurada ao pescoço. — 
Vês? Tenho as coisas que ele me deu, exatamente como disse. Vê por ti 
mesmo! 

O Malandro atirou as mãos para cima. 

— Não quero ver! Não quero ter nada a ver com isso! Nem sei o que 
estou a fazer aqui! — Virou-se de repente. — Mas digo-te uma coisa, não 
vou até Anar, nem com mil cristais ou uma montanha inteira de Pó 
Prateado! Arranja outra pessoa que esteja cansada de viver, como tu, e 
deixa-me em paz! 

Garet Jax pôs-se novamente de pé. Aproximou-se de Jair, tirou a bolsa 
das mãos do jovem, puxou as cordas para a abrir e espreitou o conteúdo. 
Levantou os olhos para Jair. 

— Parece-me areia — disse. 

Jair olhou para baixo. Realmente, o conteúdo da bolsa parecia 
exatamente areia. Não havia sequer um brilho prateado no suposto Pó 
Prateado. 

— Claro, a cor pode ser um disfarce para o proteger contra ladrões — 


refletiu o Mestre de Armas, pensativo e com o olhar distante. 

O Malandro ficou chocado. 

— O senhor não está mesmo a acreditar... 

Garet Jax interrompeu-o. 

— Eu acredito em poucas coisas, gnomo. — O seu olhar voltou a 
endurecer ao fixar-se em Jair. — Vamos testar essa magia. Pega no cristal 
da visão e canta para ele. 

— Não sei como fazê-lo — hesitou Jair. 

— Não sabes? — rosnou o Malandro. — Histórias! 

— Parece uma boa altura para aprenderes, não achas? — Garet Jax não 
se moveu. 

Jair corou e olhou para o cristal. Nenhum dos dois tinha acreditado numa 
palavra do que dissera. Porém, não podia culpá-los. Ele próprio não teria 
acreditado se não tivesse acontecido com ele. Mas acontecera e fora 
demasiado convincente para não ser verdadeiro. Respirou fundo. 

— Vou tentar. 

Começou a cantar baixinho para o cristal. Mantinha-o aninhado nas mãos 
como se fosse algo frágil, com a corrente de prata enrolada nos dedos. 
Cantou sem saber o que deveria cantar ou como poderia fazer o cristal 
reagir. Baixa e gentil, a sua voz chamou-o e pediu-lhe que lhe mostrasse 
Brin. 

O cristal respondeu quase imediatamente. A luz flamejou nas suas mãos, 
assustando-o ao ponto de quase deixar cair o cristal. Com vida própria, a luz 
cintilou num branco brilhante, expandindo-se até ficar do tamanho de uma 
bola de brincar. Garet Jax aproximou-se, com determinação no rosto fino. O 
Malandro voltou de onde estava, do outro lado da clareira. 

Subitamente, o rosto de Brin Ohmsford apareceu dentro da luz, escuro e 
belo, emoldurado por montanhas cujos cumes eram pontiagudos e se 
curvavam contra um amanhecer ainda menos amistoso do que o deles. 

— Brin! — sussurrou Jair. 

Por um momento, pensou que ela poderia responder, de tão realista que 
era o seu rosto dentro da luz. Mas o seu olhar estava distante e os seus 


ouvidos fechados à voz do irmão. Então, a visão desapareceu. Espantado, 
Jair parou de cantar e a magia do cristal consumiu-se. A luz apagou-se de 
imediato. Jair aninhou o cristal nas mãos mais uma vez. 

— Onde estava ela? — perguntou, apressado. 

— Não tenho a certeza. Talvez... — Mas Garet Jax não terminou. 

Jair virou-se para o Malandro, mas este também estava a abanar a cabeça. 

— Não sei. Foi muito rápido. Como fizeste isso, rapaz? É a canção, não 
é? E a tua magia. 

— Com a magia do Rei do Rio Prata — acrescentou Jair. — Agora já 
acreditam em mim? 

— Eu não vou para Anar — grunhiu o gnomo, abanando a cabeça, 
contrariado. 

— Preciso de ti, Malandro. 

— Tu não precisas de mim. Com uma magia dessas, não precisas de 
ninguém. — O gnomo virou-se. — É só abrires caminho para Maelmord a 
cantar, como a tua irmã fez. 

Jair controlou a raiva que crescia dentro dele. Voltou a enfiar o cristal e a 
bolsa com o Pó Prateado na túnica. 

— Então vou sozinho — declarou, com firmeza. 

— Não é preciso. — Garet Jax atirou a mochila por cima do ombro e 
começou a caminhar outra vez. — Primeiro, vamos levar-te em segurança 
até Culhaven, eu e o gnomo. Aí, podes contar essa tua história aos anões. O 
Druida e a tua irmã já devem ter passado por lá, ou pelo menos os anões já 
devem ter tido notícias deles. De qualquer modo, vamos descobrir se 
alguém de lá percebe alguma coisa do que nos contaste. 

— O que está a dizer é que acha que eu inventei isto tudo? — Jair correu 
atrás dele. — Ouça-me por um minuto. Porque faria eu isso? Que motivo 
teria? Vamos, diga-me! 

Garet Jax pegou no manto e no cobertor do jovem e atirou-os na direção 
de Jair sem parar de andar. 

— Não percas o teu tempo a dizer-me o que acho — respondeu, 
calmamente. — Dir-te-ei o que acho quando chegar a altura. 


Juntos, desapareceram por entre as árvores, seguindo o trilho que levava 
para leste e as margens do Rio Prata. O Malandro observou-os até 
desaparecerem de vista, com o rosto duro e amarelado contorcido de 
descontentamento. Então, pegando na mochila, correu atrás deles, 
resmungando enquanto prosseguia. 


Capítulo 12 


urante a maior parte daquele período de três dias, Brin Ohmsford 

e Rone Leah cavalgaram para norte com Allanon, na direção da 

Fortaleza de Paranor. O caminho escolhido pelo Druida era longo 
e sinuoso, uma longa e difícil jornada por uma região acidentada, cortada 
por trilhos estreitos, desfiladeiros íngremes e a vegetação sufocante das 
florestas. Mas, ao mesmo tempo, o caminho estava livre de gnomos, 
Espectros de Mord e outros seres malignos que poderiam atacar viajantes 
descuidados, e fora por esse motivo que Allanon o escolhera. Por muitas 
dificuldades que tivessem de enfrentar nessa viagem para norte, ele estava 
determinado a não correr mais riscos com a vida da jovem. 

Por isso, não os levou pelo Salão dos Reis como fizera com Shea 
Ohmsford, uma escolha que o forçaria a deixar os cavalos para trás e a 
prosseguir a pé pelas cavernas subterrâneas onde estavam enterrados os reis 
antigos, onde armadilhas poderiam ser disparadas a cada passo e havia 
monstros à espera de invasores. Nem os fez atravessar o Rabb e ir até ao 
Passo Jannisson, um caminho por terreno aberto onde facilmente poderiam 
ser avistados e que os colocaria demasiado perto das florestas das Terras do 
Leste e do inimigo que tentavam evitar. Em vez disso, levou-os para oeste, 
seguindo o Mermidon através das densas florestas que cobriam as encostas 
mais baixas dos Dentes de Dragão, desde o Vale do Xisto até às montanhas 
arborizadas de Tyrsis. Cavalgaram para oeste até alcançarem o Passo 
Kennon, um trilho alto nas montanhas que os levava pelo interior dos 
Dentes de Dragão para emergir quilómetros a norte, nas florestas que 
cercavam a Fortaleza de Paranor. 

Foi ao amanhecer do terceiro dia que desceram de Kennon para o vale, 
num amanhecer cinzento e duro como ferro, nublado e frio devido ao sopro 
do inverno. Cavalgavam em fila, atravessando o passo estreito por entre 
montanhas nuas e áridas que tocavam o céu matutino e era como se toda a 
vida tivesse cessado de existir. O vento varria a rocha vazia com rajadas 
ferozes e eles inclinavam a cabeça contra a sua força. Abaixo deles, o vale 


arborizado que protegia a Fortaleza dos Druidas estendia-se sombrio e 
ameaçador. Uma neblina leve rodopiava, escondendo a torre distante da 
Fortaleza. 

Enquanto cavalgavam, Brin Ohmsford lutava contra uma inabalável 
sensação de desastre iminente. Na verdade, era mais uma premonição que a 
acompanhava desde que haviam deixado o Vale do Xisto. Seguira-a com 
uma firmeza maligna, uma sombra fria e suja como a terra pela qual 
andava, uma coisa elusiva que espreitava por entre as rochas e frestas, 
correndo de um lado para o outro para se esconder, observando-a com 
intenções malévolas. Encolhida no seu manto de viagem, retirando o 
máximo de calor possível das suas amplas dobras, ela deixou a montada 
escolher o caminho no trilho estreito e sentiu o peso daquela presença 
enquanto esta a seguia. 

Fora principalmente o Espectro que alimentara aquela premonição. Mais 
do que a crueldade do dia, os motivos sombrios do Druida ou o medo 
recente que sentia do seu próprio poder, fora o Espectro. O Druida garantira 
que não havia outros. Porém, era algo tão mau e sombrio, silencioso ao 
andar, ágil e terrível no seu ataque, que se 1a tão rapidamente quanto 
aparecia, não deixando nada para trás além de cinzas, que era como se 
tivesse sido trazido da morte para a vida, apenas para depois se ir 
novamente, sem rosto nem forma. Algo sem identidade que era, acima de 
tudo, apavorante. 

Haveria outros. Quantos, não sabia nem queria saber. Muitos, com 
certeza, e todos à sua procura. Sentia-o. Os Espectros de Mord, onde quer 
que estivessem, quaisquer que fossem os seus motivos sombrios, estariam 
todos à sua procura. Apenas um, dissera o Druida. Mas aquele havia-os 
encontrado e, se um os encontrara, os outros também poderiam fazê-lo. 
Como os encontrara aquele único Espectro? Allanon minimizara a sua 
pergunta. Por acaso, respondera-lhe. Tinha passado pelo trilho deles e 
seguira-os, escolhendo atacar quando lhe parecera que o Druida estaria 
enfraquecido. Mas Brin achava igualmente possível que ele viesse a seguir 
o Druida desde a sua fuga das Terras do Leste. Se assim fosse, teria ido 


primeiro ao Vale Sombrio. 

Onde estava Jair! 

Era estranho, mas pouco antes, por um breve e fugidio momento, 
enquanto abria caminho pela alvorada cinzenta, sozinha com os seus 
pensamentos e envolta pela solidão do vento e do frio, sentira o toque do 
irmão. Era como se ele estivesse a observá-la, como se a sua visão 
conseguisse de alguma forma ultrapassar a distância que os separava para a 
encontrar no momento em que saía de entre os penhascos dos Dentes de 
Dragão. Mas o toque depressa se desvaneceu, e Jair ficou novamente tão 
distante como o lar pelo qual o deixara responsável. 

Naquela manhã, ficara preocupada com a segurança de Jair. O Espectro 
poderia ter ido primeiro ao Vale Sombrio e encontrado Jair, apesar do que 
Allanon dissera. O Druida tinha ignorado essa possibilidade, mas não podia 
confiar totalmente nele. Allanon guardava segredos e só revelava o que 
queria que os outros soubessem, nada mais. Sempre fora assim com os 
Ohmsford, desde que o Druida se encontrara com Shea. 

Pensou novamente no encontro com a sombra de Bremen no Vale do 
Xisto. Algo havia acontecido entre eles que o Druida escolhera manter 
escondido, algo terrível. Apesar das suas garantias do contrário, ele havia 
descoberto algo que o perturbara imensamente, que chegara mesmo a 
assustá-lo. Teria descoberto alguma coisa que envolvesse Jair? 

Aquela possibilidade assombrava-a. Se algo acontecesse ao seu irmão e o 
Druida o soubesse, ela tinha a certeza que ele não lho iria revelar. Não 
deixaria que nada interferisse na missão que havia traçado para ela. Nesse 
ponto, era tão sombrio e determinado como os inimigos que procuravam 
derrotar, e, por isso, assustava-a tanto como eles. Ainda estava angustiada 
com o que ele fizera a Rone. 

Rone Leah amava-a. Talvez ainda precisassem de falar sobre isso, mas 
era um facto. Ele fora com ela por amor, para ter a certeza de que ela teria 
sempre alguém a seu lado em quem pudesse confiar. Rone não acreditava 
que Allanon pudesse desempenhar esse papel. Mas o Druida tinha 
subvertido as intenções de Rone ao mesmo tempo que silenciara as suas 


críticas. Tinha desafiado o papel autoimposto de Rone como protetor e, 
quando o desafio fora aceite, transformara o montanhês numa versão menos 
poderosa de st mesmo, dando poderes mágicos à Espada de Leah. 

Uma relíquia velha e gasta, a espada era pouco mais do que um símbolo 
que Rone usava para se lembrar do legado de coragem e força de vontade 
atribuídos à Casa de Leah. Mas o Druida transformara-a num instrumento 
com o qual o montanhês poderia aumentar as suas escassas competências 
com armas. Com 1sso, Allanon tinha transformado o papel de protetor em 
algo muito mais impressionante do que ela ou Rone jamais pudessem ter 
imaginado. E o que o Druida fizera a Rone Leah poderia muito bem destrui- 
lo. 

— Foi totalmente diferente de qualquer coisa que eu alguma vez tenha 
sonhado — havia-lhe confidenciado Rone quando ficaram a sós, na 
primeira noite após saírem do Vale do Xisto. Estava hesitante, porém muito 
animado. Tinha demorado todo aquele tempo para conseguir falar sobre o 
assunto com ela. — O poder parecia explodir dentro de mim. Brin, eu nem 
sequer sabia o que fazer, apenas reagi. Vi Allanon preso no fogo e só agi. 
Quando a espada cortou o fogo, senti o seu poder. Eu fazia parte dele. 
Naquele momento, foi como se eu pudesse fazer qualquer coisa. Qualquer 
coisa! 

A recordação ruborizava-lhe o rosto. 

— Brin, já nem o Druida me assusta agora! 

Os olhos de Brm ergueram-se para observar a sombria vastidão das 
florestas abaixo deles, anda enevoadas à meia-luz do dia de outono. A 
sensação que a perseguia deslizou por entre as pedras e atravessou o passo, 
ágil e certeira como um gato. Só irá mostrar o rosto quando for atacar-nos, 
pensou. E seremos destruídos. De alguma forma, sei-o. A voz sussurra na 
minha cabeça, falando sobre Jair, Rone, Allanon e, principalmente, sobre 
os Espectros de Mord. Sussurra sobre segredos escondidos de mim, na 
opressão cinzenta do dia e na escuridão enevoada que se estende à nossa 
frente. 

Seremos destruídos. Todos nós. 


Ao meio-dia, estavam no interior da floresta. Cavalgaram durante toda a 
tarde, entre neblina e escuridão, encontrando passagens estreitas entre 
árvores imensas e arbustos densos. Era uma mata vazia, sem vida nem cor, 
dura como ferro no cinzento do outono, com folhas de um castanho sujo, 
curvadas sob o frio como criaturas assustadas. Os lobos já haviam habitado 
aquelas terras, gigantescos monstros cinzentos que as protegiam contra 
todos os que ousassem invadir o lar dos Druidas. Mas os lobos haviam 
partido, o seu tempo esgotara-se há muito, e agora havia apenas o vazio e o 
silêncio. Acima de tudo, havia a sensação de que algo morria. 

O crepúsculo já começara a cair quando Allanon fez, finalmente, sinal 
para que parassem, cansados e doridos da longa cavalgada. Amarraram os 
cavalos a um grupo de carvalhos gigantes, dando-lhes apenas uma pequena 
ração de água e comida, para que não ficassem indispostos. Continuaram a 
pé. A penumbra em redor deles escureceu com a chegada da noite e o 
silêncio deu lugar a um tremor baixo e distante que ficou suspenso no ar. 
Firme e confiante, o Druida liderou-os, escolhendo a direção a seguir com a 
facilidade de alguém que conhece a região: não havia hesitação nos seus 
passos enquanto percorria o caminho. Tão silenciosos como as sombras à 
sua volta, os três deslizaram pelas árvores e arbustos e desapareceram na 
noite. 

O que iremos fazer?, perguntou-se Brm mentalmente. Que objetivo 
obscuro do Druida iremos servir? 

As árvores abriram-se à sua frente. Da escuridão acinzentada, erguiam-se 
os penhascos de Paranor, íngremes e enormes, e, acima deles, o antigo 
castelo dos Druidas, a Fortaleza. Erguia-se bem alto na escuridão, um 
gigante monstruoso de pedra e ferro enraizado na terra. Do interior da 
Fortaleza e do terreno em que estavam, podiam ouvir o tremor que já 
haviam sentido e que se tornara cada vez mais forte à medida que se 
aproximavam, o zumbido constante de máquinas que funcionavam numa 
cadência interminável através do silêncio que se erguia em redor. Tochas 
ardiam como olhos malignos por dentro das janelas estreitas e cobertas de 
barras de ferro, vermelhas e quentes contra o ar noturno, e o fumo 


confundia-se com a neblina. Por aqueles corredores já haviam caminhado 
Druidas, numa época de iluminação e promessas para as raças. Mas essa 
época passara. Agora, apenas gnomos e Espectros de Mord andavam por 
Paranor. 

— Ouçam — sussurrou Allanon de repente, e eles inclinaram-se para 
ouvir. — Ouçam o que vou dizer e não me questionem. A sombra de 
Bremen fez-me um aviso. Paranor foi tomada pelos Espectros de Mord. 
Eles procuram as histórias escondidas dos Druidas entre as suas paredes 
para que possam fortalecer o seu próprio poder. A Fortaleza já caiu nas 
mãos de inimigos outras vezes e foi sempre retomada. Mas, desta vez, não 
será assim. Isto marca o fim de tudo o que já foi. As eras acabam, e Paranor 
precisa de desaparecer da terra. 

Os dois jovens fitaram o Druida. 

— O que quer dizer com isso, Allanon? — questionou Brin, 
rispidamente. 

Os olhos do Druida brilharam no escuro. 

— Que, durante a minha vida e a vossa, durante a vida dos vossos filhos 
e talvez dos filhos deles, nenhum humano irá colocar os pés dentro das 
muralhas da Fortaleza dos Druidas depois desta noite. Nós seremos os 
últimos. Entraremos na Fortaleza pelas passagens subterrâneas que ainda 
são desconhecidas dos Espectros e dos gnomos que a vasculham. Devemos 
1r até ao local onde o poder dos Druidas ficou guardado durante séculos e, 
com esse poder, manter Paranor fechada para a humanidade. Mas temos de 
ser rápidos, pois todos os que estiverem na Fortaleza esta noite irão morrer. 
Até nós, se não agirmos suficientemente depressa. Assim que a magia for 
invocada, teremos pouco tempo para escapar do seu alcance. 

Brim abanou a cabeça devagar, 

— Não percebo. Porque precisamos de fazer isso? Porque não poderá 
entrar mais ninguém em Paranor depois desta noite? E o seu trabalho? 

A mão do Druida tocou-lhe gentilmente na face. 

— Está terminado, Brin Ohmsford. 

— Mas o Maelmord... o Ildatch... 


— Nada do que fizermos aqui poderá ajudar-nos nessa jornada. — Brin 
mal conseguiu ouvir a voz de Allanon. — O que vamos fazer aqui tem 
outro propósito. 

— E se formos vistos? — interrompeu Rone de repente. 

— Abriremos caminho lutando — respondeu Allanon, de imediato. — 
Temos de o fazer. Lembra-te de, antes de mais, proteger Brin. Não pares, 
aconteça o que acontecer. Assim que a magia for libertada, não olhes para 
trás e não abrandes o passo. — Inclinou-se para a frente, com o rosto fino 
perto do do montanhês. — Lembra-te, também, que agora possuis o poder 
da magia dos Druidas na tua espada. Nada te pode deter, Principe de Leah. 
Nada. 

Rone Leah assentiu solenemente e, dessa vez, não questionou o que lhe 
fora dito. Brin abanou a cabeça devagar e a premonição dançou à frente dos 
seus olhos. 

— Jovem do Vale Sombrio. — O Druida dirigia-se a ela, que ergueu os 
olhos. — Fica perto do Principe de Leah e de mim. Deixa que te protejamos 
de qualquer perigo que possamos encontrar. Não faças nada que ponha a tua 
vida em risco. Tu, mais do que qualquer um, precisas de estar a salvo, pois 
és a chave para a destruição do Ildatch. Essa missão faz parte do teu destino 
e tem de ser completada. 

Allanon ergueu as duas mãos para lhe apertar os ombros. 

— Tenta compreender. Não posso deixar-te aqui em segurança, ou fá-lo- 
1a. O perigo aqui é maior do que se fores connosco à Fortaleza. Esta noite, a 
morte voa por entre as árvores e temos de evitar que te alcance. 

Fez uma pausa, esperando a resposta dela. Lentamente, Brin assentiu. 

— Não estou com medo — mentiu. 

Allanon deu um passo atrás. 

— Então, vamos. Em silêncio. Não digam mais nada até que tudo esteja 
terminado. 

Desapareceram na noite como sombras. 


Capítulo 13 


Ilanon, Brm e Rone Leah rastejaram pela floresta. Escondidos e 

velozes, atravessaram um labirinto de árvores que se erguiam 

como os espinhos de uma armadilha. Em redor deles, a noite 
estava parada. Entre galhos quase despidos pela chegada do outono, 
surgiam pedaços de um céu nublado baixo e ameaçador. As chamas das 
tochas no alto das torres da Fortaleza cintilavam zangadas com uma luz 
escarlate. 

Brm Ohmsford estava com medo. A sua premonição sussurrava-lhe na 
mente e ela gritava mentalmente em resposta, num desespero silencioso. 
Árvores, ramos e arbustos passavam por ela como um borrão enquanto 
prosseguia apressada. Foge, pensou. Foge desta ameaça! Mas não, não 
antes de terminarmos, não antes de... Tinha a respiração acelerada e o calor 
gerado pelo esforço rapidamente se transformava num arrepio sobre a sua 
pele. Sentia-se vazia e impossivelmente sozinha. 

Chegaram diante dos grandes penhascos onde a Fortaleza se erguia. As 
mãos de Allanon passearam pela pedra à sua frente, a figura alta curvada 
em concentração. Moveu-se para a direita cerca de cinco metros e tocou-lhe 
novamente com as mãos. Brin e Rone acompanharam-no, observando. Um 
segundo depois, o Druida endireitou-se e retirou as mãos. Algo na pedra 
cedeu e um pedaço da parede abriu-se para revelar uma abertura escura. 
Allanon fez simal para entrarem. Tatearam o caminho e o portal de pedra 
fechou-se atrás deles. 

Esperaram às cegas durante um momento na escuridão, escutando os 
sons fracos dos movimentos do Druida à volta deles. Então, uma luz brilhou 
com força na ponta coberta de pez de uma tocha. Allanon passou-a a Brin, 
acendeu outra para Rone e uma terceira para si mesmo. Estavam numa 
pequena câmara selada, da qual uma única escadaria subia por dentro da 
rocha. Com um rápido olhar aos outros dois, Allanon começou a subir. 

Penetraram profundamente nas montanhas, um passo após outro, 
centenas de passos e depois milhares à medida que a escadaria continuava. 


Havia túneis que dividiam em duas a passagem que seguiam, mas eles não 
saíam do caminho de degraus em que estavam, seguindo a longa curva para 
cima na escuridão. Estava seco e quente dentro da rocha. De algum lugar 
mais à frente, o rugir incessante das máquinas da fornalha ressoava no 
silêncio. Brin lutou contra o pânico que sentia crescer lentamente dentro 
dela. A montanha parecia estar viva. 

Longos minutos mais tarde, a escada chegou ao fim diante de uma grande 
porta guarnecida de ferro, cujas dobradiças estavam presas na rocha da 
montanha. Pararam ali, com a respiração audível no silêncio. Allanon 
aproximou-se da porta, tocando brevemente nos pregos das amarras de 
ferro, e a porta abriu-se para trás. O som explodiu-lhes nos ouvidos: o 
movimento dos pistões e alavancas invadiu a pequena passagem como o 
rugido de um gigante que se libertava. O calor queimou-lhes os rostos, 
quente, árido, afastando o ar fresco. Allanon espreitou pela porta aberta e 
depois atravessou-a. Protegendo os rostos, Brin e Rone seguiram-no. 

Estavam dentro da sala da fornalha, cujo grande fosso negro se abria na 
terra. Dentro do fosso, a maquinaria movia-se num ritmo cadenciado, 
armazenando o fogo natural da terra e bombeando o seu calor para as 
câmaras da Fortaleza. Dormente desde a época do Lorde Feiticeiro, a 
fornalha fora trazida mais uma vez de volta à vida pelo inimigo que 
esperava mais acima, e a sensação de serem intrusos era vibrante e 
opressiva. Rapidamente, Allanon levou-os por um passadiço estreito de 
metal que circundava o fosso para uma das várias portas que saíam da 
câmara. Um toque nas ferragens da porta e esta abriu-se para a escuridão. 
Mantendo as tochas à frente, saíram cambaleantes do calor terrível e 
fecharam a pequena porta atrás deles com um empurrão. 

Mais uma vez, abriu-se uma passagem à sua frente e seguiram-na por 
algum tempo até onde uma escada se desviava para o lado. Allanon virou-se 
para a escada e começaram a subi-la. Lentamente, com mais cuidado, pois 
podiam sentir que havia alguém por perto, os três avançaram pela 
escuridão, à escuta... 

Atrás deles, nalgum lugar mais abaixo, uma porta fechou-se com 


estrondo, e eles imobilizaram-se imediatamente onde estavam. O eco 
reverberou até se desvanecer. Não ouviram mais nada e prosseguiram com 
cautela. 

No fim da escada havia outra porta onde pararam para escutar. Allanon 
tocou numa tranca escondida para abrir a porta, atravessou-a e continuou. 
Mais além, havia outra passagem com outra porta no final, com outra 
passagem depois, uma escada, uma porta e ainda outra passagem. 
Corredores escondidos atravessavam a velha Fortaleza e percorriam-na, 
vazios e escuros. O mofo e as teias de aranha enchiam o ar com o cheiro e a 
sensação da passagem do tempo. Os ratos corriam diante deles na 
escuridão, pequenas sentinelas denunciando o seu avanço. E, mesmo assim, 
ninguém os ouvia na Fortaleza dos Druidas. 

De algum lugar entre as paredes da Fortaleza soaram vozes, que 
chegaram até onde os intrusos estavam agachados, furtivos e escondidos. 
As vozes eram baixas e graves, um murmúrio abafado que se erguia e 
esmorecia, mas que estava demasiado perto. A boca de Brin estava seca e 
ela não conseguia engolir. O fumo das tochas fazia-lhe arder os olhos e 
sentia o peso da rocha a fechar-se em seu redor. Sentia-se encurralada. À 
sua volta, escondida na penumbra nebulosa e nas sombras, a premonição 
dançava. 

E, finalmente, aquele novo túnel termmou. A penumbra cedeu 
subitamente à luz das tochas e um muro de pedra bloqueava-lhes a 
passagem. Nenhum portal se abria para lado algum e nenhum corredor saia 
dal. Allanon não hesitou. Foi até à parede, inclinou-se para perto da sua 
superficie como se estivesse a ouvir algo e virou-se para Brin e Rone Leah. 
Ergueu um dedo para os lábios e inclinou levemente a cabeça. Brin respirou 
fundo para se acalmar. Não havia dúvida sobre o que o Druida queria dizer: 
estavam prestes a entrar na Fortaleza em si. 

Allanon virou-se para fitar a parede. Tocou na pedra e uma porta 
escondida abriu-se em silêncio. Em fila, os três passaram por ela. 

Estavam numa pequena sala sem janelas, cheia de pó e que, pelo cheiro, 
parecia estar fechada há muito tempo. O conteúdo da sala estava espalhado 


em completa confusão. Os livros haviam sido tirados das estantes 
enfileiradas nas paredes e atirados ao chão, as suas lombadas rebentadas e 
as páginas rasgadas. As poltronas estofadas estavam partidas e uma mesa de 
junco, com as suas cadeiras de espaldar alto, revirada. Até pedaços do chão 
de madeira tinham sido retirados dos seus lugares. 

Allanon observou a ruína à luz nebulosa das tochas, com o rosto moreno 
cheio de raiva. Moveu-se sem dizer nada até à parede oposta, até alcançar 
as estantes vazias, e tocou em algo que ali estava. Silenciosamente, a 
estante afastou-se para revelar uma câmara escura. Fazendo-lhes sinal para 
esperarem do lado de fora, o Druida passou pela entrada, apoiou a tocha 
num bocal de ferro preso a um suporte e aproximou-se da parede da direita. 
Esta era totalmente composta de blocos de granito lisos e hermeticamente 
fechados para não deixar passar ar ou pó. O Druida começou a passar os 
dedos levemente pela pedra. 

Ainda dentro da primeira sala, Brin e Rone observaram por um momento 
enquanto o Druida trabalhava, depois desviaram o olhar de repente. Um 
fino traço de luz delineava uma porta na escuridão da divisão, uma porta 
que levava dali para os corredores da Fortaleza. De algum ponto depois 
daquela porta vinha o som de vozes. 

Dentro da câmara, os dedos de Allanon prenderam-se na parede de pedra 
e ele baixou a cabeça, concentrado. De repente, um brilho azul espalhou-se 
pela pedra, começando onde os seus dedos lhe tocavam. O brilho 
transformou-se num fogo que irrompeu em silêncio na direção do granito, 
cintilou e desapareceu. Onde estivera a parede, revelaram-se prateleiras 
cheias de imensos volumes encadernados em couro: as histórias dos 
Druidas. 

No corredor do lado de fora da sala, as vozes aproximavam-se. 

Com destreza, Allanon tirou um dos imensos livros do seu lugar na 
estante e levou-o até uma mesa de madeira vazia que ocupava o centro da 
câmara. Colocando o livro sobre a mesa, abriu-o. Ainda de pé, começou a 
folheá-lo rapidamente. Encontrou o que procurava quase de imediato e 
inclinou-se para ler. 


Abafadas e ásperas, as vozes do lado de fora eram agora acompanhadas 
pelo som de botas. Havia pelo menos seis gnomos do outro lado da porta. 

Brin moveu os lábios, formando o nome de Rone em silêncio, com os 
olhos assustados a brilhar à luz das tochas. O montanhês hesitou, mas 
passou-lhe rapidamente a sua tocha e desembainhou a Espada de Leah. 
Dois passos levaram-no até à porta, que trancou. 

As vozes e os pés passaram por eles e continuaram. Todos, menos um. 
Uma mão mexeu na tranca, tentando abrir a porta. Brm recuou ainda mais 
para as sombras da sala, rezando para que quem quer que fosse que 
estivesse do lado de fora não conseguisse ver a luz da sua tocha ou sentir o 
seu fumo, rezando para que a porta não se abrisse. A tranca remexeu-se por 
mais algum tempo. Depois, quem quer que estivesse lá fora começou a 
forçá-la. 

De repente, Rone Leah abriu a porta, escancarou-a e arrastou um 
surpreendido gnomo para dentro da divisão. O gnomo conseguiu dar um 
breve berro de espanto antes de o punho da espada do montanhês lhe bater 
contra a cabeça e o deixar inconsciente no chão. 

Rapidamente, Rone fechou a porta, trancando-a de novo, e recuou. Brin 
apressou-se a unir-se a ele. Na câmara, Allanon repunha o tomo que 
estivera a ler no seu lugar na estante. Com um rápido gesto circular da mão 
na frente dos livros druídicos, a parede de granito foi restaurada. Retirando 
a tocha do seu apoio, saiu a correr da câmara, voltando a colocar a estante 
que escondia a passagem no seu lugar, e fez sinal aos dois jovens para o 
seguirem enquanto deslizava pela passagem que os levara até ah. Um 
momento depois, deixavam a sala de estudos. 

Voltaram pelo labirinto de túneis, suando de medo e exaustão. Tudo em 
redor deles estava como anteriormente, pedaços de vozes apareciam e 
desapareciam em pequenos trechos de conversa e o som profundo do 
murmúrio da fornalha erguia-se de algum lugar distante por baixo deles 
como um trovão. 

Novamente, Allanon fê-los parar. Estava outra porta à frente deles, selada 
com pó e teias de aranha. Sem dizer nada, o Druida ordenou-lhes, por 


gestos, que apagassem as tochas no pó da passagem. Voltariam a entrar na 
Fortaleza. 

Saíram da escuridão da passagem para um corredor iluminado por tochas, 
que brilhava com cobre e madeira polidos. Apesar de o pó cobrir tudo 
dentro da antiga Fortaleza, os enfeites brilhavam por baixo daquele manto, 
como pequenos pedaços de fogo nas sombras. Um grande corredor 
desaparecia na escuridão, com paredes de carvalho cobertas de tapeçarias e 
pinturas, ladeadas por nichos altos enfeitados com adornos de outras eras. 
Escondidos na pequena entrada, os dois jovens espreitaram em volta. O 
corredor estava vazio. 

Allanon fê-los atravessar rapidamente o corredor escuro, deslizando de 
uma sombra para outra, passando por pequenas bolsas de luz nebulosa e por 
cintilantes pedaços de noite que brilhavam num cinzento-escuro através de 
janelas altas e decoradas que se erguiam em arcos nos muros do lado de 
fora. Um estranho silêncio estava suspenso nos corredores da antiga 
Fortaleza, como se subitamente toda a vida, exceto a deles, tivesse sido dali 
extraída. Apenas o constante zumbido da maquinaria lá em baixo quebrava 
o silêncio. Os olhos de Brin iam do corredor escuro até à entrada iluminada 
pelas tochas, à procura. Onde estavam os Espectros de Mord e os gnomos 
liderados por eles? Uma mão apertou-lhe o ombro e ela sobressaltou-se. Era 
Allanon, puxando-a para as sombras de um cubículo que abrigava um 
conjunto alto de portas de ferro. 

De repente, como que em resposta à pergunta não formulada por Brin, 
um grito de alarme ressoou, estridente e áspero no silêncio da Fortaleza. A 
jovem virou-se ao ouvir o som. Vinha da sala de estudos atrás deles. O 
gnomo que Rone lá deixara inconsciente tinha acordado. 

Havia passos em redor deles, batendo contra o chão de pedra e ressoando 
pelo silêncio. Ouviam-se gritos por todo o lado. A espada de Rone Leah 
brilhou na penumbra e o montanhês puxou Brm para trás de s1. Mas 
Allanon já tinha aberto as portas de ferro, e com um puxão, tirou Brin e 
Rone de vista, batendo com a porta atrás deles. 

Estavam numa plataforma estreita, franzindo os olhos à luz enevoada de 


tochas que ardiam, acompanhando a extensão de uma escadaria que se 
curvava para cima como uma cobra em redor das paredes de blocos de 
pedras da imensa torre que se erguia acima deles. Gigantesca e negra, a 
torre parecia chegar a alturas impossíveis. Porém, aos pés deles, para lá da 
pequena plataforma, ela afundava-se na terra num poço sem fundo. Além da 
escada e da plataforma, não havia nada que interrompesse a verticalidade 
das paredes que se estendiam pelas sombras impenetráveis, sem início nem 
fim. 

Brim encolheu-se contra as portas de ferro. Era a torre da Fortaleza que 
protegia o santuário dos Druidas. Aqueles que haviam lá ido com Shea 
Ohmsford haviam acreditado que a Espada de Shannara ali estava. Era uma 
coisa monstruosa, parecia o poço de um gigante, construída para mergulhar 
até às profundezas da terra. 

Rone Leah deu um passo em direção à borda da plataforma, mas Allanon 
puxou-o para trás no mesmo instante. 

— Mantém-te à distância, montanhês — sussurrou, sombrio. 

Do lado de fora, os gritos e berros continuavam a soar cada vez mais alto, 
e o som de botas a correr intensificava-se à volta deles. Allanon começou a 
subir as escadas estreitas, com as costas apoiadas na parede da torre. 

— Mantenham-se longe de mim! — sussurrou-lhes. 

Depois de dar doze passos, foi até à beira da escada. As mãos finas 
ergueram-se de dentro das vestes negras, com os dedos recurvados. Os seus 
lábios proferiram palavras incompreensíveis para os dois jovens, baixas e 
abafadas pela raiva. 

Das profundezas do poço, um silvo agudo soou em resposta. 

As mãos do Druida baixaram-se devagar, com os dedos em forma de 
garra e as palmas para baixo. Saía-lhe vapor pelos cantos da boca dura, dos 
olhos e ouvidos, e da pedra em que estava de pé. Brin e Rone fitavam-no, 
horrorizados. Abaixo deles, o poço silvou de novo. 

O fogo azul explodiu das mãos de Allanon, um imenso jato de chamas 
que voou para baixo, para a escuridão. Criando faíscas, brilhou com força 
mais abaixo, ganhando uma cor verde doentia, e morreu. 


A torre ficou subitamente em silêncio. Para lá das portas de ferro, os 
gritos de alarme e o bater de pés ressoavam, fracos e caóticos, mas dentro 
da torre não havia qualquer som. Allanon recostou-se contra a parede, 
apertando o corpo com força com os braços e de cabeça baixa como se 
estivesse com dores. O vapor que dele saíra desaparecera, mas a pedra por 
baixo dele e na qual se apoiava parecia queimada. 

Mais uma vez, o poço silvou, e dessa vez a torre tremeu com o som. 

— Olhem para a cavidade! — A voz de Allanon soou áspera. 

O montanhês e a jovem do vale olharam para baixo, da beira da 
plataforma. Lá no fundo, uma neblina verde remexia-se como fogo líquido 
contra as paredes da torre. O silvo que dela emergiu era como uma voz 
fantasmagórica e cheia de ódio. Lentamente, a névoa agarrou-se às paredes, 
batendo contra a pedra como se fosse água. Devagar, a neblina começou a 
erguer-se 

— Vem aí! — sussurrou Rone. 

A neblina escalava os blocos de pedra da parede com garras, como se 
fosse algo vivo. Metro a metro, estava cada vez mais perto do local onde 
eles se encontravam. 

Allanon já estava novamente ao lado deles, puxando-os da beira, 
aproximando os seus rostos do dele. Os olhos escuros brilhavam-lhe como 
fogo. 

— Fujam agora! — ordenou. — Não olhem para trás. Não se virem. 
Fujam da Fortaleza e desta montanha! 

Fez com que as portas da torre se abrissem com um empurrão poderoso e 
entrou nos salões da Fortaleza. Havia gnomos caçadores por todo o lado, 
que se viraram quando Allanon surgiu, com os rostos rudes e amarelados 
paralisados pela surpresa. Fogo azul irrompeu das mãos estendidas do 
Druida e queimou-os, atirando-os para trás como folhas apanhadas por um 
vento repentino. Das suas gargantas ergueram-se gritos quando o fogo os 
atingiu e eles dispersaram-se, apavorados por aquele vingador sombrio. Um 
dos Espectros de Mord apareceu, uma coisa negra e sem rosto em vestes 
escuras. O fogo azul atingiu-o com uma força assustadora quando o Druida 


se virou na sua direção, transformando-o instantaneamente em cinzas. 

— Corram! — gritou Allanon para Brim e Rone, paralisados junto à porta 
aberta. 

Seguiram-no rapidamente, passando pelos gnomos espalhados no 
caminho, correndo através da luz enevoada das tochas na direção das 
passagens por onde tinham entrado. Os corredores ficaram vazios apenas 
por um momento. Depressa surgiram gnomos, contra-atacando, um muro 
sólido de formas amareladas cobertas por armaduras e uivando de raiva, 
entre as quais surgiam lanças e espadas. Allanon partiu o ataque ao meio 
com um único jato de fogo druídico, limpando o caminho. Um segundo 
grupo investiu contra eles de um corredor transversal enquanto tentavam 
avançar e Rone virou-se, com a Espada de Leah erguida. Fazendo ressoar o 
grito de guerra da sua terra natal quando os gnomos investiram, lançou-se 
contra eles. 

Atrás deles, outro Espectro surgiu, e outro à frente. Fogo vermelho surgiu 
das suas mãos negras, arqueando-se na direção de Allanon, mas o Druida 
bloqueou o ataque com o seu próprio fogo. As chamas espalharam-se por 
todo o lado numa chuva selvagem e as paredes e tapeçarias começaram a 
arder. Brin encolheu-se contra uma parede, protegendo os olhos, com Rone 
e Allanon à sua volta, cada um de um lado de onde estava agachada. 
Chegavam gnomos de todas as direções, e agora havia ainda mais 
Espectros, monstros negros e silenciosos que se erguiam da escuridão para 
os atacar. Rone Leah deixou a batalha com os gnomos para investir contra 
um Espectro que se aproximara demasiado. Baixou a lâmina negra da 
Espada de Leah e estilhaçou o Espectro em fragmentos de cinzas. As 
chamas ardiam em seu redor, ataques que lhe eram dirigidos, mas ignorou- 
os, e a lâmina escura absorveu a maior parte. Com um uivo de raiva, abriu 
caminho à força até onde Brim estava agachada contra a parede. Uma 
exaltação feroz iluminava-lhe o rosto e linhas de névoa verde rodopiavam 
selvaticamente no metal escuro da sua espada. Puxando-a pelo braço, fez 
com que ela se erguesse e empurrou-a para a frente. Ali mesmo, Allanon 
lutava para alcançar a porta pela qual tinham vindo das catacumbas, com a 


figura negra erguendo-se entre fumo, fogo e corpos em luta, como a sombra 
da morte trazida à vida. 

— Pela porta, montanhês! — rugiu o Druida, atirando os seus atacantes 
para longe enquanto eles tentavam derrubá-lo. 

Uma súbita explosão de chamas vermelhas engolfou-os, surpreendendo- 
os com a sua força. Allanon virou-se e o fogo druídico irrompeu-lhe das 
mãos, numa sólida muralha azul que os separou por um momento daqueles 
que os seguiam. De alguma forma, conseguiram atravessar o fogo dos 
Espectros, passando por uns poucos gnomos espalhados que em vão 
tentavam impedir que fugissem. Gritos e berros ecoavam pela Fortaleza dos 
Druidas enquanto eles alcançavam a porta que queriam. Abriram-na num 
instante e atravessaram-na em segurança. 

A escuridão repentina fechou-se em redor deles como uma muralha. Os 
uivos dos seus atacantes desapareceram por um momento atrás da porta que 
haviam acabado de transpor. Pegando nas tochas caídas, Allanon 
reacendeu-as rapidamente e os três companheiros iniciaram a corrida pelas 
catacumbas. Desceram cada vez mais depressa por escadas e túneis. Atrás 
deles, os gritos da perseguição ergutam-se mais uma vez, estridentes, mas o 
caminho à sua frente estava livre. Apressadamente, entraram de novo na 
sala da fornalha, passando pelo fogo da terra e pelo ruminar da maquinaria, 
até onde as escadas os levariam para anda mais fundo na montanha. 
Mesmo assim, ninguém lhes barrava o caminho. 

Abruptamente, um novo som alcançou-os, ainda distante, mas cheio de 
terror. Chegou até eles num longo lamento, preenchido pelo horror. 

— Começou! — gritou-lhes Allanon. — Mais depressa agora, corram! 

Correram freneticamente enquanto o uivo se tornava mais lancinante 
atrás deles. Algo indizível estava a acontecer àqueles que ainda 
permaneciam dentro da Fortaleza. 

Ah, a neblina!, gritou Brin em silêncio. 

Fugiram pelas escadas que levavam até à base da montanha, seguindo as 
voltas e curvas da passagem, ouvindo sempre os gritos dos presos atrás 
deles. As escadas iam e vinham, incontáveis, e eles continuavam a correr. 


Finalmente, as escadas acabaram, e a entrada escondida na rocha do 
penhasco estava uma vez mais defronte deles. Atravessando-a apressado, 
Allanon levou-os para o ar frio da floresta mais além. 

Os gritos continuavam a segui-los. 

A noite terminara. A alvorada aproximava-se quando, finalmente, saíram 
com os cavalos do vale de Paranor. Cansados e abatidos, pararam numa 
elevação rochosa no terreno mais elevado a leste do pináculo da Fortaleza e 
olharam para trás, para onde a neblina verde rodeava de forma doentia a 
antiga Fortaleza, escondendo-a. O céu iluminou-se e a neblina ardeu 
lentamente, como uma mortalha a erguer-se. Silenciosamente, observaram 
enquanto se dissipava. 

Então, a manhã chegou e a neblina esfumou-se. 

— Acabou — sussurrou Allanon, quebrando o silêncio. 

Brin e Rone Leah olharam. Abaixo deles, na elevação onde a Fortaleza 
dos Druidas havia estado, refletiu-se a luz do Sol da manhã, revelando a 
terra árida e vazia exceto por um amontoado de pequenas edificações em 
ruínas. A Fortaleza dos Druidas tinha desaparecido. 

— Assim estava escrito nas histórias, assim foi previsto — continuou 
Allanon em voz baixa. — A sombra de Bremen sabia a verdade. Ainda 
mais antiga do que a magia da Fortaleza era a magia concebida para a 
encerrar. Agora ela foi-se, absorvida pela pedra da montanha e, com ela, 
todos aqueles que lá ficaram presos. 

Havia uma tristeza terrível no seu rosto escuro. 

— Assim termina. Perdemos Paranor. 

Mas eles estavam vivos! Brim sentiu uma determinação feroz percorrê-la, 
ignorando o tom sombrio do Druida. A premonição estava errada e eles 
estavam vivos, todos eles! 

— Assim termina — repetiu Allanon, suavemente. 

Os seus olhos encontraram os da jovem e foi como se partilhassem um 
segredo não verbalizado que nenhum dos dois entendia completamente. 
Devagar, Allanon virou o cavalo. Com Brin e Rone a segui-lo, cavalgou 
para leste na direção da Floresta de Anar. 


Capítulo 14 


air Ohmsford e os companheiros chegaram à comunidade de anões de 

Culhaven ao fim da tarde. Era uma jornada que, na opinião do jovem, 

já tinha durado mais do que devia. Céus de chumbo e um vento frio 
seguiram-nos para leste pela região do Rio Prata e mesmo as cores em 
constante mudança das grandes florestas das Terras do Leste traziam em si 
uma sensação invernal e cinzenta. Os gansos voavam para sul pelo 
ameaçador céu de outono e o fluxo do rio que acompanhavam estava hostil 
e revolto. 

O Rio Prata mostrava os primeiros sinais do envenenamento previsto 
pelo seu Rei. Uma viscosidade escura manchava-lhe as águas e a sua 
límpida cor prateada estava enlameada. Peixes mortos, pequenos roedores e 
pássaros caídos flutuavam pelo rio, que estava coberto de ramos mortos. 
Até mesmo o seu cheiro era desagradável, tendo-se a habitual frescura 
límpida transformado num odor fétido e azedo que lhes atacava as narinas a 
cada mudança de direção do vento. Jair lembrou-se das histórias do pai 
sobre o Rio Prata, histórias contadas desde a época de Shea Ohmsford, e o 
que via agora fazia-lhe doer o peito. 

Garet Jax e o Malandro pouco faziam para melhorar o seu humor. Mesmo 
que não houvesse o aviso constante da doença do rio, mesmo que não fosse 
a tristeza do dia, Jair teria achado difícil manter um sorriso no rosto ou a 
alegria na voz com o Mestre de Armas e o gnomo como companheiros de 
viagem. Recolhidos e taciturnos, caminhavam ao lado dele com a animação 
dos convidados de um velório. Não haviam trocado nem dez palavras desde 
o recomeço da caminhada naquela manhã e nenhum sorriso cruzara 
qualquer dos rostos. De olhos presos no caminho em frente, seguiam com 
uma determinação obstinada que roçava o fanatismo. Jair tentara falar uma 
ou duas vezes e a resposta fora sempre pouco mais do que um resmungo 
abafado. A refeição do meio-dia tinha sido um ritual constrangedor e 
forçado pela necessidade, e até a caminhada silenciosa conseguira ser mais 
agradável. 


Por isso, a chegada a Culhaven fora mais do que bem-vinda para o 
jovem, nem que fosse para ter novamente a oportunidade de falar com 
alguém minimamente educado, apesar de ter motivos para duvidar de que 
isso fosse acontecer. Os anões já os tinham avistado desde a fronteira de 
Anar, Vigias silenciosos que não haviam feito o menor esforço para que eles 
se sentissem bem-vindos. Ao longo de todo o trilho que os levara até 
Culhaven, tinham encontrado patrulhas de caçadores anões: homens 
endurecidos, envoltos em coletes de couro e mantos de viagem, armados e 
com passos determinados. Nenhum deles os tinha cumprimentado ou 
parado sequer por um breve momento. Todos tinham passado por eles e 
seguido os seus caminhos sem perguntas. Somente os seus olhos se haviam 
desviado para observar os visitantes, e não haviam sido olhos amigáveis. 

Quando Jair e os companheiros chegaram à fronteira da vila anã, viram- 
se estudados abertamente por cada anão por quem passavam e os olhares 
que lhes deitavam traziam mais do que um toque de suspeita. Ainda à frente 
do grupo, Garet Jax parecia cego aos olhares que os acompanhavam, mas o 
Malandro estava cada vez mais nervoso e Jair sentia-se quase tão 
desconfortável como o gnomo. Garet Jax guiou-os pela estrada que 
atravessava a vila, claramente conhecedor da comunidade e certo dos seus 
propósitos. Ao longo dos caminhos que percorriam, enfileiravam-se casas e 
lojas bem cuidadas, estruturas construídas com estabilidade, com relvados e 
cercas impecáveis e embelezadas por linhas de jardins floridos e relva 
cuidadosamente aparada. As famílias e os donos das lojas observavam-nos 
por onde quer que passassem, segurando firmemente as ferramentas e os 
utensílios enquanto interrompiam o trabalho diário. Mas até ali havia 
homens armados, caçadores anões com olhares duros e armas afiveladas. 
Esta pode ser uma comunidade de lares e famílias, pensou Jair, mas até 
agora parece mais um acampamento armado. 

Finalmente, ao entrarem na parte central da aldeia, foram detidos por 
uma patrulha. Garet Jax falou brevemente com uma das sentinelas e o anão 
partiu a correr. O Mestre de Armas recuou com Jair e o Malandro. Juntos, 
observaram os membros remanescentes da patrulha num silêncio estudado e 


esperaram. As crianças vieram rodeá-los, curiosas, de olhos fixos no 
Malandro. O gnomo ignorou-as durante algum tempo, até que se cansou do 
Jogo e deu um rosnido súbito que fez todo o grupo fugir precipitadamente, 
em busca de abrigo. O gnomo observou-as de longe, olhou irritado para Jair 
e recolheu-se num mau humor determinado. 

Poucos minutos depois, a sentinela enviada por Garet Jax voltou. Com 
ela vinha um anão enrugado e careca, com bigode e uma barba negra aos 
cachos. Sem diminuir o passo, foi direito ao Mestre de Armas, de mão 
estendida em saudação. 

— Levaste o teu tempo a chegar, hã? — rosnou, enquanto o outro lhe 
apertava a mão cheia de calos. Os olhos castanhos e astutos observavam- 
nos por baixo das sobrancelhas grossas e a aparência do homem era dura e 
feroz. O seu corpo compacto e forte estava vestido com roupas soltas típicas 
de quem explora as matas, com cinto e botas de couro macio, além de trazer 
várias facas longas à cintura. Tinha um grande brinco de ouro numa das 
orelhas. 

— Elb Foraker. — Garet Jax apresentou o anão a Jair e ao Malandro. 

Foraker analisou-os em silêncio por um momento e depois virou-se para 
o Mestre de Armas. 

— Andas com companhias estranhas, Garet. 

— São tempos estranhos — respondeu Garet Jax, encolhendo os ombros. 
— Que tal um lugar para nos sentarmos e comermos alguma coisa? 

Foraker assentiu. 

— Por aqui. 

Levou-os para lá da patrulha, para o local onde a estrada virava para a 
direita, e dali para uma construção que abrigava um amplo refeitório cheio 
de mesas e bancos. Algumas mesas estavam ocupadas por caçadores anões 
atentos ao seu jantar. Uns poucos levantaram os olhos e acenaram com a 
cabeça a Foraker, mas dessa vez ninguém pareceu particularmente 
interessado nos seus convidados. Aparentemente, as companhias eram um 
fator importante, pensou Jair. Foraker escolheu-lhes uma mesa nas traseiras, 
perto de uma parede, e pediu com um gesto que lhes trouxessem comida. 


— O que devo fazer com estes dois? — perguntou o anão depois de se 
sentarem. 

Garet Jax virou-se para os companheiros. 

— Um homem direto, não é? Esteve comigo há dez anos, quando treinei 
os caçadores anões para uma batalha na fronteira perto das Wolfsktaag. 
Esteve comigo outra vez em Callahorn há uns anos. É por isso que estou 
aqui. Ele pediu-me para vir e não aceita um “não” como resposta. 

Olhou novamente para Foraker. 

— O jovem é Jair Ohmsford. Anda à procura da irmã e de um Druida. 

Foraker recostou-se, com uma expressão séria. 

— Um Druida? Que Druida? Já não existem Druidas. Já não existem 
Druidas desde que... 

— Eu sei... desde Allanon — exclamou Jair, incapaz de continuar 
calado. — É esse o Druida de quem estou à procura. 

Foraker encarou-o. 

— À sério? E porque achas que irás encontrá-lo aqui? 

— Ele disse-me que 1a para as Terras do Leste. E levou a minha irmã 
com ele. 

— À tua irmã? — As sobrancelhas do anão estavam tão unidas que 
pareciam uma só. — Allanon e a tua irmã? E eles deveriam estar algures 
por aqui? 

Jair assentiu lentamente, com uma sensação desconfortável no estômago. 
Foraker olhou para ele como se estivesse louco e depois voltou o olhar para 
Garet Jax. 

— Onde encontraste este jovem? 

— No caminho. — O outro foi vago ao responder. — O que sabes sobre 
o Druida? 

Foraker encolheu os ombros. 

— Sei que ninguém vê Allanon nas Terras do Leste há mais de vinte 
anos, com ou sem a irmã de alguém. 

— Bem, não sabe muito, então — disse o Malandro de repente, com um 
leve tom de desprezo na voz. — O Druida tem andado por aí, bem debaixo 


do seu nariz. 

A expressão feroz de Foraker virou-se diretamente para ele. 

— No teu lugar, eu teria cuidado com o que dizia, gnomo. 

— Parece que este seguiu o rasto do Druida desde as Terras do Leste — 
explicou Garet Jax, percorrendo o refeitório vazio com os olhos. — Seguiu- 
o desde o Maelmord até à porta deste jovem, no Vale Sombrio. 

Foraker fitou-o. 

— Vou perguntar mais uma vez. O que devo fazer exatamente com estes 
dois? 

Garet Jax voltou a olhar para ele. 

— Estive a pensar nisso. O Conselho vai reunir-se hoje à noite? 

— Atualmente, reúne-se todas as noites. 

— Deixa o jovem falar com eles. 

— E porque deveria eu fazer isso? — Foraker ficou ainda mais sério. 

— Porque ele tem algo a dizer que eu acho que eles quererão ouvir. E 
não é só sobre o Druida. 

O anão e o Mestre de Armas entreolharam-se em silêncio. 

— Terei de fazer um requerimento — disse Foraker por fim, com uma 
falta de entusiasmo evidente. 

— Ágora parece ser o melhor momento para 1sso. 

Garet Jax pôs-se de pé. Foraker suspirou e levantou-se também, olhando 
para Jair e para o Malandro. 

— Vocês os dois podem acabar de comer. Fiquem quietos, não andem a 
passear por aí. — Hesitou antes de continuar: — Não sei nada sobre um 
Druida ter passado por aqui, mas vou tentar saber por ti, Ohmsford. Vamos, 
Garet. 

Saíram os dois do refeitório. Jair e o Malandro ficaram sozinhos na mesa, 
perdidos nos seus pensamentos. Onde estava Allanon?, perguntou-se Jair, 
num desespero silencioso, de cabeça baixa a olhar para as mãos 
entrelaçadas. O Druida tinha dito que 1a para as Terras do Leste. Não teria 
de passar por Culhaven? Então, para onde fora”? Para onde levara Brin? 

Um anão de avental branco levou-lhes pratos de comida quente e canecas 


de cerveja, e começaram a comer. Não disseram nada. Os minutos 
passaram-se enquanto faziam a refeição e Jair sentia a esperança diminuir a 
cada garfada que dava, como se estivesse, de algum modo, a consumir as 
respostas às suas perguntas. Empurrando o prato, arrastou uma bota no chão 
de madeira enquanto tentava decidir o que fazer se Elb Foraker tivesse 
razão e Allanon e Brin não tivessem ido por aquele caminho. 

— Podes parar? — grunhiu o Malandro, de repente. 

Jair levantou os olhos. 

— Parar o quê? 

— Para de esfregar a bota no chão, é irritante. 

— Desculpa. 

— E para de fazer essa cara como se tivesses perdido o teu melhor 
amigo. A tua Irmã vai aparecer. 

Jair abanou a cabeça lentamente, ainda distraído. 

— Talvez. 

— Humpf — resmungou o gnomo. — Eu é que devia estar preocupado, e 
não tu. Não sei como te deixei convencer-me a vir nesta busca idiota. 

Jair apoiou os cotovelos na mesa e pôs o queixo entre as mãos. Havia 
determinação na sua voz. 

— Mesmo que a Brin não passe por Culhaven, mesmo que Allanon tenha 
ido por outro caminho, ainda precisamos de ir a Anar, Malandro. E temos 
de convencer os anões a ajudar-nos. 

Malandro fitou-o. 

— Nós? Temos? É melhor parares por um minuto e repensares esse 
disparate de “nós”! Eu não vou a lado nenhum a não ser voltar para onde 
estava antes de me envolver nesta confusão toda! 

— Tu és um batedor, Malandro — disse Jair em voz baixa. — Preciso de 
ti. 

— Que pena — retorquiu o gnomo, com o rosto amarelado a escurecer 
de raiva. — Também sou um gnomo, caso ainda não tenhas percebido! 
Viste como olham para mim aqui? Viste aquelas crianças a observar-me 
como se eu fosse um animal trazido da floresta? Usa a cabeça! Há uma 


guerra em curso entre gnomos e anões e eles não vão querer ouvir nada que 
tenhas a dizer-lhes se insistires em tratar-me como aliado! Que eu não sou, 
aliás! 

Jair inclinou-se. 

— Malandro, eu tenho de alcançar a Fonte do Paraíso antes de Brin 
chegar ao Maelmord. Como vou conseguir fazer isso sem alguém que me 
guie? 

— Conhecendo-te, vais conseguir. — O gnomo pôs o assunto de lado. — 
Além disso, não posso voltar para lá. O Spilk já deve ter contado o que eu 
fiz. Se não ele, outro gnomo que tenha fugido. Vão andar à minha procura. 
Se eu voltar, alguém me reconhecerá. Quando me apanharem, os 
Caminhantes... — Parou de repente e atirou as mãos para cima. — Não vou 
e ponto final! 

Recomeçou a comer, com a cabeça inclinada para o prato. Jair observou- 
o em silêncio, perguntando-se se não estaria a cometer um erro ao pedir a 
ajuda dele. Talvez, afinal, o Rei do Rio Prata não estivesse a referir-se ao 
gnomo como um aliado. Vendo bem as coisas, o Malandro não parecia um 
aliado assim tão bom. Era demasiado esperto, demasiado oportunista e as 
suas lealdades mudavam tanto como o vento. Não era uma criatura 
confiável, pois não? Porém, apesar de tudo isso, havia alguma coisa no 
gnomo que Jair apreciava. Talvez fosse a sua dureza. Assim como Garet 
Jax, o Malandro era um sobrevivente e aquele era o tipo de companheiro de 
que ele precisava para alcançar o interior de Anar. 

Viu o gnomo beber o resto da cerveja em grandes goles e disse em voz 
baixa: 

— Pensei que quisesses aprender mais sobre a magia. 

O Malandro abanou a cabeça. 

— Já não. Já aprendi tudo o que queria sobre ti, rapaz. 

Jair fez um ar sisudo, aborrecido. 

— Acho que estás com medo. 

— Podes achar o que quiseres. Eu não vou. 

— E o teu povo? Não te importa o que os Espectros de Mord estão a 


fazer-lhe? 

O Malandro arregalou os olhos. 

— Já não pertenço ao meu povo, graças a ti! — Encolheu os ombros. — 
Mas não faz mal. Já não lhe pertencia desde que deixei as Terras do Leste. 
Sou o meu próprio povo. 

— Isso não é verdade. Os gnomos são o teu povo. Voltaste para os ajudar, 
não foi? 

— Os tempos mudam. Voltei porque era a coisa mais inteligente a fazer. 
Agora, não vou voltar porque é essa a coisa mais inteligente a fazer! — O 
Malandro estava a ficar zangado. — Porque não desistes, rapaz? Já fiz o 
suficiente por ti. Não me sinto obrigado a fazer mais nada. Afinal, o Rei do 
Rio Prata não me deu nenhum Pó Prateado para ajudar a limpar o rio! 

— Que bom, não é? — Jair ficou vermelho, também zangado. — Serias 
uma grande ajuda, mudando de lado a cada cinco minutos quando as coisas 
começassem a complicar-se! Pensei que me tinhas ajudado na floresta 
porque tinhas feito uma escolha! Pensei que te preocupasses com o que me 
acontecesse! Bem, talvez me tenha enganado. Com o que te preocupas, 
Malandro? 

O gnomo estava impávido. 

— Preocupo-me em manter-me vivo. Era com 1sso que também te devias 
preocupar, se tivesses alguma coisa na cabeça. 

Jair ficou rígido de indignação. Ergueu-se do assento, com os braços 
apoiados na mesa. 

— Ficar vivo! Bem, e o que vais fazer exatamente quando os Espectros 
envenenarem as Terras do Leste e se moverem para oeste, para outras 
terras? É o que vai acontecer, não é? Foi o que disseste! Para onde vais 
fugir então, hã? Estás a planear mudar de lado outra vez? Ser um gnomo 
durante o tempo suficiente para enganares os Caminhantes? 

O Malandro estendeu os braços e empurrou Jair novamente para a 
cadeira. 

— Falas demasiado para alguém que sabe tão pouco da vida. Talvez, se 
tivesses de andar pelo mundo a tratar de ti próprio em vez de teres alguém a 


fazê-lo por ti, não apontasses tanto o dedo aos outros. Agora, cala-te! 

Jar ficou imediatamente em silêncio. Não conseguiria nada se 
continuasse a insistir. O Malandro tinha decidido que não ajudaria, portanto 
não havia nada a fazer. Provavelmente, estaria melhor sem o gnomo, de 
qualquer forma. 

Ainda se entreolhavam com ar zangado quando Garet Jax regressou, logo 
a seguir. Estava sozinho e foi direito a onde estavam sentados. Se percebeu 
a tensão entre os dois, não o manifestou. Sentou-se ao lado de Jair. 

— Vais falar com o Conselho dos Anciãos — disse, em voz baixa. 

Jair abanou a cabeça devagar. 

— Não sei se vou. Não sei se é a coisa certa a fazer. 

O Mestre de Armas perfurou-o com os olhos. 

— Não tens escolha. 

— E a Brin? E Allanon? 

— Não há notícias deles. O Foraker verificou e não estiveram em 
Culhaven. Ninguém sabe nada sobre eles. — Os olhos cinzentos estudaram 
o jovem atentamente. — Qualquer ajuda de que precises para a tua missão, 
terás de a encontrar sozinho. 

Jair olhou rapidamente para o Malandro, mas o gnomo recusou-se a 
retribuir-lhe o olhar. Virou-se para Garet Jax. 

— Quando irei falar com o Conselho? 

O Mestre de Armas levantou-se. 

— Ágora. 

O Conselho dos Anciãos dos anões de Culhaven reunia-se na 
Assembleia, um salão amplo, alojado no interior de um prédio quadrado 
que abrigava todos os escritórios onde se tratava dos assuntos da aldeia. 
Composto por doze pessoas, o Conselho estava sentado atrás de uma longa 
mesa colocada sobre um estrado numa das pontas da câmara, acima das 
filas de bancos separadas por um corredor que 1a até uma porta dupla larga. 
Foi por essa porta que Garet Jax levou Jair e o Malandro. As sombras 
cobriam tudo, exceto a parte dianteira da Assembleia, onde lamparinas a 
óleo projetavam a sua luz amarela. Os três entraram, foram até ao limite da 


luz e pararam. Outros ocupavam os lugares nos bancos mais próximos do 
estrado e algumas cabeças ergueram-se e viraram-se quando eles se 
aproximaram. Uma névoa de fumo de cachimbo estava suspensa sobre os 
homens reunidos e o cheiro pungente a tabaco impregnava o ar. 

— Cheguem-se à frente — chamou uma voz. 

Prosseguiram até estarem a par da fila da frente. Jar olhou em redor, 
inquieto. Os rostos que o observavam não eram apenas rostos de anões. 
Imediatamente à sua direita, encontrava-se um punhado de elfos e, mais 
para a esquerda, estava meia dúzia de homens da fronteira de Callahorn. 
Foraker também ali estava, com o rosto barbudo azedo e determinado, 
apoiando-se na parede oposta. 

— Bem-vindos a Culhaven — disse novamente a voz. 

O dono da voz levantou-se de trás da mesa no estrado. Era um anão de 
barba cinzenta e avançado em anos, de rosto rústico, pele bronzeada e cheia 
de linhas à luz das lamparinas. Estava no centro dos outros Anciãos. 

— O meu nome é Browork, Ancião e cidadão de Culhaven, o Primeiro 
do Conselho — informou ele. Ergueu a mão e fez um gesto na direção de 
Jair. — Chega-te à frente, jovem do vale. 

Jair avançou um ou dois passos e parou, observando a fila de rostos que o 
observavam de cima. Todos eram velhos e gastos pelo tempo, porém com 
olhos ainda ágeis e alerta enquanto o analisavam. 

— Como te chamas? — perguntou Browork. 

— Jair Ohmsford — respondeu. — Do Vale Sombrio. 

O anão assentiu. 

— O que tens a dizer-nos, Jair Ohmsford? 

Jair olhou de novo em redor. Todos os rostos esperavam ansiosos, rostos 
que ele não conhecia. Deveria revelar-lhes o que sabia? Voltou o olhar para 
o Ancião. 

— Podes falar à vontade — assegurou-lhe Browork, sentindo a sua 
preocupação. — Todos os que estão aqui reunidos são de confiança, todos 
são líderes na luta contra os Espectros de Mord. 

Sentou-se lentamente e esperou. Jair olhou em volta mais uma vez, 


respirou fundo e começou a falar. Passo a passo, revelou tudo o que 
acontecera desde a chegada de Allanon ao Vale Sombrio, tantas noites 
antes. Falou de como o Druida chegara, dos seus avisos sobre os Espectros 
de Mord, de como requisitara Brin e da partida deles para leste. Descreveu a 
sua fuga posterior, as desventuras por que passara nas terras altas e nos 
Carvalhos Negros, o seu encontro com o Rei do Rio Prata e a profecia 
contada pelo lendário governante. Demorou algum tempo a contar tudo. 
Enquanto falava, os homens reunidos em seu redor mantiveram-se em 
silêncio. Não se atrevia a olhar para eles, estava com medo do que veria nos 
seus rostos. Por isso, manteve os olhos fixos nas linhas e concavidades que 
formavam a face envelhecida de Browork e nos olhos azuis profundos que 
olhavam fixamente para ele. 

Quando finalmente terminou, o Ancião inclinou-se lentamente para a 
frente, dobrando as mãos ásperas na mesa diante dele, com o olhar ainda 
preso no de Jair. 

— Há vinte anos, lutei com Allanon para manter as hordas de demónios 
longe da cidade élfica de Arborlon. Foi uma batalha terrível. O jovem Edam 
Elessedil... — indicou com a mão um elfo loiro um pouco mais velho do 
que Brin — ...não era sequer nascido. O seu avó, o grande Eventine, era o 
Rei dos Elfos. Essa foi a última vez que Allanon andou pelas Quatro Terras. 
Desde então, o Druida não foi visto, jovem. Ele não veio para as Terras do 
Leste. O que me dizes disso? 

Jair abanou a cabeça. 

— Não sei porque não veio para cá. Não sei para onde foi. Apenas sei 
que está em viagem, e que a minha irmã está com ele. E sei também que ele 
Já esteve, sim, nas Terras do Leste. — Virou-se na direção do Malandro. — 
Este batedor seguiu-o desde o Maelmord até minha casa. 

Esperou por uma confirmação, mas o Malandro não disse nada. 

— Ninguém viu Allanon nos últimos vinte anos — disse outro Ancião do 
Conselho, em voz baixa. 

— E nunca ninguém falou com o Rei do Rio Prata — proclamou um 
terceiro. 


— Eu falei com ele — respondeu Jair. — E o meu pai também. Ele 
ajudou o meu pai e uma jovem elfa a fugirem dos demónios e a chegarem a 
Arborlon. 

Browork continuou a estudá-lo. 

— Eu sei a história do teu pai, jovenzinho. Ele foi a Arborlon para ajudar 
os elfos na sua luta contra os demónios. Corria o rumor de que ele possuía 
as Pedras Élficas, como acabaste de dizer. Mas disseste que as tiraste da sua 
casa e depois as deste ao Rei do Rio Prata? 

— Em troca de uma magia que eu pudesse usar — afirmou Jair, 
rapidamente. — Por um desejo que eu pudesse usar para salvar a Brim. Por 
um cristal da visão para a encontrar. E por força para aqueles que me 
ajudassem. 

Browork voltou o olhar para Garet Jax. O Mestre de Armas assentiu. 

— Eu vio cristal de que ele está a falar. É mágico. Vimos nele o rosto de 
uma rapariga, que ele disse ser sua irmã. 

O elfo identificado como Edam Elessedil pôs-se subitamente de pé. Era 
alto e pálido, com o cabelo loiro caído até aos ombros. 

— O meu pai falou-me muitas vezes de Wil Ohmsford. Disse que era um 
homem honrado. Não me parece que um filho dele dissesse alguma coisa 
que não fosse verdade. 

— À não ser que ele tenha confundido a verdade com uma fantasia — 
sugeriu um membro do Conselho. — Essa história é difícil de aceitar. 

— Mas as águas do rio estão mesmo contaminadas — apontou outro 
deles. — Todos nós sabemos que, de alguma forma, os Espectros de Mord 
as envenenaram para nos destruir. 

— Como disseste, isso é do conhecimento público — retorquiu o 
primeiro. — Dificilmente prova alguma coisa. 

Ergueram-se outras vozes, discutindo o mérito da história de Jair. 
Browork levantou as mãos. 

— Paz, Anciãos! Pensem no que estamos a dizer! — Virou-se para Jair. 
— A tua missão, se for verdadeira, requer que te ajudemos. Não irás ter 
sucesso sem essa ajuda, jovem. Há exércitos de gnomos entre ti e aquilo 


que procuras, esse local a que chamas Fonte do Paraíso. Tenta também 
compreender que nenhum de nós esteve alguma vez onde precisas de 1r ou 
viu a fonte das águas do Rio Prata. — Olhou em redor em busca de 
confirmações, algumas cabeças abanaram e ninguém o contradisse. — 
Logo, para que te ajudemos, antes de mais temos de estar certos do que 
vamos fazer. Precisamos de acreditar. Como iremos acreditar em algo de 
que não temos qualquer conhecimento? Como iremos saber que o que nos 
contas é a verdade? 

— Eu jamais mentiria! — insistiu Jair, corando. 

— Não conscientemente, talvez — refletiu o Ancião. — Porém, nem 
todas as mentiras são intencionais. Por vezes, o que acreditamos ser a 
verdade não passa de uma mentira que nos ilude. Talvez seja isso que tenha 
acontecido. Talvez... 

— Talvez, se perdermos mais tempo a discutir isto, acabe por ser 


demasiado tarde para fazer algo e ajudar a Brin! — Jair perdeu 
completamente a paciência. — Não me iludi em nada! Tudo o que contei 
aconteceu! 


As vozes murmuraram, insatisfeitas, mas Browork apressou-se a fazer 
um gesto pedindo silêncio. 

— Mostra-nos essa bolsa com o Pó Prateado para que possamos ter algo 
em que basear a nossa confiança em ti — ordenou. 

O jovem fitou-o, desesperado. 

— Não vai ajudar em nada. O pó parece areia vulgar. 

— Areia? — Um dos membros do Conselho abanou a cabeça, 
desgostoso. — Estamos a perder tempo, Browork. 

— Deixa-nos ao menos ver o cristal — suspirou Browork. 

— Ou dá-nos alguma outra prova de que o que estás a dizer é verdade — 
exigiu outro. 

Jair sentiu que as suas hipóteses de os convencer estavam a diminuir 
rapidamente. Poucos, se é que algum, dos membros do Conselho tinham 
acreditado no que ele contara. Não tinham visto nem sombra de Allanon ou 
de Brm e nenhum deles tinha sequer ouvido falar de alguém que tivesse 


conversado com o Rei do Rio Prata; pelo que sabia, nem acreditavam que 
tal ser existisse. Agora, ele estava a dizer que lhe havia dado as Pedras 
Élficas em troca de magia que eles não podiam ver. 

— Estamos a perder tempo — murmurou o primeiro Ancião mais uma 
vez. 

— Deixem que outros interroguem o jovem enquanto prosseguimos com 
os nossos assuntos — disse outro. 

As vozes ergueram-se novamente e, dessa vez, sufocaram os pedidos de 
silêncio de Browork. Quase todos os anões do Conselho e os que ali 
estavam reunidos pediam que o assunto fosse posto de lado o mais depressa 
possível. 

— Estava mesmo à espera que isto acontecesse — sussurrou o Malandro 
de repente, por trás de Jair. 

O jovem ficou rubro de raiva. Tinha ido longe de mais e aguentado 
demasiadas coisas para ser descartado daquela maneira. “Dá-nos provas”, 
estavam a pedir-lhe. “Faz-nos acreditar.” 

Bem, ele sabia como fazer isso! 

Dando um súbito passo à frente, ergueu as mãos para o alto e apontou-as 
para as sombras do corredor por trás do local onde estava. O gesto foi tão 
dramático que as vozes se calaram subitamente e todas as cabeças se 
viraram para olhar. Não havia nada ali, nada além da escuridão. 

Então Jair cantou a canção-desejo, rápida e estridente, e uma figura alta, 
envolta num manto, emergiu do ar. 

A figura era Allanon. 

Houve um sussurro atónito dos que ali estavam reunidos. Espadas e 
adagas saíram das suas bainhas e alguns homens saltaram dos seus lugares 
para se defenderem daquela sombra que emergira da escuridão. Dentro do 
capuz, um rosto escuro e fino ergueu-se para a luz, fixando os olhos nos 
homens do Conselho. A canção de Jair desvaneceu-se e o Druida 
desapareceu. 

Jair virou-se mais uma vez para Browork. Os olhos do anão estavam 
arregalados. 


— Acredita agora em mim? — perguntou o jovem, em voz baixa. — 
Disse que o conhecia, que lutou com ele em Arborlon. Aquele era o 
Druida? 

Lentamente, Browork assentiu. 

— Aquele era Allanon. 

— Então já sabe que eu o vi — disse Jair. 

Todos os demais se voltaram para observar o jovem, inquietos e abalados 
com o que havia acontecido. Atrás dele, Jair ouviu o Malandro a rir, com 
uma gargalhada baixa e nervosa. Viu Garet Jax de relance. O Mestre de 
Armas tinha uma expressão curiosa, quase de surpresa, no rosto. 

— Eu contei-vos a verdade — disse Jair a Browork. — Preciso de 1r ao 
interior de Anar e de encontrar a Fonte do Paraíso. Allanon estará lá com a 
minha irmã. Agora, digam-me, vão ajudar-me? 

Browork olhou para os outros Anciãos. 

— O que me dizem? 

— Acredito no que ele diz — arriscou um velho. 

— Mas ainda pode ser um truque — acrescentou outro. — Pode ser obra 
dos Espectros de Mord! 

Jar olhou rapidamente em redor. Algumas cabeças assentiam, 
concordando. Na luz fumarenta das lamparinas a óleo, a suspeita e o medo 
nublavam muitos olhos. 

— O risco é demasiado grande, acho eu — disse outro Ancião. 

Browork levantou-se. 

— Nós comprometemo-nos a ajudar qualquer um que procure destruir os 
Espectros — disse, com os olhos azuis endurecidos. — Este jovem contou- 
nos que está aliado com outros que pensam como ele e têm o mesmo 
objetivo. Eu acredito nele. Penso que devemos fazer o possível para o 
ajudar nesta missão. Peço uma votação, Anciãos. Ergam a mão para me 
apoiar se concordarem. 

A mão de Browork levantou-se. Mais uma meia dúzia ergueu-se no 
Conselho, apoiando-o. Mas os opositores não se silenciaram assim tão 
facilmente. 


— Isso é loucura! — gritou um deles. — Quem irá com ele? Vamos 
mandar homens da nossa aldeia, Browork? Quem deverá ir nessa missão à 
qual deste, tão insensatamente, a nossa bênção? Peço voluntários se for para 
ser assim! 

Um punhado de vozes resmungou o seu apoio. Browork assentiu. 

— Que seja. 

Olhou em redor da câmara em silêncio, passando os olhos de um rosto 
para outro, procurando, esperando que alguém aceitasse o desafio. 

— Eu vou. 

Jair olhou em volta lentamente. Garet Jax tinha avançado um único 
passo, enfrentando o Conselho com os olhos cinzentos sem expressão. 

— O Rei do Rio Prata prometeu ao jovem que eu seria o seu protetor — 
disse ele, com gentileza. — Muito bem. A promessa será mantida. 

Browork assentiu e olhou em redor novamente. 

— Quem mais de entre vós irá? — perguntou. 

Elb Foraker desencostou-se da parede onde estava apoiado e avançou até 
ficar ao lado do amigo. Mais uma vez, Browork procurou entre os que ali 
estavam reunidos. Um pouco depois, houve uma movimentação entre os 
homens de Callahorn. Um homem alto ergueu-se, de cabelo e barba negros 
e rentes em volta de um rosto estranhamente gentil. 

— Eu vou — disse numa voz grave, e avançou até aos demais. Jair 
recuou, apesar de tentar conter-se. O homem da fronteira era quase tão 
grande como Allanon. 

— Helt — cumprimentou-o Browork. — Os homens de Callahorn não 
precisam de adotar esta missão como deles. 

O outro encolheu os ombros. 

— Lutamos contra o mesmo inimigo, Ancião. A jornada chama-me e eu 
Irei. 

Subitamente, Edain Elessedil também se levantou. 

— Eu também vou, Ancião. 

— Tu és um principe élfico, jovem Edam. — Browork franziu o 
sobrolho. — Vieste até aqui com os teus caçadores elfos para retribuir uma 


dívida que o teu pai sente ter para connosco desde o tempo em que os anões 
lutaram junto a ele em Arborlon. Até aí, está bem. Mas estás a 
sobrevalorizar muito essa dívida. O teu pai não aprovaria. Por favor, 
reconsidera. 

— Não há nada a reconsiderar, Browork. — O elfo sorriu. — A nossa 
dívida não é para com os anões, mas sim para com o jovem e o seu pai. Há 
vinte anos, Wil Ohmsford juntou-se a um dos Escolhidos na procura de um 
talismã que iria destruir os demónios que se tinham libertado da Proibição. 
Arriscou a vida pelo meu pai e pelo meu povo. Agora, tenho a possibilidade 
de fazer o mesmo por Wil Ohmsford, de 17 com o seu filho e de fazer com 
que ele encontre o que procura. Sou tão capaz como qualquer outro aqui 
presente e 1rei. 

Browork continuou sisudo. Garet Jax olhou de relance para Foraker. O 
anão encolheu os ombros. O Mestre de Armas analisou o príncipe élfico, 
medindo a intensidade do seu compromisso, ou talvez simplesmente as suas 
hipóteses de sobreviver, e assentiu lentamente. 

— Muito bem — cedeu Browork. — Cinco, então. 

— Seis — disse Garet Jax, com tranquilidade. — Meia dúzia, para dar 
sorte. 

— Quem seria o sexto? — Browork pareceu confuso. 

Garet Jax virou-se lentamente e apontou para o Malandro. 

— O gnomo. 

— O quê?! — O Malandro ficou boquiaberto. — Não pode designar-me! 

— Já o fiz — replicou o outro. — És o único aqui que esteve onde 
queremos 1r. Conheces o caminho, gnomo, e Irás guiar-nos por ele. 

— Não vou guiar nada! — O Malandro estava lívido, com o rosto 
contorcido de raiva. — Esse rapaz... esse demónio... ele convenceu-o a 
fazer isto! Bem, o senhor não manda em mim! Vou atirá-los todos aos lobos 
se me obrigar a 1r! 

Garet Jax aproximou-se dele, com os olhos cinzentos terríveis e frios 
como o inverno. 

— Seria muito mau para ti se isso acontecesse, gnomo, pois os lobos 


alcançar-te-tam primeiro. Para por um momento e pensa bem. 

Um silêncio mortal abateu-se sobre a Assembleia. O Mestre de Armas e 
o gnomo entreolharam-se sem se mover, de olhos fixos um no outro. Nos 
olhos do homem de preto, havia morte; nos do Malandro, hesitação. Mas o 
gnomo não recuou. Ficou onde estava, transpirando raiva, preso numa 
armadilha que ele próprio armara. Lentamente, o seu olhar desviou-se até 
encontrar Jair e, naquele momento, o jovem deu por si a sentir pena do 
gnomo. 

O aceno do Malandro foi quase impercetível. 

— Parece que não tenho escolha — resmungou ele. — Levá-los-ei. 

Garet Jax virou-se novamente para Browork. 

— Seis. 

O Ancião hesitou, mas suspirou, resignado. 

— Seis serão — declarou, suavemente. — Que a Sorte os acompanhe. 


Capítulo 15 


a manhã seguinte, com os preparativos completos, o pequeno 

grupo deixou Culhaven para o interior de Anar. Jair, o Malandro, 

Garet Jax, Elb Foraker, Edaimm Elessedil e Helt, armados e com 
provisões, saíram discretamente da aldeia e partiram quase sem que 
ninguém se apercebesse. Apenas Browork estava presente para os ver partir, 
com uma mistura de convicção e incredulidade refletida no rosto 
envelhecido. A Jair, prometeu que iriam avisar os Ohmsford mais velhos 
sobre os Espectros de Mord antes que voltassem ao vale. A cada um dos 
outros, deu um aperto de mão firme e uma palavra de encorajamento. 
Apenas o Malandro, compreensivelmente, se mostrou pouco entusiasmado 
com os votos. Nenhuma outra celebração acompanhou a partida deles. O 
Conselho dos Anciãos e os outros líderes, anões e estrangeiros, que tinham 
participado na reunião da noite anterior, permaneciam divididos sobre a 
conveniência daquela empreitada. A maioria, no seu íntimo, sentia que 
aquela aventura estava condenada desde o início. 

Porém, a decisão havia sido tomada e o grupo partiu. Sozinho e sem 
escolta, apesar dos protestos exaustivos dos elfos que tinham acompanhado 
Edain Elessedil desde Arborlon e que se sentiam mais do que responsáveis 
pela segurança do seu principe. Afinal, já eram uma força pequena, 
despachada à pressa por Ander Elessedil ao receber um pedido de ajuda de 
Browork até que uma força maior pudesse ser mobilizada, reunida devido 
ao reconhecimento de uma dívida para com os anões pela ajuda na batalha 
entre elfos e demónios ocorrida vinte anos antes. Edam Elessedil fora 
enviado no lugar do pai, mas sem nenhuma expetativa real de ver uma 
batalha a não ser que os exércitos gnomos avançassem até Culhaven. A sua 
oferta para se juntar ao grupo na sua missão até ao centro do território 
inimigo fora completamente inesperada. Mas os caçadores élficos não 
podiam fazer muito, já que o principe era livre de fazer as suas escolhas 
sobre o assunto, e ainda de insistir que eles também fizessem parte da 
empreitada. Havia quem, entre os anões e os homens da fronteira, também 


quisesse 1r, mas não tivesse sido aceite. Garet Jax tomou a decisão e foi 
apoiado pelos demais membros do grupo de seis, incluindo o Malandro. 
Quanto mais pequeno fosse o grupo, maior seria a sua mobilidade e 
discrição, e maiores as possibilidades de passar pela Floresta de Anar sem 
ser visto. Com a imevitável exceção de Jair, que tinha a magia para o 
proteger, facto de que os lembrava constantemente, todos eram profissionais 
competentes, treinados em sobrevivência. Até mesmo Edaim Elessedil havia 
sido treinado pelos membros da Guarda da Casa do Rei durante os seus 
anos de formação. Quanto menos fossem, melhor seria para eles. 

E os seis foram a pé, pois a vegetação da floresta proibia qualquer outra 
forma de viagem para leste, da aldeia anã até às florestas escuras, seguindo 
a curva do Rio Prata. Browork observou-os até estarem entre as árvores, 
fora do seu campo de visão, e virou-se relutante para voltar a Culhaven e ao 
trabalho que lá o esperava. 


Era um dia de outono límpido e frio, o ar estava gelado e imóvel e o céu 
brilhante com a luz do Sol. As árvores cintilavam em vários tons de 
vermelho, dourado e castanho e as folhas caídas cobriam o solo da floresta 
com um tapete macio que estalava debaixo dos pés dos seis companheiros 
que marchavam. O tempo passava rapidamente. Antes que dessem por isso, 
a tarde passara e a noite caía sobre Anar em sombras escuras de cinzento e 
violeta, enquanto o Sol mergulhava lentamente no horizonte. 

O grupo acampou perto do Rio Prata, num pequeno bosque de freixos, 
protegido a leste por elevações rochosas. O jantar foi preparado e 
consumido, e Garet Jax pediu que se reunissem. 

— Esta será a nossa rota — disse Elb Foraker, ajoelhando-se no meio 
deles e limpando as folhas do chão, para traçar linhas na terra seca com um 
ramo partido. — O Rio Prata flui para aqui. — Marcou a sua passagem. — 
Nós estamos aqui. Para leste, a uns quatro dias de caminhada, está a 
fortaleza anã em Capaal que protege as represas de Cillidellan. A norte, o 
Rio Prata corre para as Montanhas Bens e para as prisões dos gnomos em 
Dun Fee Aran. Mais para norte, estão as Ravenshorn e o Marco Cinzento. 


Olhou em redor, para o pequeno círculo de rostos. 

— Se pudermos, devemos seguir o rio até ao Marco Cinzento. Se formos 
forçados a abandonar o rio, o caminho através de Anar tornar-se-á dificil 
por causa da vegetação. — Fez uma pausa. — Os exércitos de gnomos 
dominam tudo a norte e a leste de Capaal. Quando lá chegarmos, teremos 
de ficar muito atentos. 

— Perguntas? — Garet Jax ergueu os olhos. 

O som que o Malandro fez demonstrou o seu desprezo e quebrou o 
silêncio. 

— Faz com que tudo pareça muito mais fácil do que realmente é — 
rosnou. 

— É por isso que estás connosco — disse o Mestre de Armas, e encolheu 
os ombros. — Assim que passarmos por Capaal, serás tu a decidir o 
caminho. 

O Malandro cuspiu desdenhosamente no desenho. 

— Se chegarmos tão longe. 


O grupo separou-se, cada um ocupado a fazer a sua cama. Jair hesitou e 
aproximou-se do Malandro. Alcançou o gnomo do lado oposto da clareira. 

— Malandro — chamou. O gnomo olhou em volta por um momento, viu 
quem era e desviou o olhar no mesmo instante. Jair pôs-se à frente dele e 
encarou-o. — Malandro, só queria dizer que não foi ideia minha trazer-te 
connosco. 

O olhar do Malandro era duro. 

— Foi ideia tua, sim. 

Jair abanou a cabeça. 

— Eu jamais forçaria alguém a vir sem o querer, nem mesmo tu. Mas 
estou contente por estares aqui. Queria que soubesses Isso. 

— Que reconfortante — troçou o gnomo. — Não te esqueças de lembrar 
isso aos Caminhantes Negros quando estivermos todos na prisão deles! 

— Malandro, não precisas de ser assim. Não... 

O Malandro virou-se abruptamente. 


— Deixa-me em paz. Não quero nada contigo. Não quero ter nada a ver 
com 1sso. — De repente, devolveu o olhar a Jair e havia uma determinação 
feroz nos seus olhos. — Na primeira oportunidade, rapaz, vou-me embora! 
Lembra-te disto: na primeira oportunidade! Aimda estás contente por eu 
estar aqui? 

Virou-se e afastou-se, batendo com os pés. Jair ficou a olhar sem saber o 
que fazer, triste e zangado com a forma como as coisas se haviam passado 
entre eles. 

— Ele não está tão zangado contigo como parece — ressoou uma voz 
grave. Jair virou-se e encontrou Helt a seu lado, fitando-o com o rosto 
comprido e gentil. — Está muito mais zangado consigo próprio. 

Jair abanou a cabeça, em dúvida. 

— Não foi o que me pareceu. 

O homem da fronteira foi até um cepo de árvore e sentou-se, esticando as 
longas pernas. 

— Talvez não, mas é a verdade. O gnomo é um batedor. Conheci-o em 
Varfleet. Os batedores não são como as outras pessoas. São seres solitários 
e o Malandro é-o mais do que o costume. Sente-se encurralado e quer 
culpar alguém por isso. Aparentemente, acha fácil atribuir-te a culpa. 

— Mas acho que, de certa forma, a culpa é minha. — O jovem ficou a 
ver o gnomo desaparecer. 

— Não mais do que dele — disse o outro, em voz baixa. — Ele veio para 
Anar sozinho, não foi? 

Jair assentiu. 

— Mas eu pedi-lhe que viesse. 

— Alguém fez o mesmo pedido a todos nós — lembrou Helt. — Não 
precisávamos de vir, mas fizemos essa opção. Com o gnomo, não é 
diferente. Ele decidiu ir contigo até Culhaven. Provavelmente, queria 1r. 
Pode ser que também o queira agora, mas não o consiga admitir perante si 
mesmo. Talvez até esteja assustado com a ideia. 

Jair franziu a testa. 

— Porque estaria ele assustado com isso? 


— Porque isso significa que se importa contigo. Não consigo pensar 
noutro motivo para ele estar aqui. 

— Não pensei nisso. Acho que pensei justamente o oposto por causa do 
que ele disse, que não se importa com nada. 

Helt abanou a cabeça. 

— Não, eu acho que ele se importa. E isso assusta-o. Os batedores não 
podem dar-se ao luxo de se importar com alguém, se quiserem sobreviver. 

Jair fitou o outro homem por um momento. 

— O senhor parece ter muita certeza disso. 

O homem alto levantou-se. 

— Tenho. Sabes, eu também já fui batedor. 

Virou-se e avançou para a escuridão. Jair ficou a olhar, pensando no que 
o teria levado a revelar aquilo, mas grato por assim ter sido. 


A alvorada chegou cinzenta e tristonha, e uma massa de nuvens negras e 
ameaçadoras passava a leste do céu matutino. O vento soprava frio e 
cortante vindo de norte, castigando os rostos em lufadas zangadas, 
assobiando através dos galhos esqueléticos das árvores. As folhas e o pó 
rodopiavam à volta deles quando retomaram a caminhada e o ar 
transportava um forte cheiro a chuva. 

Jair Ohmsford seguiu caminho na companhia de Edam Elessedil. O 
príncipe élfico juntou-se a ele no início da viagem, conversando de forma 
tranquila e descontraída, contando a Jair o que o seu pai, o rei, lhe havia 
dito sobre os Ohmsford. Deviam muito a Wil Ohmsford, explicou o elfo 
enquanto caminhavam com as cabeças baixas por causa do vento, 
avançando através do ar frio. Se não fosse ele, a nação élfica teria perdido a 
guerra contra os demónios, pois fora Wil quem levara Amberle, uma das 
Escolhidas, na sua procura do Fogossangue, para que a semente da lendária 
Ellcrys pudesse ser mergulhada nas suas chamas para depois ser devolvida 
à terra e renascer. 

Jair já ouvira a história uma centena de vezes, mas era diferente ouvi-la 
de Edaim, e a descrição era bem-vinda. Por sua vez, narrou ao príncipe o 


pouco que conhecia das Terras do Oeste, a admiração que o seu pai sentia 
por Ander Elessedil e os seus próprios sentimentos pelo povo élfico. 
Enquanto conversavam, surgiu entre eles um sentimento de camaradagem. 
Talvez devido à sua ascendência élfica comum, talvez por terem idades 
próximas. Por vezes, Edaimm Elessedil parecia-se com Rone a conversar: 
sério e relaxado, mas ansioso por partilhar os seus sentimentos e ideias, 
assim como por ouvir os de Jair; e rapidamente se formaram laços de 
amizade entre os dois. 

A noite caiu e o pequeno grupo abrigou-se debaixo de um afloramento 
rochoso na encosta que se curvava sobre o Rio Prata. Ali jantaram e 
observaram o fluir monótono do rio que passava, borbulhante, por uma 
série de rochas. A chuva começou a cair, o céu ficou negro e o dia 
transformou-se numa noite desagradável. Jair recostou-se no abrigo de 
rocha e observou a escuridão, com o cheiro fétido do rio envenenado a 
chegar-lhe às narinas. O estado do rio agravara-se desde a saída de 
Culhaven, com as águas escurecidas e cada vez mais sufocado por massas 
de peixes mortos e madeira podre. Até a vegetação nas margens mostrava 
sinais de decadência. O rio tinha uma aparência suja e lamacenta e a chuva 
que caía em rajadas constantes era bem-vinda, nem que fosse para, de 
alguma forma, limpar a sujidade que os cercava. 

Passado algum tempo, os membros do grupo começaram a adormecer. 
Como sempre, um deles ficou de guarda para proteger os demais. Era a vez 
de Helt. O homem alto estava na beira da plataforma, uma sombra imensa 
contra o cinzento da chuva. Fora batedor durante muito tempo, segundo 
Edain Elessedil, durante mais de vinte anos. Ninguém tocava no assunto 
porque já não o era. Havia rumores de que tivera uma família, mas ninguém 
sabia o que lhe acontecera. Era um homem gentil, calado e de voz suave. 
Era também perigoso. Era um bom combatente. Incrivelmente forte. E 
possuía visão noturna: uma visão extraordinária que lhe permitia ver na 
escuridão tão claramente como se fosse dia claro. Existiam histórias sobre 
isso. Nada passava despercebido por Helt ou o apanhava desprevenido. 

Jair encolheu-se no seu cobertor para se proteger do frio crescente. Uma 


fogueira ardia no centro do abrigo, mas o calor não era suficiente para 
chegar até à humidade do local onde ele estava. Observou Helt mais um 
pouco. O homem da fronteira não lhe dissera mais nada depois da conversa 
da noite anterior. Jair pensara em conversar com ele e quase o fizera uma ou 
duas vezes. Porém, algo o impedira. Talvez fosse a aparência do homem: 
era tão grande e sombrio... Como Allanon, mas... diferente, de alguma 
forma. Jair abanou a cabeça, incapaz de perceber qual era a diferença. 

— Devias estar a dormir. 

À voz assustou-o tanto que Jair deu um salto. Garet Jax estava perto dele, 
uma sombra negra e silenciosa que se acomodava ao lado do jovem e se 
enrolava no seu manto. 

— Não tenho sono — murmurou Jair, lutando para retomar a 
compostura. 

O Mestre de Armas assentiu, e os seus olhos cinzentos observaram a 
chuva com atenção. Ficaram ali sentados em silêncio, enrolados no escuro, 
ouvindo o som da chuva a cair, o murmúrio do rio e o suave crepitar das 
folhas e ramos ao sabor do vento. Passado algum tempo, Garet Jax mexeu- 
se e Jair sentiu os olhos do outro moverem-se na direção dele. 

— Lembras-te de quando me perguntaste porque te ajudei nos Carvalhos 
Negros? — perguntou Garet Jax em voz baixa. Jair assentiu. — Respondi 
que era porque me interessavas. É verdade, interessas-me. Mas foi mais do 
que 1sso. 

Fez uma pausa e Jair virou-se para o ver. Os olhos duros e frios pareciam 
distantes e sonhadores. 

— Sou o melhor naquilo que faço. — A voz do Mestre de Armas era 
pouco mais do que um sussurro. — Durante toda a minha vida, sempre fui o 
melhor, e nunca houve ninguém que se me comparasse. Viajei por todas as 
Terras e nunca encontrei ninguém que estivesse ao meu nível. Mas continuo 
à procura. 

— Porquê? — perguntou Jair. 

— O que mais me resta fazer? — respondeu o outro. — De que serve ser 
um Mestre de Armas senão para testar a capacidade implícita no nome? Eu 


testo-me todos os dias da minha vida, procuro formas de verificar que a 
minha capacidade não falha. Nunca falhou, mas continuo à procura. 

O seu olhar moveu-se de novo, perscrutando a chuva. 

— Quando te vi pela primeira vez naquela clareira nos Carvalhos, 
amarrado e amordaçado, preso de mãos e pés, vigiado pela patrulha de 
gnomos, quando te vi assim, soube que havia algo de especial em ti. Não 
soube o que era, mas soube que estava ali. Pode dizer-se que foi instinto. Tu 
eras o que eu procurava. 

Jair abanou a cabeça. 

— Não estou a perceber. 

— Não, não esperava que percebesses. No início, eu também não 
percebi. Só senti que, de alguma forma, tu eras importante para mim. Por 
isso, libertei-te e acompanhei-te. Ao longo do percurso, vi mais daquilo que 
me intrigou no começo... algo que eu procurava. Nada me disse, na 
verdade, o que fazer contigo. Só senti o que deveria fazer e fi-lo. 

» E depois... — Endireitou-se, e os seus olhos encontraram os de Jair. — 
Naquela manhã, acordaste na margem do Rio Prata e contaste-me o sonho. 
Acho que não foi um sonho, mas algo parecido. A tua missão, foi o que lhe 
chamaste. E eu deveria ser o teu protetor. Uma missão impossível, uma 
jornada pelas profundezas do esconderijo dos Espectros de Mord em busca 
de algo que ninguém além de ti conhecia, e eu deveria ser o teu protetor. 

Abanou a cabeça devagar. 

— Mas, sabes, eu também tive um sonho naquela noite. Não to contei. 
Foi um sonho tão real que era mais... uma visão do que um sonho. Num 
tempo e lugar que não reconheci, eu estava contigo como teu protetor. À 
minha frente havia uma criatura de fogo, que queimava ao toque. Uma voz 
sussurrou dentro da minha mente. Dizia que eu deveria lutar contra o fogo, 
que seria uma luta até à morte e que seria a batalha mais terrível da minha 
vida. À voz disse-me que eu treinara durante toda a minha vida justamente 
para essa batalha, que todas as lutas que havia travado anteriormente tinham 
sido uma preparação para ela. 

Os seus olhos cinzentos ardiam com o calor das suas palavras. 


— Depois de te ouvir contar a tua visão, pensei que talvez a minha 
também tivesse vindo do Rei do Rio Prata. Mas, qualquer que fosse a fonte, 
soube que a voz dissera a verdade. E soube também que era isso que eu 
procurava: uma oportunidade de pôr as minhas capacidades à prova contra 
um poder maior do que qualquer um que eu algum dia tenha enfrentado e 
de ver se realmente sou o melhor. 

Entreolharam-se em silêncio na escuridão. O que Jair viu nos olhos do 
outro homem assustou-o: determinação, força de vontade e ainda algo mais. 
Loucura. Frenesim, controlado com dificuldade e duro como ferro. 

— Quero que compreendas, jovem — sussurrou Garet Jax. — Escolhi vir 
contigo para encontrar essa visão. Serei o teu protetor como me comprometi 
a ser. Farei com que passes em segurança por qualquer perigo que te 
ameace. Defender-te-ei mesmo que morra ao fazê-lo. Mas, na verdade, o 
que estou a seguir é essa visão através da qual irei testar a minha 
capacidade! 

Fez uma pausa e desviou os olhos do jovem. 

— Quero que compreendas 1sso — repetiu, em voz baixa. 

Novamente em silêncio, esperou. Jair assentiu lentamente. 

— Acho que compreendo. 

Garet Jax virou-se para a chuva mais uma vez, recolhendo-se em s1 
mesmo. Como se estivesse sozinho, sentou-se e observou a chuva que caia 
sem parar, sem dizer nada. Passado algum tempo, ergueu-se e voltou para as 
sombras. 

Jair Ohmsford ficou sentado, sozinho, por muito tempo depois de ele ter 
partido, perguntando-se se realmente o compreendia, afinal. 


Na manhã seguinte, quando acordaram, Jair pegou no cristal da visão para 
descobrir o que tinha acontecido a Brin desde a última vez que a procurara. 
A chuva e a névoa cinzenta envolviam a floresta enquanto os membros 
do pequeno grupo o rodeavam. Segurando o cristal à sua frente para que 
todos pudessem vê-lo, começou a cantar. Suave e estranha, a canção-desejo 
encheu o silêncio da manhã com o seu som, erguendo-se sobre o cair da 


chuva sobre a terra. A luz brilhou forte e súbita, vinda de dentro do cristal, e 
o rosto de Brin apareceu. Ela observou os membros do grupo, procurando 
algo que eles não conseguiam ver. Havia montanhas atrás dela, altas e 
áridas, erguendo-se contra um amanhecer tão cinzento e desolado como o 
deles. Jair continuou a cantar, seguindo o rosto da irmã até ela se virar 
bruscamente. Rone Leah e Allanon estavam ali, com os rostos abatidos 
erguidos na direção de uma floresta densa e impenetrável. 

Jair parou de cantar e a visão desapareceu. Olhou ansioso para os rostos 
ao seu redor. 

— Onde está ela? 

— Aquelas montanhas são os Dentes de Dragão — explicou Helt, com 
calma. — São inconfundíveis. 

Garet Jax assentiu e olhou para Foraker. 

— E a floresta? 

— É Anar. — O anão esfregou o queixo barbudo. — Ela vem nesta 
direção, ela e os outros dois, mas mais para norte, do outro lado do Rabb. 

O Mestre de Armas apertou o ombro de Jair. 

— Da outra vez que usaste a visão, as montanhas eram as mesmas, os 
Dentes de Dragão. A tua irmã e o Druida estavam lá; agora saíram. O que 
fazem ali? 

Houve um momento de silêncio, em que os rostos se entreolharam. 

— Paranor — disse Edam Elessedil, de repente. 

— A Fortaleza dos Druidas — concordou Jair. — Allanon levou Brin à 
Fortaleza dos Druidas. Mas porque o fez? 

Dessa vez, ninguém falou. Garet Jax endireitou-se. 

— Não vamos descobrir isso encolhidos aqui. As respostas a essas 
perguntas estão a leste. 

Ergueram-se e Jair voltou a guardar o cristal na túnica. Retomaram a 
marcha para Anar. 


Capítulo 16 


o quarto dia depois de terem saído de Culhaven, chegaram ao 
Wedge. 

Era fim de tarde e o céu estava cinzento e opressivo sobre a 
terra. A chuva caía em rajadas constantes, como caíra nos últimos três dias, 
e Anar estava húmida e fria. Árvores desnudadas pelas cores do outono 
brilhavam negras e ásperas por entre faixas de neblina que deslizavam 
como espectros pelo crepúsculo que se aprofundava. Na floresta vazia e 
apática havia apenas silêncio. 

Durante todo o dia, o terreno tinha-se vindo a elevar numa encosta firme 
e suave que agora se erguia numa massa de penhascos e desfiladeiros. O 
Rio Prata borbulhava entre eles, inchado pelas chuvas, instalado numa 
ravina profunda e sinuosa. As montanhas ergutam-se em redor da garganta 
e bloqueavam-na com muralhas de penhascos íngremes despidos de árvores 
e plantas. Ensombrado pela névoa e pela noite que se aproximava, o Rio 
Prata depressa se perdeu de vista por completo. 

Era o desfiladeiro que os anões haviam nomeado Wedge. 

Os membros do pequeno grupo chegaram ao topo pela encosta sul, de 
cabeças inclinadas contra o vento e mantos enrolados nos corpos, nos quais 
a chuva e o frio se infiltravam. O silêncio cobria tudo, o rugir do vento 
varria todos os sons menos o seu próprio e havia uma sensação intensa e 
invasiva de solidão na mente de cada um. O grupo seguiu através de 
arbustos e pinheiros, avançando encosta acima numa progressão lenta e 
estável, sentindo o horizonte aproximar-se à medida que a tarde se esvaia e 
a noite começava lentamente a avançar. Foraker 1a à frente: aquela era a sua 
região e era ele que melhor conhecia os seus truques. Garet Jax seguia-o, 
negro e rígido como as árvores que os ladeavam. Depois vinham o 
Malandro, Jair e Edaim Elessedil. O gigante Helt fechava a fila. Ninguém 
falava. No silêncio da marcha, os minutos arrastavam-se. 

Passaram por uma pequena elevação e desceram até um grupo de abetos 
brilhantes; então, Foraker parou de repente, à escuta, e fez sinal para que 


fossem até às árvores. Depois de falar com Garet Jax, o anão saiu de perto 
deles e desapareceu na chuva e na névoa. 

Esperaram em silêncio pelo seu retorno. Esteve ausente durante bastante 
tempo. Quando finalmente reapareceu, vinha de uma direção 
completamente diferente. Fazendo-lhes um gesto para que o seguissem, 
guiou-os mais para dentro da floresta. Ali, ajoelharam-se à volta dele, em 
círculo. 

— Gnomos — disse, em voz baixa. A água corria pela sua cabeça calva 
até à barba grossa, entranhando-se na massa de pelos. — Pelo menos uma 
centena. Cercaram a ponte. 

Houve um silêncio de espanto. A ponte estava no meio de uma região 
supostamente segura, protegida por um exército de anões posicionados na 
fortaleza de Capaal. Se existiam gnomos tão para oeste, tão perto de 
Culhaven, o que teria acontecido a esse exército? 

— Podemos desviar-nos deles? — perguntou Garet Jax. 

Foraker abanou a cabeça. 

— Só se quisermos perder, no mínimo, três dias. A ponte é a única 
passagem sobre o Wedge. Se não atravessarmos por ali, teremos de voltar 
para trás, descer estas montanhas e dar a volta por sul, pela floresta. 

A chuva bateu-lhes nos rostos no silêncio que se seguiu. 

— Não temos três dias para desperdiçar — disse o Mestre de Armas, por 
fim. — Podemos passar pelos gnomos? 

Foraker encolheu os ombros. 

— Talvez, quando estiver escuro. 

Garet Jax assentiu lentamente. 

— Vamos dar uma olhadela. 

Escalaram as rochas, dando a volta pelos pinheiros, abetos e arbustos, 
pisando as pedras húmidas e escorregadias devido à chuva, à neblina e à 
noite que escurecia. Como sombras silenciosas, abriram caminho com Elb 
Foraker à frente, enquanto rastejavam discretamente na escuridão. 

Um cintilar de luz brilhou através da claridade cinzenta, uma 
luminosidade fraca e solitária esbatida pela chuva. Deslizava de trás das 


rochas diante deles. Como um só, agacharam-se para se esconderem dos 
olhos inimigos e continuaram a arrastar-se até à extremidade do penhasco, 
de onde podiam espreitar pela borda do desfiladeiro e olhar para baixo. 

As paredes lisas do Wedge caíam a pique abaixo deles, enevoadas e 
dominadas pela chuva na noite que se aproximava. Atravessando a imensa 
queda, havia uma ponte de cavaletes construída com madeira e ferro, presa 
à rocha do penhasco com a habilidade e o engenho típicos dos anões, para 
ficar protegida da força e do frio do vento. No lado da ponte mais próximo 
deles, uma vasta plataforma 1a até à parede do penhasco, com poucas 
árvores e agora coberta por fogueiras de vigia dos gnomos num 
acampamento de tendas de lona improvisadas. Os gnomos estavam por todo 
o lado: à volta de fogueiras em grupos sombrios, dentro das tendas 
iluminadas pela luz das fogueiras e espalhados pela plataforma, do 
penhasco até à ponte. Do lado oposto, quase indistintos na escuridão, uma 
dúzia deles patrulhava um trilho estreito que 1a da beira do penhasco até 
uma vasta encosta arborizada que descia por centenas de metros, 
desaparecendo na vegetação. 

Nos dois lados da ponte, havia caçadores gnomos de vigia. 

Os seis companheiros agachados na borda do penhasco estudaram a cena 
abaixo deles por longos minutos, até que Garet Jax fez sinal para recuarem 
até ao abrigo de um grupo de rochas mais abaixo. Quando lá chegaram, o 
Mestre de Armas virou-se para Helt. 

— Conseguiremos passar quando escurecer? 

O homem alto pareceu duvidar. 

— Talvez só até à ponte. 

Garet Jax abanou a cabeça. 

— Não basta, temos de passar pelas sentinelas. 

— Um homem sozinho pode conseguir — disse Foraker, lentamente. — 
Esgueirar-se por baixo da ponte, arrastando-se pelas bordas. Se for 
suficientemente rápido, pode passar para o outro lado, matar as sentinelas e 
dominar a ponte pelo tempo necessário para que os outros o sigam. 

— Isso é loucura! — protestou o Malandro de repente, mostrando 


subitamente o rosto rude. — Mesmo que alguém consiga chegar de alguma 
forma ao outro lado, passando por uma dúzia de sentinelas, as restantes irão 
atrás dele num instante! Como fará para escapar? 

— Com o engenho dos anões — grunhiu Foraker devagar. — Nós somos 
melhores do que os outros a construir coisas, gnomo. Aquela ponte foi feita 
para cair. Puxando os pinos de cada lado, tudo cairá no desfiladeiro. 

— Quanto tempo leva isso? — perguntou Garet Jax. 

— Um ou dois minutos. Já esperamos há algum tempo que os gnomos 
tentem cercar Capaal — explicou Foraker, abanando a cabeça. — Porém, 
fico preocupado ao ver que já o conseguiram e ninguém os impediu. Foram 
muito audaciosos em capturar a ponte tão abertamente. E a forma como 
estão acampados sugere que não estão muito inquietos com a hipótese de 
serem apanhados pelo outro lado. — Abanou mais uma vez a cabeça. — 
Estou preocupado com o exército. 

Garet Jax limpou a chuva dos olhos. 

— Preocupa-te com eles depois. — Lançou um olhar rápido aos demais. 
— Ouçam com atenção. Quando escurecer, Helt irá conduzir-nos pelo 
acampamento até à ponte. Vou atravessar por baixo. Quando me livrar das 
sentinelas, Elb e o gnomo atravessarão com o jovem do vale. Helt, tu e o 
príncipe usarão os arcos para manter os gnomos deste lado da ponte até que 
eu puxe os pinos. Atravessem quando os chamarmos e deixaremos a ponte 
cair. 

Elb Foraker, Helt e Edain Elessedil assentiram em silêncio. 

— Há mais de cem caçadores gnomos lá em baixo! — observou o 
Malandro, irado. — Se algo correr mal, não teremos hipótese alguma! 

Foraker olhou friamente para o gnomo. 

— Isso não deveria preocupar-te, pois não? Afinal, podes fingir que estás 
com eles. 

Jair olhou rapidamente para o Malandro, mas ele virou-se sem fazer 
comentários. Garet Jax levantou-se. 

— Não façam barulho daqui em diante. Lembrem-se do que temos de 
fazer. 


Voltaram para trás e acomodaram-se impacientes entre as pedras, vendo a 
noite cair. Passou-se uma hora. Depois, duas. E o Mestre de Armas ainda os 
mantinha onde estavam. A escuridão caiu sobre o desfiladeiro e a chuva e 
neblina cobriam-na como um véu. O frio começou a aumentar, abatendo-se 
sobre eles com um entorpecimento cortante. Lá em baixo, as fogueiras dos 
gnomos tornaram-se mais brilhantes contra a escuridão. 

Garet Jax ergueu o braço e o pequeno grupo levantou-se. Deslizaram 
pelas rochas como pedaços perdidos da noite e começaram a descer na 
direção do acampamento gnomo. Iam um atrás do outro, com Helt a abrir 
caminho, escolhendo o trilho devagar e com cuidado. As fogueiras 
aproximavam-se e as vozes tornaram-se audíveis por baixo do ruído do 
vento e da chuva: baixas, guturais e revelando desconforto. As seis formas 
arrastaram-se para além das fogueiras e das tendas, curvadas nas sombras 
que alastravam entre as rochas e as pedras. O grupo rodeou o acampamento 
pela esquerda e apenas a visão noturna de Helt os impediu de cair do 
penhasco. 

Os minutos passaram-se e o lento rastejar pelo campo inimigo 
continuava. Jair sentiu o cheiro da comida a cozinhar quando o vento lhe 
incidiu no rosto. Ouvia as vozes dos gnomos, as suas gargalhadas e 
resmungos, e viu o movimento dos corpos embrutecidos à frente da luz 
fraca das fogueiras. Tentou não respirar, fazendo o possível por se tornar 
parte da noite. Subitamente, ocorreu-lhe que, se quisesse, poderiam 
realmente ser parte dela. Poderia usar a canção-desejo e tornar-se invisível. 

E, de repente, percebeu que encontrara uma forma melhor de todos 
atravessarem a ponte. 

Mas como iria comunicá-la aos outros? 

Tinham rastejado até à beira do desfiladeiro e estavam para além do 
abrigo das rochas e das árvores. Apenas a face desprotegida do penhasco se 
estendia à sua frente. Continuaram, agachados contra a noite. Ali não havia 
fogueiras, por isso permaneceram escondidos pela neblina e pela chuva. À 
frente deles, o vulto da ponte assomava da escuridão, com as traves de 
madeira a brilhar à chuva. As vozes atenuadas dos gnomos chegavam-lhes 


de cima, breves e enigmáticas conforme as sentinelas se agachavam dentro 
dos seus mantos e olhavam com inveja para o calor e o conforto do 
acampamento atrás delas. Silenciosamente, Helt levou o grupo para baixo 
da ponte, onde as traves de apoio estavam ancoradas na rocha. A alguns 
metros de distância, as profundezas vazias do Wedge abriam-se num 
abismo monstruoso e o vento uivava pelo seu estômago cavernoso e 
rochoso. 

Estavam agachados em circulo e Jair tentava alcançar Garet Jax. O rosto 
duro deste virou-se. Jair apontou para o Mestre de Armas, depois para ele 
mesmo e para as sentinelas acima deles, na ponte. Garet Jax franziu a testa. 
Jair apontou para a sua boca e disse, sem som, “enomo” e apontou 
novamente para cada um deles. 4 canção-desejo pode fazer-nos parecer 
gnomos perante as sentinelas e poderiamos atravessar sem sermos 
impedidos, tentava explicar. Deveria sussurrar? Não, o Mestre de Armas 
tinha dito que ninguém deveria falar. O vento poderia transportar o som das 
suas vozes, era demasiado perigoso. Novamente, fez os mesmos 
movimentos. Os outros aproximaram-se, entreolhando-se inquietos 
enquanto Jair continuava a gesticular para Garet Jax. 

Finalmente, o Mestre de Armas pareceu perceber. Hesitou por um 
momento, puxou Jair pelo braço e entrelaçou-o no seu, puxando-o para 
mais perto, e apontou para os demais, e depois para a ponte acima deles. O 
jovem poderia disfarçar todos? Jair hesitou, não tinha pensado nisso. Teria 
ele força para disseminar o disfarce desse modo? Estava escuro, chovia e 
estavam todos encapuzados e enrolados nos mantos. Seria apenas por 
alguns instantes. Assentiu, indicando que poderia fazê-lo. 

Garet Jax apertou-o com as duas mãos, fitando-o com os olhos cinzentos. 
Fez sinal aos outros para que o seguissem. Todos compreenderam. O jovem 
1a usar a canção-desejo para os fazer atravessar. Não sabiam como 1a fazer 
isso, mas já tinham visto o poder que ele comandava. Além disso, 
excetuando o Malandro — e, naquelas circunstâncias, até ele poderia ser 
incluído —, confiavam implicitamente no julgamento de Garet Jax. Se ele 
acreditava em Jair, eles também. 


Levantaram-se de onde estavam escondidos e agachados e caminharam, 
audaciosamente, subindo na direção da ponte. À frente deles, formas 
sombrias agrupavam-se em conversas aleatórias. Subitamente alerta pela 
sua aproximação, as sentinelas viraram-se. Havia apenas três. Jair já estava 
a cantar, misturando a voz com o vento numa música gutural e rispida que 
sussurrava sobre gnomos. Por um momento, as sentinelas pareceram hesitar 
e umas poucas levantaram as armas na defensiva. Jair pressionou mais, 
modelando a canção para que todos se parecessem com o Malandro. O 
batedor acha certamente que estou louco, pensou brevemente. Continuou a 
cantar. 

Então, as armas baixaram-se e as sentinelas afastaram-se. Uma troca de 
guarda? Uma substituição para os que estavam daquele lado da garganta? 
Jair e os companheiros deixaram-nos a pensar, passando entre eles com os 
rostos baixos e os mantos enrolados em seu redor. Avançaram pela ponte, 
pisando com cuidado as pesadas tábuas de madeira. E Jair continuou a 
cantar, cobrindo-os com o disfarce de gnomos. 

Abruptamente, a voz falhou-lhe, exaurida pelo uso. Mas já estavam para 
além da linha de sentinelas, perdidos no meio da neblina e da chuva para 
quaisquer olhos que tentassem segui-los. Alcançaram o centro da ponte, 
onde o vento uivava à volta deles em rajadas doridas. Apressadamente, 
Garet Jax indicou que Helt e Edam Elessedil deveriam ficar para trás. 
Apenas por um instante, Jair viu um relance do rosto do Malandro, cheio de 
espanto enquanto observava o jovem. Garet Jax mandou os dois manterem- 
se atrás dele e, com Foraker a seu lado, recomeçou a avançar. 

Emergiram da chuva e da noite do outro lado da ponte, pouco mais do 
que sombras encapuzadas para os gnomos que ali estavam de vigia. Jair 
sentiu um nó na garganta. Dessa vez, não haveria canção-desejo que os 
fizesse passar a salvo, eram muitos. Um grupo de rostos virou-se quando se 
aproximaram. Por alguns instantes de incerteza, as sentinelas simplesmente 
encararam as figuras que caminhavam para elas, surpreendidas pela sua 
aparição, embora certas de que apenas gnomos poderiam ter vindo do 
acampamento que sabiam possuir na outra encosta. Antes que a surpresa se 


transformasse em alarme ou que pudessem ver bem o tamanho e a forma de 
quem lá vinha, Garet Jax e Foraker estavam em cima dos gnomos. A espada 
e a faca brilharam na noite. Meia dúzia de gnomos estavam mortos antes 
que os outros sequer percebessem o que estava a acontecer. Os atacantes 
avançaram para o meio deles e gritos de alerta sugiram selvagens das suas 
gargantas, chamando os que estavam do outro lado. 

Um momento depois, ouviram-se berros em resposta. Jair e o Malandro 
baixaram-se do lado oposto da ponte, observando a batalha na sua frente 
enquanto esta varria a escuridão, ouvindo vozes incorpóreas que se erguiam 
em seu redor. O ruído característico dos arcos élficos ressoou sobre o 
assobio do vento e mais gnomos morreram. 

Um único gnomo surgiu da escuridão à frente deles, sangrento e 
desgrenhado, com o rosto amarelo enlouquecido na luz difusa. Correu pela 
ponte, com um machado de lâmina dupla nas mãos. Viu o Malandro e 
parou, confuso. Depois viu Jair e avançou com um salto. O jovem recuou, 
tropeçando, tentando em vão proteger-se, tão assustado pela aparição do 
outro que por um momento se esqueceu da faca que trazia à cintura. O 
gnomo uivou, de arma erguida, e Jair ergueu as mãos, tentando defender-se. 

— O rapaz não, seu... — gritou o Malandro. 

O outro gnomo berrou de raiva e ergueu novamente o machado. A espada 
do Malandro desceu e o atacante caiu de joelhos, morto. O Malandro puxou 
a lâmina, com uma expressão chocada no rosto. Pegou em Jair pelo braço, 
puxando-o para que se erguesse e arrastando-o até estarem fora da ponte. 

Elb Foraker apareceu de repente. Sem uma palavra, saltou para baixo da 
ponte, para o ponto onde estavam escondidos os pinos que a sustentavam. 
Com movimentos apressados, começou a puxá-los. 

Gritos renovados soaram no centro da ponte. Botas correram pelas 
pranchas de madeira e Helt e Edam Elessedil surgiram por entre a neblina. 
Ainda em cima da ponte, viraram-se e os grandes arcos zuniram. Os 
gnomos uivaram de dor na escuridão atrás deles. Novamente os arcos 
zuniram e mais gritos surgiram. O som de pés a correr desapareceu na noite. 

— Apressa-te com esses pinos! — ordenou Helt, rispidamente. 


Garet Jax surgiu, juntando-se a Foraker debaixo da ponte. Juntos, 
soltaram os últimos pinos, um após o outro, todos menos dois. Novamente, 
o bater de botas ressoou. 

— Helt! — chamou o Mestre de Armas um momento depois, arrastando- 
se de volta. Foraker estava logo atrás. — Sai da ponte! 

O homem da fronteira e o príncipe élfico correram através da noite, 
curvados por causa do vento. Lanças e flechas voaram atrás deles. Mais 
leve e rápido, Edam foi o primeiro a sair da ponte, passando pelas formas 
agachadas de Jair e do Malandro. 

— Agora! — gritou Foraker para Garet Jax. 

Estavam de lados opostos, com pés-de-cabra a postos nos últimos dos 
pinos escondidos. Como um só, puxaram-nos. No mesmo momento, Helt 
saltou para fora da ponte. 

Com um rangido, as traves de madeira libertaram-se das suas presilhas e 
a ponte começou a afundar-se na noite. Gritos ergueram-se das gargantas 
dos gnomos que ainda estavam em cima dela, mas era tarde de mais para 
eles. A ponte caiu de vez com uma última oscilação súbita, tombando 
através da névoa e da chuva, rodopiando por entre os penhascos até 1r bater 
contra o lado oposto, caindo pelo desfiladeiro e perdendo-se de vista. 

Nos penhascos a norte do Wedge, seis figuras encapuzadas deslizaram 
rapidamente pela escuridão e desapareceram. 


Capítulo 17 


chuva parou naquela noite ou nalgum momento no início da 

manhã, enquanto os membros do grupo que saíra de Culhaven 

dormiam dentro de uma caverna rasa a poucos quilômetros a leste 
do Wedge. Ninguém soube exatamente quando aconteceu, nem mesmo 
Edaim Elessedil, que ficara com a última guarda. Exausto pela fuga 
arriscada, adormeceu tal como os outros. 

Aquele amanhecer trouxe, juntamente com o novo dia, uma mudança no 
clima. A norte, quase perdida na neblina azulada do horizonte, estava uma 
vasta cordilheira rochosa chamada Ravenshormn, e dos seus picos 
gigantescos soprava um vento gelado, cheio da promessa do fim do outono 
e da chegada do inverno. Amargo e duro, varreu as nuvens, a chuva e a 
neblina que tinham encoberto o Rio Prata a sul e, mais uma vez, o céu ficou 
profundamente azul. A humidade e o desconforto desapareceram. O solo 
secou e ficou novamente firme, a água da chuva evaporou-se com o vento e 
a terra voltou a ficar nítida, com uma clareza impressionante, límpida e 
brilhante à luz dourada do Sol. 

O grupo marchou mais uma vez sem problemas, enrolado nos mantos 
anda húmidos para se proteger do frio cortante do vento. Penhascos e 
encostas relvadas ladeavam o Rio Prata enquanto ele fluía por entre as 
margens cheias de árvores. À medida que os seis prosseguiam, a vastidão de 
Anar desdobrava-se diante deles. Durante todo o dia, os picos protegidos de 
Capaal espreitavam a leste do local por onde caminhavam, aparecendo entre 
as árvores da floresta como esporões massivos que cortavam o tecido do 
céu. Ainda distantes quando o dia começou, foram ficando cada vez mais 
perto com o passar das horas, até que, a meio da tarde, o grupo alcançou as 
encostas mais baixas e começou a subi-las. 

Não tinham avançado muito quando Edaim Elessedil os fez parar. 

— Ouçam! — exclamou, com certa rispidez. — Estão a ouvir isto? 

Ficaram em silêncio na encosta aberta, de cabeças viradas para leste, na 
direção dos picos para onde o príncipe apontava. O vento soprava com fúria 


das rochas e não havia outro som além do seu uivo pesaroso. 

— Não ouço nada — murmurou Foraker baixinho, mas ninguém se 
moveu. A audição do elfo era muito melhor do que a deles. 

De repente, o vento pareceu mudar de direção e morrer, e um ribombar 
profundo e constante surgiu à distância. Soava fraco e abafado, perdido nas 
curvas das rochas. 

O rosto barbudo de Foraker ficou sombrio. 

— Tambores gnomos! 

Avançaram novamente, agora com mais cuidado, examinando os 
penhascos e desfiladeiros. Os tambores tornavam-se mais profundos e 
graves, ressoando sobre o murmúrio do vento, vibrando ameaçadoramente 
pela terra. 

À medida que a tarde se estendia e a sombra dos picos se prolongava até 
depois do ponto onde os seis escalavam, um novo som alcançou os seus 
ouvidos. Era um som estranho, um tipo de uivo aterrorizante que, no início, 
quase parecia fazer parte do vento, mas depois se distinguiu deste em tom e 
fúria. Erguendo-se das alturas distantes, rolava pelas encostas montanhosas 
e aglomerava-se em redor deles. Os rostos entreolharam-se, e foi Garet Jax 
quem falou finalmente, com surpresa na voz. 

— Está a acontecer uma batalha. 

Foraker assentiu e recomeçou a avançar. 

— Atacaram Capaal! 

Escalaram as montanhas, abrindo caminho através de um labirinto cada 
vez mais confuso de rochas fragmentadas, rachas, penhascos e 
desmoronamentos. A luz do Sol diminuía enquanto a tarde se transformava 
em crepúsculo, e as sombras estendiam-se sobre toda a encosta sul. O vento 
também diminuiu, e o frio que ele transportava já não era tão cortante. O 
silêncio caiu sobre a terra, e o seu canto vazio reverberava o eco rude dos 
tambores e gritos de batalha. Muito acima do local onde escalavam, através 
de aberturas entre os picos áridos, grandes aves de rapina circulavam 
preguiçosamente: carniceiros que observavam e esperavam. 

Finalmente, o grupo chegou ao topo da crista do pico mais próximo, que 


se transformava num desfiladeiro profundo e sombrio a correr pela rocha 
até à noite que se aproximava. As paredes do penhasco cercavam-nos por 
todos os lados e eles franziam os olhos na penumbra, procurando sinais de 
movimento. Mas o caminho em frente estava livre, e toda a vida entre 
aquelas rochas parecia ter sido atraída para o ponto, mais adiante, onde a 
batalha acontecia. 

Momentos depois, emergiram do penhasco e pararam de repente. A face 
lateral do penhasco abria-se à frente deles, revelando completamente o 
cenário. 

— Maldição! — sussurrou Foraker, asperamente. 

Por um estreito, no alto dos picos por entre os quais corriam as águas do 
Rio Prata, estendiam-se as represas e reservatórios de Capaal. Imensos, 
rústicos e surpreendentemente brancos contra a rocha escura, erguiam-se na 
junção das montanhas e recolhiam as águas do Cillidellan em mãos 
gigantes. Acima das suas cabeças vastas e lisas, estendendo-se por três 
níveis, estava a fortaleza que lhes servia de proteção, uma vasta massa de 
torres, muralhas e ameias. A maior parte da cidadela estava baseada na 
parte norte do complexo e voltava-se para uma planície que 1a até às 
encostas suaves dos picos mais além. Uma pequena torre de vigia situava-se 
no lado oposto, onde as montanhas desciam até às margens do reservatório 
e apenas uma série de trilhos estreitos dava acesso às muralhas. 

Era ali que a batalha acontecia. O exército dos gnomos estendia-se por 
toda a extensão das encostas depois da plataforma, e por todos os trilhos e 
passagens rochosas descendentes. Imenso e massivo, batia-se contra as 
ameias de pedra de Capaal numa onda escura de corpos cobertos de 
armaduras e armas empunhadas, procurando criar uma brecha nas 
fortificações que as protegiam. Catapultas arremessavam pedras imensas 
através da luz que enfraquecia, as quais esmagavam com força destruidora 
as armaduras e a carne dos defensores anões. Gritos e uivos sobrepunham- 
se ao tilintar do ferro e homens morriam por toda a extensão da fortaleza. 
Seres pequenos e sem rosto lutavam à frente das ameias, tanto anões como 
gnomos, e eram varridos na carnificina resultante. 


— Então foi isso que os gnomos decidiram fazer a Capaal! — gritou 
Foraker. — Cercaram-na! Por 1sso foram tão corajosos e tomaram o Wedge! 

Jair avançou para ver melhor. 

— Os anões estão encurralados? — perguntou, ansioso. — Não podem 


escapar? 
— Ah, podem escapar facilmente, mas não vão fazê-lo. — Os olhos 
escuros de Elb Foraker encontraram os do jovem. — Existem túneis 


subterrâneos dos dois lados das montanhas, passagens secretas construídas 
para assegurar a fuga se a fortaleza cair. Mas nenhum exército pode 
ultrapassar as muralhas de Capaal, Ohmsford, e por isso os anões vão ficar 
e defendê-la. 

— Mas porquê? 

Foraker apontou. 

— O reservatório. Vês as águas do Cillidellan? O veneno dos Espectros 
de Mord escureceu-as e estragou-as. As represas mantêm essas águas fora 
das terras a oeste, os diques controlam o fluxo. Se a fortaleza fosse 
abandonada, tudo cairia nas mãos do inimigo. Os gnomos abririam os 
portões e deixariam o Cillidellan passar. Iriam inundar as terras com as 
águas podres, envenenando o máximo de solo possível, e matando toda a 
vida que pudessem. Os Espectros certificar-se-1am disso. Poderíamos até 
perder Culhaven. — Abanou o rosto barbudo, sombriamente. — Os anões 
jamais o permitirão. 

Jair olhou mais uma vez para baixo na direção da batalha, abalado pela 
ferocidade da luta. Eram tantos os gnomos que cercavam os defensores 
daquela fortaleza; seria possível que os anões aguentassem? 

— Como iremos passar por esta confusão? — Garet Jax observava o 
precipício. O anão estava perdido em pensamentos. 

— Quando escurecer, abram caminho para leste, seguindo as montanhas. 
Isso irá manter-vos acima do acampamento dos gnomos. Quando passarem 
o Cillidellan, venham até à margem do rio e atravessem-no. Virem para 
norte. Provavelmente, já estarão a salvo. — Endireitou-se e estendeu a mão. 
— Boa sorte, Garet. 


O Mestre de Armas ficou rígido. 

— Sorte? Não estás a pensar em ficar, pois não? 

— Não estou a pensar em nada. Já decidi. — Foraker encolheu os 
ombros. 

— Não vais conseguir ajudar aqui, Elb. — Garet Jax encarou-o. 

— Alguém tem de avisar a guarnição de que a ponte do Wedge foi 
derrubada. Senão, se o pior acontecer e Capaal cair, irão tentar fugir pelas 
montanhas e ficarão lá cercados. — Abanou a cabeça devagar e encolheu os 
ombros. — Além disso, Helt pode conduzir-vos melhor do que eu na 
escuridão. E, depois de Capaal, não conheço mais nada da região. O gnomo 
terá de vos guiar. 

— Fizemos um pacto, os seis. — A voz do Mestre de Armas tornou-se 
fria. — Ninguém fica para trás. Precisamos de ti. 

— Eles também precisam de mim. — Foraker rangeu os dentes, teimoso. 

Um silêncio desconfortável desceu sobre o grupo enquanto os dois se 
enfrentavam. Nenhum deles mostrou qualquer intenção de recuar. 

— Deixa-o 11 — resmungou Helt, baixinho. — Ele tem o direito de 
escolher. 

— À escolha dele foi feita em Culhaven. — Garet Jax deitou um olhar 
gélido ao homem da fronteira. 

Jair sentiu um nó na garganta. Queria dizer alguma coisa, qualquer coisa, 
para quebrar a tensão entre os dois, mas não conseguia pensar em nada. 
Olhou de soslaio para o Malandro para perceber o que o gnomo estava a 
pensar, mas ele estava a ignorar toda a cena. 

— Tenho uma ideia — disse Edamm Elessedil. Todos os olhares se 
voltaram para ele. — Talvez isto não resulte, mas acho que vale a pena 
tentar. — Inclinou-se para a frente. — Se conseguíssemos chegar 
suficientemente perto da fortaleza, eu poderia amarrar uma mensagem a 
uma flecha e atirá-la. Isso informaria os defensores sobre o Wedge. 

— O que achas? — Garet Jax virou-se para Foraker. 

— Vai ser perigoso. Vais ter de chegar mais perto do que gostarias. Muito 
mais. — O anão franziu a testa. 


— Então vou eu — anunciou Helt. 

— À ideia foi minha — insistiu Edain Elessedil. — Eu vou. 

— Se for um, vamos todos. Se nos separarmos nestas montanhas, nunca 
mais nos conseguiremos encontrar. — Garet Jax ergueu as mãos e olhou 
para Jair. — De acordo? 

— De acordo — assentiu Jair de imediato. 

— O que dizes, Elb? — O Mestre de Armas encarou o anão mais uma 
vez. 

— Concordo — assentiu Elb Foraker, lentamente. 

— E se conseguirmos fazer a mensagem chegar à guarnição? 

— Iremos para norte — assentiu o outro de novo. 

Garet Jax lançou um último olhar à batalha entre os exércitos de gnomos 
e anões, e fez sinal para que os outros o seguissem de volta às rochas. 

— Vamos esperar ali até ao anoitecer — disse, por cima do ombro. 

Jair virou-se para o seguir e viu o Malandro a seu lado. 

— Não o ouvi perguntar-me se eu concordava — resmungou o gnomo, e 
passou por ele, dando-lhe um encontrão. 

O pequeno grupo desceu deslizando até um grupo de rochas, abrigando- 
se à sua sombra para esperar o escurecer. Sentados entre as pedras, os seis 
fizeram uma refeição fria, enrolados nos mantos e acomodados em silêncio. 
Passado algum tempo, Foraker e Garet Jax deixaram a cobertura das rochas 
e desapareceram pela encosta para irem ver mais de perto a passagem a 
leste. Edain Elessedil ficou de vigia e Helt estendeu-se confortavelmente no 
chão pedregoso e adormeceu quase de imediato. Jair ficou sentado sozinho 
por alguns minutos, depois levantou-se e foi até onde o Malandro estava 
sentado, contemplando o anoitecer com olhos vazios. 

— Agradeço o que fizeste por mim lá no Wedge — disse, em voz baixa. 

— Esquece isso. — O Malandro nem se virou. 

— Não posso. Já salvaste a minha vida três vezes. 

— Já foram assim tantas? — A gargalhada do gnomo foi quase um 
rangido. 

— Foram. 


— Bem, da próxima vez eu posso não estar lá, rapaz. O que vais fazer, 
então? 

— Não sei. — Jair abanou a cabeça. 

Houve um silêncio desconfortável. O Malandro continuou a ignorar o 
jovem. Jair quase o deixou em paz, mas a sua teimosia venceu e forçou-se a 
ficar ali. De propósito, escolheu um lugar perto do gnomo e sentou-se. 

— Ele deveria ter-te perguntado — disse, em voz baixa. 

— Quem? Perguntado o quê? 

— Garet Jax. Ele devia ter perguntado se querias 1r à fortaleza connosco. 

— Ele nunca me perguntou nada, pois não? Então porque iria começar 
agora? — Dessa vez, o Malandro virou-se. 

— Talvez se tu... 

— Talvez se me crescessem asas, eu conseguisse voar para fora daqui! — 
O rosto do gnomo ficou vermelho de raiva. — De qualquer modo, porque te 
importas com 1sso? 

— Importo-me. 

— Com quê? Com o facto de eu estar aqui? Importas-te com 1sso? Diz- 
me, rapaz, o que faço eu aqui? 

Jair desviou os olhos, desconfortável, mas o Malandro apertou-lhe o 
braço e deu-lhe um puxão para que voltasse a olhar para ele. 

— Olha para mm! O que faço eu aqui? O que tem isto tudo a ver 
comigo? Nada! A única razão para eu estar aqui é ter sido suficientemente 
tolo para concordar em guiar-te até Culhaven, é a única razão! Ajuda-nos a 
passar pelo Caminhante Negro, pediste-me tu! Ajuda-nos a chegar às Terras 
do Leste! Podes fazer isso porque és um batedor! Ah! 

Atirou o rosto amarelo e envelhecido para a frente. 

— E aquele sonho idiota? Foi só isso, rapaz, só um sonho! O Rei do Rio 
Prata não existe, e toda esta jornada para leste é perda de tempo! Ah, mas 
mesmo assim eu estou aqui, não estou? Não quero estar aqui, não tenho 
razão nenhuma para estar aqui, mas mesmo assim estou aqui! — Abanou a 
cabeça, amargurado. — E tudo por tua causa! 

Jair libertou-se, zangado. 


— Talvez. Talvez a culpa de estares aqui seja mesmo minha. Mas o 
sonho foi real, Malandro. E estás enganado quando dizes que isto não tem 
nada a ver contigo. Chamas-me “rapaz”, mas quem age como se não tivesse 
crescido és tu! 

— Ora essa, então és uma cria de lobos? — O Malandro fitou-o. 

— Chama-me o que quiseres, não faz mal. — Jair enrubesceu. — Mas 
também é melhor que comeces a pensar sobre quem és. 

— O que queres dizer com 1sso? 

— Quero dizer que não podes dizer a ti mesmo que o que acontece às 
outras pessoas não tem nada a ver contigo, porque tem, Malandro! 

Entreolharam-se em silêncio. A escuridão tinha chegado, sem vento e 
com sombras profundas. Tudo estava estranhamente silencioso, o ressoar 
dos tambores dos gnomos e o clamor da batalha por Capaal haviam 
cessado. 

— Não tens grande opinião de mim, pois não? — perguntou o Malandro, 
por fim. 

— Na verdade, não é nada disso. Tenho-te em muito boa conta. 

O outro observou-o por um momento e desviou os olhos. 

— Também gosto de ti. Já te disse isso, tu tens coragem. Fazes-me 
lembrar de mim mesmo nos meus melhores momentos. — Deu uma 
gargalhada baixa e oca, e levantou os olhos de novo. — Mas, agora, ouve- 
me, porque não vou repetir-me. Não pertenço aqui. Esta luta não é minha. 
E, gostando de ti ou não, vou partir na primeira oportunidade. 

Esperou algum tempo como que para se certificar de que o que dissera 
tinha produzido o efeito desejado e virou-se. 

— Agora desaparece e deixa-me em paz. 

Jair hesitou, tentando decidir se deveria insistir no assunto, mas pôs-se de 
pé, relutante, e afastou-se. Estava a passar perto de Helt, adormecido, 
quando ouviu o outro homem falar. 

— Eu disse-te que ele se importa. 

Jair Ohmsford olhou para baixo, surpreendido, sorriu e prosseguiu. 

— Eu sei — respondeu, num sussurro. 


Era quase meia-noite quando Garet Jax levou o grupo para fora do abrigo 
rochoso e de volta à encosta. Abaixo deles, centenas de fogueiras de vigia 
dos gnomos cercavam a fortaleza de Capaal, espalhadas pelos penhascos de 
cada lado do reservatório cercado. Os seis começaram a descer, com Elb 
Foraker à frente. Prosseguiram pela encosta e entraram num trilho estreito 
que 1a na direção de uma série de plataformas e depressões. Abriam 
caminho com cuidado, sombras silenciosas atravessando a noite. 

Levaram muito mais de uma hora a alcançar o perímetro das fogueiras do 
lado mais próximo do acampamento. Ali havia menos gnomos, estando a 
maior parte deles instalada perto dos limites da fortificação anã. Havia 
poucas fogueiras espalhadas pelos trilhos que levavam até lá. Para além da 
linha de cerco naquelas encostas a sul, um grupo de montanhas erguia-se 
para o céu, unidas pela base como dedos partidos surgindo retorcidos da 
terra. Os seis sabiam que, para lá daqueles picos, se encontrava uma série 
de colinas baixas que flanqueavam as margens sul do Cillidellan, e para 
além delas estava o abrigo das florestas que se estendiam para leste. 
Quando lá chegassem, poderiam desaparecer na noite e 1r para norte sem 
risco de serem vistos. 

Mas, primeiro, precisavam de chegar suficientemente perto das ameias de 
Capaal para que Helt conseguisse usar o arco e a mensagem de Foraker 
pudesse ser entregue aos defensores anões. Haviam decidido anteriormente 
que seria ele a arriscar o lançamento, pois, apesar de a ideia ter sido de 
Edain Elessedil, Helt era, de longe, o mais forte dos dois. Com o grande 
arco de freixo para o ajudar, não precisaria de chegar a menos de duzentos 
metros das muralhas da fortaleza para conseguir atingir o alvo com a flecha 
e a sua mensagem. 

Passo a passo, os seis avançaram, descendo da área montanhosa e 
atravessando as linhas de vigia dos gnomos. Dispersos pelos caminhos mais 
amplos do local onde o acampamento principal circundava a fortificação, os 
gnomos davam pouca atenção aos trilhos e passagens secundários que 
cruzavam a face do penhasco. Foi por esses trilhos secundários que Foraker 
levou o pequeno grupo numa descida lenta e cuidadosa, na qual o chão era 


traiçoeiro e a cobertura escassa. Em cada bota estavam amarrados bocados 
de couro macio e todos os rostos haviam sido enegrecidos com carvão. 
Ninguém falava. As mãos e os pés escolhiam o caminho com cuidado, 
atentos a pedras soltas e a qualquer som que pudesse chamar a atenção para 
a sua passagem. 

A duzentos metros das muralhas da fortaleza, anda estavam pouco à 
frente das linhas de cerco mais avançadas do exército de gnomos. As 
fogueiras ardiam em redor deles, cercando os trilhos de regresso. 
Silenciosamente, agacharam-se numa pequena moita de arbustos e 
esperaram por Helt. O homem alto retirou da sua aljava a flecha com a 
mensagem, encaixou-a no arco e avançou pela noite. Várias dezenas de 
metros à frente, na borda dos arbustos, ergueu-se até ficar ajoelhado, puxou 
a corda do arco, ajustou-a perto da face por um momento e soltou-a. 

Um estalo agudo cortou o silêncio do abrigo do pequeno grupo, mas o 
som perdeu-se para lá de onde estavam, no clamor do acampamento gnomo. 
Mesmo assim, os seis agacharam-se dentro dos arbustos por longos 
minutos, esperando e escutando atentos, alerta para alguma indicação de 
que haviam sido descobertos. Não houve nenhuma. Helt voltou para trás 
pela escuridão e assentiu brevemente para Foraker. A mensagem havia sido 
entregue. 

O pequeno grupo arrastou-se de volta pela noite, atravessando as linhas 
de sentinelas e as fogueiras, dirigindo-se desta vez para leste, em redor das 
sombras negras dos picos, na direção do local onde as águas do Cillidellan 
brilhavam à luz suave da Lua. À distância, do outro lado do lago, onde a 
represa se unia à ampla encosta das montanhas a norte, fogueiras de 
gnomos ardiam com ferocidade em redor das eclusas e pela margem do 
Cillidellan. Jair olhou de relance para a massa de fogueiras e ficou gelado. 
Quantos milhares de gnomos haviam sido trazidos para cercar aquela 
fortaleza?, perguntou-se, desanimado. Demasiados, era o que parecia. 
Demasiados. As fogueiras refletiam-se nas águas do lago com um brilho 
avermelhado, e fragmentos de chamas dançavam na superficie espelhada 
como gotículas de sangue. 


O tempo passou. As estrelas surgiram cintilando mais a norte, parecendo, 
de alguma forma, espalhadas e perdidas na vastidão da noite. O grupo havia 
recuado mais uma vez para um ponto acima das fogueiras na encosta sul, e 
abriu caminho para o lado a sul de onde os gnomos se encontravam. Mais 
acima na face do penhasco, estavam quase no ponto de onde poderiam ver 
as terras baixas que ladeavam a margem sul do Cillidellan, quase no ponto 
de onde poderiam começar a descer para as florestas abaixo. Jair percebeu 
em si uma sensação inconfundível de alívio. Sentira-se desconfortavelmente 
exposto, apanhado daquela forma entre as faces abertas dos penhascos. 
Estariam muito melhor onde pudessem, mais uma vez, confiar no abrigo da 
floresta. 

Viraram numa esquina da face do penhasco, deslizando para baixo pelo 
meio de um grupo de rochas gigantes, e pararam abruptamente, assustados. 

À sua frente, a encosta alargava-se na direção das margens do Cillidellan 
numa passagem tortuosa entre as pedras e a face do penhasco. Uma grande 
massa de fogueiras espalhava-se por toda a sua extensão. Jair sentiu a 
garganta apertar-se-lhe de medo. Um segundo exército de gnomos 
bloqueava o caminho. 

Garet Jax olhou rapidamente para Foraker e o anão desapareceu na noite. 
Os cinco que ficaram abrigaram-se num grupo de rochas e esperaram. 

Foi uma longa e tensa espera. Passou-se meia hora antes que Foraker 
reaparecesse, surgindo da escuridão tão silenciosamente como tinha partido. 
Apressadamente, reuniu os outros em seu redor. 

— Estão por todo o desfiladeiro — sussurrou. — Não podemos 
atravessar! 

No instante seguinte, ouviram o som de botas e vozes no trilho atrás 
deles. 


Capítulo 18 


icaram imóveis por um único instante, observando a escuridão num 

silêncio espantado. Uma gargalhada repentina misturou-se com as 

vozes que se aproximavam, aguda e barulhenta, e o brilho de uma 
tocha apareceu saído das rochas. 

— Escondam-se! — sussurrou Garet Jax, arrastando Jair para as sombras 
com ele. 

Espalharam-se de imediato, ágeis e silenciosos enquanto corriam para as 
rochas. Empurrado rudemente para o chão pelo Mestre de Armas, Jair 
levantou a cabeça e perscrutou a escuridão. A luz da tocha refletia-se na 
superficie negra da rocha e as vozes começavam a tornar-se distintas. 
Gnomos, pelo menos meia dúzia. As suas botas raspavam nas pedras do 
caminho e arreios de couro estalavam. Jair encolheu-se na terra e suspendeu 
a respiração. 

Uma patrulha de caçadores gnomos marchou direito ao agrupamento de 
rochas, oito no total, erguendo as tochas à sua frente para iluminarem o 
caminho pelos penhascos. Rindo e brincando na sua língua gutural e 
incompreensível, saltaram, sem se aperceber, para o meio dos membros 
escondidos do grupo de Culhaven. A luz das tochas inundou a pequena 
clareira, afastando as sombras e a noite e iluminando até os recantos mais 
profundos do esconderijo. Jair ficou gelado. Mesmo de onde estava, podia 
ver a forma encoberta de Helt pressionada contra a pedra. Certamente não 
havia forma de não serem descobertos. 

Mas os gnomos não diminuíram o passo. Sem darem pelas figuras 
agachadas em seu redor, os membros da patrulha continuaram. A linha da 
frente estava quase a sair do grupo de rochas, de olhos fixos nas fogueiras 
do acampamento mais adiante. Jair respirou fundo, com cuidado. Talvez... 

Um dos que tinham ficado para trás diminuiu o passo de repente e virou- 
se na direção das pedras. Uma exclamação ríspida surgiu nos seus lábios e 
rapidamente colocou a mão na espada. Os outros membros da patrulha 
também se viraram, deixando morrer os risos, que se transformaram em 


resmungos assustados. 

Garet Jax já estava a mover-se. Saltou das sombras que o ocultavam, com 
adagas nas duas mãos. Atacou os dois gnomos mais próximos e matou-os 
com um único golpe. Os outros deram meia-volta, erguendo as armas em 
defesa, ainda confusos pelo ataque imesperado. Mas Helt e Foraker também 
tinham aparecido, e mais três caíram em silêncio. Os gnomos restantes 
dispararam pelo caminho que descia, gritando selvaticamente. Saltando 
sobre as pedras, Edam Elessedil ergueu o arco. A corda zuniu duas vezes e 
morreram mais dois. O último caçador fugiu aos tropeções e desapareceu de 
vista. 

Rapidamente, os membros do grupo correram até à borda do esconderijo. 
Já começavam a soar gritos de alarme na massa de fogueiras por baixo 
deles. 

— Bem, estamos perdidos! — explodiu Foraker, zangado. — Todos os 
gnomos dos dois lados destes penhascos vão estar à nossa procura nos 
próximos minutos! 

Garet Jax voltou calmamente a guardar as adagas no seu manto negro e 
virou-se para o anão. 

— Para que lado corremos? 

Foraker hesitou. 

— Voltamos por onde viemos. Para as montanhas, se pudermos chegar lá 
a tempo. Senão, temos de encontrar um dos túneis até Capaal. 

— Vai à frente — indicou Garet Jax, sem perder tempo. — Lembrem-se, 
fiquem juntos. Se nos separarmos, tentem sempre manter-se perto de 
alguém. Agora, vão! 

Correram para trás, subindo o trilho estreito através da noite. Atrás deles, 
os gritos e os berros dos vigias gnomos continuaram a soar, espalhando-se 
por toda a encosta. Ignorando a perseguição, os seis escalaram o caminho 
vazio até terem rodeado a face lateral do pico e as luzes do acampamento 
atrás deles estarem perdidas na escuridão. 

À sua frente, as fogueiras do cerco tremeluziam. Desceram ainda mais 
pelo trilho; a parte principal do exército ainda não tinha tido tempo de 


descobrir o que estava a acontecer. Tochas oscilaram na escuridão quando 
as sentinelas começaram a sair das suas posições e a escalar os penhascos, 
espalhando-se, mas a caçada ainda estava longe deles. Foraker levou-os 
agilmente pela passagem escurecida, por descidas e precipícios, por 
despenhadeiros escuros. Se fossem suficientemente rápidos, poderiam ainda 
escapar por onde tinham vindo, pelos picos em redor de Capaal. Se não o 
fossem, a busca por eles iria estender-se para cima pelas rochas, e ver-se- 
tam encurralados entre os dois exércitos. 

Subitamente, de algum lugar à frente deles, surgiram gritos de alarme, 
perdidos na escuridão das rochas. Foraker praguejou entre dentes, mas não 
diminuiu o passo. Jair tropeçou, caindo desastrosamente nas rochas, 
arranhando os braços e as pernas. Aparecendo por trás dele, Helt voltou a 
pô-lo de pé e empurrou-o com força. 

Saíram da proteção do desfiladeiro para um caminho vasto acima de uma 
encosta, precisamente em frente de uma patrulha inteira de gnomos. Os 
inimigos vinham de todos os lados, com espadas e lanças a brilhar à luz do 
fogo. Garet Jax virou-se na direção deles, abrindo caminho aos demais com 
a espada e a adaga. Em redor do Mestre de Armas caíam gnomos mortos e, 
por um instante, todo o grupo se encolheu por causa da fúria do seu atacante 
sombrio. Desesperadamente, o pequeno grupo tentou abrir caminho, com 
Elb Foraker e Edam Elessedil à frente. Mas havia demasiados gnomos. 
Unindo-se, fecharam o trilho diante deles e contra-atacaram. Surgiam da 
face do penhasco, uivando de raiva. Foraker e FEdam Elessedil 
desapareceram de vista. Helt aguentou o assalto apenas por um instante, 
uma figura gigantesca atirando gnomos para os lados enquanto eles 
tentavam derrubá-la. Mas nem ele podia enfrentar tantos. A superioridade 
numérica forçou-o a aproximar-se da borda e também ele desapareceu. 

Jair recuou tropeçando em desespero, sozinho. Até o Malandro tinha 
desaparecido. Mas Garet Jax apareceu outra vez, uma figura negra evitando 
os gnomos que tentavam retardá-lo. Num instante, estava perto de Jair, 
empurrando-o à sua frente e virando-se novamente para o desfiladeiro. 

Sozinhos, os dois refizeram os seus passos apressadamente na escuridão. 


Gritos de perseguição seguiram-nos e o brilho das tochas 1a no encalço das 
suas sombras. Na outra entrada do desfiladeiro, o Mestre de Armas deu uma 
rápida olhadela à face do penhasco e puxou Jair para trás de si, enquanto 
descia por uma passagem coberta de mato, na direção do grupo de fogueiras 
do cerco que tremeluziam abaixo deles. Jair estava demasiado perplexo com 
o que acontecera aos outros para questionar a decisão. O Malandro, 
Foraker, Helt e Edaim Elessedil: todos perdidos num instante. Não podia 
acreditar. 

A meio do caminho havia um pequeno trilho que mal dava para uma 
pessoa passar. Estava deserto, pelo menos por enquanto. Agachando-se 
dentro de um pequeno arbusto, Garet Jax vasculhou rapidamente o terreno 
em seu redor. Jair procurou com ele e não viu nenhuma saída. Os gnomos 
rodeavam-nos. As tochas brilhavam nos caminhos acima deles, assim como 
nas plataformas e trilhos abaixo. O suor escorria pelas costas do jovem e a 
sua respiração soava-lhe áspera aos ouvidos. 

— O que estamos...? — começou a dizer, mas a mão do Mestre de 
Armas tapou-lhe a boca de imediato. 

Estavam novamente de pé, inclinados no esconderijo dentro das rochas 
enquanto escalavam para leste, seguindo o trilho estreito. Pedras e 
saliências irregulares erguiam-se contra a luz fraca do céu, surgindo 
abruptamente da face do penhasco. Correram, e o caminho à frente deles 
tornava-se cada vez mais dificil. Jair arriscou-se a olhar para trás. Uma 
linha de tochas serpenteava encosta acima desde o acampamento até ao 
ponto onde tinham estado há momentos, atrás dos arbustos. Instantes 
depois, as tochas estavam no trilho. 

O Mestre de Armas desceu por entre as rochas esparsas, com Jair logo 
atrás dele, lutando loucamente para se manter de pé. À frente deles, a face 
do penhasco destacava-se contra o céu noturno e a encosta abaixo de onde 
estavam inclinava-se abruptamente. Jair sentiu um frio na barriga. Não 
havia saída. Não tam conseguir passar. 

Apesar de tudo, Garet Jax continuou, descendo com tranquilidade entre 
as rochas, embrenhando-se cada vez mais nos penhascos. Atrás deles, as 


tochas continuavam a segui-los, e os gritos dos caçadores gnomos ecoavam 
por toda a extensão da ravina que abrigava os reservatórios e as eclusas de 
Capaal. 

Finalmente, o Mestre de Armas parou. Mais à frente, o trilho descia por 
um penhasco liso. Lá em baixo, as águas do Cillidellan refletiam a luz das 
fogueiras. Jair olhou rapidamente para cima de onde estavam. Ah, o 
penhasco também se inclinava. Não havia para onde ir senão para trás. 
Estavam encurralados. 

Garet Jax colocou uma mão no ombro do jovem e levou-o mais para a 
frente, para onde o trilho desaparecia completamente. Virou-se. 

— Vamos ter de saltar — disse com calma, mantendo a mão no ombro do 
jovem. — Fecha as pernas e os braços. Vou logo atrás de ti. 

Jair olhou para baixo, onde o Cillidellan brilhava. Estava muito, muito 
longe. Olhou novamente para o Mestre de Armas. 

— É a única opção que nos resta. — A voz dele era calma e 
tranquilizadora. — Agora, vamos. 

As tochas aproximavam-se no caminho por trás deles. Vozes guturais 
chamavam outras com rispidez. 

— Depressa, Jair. 

Jair respirou fundo, fechou os olhos, abriu-os de novo e saltou. 


Quando os seis companheiros de Culhaven tentaram passar pelas 
montanhas acima de Capaal, o contra-ataque dos gnomos foi tão violento 
que o impacto inicial fez com que a maioria dos atacantes passasse sem se 
deter por Foraker e Edam Elessedil. Atirados contra a face do penhasco 
enquanto o ataque avançava na direção dos outros, o anão e o príncipe 
élfico escalaram até uma pequena moita de arbustos, seguidos por um 
punhado de gnomos numa perseguição desesperada. Viraram-se para lutar 
sobre uma pequena plataforma, o elfo usando o robusto arco de freixo, o 
anão brandindo a espada e a adaga. Os gnomos caíram, uivando de dor, e a 
perseguição recuou por um instante. Os dois companheiros espreitaram pela 
borda da plataforma para a encosta íngreme mais abaixo, cheia de gnomos. 


Não havia sinal dos outros. 

— Por aqui! — chamou Elb Foraker, puxando o príncipe atrás de s1. 

Subiram a encosta, segurando-se e rastejando em pedras e terra soltas. Os 
gritos de raiva seguiam-nos, e subitamente voaram flechas em redor deles, 
sibilando maldosamente perto dos seus ouvidos. As tochas oscilavam na 
escuridão, procurando-os, mas, pelo menos por enquanto, estavam para 
além do seu alcance. 

Um rugido soou de algures abaixo deles e os companheiros perseguidos 
olharam para trás, apreensivos. As luzes das fogueiras pareciam estar a 
espalhar-se pela face do penhasco, como pedaços de fogo que flamejavam 
através da escuridão. Mais umas centenas delas brilhavam na linha escura 
dos picos a sul: tochas do exército que estava acampado em redor do 
Cillidellan. Toda a área montanhosa estava agora iluminada pelas chamas. 

— Elb, eles estão à nossa volta! — gritou o príncipe élfico, surpreendido 
com o número de inimigos. 

— Continua a subir! — replicou o outro. 

Prosseguiram para cima, lutando para conseguirem avançar na escuridão. 
Um novo grupo de tochas apareceu à sua direita e gritos de triunfo surgiram 
das gargantas dos gnomos que as transportavam. Lanças e flechas 
assobiavam ao redor dos dois companheiros que escalavam. Foraker 
rastejava para longe delas, vasculhando freneticamente o penhasco escuro 
com os olhos. 

— Elb! — Edam Elessedil gritou de dor e rodopiou, com o ombro 
atingido por uma flecha. 

No mesmo instante, o anão estava a seu lado. 

— Para a frente! Mais uns dez metros até aqueles arbustos! Depressa! 

Praticamente levando o elfo ferido ao colo, Foraker foi a tropeçar até um 
vasto agrupamento de arbustos que surgiu na noite. Agora, a luz das tochas 
também cintilava acima deles. Os caçadores gnomos desciam do alto do 
pico, onde as luzes aniquilavam qualquer possibilidade de fuga. Edaim 
Elessedil cerrou os dentes devido à dor no ombro e avançou com o anão. 

Tropeçaram até ao arbusto, baixando-se até às sombras protetoras e 


deitando-se sem fôlego no chão. 

— Eles... vão encontrar-nos aqui — arquejou o príncipe, forçando-se a 
ajoelhar-se. O suor e o sangue escorriam-lhe misturados pelas costas. 

Foraker fê-lo deitar-se de novo. 

— Fica quieto! — YVirando-se, começou a tatear pelos arbustos até 
encontrar a encosta em que cresciam. — Aqui! A porta de um túnel! Bem 
me parecia que era aqui... mas preciso de encontrar a tranca... 

Enquanto Edam Elessedil observava, Foraker começou a vasculhar 
freneticamente a encosta, por entre rochas e terra, puxando e arranhando, 
num desespero silencioso. Os gritos dos seus perseguidores estavam cada 
vez mais próximos. O brilho das tochas aparecia pelas brechas na 
vegetação, oscilando e tremeluzindo através da escuridão. 

— Elb, eles estão quase aqui! — sussurrou Edam, roucamente. 
Aproximou a mão da cintura e sacou a espada que ali trazia embainhada. 

— Consegui! — respondeu o anão, triunfante. 

Um fragmento quadrado da rocha abriu-se para trás e surgiu uma 
abertura na face do penhasco, diante deles. Freneticamente, arrastaram-se 
pela escuridão para além da entrada e Foraker empurrou a pedra atrás deles. 
Esta bateu com estrondo, isolando-os com uma série de cliques e trancas a 
fechar-se. 

Ficaram deitados na escuridão por longos momentos, escutando os sons 
difusos dos gnomos do lado de fora. Os perseguidores passaram por eles e 
tudo ficou em silêncio. No momento seguinte, Foraker começou a tatear na 
escuridão. Pedra e pederneira geraram uma faísca e a luz amarelada de uma 
tocha encheu o vazio. Estavam numa pequena caverna, de onde uma escada 
de pedra descia para o interior da montanha. 

Foraker colocou a tocha numa presilha de ferro perto da porta fechada e 
começou a mexer no ombro ferido do príncipe. Em poucos minutos, 
imobilizou o braço do elfo com uma ligadura improvisada. 

— Por agora, serve — resmungou. — Consegues andar? 

O elfo assentiu. 

— E a porta? E se os gnomos a encontrarem? 


— Se assim for, azar deles — grunhiu Foraker. — As trancas devem 
aguentar, mas, se não aguentarem, um arrombamento irá despoletar a queda 
de toda a entrada. De pé, vá. Temos de 1r. 

— Para onde levam as escadas? 

— Para baixo. Para Capaal. — Abanou a cabeça. — Tenhamos esperança 
de que os outros encontrem um caminho diferente para lá chegar. 

Ajudou Edaim a pôr-se de pé, colocando o braço bom do elfo sobre o seu 
ombro. Depois, tirou a tocha do apoio. 

— Agora, segura-te bem. 

Lentamente, começaram a descida. 


Helt caiu de cabeça pela encosta inclinada, com as armas a voar para todos 
os lados enquanto caía, deixando para trás a luta enlouquecida no penhasco. 
Luzes e sons giravam à sua volta enquanto rolava, numa confusão que se 
agitava e esfumava na sua mente. Parou de repente e viu-se enrolado num 
emaranhado de arbustos ao fundo da encosta. Cuidadosamente, tentou 
desembaraçar-se do novelo que o prendia. Foi então que percebeu que nem 
todos os membros eram seus. 

— Calma! — sussurrou uma voz, ressoando-lhe na mente. — Já quase 
me partiu ao meio! 

O homem da fronteira ficou surpreso. 

— Malandro? 

— Fale baixo! — retorquiu o outro. — Eles estão por todo o lado! 

Helt levantou a cabeça com cautela e pestanejou para combater as 
tonturas. A luz das tochas brilhava bem perto deles, e havia vozes que 
chamavam de várias direções na escuridão. Percebeu subitamente que 
estava em cima do pequeno gnomo. Com muito cuidado, levantou-se e saiu 
de cima dele, pondo-se de joelhos dentro da sombra dos arbustos. 

— Arrastou-me consigo quando caiu! — murmurou o Malandro, com 
uma mistura de incredulidade e raiva na voz. Endireitou o corpo torto e 
espreitou com cuidado através dos arbustos. A luz distante refletiu-se nos 
seus olhos. — Ah, maldição! — resmungou. 


Helt agachou-se, observando a escuridão. Atrás deles, a encosta por onde 
tinham caído inclinava-se como uma muralha contra a noite. À frente deles, 
estendendo-se por centenas de metros em todas as direções, numa massa de 
luz amarela e flamejante, estavam as fogueiras do exército de gnomos que 
cercava a fortaleza de Capaal. Helt estudou as fogueiras em silêncio por um 
momento e depois protegeu-se entre os arbustos, com o Malandro a seu 
lado. 

— Estamos exatamente no meio do cerco — disse, em voz baixa. 

Já havia tochas a ladear a plataforma de onde tinham caído, ainda 
distantes, mas com um propósito inquestionável. Os gnomos na plataforma 
estavam a descer atrás deles. 

— Não podemos ficar aqui. — Helt pôs-se de pé novamente, procurando 
com os olhos os gnomos caçadores à volta deles. 

— Bem, e para onde sugere que sigamos? — replicou o Malandro. 

Helt abanou a cabeça lentamente. 

— Talvez, se déssemos a volta em redor daquela encosta... 

— Da encosta? Mais valia tentarmos voar! — O Malandro abanou a 
cabeça. Mais acima, os caçadores gritavam para os do acampamento. — 
Não há como escapar — resmungou, amargamente. Olhou em volta, 
impotente, e fez uma pausa. — A não ser, claro, que se seja um gnomo. 

O seu rosto amarelado e enrugado virou-se para fitar Helt. O homem 
encarava-o, sem dizer nada, à espera. 

— Ou talvez um dos Caminhantes — completou. 

Helt abanou a cabeça lentamente. 

— Do que estás a falar? 

O Malandro aproximou-se. 

— Devo estar louco só de pensar nisso, mas acho que não é mais 
disparatado do que tudo o que já nos aconteceu. Eu e o senhor, fronteiriço. 
Caminhante Negro e servo gnomo. Enrole esse manto à sua volta, cubra a 
cabeça com o capuz e ninguém vai saber. Tem altura suficiente para isso. 
Vamos caminhar mesmo pelo meio deles, os dois, diretamente até aos 
portões da fortaleza. Peço a tudo o que há de bom que os anões abram os 


portões pelo tempo necessário para entrarmos. 

Surgiram gritos vindos da esquerda. Helt olhou de relance naquela 
direção e depois virou-se de novo. 

— Poderias fazer isso tudo sem mim, Malandro. Poderias escapar disto 
com muito mais facilidade sozinho do que comigo. 

— Não me tente! — ripostou o gnomo. 

— Eles são o teu povo. Ainda podes voltar para eles. — Os olhos gentis 
revelavam firmeza. 

O Malandro pareceu pensar no assunto por um momento. Mas depressa 
abanou a cabeça com força. 

— Esqueça isso. Fu teria aquele Mestre de Armas demoníaco a 
perseguir-me por todas as Quatro Terras. Não vou arriscar. — O rosto 
amarelo pareceu ficar ainda mais rígido. — E há o rapaz... — Ergueu os 
olhos. — Bem, vamos tentar ou não? 

— Vamos tentar. — Helt levantou-se e puxou o capuz. 

Saíram do abrigo dos arbustos, o Malandro de cabeça totalmente 
descoberta para que todos pudessem ver que era um gnomo que abria 
caminho, Helt com o capuz levantado e bem fechado, um imenso gigante 
encapuzado fazendo o outro parecer ainda mais pequeno. Passaram 
corajosamente pelos limites das linhas de cerco na direção do local onde o 
exército se reunia em frente das muralhas da fortaleza, permanecendo 
cuidadosamente dentro da escuridão entre essas linhas para não poderem 
ser vistos claramente. Andaram praticamente cinquenta metros sem que 
ninguém os detivesse. 

Uma barreira bloqueou-lhes o caminho e não havia mais nenhuma zona 
escura por onde pudessem passar. O Malandro não hesitou nem por um 
momento. Dirigiu-se às fogueiras, seguido pela figura encapuzada. Os 
caçadores gnomos que ali estavam reunidos viraram-se boquiabertos, com 
as armas erguidas. 

— Para trás! — gritou o Malandro. — O Mestre está a chegar! 

Os olhos dos gnomos arregalaram-se e o medo refletiu-se-lhes nos rostos 
amarelados. Baixaram rapidamente as armas e todos se afastaram enquanto 


as duas figuras passavam, deslizando até um pedaço de penumbra entre as 
linhas. Os gnomos estavam em redor deles, virando as cabeças, observando- 
os com surpresa e curiosidade. Ainda assim, ninguém os desafiou, e o 
tumulto da busca pela encosta abafava tudo o resto na noite de outono. 

Havia outra linha de cerco mais à frente. O Malandro ergueu os braços 
dramaticamente para os caçadores gnomos que se viraram. 

— Abram caminho para o Mestre, gnomos! 

Novamente, as linhas abriram-se para os deixar passar. O suor escorria 
pelo rosto do Malandro enquanto ele olhava para a figura coberta de 
sombras atrás dele. Centenas de olhos seguiam-nos e havia uma pequena 
inquietação entre as fileiras de gnomos. Alguns começavam a questionar o 
que estava a acontecer. 

A última das linhas da vanguarda do cerco estava diante deles. Ah, 
novamente, os gnomos ergueram as lanças curtas ameaçadoramente e houve 
alguns resmungos aborrecidos. Para além das fogueiras, as muralhas 
escuras da cidadela anã erguiam-se contra a noite e, nas suas ameias, ardiam 
tochas em fragmentos solitários de luz nebulosa. 

— Mantenham-se longe! — gritou o Malandro, erguendo novamente os 
braços. — Esta noite, a magia negra corre à solta e as muralhas dos 
inimigos ficarão em ruínas perante ela! Mantenham-se longe! Deixem 
passar o Caminhante! 

Como que para enfatizar o aviso, a figura encapuzada que o seguia 
ergueu um braço lentamente e apontou para a sentinela. 

Foi o suficiente para os gnomos nas linhas de cerco. Saindo das suas 
posições, correram, apressados, a maioria deles voltando para a segunda 
linha de defesa, lançando olhares ansiosos sobre os ombros enquanto 
fugiam. Alguns ficaram, de rostos sisudos enquanto as duas figuras 
passavam, mas mesmo assim ninguém avançou para os desafiar. 

O gnomo e o homem da fronteira avançaram pela noite, de olhos fixos 
nas muralhas escuras à sua frente. O Malandro ergueu as mãos acima da 
cabeça enquanto se aproximavam, rezando interiormente para que aquele 
simples gesto bastasse para impedir o lançamento dos projéteis mortais 


certamente apontados na sua direção. Estavam a vinte e cinco metros das 
muralhas quando uma voz soou. 

— Não se aproxime mais, gnomo! 

O Malandro parou imediatamente, baixando os braços. 

— Abram os portões! — instou, furtivamente. — Somos amigos! 

Houve um murmúrio baixo nas muralhas e um chamamento para alguém 
mais abaixo. Mas os portões mantiveram-se fechados. O Malandro olhou 
em redor freneticamente. Atrás do ponto onde ele e Helt haviam parado, os 
gnomos estavam a ficar novamente inquietos. 

— Quem são vocês? — perguntou a voz de cima da muralha. 

— Abram os portões, seus tolos! — A paciência do Malandro esgotou-se. 

Helt avançou até ficar ao lado do gnomo. 

— Callahorn! — disse, num sussurro áspero. 

Atrás deles, um coro de uivos ergueu-se de entre os gnomos. O jogo tinha 
acabado. Ambos correram desesperados para as muralhas da fortaleza, 
gritando pelos anões. Foram até aos portões de ferro, lançando olhares 
preocupados para trás enquanto corriam. Uma fila inteira de gnomos 
avançava na direção deles, sacudindo as tochas selvaticamente, lançando 
gritos de raiva. Lanças e flechas eram arremessadas pela escuridão. 

— Com mil demónios, abram depressa, seus...! — berrou o Malandro. 

Abruptamente, os portões abriram-se e várias mãos agarraram-nos e 
puxaram-nos para dentro. No instante seguinte, estavam dentro da fortaleza, 
com os portões a bater atrás deles com força enquanto novos gritos de fúria 
enchiam a noite. Foram atirados ao chão e lanças com pontas de ferro 
cercaram-nos de perto. O Malandro abanou a cabeça, desagradado, e olhou 
para Helt. 

— Explique-lhes o senhor, fronteiriço — resmungou. — Mesmo que eu 
quisesse, acho que não seria capaz. 


Jair Ohmsford caiu longamente até ao Cillidellan. Lançou-se para baixo, 
um pequeno ponto de escuridão contra o azul-acinzentado do céu noturno, 
com uma sensação de frio no estômago e a força do vento a encher-lhe os 


ouvidos com o seu som. Mais abaixo, as águas do lago brilhavam com 
pedaços de luz avermelhada conforme as fogueiras dos gnomos se refletiam 
na sua superficie agitada, e tudo à volta dele se resumia à vastidão das 
montanhas e penhascos que circundavam Capaal e se erguiam diante da sua 
visão desfocada. O tempo parecia ter parado de repente e era como se ele 
nunca mais pudesse descansar. 

Atingiu a água com uma força brutal, atravessando a superficie do lago e 
mergulhando bem fundo nas águas escuras e frias. O ar escapou-se-lhe dos 
pulmões com uma rapidez súbita e todo o seu corpo ficou entorpecido pelo 
choque. Debateu-se freneticamente na escuridão gelada que se havia 
fechado em seu redor, alheio a tudo além da necessidade de alcançar a 
superfície para poder respirar. O calor do seu corpo dissipou-se em 
segundos e sentiu uma força esmagadora a pressioná-lo, tão terrível que 
ameaçava parti-ilo em dois. Lutou para subir, com uma urgência 
desesperada. Havia luzes a dançar diante dos seus olhos e os seus braços e 
pernas pareciam ter-se transformado em chumbo. Debateu-se fracamente 
contra aquele peso, perdido num labirinto de curvas escuras. 

Um momento depois, tudo lhe fugiu. 

Sonhou, um sonho longo e infinito de sentimentos desconexos e 
sensações de tempos e lugares conhecidos e, anda assim, novos. Ondas de 
som e movimento transportavam-no por cenários de pesadelos e aparições 
nos trilhos familiares e muito percorridos do Vale Sombrio, e por vastidões 
de água escura e fria por onde a vida passava num emaranhado confuso de 
rostos e formas não fixos uns nos outros, mas desconexos e livres. Brin 
estava lá, indo e vindo em breves relances, uma forma distorcida que 
combinava realidade com ilusão e implorava por compreensão. Chegavam- 
lhe palavras vindas de coisas disformes e sem vida, mas era a voz dela que 
parecia realmente falar, chamando-o, chamando... 

E Garet Jax estava a segurá-lo, apertando-lhe o corpo com força, falando- 
lhe numa voz que era um sussurro de vida num lugar escuro. Jair flutuava, 
sustentado pela água e de rosto virado para o céu da noite nublada. 
Arquejando, tentou falar, mas não conseguiu. Estava novamente acordado, 


regressado do lugar onde tinha ido, mas sem a consciência completa do que 
havia acontecido ou do que estava a acontecer. Deslizava para a escuridão, 
voltando sempre que começava a 1r longe de mais para que pudesse ser 
novamente apanhado pelos sons, cores e sensações que significavam vida. 

Havia mãos a segurá-lo, puxando-o para fora da água e da escuridão e 
colocando-o novamente no chão. Vozes ásperas murmuravam vagamente, e 
as palavras fragmentadas deslizavam pela sua mente como folhas soltas 
sopradas pelo vento. Os seus olhos pestanejaram e Garet Jax estava 
inclinado sobre ele, com o rosto moreno e fino húmido e arrepiado pelo frio 
e o cabelo colado à cabeça. 

— Jair, consegues ouvir-me? Está tudo bem. Agora estás bem. 

Outros rostos surgiram — rostos quadrados de anões, resolutos e sérios 
enquanto o analisavam. Ele engoliu, engasgou-se e murmurou algo 
incoerente. 

— Não tente falar — disse um deles, rispidamente. — Descanse, apenas. 

Ele assentiu. Mãos enrolaram-no em cobertores, depois levantaram-no e 
começaram a transportá-lo. 

— Não há dúvida de que é a noite dos transviados — brincou outra voz. 

Jair tentou olhar para trás, para o ponto de onde a voz tinha vindo, mas 
não conseguia convocar o seu sentido de orientação. Sentiu-se afundar no 
calor dos cobertores, tranquilizado pelo balanço suave das mãos que o 
transportavam. No instante seguinte, estava a dormir. 


Capítulo 19 


ra meio-dia do dia seguinte quando Jair voltou a acordar. E, 

provavelmente, não teria acordado áquela hora se não fossem as 

mãos que o sacudiram com pouca gentileza e a voz áspera que lhe 
sussurrou ao ouvido: 

— Acorda, rapaz! Já dormiste o suficiente! Vá, acorda! 

A contragosto, remexeu-se sob os cobertores que o cobriam, virou-se de 
costas e esfregou os olhos sonolentos. A luz cinzenta do Sol infiltrava-se 
por uma janela estreita perto da sua cabeça, fazendo-o franzir os olhos por 
causa da claridade. 

— Vá lá, o dia está quase a acabar! Ficámos presos este tempo todo por 
tua causa! 

Os olhos de Jair moveram-se para ver quem falava, uma figura atarracada 
e familiar posicionada ao lado da cama. 

— Malandro? — murmurou, sem acreditar. 

— Quem havia de ser? — retorquiu o outro. 

— Malandro? — Jair pestanejou. 

De repente, os acontecimentos da noite anterior voltaram-lhe à mente 
numa enxurrada de imagens: a fuga dos gnomos nas montanhas em redor de 
Capaal; a separação do grupo; a longa queda no Cillidellan com Garet Jax; 
e o subsequente resgate das águas pelos anões. “Agora estás bem”, dissera- 
lhe o Mestre de Armas. Pestanejou de novo. Mas o Malandro e os outros... 

— Malandro! — exclamou, completamente desperto. Levantou-se à 
pressa. — Malandro, estás vivo! 

— Claro que estou vivo! Porque não havia de estar? 

— Mas como...? — Jair deixou a questão suspensa e agarrou o braço do 
gnomo, ansioso. — E os outros? O que lhes aconteceu? Estão todos bem? 

— Tem calma, está bem? — O gnomo libertou o braço, irritado. — Estão 
todos bem e estão aqui, por isso não te preocupes. O elfo foi ferido no 
ombro por uma flecha, mas vai sobreviver. Neste momento, o único que 
corre perigo sou eu, porque estou preso neste quarto contigo, a morrer de 


tédio! Agora, podes levantar-te dessa cama para sairmos daqui? 

Jair não ouviu tudo o que o gnomo disse. Estão todos bem, repetia para si 
mesmo. Estão todos a salvo. Ninguém se perdeu, apesar de assim ter 
parecido. Respirou fundo, aliviado. De repente, veio-lhe à memória uma 
coisa que o Rei do Rio Prata tinha dito. “Um toque de magia para cada um 
que viajar contigo”, dissera o velho. “Força para o corpo, dada aos outros.” 
Talvez aquela força, aquele toque de magia, tivessem feito com que cada 
um deles se salvasse no final da noite. 

— Levanta-te, levanta-te, levanta-te! — O Malandro estava praticamente 
aos saltos de impaciência. — O que estás a fazer aí sentado? 

Jair atirou as pernas para fora da cama e olhou em volta do quarto onde 
se encontrava. Era um aposento pequeno com paredes de pedra, 
esparsamente mobilado com cama, mesa e cadeiras, de paredes nuas exceto 
por uma larga tapeçaria heráldica pendurada nas vigas do teto inclinado. 
Uma segunda janela estava aberta no lado oposto ao da cama de Jair e havia 
uma única porta de madeira fechada precisamente em frente. A um canto, 
uma pequena lareira acomodava uma placa de ferro e uma pilha de troncos 
em chamas. Virou-se para o Malandro: 

— Onde estamos? 

O Malandro fitou-o como se ele fosse um idiota. 

— QOnde achas que estamos? Estamos dentro da fortaleza dos anões! 

Onde havia de ser?, pensou Jair, melancólico. Lentamente, levantou-se, 
testando as forças enquanto se esticava e espreitava curiosamente pela 
janela atrás de si. Pela abertura estreita, podia ver a vastidão cinzenta do 
Cillidellan espraiando-se por um dia cheio de névoa e nuvens baixas. Mais 
ao longe, através da neblina, discernia o brilho das fogueiras refulgindo nas 
margens do lago. 

Fogueiras de vigia dos gnomos. 

Foi então que se apercebeu de como tudo estava silencioso. Estava dentro 
da fortaleza de Capaal, a cidadela anã que vigiava os reservatórios e eclusas 
que regulavam o fluxo do Rio Prata para oeste, a cidadela que um dia antes 
estivera sob ataque dos exércitos gnomos. Onde estavam esses exércitos? 


Porque não estava Capaal a ser atacada? 

— Malandro, o que aconteceu ao cerco? — perguntou, rapidamente. — 
Porque está tudo tão silencioso? 

— Como posso saber? — replicou o outro. — Ninguém me diz nada! 

— Bem, o que se passa lá fora? O que viste? 

O Malandro empertigou-se. 

— Não ouviste uma palavra do que eu disse, pois não? Qual é o 
problema? Os teus ouvidos deixaram de funcionar ou algo assim? Estou 
aqui neste quarto contigo desde que te arrastaram para fora do lago! 
Trancado como um bandido qualquer! Salvei a pele do tonto daquele 
homem da fronteira e o que ganhei com isso”? Fiquei aqui preso contigo! 

— Bem, eu... 

— Um gnomo é um gnomo, é o que eles acham! Não confiam em 
nenhum de nós! Então sentei-me aqui como uma galinha choca enquanto tu 
dormias como se não tivesses nada que fazer. Esperei o dia inteiro que 
decidisses acordar! Aposto que ainda estarias a dormir se eu não tivesse 
perdido completamente a paciência! 

Jair recuou. 

— Podias ter-me acordado mais cedo... 

— Como!? — explodiu o outro. — Como podia eu saber o que tu tinhas? 
Podia ser qualquer coisa! Tinha de te deixar descansar para ter a certeza! 
Não podia arriscar, pois não? Aquele demónio daquele Mestre de Armas 
mandaria arrancar o meu couro! 

Jair sorriu, apesar de tudo. 

— Podes acalmar-te, por favor? 

— Acalmo-me quando saíres dessa cama e te vestires! — O gnomo 
rangeu os dentes. — Há um guarda do outro lado daquela porta que me 
mantém preso aqui. Mas, contigo acordado, talvez o consigamos convencer 
a deixar-nos sair! Depois, já podes ficar em contemplação o tempo que 
quiseres! Agora, veste-te! 

Encolhendo os ombros, Jair tirou as roupas que lhe haviam arranjado 
para dormir e começou a vestir as suas próprias roupas. Estava 


surpreendido, mas agradavelmente, por ver o Malandro novamente tão 
falador, mesmo que, pelo menos por enquanto, o seu discurso se limitasse a 
um protesto contra ele. O Malandro estava outra vez igual a si próprio, 
aquele indivíduo volúvel que se revelara na primeira noite em que fizera de 
Jair seu prisioneiro: aquele de quem Jair aprendera a gostar. Não sabia o 
que levara o gnomo a escolher aquele momento para sair da concha, mas 
estava satisfeito por voltar a ter o velho Malandro como companheiro. 

— Desculpa teres ficado trancado aqui comigo — arriscou dizer, passado 
algum tempo. 

— Acho bem que peças desculpa — resmungou ele. — Puseram-me aqui 
para tomar conta de ti, sabias? Devem pensar que tenho cara de enfermeira 
ou coisa assim. 

— Acho que têm razão. — Jair sorriu. 

A expressão que atravessou o rosto do gnomo fez Jair virar-se 
rapidamente, afivelando cuidadosamente no rosto uma máscara sem 
expressão. Estava a pegar nas botas, rindo-se para dentro, quando, 
subitamente, se lembrou do cristal da visão e do Pó Prateado. Não os vira 
enquanto se vestia. Não os sentira nos bolsos. O sorriso que permitira que 
lhe voltasse ao rosto desvaneceu-se. Percorreu a roupa com as mãos. Nada! 
Freneticamente, bateu com as mãos na cama, nos lençóis e em tudo o que 
estava ao seu alcance. O cristal e o pó tinham desaparecido. Pensou na noite 
anterior, no longo salto até ao Cillidellan. Tê-los-i1a perdido no lago? 

— Procuras alguma coisa? 

Jair empertigou-se. O Malandro perguntara aquilo com a voz cheia de 
falsa preocupação. Jair virou-se. 

— Malandro, o que fizeste...? 

— Eu? — interrompeu o outro rapidamente, afivelando uma expressão 
inocente no rosto dúbio. — A tua enfermeira devotada? 

Jair estava furioso. 

— Onde estão, Malandro? Onde os puseste? 

Foi a vez de o gnomo sorrir. 

— Apesar da experiência agradável que estamos a ter, pelo menos para 


mim, tenho coisas melhores a fazer. Por isso, se estás à procura da bolsa e 
do cristal, o Mestre de Armas levou-os, tirou-tos na noite passada, quando 
te trouxeram até aqui e te despiram a roupa. Não os confiou aos meus 
cuidados, claro. — Cruzou os braços sobre o peito, satisfeito. — Agora, 
vamos acabar com isto de uma vez. Ou também precisas de ajuda para te 
vestires? 

Jair ficou vermelho, acabou de se vestir e avançou, sem dizer uma 
palavra, até à porta de madeira. Bateu. Quando a porta se abriu, informou o 
anão que estava de guarda de que gostaria de sair. O anão fez má cara, 
pediu que ficassem ali, olhou cheio de suspeita para o Malandro e voltou a 
fechar a porta cuidadosamente. 

Como se não bastasse a curiosidade crescente sobre a ausência de 
batalhas de qualquer tipo lá fora e a impaciência com tudo o que estava a 
acontecer, ainda tiveram de esperar uma hora inteira antes que a porta se 
abrisse uma segunda vez e o guarda finalmente lhes fizesse sinal para que o 
seguissem. Deixando o quarto à pressa, viraram por um corredor sem 
janelas que passava por dezenas de portas parecidas com a que haviam 
acabado de atravessar, subiram uma série de escadarias e emergiram nas 
ameias com vista para as águas lamacentas do Cillidellan. O vento batia- 
lhes no rosto com uma leve humidade, e o ar do meio-dia era gelado e 
cortante. Também ali o dia estava silencioso, na expetativa, envolto em 
neblina e em grupos de nuvens baixas estendidas entre os picos que 
abrigavam o conjunto de reservatórios e eclusas. Sentinelas anãs 
patrulhavam as muralhas, movendo os olhos cautelosamente pela névoa. 
Não havia qualquer sinal dos exércitos gnomos além do brilho distante das 
fogueiras, pontos de luz avermelhados que permeavam a luz cinzenta. 

O anão fê-los descer das ameias, chegando a um amplo pátio que 
ocupava o centro do reservatório mais alto, que barrava o Cillidellan. A 
norte e a sul de onde se encontravam, as torres e parapeitos da fortaleza anã 
ergutam-se contra o céu de chumbo, mergulhando na bruma. O dia dava 
uma aparência misteriosa e fantasmagórica à cidadela, envolvendo-a em luz 
fraca e névoa e fazendo-a parecer algo saído de um sonho, prestes a 


desaparecer em minutos, logo que se acordasse. Poucos anões estavam 
visíveis no pátio praticamente deserto. Surgiam escadarias na pedra a 
intervalos regulares: túneis escuros que Jair presumia levarem até aos 
equipamentos internos das eclusas. 

Quase tinham acabado de atravessar o pátio vazio quando um grito os fez 
parar e Edam Elessedil veio a correr cumprimentá-los. Com um sorriso 
amplo e o braço e o ombro feridos cobertos por extensas ligaduras, 
aproximou-se de Jair e estendeu a mão para o cumprimentar. 

— São e salvo apesar de tudo, Jair Ohmsford! — Pós-lhe o braço bom 
sobre o ombro enquanto se viravam mais uma vez para seguirem o taciturno 
guia. — Sentes-te melhor, espero? 

— Muito melhor. — Jair retribuiu o sorriso. — Como está o braço? 

— É só um pequeno arranhão. Está apenas um pouco rígido. Mas que 
noite! Foi uma sorte todos termos conseguido escapar. E este! — Apontou 
para o Malandro, que estava um passo atrás deles. — A fuga dele foi 
simplesmente um milagre! Ele contou-te? 

Jair negou com a cabeça e Edain Elessedil informou-o prontamente de 
tudo o que acontecera ao Malandro e a Helt durante a sua perigosa 
caminhada pelo acampamento gnomo na noite anterior. Jair ouviu com 
espanto crescente, lançando mais de um olhar para o gnomo. Por baixo da 
máscara de indiferença, o Malandro parecia um pouco envergonhado com 
toda aquela atenção. 

— Fra a maneira mais simples, só isso — explicou o Malandro a 
contragosto quando o efusivo elfo terminou a sua história. Jair era 
suficientemente esperto para não insistir mais no assunto. 

O guia fê-los subir uma escadaria para as ameias contíguas à vigia norte e 
depois levou-os por uma porta dupla para um átrio cheio de plantas e 
árvores, que floresciam num canteiro obviamente transplantado de terra 
negra sob o vidro e o céu aberto. Mesmo ali, nas montanhas mais altas, os 
anões traziam consigo um pedaço do seu lar, refletiu Jair, admirado. 

Para além dos jardins, havia um terraço ocupado por mesas e bancos. 

— Esperem aqui — ordenou o anão, e deixou-os. 


Quando ele partiu, Jair virou-se para Edain. 

— Porque não está a haver nenhuma batalha hoje, príncipe? O que 
aconteceu aos exércitos dos gnomos? 

— Ninguém sabe ao certo o que aconteceu. — Edain Elessedil abanou a 
cabeça. — As eclusas e os reservatórios estão sob cerco há quase uma 
semana. Todos os dias, os gnomos atacam os dois lados da fortaleza. Mas 
hoje não houve nenhum ataque. Os gnomos limitam-se a reunir-se em 
fileiras e a observar-nos. Parecem estar à espera de alguma coisa. 

— Não gosto nada disto — resmungou o Malandro. 

— Os anões também não — disse Edain, em voz baixa. — Foram 
enviados estafetas a Culhaven e alguns batedores atravessaram os túneis 
subterrâneos até à retaguarda do exército gnomo para ficarem de guarda. — 
Hesitou, olhando para Jair. — Garet Jax também lá está. 

— Está? — espantou-se Jair. — Porquê? Para onde foi ele, exatamente? 

— Não sei. — O elfo abanou a cabeça devagar. — Ele não me disse 
nada. Não me parece que nos tenha deixado. Acho que está simplesmente a 
observar. Levou Helt com ele. 

— À patrulhar por sua conta, então. — O Malandro franziu o sobrolho. 
— Sim, é típico dele. 

— Quem sabe? — O elfo tentou sorrir. — O Mestre de Armas não se 
aconselha com ninguém, Malandro. 

— Aquele homem é guiado por motivos e propósitos obscuros — 
resmungou o gnomo, quase para si mesmo. 

Ficaram em silêncio por alguns instantes, sem se olharem, perdidos nas 
suas próprias especulações sobre os atos de Garet Jax. Jair lembrou-se de 
que o Malandro lhe contara que fora o Mestre de Armas que levara o cristal 
e o Pó Prateado. Aquilo significava que, se algo lhe acontecesse, a magia do 
Rei do Rio Prata perder-se-ia. E 1sso implicava que a única possibilidade de 
ajudar Brin também estaria perdida. 

O som de uma porta a abrir-se despertou a atenção do grupo e Foraker 
apareceu, vindo de fora da fortaleza. Foi rapidamente até onde eles estavam 
e cumprimentou cada um com um aperto de mão. 


— Descansado, Ohmsford? — perguntou, ríspido, e Jair assentiu. — 
Bom. Pedi que nos trouxessem o jantar aqui ao terraço, portanto, porque 
não vamos para uma mesa? 

Indicou a mesa mais perto deles e os outros três juntaram-se-lhe. As 
árvores e os arbustos dos jardins ajudavam a obscurecer ainda mais a 
penumbra cinzenta do fim de tarde, por isso acenderam velas. Minutos 
depois, foi servida uma refeição de carne, queijo, pão, sopa e cerveja, e 
começaram a comer. Jair ficou espantado ao descobrir como estava faminto. 

Quando terminaram a refeição, Foraker afastou-se da mesa e começou a 
remexer nos bolsos. 

— Tenho algo para ti. — Olhou na direção de Jair. — Ah, aqui está. 

Tinha nas mãos a bolsa com o Pó Prateado e o cristal da visão na corrente 
prateada. Empurrou-os ao longo da mesa na direção do jovem. 

— Garet pediu-me que te desse isto. Encarregou-me de os manter a salvo 
até acordares. Também deixou uma mensagem para ti. Pediu para te dizer 
que foste muito corajoso ontem à noite. 

A surpresa tomou conta do rosto do jovem e uma súbita e intensa 
sensação de orgulho acometeu-o. Olhou, embaraçado, para Edam e para o 
Malandro, e depois outra vez para o anão. 

— Onde está ele agora? — gaguejou. 

— Foi com Helt explorar uma passagem que nos levará para fora da 
fortaleza, para além das linhas de cerco dos gnomos a norte. — Foraker 
encolheu os ombros. — Quer ter a certeza de que é segura antes de irmos 
todos. E vamos ao cair da noite de amanhã. Não podemos esperar mais, o 
cerco pode durar meses. Já ficámos presos demasiado tempo, na opinião 
dele. 

— Alguns de nós ficaram mais presos do que outros — resmungou 
Malandro. 

Foraker fitou-o com as sobrancelhas unidas de forma feroz. 

— Todos nós intercedemos por ti, gnomo. Todos nós, que viemos contigo 
desde Culhaven. Radhomm, que comanda esta guarnição, acha que a nossa 
palavra é suficiente. Mas existem alguns dentro destas muralhas que não 


entendem assim, pessoas que perderam amigos e entes queridos por causa 
dos gnomos que estão neste cerco. Para eles, as nossas garantias podem não 
bastar. Foste mantido sob guarda, mas não como um prisioneiro. A tua 
segurança preocupa-nos, acredites ou não, principalmente aqui ao 
Ohmsford. 

— Sei tomar conta de mim mesmo — resmungou o Malandro, sombrio. 
— E não preciso da preocupação de ninguém, especialmente deste rapaz. 

Foraker empertigou-se. 

— Isso pode ser uma boa notícia para ele! — retorquiu. 

O Malandro ficou em silêncio. Recolheu-se outra vez em si mesmo, 
pensou Jair. Protege-se de tudo o que acontece em seu redor. Só quando 
esta sozinho comigo é que parece sair da sua casca de proteção. Só então 
parece recuperar um pouco do velho Malandro que revelou quando nos 
encontrámos. No resto do tempo, é um forasteiro, um autoproclamado 
solitário, e não aceita a sua posição de membro do nosso pequeno grupo. 

— À nossa mensagem foi recebida? — perguntara Edam a Foraker. — 
Sobre a destruição da ponte? 

— Foi. — O anão desviou o olhar sombrio do Malandro. — O teu plano 
foi bem concebido, príncipe. Se soubéssemos mais sobre a extensão deste 
cerco e do exército que o empreende, poderíamos ter fugido. 

— Então, estamos em perigo aqui? 

— Não, a fortaleza é segura. As suas reservas são suficientemente 
grandes para aguentar um cerco durante meses, se for preciso. E nenhum 
exército consegue aplicar toda a sua força com as montanhas tão perto. 
Qualquer perigo para nós será encontrado fora destas muralhas, quando 
retomarmos a nossa jornada para norte. 

Junto ao seu cotovelo, o Malandro resmungou algo ininteligível e engoliu 
o resto da cerveja. Foraker olhou novamente para o gnomo e o seu rosto 
barbudo endureceu. 

— Entretanto, há uma coisa que tem de ser feita. E tu e eu, gnomo, 
devemos fazê-la. 

— O que é que temos de fazer... anão? — O Malandro ergueu os olhos, 


na defensiva. 

O rosto de Foraker ficou mais sombrio, mas a sua voz continuou calma. 

— Há alguém dentro destas muralhas que diz conhecer bem o castelo dos 
Espectros de Mord, alguém que diz conhecê-lo melhor do que ninguém. Se 
for verdade, esse conhecimento ser-nos-á muito útil. 

— Se for verdade, eu deixarei de vos ser necessário! — replicou o 
Malandro. — O que tenho eu a ver com 1sso? 

— Esse conhecimento só será útil se for verdadeiro — continuou 
Foraker, com cuidado. — E só tu nos podes dizer se o é. 

— Eu? — O gnomo riu-se, mas sem qualquer humor. — Confiaria em 
mim para atestar se o que estão a dizer-lhe é verdade? Porque o faria? Ou 
quer testar-me? Parece-me bastante mais provável. Quer testar o que eu 
disser contra a versão desse outro! 

— Malandro! — Jair alertou o gnomo, com uma onda de raiva e deceção 
a percorrê-lo. 

— Quem desconfia dos outros aqui és tu — acrescentou Edam Elessedil, 
com firmeza. 

O Malandro começou a responder, mas pensou melhor e ficou calado. Foi 
Foraker que continuou, falando baixo e incisivamente. 

— Se eu quisesse testar-te, não seria contra esse ser. 

A mesa ficou em silêncio. 

— Quem é? — perguntou o Malandro, por fim. 

— Um mwellret. — As sobrancelhas grossas do anão uniram-se. 

O Malandro ficou rígido. 

— Um mvwellret? — grunhiu. — Um lagarto? 

Disse-o com tanto desprezo que Jair e Edam se entreolharam, admirados. 
Nenhum deles vira alguma vez um mwellret. Nenhum deles ouvira sequer 
falar de tal criatura até então, e, ao testemunharem a reação do gnomo, 
ambos pensaram se não seria melhor terem permanecido na ignorância. 

— Uma das patrulhas de Radhomm encontrou-o na beira do lago, um ou 
dois dias antes do cerco — continuou Foraker, com os olhos fixos nos do 
Malandro. — Estava mais morto do que vivo quando o tiraram da água. 


Resmungou qualquer coisa sobre ter sido expulso das Montanhas 
Ravenshorn pelos Caminhantes Negros. Disse que conhecia formas de os 
destruir. A patrulha trouxe-o para cá. Não tiveram tempo de o tirar daqui 
antes do cerco. — Fez uma pausa. — Até agora, não tinham como testar se 
o que ele diz é verdade. 

— Verdade! — O Malandro cuspiu. — Não existe verdade para os 
lagartos! 

— Uma vingança contra aqueles que ele acha que o traíram pode ajudar a 
trazer a verdade à tona. Podemos oferecer-lhe essa vingança: uma troca, 
talvez. Pensa bem. Ele deve conhecer os segredos das Ravenshorn e do 
Marco Cinzento. Aquelas montanhas já foram dele. O castelo também. 

— Nunca nada foi deles! — O Malandro ergueu-se da cadeira de um 
salto, rígido de raiva. — Eles roubaram tudo, aqueles lagartos! Construíram 
o seu castelo em cima dos ossos do meu povo! Transformaram as tribos dos 
gnomos das montanhas em escravos! Usaram a magia negra, como os 
Caminhantes! Demónios escuros, prefiro cortar a minha própria garganta a 
confiar neles por um minuto! 

Jair pensou em interceder e também se levantou. 

— Malandro, o que...? 

— Um momento, Ohmsford — interrompeu Foraker. O seu rosto 
zangado virou-se novamente na direção do Malandro. — Gnomo, eu confio 
tanto nos mwellrets como tu. Mas, se este puder ajudar, devemos aproveitar 
toda a ajuda que encontrarmos. A nossa tarefa já é suficientemente difícil 
como está. E se descobrirmos que ele mentiu... bem, então sabemos o que 
podemos fazer-lhe. 

O Malandro fitou a mesa à sua frente sem dizer nada por um momento e 
depois, lentamente, voltou a sentar-se. 

— É perda de tempo. Vá sem mim. Use o seu próprio julgamento, 
Foraker. 

O anão encolheu os ombros. 

— Pensei que preferisses isso a ficares trancado. Pensei que estivesses 
farto disto. — Fez uma pausa, vendo os olhos escuros do gnomo erguerem- 


se para encontrar os seus. — Além disso, o meu julgamento é inútil para 
determinar se o mwellret diz a verdade ou não. Tu és o único que pode 
ajudar-nos agora. 

Por um momento, ninguém disse nada. Os olhos do Malandro 
permaneceram fixos nos de Foraker. 

— Onde está esse mwellret? — perguntou, por fim. 

— Numa sala de armazenamento que está a servir de cela — respondeu 
Foraker. — Nunca sai, nem para caminhar. Não gosta do ar nem da luz. 

— Demónio! — resmungou o gnomo em resposta. Suspirou. — Muito 
bem. Vamos os dois. 

— Estes dois também, se quiserem. — Foraker indicou Jair e Edan. 

— Eu vou — disse Jair, de imediato. 

— Eu também — concordou o príncipe élfico. 

Foraker pôs-se de pé e assentiu. 

— Vou levar-vos lá. 


Capítulo 20 


esceram dos jardins no terraço para as entranhas dos reservatórios 

e das eclusas de Capaal. Saíram da luz cinzenta de uma tarde que 

se transformava em noite e atravessaram escadas e passagens que 
se curvavam, descendo profundamente através de pedra e madeira. As 
sombras reuniam-se em redor de pequenas manchas de luz nebulosa vinda 
das chamas das lamparinas a óleo que pendiam das paredes. O ar preso 
dentro da imensa rocha do reservatório estava parado e húmido. 
Transportado pelo silêncio que inundava os níveis mais baixos, chegava- 
lhes o correr distante das águas a passar pelas eclusas e o rangido baixo de 
grandes alavancas e rodas. Os quatro companheiros deixavam portas 
fechadas para trás à medida que desciam cada vez mais, e no ar pairava a 
sensação de haver uma fera escondida algures, mexendo-se em resposta aos 
sons das eclusas e da sua maquinaria, engaiolada e à espera de se libertar. 

Passaram por poucos anões naqueles níveis da fortaleza. Sendo um povo 
das florestas que sobrevivera às Grandes Guerras escondendo-se no 
subsolo, os anões tinham emergido da sua prisão subterrânea há muito 
tempo, voltando à luz do Sol e prometendo jamais retornar. O seu horror a 
lugares escuros e fechados era bem conhecido pelas pessoas de outras raças, 
e só com alguma dificuldade conseguiam aguentar esses ambientes. As 
eclusas e os reservatórios de Capaal eram necessários à sobrevivência, 
vitais para o controlo das águas do Rio Prata que fluíam para oeste, na 
direção da sua terra natal, e por isso sacrificavam-se — mas nunca por 
muito tempo e nunca com mais frequência do que o necessário. Breves 
turnos para verificar a maquinaria que tinham construído para servir os seus 
objetivos eram seguidos de saídas apressadas de volta ao mundo de ar e luz 
acima do solo. 

Foi por isso que os poucos rostos que os quatro companheiros 
encontraram enquanto seguiam o seu caminho para baixo tinham uma 
aparência de resistência estoica que mal disfarçava o descontentamento com 
aquela tarefa desagradável. 


Elb Foraker mostrava um traço disso, apesar de aguentar bem o 
desconforto. O seu rosto escuro e corajoso estava voltado para a frente, na 
direção do labirinto de corredores e escadas, e o seu corpo sólido estava 
ereto e determinado enquanto levava os companheiros através da luz das 
lamparinas e das sombras na direção da sala de armazenamento que ficava 
ainda mais abaixo. Enquanto continuavam, contou a Jair e Edamm a história 
dos mwellrets. 

Eram um tipo de troll, explicou, ao começar a narrativa. Os trolls haviam 
sobrevivido às Grandes Guerras acima da terra, expostos aos terríveis 
efeitos das energias por elas libertadas. Eram mutações dos homens e 
mulheres que um dia haviam sido, com as formas alteradas, a pele e os 
órgãos adaptados às terríveis condições que as Grandes Guerras haviam 
criado por quase toda a terra. Os trolls das Terras do Norte tinham 
sobrevivido nas montanhas, crescendo até ficarem imensos e fortes, de pele 
endurecida e com a aparência de casca de árvore. Mas os mwellrets 
descendiam dos homens que tinham tentado sobreviver nas florestas 
transformadas em pântanos pelas Guerras, com as águas envenenadas e a 
folhagem adoentada. Tomando como base as características das criaturas 
mais adaptadas à sobrevivência no pântano, os mwellrets ficaram parecidos 
com os répteis. Quando o Malandro lhes chamara lagartos, estava realmente 
a descrevê-los com a sua aparência atual: escamas onde houvera pele, 
braços e pernas curtos e com garras e corpos flexíveis como os das cobras. 

Mas havia uma diferença ainda maior entre os mwellrets e os outros tipos 
de trolls que ocupavam os cantos escuros das Quatro Terras. A escalada dos 
mwellrets de regresso à escala civilizacional fora mais rápida e ficara 
marcada por uma estranha e assustadora capacidade de metamorfose. A 
sobrevivência fizera exigências assustadoras aos mwellrets, assim como a 
todos os trolls. No processo de aprender os segredos dessa sobrevivência, 
eles tinham passado por uma transformação física que os tornara capazes de 
alterar a forma do seu corpo com a maleabilidade da argila húmida. Mesmo 
não sendo avançados nessa arte ao ponto de conseguirem disfarçar as suas 
características mais básicas, eram capazes de alongar ou encurtar todas as 


partes do seu corpo e de se moldar de forma a conseguirem adaptar-se às 
exigências de qualquer ambiente em que se encontrassem. Pouco se sabia 
sobre o processo de metamorfose em s1. Bastava saber-se que podia ser 
feito e que os mwellrets eram as únicas criaturas que tinham conseguido 
dominar essa arte. 

Poucos além das fronteiras das Terras do Leste sabiam da existência dos 
mwellrets, pois eram um povo recluso e desconfiado que raramente se 
arriscava para lá do abrigo do interior de Anar. Nenhum mwellret aparecera 
na época do Conselho em Paranor. Nenhum mwellret lutara nas Guerras das 
Raças. Recolhidos na sua sombria terra natal, entre florestas, pântanos e 
montanhas, haviam-se mantido sempre isolados. 

Exceto, aparentemente, no que dizia respeito aos gnomos. Algum tempo 
depois do Primeiro Conselho em Paranor, mais de mil anos antes, os 
mwellrets tinham migrado dos pântanos e das matas perdidas para as 
florestas elevadas das Montanhas Ravenshorn. Deixando o ambiente 
húmido e fétido das terras baixas às criaturas com quem as haviam 
partilhado desde a destruição do velho mundo, os mwellrets tinham ido para 
as florestas mais altas, habitadas por pequenas tribos de gnomos. Sendo um 
povo supersticioso, os gnomos ficaram aterrorizados com aquelas criaturas 
que podiam mudar de forma e que pareciam dominar elementos da magia 
negra que tinha surgido com o advento dos Druidas. Com o tempo, os 
mwellrets começaram a tirar partido desse medo e aumentaram o seu poder 
sobre as tribos que viviam nas Ravenshorn. Os mwellrets assumiram o 
papel de chefes e os gnomos foram reduzidos a escravos. 

No início, houve resistência a essas criaturas — aos lagartos, como eram 
chamados —, mas, passado algum tempo, toda a resistência cessou. Os 
gnomos não eram suficientemente fortes ou organizados para lutar e alguns 
exemplos aterrorizantes do que poderia ser feito a quem não se submetesse 
causaram uma impressão duradoura nos outros. Sob o domínio dos 
mwellrets, foi construída a fortaleza do Marco Cinzento: uma cidadela 
enorme de onde os lagartos governavam as tribos que habitavam os 
arredores. Os anos passaram e as Ravenshorn caíram perante as investidas 


dos mwellrets. Os anões a sul e as tribos de gnomos a norte e a oeste 
mantinham-se longe daquelas montanhas e os mwellrets, por sua vez, não 
davam qualquer sinal de querer avançar para além do seu recém-adotado 
lar. Com a chegada do Lorde Feiticeiro na Segunda Guerra das Raças, 
houve rumores de que fora feito um acordo com os lagartos, que ofereceram 
alguns dos seus súbditos gnomos ao Lorde Sombrio, mas nunca ninguém 
conseguiu provar esse facto. 

Com a conclusão da abortada Terceira Guerra das Raças — a guerra em 
que Shea Ohmsford fora em busca da mística Espada de Shannara e na qual 
o Lorde Feiticeiro fora destruído —, os mwellrets começaram a morrer 
inesperadamente. A velhice e uma doença desconhecida diminuíram o seu 
número e apenas um punhado de jovens nascia. Da mesma maneira que os 
seus números decaíiam, o mesmo acontecia ao seu domínio sobre as tribos 
de gnomos nas Ravenshorn. Pouco a pouco, aquele pequeno império ruiu, 
até finalmente se limitar ao Marco Cinzento e às poucas tribos que ainda 
restavam naquele canto do mundo. 

— E agora parece que mesmo esses poucos foram banidos de volta para 
os pântanos de onde surgiram — disse Foraker, concluindo a sua história. 
— Qualquer que seja o seu poder, não esteve à altura do dos Caminhantes. 
Como os gnomos que antes dominavam, também eles se tornariam escravos 
se ficassem nas montanhas. 

— Era melhor que tivessem sido varridos da face da Terra! — interveio o 
Malandro, amargamente. — Não merecem menos do que isso! 

— Eles fazem realmente magia negra? — perguntou Jair. 

Foraker encolheu os ombros. 

— Nunca vi. Acho que a magia está na metamorfose deles. Oh, existem 
histórias sobre como são capazes de afetar os elementos: vento, ar, terra, 
fogo e água. Talvez haja algum fundo de verdade nisso simplesmente 
porque acabaram por desenvolver uma compreensão de como os elementos 
reagem a certas coisas. Mas a maior parte é só superstição. 

O Malandro resmungou algo ininteligível e deitou um olhar sombrio a 
Jair, sugerindo que não estava totalmente de acordo com o anão. 


— Vais estar bem seguro, Ohmsford. — Foraker sorriu, com gravidade. 
As sobrancelhas escuras ergueram-se-lhe. — Se ele for suficientemente tolo 
para usar magia dentro destas muralhas, estará morto num piscar de olhos. 

À frente deles, o corredor escuro ficou subitamente iluminado e os quatro 
aproximaram-se de uma interseção e de uma fila de portas que se estendia à 
sua direita. Um par de sentinelas estava de guarda perto da porta mais 
próxima. Os seus olhares duros fixaram-se neles ao aproximarem-se. 
Foraker fez uma saudação breve e ordenou que abrissem a porta. As 
sentinelas entreolharam-se e encolheram os ombros. 

— Leve uma luz — disse a primeira, passando uma lamparina a Foraker. 
— O lagarto mantém tudo escuro como breu lá dentro. 

Foraker acendeu a lamparina no pavio de uma das que estavam 
penduradas ao lado da porta e olhou para os companheiros. 

— Estamos prontos — disse às sentinelas. 

As trancas foram soltas e a barra de segurança erguida. Com um 
grunhido doloroso, a porta de dobradiças de ferro abriu-se para a completa 
escuridão. Foraker deu um passo em frente em silêncio, com os outros três 
logo atrás. À medida que o fraco círculo de luz da lamparina penetrava a 
escuridão, as formas acanhadas e sombrias de caixas, baús e sacos de 
armazenamento surgiam. O anão e os companheiros pararam. 

Atrás deles, a porta fechou-se com estrondo. 

Jair perscrutou a sala escura, apreensivo. Um cheiro húmido e fétido 
permeava o ar, um odor que sugeria coisas moribundas e em decomposição. 
As sombras caíam sobre tudo, silenciosas e profundas na pouca luz. 

— Stythys? — Foraker enunciou o nome em voz baixa. 

Durante um longo momento, não obteve resposta. Mas, nas sombras à 
sua esquerda, num canto cheio de caixas, uma agitação quebrou o silêncio. 

— Quem essstá aí? — sibilou uma criatura. 

— Foraker — respondeu o anão. — Vim conversar contigo. Radhomm 
avisou-te de que eu viria. 

— Hiss! — A voz era arranhada, como algo a ser arrastado por uma 
pedra. — Diz o que queres, anão. 


Algo se moveu nas sombras, algo imenso e amortalhado como a própria 
morte. Uma forma apareceu, vaga e sombria, elevando-se acima dos 
mantimentos. Jair sentiu uma repulsa súbita e incontrolável pelo que estava 
ali. Fica bem calado, avisou uma voz dentro dele. Não fales! 

— Pequenosss — murmurou a figura, friamente. — Anão e elfosss e 
gnomo. Não ssse assssssussstem, pequenosss. Cheguem-se maisss perto. 

— Chega-te tu mais perto — retorquiu Foraker, impaciente. 

— Hiss! Não gosssto da luz. Precissso da essscuridão! 

Foraker encolheu os ombros. 

— Então vamos ficar todos onde estamos. 

— Sssim — concordou o outro. 

Jair olhou rapidamente para o Malandro. O rosto endurecido do gnomo 
estava retorcido numa máscara de ódio e nojo, e ele suava. Parecia que 
podia desatar a correr a qualquer momento. Edam Elessedil também devia 
ter percebido isso, pois moveu-se rapidamente por trás de Jair e Foraker, 
colocando-se do outro lado do gnomo de maneira quase protetora. 

— Estou bem! — murmurou o Malandro, de forma praticamente 
inaudível, batendo com a mão na escuridão à sua frente. 

Abruptamente, o mwellret foi até ao limite do alcance da luz, uma figura 
alta e encapuzada que pareceu materializar-se das sombras. De forma 
basicamente humanoide, andava ereto em duas poderosas patas traseiras, 
curvadas e musculosas. Os braços estenderam-se e onde devia haver pele e 
pelos via-se apenas uma cobertura de escamas duras e cinzentas, que 
terminava em garras curvas. Por baixo do capuz, o rosto do mwellret virou- 
se na direção deles e a face reptilinea ergueu-se na luz, escamosa e 
suficientemente entreaberta para revelar filas de dentes afiados e uma 
língua de serpente. As narinas adejaram na ponta da face. Mais para cima, 
quase perdidos na escuridão do capuz, os olhos verdes em fenda brilhavam. 

— Ssstythysss sssabe porque vieram aqui, pequenosss — sibilou o 
monstro, lentamente. — Sssabe bem. 

— Marco Cinzento — disse Foraker por fim, depois de um breve 
silêncio. 


—Essspectrosss —  sussurrou o outro. —  Ssstythysss sssabe. 
Caminhantessss que dessstroem. Sssaem dosss poçosss, do buraco negro do 
Maelmord. Da morte! Sssobem até à Fonte do Paraíso para envenenar asss 
águasss do Rio Prata. Dessstruir! Vêm até ao Marco Cinzento, fazzzem 
maldadesss. Vêm para nosss expulssssssar dasss nossssssas casasss. Nosss 
essscravizzzar. 

— Viste 1sso acontecer? — perguntou Foraker. 

—  Sssim, vi tudo! Essspectrosss sssurgem da essscuridão, 
expulssssssam-nosss e tiram-nosss o que é nosssso. Não podemossss 
competir com tanto poder. Fugimosss! Algunsss ssão dessstruídosss! 

O Malandro cuspiu de repente na escuridão, resmungando enquanto 
recuava um passo, pontapeando o chão de pedra. 

— Fica! — sibilou o mwellret subitamente, com um inconfundível tom 
de comando na voz. O Malandro empertigou-se. — Os gnomosss não 
precisam de ter medo de nósss. Nósss temosss sssido amigosss, não é como 
os Essspectrosss. Osss Essspectrosss dessstroem tudo o que é vivo porque 
não ssão vivosss. Coisasss da morte! A magia negra comanda-os! Todasss 
asss terrasss irão cair! 

— Mas tu conheces uma forma de os destruir! — pressionou Foraker. 

— Hiss! O Marco Cinzento pertence-nosss! Essspectrosss invadiram a 
nossssssa casa! Acham que essstão a sssalvo porque nos fomosss embora, 
masss essstão enganadosss. Caminhosss para chegar lá! Caminhosss que 
eles não conhecem! 

— Passagens! — exclamou Jair de repente, tão imerso no que o outro 
estava a dizer que, por um momento, se esqueceu do que se prometera. 

No mesmo instante, o mwellret ergueu a cabeça, como um animal 
testando o ar. Jair ficou gelado, e uma sensação de algo terrivelmente 
maligno desceu sobre ele enquanto continuava imóvel no repentino 
silêncio. 

A língua de serpente do mwellret surgiu. 

— Magia, pequeno amigo? Tens magia? 

Ninguém respondeu. Jar suava profusamente. Foraker olhou 


rapidamente para ele, inseguro por um momento sobre o que acontecera. 

— Na tua voz, pequeno amigo? — sussurrou o mwellret. — Sssinto-a na 
tua voz, sssim. Sssinto-a em ti. Magia como a minha. Faz magia por mim, 
sssim? Fala! 

Algo parecia apertar-se dentro de Jair, um laço invisível que lhe tirava o 
ar. Antes que pudesse impedir-se, começou a cantar. Rápida e aguda, a 
canção-desejo deslizou por entre os seus dentes fechados e ondas de cor e 
formas encheram o ar entre eles, dançando entre a escuridão e a luz como se 
estivessem vivas. 

Um instante depois, Jair estava livre de novo, liberto das amarras que o 
prendiam. A canção-desejo morreu em silêncio. O jovem arquejou, 
chocado, e caiu enfraquecido, de joelhos. O Malandro apareceu de imediato 
a seu lado, puxando-o outra vez para a porta, gritando selvaticamente com o 
mwellret e tentando alcançar a faca de Edamn com a mão livre. 
Apressadamente, Foraker separou-os, desembainhando a sua própria espada 
enquanto se virava para encarar Stythys. O mwellret parecia ter diminuído 
de tamanho, encolhendo-se nas sombras do manto e recuando de volta à 
escuridão. 

— O que lhe fizeste? — gritou Foraker. O mwellret encolheu-se ainda 
mais, com os olhos a brilhar no escuro. Foraker virou-se, bruscamente. — 
Já chega. Vamo-nos embora. 

— Fica! — gemeu o mwellret subitamente. — Fala com Ssstythysss! 
Posssssso falar sssobre os Caminhantesss! 

— Já não estou interessado — respondeu Foraker, batendo com o punho 
da espada na porta da sala de armazenamento. 

— Hiss! Tens de falar com Ssstythysss ssse queres dessstruir os 
Essspectrosss! Sssó eu sssei! Sssegredosss meusss! — A voz da criatura era 
dura e impossivelmente fria, agora vazia de qualquer pretensão de amizade. 
— Pequenosss amigosss vão voltar, precisam de voltar! Vão lamentar ssse 
ssse forem embora! 

— Já lamentamos ter vindo! — retorquiu Edam. — Não precisamos da 
tua ajuda! 


Jair atravessava a porta aberta, apoiado de um lado pelo príncipe élfico e 
do outro pelo Malandro, que resmungava a cada passo. Abanando a cabeça 
para a aclarar, o jovem virou-se para observar o mwellret, uma figura 
encapuzada e sem rosto encolhida nas sombras, enquanto Foraker retirava a 
pequena luz da sala. 


— Sssim, precisam da minha ajuda! — disse a criatura suavemente, 
erguendo o braço escamoso. — Voltem depressssa, pequenosss amigosss! 
Voltem! 


As sentinelas estavam a fechar e a barricar novamente a porta da sala de 
armazenamento e as trancas e a barra de proteção estalavam ao encaixarem 
nos seus lugares. Jair respirou fundo, endireitou-se e sacudiu-se, soltando-se 
dos braços dos amigos. Foraker deteve-o, estudando-lhe os olhos, grunhiu e 
voltou-se para a passagem por onde tinham vindo. 

— Acho que estás bem — anunciou. — Vamos voltar para um lugar 
aberto. 

— O que aconteceu, Jair? — quis saber Edain Elessedil. — Como te 
levou ele a fazeres aquilo? 

Jair abanou a cabeça. 

— Não sei bem. — Ainda abalado, começou a seguir Foraker, com o elfo 
e o gnomo a seu lado. — Realmente não sei. 

— Demónios! — resmungou o Malandro, irado, evocando o seu epiteto 
favorito. — Conseguem manobrar-nos. 

O jovem assentiu brevemente e continuou a andar. Só gostava de saber 
como acontecera aquilo. 


Capítulo 21 


noite caiu sobre Capaal, escura, nebulosa e silenciosa. A Lua e as 

estrelas estavam ocultas nas elevações montanhosas e apenas as 

lamparinas dos anões e as fogueiras dos gnomos iluminavam a 
escuridão. A geada começava a formar-se sobre as pedras e os arbustos, à 
medida que a humidade congelava e embranquecia enquanto a temperatura 
diminuía. Um silêncio desagradável caía sobre tudo. 

No topo das ameias da fortaleza anã, Jair e Elb Foraker olhavam para 
baixo, para as eclusas e os reservatórios que cobriam a abertura entre as 
montanhas por onde o Rio Prata fluía. 

— Tem mais de quinhentos anos de idade — explicava o anão, numa voz 
baixa e rouca que quebrava o silêncio da noite. — Foi construída no tempo 
de Raybur, quando o nosso povo ainda tinha reis. Quando a Segunda Guerra 
das Raças terminou. 

Jair fitou em silêncio a escuridão abaixo dos parapeitos, observando a 
imensa silhueta do complexo contra a luz fraca das tochas e lamparinas que 
iluminavam a pedra. Ali estavam três reservatórios, largas faixas que se 
curvavam contra o fluxo do Rio Prata que caía no desfiladeiro lá em baixo. 
Uma série de eclusas regulava aquele fluxo, através de maquinaria instalada 
e escondida pelas represas e pela fortaleza que as protegia. A fortaleza 
ficava sobre a represa mais alta, estendendo-se de ponta a ponta e 
guardando todas as passagens que levavam até lá. Por trás da represa mais 
alta, o Cillidellan espraiava-se na escuridão, rodeado pelas fogueiras 
vermelhas do exército que os cercava, porém estranhamente opaco nas 
sombras sem Lua daquela noite. Entre a represa mais alta e os níveis mais 
baixos, o rio empoçava em dois pequenos reservatórios que lhe 
interrompiam o caudal. Penhascos íngremes flanqueavam as duas pontas 
dos níveis mais baixos, e o único caminho para baixo era através de 
passadiços ou de passagens subterrâneas por dentro da pedra. 

— Os gnomos adorariam ter isto — grunhiu Foraker, abarcando todo o 
complexo com os braços. — Controla quase todo o suprimento de água, das 


terras a oeste ao Lago Arco-Íris. Se isto não existisse, nas estações chuvosas 
teríamos inundações, como costumávamos ter antes de as eclusas e os 
reservatórios terem sido construídos para nos proteger. — Abanou a cabeça. 
— Numa primavera má, até Culhaven era inundada. 

Jair olhou lentamente em redor, impressionado com o tamanho do 
complexo e maravilhado com o esforço que devia ter sido investido na sua 
construção. Foraker já o levara a dar um passeio pelos mecanismos internos 
das eclusas, explicando a maquinaria e o serviço daqueles que a mantinham. 
Jair ficara agradecido pelo gesto. 

O Malandro estava compenetrado a refazer os mapas dos anões sobre as 
terras a norte das Ravenshorn — mapas que eram completamente 
imprecisos, como o gnomo rapidamente indicara quando os vira. Ansioso 
por evitar a necessidade de regressarem à sala de armazenamento onde o 
mwellret estava preso e determinado a confirmar os seus próprios 
conhecimentos, o Malandro concordara em fazer anotações nos mapas para 
que o pequeno grupo estivesse devidamente preparado para a geografia das 
terras por onde iriam passar na jornada que tinham pela frente. Edam 
Elessedil pedira licença e saíra sozinho. Quando Foraker se oferecera para 
mostrar a Jair um pouco das eclusas e dos reservatórios, o jovem aceitara 
rapidamente. Jair suspeitava que parte do motivo do passeio era afastar o 
seu pensamento de Garet Jax, que ainda não voltara. Mas não fazia mal. De 
qualquer forma, ele preferia não pensar no Mestre de Armas ausente. 

— Os penhascos não deixam os gnomos passar até aos níveis mais 
baixos — dizia Foraker, de olhos virados na direção das fogueiras distantes. 
— A fortaleza guarda todas as passagens naquela direção. Os nossos 
antepassados sabiam bem o que estavam a fazer quando construíram 
Capaal. Enquanto a fortaleza estiver de pé, os reservatórios e as eclusas 
estarão a salvo. E, enquanto os reservatórios e as eclusas estiverem a salvo, 
também o Rio Prata o estará. 

— Exceto por estar a ser envenenado — lembrou Jair. 

O anão assentiu. 

— Sim. Mas seria pior se todo o Cillidellan fluísse livremente para o 


desfiladeiro. O envenenamento seria muito mais rápido, em todo o Oeste. 

— Às outras terras não sabem disso? — perguntou Jair. 

— Sabem. 

— Nesse caso, seria de esperar que estivessem aqui para vos ajudar. 

Foraker riu sem vontade. 

— Seria. Mas, sabes, nem todos querem acreditar na verdade. Alguns 
preferem esconder-se dela. 

— Alguma das outras raças concordou em ajudar-vos? 

Foraker encolheu os ombros. 

— Algumas. Os elfos das Terras do Oeste vão enviar um exército sob o 
comando de Ander Elessedil. No entanto, ainda está a duas semanas de 
distância. Callahorn prometeu ajudar, Helt e um punhado de outros já lutam 
ao nosso lado. Ainda não tivemos resposta dos trolls, mas os territórios do 
Norte são vastos e as tribos estão espalhadas. Talvez eles nos ajudem a 
assegurar, pelo menos, as fronteiras do Norte. 

Parou de falar. Jair esperou um momento antes de perguntar: 

— E as Terras do Sul? 

— As Terras do Sul? — Foraker abanou a cabeça, devagar. — As Terras 
do Sul têm a Federação e o seu Conselho de Coligação. Um bando de tolos. 
As intrigas mesquinhas internas e disputas pelo poder ocupam-lhes todas as 
energias. E as novas Terras do Sul não veem utilidade nos povos das outras 
terras. A raça dos homens volta ao que era na época da Primeira Guerra. Se 
existisse um Lorde Feiticeiro vivo neste momento, temo que a Federação o 
seguisse de boa vontade. 

Jair contorceu-se por dentro. Na Primeira Guerra das Raças, travada 
centenas de anos antes, o Lorde Feiticeiro tinha subvertido a raça humana, 
convencendo-a a atacar as outras. Os humanos haviam sido derrotados 
naquela guerra e ainda não tinham recuperado da humilhação nem da 
amargura da perda. Isolacionista na teoria e na prática, a Federação 
absorvera e tornara-se a porta-voz da maior parte das Terras do Sul e, por 
consequência, da raça humana. 

— Ainda assim, Callahorn está ao vosso lado — declarou Jair. — Os 


homens da fronteira são diferentes. 

— Mas mesmo eles podem não bastar — grunhiu Foraker. — Mesmo 
toda a Legião. Viste quantas tribos estão reunidas lá fora. Unidas, são uma 
força muito maior do que podemos enfrentar. E têm a ajuda daquelas 
criaturas sombrias que as comandam... — Abanou a cabeça. 

Jair franziu o sobrolho. 

— Mas nós temos um aliado que pode enfrentar os Espectros de Mord. 
Nós temos Allanon. 

— Sim, Allanon — murmurou Foraker, e abanou novamente a cabeça. 

— E Brin — acrescentou Jair. — Assim que eles encontrarem o 
Iidatch... 

A voz morreu-lhe, pois o aviso do Rei do Rio Prata surgiu-lhe 
repentinamente na mente, como um sussurro sombrio. “Folhas ao vento”, 
dissera ele. “A tua irmã e o Druida. Os dois serão perdidos.” 

Jair ignorou o sussurro. Não vai ser assim, prometeu a si mesmo. Eu vou 
alcançá-los primeiro. Vou encontrá-los, atirar o Pó à Fonte do Paraiso 
para limpar as suas águas, atirar o cristal da visão também para lá, e 
então... Fez uma pausa, inseguro. Então o quê? Não sabia. Alguma coisa. 
Faria alguma coisa que impediria a profecia do velho de se realizar. 

Mas, primeiro, havia a jornada para norte, lembrou-se, melancólico. E, 
antes disso, Garet Jax tinha de regressar. 

Foraker andava novamente pelas ameias, com o rosto barbudo encostado 
ao peito e as mãos enfiadas nos bolsos do manto de viagem que usava 
enrolado ao corpo. Jair alcançou-o quando ele começava a descer uma série 
de largos degraus de pedra que levavam a uma rampa mais baixa. 

— Pode contar-me algo sobre Garet Jax? — perguntou o Jovem, 
subitamente. 

O anão continuou de cabeça baixa. 

— O que queres saber? 

— Não sei. Qualquer coisa. — Jair abanou a cabeça. 

— Qualquer coisa? — resmungou o outro. — Isso é um pouco vago, não 
achas? Que tipo de coisa? 


Jair pensou por um momento. 

— Algo que mais ninguém saiba. Algo sobre ele. 

Foraker dirigiu-se a um parapeito que se abria sobre a vastidão do 
Cillidellan, descansando os cotovelos na pedra enquanto observava a noite. 
Jair ficou parado ao seu lado, esperando em silêncio. 

— Queres compreendê-lo, não é? — perguntou Foraker, por fim. 

O jovem assentiu lentamente. 

— Pelo menos um pouco. 

O anão abanou a cabeça. 

— Não sei se isso é possível, Ohmsford. É como tentar entender um... 
um falcão. Vemo-lo, vemos o que ele é, o que ele faz. Ficamos 
maravilhados com ele e interrogamo-nos sobre aquele ser. Mas nunca 
poderemos compreendê-lo realmente. Para 1sso, teriamos de estar na pele 
dele. 

— O senhor parece compreendê-lo — acrescentou Jair. 

Foraker fitou-o com uma expressão feroz. 

— É isso que pensas, Ohmsford? Que eu o compreendo? — Abanou a 
cabeça outra vez. — Não mais do que compreendo o falcão. Talvez menos. 
Conheço-o porque passei algum tempo ao seu lado, lutei com ele e treinei 
outras pessoas com ele. Conheço-o por causa disso. Também sei o que ele é. 
Mas tudo 1sso não vale nada quando se trata de o compreender. 

Jair ficou calado por um momento. 

— Mas ele veio para as Terras do Leste por sua causa — disse, por fim. 
— Pelo menos, foi o que ele disse. Logo, ele deve sentir alguma coisa por 
st. Há uma camaradagem entre vós. 

— Talvez. — O outro encolheu os ombros. — Mas 1sso não quer dizer 
que eu o compreenda. Além disso, ele faz o que faz por motivos próprios 
que não são necessariamente os que diz, isso eu sei. Ele não está aqui só por 
minha causa, Ohmsford. Tem outras razões. — Deu uma palmadinha no 
ombro de Jair. — Acho que ele também está aqui por tua causa. Mas não sei 
porquê. Talvez tu saibas. 

O jovem hesitou, refletindo. 


— Ele disse que seria o meu protetor porque foi o que o Rei do Rio Prata 
disse que ele devia ser. 

— Muito bem — assentiu Foraker. — Mas compreende-lo melhor por 
saberes 1sso? Eu não. — Hesitou, depois olhou para o outro lado do lago. — 
Não, ele tem os seus próprios motivos e são motivos que não me conta. 

Jair mal o ouviu. Lembrara-se de algo e uma expressão de surpresa 
dominara-lhe o rosto. Virou-se rapidamente. A sua mente parou. Os 
motivos que Garet Jax não compartilhara com Foraker seriam os que 
dividira com o jovem do vale? Não fizera o Mestre de Armas exatamente 
isso debaixo daquela chuva fria, na segunda noite depois de saírem de 
Culhaven, quando estavam os dois sozinhos? A recordação voltou 
lentamente. “Quero que compreendas...”, dissera-lhe Garet Jax. “O sonho 
prometeu o maior teste às minhas capacidades que jamais enfrentei. Uma 
possibilidade de saber se sou realmente o melhor. Para mim, o que mais 
existe...7” 

Jair inspirou profundamente o ar gelado da noite. Talvez compreendesse 
Garet Jax melhor do que pensava. Talvez o compreendesse tão bem quanto 


possível. 
— Existe algo que poucos sabem. — Foraker virou-se de repente. Jair 
deixou as suas indagações de lado. — Disseste que o encontraste nos 


Carvalhos Negros. Nunca te perguntaste porque estava ele lá? Afinal, ele 1a 
para leste, partindo de Callahorn. 

Jair assentiu lentamente. 

— Não tinha pensado nisso. Acho que os Carvalhos ficam bastante fora 
de caminho para quem viaja das terras de fronteira até Anar. — Hesitou. — 
O que fazia ele lá? 

Foraker fez um sorriso fraco. 

— Só estou a supor, claro. Ele não me disse mais do que a ti. Mas a 
região dos lagos a norte, entre Leah e Clete, era onde ficava a casa dele. Foi 
ali que ele nasceu e cresceu. Era ali que, há muito tempo, ele tinha uma 
família. Não fala disso há muito tempo, mas talvez ainda tenha lá alguém. 
Ou apenas recordações. 


— Uma família — repetiu Jair suavemente, e abanou a cabeça. — Ele 
contou-lhe quem eram? 

O anão afastou-se do parapeito. 

— Não. Mencionou isso apenas uma vez. Mas agora sabes algo sobre ele 
que mais ninguém sabe, além de mim, claro. Isso ajuda-te a compreendê-lo 
melhor? 

Jair sorriu. 

— Acho que não. 

Foraker virou-se e iniciaram o caminho de volta pelas amejias. 

— Não pensei que ajudasse — murmurou o anão, enrolando-se no manto 
quando o vento os atingiu, ao saírem do abrigo da muralha. — Vem comigo 
para dentro, Ohmsford, e ofereço-te um copo de cerveja quente. Vamos 
esperar juntos o regresso do nosso falcão. 

A mão áspera de Foraker apertou-lhe o ombro com gentileza e ambos se 
apressaram. 


A noite passou, horas vazias e longas, ensombradas por uma expetativa 
sombria. A neblina descia das montanhas, silenciosa como um gato, 
amortalhando todo o complexo de reservatórios e eclusas, envolvendo os 
dois exércitos em lençóis de névoa húmida e pegajosa, até que mesmo o 
brilho forte das fogueiras se tornasse impercetível. 

Jair Ohmsford adormeceu à meia-noite, ainda à espera do regresso de 
Garet Jax. Cansado, encolheu-se numa cadeira de espaldar alto numa sala 
de vigia enquanto Foraker, o Malandro e Edam Elessedil falavam em voz 
baixa acompanhados de canecas de cerveja quente e de uma única vela que 
iluminava a escuridão crescente, e simplesmente adormeceu. Num minuto, 
estava acordado, ouvindo com um distanciamento cansado o murmúrio das 
vozes, de olhos fechados por causa da luz. No outro, já dormia. 

Estava quase a amanhecer quando o príncipe o sacudiu para o acordar. 

— Jair, ele voltou. 

O jovem esfregou os olhos para afastar o sono e endireitou-se. Quase 
ocultas pela penumbra da noite que terminava, as brasas do fogo moribundo 


brilhavam suavemente na pequena lareira do outro lado da sala. Do lado de 
fora, soava o bater da chuva nas pedras da construção. 

Jair pestanejou. Ele voltara. Garet Jax. 

Levantou-se à pressa. Estava completamente vestido, exceto as botas, e 
rapidamente pegou nelas e começou a calçá-las. 

— Chegou nem há meia hora. — O elfo estava ao seu lado, falando numa 
voz estranhamente baixa, como se temesse acordar mais alguém na sala. — 
Helt estava com ele, claro. Encontraram um caminho para norte, além dos 
túneis. 

Fez uma pausa. 

— Mas aconteceu outra coisa, Jair. — O jovem levantou o rosto, 
expectante. — Depois da meia-noite, começou a chover e a névoa dissipou- 
se. Quando a luz voltou com a proximidade da alvorada, os gnomos 
também estavam lá. Todos. Reuniram-se perto da margem do Cillidellan de 
uma ponta à outra do reservatório alto, dezenas deles, apenas ali, à espera. 

Jair já estava de pé. 

— O que pretendem eles? 

Edain Elessedil abanou a cabeça. 

— Não sei. Parece que ninguém sabe. Mas estão lá fora há horas. Os 
anões estão todos acordados e nas ameias. Vem comigo e verás por ti 
mesmo. 

Saíram apressadamente da sala, atravessando o labirinto de corredores 
até passarem pelas portas para o pátio que se estendia pela secção central da 
represa alta. Um vento frio soprava pelo Cillidellan e a chuva feria-lhes os 
rostos enquanto corriam. Ainda era de noite, a luz da pré-alvorada era 
apenas uma névoa cinzenta distante, para lá dos cumes das montanhas a 
leste. Os defensores anões já tinham tomado as suas posições nas 
fortificações, enrolados nos mantos e encapuzados para se protegerem do 
vento, com as armas prontas. Todo o Capaal estava envolto em silêncio. 

Ao alcançarem a fortaleza que protegia a ponta norte da represa, Edain 
levou Jair por uma série de escadarias de pedra e por trás de uma fileira de 
ameias até uma torre de vigia que se erguia, alta, sobre o complexo. Ali, o 


vento parecia mais forte e a chuva caía com mais força na noite cinzenta. 

Enquanto paravam diante de uma porta de carvalho com dobradiças de 
ferro que se abria para a torre, um grupo de anões passou por eles, descendo 
as escadas ao lado. À frente deles seguia um anão de aparência feroz, com 
cabelos e barba de um vermelho flamejante e coberto por uma armadura de 
couro e cota de malha. 

— Radhomm, o comandante dos anões! — sussurrou Edaimn para Jair. 

Apressados, empurraram a porta de carvalho e entraram na torre, 
deixando o mau tempo do outro lado da porta fechada atrás deles. Um 
brilho fraco de lamparinas mal penetrava a escuridão do lado de dentro, 
onde um punhado de formas encapuzadas se materializou à sua frente. 

— Humpf, ele dormiria todo o dia se o deixássemos — ouviu o Malandro 
resmungar. 

— É bom rever-te, Jair Ohmsford — cumprimentou-o uma voz grave, e a 
mão gigantesca de Helt surgiu para apertar a sua. 

E Garet Jax também estava ali, negro como a noite em seu redor, 
implacável e imutável como a rocha das montanhas. Entreolharam-se, sem 
trocarem qualquer palavra. Com uma expressão intensa no seu rosto fino, o 
Mestre de Armas pousou gentilmente as mãos nos ombros de Jair e, dentro 
dos seus olhos de gelo, brilhou um calor estranho, incomum. Ficou ali 
apenas por um breve instante; no segundo seguinte, desapareceu. As mãos 
deslizaram para longe e Garet Jax voltou para a escuridão. 

A porta abriu-se bruscamente atrás deles e um anão encharcado pela 
chuva foi até onde Elb Foraker se inclinava sobre uma pilha de mapas 
abertos numa pequena mesa de madeira. Conversaram em vozes baixas e 
abafadas; depois, tão depressa como entrara, o outro anão saiu. 

Foraker aproximou-se rapidamente de Jair e os outros membros do grupo 
reuniram-se em volta deles. 

— Ohmsford — disse, em voz baixa. — Acabaram de me dizer que o 
mwellret fugiu. 

Houve um silêncio chocado. 

— Como pôde isso acontecer? — exclamou o Malandro, zangado, 


fazendo aparecer o rosto enrugado sob a luz. 

— Metamorfose. — Foraker manteve os olhos fixos em Jair. — Usou-a 
para passar por um pequeno ducto de ventilação que faz o ar circular 
naqueles níveis mais baixos. Aconteceu durante a noite. Ninguém sabe 
onde ele possa estar agora. 

Jair ficou gelado. Não havia dúvidas sobre o motivo de o anão lhe contar 
aquelas novidades desagradáveis. Mesmo preso naquela pequena sala, o 
mwellret fora capaz de sentir a presença da magia élfica e de forçar Jair a 
revelá-la. Se estivesse à solta... 

— Ele já podia ter feito isso — observou Edain Elessedil. — Deve ter 
tido uma razão para o fazer agora. 

E eu posso ter sido essa razão, reconheceu Jair silenciosamente. Foraker 
também o percebeu. Foi por isso que fez questão de falar comigo primeiro. 

Garet Jax ressurgiu da escuridão, repentino e determinado. 

— Partimos imediatamente — avisou. — Já adiâmos demasiado tempo. 
A nossa missão está a norte. O que quer que aconteça aqui, não precisamos 
de participar. Com os gnomos reunidos em redor do Cillidellan como estão, 
deve ser bastante fácil... 

0000000MMMMMMMM! 

Sobressaltados, os membros do pequeno grupo olharam em volta 
apressadamente. Um uivo monstruoso assaltou-lhes os ouvidos, grave e 
assustador, enquanto estilhaçava o silêncio que antecedia a alvorada. 
Tornou-se mais alto, alimentando-se de milhares de vozes, erguendo-se 
contra o vento e a chuva até às montanhas em redor de Capaal. 

— Maldição! — gritou o Malandro, com o rosto amarelo contorcido ao 
compreender o que se passava. 

Os seis correram para a porta, passaram por ela e, em segundos, estavam 
agrupados contra as ameias, fustigados pela chuva e o vento enquanto 
olhavam para norte, para o outro lado das águas agitadas do Cillidellan. 

0000000MMMMMMMM! 

O lamento aumentou de intensidade, um longo e contínuo uivo que varria 
as alturas. Por toda a margem do Cillidellan, os gnomos juntavam-se ao 


cântico sombrio, e as suas vozes uniam-se numa só enquanto fitavam o lago 
escuro, preenchendo o ar com o som do lamento. 

Radhomm apareceu nas ameias mais abaixo, gritando ordens, e vários 
estafetas partiram a correr de junto dele, enviados aos seus capitães. Por 
todo o lado, havia um frenesim de atividade enquanto a guarnição se 
preparava para o que viria. Jair enfiou a mão na túnica, procurando e 
encontrando a presença reconfortante do Pó Prateado e do cristal da visão. 

Garet Jax puxou o Malandro pelo manto para perto de s1. 

— O que se passa aqui? 

O medo nos olhos do gnomo era inconfundível. 

— Uma invocação, uma invocação da magia negra! Só vi isto uma vez, 
no Marco Cinzento! — O gnomo contorceu-se, tentando libertar-se. — Mas 
é preciso o toque dos Caminhantes, Mestre de Armas! É preciso o seu 
toque! 

— Garet! — Foraker puxou o outro com brusquidão, apontando para a 
margem mais próxima do Cillidellan, a menos de cem metros de onde o 
reservatório se arqueava. O Mestre de Armas largou o Malandro. Todos os 
olhos se viraram para onde o anão apontava. 

Entre os gnomos reunidos na margem do lago, três figuras envoltas em 
mantos negros aproximavam-se, altas e rígidas na manhã que chegava. 

— Espectros de Mord! — sussurrou o Malandro, de forma rispida. — 
Chegaram os Caminhantes! 


Capítulo 22 


s Espectros de Mord desceram até ao Cillidellan, deslizando até à 

beira da água sem aparentar qualquer movimento. Encapuzados e 

sem rosto na sombra dos seus mantos, poderiam ser fantasmas 
incorpóreos se não fossem os dedos escuros e tortos como garras que saíam 
das suas vestes para apertarem com força três cajados cinzentos e retorcidos 
de sorveira polida. O uivo dos fiéis gnomos erguia-se em seu redor, 
juntando-se ao assobio do vento. Para aqueles que observavam das ameias 
de Capaal, era como se os seres escuros tivessem nascido daquele som. 

Sem aviso, o lamento horrível morreu no silêncio enquanto os gnomos 
ficavam subitamente imóveis. O berro estridente do vento ressoava através 
da vastidão vazia do Cillidellan e o bater das ondas acentuava-se à sua 
passagem. 

O Espectro mais à frente ergueu o cajado, preso numa mão negra e 
esquelética que emergiu das suas vestes protetoras como madeira morta e 
queimada. Um silêncio estranho e vibrante caiu sobre as montanhas e, para 
os defensores, parecia que até o vento tinha parado por um instante. O 
cajado foi baixado lentamente, estendendo-se na direção das águas 
escurecidas do lago. Os outros cajados juntaram-se a ele, numa união de 
sorveiras que se tornaram uma só quando as pontas polidas apontaram para 
as águas do Cillidellan. 

Por um instante, nada aconteceu. Mas depressa os cajados explodiram em 
lanças de fogo vermelho e as chamas avançaram pelo lago, queimando e 
destrundo a sua fria escuridão. As águas tremeram e ergueram-se, 
começando a ferver. Os gnomos berravam numa cacofonia de temor e 
felicidade, recuando da margem do lago. 

— É a invocação! — gritou o Malandro. 

O fogo vermelho ardeu através da escuridão impenetrável e lodosa, até às 
reentrâncias mais profundas do lago, onde a luz jamais brilhava. Como uma 
mancha de sangue, a luz daquelas chamas avançava pelas águas, 
procurando algo. Jatos de vapor projetavam-se em direção ao céu com 


silvos violentos e todo o lago começou a agitar-se de forma vigorosa. 

Os defensores nas muralhas da fortaleza dos anões estavam paralisados 
pela indecisão. Algo estava prestes a acontecer, algo indizível, e ninguém 
sabia como impedi-lo. 

— Precisamos de sair daqui! — berrou o Malandro para Garet Jax com 
urgência. Havia medo nos seus olhos, mas também discernimento. — 
Depressa, Mestre de Armas! 

De repente, o fogo dos cajados de sorveira morreu. A madeira cinzenta 
ergueu-se do Cillidellan e as mãos em garra voltaram a recolher-se nas 
vestes. Mesmo assim, as águas continuavam a borbulhar febrilmente; a 
mancha avermelhada tinha-se tornado uma claridade profunda e distante a 
brilhar longe da superfície como um olho que se abria depois do sono. 

000000MMMMM! 

O uivo do exército de gnomos ergueu-se mais uma vez, agudo e ansioso. 
As mãos levantaram-se e uniram-se, estendendo-se a um sinal dos cajados 
dos Espectros de Mord. O vapor subia do lago em resposta ao uivo e uma 
fúria renovada parecia irromper de todo o Cillidellan. 

Algo imenso e escuro começou a erguer-se das profundezas. 

— Mestre de Armas! — berrou o Malandro. 

Mas Garet Jax abanou a cabeça. 

— Aguenta. Helt, traz os arcos longos. 

O homem da fronteira desapareceu, voltando de imediato à torre de vigia. 
Jair fitou-o por um momento, mas logo se virou de novo para o Cillidellan, 
voltando a observar o lamento ensurdecedor dos gnomos e a coisa obscura 
que se erguia das profundezas. 

Vinha mais depressa agora, crescendo de tamanho ao aproximar-se da 
superfície. Um mal invocado pelos Espectros, mas o que seria aquilo? Jair 
engoliu em seco, sentindo a garganta apertar-se-lhe. O que quer que fosse, 
era monstruoso, o seu corpo parecia ocupar todo o fundo do lago ao erguer- 
se. Começou a tomar forma lentamente, uma coisa gigantesca com braços 
que se retorciam e se prendiam... 

Com uma explosão trovejante, ultrapassou a superficie do lago e surgiu 


na alvorada cinzenta. Um corpo escuro e deformado libertou-se das águas 
que o aprisionavam e ficou suspenso por um instante, uma silhueta contra a 
luz. Com a aparência de um barril, estava coberto da lama e do lodo do 
fundo do rio, incrustado de criaturas aquáticas. Quatro pernas com 
barbatanas impeliam-no a erguer-se, espinhosas e com garras afiadas. A 
cabeça era uma massa de tentáculos que se contorciam e cercavam uma 
gigantesca mandíbula em forma de bico com dentes afiados em filas. A 
parte de dentro dos tentáculos estava coberta de ventosas, cada uma do 
tamanho da mão estendida de um homem, protegidas do lado de fora por 
escamas e espinhos. Logo atrás dos tentáculos, um par de olhos 
avermelhados pestanejava friamente de cada lado. Esticando-se enquanto se 
erguia, a coisa tinha mais de trinta metros de comprimento e doze de 
largura. 

Gritos de desespero soaram nas ameias de Capaal. 

— Um kraken! — disse Foraker. — É o nosso fim! 

O uivo dos gnomos erguera-se e transformara-se num berro que já não 
tinha nada de humano. Agora, com a aparição completa do monstro, o uivo 
dissipou-se num grito de batalha que ressoou por toda a extensão de Capaal. 
Nas águas do lago, o kraken movia o corpo negro com estrondo, 
retorcendo-se enquanto se virava abruptamente na direção das muralhas dos 
reservatórios e da fortaleza que os protegia. 

— Vem na nossa direção! — sussurrou Garet Jax, surpreendido. — Uma 
coisa que não pode viver em água doce, uma criatura que vem do oceano, 
aqui! Trazido pela magia negra! — Os olhos cinzentos brilhavam-lhe com 
frieza. — Mas não irá derrotar-nos. Helt! 

No mesmo instante, o homem alto estava ao seu lado, com três arcos 
longos presos numa das mãos grandes. Garet Jax pegou num, deixou outro 
a Helt e passou o terceiro a Edam Elessedil. 

O Malandro avançou. 

— Ouçam-me! Não podemos defender-nos desta coisa! É um monstro 
invocado pelo mal! É demasiado até para vós! 

Mas Garet Jax não parecia ouvi-lo. 


— Fica com o jovem, gnomo. A partir de agora, és responsável por ele. 
Mantém-no em segurança. 

Aproximou-se da torre de vigia, seguido de perto por Helt e Edan. 
Foraker hesitou apenas por um instante, lançando um olhar desconfiado na 
direção do Malandro, mas também o seguiu. 

O kraken avançou contra a muralha da cidadela anã, uma forma 
gigantesca batendo contra a pedra e o betão, com força surpreendente, e 
rompendo-os. Os tentáculos gigantes irrompiam da água tentando alcançar 
os anões reunidos nas ameias. Dezenas deles foram apanhados, 
arremessados para as águas do lago e enrolados nas ventosas e espinhos da 
criatura que os atacava. O ar da manhã encheu-se de uivos e berros 
enquanto os anões morriam. Choveram armas sobre a criatura sombria, mas 
o seu couro protegia-a de ferimentos. Com firmeza, libertava-se das 
pequenas figuras que tentavam impedir-lhe o avanço, chicoteando-as com 
os braços e quebrando as paredes de pedra atrás das quais tentavam 
proteger-se. 

Os gnomos também se juntaram ao ataque, e o exército do cerco bateu 
nos portões das duas pontas do reservatório principal, empunhando escadas 
e ganchos. Os defensores anões correram até aos parapeitos, tentando 
aguentar esse novo ataque, mas os gnomos pareciam ter enlouquecido. Sem 
se importarem com as suas baixas, atiravam-se contra muralhas e portões, 
precipitando-se para a morte. 

Mas havia organização nessa aparente loucura. Enquanto os anões 
estavam distraídos, o kraken abrira caminho para norte, até se aproximar do 
muro que ficava mais perto dos portões. Com um súbito impulso, ergueu-se 
das águas do lago, apoiando as pernas com barbatanas na pedra do 
reservatório, no ponto onde este se curvava nas margens. Os tentáculos 
imensos bateram contra as muralhas, as ventosas prenderam-se nos portões 
e o monstro puxou-os. Com um estilhaçar de madeira e ferro, as traves de 
proteção partiram-se e as trancas quebraram-se. Os portões da cidadela 
cairam, arrancados das dobradiças, e o exército de gnomos irrompeu com 
um urro triunfante. 


Na ameja da torre de vigia, o Malandro e Jair testemunhavam a batalha 
com um horror crescente. Sem os portões, os anões já não conseguiam 
conter os atacantes. A fortaleza seria conquistada em minutos. Os 
defensores já recuavam pelas muralhas, e pequenos grupos reuniam-se em 
redor dos seus capitães, tentando desesperadamente aguentar o assalto. 
Mas, de onde o jovem e o gnomo observavam, não havia dúvidas de que a 
batalha estava perdida. 

— Temos de fugir enquanto podemos, rapaz! — insistia o Malandro, 
apertando o braço do outro. 

Porém, Jair recusou-se a ir, procurando ainda os amigos, quase 
horrorizado de mais pelo que estava a acontecer para fazer qualquer outra 
coisa. O kraken voltara para as águas do lago, arrastando o corpo pela 
muralha na direção do centro do reservatório. No seu encalço, os Espectros 
de Mord deslizaram até às ameias estilhaçadas, erguendo os cajados 
cinzentos em exortação enquanto os seus seguidores gnomos avançavam. 
Com uma determinação implacável, os gnomos avançavam sobre a 
fortaleza dos anões. 

— Malandro! — gritou Jair de repente, apontando para o centro da 
batalha. 

No alto da muralha dianteira, a figura alta de Helt destacava-se entre o 
fumo e o pó, com Elb Foraker a seu lado. Apertando o arco firmemente 
numa das mãos, o homem da fronteira agarrava-se ao parapeito, olhando 
para baixo para onde os Espectros se encontravam; puxou lentamente a 
corda do arco e soltou-a. Num borrão sombrio, a longa flecha negra 
acelerou até se enterrar profundamente no peito do Espectro mais à frente. 
A criatura empertigou-se num tremor, recuando com a força do impacto. 
Uma segunda flecha atingiu-a logo a seguir, e novamente o Espectro 
tremeu, recuando. Gritos de desespero ergueram-se dos mais próximos das 
criaturas sombrias e, por um instante, todo o avanço dos gnomos pareceu 
interromper-se. 

Mas o Espectro de Mord equilibrou-se. Uma mão em garra pegou nas 
flechas enfiadas no seu corpo e puxou-as sem qualquer esforço. Erguendo- 


as bem alto para que todos as vissem, o monstro despedaçou-as até restarem 
apenas lascas. O cajado de sorveira ergueu-se e, da sua ponta, surgiu fogo 
vermelho. O fogo ardeu por toda a ameia, fazendo explodir pedras e 
defensores. Quando o fogo os atingiu, Helt e Foraker foram arremessados 
para trás e desapareceram numa avalancha de pedras partidas e pó. 

Jair avançou, furioso, mas o Malandro puxou-o para trás. 

— Não há nada que possas fazer para os ajudar, rapaz! — Sem esperar 
uma resposta sobre o assunto, começou a arrastar Jair pela ameia até à 
escada de descida. — É melhor começares a preocupar-te contigo! Talvez, 
se formos suficientemente rápidos... 

Foi então que viram o kraken. Tinha-se erguido até meio da muralha 
onde o pátio se encontrava com a fortaleza que protegia as traseiras do 
reservatório, agarrando a pedra com os tentáculos e as pernas. Quando ficou 
com a maior parte do seu corpo de barril fora do lago, girou lentamente até 
onde os anões tentavam fugir da fortaleza, a norte. Os tentáculos 
estenderam-se pela extensão do reservatório como uma massa agitada. Em 
instantes, a passagem ficou completamente bloqueada. 

— Malandro! — gritou Jair para o avisar, caindo de costas na escada 
quando um tentáculo lhe passou por cima da cabeça. 

Recuaram, voltando a subir e agachando-se no abrigo de uma balaustrada 
que se curvava no parapeito. Gotas de água da barbatana traseira do 
monstro que se agitava no lago misturavam-se com o pó e as pedras 
partidas e caíam sobre eles. Lá em baixo, os tentáculos do kraken prendiam 
e fustigavam a muralha, agarrando tudo o que conseguissem apanhar. 

Por um momento, pareceu que tinham perdido qualquer hipótese de fugir 
pelo pátio. Mas os anões contra-atacaram. Avançaram dos níveis inferiores 
da fortaleza, das escadarias e túneis escuros que corriam por baixo desta. 
Na linha da frente estava o comandante Radhomm. Com o cabelo vermelho 
a esvoaçar, liderou os seus homens para a confusão de braços gigantes, 
cortando e ferindo com o machado. Pedaços de kraken voaram numa 
nuvem de sangue e o líquido avermelhado escorreu pela pedra molhada da 
fortaleza. Mas o kraken era uma coisa monstruosa, e os anões eram pouco 


mais do que mosquitos enxotados. Os tentáculos desceram, esmagando as 
minúsculas criaturas que confluíam em seu redor e deixando-as sem vida. 
Os defensores continuavam a surgir, determinados a abrir caminho para 
quem estava aprisionado na fortaleza condenada, mas o kraken varria-os tão 
rapidamente como apareciam, e eles morriam em instantes à volta do 
monstro. 

Por fim, o kraken agarrou Radhomm enquanto o comandante lutava para 
passar. O monstro abanou o anão ruivo no ar, sem ligar ao machado que 
ainda o atingia com uma determinação teimosa. O kraken ergueu Radhomm 
e, com uma rapidez aterrorizante, esmagou-o contra a pedra, deixando-o 
despedaçado, retorcido e sem vida. 

O Malandro puxava Jair, sem resultado. 

— Corre! — gritou, desesperado. 

Os tentáculos passaram por eles, martelando as muralhas e partindo as 
pedras, que voavam em todas as direções. Uma chuva de fragmentos 
afiados atingiu o jovem e o gnomo enquanto discutiam, atirando-os para 
longe e quase os soterrando em destroços. Sacudindo a cabeça, tonto, Jair 
pôs-se de pé e avançou de forma insegura, apoiando-se na balaustrada de 
pedra. Abaixo dele, os anões tinham recuado para a fortaleza sitiada, 
desmoralizados pela perda de Radhomm. O kraken ainda se espraiava pelo 
pátio em ruínas, aproximando-se da muralha onde Jair se apoiava. O jovem 
começou a recuar mas parou, desanimado. O Malandro estava caído aos 
seus pés, com sangue a escorrer de um corte profundo na cabeça. 

À distância, surgiu Garet Jax, como se saísse do nada. Correu, esguio e 
negro contra a luz cinzenta do amanhecer, saindo da proteção das ameias da 
muralha com uma lança curta nas mãos. Jair gritou ao vê-lo, um grito súbito 
e selvagem, mas o som perdeu-se no lamento do vento e nos gritos da 
batalha. O Mestre de Armas correu por toda a extensão ensopada de sangue 
do reservatório, uma figura pequena e ágil. Não para longe dos tentáculos 
do kraken, mas diretamente para eles. Movendo-se e desviando-se como um 
vulto incorpóreo, dirigiu-se à boca aberta do monstro. Os tentáculos 
baixaram-se, tentando atingi-lo, mas passando por ele sem o conseguir, 


demasiado lentos para alguém tão rápido. Contudo, bastava um deslize, um 
engano... 

Erguendo-se na direção do bico em gancho, o Mestre de Armas saltou 
diretamente para as mandíbulas da besta. Atacou com uma agilidade 
surpreendente, enterrando profundamente a lança curta no tecido macio da 
mandíbula aberta. Os tentáculos encolheram-se instantaneamente e o corpo 
gigantesco sacudiu-se. Mas Garet Jax já se movera, virando-se para o lado e 
mergulhando para se livrar da armadilha que tentava capturá-lo. Novamente 
de pé, o Mestre de Armas pegou noutra arma, dessa vez uma lança com 
uma ponta de ferro, cuja haste estava ainda presa nas mãos sem vida do seu 
antigo dono. Com um movimento rápido, Garet Jax libertou-a. O monstro 
avistou o perigoso atacante demasiado tarde, a poucos metros de um dos 
seus olhos. A lança de ferro avançou na direção do olho desprotegido, 
atravessando pele, sangue e osso até chegar ao cérebro. 

O kraken atingido libertou-se, em desespero, sacudindo loucamente as 
pernas. As muralhas de pedra partiram-se em seu redor enquanto ele tentava 
voltar ao Cillidellan. Mesmo assim, Garet Jax continuava a segurar a lança 
enfiada no cérebro do monstro, recusando-se a largá-la, enterrando-a mais e 
mais fundo enquanto esperava que a força vital se esvaísse. Mas o kraken 
era impossivelmente forte. Erguendo-se, soltou-se das paredes, caiu com 
estrondo no Cillidellan e mergulhou, desaparecendo de vista. Com as mãos 
ainda presas à haste da lança, Garet Jax foi arrastado com ele. 

Jair recuou, batendo com as costas na balaustrada quebrada, chocado e 
sem acreditar, e um grito de rarva morreu antes de lhe sair da garganta. 
Abaixo dele, o reservatório estava outra vez limpo e os anões presos na 
fortaleza começaram a libertar-se, correndo para a segurança da torre de 
vigia a sul. 

O Malandro estava novamente ao seu lado, desequilibrando-se ao pôr-se 
de pé. Tinha o rosto amarelado e envelhecido coberto de sangue, mas o 
gnomo limpou-o sem dizer nada e arrastou o jovem pela escada atrás deles. 
Tropeçando e caindo, alcançaram o pátio e correram na mesma direção dos 
anões em fuga. 


Mas já era demasiado tarde. Caçadores gnomos apareceram dos dois 
lados das ameias atrás deles. Uivando e gritando, uma massa de formas 
cobertas de sangue e armaduras irrompeu pelo topo do reservatório e 
avançou pelo pátio. O Malandro deitou uma olhadela rápida para trás e 
desviou o jovem bruscamente para uma das escadarias escuras. Desceram a 
correr vários lances de escadas iluminadas por lamparinas e embrenharam- 
se na escuridão dos níveis inferiores que levavam à maquinaria interna das 
eclusas. Acima deles, os sons da perseguição começaram a esbater-se. 

Quando as escadas acabaram, encontraram-se num corredor fracamente 
iluminado que desaparecia por baixo da extensão do reservatório. O 
Malandro hesitou e depois virou para norte, puxando Jair atrás de si. 

— Malandro! — uivou o jovem, lutando para diminuir o passo do 
gnomo. — Isso leva-nos de regresso a de onde viemos, para longe dos 
anões! 

— Os gnomos também irão para o outro lado! — retorquiu o Malandro. 
— Não vão procurar anões aqui, pois não? Agora corre! 

Correram pela escuridão, tropeçando, exauridos, pelo corredor vazio. Os 
sons da batalha estavam distantes, fracos e abafados pelo ranger firme da 
maquinaria e pelo murmúrio baixo das águas do Cillidellan. A mente de Jair 
agitava-se com o choque do que acabara de lhes acontecer. O pequeno 
grupo de Culhaven já não existia: Helt e Foraker derrubados pelos 
Caminhantes, Garet Jax arrastado pelo kraken e Edam Elessedil 
desaparecido. Só restavam ele e o Malandro, e estavam a correr para salvar 
as suas vidas. Capaal desaparecera, caída perante os gnomos. As eclusas e 
represas que regulavam o fluxo do Rio Prata para oeste, para a terra dos 
anões, estavam nas mãos dos seus mais implacáveis inimigos. Tudo estava 
perdido. 

Os pulmões ardiam-lhe com o esforço da corrida e a sua respiração era 
dificil e ruidosa. As lágrimas queimavam-lhe os olhos e tinha a boca seca 
de raiva e amargura. O que iria fazer? Como alcançaria Brin? Jamais 
conseguiria encontrá-la antes que chegasse ao Maelmord e se perdesse para 
sempre. Como iria completar a missão dada pelo Rei...? 


As pernas cederam-lhe, derrubadas por algo que não tinha visto, e Jair 
caiu na escuridão. À sua frente, o Malandro corria sem se aperceber do que 
acontecera, uma sombra vaga na escuridão do túnel. Apressadamente, Jair 
pôs-se de pé. O Malandro estava a afastar-se muito dele. 

Um braço saiu da escuridão e uma mão áspera e escamosa cobriu-lhe a 
boca, impedindo-lhe a respiração. Um segundo braço rodeou-lhe o corpo, 
duro como ferro, e foi arrastado até à sombra de uma porta aberta. 

— Fiquem, pequenosss amigosss — sibilou a voz. — Sssomosss 
mágicosss. Amigosss! 

A voz de Jair gritava silenciosamente na sua mente. 


A manhã ia a meio quando o Malandro emergiu do túnel de fuga, saindo no 
interior de um emaranhado de arbustos que escondia a entrada e parando 
sozinho nas alturas das montanhas a norte de Capaal. A luz cinzenta e 
nebulosa filtrava-se pelo céu nublado e cheio de chuva, e o frio da noite 
ainda se mantinha na rocha da montanha. O gnomo olhou em redor com 
cautela, agachou-se entre os arbustos e moveu-se até onde a encosta 
terminava num desfiladeiro. 

Em baixo, as eclusas e represas de Capaal estavam repletas de gnomos. 
Por todas as vastas faixas de blocos de pedra, nas ameias e muralhas da 
fortaleza e nas partes interiores do complexo, os caçadores gnomos corriam 
como formigas mantendo o formigueiro. 

Bem, era assim que tinha de terminar, pensou o Malandro. Abanou o 
rosto amarelo e enrugado em admoestação. Ninguém podia resistir aos 
Caminhantes. Capaal era deles. O cerco acabara. 

Levantou-se lentamente, com os olhos ainda fixos na cena lá em baixo. 
Naquela altura, já havia pouco perigo de ser descoberto. Os gnomos 
estavam todos dentro da fortaleza e o que sobrara do exército anão fugira 
para sul, para Culhaven. Não lhe restava nada além de seguir o seu próprio 
caminho. 

E, claro, fora isso que ele sempre quisera. 

Porém, continuou ali, com a mente repleta de perguntas sem resposta. 


Ainda não sabia o que tinha acontecido a Jair Ohmsford. Num momento o 
jovem estava atrás dele, no outro tinha-se esfumado no ar. O Malandro 
procurara-o, claro, mas não encontrara qualquer vestígio. Eventualmente, o 
gnomo seguira em frente sozinho porque, enfim, o que mais poderia fazer? 

— Aquele rapaz só dava problemas, de qualquer forma! — murmurou, 
irritado. Mas faltava convicção às suas palavras. 

Suspirou, olhou para cima, para o céu cinzento, e virou-se lentamente. 
Sem o jovem, e com o resto do pequeno grupo morto ou disperso, a jornada 
até à Fonte do Paraíso estava terminada. Não fazia mal, claro. Era uma 
missão estúpida e impossível desde o início. Dissera-o várias vezes aos 
companheiros, a todos eles. Não faziam ideia do que estavam a enfrentar, 
não faziam ideia do poder dos Caminhantes. Não tinha culpa de que 
tivessem falhado. 

Ficou ainda mais sisudo. Apesar de tudo, não gostava de não saber o que 
acontecera ao rapaz. 

Atravessou os arbustos que protegiam a entrada escondida para o túnel e 
escalou até uma projeção rochosa de frente para as Terras do Leste, com 
vista para o Oeste conquistado. Pelo menos tinha sido suficientemente 
inteligente para planear a própria fuga, pensou, satisfeito. Isso acontecera 
por ser um sobrevivente, e os sobreviventes nunca deixavam de planear as 
suas fugas. Exceto os loucos como Garet Jax. O rosto do Malandro 
suavizou-se num breve sorriso. Aprendera, há muito tempo, a não se 
arriscar desnecessariamente, quando não havia motivo para isso. Aprendera 
a detetar a forma mais rápida de deixar qualquer lugar em que entrasse. Por 
isso, quando o anão fizera a gentileza de lhe dar mapas mostrando os túneis 
subterrâneos que os levariam para norte, para lá do exército que os cercava, 
tinha-os decorado rapidamente. Era por isso que estava vivo e a salvo fora 
daquele local. Se os outros não tivessem sido tão tolos... 

O ventou bateu-lhe no rosto, amargo e frio, saído das rochas da 
montanha. Para norte e para oeste, as montanhas de Anar estendiam-se em 
retalhos de cores outonais, húmidas de névoa e chuva. Aquele era o seu 
caminho, pensou, sombrio. De volta à fronteira, a um mínimo de sanidade e 


paz, onde poderia retomar a sua velha vida e esquecer tudo aquilo. Uma 
semana, dez dias no máximo, e as Terras do Leste seriam deixadas para trás, 
juntamente com a guerra que as devastava. 

Arrastou a bota pela pedra. 

— Aquele rapaz tinha coragem, apesar de tudo — disse em voz baixa, 
deixando os pensamentos vaguearem. 

Indeciso, enfrentou a chuva. 


Capítulo 23 


o fim da tarde do dia que marcou o desaparecimento de Paranor 

do mundo dos homens, toda a Callahorn, de Streleheim até ao 

Lago Arco-Íris, estava envolta em pesadas chuvas de outono. A 
tempestade varria as terras da fronteira, as florestas e savanas, e o alto dos 
Dentes de Dragão e das Montanhas de Rumne, caindo até sobre a vastidão 
das Planícies de Rabb. Foi ali que alcançou Allanon, Brin e Rone Leah 
enquanto viajavam para leste na direção de Anar. 

Acamparam naquela noite, expostos ao temporal e enrolados nos seus 
mantos encharcados, sob o abrigo insuficiente de um carvalho partido e 
devastado por anos de passagem de estações. Vazias e áridas, as Planícies 
de Rabb estendiam-se por todos os lados enquanto a tempestade trovejava 
acima deles e o brilho dos relâmpagos revelava em lampejos vividos o 
vazio daquelas terras. Nenhum outro ser vivo podia ser encontrado na sua 
superfície seca e desolada: estavam completamente sós. Podiam ter 
prosseguido naquela noite, cavalgando até ao amanhecer e chegando assim 
a Anar antes de pararem para descansar. Mas o Druida viu que os jovens 
estavam exaustos e pensou que era melhor não os pressionar. 

Por isso, passaram a noite em Rabb e cavalgaram novamente ao 
amanhecer. O dia chegou para os saudar, cinzento e cheio de chuva, 
trazendo um brilho vago e nebuloso de luz do Sol coada através das nuvens 
de tempestade que cobriam os céus de outono. Cavalgaram para leste, 
atravessando as planícies até alcançarem as margens do Rio Rabb, onde 
viraram para sul. No ponto onde o rio se dividia e um braço seguia para 
oeste, atravessaram-no num estreito próximo da orla da floresta e 
continuaram para sul até a luz do dia se transformar num crepúsculo 
tristonho e pesado. 

Passaram uma segunda noite desprotegidos em Rabb, enrolados nos seus 
mantos e capuzes, incomodados por um chuvisco constante e irritante que 
os molhava até aos ossos e os impedia de dormir. O frio da época instalou- 
se em redor deles. Apesar de o frio e a falta de sono não parecerem fazer 


efeito no Druida, desgastavam constantemente as forças dos jovens. Brin, 
especialmente, começou a sentir-lhes os efeitos. 

Ainda assim, ao amanhecer do dia seguinte, ela estava pronta para 
retomar a viagem, com uma determinação firme como ferro nascida da 
batalha interior que travara durante as horas vazias da noite, tentando 
manter-se sã. As chuvas que os haviam seguido desde a saída dos Dentes de 
Dragão pararam, transformando-se numa neblina leve. Os céus abriram-se 
em tufos de nuvens brancas enquanto a luz do Sol começava a esgueirar-se 
pelo horizonte da floresta. A aparição do Sol reacendeu na jovem a força 
mental e física que as chuvas e a escuridão haviam tentado erodir, e ela 
lutou valentemente para ignorar a exaustão que a invadia. De volta ao seu 
cavalo, virou-se graciosamente na direção do calor do Sol ainda enevoado e 
viu-o elevar-se a leste. 

Mas descobriu que não podia vencer a exaustão assim tão facilmente. 
Apesar de o dia se tornar mais claro à medida que avançavam, o cansaço 
persistia dentro de si, cercando-a de dúvidas e medos que não 
desapareciam. Demónios sem rosto percorriam as suas sombras, saltando da 
sua mente para a floresta pela qual cavalgavam, rindo e provocando-a. 
Havia olhos sobre ela. Como acontecera nas montanhas, tinha a sensação de 
estar a ser observada, por vezes de longe por olhos que não pareciam 
limitados pela distância, outras vezes por olhos aparentemente muito 
próximos. E, mais uma vez, havia aquela premonição traiçoeira. Atingira-a 
primeiro nas pedras e sombras dos Dentes de Dragão, seguindo-a, 
provocando-a sem descanso, avisando-a de que ela e aqueles com quem 
viajava arriscavam um jogo com a morte que não conseguiriam ganhar. 
Pensara que isso tinha terminado depois de Paranor, pois haviam saído da 
Fortaleza dos Druidas sãos e salvos. Porém, havia regressado, renascendo 
no cinzento e na humidade dos últimos dois dias, um demónio da sua 
mente, assustador e familiar. Era maligno e, apesar de tentar eliminá-lo dos 
seus pensamentos com uma determinação e uma ira selvagens, ele persistia. 


Na manhã do terceiro dia de viagem, as horas esvaiam-se sem sentido, e a 


determinação de Brin Ohmsford começou a esvair-se com elas. A primeira 
manifestação desse facto foi uma inexplicável sensação de solidão. Cercada 
pela sua premonição, que os companheiros não conseguiam sequer 
reconhecer, a jovem começou a recolher-se dentro de si. Fizera-o por 
autodefesa no início, um isolamento daquela coisa que tentava devastá-la 
com os seus avisos insidiosos e provocações venenosas. Ergueu muralhas, 
fechou portas e janelas e, no abrigo da sua mente, tentou deixar a coisa no 
exterior. 

Mas também deixou Allanon e Rone do lado de fora e, por algum 
motivo, não conseguiu encontrar maneira de os trazer de volta. Estava 
sozinha, prisioneira dentro de si mesma, acorrentada por elos que ela 
mesma forjara. Uma mudança subtil acontecera. Lenta e inexoravelmente, 
começou a acreditar que estava sozinha. Allanon nunca lhe fora próximo, 
uma figura distante e ameaçadora mesmo em condições favoráveis. Um 
estranho pelo qual nutria pena e um peculiar sentimento de 
companheirismo, mas, mesmo assim, um estranho, inalcançável e 
ameaçador. Com Rone Leah era diferente, claro, mas o montanhês havia 
mudado. De seu amigo e companheiro, transformara-se num protetor, tão 
formidável e inatingível como o Druida. A Espada de Leah trouxera aquela 
mudança, dando a Rone Leah um poder que o tornava, na sua mente, igual a 
qualquer coisa que tentasse enfrentá-lo. A magia, nascida das águas escuras 
do Hadeshorn e da feitiçaria sombria de Allanon, havia-o subvertido. A 
sensação de intimidade que os unia desaparecera. Agora era ao Druida que 
Rone estava ligado, e era com ele que tinha uma parceria. 

Mas a determinação de Brin também se esboroava rapidamente, ao 
mesmo tempo que a sensação de solidão se acentuava. Começou a sentir 
que, de alguma forma, perdera o seu objetivo naquela missão. Não o 
perdera completamente, sabia-o, mas pelo menos em parte. Anteriormente, 
aquele objetivo fora claro e definido: ela deveria viajar até às Terras do 
Leste, através de Anar e das Montanhas Ravenshorn, até à beira do abismo 
a que chamavam Maelmord, e ali descer até à sua abertura escura e destruir 
o tomo de magia negra, o Ildatch. Aquele fora o seu objetivo. Mas, com o 


passar do tempo, o frio, a escuridão e o desconforto das viagens, a urgência 
daquela motivação escapara-lhe até lhe parecer distante e ténue. Allanon e 
Rone eram fortes e seguros, gémeos de ferro contra as sombras que iriam 
enfrentar. Que necessidade tinham dela? 

Não poderiam eles cumprir aquela missão tão bem como ela, apesar do 
que o Druida dissera? De alguma forma, sentia que podiam, que não era o 
membro mais importante daquele grupo, mas praticamente um fardo, uma 
coisa desnecessária, a utilidade da qual fora sobrevalorizada. Tentou dizer a 
si mesma que aquilo não era verdade. Mas, de alguma forma, a sua 
presença era um erro. Sentia-o. E, ao senti-lo, percebia-se ainda mais 
sozinha. 

O meio-dia chegou e passou, e a tarde decorreu. A neblina do começo da 
manhã dissipara-se e o dia estava claro e cheio da luz do Sol. Pedaços de 
cor apareciam nas planícies áridas. A terra ressequida e desolada voltava 
lentamente a cobrir-se de vida e erva. A sensação de solidão de Brin tornou- 
se um pouco menos opressiva. 

Ao cair da noite, os cavaleiros chegaram a Storlock, a comunidade de 
curandeiros gnomos. Uma aldeia antiga e famosa, era pouco mais do que 
um agrupamento de construções de pedra e madeira alojado na borda da 
floresta. Fora ali que Wil Ohmsford estudara e treinara para a profissão que 
sempre quisera ter. Fora ali que Allanon o fora buscar para que pudesse 
acompanhá-lo na sua jornada ao Sul, para encontrar a elfa Amberle com o 
objetivo de preservar a árvore Ellcrys e a raça élfica, uma viagem que 
terminara com a infusão da magia das Pedras Élficas no pai de Brin, 
destinando-a assim a ter o poder da canção-desejo. Tudo isso acontecera há 
mais de vinte anos, pensou Brin numa reflexão sombria e quase amarga. 
Fora assim que a loucura começara: com a chegada de Allanon. Para os 
Ohmsford, era sempre assim que começava. 

Cavalgaram através da aldeia tranquila e adormecida, parando à frente do 
prédio amplo que servia de Centro. Os stors, vestidos de branco, 
apareceram como se estivessem à espera da chegada deles. Silenciosos e 
inexpressivos, um punhado deles conduziu os cavalos enquanto outros três 


levaram Brin, Rone e Allanon para dentro, por corredores escuros e cheios 
de sombras até quartos separados. Esperavam-nos banhos quentes, assim 
como roupas limpas e comida, e camas feitas. Os stors não disseram nada 
enquanto desempenhavam a tarefa de cuidar dos seus hóspedes. Como 
fantasmas, mantinham-se por perto por alguns minutos e depois 
desapareciam. 

Sozinha no seu quarto, Brin tomou banho, vestiu roupas limpas e comeu, 
perdida na exaustão do corpo e na solidão da mente. A noite caiu 
gentilmente sobre as florestas, e as sombras passaram pelas janelas com 
cortinas, à medida que a luz do dia se transformava em penumbra. A jovem 
observou a mudança com uma despreocupação sonolenta e lânguida, 
entregue aos prazeres dos confortos que não pudera apreciar desde que 
deixara o Vale Sombrio. Por algum tempo, quase pôde fingir que estava de 
volta. 

Mas, quando a noite se aprofundou, houve uma pancada na sua porta e 
um stor pediu-lhe que o seguisse. Ela foi sem argumentar. Sabia, sem 
perguntar, que Allanon a chamara. 

Encontrou-o no quarto dele, no fim do corredor. Rone Leah estava 
sentado ao seu lado, perto de uma pequena mesa sobre a qual ardia uma 
lamparina que afastava as sombras da noite. Sem falar, o Druida acenou 
para uma terceira cadeira, e a jovem ocupou-a. O stor que a trouxera 
esperou até que se sentasse, virou-se e saiu do quarto, fechando a porta com 
suavidade. 

Os três companheiros entreolharam-se em silêncio. Allanon remexeu-se 
na cadeira, com o rosto escuro duro e fixo e os olhos perdidos em mundos 
que os jovens não podiam ver. Naquela noite, parecia velho, pensou Brin, e 
refletiu que poderia sê-lo. Ninguém vira Allanon envelhecer, além do seu 
pai, e 1sso acontecera antes de o Druida desaparecer das Quatro Terras, 
vinte anos atrás. Porém, agora ela também o via. Tinha um aspeto muito 
mais envelhecido do que quando fora ao Vale Sombrio procurá-la. O cabelo 
longo e escuro estava mais grisalho, o rosto fino mais enrugado e 
desgastado, a postura mais curvada e rígida. O tempo estava a trabalhar 


contra o Druida ao mesmo tempo que trabalhava contra todos eles. 

Os olhos escuros ergueram-se para encontrar os dela. 

— Vou falar-vos de Bremen — murmurou, suavemente, e juntou as mãos 
cheias de nós. — Há muito tempo, na época do Conselho dos Druidas em 
Paranor, no tempo entre as Guerras das Raças, foi Bremen que viu a 
verdade sobre a vinda da magia. Brona, que se transformaria no Lorde 
Feiticeiro, descobrira os seus segredos anos antes e fora capturado pelo seu 
poder. Consumido por aquilo que procurava dominar, o Druida rebelde 
tornou-se um escravo. Depois da Primeira Guerra das Raças, o Conselho 
acreditou que ele tinha sido destruído, mas Bremen percebeu que tal não 
acontecera. Brona ainda vivia, preservado pela magia, sustentado pela sua 
força e pelo seu desejo. A ciência do velho mundo desaparecera, perdida no 
holocausto das Grandes Guerras. No seu lugar, a magia renasceu, vinda de 
um mundo ainda mais antigo, um mundo em que apenas existiam criaturas 
feéricas. E Bremen compreendeu que era essa magia que 1a preservar ou 
destruir o novo mundo dos homens. 

Allanon continuou: 

— Assim, Bremen desafiou o Conselho como Brona fizera antes dele, 
porém com mais cuidado nas suas ações, e começou a aprender sozinho os 
segredos do poder que o Druida rebelde libertara. Preparado para o regresso 
do Lorde Feiticeiro, ele salvou-se quando os outros Druidas foram 
destruídos. Tornou-se sua missão, o único objetivo da sua vida, retomar o 
poder que o maligno havia libertado, capturá-lo e prendê-lo onde nunca 
mais pudesse ser invocado. Não era uma tarefa fácil, mas ele dedicou-se a 
ela. Os Druidas haviam libertado a magia. Agora, como o último deles, 
cabia a Bremen a missão de a prender novamente. 

Fez uma breve pausa. 

— Optou por fazê-lo através da criação da Espada de Shannara, uma 
arma feita de magia élfica antiga que poderia derrotar o Lorde Feiticeiro e 
os Portadores da Caveira que o serviam. Na época mais sombria da 
Segunda Guerra das Raças, quando todas as Quatro Terras estavam 
ameaçadas pelos exércitos do maligno, Bremen forjou, através da magia, 


das capacidades que conquistara e do conhecimento que reunira, a famosa 
espada. Deu-a ao Rei Élfico Jerle Shannara. Com aquela espada, o rei 
poderia enfrentar o Druida rebelde numa batalha e fazer com que fosse 
destruído. — Olhou para eles e prosseguiu: — No entanto, como sabem, 
Jerle Shannara falhou. Incapaz de dominar completamente o poder da 
Espada, deixou o Lorde Feiticeiro escapar. Apesar de ganhar a batalha e de 
os exércitos do mal terem recuado, Brona ainda vivia. Passaram-se anos 
antes que pudesse regressar, mas iria voltar. Bremen sabia que não estaria 
cá para combater Brona de novo. Ainda assim, fizera um voto e jamais 
quebraria um juramento. 

A voz de Allanon tornara-se um sussurro e havia uma dor intensa nos 
olhos negros e impenetráveis. 

— Então, ele fez três coisas. Escolheu-me para ser seu filho, a 
descendência de carne e sangue da linhagem druídica que deveria vaguear 
pelas Quatro Terras até ao regresso do Lorde Sombrio. Prolongou a sua vida 
e depois a minha com o sono de preservação para que, enquanto fosse 
necessário, um Druida protegesse a humanidade contra o Lorde Feiticeiro. 
E, por fim, fez mais uma coisa. Quando a hora da sua morte estava próxima 
e ele não se podia deixar morrer, usou a sua magia numa última e terrível 
invocação. Uniu o seu espírito a este mundo, no qual o seu corpo não 
poderia continuar. Assim, ser-lhe-ia possível, mesmo depois do fim da sua 
vida, ver o juramento que fizera ser cumprido. 

As mãos retorcidas fecharam-se em punhos. 

— Ele uniu-se a mim, o espírito desencarnado! Usou a magia para 
conseguir essa ligação de pai para filho, um espírito exilado num mundo de 
escuridão no qual passado e futuro se unem, de onde poderia ser invocado 
quando a necessidade surgisse. Fo1 isso que escolheu para si mesmo, um ser 
perdido e sem esperança, nunca ser libertado até que tudo tenha terminado, 
até que nós os dois tenhamos morrido... 

Parou de repente, como se as suas palavras o tivessem levado mais longe 
do que queria. Naquele momento, Brin conseguiu ver o que lhe fora 
escondido anteriormente; teve um rápido e fugidio relance do segredo que o 


Druida lhe ocultara no Vale do Xisto, onde Bremen se erguera do 
Hadeshorn e falara sobre o que aconteceria, e que conferira substância aos 
sussurros da sua premonição. 

— Pensei que tudo terminara — prosseguiu Allanon, interrompendo a 
pausa repentina. — Pensei que tudo terminara quando Shea Ohmsford 
destruiu o Lorde Feiticeiro, quando o jovem descobriu o segredo da Espada 
de Shannara e se tornou o seu mestre. Mas eu estava enganado. A magia 
negra não morreu com o Lorde Feiticeiro. Nem ficou novamente presa 
como Bremen supunha que aconteceria. Sobreviveu, mantida a salvo nas 
páginas do Ildatch, escondida nas entranhas do Maelmord à espera de 
novos descobridores. E, finalmente, eles chegaram. 

— E tornaram-se os Espectros de Mord — completou Rone Leah. 

— Escravos da magia negra, como antes o foram o Lorde Feiticeiro e os 
seus Portadores da Caveira. Pensando serem seus mestres, tornaram-se seus 
meros escravos. 

Mas qual é o segredo que esconde?, sussurrou Brin mentalmente, anda 
esperando ouvi-lo revelá-lo. Fale agora sobre isso! 

— Então Bremen não pode ser libertado do seu exílio no Hadeshorn até o 
livro Ildatch ser destruído, juntamente com a sua magia? — Rone estava 
demasiado fascinado pela história para seguir a mesma linha de pensamento 
de Brin. 

— Ele comprometeu-se com essa destruição, Príncipe de Leah — 
sussurrou Allanon. 

E o senhor também. E o senhor também, disparava a mente de Brin. 

— Até toda a magia negra desaparecer da Terra? — Rone abanou a 
cabeça, em dúvida. — Não me parece possível. Não tanto tempo depois de 
aqui existir, das guerras travadas por ela, das vidas perdidas. 

O Druida desviou o olhar. 

— Essa era está a terminar, montanhês. Essa era tem de ser encerrada. 

Houve um silêncio prolongado, um silêncio abafado que preencheu as 
sombras noturnas em redor da chama da lamparima e comprimiu os três 
companheiros que ali se encontravam. Envolvidos por ele, refletiram sobre 


os seus próprios e distintos pensamentos, desviando os olhos dos rostos uns 
dos outros para protegerem o que lhes atravessava as mentes. Estranhos 
unidos por uma causa comum, mas sem compreensão mútua, pensou Brin. 
Lutamos pelo bem comum, mas o nosso elo é estranhamente fraco... 

— Seremos capazes de conseguir isso, Allanon? — perguntou Rone 
Leah, de repente. Virou o rosto ressequido pelo vento na direção do Druida. 
— Somos suficientemente fortes para destruir o livro e a sua magia negra? 

O Druida não respondeu de imediato. Pestanejou, escondendo o que 
sabia de forma rápida e elusiva. Depois disse, em voz baixa: 

— Brin Ohmsford tem a força. Ela é a nossa esperança. 

Brim olhou para ele e abanou a cabeça devagar. Fez um sorriso oblíquo, 
IrÔniCcOo. 

— Esperança e desespero. Salvadora e destruidora. Lembra-se disso, 
Allanon? Foi o que o seu pai disse. 

Allanon não respondeu. Ficou simplesmente sentado ali, encarando-a 
fixamente com os olhos escuros. 

— O que mais lhe disse ele, Allanon? — indagou ela, com calma. — O 
que mais? 

Houve uma longa pausa. 

— Que não o voltarei a ver neste mundo. 

O silêncio aprofundou-se. Brim percebeu que, agora, estava perto do 
segredo que o Druida escondia. Rone Leah remexeu-se na cadeira, inquieto, 
encontrando o olhar da jovem. Havia incerteza nos seus olhos e Brin 
detetou-a. Rone já não queria saber. Ela desviou o olhar. Era ela a 
esperança, era ela que precisava de saber. 

— Mais alguma coisa? — perguntou. 

Allanon endireitou-se lentamente, enrolando as vestes negras em seu 
redor, e um leve sorriso surgiu-lhe no rosto cansado e abatido. 

— Saber a verdade sobre tudo é uma obsessão dos Ohmsford — 
respondeu ele. — Nenhum de vós alguma vez se contentou com menos. 

— O que disse Bremen? — pressionou Brin. 

O sorriso morreu. 


— Ele disse, Brin Ohmsford, que, desta vez, quando eu partir das Quatro 
Terras, será para não mais voltar. 

Os dois jovens fitaram-no em choque e sem acreditar. O regresso de 
Allanon às Quatro Terras quando o perigo da magia negra ameaçava as 
raças era tão certo como a mudança das estações. Nunca houvera uma 
ocasião em que ele não surgisse. 

— Não acredito em si, Druida! — insistiu Rone, exaltado, incapaz de 
pensar noutra coisa para dizer, com um tom de ultraje na voz. 

Allanon abanou a cabeça. 

— O tempo está a passar, Príncipe de Leah. O meu tempo também. 

Brin engoliu em seco, sentindo um nó na garganta. 

— Quando... quando vai...? 

— Quando for preciso, Brin — completou o Druida, gentilmente. — 
Quando chegar a hora. 

Levantou-se, uma figura alta e abatida, escura como a noite e precisa 
como a sua chegada. As mãos grandes e cheias de nós estenderam-se 
através da mesa. Sem compreenderem bem o motivo, cada um dos dois 
jovens apertou uma das mãos do Druida, ficando os três unidos apenas por 
um instante. 

O Druida acenou brevemente com a cabeça, num gesto definitivo. 

— Amanhã iremos para leste, na direção de Anar, e seguiremos para leste 
até ao fim da nossa jornada. Agora, vão e durmam. Fiquem em paz. 

As mãos maiores soltaram as mais pequenas e caíram ao lado do corpo. 

— Vão — disse, suavemente. 

Depois de uma rápida troca de olhares inseguros, Brm e Rone 
levantaram-se e saíram da sala. Enquanto caminhavam, sentiam o peso do 
olhar sombrio que os seguia. 

Andaram em silêncio pelo corredor. O som de vozes, fragmentadas e 
distantes, flutuava pelas sombras do corredor vazio, vindas, incorpóreas, de 
algum lugar que não conseguiam ver. O ar estava denso com o cheiro de 
ervas e remédios, e aspiraram os aromas, distraídos dos seus pensamentos. 
Quando chegaram às portas dos seus aposentos, pararam e ficaram ali, 


juntos, sem se tocarem ou olharem um para o outro, partilhando sem 
palavras o impacto do que fora dito. 

Não pode ser verdade, pensou Brin, chocada. Não pode. 

Rone virou-se para ela e estendeu as mãos, segurando as dela nas suas. 
Pela primeira vez desde que haviam saído do Hadeshorn e do Vale do Xisto, 
ela sentiu-se novamente próxima dele. 

— O que ele nos disse, Brim... O que ele nos disse sobre não regressar. 
— O montanhês abanou a cabeça. — Foi por 1sso que ele foi a Paranor e 
selou a Fortaleza. Sabia que nunca mais voltaria... 


— Rone... — disse ela, pousando um dedo nos lábios dele. 
— Eu sei. Só não consigo acreditar nisso. 
— Não. 


Fitaram-se por um longo momento. 

— Estou com medo, Brm — disse ele por fim, num sussurro. Ela 
assentiu sem dizer nada e envolveu-o nos seus braços, apertando-o contra 
si. Depois recuou, beijou-o ao de leve na boca e entrou no seu quarto. 


Lentamente, um cansado Allanon virou-se de costas para a porta fechada e 
sentou-se novamente à pequena mesa. Movendo os olhos para longe da 
chama da lamparina a óleo, contemplou as sombras para além dela, 
deixando vaguear os pensamentos. Dantes, não teria sentido necessidade de 
revelar os segredos que eram apenas dele. Teria desdenhado essa ideia. 
Afinal, era o guardião dos segredos. Era o último dos Druidas e o poder que 
um dia fora deles pertencia-lhe agora. Não precisava de fazer confidências a 
ninguém. 

Fora assim com Shea Ohmsford. Mantivera a maior parte da verdade 
escondida de Shea, para que o jovem a descobrisse sozinho. Também fora 
asssm com o pai de Brin, quando o Druida o levara na busca pelo 
Fogossangue. Porém, a determinação de Allanon em manter segredos, em 
recusar-se de forma deliberada e ferrenha a contar a alguém tudo o que 
sabia, mesmo aos mais próximos, enfraquecera com a passagem dos anos. 
Talvez fosse a idade a alcançá-lo finalmente, ou a inexorável passagem do 


tempo que pesava tão fortemente sobre ele. Talvez fosse simplesmente a 
necessidade de partilhar o que carregava com outra alma viva. 

Talvez. 

Ergueu-se novamente, mais uma sombra noturna a flutuar para além do 
alcance da luz. Uma súbita rajada de vento apagou a lamparina. 

Confessara muito mais aqueles jovens do que aos outros. 

E, mesmo assim, não contara tudo. 


Capítulo 24 


amanhecer irrompeu sobre as Terras do Leste e a Floresta de 

Anar, e a jornada iniciada no Vale Sombrio foi retomada. 

Abastecidos com provisões frescas oferecidas pelos curandeiros 
de Storlock, os três companheiros cavalgaram para leste, saindo da aldeia e 
embrenhando-se nas florestas para além desta. Poucos os viram partir. Um 
punhado de stors vestidos de branco, de rostos tristes e silenciosos, 
reuniram-se nos estábulos atrás do Centro para erguer os braços num adeus. 
Em poucos minutos, os três tinham desaparecido nas árvores, partindo tão 
silenciosa e misteriosamente como haviam chegado. 

Era o tipo de dia de outono evocado por boas lembranças de uma estação 
mais branda quando as neves do inverno se avolumam. Estava quente e 
soalheiro, as cores das árvores eram radiantes e brilhavam em pequenos 
raios de luz, e a manhã tinha um cheiro doce e agradável. Assim como os 
dias anteriores haviam sido escuros e frios com a passagem das tempestades 
do fim de ano, aquele dia era claro, reconfortante, com o céu azul e o Sol 
brilhante. 

No entanto, aquela atmosfera estava perdida para Brin Ohmsford e Rone 
Leah. Assombrados pela sombria revelação de Allanon e pela expetativa 
tensa do que se seguiria, nenhum dos dois apreciava o calor que o dia 
oferecia. Separados e isolados, cada um coberto pelas suas próprias 
emoções sombrias e pensamentos secretos, os dois jovens cavalgavam em 
frente num silêncio determinado, através das sombras das grandes árvores, 
sentindo apenas o frio que transportavam dentro deles. 

— À partir daqui, o nosso caminho será traiçoeiro — disse-lhes Allanon 
numa voz baixa e estranhamente gentil quando se reuniram, naquela manhã, 
diante dos estábulos onde os seus cavalos haviam ficado. — Por todas as 
Terras do Leste, através da Floresta de Anar, os Espectros estarão à nossa 
procura. Sabem que estamos a caminho. Paranor não deixou dúvidas sobre 
isso. E também sabem que têm de nos deter antes de alcançarmos o 
Maelmord. Os gnomos vêm atrás de nós e, onde eles não estiverem, estarão 


outros às ordens dos Caminhantes. Nenhum caminho para leste será seguro 
para nós. 

Deixou as mãos descansarem nos ombros dos jovens, trazendo-os para 
perto de si. 

— Porém, somos apenas três e não é fácil encontrarem-nos. Os Espectros 
e os seus espiões gnomos irão vigiar a nossa aproximação por dois 
caminhos: a norte, acima do Rio Rabb, e a sul, perto de Culhaven. Se 
estivessem seguros e desimpedidos, seriam os caminhos que um homem 
sábio escolheria. Por isso, não vamos escolher nenhum deles. Em vez disso, 
passaremos por onde é mais perigoso, não só para nós, mas também para 
eles. Vamos diretamente para leste, até à região do Anar Central, através das 
Wolfsktaag, Pouso Sombrio e Olden Moor. Essas regiões são habitadas por 
magia mais antiga do que a deles, magia que até eles hesitam em provocar. 
As Wolfsktaag são proibidas aos gnomos e eles não entrarão lá, mesmo que 
os Espectros lhes ordenem. Existem coisas mais perigosas do que os 
gnomos que teremos de evitar, mas a maioria está adormecida. Se formos 
rápidos e cautelosos, passaremos incólumes. O Pouso Sombrio e o Olden 
Moor são lugares assombrados por outro tipo de magia, mas aí talvez 
encontremos um ambiente mais favorável à nossa causa do que à deles. 

Cavalgaram pela borda oeste de Anar até ao terreno elevado que 
constituía a porta de entrada para os blocos rochosos e cobertos de florestas 
das Wolfsktaag. Enquanto viajavam, perscrutavam a luz e o calor do dia, as 
cores brilhantes do outono, em busca das coisas sombrias que ali estavam 
escondidas. Ao meio-dia, tinham atravessado o Passo de Jade e começado 
uma longa e sinuosa subida pela encosta sul, onde árvores e arbustos 
ocultavam a sua caminhada a cavalo pela sombra. A meio da tarde, estavam 
já bastante a leste do Passo, abrindo caminho para os picos altos. À sua 
volta, ergutam-se madeira e pedra, altas e silenciosas, enquanto a luz do Sol 
começava a diminuir. Quando a noite caiu, estavam entre as montanhas. Por 
entre as árvores pelas quais passavam, deslizavam sombras como seres 
vivos. Passaram o tempo à procura de sinais de vida, mas sem os encontrar, 
e sentiam que estavam sós. 


Era curioso e um pouco assustador que pudessem estar tão sozinhos, 
pensou Brin enquanto o crepúsculo se instalava sobre as montanhas e o dia 
terminava. Devia sentir pelo menos um vestígio de vida além da deles, mas 
era como se a vida naquelas montanhas e florestas tivesse sido dali 
arrancada. Não havia pássaros naquelas árvores, nem insetos ou qualquer 
espécie de criatura viva. Havia apenas o silêncio, profundo e invasivo — 
um silêncio que se tornava algo vivo na ausência da vida. 

Allanon fê-los parar para acamparem ao abrigo de um bosque de 
nogueiras ásperas e desgastadas. Depois de as provisões terem sido 
divididas, os cavalos tratados e o acampamento montado, o Druida chamou- 
os, deu-lhes instruções para não acenderem qualquer fogueira e desapareceu 
entre as árvores com uma breve despedida. Os jovens observaram-no sem 
dizer nada e depois sentaram-se para consumir uma refeição fria à base de 
pão, queijo e frutos secos. Comeram na escuridão, sem falar, olhando para 
as sombras em seu redor à procura da vida que nunca surgia. Acima deles, o 
céu noturno era iluminado por uma multidão de estrelas. 

— Onde achas que ele foi hoje? — perguntou Rone Leah, passado algum 
tempo. Falou quase como se fizesse a pergunta a si mesmo. Brin abanou a 
cabeça e não disse nada, e o montanhês desviou novamente o olhar. — Ele 
é como uma sombra, não é? Muda de acordo com o Sol e a Lua, aparece e 
depois parte outra vez, sempre por motivos só dele. Jamais partilharia esses 


motivos connosco, claro. Não com meros humanos como nós. — Suspirou 
e pôs o prato de lado. — Mas eu acho que já não somos meros humanos, 
pois não? 


Brin remexeu o pedaço de pão com queijo no prato, de um lado para o 
outro. 

— Não — respondeu, baixinho. 

— Bem, não importa. Somos quem sempre fomos, apesar de tudo. — 
Rone parou, como se ponderasse o quão certo estava daquelas palavras. 
Inclinou-se para a frente. — É estranho, mas já não me sinto como dantes 
em relação a ele. Estive todo o dia a pensar nisso. Ainda não acredito 
completamente nele. Não consigo. Ele sabe muito mais do que eu. Mas já 


não desconfio dele. Acho que está a tentar ajudar da melhor forma possível. 

Fez uma pausa, esperando que Brin concordasse com ele, mas a rapariga 
permaneceu em silêncio, com o rosto virado para o outro lado. 

— Brin, o que está a incomodar-te? — perguntou ele, por fim. 

— Não sei. — Ela fitou-o, abanando a cabeça. 

— Foi o que ele nos contou na noite passada, que não voltaremos a vê-lo 
depois disto? 

— Isso também. Mas é mais do que isso. 

— Talvez estejas apenas... — Hesitou. 

— Há algo errado — interrompeu-o Brin, com os olhos fixos nos dele. 

— O quê? 

— Há algo errado — disse ela, de forma lenta e cuidadosa. — Com ele, 
contigo, com toda esta jornada, mas, principalmente, comigo. 

— Não estou a perceber. — Rone encarou-a. 

— Eu também não. Apenas sinto. — Brin enrolou-se no manto, 
encolhendo-se nas suas dobras. — Sinto 1sso há dias, desde que a sombra de 
Bremen apareceu no Hadeshorn e destruímos aquele Espectro. Tenho 
sentido algo mau a aproximar-se, algo terrível. E não sei o que é. Sinto 
também que estou a ser observada, permanentemente vigiada, mas nunca 
vejo nada perto de nós. E, pior que tudo, sinto que estou a ser puxada para 
longe... de mim mesma, de ti e de Allanon. De alguma forma, tudo está a 
mudar, a ficar diferente do que era quando partimos do Vale Sombrio. 

O montanhês não respondeu imediatamente. 

— Acho que pode ser por causa do que nos aconteceu, Brin. Hadeshorn, 
Paranor, Allanon a contar-nos o que a sombra de Bremen lhe disse. Tudo 
isto tinha de nos mudar. E estamos fora de casa, do vale e das terras altas de 
Leah, há já muitos dias, longe de tudo o que nos é familiar e acolhedor. 
Também deve ser 1sso — disse, por fim. 

— Longe de Jair — disse ela, em voz baixa. 

— E dos teus pais. 

— Mas, principalmente, de Jair — insistiu ela, como que procurando um 
motivo. Abanou a cabeça. — Não, não é 1sso. Há algo mais, algo além do 


que se passou com Allanon e de sentir saudades de casa e da família, e... é 
demasiado fácil, Rone. Sinto-o, no meu intimo. Algo que... 

A voz faltou-lhe e os olhos escuros encheram-se-lhe de insegurança. 
Desviou o olhar. 

— Queria que o Jair estivesse comigo agora, mesmo que só por um 
momento. Acho que ele saberia o que está errado. Éramos tão chegados... 
— Interrompeu-se e riu baixinho. — Que disparate, não é? Querer uma 
coisa que, provavelmente, não significaria nada? 

— Também sinto a falta dele. — O montanhês fez um breve sorriso. — 
Pelo menos, ele distrair-nos-ita dos nossos problemas. Estaria por aí, a 
seguir o rasto a Espectros de Mord ou coisa parecida. 

Parou, apercebendo-se do que acabara de dizer, e encolheu os ombros. 

— De qualquer forma, o mais provável é não haver realmente nada 
errado. Se houvesse, Allanon tê-lo-ia sentido, não? Afinal, ele parece 
perceber tudo. 

Brin demorou bastante tempo a responder. 

— Pergunto-me se ainda é assim — disse, por fim. — Pergunto-me se ele 
ainda tem essa capacidade. 

Ficaram em silêncio, sem se olharem, enquanto contemplavam a 
escuridão, refletindo sobre os seus próprios pensamentos. À medida que os 
minutos passavam, o silêncio da noite na montanha parecia pesar sobre eles, 
ansioso por envolvê-los no seu cobertor de solidão aguda e vazia. Com a 
passagem de cada instante, tornava-se mais claro que algum som teria de 
quebrar aquele encanto: o grito distante de uma criatura viva, a pequena 
movimentação das árvores ou das rochas, o restolhar das folhas ou o 
zumbido dos insetos. Mas nada o fez. Havia apenas o silêncio. 

— Sinto-me como se estivéssemos à deriva — disse Brin, de repente. 

Rone abanou a cabeça. 

— Estamos a seguir um caminho planeado, Brin. Não estamos à deriva. 

Brin virou-se para ele. 

— Quem me dera ter-te dado ouvidos e não ter vindo. 

O montanhês fitou-a, chocado. O belo rosto moreno continuou a olhar 


para ele. Nos olhos negros da rapariga havia uma mistura de cansaço e 
dúvida que estava muito próxima do medo. Apenas por um instante, Rone 
teve a desagradável sensação de que a mulher à sua frente não era Brin 
Ohmsford. 

— Eu vou proteger-te — disse, com suavidade. — Prometo. 

Ela sorriu, um sorriso fraco e inseguro que surgiu e desapareceu. 
Gentilmente, estendeu as mãos para tocar as dele. 

— Acredito — sussurrou, em resposta. 

Mas, no fundo, perguntava-se se ele seria realmente capaz. 


Era quase meia-noite quando Allanon voltou para o acampamento, saindo 
das árvores tão silenciosamente como uma sombra a mover-se nas 
Wolfsktaag. A luz da Lua atravessava os galhos acima deles em faixas finas 
de prata e envolvia a noite numa claridade fantasmagórica. Enrolados nos 
seus cobertores, Rone e Brin dormiam. Pela vasta extensão das montanhas, 
tudo estava em silêncio. Era como se só ele estivesse desperto. 

O Druida parou a vários metros de onde os dois dormiam. Fora caminhar 
para estar sozinho e pensar, refletindo sobre a inevitabilidade do que estava 
para acontecer. Como as palavras de Bremen tinham sido inesperadas 
quando a sombra as dissera, tão estranhamente imesperadas! Não o 
deveriam ter sido, claro. Ele sabia que seria assim desde o início. Porém, 
sempre tivera a sensação de que, de alguma forma, o destino poderia ser 
mudado. Ele era um Druida e tudo era possível. 

Os seus olhos negros deambularam pela silhueta das montanhas. Os 
ontens da sua vida estavam distantes: as lutas que travara e as estradas que 
cruzara para chegar aquele momento. Os amanhãs também pareciam 
distantes, mas isso era uma ilusão e ele sabia-o. O amanhã estava mesmo à 
sua frente. 

Tinha conseguido tanta coisa, pensou. Mas não o bastante. Virou-se e 
olhou para a jovem adormecida. Tudo dependeria dela. Ela não acreditaria 
nisso, claro, nem na verdade sobre o poder da canção-desejo, pois escolhera 
ver a magia élfica em termos humanos, e a magia jamais fora humana. Ele 


mostrara-lhe o que essa magia podia ser, dera-lhe apenas um relance dos 
limites que poderiam ser alcançados, pois sentira que ela não aguentaria 
mais. Era uma criança no que se referia ao seu entendimento da magia, e o 
seu amadurecimento seria dificil. Mais difícil ainda, sabia, porque não 
poderia ajudá-la. 

Apertou os braços compridos por baixo das vestes negras. Não poderia 
mesmo ajudá-la? Outra vez a mesma questão. Sorriu sombriamente. Aquela 
decisão de que jamais deveria revelar tudo, apenas o que considerasse 
necessário. Aquela decisão que tomara por Shea Ohmsford muito tempo 
antes, de que a verdade era mais bem compreendida por quem pudesse usá- 
la. Poderia contar-lhe, claro, ou pelo menos poderia tentar. O pai dela diria 
que deveria contar-lhe, pois Wil Ohmsford achara o mesmo sobre a jovem 
elfa Amberle. Mas a decisão não era de Wil Ohmsford. Era sua. 

Sempre fora sua. 

Uma ponta de amargura retorceu-lhe os lábios. Os Conselhos de Paranor, 
onde muitas mentes se haviam juntado para encontrar soluções para os 
problemas da humanidade, estavam extintos. Os Druidas, os sábios de 
antigamente, já não existiam. As histórias e Paranor e todos os sonhos e 
esperanças que haviam inspirado estavam perdidos, e só restara ele. 

Todos os problemas da humanidade eram agora seus, como sempre 
haviam sido e continuariam a ser enquanto ele vivesse. Essa decisão 
também era sua. Selara-a quando escolhera ser o que era. Mas ele era o 
último. Haveria outro para tomar a mesma decisão quando ele 
desaparecesse? 

Sozinho e inseguro, estava de pé no limite das sombras da floresta, 
olhando para Brin Ohmsford. 


Cavalgaram para leste quando o dia amanheceu. Era outro dia brilhante de 
outono, cheio de sol: quente, doce e vivo, cheio de sonhos do que estaria 
para vir. Enquanto a noite fugia para oeste, o Sol erguia-se no horizonte, 
acima da floresta, em faixas douradas que se estendiam e se espraiavam até 
aos cantos mais escuros da Terra, varrendo a escuridão à sua frente. Mesmo 


no silêncio vazio das montanhas ameaçadoras, havia uma sensação de 
conforto e paz. 

Brin pensou na sua casa. Como o Vale Sombrio devia estar lindo num dia 
como aquele, pensou para si mesma enquanto fazia o cavalo caminhar à 
beira da encosta, sentindo o calor do Sol no rosto. Mesmo ali, as cores da 
estação espalhavam-se numa confusão desregrada contra um fundo de 
musgo e terra ainda verde do toque do verão. O cheiro a vida enchia-lhe as 
narinas, inebriando-a com a mistura. No vale, os aldeões já estariam 
acordados, prestes a começar um dia de trabalho. O pequeno-almoço estaria 
a ser servido, e o suculento aroma da comida em preparação escapar-se-ia 
das janelas escancaradas para deixar entrar o calor do dia. Mais tarde, 
quando as tarefas matutinas estivessem terminadas, as famílias reunir-se- 
tam para brincar e contar histórias numa tarde como raramente aparecia 
naquela época do ano, ansiosos por tirar partido daquela tranquilidade e por 
recapturar, pelo menos por um instante, a memória do verão que partira. 

Quem me dera estar lá para aproveitar com eles, pensou. Quem me dera 
estar em casa. 

A manhã passou rapidamente, perdida no calor do Sol, nas memórias e 
nos sonhos. As encostas e os desfiladeiros iam e vinham e, em frente, as 
florestas profundas das terras baixas para além das Wolfsktaag começaram 
a aparecer aqui e ali por entre os picos. Ao meio-dia, a maior parte da 
cordilheira estava para trás e começaram a descer. 

Pouco depois, perceberam a proximidade do Chard Rush. 

Começou como um som antes de entrar no campo de visão, um rugido 
grave e penetrante, atrás de uma encosta cheia de florestas que se erguia 
bem alto contra o céu das Terras do Leste. Como uma onda invisível, 
avançava na direção deles, um ressoar profundo e oco que sacudia a terra 
acidentada com a sua força. O vento pegava nesse som e amplificava-o até 
encher o ar da floresta com o seu trovejar. O caminho nivelou-se e a floresta 
adensou-se. No topo, gotas de água gelada misturavam-se com uma névoa 
intensa e cobriam tudo, exceto um leve traço do azul distante do céu do 
meio-dia, agora perdido por cima dos ramos emaranhados das árvores da 


floresta, com os seus troncos húmidos e cobertos de musgo e de folhas cor 
de terra que brilhavam com a humidade. Mais à frente, o trilho subia outra 
vez, entre blocos de pedra e madeira caída, que assomavam como espectros 
gigantes na neblina. E continuavam a ouvir apenas o som, intenso e 
ensurdecedor. 

Porém, lentamente, à medida que o trilho prosseguia e a orla se 
aproximava, a neblina começou a dissipar-se sob a força do vento que 
varria a região, desde as Wolfsktaag até às planícies a leste. O vale abria-se 
à frente deles, entre encostas cobertas de florestas escuras e ameaçadoras, 
na sombra dos picos montanhosos para além dos desfiladeiros que se 
tingiam de dourado com a luz do Sol. E ali, finalmente, descobriram a 
origem daquele som: uma cascata. Uma espantosa coluna de água e espuma 
branca que caía com força através de uma brecha na rocha do penhasco e 
descia por centenas de metros, entre nuvens de névoa e água suspensas 
sobre toda a parte oeste do vale, até um grande rio que serpenteava por 
rochas e pedras, até desaparecer de vista. 

Em fila, os três cavaleiros fizeram as suas montadas pararem. 

— Chard Rush — disse Allanon, e apontou para a cascata. 

Brin olhou para baixo, sem palavras. Era como se estivesse à beira do fim 
do mundo. Não conseguiria descrever o que sentia naquele momento, 
apenas o que via. Abaixo deles, a pouco mais de cem metros de distância, 
as águas do Chard Rush saltavam e rodopiavam sobre pedras e fendas num 
espetáculo magnífico, de tirar o fôlego, que a deixava maravilhada. Mais ao 
longe, no vale onde as águas caíam, as distantes Terras do Leste estendiam- 
se até ao horizonte, cintilando suavemente através da neblina húmida 
transportada pelo vento, coloridas como uma pintura desbotada e gasta pelo 
tempo que tivesse perdido a nitidez. A névoa caia sobre o rosto moreno da 
jovem, envolvendo-lhe o longo cabelo negro e as roupas de viagem como 
uma morrinha. Brin pestanejou para tirar a água dos olhos e respirou fundo 
o ar frio. De uma forma que não conseguia explicar, sentia-se como se 
estivesse a nascer de novo. 

Allanon fê-los prosseguir a marcha, e os três cavaleiros começaram a 


escolher o seu caminho pela encosta interna do vale, virando na direção da 
abertura na face do penhasco por onde a cascata caía. Em fila, avançaram 
através de arbustos e pinheiros inclinados que se agarravam teimosamente 
ao solo rochoso daquela altitude, seguindo o que parecia ser um caminho 
gasto e irregular que 1a até para lá da cascata. Nuvens de neblina ergueram- 
se e envolveram-nos, húmidas e pegajosas sobre a pele. O vento morria por 
trás dos penhascos, o som de seu silvo agudo perdendo-se no rugido 
abafado da queda de água. A luz do Sol diminuía até se transformar em 
sombra, num falso crepúsculo que caía sobre a floresta por onde passavam, 
em ondas que se intensificavam gradualmente. 

Por fim, alcançaram a base da cascata e continuaram pelo caminho que 
os levara até ali para, finalmente, saírem da névoa e da sombra para a luz 
quente do Sol. Cavalgaram para leste seguindo a margem do rio, pisando 
erva ainda verde e fresca por baixo de pinheiros e carvalhos de folhas 
amareladas. Gradualmente, o rugido da cascata diminuiu e o ar ficou menos 
gelado. Nas árvores à sua volta, voavam pássaros em súbitas explosões de 
cor. 

A vida voltara à terra. Brm suspirou, agradecida, pensando em como 
estava aliviada por estar fora das montanhas. 

Então, abruptamente, Allanon fez o cavalo estacar com um puxão das 
rédeas. 

Como que em resposta ao gesto do Druida, o silêncio caiu sobre a 
floresta em redor deles, um silêncio profundo e em camadas que se abatia 
sobre tudo como uma mortalha. Os cavalos dos dois jovens pararam atrás 
do Druida. Os jovens fitaram o homem alto e depois entreolharam-se, 
surpreendidos e alerta. Allanon não se moveu. Limitou-se a ficar imóvel e 
muito direito sobre o cavalo, uma silhueta rígida contra a luz, olhando em 
frente, para as sombras das árvores, à escuta. 

— Allanon, o que...? — começou Brin a perguntar, mas a mão do Druida 
ergueu-se bruscamente e interrompeu-a. 

Por fim, ele virou-se, com uma máscara dura e séria no rosto magro e 
escuro e uma expressão nos olhos estreitos que os jovens nunca tinham 


visto. Naquele momento, sem perceber porquê, Brin ficou aterrorizada. 

O Druida não falou. Simplesmente, fez um sorriso triste e breve, e 
voltou-se. Com a mão, fez sinal para que o seguissem e lançou-se na 
direção das árvores. 

Cavalgaram por uma distância curta até um aglomerado de árvores e 
arbustos secos, onde um pequeno espaço se abria ao lado da margem do rio. 
Ali, Allanon fez o cavalo estacar novamente e, dessa vez, desmontou. Rone 
e Brin imitaram-no. Juntos, ficaram parados perto dos animais, olhando 
para lá do vale, para um grupo de árvores muito próximas entre si. 

— O que aconteceu, Allanon? — conseguiu Brin perguntar. 

O Druida não se virou. 

— Vem aí alguém. Ouçam. 

Esperaram imóveis ao seu lado. O silêncio era tão completo que até o 
som da própria respiração lhes ecoava nos ouvidos. A premonição de Brm 
voltara a sussurrar na sua mente, vinda da chuva e do cinzento dos Dentes 
de Dragão para a encontrar. O medo acariciava-lhe a pele com um toque 
frio e ela estremeceu. 

Subitamente, ouviram um som, leve e cauteloso, um suave remexer das 
folhas secas enquanto algo se movia entre elas. 

— Ah! — gritou Rone, apontando. 

Algo surgiu das árvores no lado oposto do vale. Ainda escondido na 
penumbra, parou de repente, apercebendo-se dos três que o observavam. 
Por longos momentos, permaneceu paralisado no seu abrigo, fitando-os 
com olhos invisíveis, uma sombra silenciosa na escuridão. 

Com agilidade e determinação, saiu das árvores para a luz. O frio que 
surgira dentro de Brin congelou-a de imediato. Nunca vira nada como a 


x 


criatura que estava à frente deles. Tinha a forma de um homem, 
semierguido, com braços longos dependurados à sua frente. Era uma 
criatura grande e forte, magra, mas musculosa. A sua pele era de um 
estranho tom de vermelho, justa ao corpo poderoso. Não tinha pelos, exceto 
um tufo espesso que lhe crescia no ventre. Grandes garras curvas surgiam- 


lhe dos dedos das mãos e dos pés. Ergueu o rosto na direção deles, a face de 


uma fera grotesca, cheia de cicatrizes. Os olhos amarelos brilhantes 
fixaram-se neles e o rosto abriu-se-lhe num sorriso hediondo que revelou 
dentes tortos. 

— O que é isto? — sussurrou Rone Leah, horrorizado. 

— O que nos foi prometido — respondeu Allanon suavemente, numa voz 
estranhamente alheada. 

A coisa vermelha avançou mais alguns passos e parou, à espera. 

— Aquilo é uma jachyra, uma criatura de outra era, um grande mal. Foi 
banida da Terra pela magia das criaturas feéricas num tempo anterior à 
aurora do Homem, num tempo mais longínquo do que aquele em que os 
elfos criaram a Proibição. Apenas uma magia com o mesmo poder poderia 
tê-la libertado — disse Allanon aos jovens. Endireitou-se e envolveu-se nas 
vestes negras. — Parece que eu estava enganado. Os Espectros de Mord 
previram que poderiamos vir por este caminho. Apenas num lugar como 
estas montanhas, onde a magia ainda vive, poderiam libertar novamente 
algo como a jachyra. Os Espectros deixaram-nos um adversário bastante 
mais perigoso do que eles para enfrentarmos. 

— Acho que nos resta ver o quão perigoso ele é — sugeriu Rone 
corajosamente, e sacou a lâmina de ébano da Espada de Leah. 

— Não. — Allanon segurou-o pelo braço. — Esta batalha é minha. 

O montanhês olhou para Brin, em busca de apoio. 

— Creio que qualquer batalha a ser travada nesta jornada nos envolve a 
todos. 

Mas Allanon abanou a cabeça. 

— Desta vez, não, Príncipe de Leah. Já mostraste a tua coragem e a tua 
devoção a esta jovem. Já não questiono isso. Mas o poder desta criatura 
ultrapassa-te. Devo defrontá-la sozinho. 

— Allanon, não! — gritou Brin de repente, agarrando o braço do Druida. 
Ele olhou para ela, de rosto abatido, com os olhos escondidos sob uma 
máscara triste e determinada. Entreolharam-se por um momento e então, 
sem saber porquê, ela soltou-o. 

— Não — repetiu, suavemente. 


Allanon tocou-lhe na face. Do outro lado do vale, a jachyra deu um grito 
repentino e agudo, estilhaçando o silêncio da tarde, um grito que foi quase 
uma gargalhada. 

— Deixe-me 1r consigo! — insistiu Rone Leah, e avançou novamente. O 
Druida bloqueou-lhe o caminho. 

— Afasta-te, principe de Leah. Espera até seres chamado. — Os olhos 
escuros fixaram-se nos do montanhês. — Não interfiras nisto. Aconteça o 
que acontecer, mantém-te afastado. Promete. 

— Allanon, eu não posso... — Rone hesitou. 

— Promete! 

O montanhês amda ficou de pé por um instante diante do Druida, em 
posição de desafio, antes de assentir, com relutância. 

— Prometo. 

Os olhos do Druida viraram-se mais uma vez para a jovem, com uma 
expressão vazia e distante no olhar. 

— Mantém-te a salvo, Brin Ohmsford — sussurrou. 

Virou-se e desceu na direção do vale. 


Capítulo 25 


luz escorria do céu azul e sem nuvens da tarde para delinear a 

figura alta e escura de Allanon, enquanto este atravessava o 

cenário colorido da floresta. Os cheiros quentes e adocicados do 
outono estavam no ar, um sussurro provocante para os sentidos do Druida, 
e, por toda a floresta, uma brisa suave e gentil soprava por entre as árvores, 
sacudindo-lhe as longas vestes negras. Entre margens de erva ainda 
verdejantes, o Rio Chard Rush brilhava em tons de azul e prata, refletindo- 
se friamente nos olhos do homem. 

Ele não tinha consciência de mais nada além da forma esguia e 
avermelhada que se arrastava como um gato pela encosta oposta, no fundo 
do pequeno vale, com os olhos amarelos estreitados e o rosto atirado para 
trás em expetativa. 

Por favor, volte!, gritou Brin no silêncio da sua mente, já que emudecera 
com o horror da premonição familiar que voltara de repente para a 
assombrar, dançando-lhe alegremente no limite da consciência. 

Era sobre aquilo que a premonição a avisara! 

A jJachyra pôs-se de gatas, movendo os músculos em ondas e nós por 
baixo da pele esticada enquanto a saliva começava a formar-se-lhe em redor 
da boca. Cresceram-lhe espinhos sobre a coluna, que ondulavam ao sabor 
do movimento do corpo enquanto se movia até ao chão iluminado pelo sol. 
De rosto erguido na direção da figura escura à sua frente, o monstro gritou 
mais uma vez — o mesmo uivo hediondo que parecia uma gargalhada 
enlouquecida. 

Allanon parou a pouco mais de dez metros de onde aquilo estava 
agachado. Imóvel, fitou a criatura. No rosto moreno, surgiu uma expressão 
determinada e assustadora, a ponto de parecer a Brim e Rone que nenhuma 
criatura viva, por mais maligna que fosse, conseguiria derrotá-lo. Mas o 
sorriso demente da jachyra apenas aumentou, revelando mais dentes tortos 
na sua mandíbula exposta. Havia loucura naqueles olhos amarelos. 

Durante um longo e terrível momento, o Druida e o monstro 


entreolharam-se, no profundo silêncio da tarde de outono, e foi como se o 
resto do mundo tivesse deixado de existir. Novamente, a gargalhada da 
jachyra soou. A criatura deu um passo para o lado, num movimento 
estranho e alongado. Então, com uma rapidez assustadora, atacou Allanon. 
Nada jamais se movera tão rapidamente. Pouco mais do que um borrão de 
fúria avermelhada, saltou na direção do Druida. 

De alguma forma, a criatura falhou o alvo. Allanon foi mais rápido do 
que o seu atacante, deslizando para o lado tão agilmente como uma sombra 
a esfumar-se na noite. A jachyra passou pelo Druida a voar, rasgando a terra 
ao pousar. Virando-se quase no mesmo instante, saltou uma segunda vez em 
busca da sua presa. Mas as mãos do Druida já estavam estendidas e delas 
surgiram chamas azuis. O fogo atingiu a jachyra, atirando-a para trás a meio 
do salto. Bateu contra o chão num amontoado, com o fogo ainda a atingi-la, 
queimando-a, rasgando-a e arremessando-a para trás até ficar comprimida 
contra um gigantesco carvalho. 

Surpreendentemente, a jachyra reergueu-se quase de imediato. 

— Maldição! — sussurrou Rone Leah. 

Investiu novamente contra Allanon, desviando-se do fogo druídico que 
irrompia dos dedos do outro. Enraivecida, atirou-se contra o homem com a 
rapidez letal de uma cobra. O fogo azul embateu nela, lançando-a para 
longe, mas não sem que, antes, a criatura atingisse o Druida com as garras 
de uma mão, rasgando-lhe vestes e pele. Allanon recuou, tropeçando, 
encolhendo-se sob o impacto do golpe, e o fogo desfez-se em fumo. Na 
erva alta, poucos metros à sua frente, a jachyra reerguia-se de novo. 

Cautelosamente, os dois antagonistas andaram em círculos. Os braços e 
as mãos do Druida estendiam-se de forma protetora à sua frente, e o seu 
rosto escuro era uma máscara de fúria. Mas, por onde ele passava, gotas do 
seu sangue manchavam o verde da vegetação de escarlate. 

A face da jachyra abriu-se mais uma vez num sorriso enlouquecido e 
diabólico. Da pele vermelha desprendia-se fumo nos pontos onde o fogo a 
atingira, mas o monstro parecia incólume. Os músculos de aço tremiam 
enquanto se movia, numa dança da morte lenta e confiante que guiava a sua 


vítima. 

Mais uma vez, atacou, num salto fluído e ágil que a levou até ao Druida 
antes que ele pudesse invocar o fogo. As mãos de Allanon prenderam os 
punhos da besta, mantendo-os longe do seu corpo. Os dentes tortos 
estalaram, tentando morder o pescoço do homem. Presos naquela posição, 
os dois tam e vinham pelo vale, contorcendo-se e girando, num esforço para 
ganhar vantagem. 

Com um tremendo impulso, o Druida atirou a jachyra para trás, 
erguendo-a e arremessando-a ao chão. No mesmo instante, o fogo azul 
surgiu-lhe dos dedos, envolvendo o monstro. O grito da jachyra foi alto e 
terrível, um berro desvairado que congelou a floresta em redor. Havia dor 
naquele grito, mas uma dor que soava absurdamente alegre. A jachyra 
saltou para fora da coluna de fogo, contorcendo-se para se libertar, uma 
poderosa forma avermelhada fumegante, viva entre pequenos pedaços de 
fogo azul. Rolou na erva, uma coisa enraivecida e louca, consumida por um 
fogo ainda mais sombrio que ardia dentro dela. Ergueu-se mais uma vez, 
com os dentes a brilhar no sorriso que ressurgia e os olhos amarelos feios e 
VIVOS. 

Aquela criatura gosta da dor, percebeu Brim, horrorizada. Alimenta-se 
dela. 

Atrás deles, os cavalos bufaram e afastaram-se do cheiro da jachyra, 
puxando as rédeas que Rone segurava. O montanhês olhou para trás 
preocupado, chamando os animais e tentando inutilmente acalmá-los. 

Mais uma vez, a jachyra avançou sobre Allanon, atirando-se para as 
chamas do fogo druídico que a queimavam. Quase alcançou a figura de 
preto, brandindo as garras, e novamente Allanon se desviou no último 
instante, atirando a criatura para longe com um lampejo poderoso do fogo 
azul. 

Brin assistia a tudo, enjoada pela luta, mas incapaz de desviar os olhos. 
Na sua mente, repetia-se um único pensamento: a jachyra era demasiado 
forte. O Druida tinha travado tantas batalhas terríveis e sobrevivido, tinha 
enfrentado incríveis criaturas de magia negra. Mas a jachyra era diferente. 


Era uma coisa ilógica, que não se preocupava com vida ou morte, cuja 
existência desafiava as leis da natureza — uma criatura de loucura, 
frenesim e destruição sem sentido. 

Um berro ensurdecedor ergueu-se da garganta da jachyra quando o 
monstro se atirou outra vez contra Allanon. Os cavalos empinaram-se, 
assustados, soltando as rédeas das mãos de Rone. Desesperadamente, o 
montanhês tentou recapturá-los, mas, assim que se viram soltos, os cavalos 
lançaram-se enlouquecidos na direção da cascata. Em segundos, tinham 
desaparecido nas árvores. 

Rone e Brin voltaram a atenção para a luta. Allanon tinha erguido uma 
muralha de fogo entre ele e o seu atacante, e as chamas avançavam como 
lâminas na direção da jachyra enquanto a criatura tentava em vão atravessá- 
las. Determinado, o Druida manteve a muralha, de braços estendidos em 
concentração. De repente, baixou os braços num movimento amplo, 
baixando com eles a muralha de fogo que, como uma rede, caiu sobre a 
jachyra, consumindo a fera. Esta desapareceu completamente por um 
instante, perdida numa bola de fogo. Contorcendo-se, tentava escapar, mas 
o fogo agarrava-se-lhe com teimosia, mantido pela magia do Druida. Por 
mais que tentasse, a jachyra não conseguia libertar-se. 

Brin agarrou o braço de Rone. Talvez... 

Nesse momento, a jachyra lançou-se subitamente para longe de Allanon e 
dos campos abertos do vale, na direção das árvores. As chamas ainda 
estavam em cima dela, mas o fogo começava a dissipar-se. A distância entre 
o monstro e o Druida era demasiado grande e Allanon não conseguia 
manter a magia. Uivando, o monstro atirou-se contra um grupo de 
pinheiros, partindo galhos e troncos e projetando fogo para todos os lados. 
Madeira e pinhas estalaram e consumiram-se, e o fumo ergueu-se nas 
sombras. 

No centro do vale, Allanon baixou as mãos, esgotado. De onde estavam, 
Brm e Rone esperavam num silêncio angustiado, olhando para a penumbra 
fumarenta onde a criatura desaparecera. A floresta estava novamente em 
silêncio. 


— À criatura foi-se — sussurrou Rone. 

Brim não respondeu. Emudecida, esperou. 

No momento seguinte, algo se moveu no recanto de pinheiros 
queimados. Brin sentiu o frio dentro de si aumentar de forma aguda. A 
Jjachyra saiu de entre as árvores. Deslizou para a borda da floresta, com o 
rosto aberto naquele sorriso hediondo e os olhos amarelos brilhantes. 

Estava incólume. 

— Que demónio é este? — sussurrou Rone. 

A Jachyra arrastou-se na direção de Allanon, respirando rápida e 
ansiosamente. Um longo gemido saiu-lhe da garganta e o rosto ergueu-se- 
lhe, como se aspirasse o cheiro do Druida. Na erva alta à sua frente, um 
rasto de sangue do humano manchava o verde de vermelho-escuro. A 
Jjachyra parou. Lenta e deliberadamente, curvou-se até ao sangue e lambeu- 
o da terra. O gemido tornou-se de prazer. 

Atacou. Num único movimento fluído, curvou as pernas traseiras e 
lançou-se contra Allanon. As mãos do Druida ergueram-se, enquanto os 
dedos se estendiam muito devagar. A criatura estava sobre ele antes que 
pudesse invocar o fogo. Caíram na vegetação alta, rolando e girando, presos 
um ao outro. Tão rápido fora o ataque que o monstro já estava em cima de 
Allanon antes que o grito agudo de alerta de Brin pudesse alcançá-lo. O 
fogo azul lampejou nas pontas dos dedos do Druida, queimando os pulsos e 
os braços do seu atacante enquanto se agarravam, mas o fogo não fazia 
efeito. As garras da jachyra atingiram Allanon, atravessando roupa e carne, 
cortando-o até aos ossos. À cabeça do Druida foi atirada para trás e a dor 
fluiu-lhe pelo rosto moreno — uma dor que era mais do que física. 
Desesperadamente, o Druida tentou expulsar a besta, mas a jachyra tinha-se 
aproximado demasiado e não havia espaço para manobras. Garras e dentes 
rasgavam Allanon, mantido no solo pelo corpo musculoso do seu atacante 
bestial. 

— Não! — gritou Rone Leah, de repente. 

Libertando-se de Brin, que tentou impedi-lo, o Príncipe de Leah correu 
para o vale, apertando com força o punho da sua espada larga de lâmina 


negra. 

— Leah! Leah! — gritou em fúria. A promessa que fizera ao Druida 
estava esquecida. Não podia ficar parado a ver Allanon morrer. Já o salvara 
uma vez; poderia fazê-lo de novo. 

— Rone, vem cá! — gritou Brin, em vão. 

Rone depressa alcançou os dois adversários. A lâmina negra da Espada 
de Leah ergueu-se e desceu num arco brilhante, infligindo golpes profundos 
no ombro e no pescoço da jachyra, guiada pela força da magia, 
trespassando-lhe músculos e ossos. A jachyra recuou, soltando um uivo 
assustador, com o corpo vermelho a estalar como se tivesse sido partido por 
dentro. 

— Morre, monstro! — gritou Rone enraivecido, ao ver a figura rasgada e 
ensanguentada de Allanon. 

Mas a jachyra não morreu. Um braço firme atingiu Rone no rosto com 
uma força surpreendente. Ele voou para trás, soltando o punho da Espada 
de Leah. Logo a seguir, a jachyra foi atrás dele, uivando num delírio 
enlouquecido, quase como se a dor mais forte lhe agradasse de alguma 
maneira distorcida e incompreensível. Agarrou Rone antes que ele caísse, 
segurando-o nas suas garras e lançando-o através da clareira, onde caiu num 
amontoado imóvel. 

A criatura endireitou-se. A lâmina escura da Espada de Leah ainda estava 
enterrada no seu corpo. Estendendo a mão para trás, a jachyra libertou a 
espada como se o golpe não lhe tivesse causado efeito algum. Hesitou por 
um momento, erguendo a lâmina diante dos olhos amarelos. Então, 
arremessou a Espada de Leah pelo ar, acima das águas do Chard Rush, para 
que fosse levada pela sua força, fazendo-a desaparecer como um pedaço de 
madeira que se agitava e afundava na corrente. 

A Jachyra virou-se na direção da figura caída de Allanon. Mas, 
surpreendentemente, o Druida estava outra vez de pé, com as vestes negras 
rasgadas e manchadas de sangue. Ao vê-lo levantar-se, a jachyra pareceu 
perder completamente a razão. Uivando furiosa, saltou. 

Mas, daquela vez, o Druida não tentou impedi-la. Apanhando a jachyra 


em pleno salto, fechou as mãos grandes em redor do pescoço da criatura 
como um torno. Sem ligar às garras que lhe rasgavam o corpo, forçou o 
monstro em direção ao chão, esmagando-o com as mãos. Berros erguiam-se 
da garganta dorida da jachyra e o corpo rubro retorcia-se como uma 
serpente perfurada. Ainda assim, as mãos do Druida continuavam a apertá- 
la. O rosto do monstro abriu-se e os dentes estalaram enquanto rasgavam o 
ar. 

De repente, as mãos de Allanon soltaram a fera e enfiaram-se-lhe pela 
mandíbula aberta. Enterraram-se profundamente na garganta do monstro. 
Dos dedos cerrados fluru uma rajada de fogo azul. A jachyra entrou em 
convulsões e estendeu as patas. O fogo druídico queimou o corpo poderoso, 
ardendo no núcleo do seu ser. Ela debateu-se apenas durante uns instantes, e 
o fogo espalhou-se por todos os lados, fazendo-a explodir num clarão 
ofuscante de luz azul. 

Brm virou-se, protegendo os olhos. Quando voltou a olhar, Allanon 
estava ajoelhado sozinho no cimo de uma pilha de cinzas fumegantes. 

A jovem foi primeiro até Rone, que estava caído inconsciente, um corpo 
retorcido prostrado do outro lado da clareira, com uma respiração lenta e 
superficial. Gentilmente, endireitou-o, passando-lhe cuidadosamente as 
mãos pelo corpo em busca de fraturas. Não encontrou nenhuma e, depois de 
lhe limpar os cortes no rosto, voltou a correr para Allanon. 

O Druida ainda estava ajoelhado nas cinzas que haviam sido a jachyra, 
apertando o corpo com os braços cruzados, de cabeça encostada ao peito. 
As suas longas vestes negras estavam rasgadas e encharcadas no seu 
sangue. 

Lentamente, Brin ajoelhou-se ao lado dele, com o choque expresso no 
rosto ao ver o que acontecera. O Druida levantou a cabeça, cansado, e os 
seus olhos duros encontraram os dela. 

— Estou a morrer, Brin Ohmsford — disse, em voz baixa. Ela tentou 
abanar a cabeça, mas uma mão ergueu-se, impedindo-a. — Ouve, jovem. 
Foi previsto que seria assim. No Vale do Xisto, a sombra de Bremen, o meu 
pai, disse-me que assim seria. Disse-me que eu deveria partir desta terra e 


não mais voltar. Disse-me que 1sso aconteceria antes que completássemos a 
nossa missão. 

Fez uma careta por causa da dor súbita, contraindo o rosto. 

— Pensei que pudesse alterar o rumo dos acontecimentos. Mas os 
Espectros... os Espectros encontraram uma forma de libertar a jachyra, 
sabendo que talvez... pelo menos, desejando que fosse eu a encontrá-la. É 
um ser de insanidade. Alimenta-se da sua própria dor e da dor dos outros. 
Na sua loucura, fere não apenas o corpo, mas também o espírito. Não há 
defesa. Ela ter-se-ia rasgado ao meio... Só para me destruir. É como um 
veneno... 

Engasgou-se com as palavras. Brn aproximou-se, engolindo o medo e a 
própria dor. 

— Temos de cuidar dos seus ferimentos, Allanon. Temos de... 

— Não, Brin. Acabou — interrompeu-a. — Não há forma de me 
ajudarem. Tudo deve acontecer como foi previsto. — Olhou em redor, 
lentamente. — Mas tens de ajudar o Príncipe de Leah. O veneno também 
está a agir nele. Agora, ele é o teu protetor... como disse que seria. — Os 
seus olhos voltaram-se para encontrar os dela. — Fica a saber que a espada 
dele não se perdeu. A magia não deixará tal coisa acontecer. Ela precisa... 
de encontrar o seu caminho para mãos mortais... o rio Irá levá-la até essas 
mãos... 

Novamente, engasgou-se com as palavras, desta vez dobrando-se devido 
à dor dos seus ferimentos. Brin estendeu a mão e envolveu-o num abraço, 
posicionando-o melhor. 

— Não diga mais nada — sussurrou ela, com lágrimas nos olhos. 

Lentamente, ele afastou-se da jovem, endireitando as costas. O sangue 
cobria as mãos e os braços de Brin, nos pontos onde o segurara. 

Um breve e irónico sorriso surgiu-lhe nos lábios. 

— Os Espectros pensam que é a mim que devem temer, que sou eu quem 
pode destruí-los. — Abanou a cabeça lentamente. — Estão enganados. Tu 
és o poder, Brin. É a ti que... ninguém conseguirá enfrentar. 

Uma mão prendeu o braço de Brin num aperto férreo. 


— Ouve bem. O teu pai não confia na magia dos elfos, teme o que ela 
pode fazer. Agora, digo-te que ele tem razões para desconfiar, jovem. A 
magia pode ser algo de luz ou de trevas para quem a possui. Pode parecer 
um brinquedo, mas nunca o foi. Tem cuidado com o teu poder. É um poder 
que não se parece com nada que eu já tenha visto. Mantém-no para ti. Usa-a 
bem e a tua magia levar-te-á até ao fim da jornada. Usa-a bem e ela 
destruirá o Jldatch! 

— Allanon, eu não posso continuar sem si. — Brin chorou baixinho, 
abanando a cabeça em desespero. 

— Podes e vais fazê-lo. Assim como sucedeu com o teu pai... não existe 
outra pessoa. — Baixou o rosto moreno. 

Ela assentiu sem entender, mal o ouvindo, perdida no emaranhado de 
emoções que lutavam dentro dela enquanto se debatia com a inevitabilidade 
do que estava a acontecer. 

— Às eras passam — sussurrou Allanon, com os olhos negros a brilhar. 
— E, assim, os Druidas também devem prosseguir. — Ergueu a mão, 
pousando-a gentilmente na dela. — Mas a confiança que eu tenho em ti 
permanecerá, jovem. Permanecerá com os vivos. Agora, vou passar-te esta 
confiança. Aproxima-te. 

Brin Ohmsford inclinou-se para a frente até ter o rosto precisamente em 
frente ao dele. Lenta e dolorosamente, o Druida deslizou uma mão para 
dentro das vestes rasgadas à altura do peito, e depois retirou-a, com os 
dedos a pingar do seu próprio sangue. Com gentileza, tocou-lhe a testa. 
Pressionando-lhe os dedos na pele, quentes do sangue, falou suavemente 
numa língua que ela nunca ouvira. Algo naquele toque e naquelas palavras 
parecia infiltrar-se nela, enchendo-a com uma sensação de alegria que lhe 
passou pelos olhos num clarão de cores ofuscantes e desapareceu. 

— O que... me fez? — perguntou ela, hesitante. 

Mas o Druida não respondeu. 

— Ajuda-me a levantar — ordenou. 

— O senhor não pode andar, Allanon! Está demasiado ferido! — Brin 
encarou-o. 


Uma delicadeza estranha e incomum encheu-lhe os olhos escuros. 

— Ajuda-me a levantar, Brin. Não terei de 1r longe. 

Relutante, ela colocou um braço em redor da cintura dele e ergueu-o do 
chão. A vegetação onde se haviam ajoelhado estava ensopada de sangue, 
assim como as cinzas que um dia tinham sido a jachyra. 

— Oh, Allanon! — Agora, Brin chorava abertamente. 

— Leva-me até à beira do rio — sussurrou Allanon. 

Lentamente, com passos incertos, tropeçaram pela ravina vazia até onde 
o Chard Rush corria rapidamente entre as margens cobertas de erva. O Sol 
ainda brilhava dourado, quente e amigável enquanto aquecia o dia outonal. 
Era um dia para a vida, não para a morte, e Brim chorava porque aquele dia 
não traria vida a Allanon. 

Alcançaram a margem do rio. Gentilmente, Brm deixou o Druida 
acomodar-se mais uma vez, ajoelhado, com a cabeça escura baixa por causa 
da luz do Sol. 

— Quando a tua missão terminar, Brin — disse —, encontrar-me-ás aqui. 
— Levantou o rosto e fitou-a. — Agora, afasta-te. 

Chocada, ela recuou lentamente. As lágrimas corriam-lhe pelo rosto e as 
suas mãos faziam gestos que imploravam à figura encolhida que não 
partisse. 

Allanon fitou-a durante muito tempo, e depois virou-se. Um braço 
manchado de sangue ergueu-se na direção das águas do rio, estendendo-se 
sobre elas. O rio ficou imediatamente imóvel, apresentando uma superficie 
calma e plácida como a de um lago tranquilo. Um silêncio estranho e vazio 
caiu sobre tudo em redor. 

No instante seguinte, o centro das águas ainda paradas começou a 
borbulhar violentamente e, das profundezas do rio, ergueram-se os gritos 
que haviam vindo das águas do Hadeshorn, altos e agudos. Soaram por um 
instante apenas e, então, tudo ficou novamente silencioso. 

Na margem do rio, a mão de Allanon caiu ao seu lado e a cabeça 
inclinou-se. 

A figura espectral de Bremen ergueu-se do Chard Rush. Cinzenta e quase 


transparente à luz da tarde, a sombra ergueu-se acima das águas do rio, 
esfarrapada e curvada com a idade. 

— Pai — ouviu-o Brim chamar baixinho. 

A sombra avançou, deslizando sem se mover pela superfície estática do 
rio. Chegou até onde o Druida estava ajoelhado. Ali, inclinou-se lentamente 
para a frente e recolheu a figura abatida nos braços. Sem se virar, retrocedeu 
sobre a água, com Allanon aninhado junto ao peito. Parou novamente no 
centro do Chard Rush, com as águas por baixo deles a ferver ferozmente, 
silvando e soltando vapor. Depois, afundou-se lentamente no rio, e o último 
dos Druidas desapareceu de vista. O rio ficou imóvel por mais um instante, 
até que a magia terminou e começou a correr para leste outra vez. 

— Allanon! — gritou Brin Ohmsford. 

Sozinha na margem do rio, olhou para as águas inquietas e esperou pela 
resposta que jamais viria. 


Capítulo 26 


epois de capturar Jair durante a queda da fortaleza de Capaal, o 

mwellret Stythys fê-lo marchar para norte, atravessando a 

extensão selvagem de Anar. Seguiram as curvas do Rio Prata 
conforme ele serpenteava entre árvores e arbustos, subiram colinas e 
atravessaram ravinas, penetrando profundamente na floresta e na escuridão 
que os envolvia. O jovem foi mantido amordaçado e preso a uma coleira 
enquanto viajavam, como um animal. Só às horas das refeições era 
libertado das suas amarras para que pudesse comer, e os olhos frios e 
reptilineos do mwellret estavam sempre fixos nele. As horas cinzentas e 
chuvosas passavam numa lentidão agonizante enquanto a marcha 
prosseguia, e a vida anterior de Jair, os seus amigos e companheiros, os seus 
desejos e promessas, pareciam escoar-se com elas. A floresta era húmida e 
fétida, contaminada pela podridão das águas envenenadas do Rio Prata e 
estrangulada por arbustos e árvores moribundos tão próximos que todo o 
céu ficava escondido por aquele emaranhado de galhos. Apenas o rio 
proporcionava alguma possibilidade de orientação enquanto fluia 
lentamente, escuro e conspurcado. 

Também outros se dirigiam para norte naqueles dias, em direção às 
profundezas de Anar. Na estrada larga que corria paralela ao rio, que o 
mwellret evitava, caravanas de soldados gnomos com os seus prisioneiros 
seguiam em passos firmes, cobertos de lama e sobrecarregados com o saque 
do exército invasor. Os prisioneiros eram homens amarrados e acorrentados 
que haviam lutado para defender Capaal. Caminhavam aos tropeções em 
longas fileiras. Levados como gado, eram anões, elfos e homens da 
fronteira esfarrapados, abatidos e despidos de esperança. Jair observava-os 
com lágrimas nos olhos por entre as árvores que cercavam a pequena 
estrada pela qual viajavam. 

Exércitos de gnomos do Marco Cinzento também viajavam pela estrada, 
dirigindo-se para sul em grandes massas desorganizadas, apressando-se 
para se unirem às tribos que já avançavam sobre as terras dos anões. 


Milhares passavam por eles, sérios e assustadores, com os rostos duros e 
amarelos contorcidos em caretas enquanto gritavam com os prisioneiros 
indefesos. Também se avistavam Espectros de Mord, mas apenas alguns, 
coisas escuras e sombrias que caminhavam a sós e eram evitadas por todos. 

O tempo piorava à medida que a viagem prosseguia. O céu ficara escuro 
e cheio de nuvens de tempestade e a chuva começara a cair em torrentes 
firmes. Surgiram relâmpagos em raios brilhantes e os sons retumbantes dos 
trovões sacudiram a paisagem húmida. As árvores outonais cairam e 
misturaram-se com a humidade, as suas folhas coloridas mergulhando e 
afundando-se no pântano, e o solo ficou enlameado e instável. Uma luz 
cinzenta e pálida caiu sobre a floresta, e o céu parecia abater-se sobre a terra 
para sufocar a sua vida. 

Jair Ohmsford sentia-se exatamente assim enquanto caminhava entre os 
arbustos, puxado pelas amarras de couro presas nas mãos da figura de 
roupas escuras à sua frente. A humidade e o frio trespassavam-no até aos 
ossos. Com o passar das horas, a exaustão foi tomando conta dele. Teve 
febre e a sua mente começou a vaguear. Lampejos dos acontecimentos que 
o haviam deixado naquele estado lamentável misturavam-se com memórias 
de infância em pedaços confusos de naturezas-mortas que cruzavam 
brevemente a sua mente confusa para depois desaparecerem. Por vezes não 
estava completamente lúcido, e visões estranhas e assustadoras arrasavam- 
no, infiltrando-se-lhe nos pensamentos como ladrões. Mesmo quando 
estava livre dos efeitos da febre, um desespero sombrio dominava-lhe o 
espírito. Já não havia esperança para ele, sussurrava. Capaal, os defensores 
que a mantinham e todos os seus amigos e companheiros haviam partido. 
Imagens deles no momento da sua queda passavam-lhe pela mente em 
lampejos com a clareza crua dos relâmpagos que ressoavam por cima deles, 
sobre a copa das árvores: Garet Jax, puxado para as profundezas das águas 
cinzentas do Cillidellan pelo kraken; Foraker e Helt, enterrados sob a 
muralha de pedra que ruíra com a magia negra dos Caminhantes; o 
Malandro, correndo sem pensar pelos corredores subterrâneos da fortaleza, 
sem olhar para trás, sem ver. Até Brim, Allanon e Rone lhe apareciam às 


vezes, perdidos nalgum ponto de Anar. 

Por vezes, assaltavam-no pensamentos sobre o Rei do Rio Prata, claros e 
estranhamente pungentes, cheios do encantamento e do mistério do velho. 
“Lembra-te”, sussurravam, num tom suave e ansioso. “Não te esqueças do 
que deves fazer.” Mas parecia que se havia esquecido. Enfiados na sua 
túnica, escondidos dos olhos penetrantes do mwellret, estavam os presentes 
mágicos que o velho lhe confiara: o cristal da visão e a bolsa de couro com 
o Pó Prateado. Ainda os possuía e procurava mantê-los. Mas, de algum 
modo, a função deles mantinha-se estranhamente vaga, perdida na loucura 
da febre, escondida nos devaneios da mente. 

Por fim, quando pararam para descansar à noite, o mwellret viu que ele 
fora atacado pela febre e deu-lhe um remédio para beber, misturando o 
conteúdo de uma bolsa que trazia à cintura numa caneca de cerveja amarga 
e escura. O jovem tentou recusar-se a beber, devastado pela febre e pela 
incerteza, mas o mwellret obrigou-o. Pouco depois, ele adormeceu e dormiu 
toda a noite sem perturbações. Ao amanhecer, o mwellret deu-lhe mais um 
pouco da poção amarga. Ao anoitecer da segunda noite, a febre começara a 
ceder. 

Nessa noite, dormiram numa caverna numa encosta alta com vista para as 
curvas escuras do rio, mais secos e quentes do que nas noites anteriores, 
livres do desconforto que os atormentara no meio da floresta. Foi nessa 
noite que Jair voltou a falar com o seu captor. Terminaram o jantar de raízes 
e carne seca, engolidos com uma pequena porção da cerveja amarga. 
Estavam sentados de frente um para o outro na escuridão, encolhidos dentro 
dos seus mantos para se protegerem do frio da noite. Do lado de fora, a 
chuva caia numa morrinha fina e constante, batendo com barulho em 
pedras, árvores e lama. O mwellret não recolocou a mordaça na boca do 
jovem como fizera nas duas noites anteriores, deixando-lha solta à volta do 
pescoço. Ficou sentado a observar Jair, com os olhos frios a brilhar, o seu 
rosto de réptil como uma sombra vaga dentro da escuridão do capuz. Não se 
moveu, nem falou. Ficou simplesmente sentado, fitando o jovem agachado 
à sua frente. Os minutos passaram-se e, por fim, Jair decidiu conversar com 


a criatura. 

— Para onde estás a levar-me? — perguntou, com cuidado. 

Os olhos em fenda estreitaram-se ainda mais, e foi então que o jovem 
percebeu que o mwellret estava à espera que ele falasse. 

— Nósss vamosss para as Montanhassss Benssss. 

Jair abanou a cabeça, sem entender. 

— Montanhas Bens? 

— As montanhasss sob o Ravenssshorn, elfinho — sibilou o outro. — 
Ficar algum tempo nessssssasss montanhasss. Levar-te para as prisõesss 
dosss gnomos em Dun Fee Aran. 

— Prisão? O teu plano é trancar-me numa prisão? — Jair sentiu um 
aperto na garganta. 

— Os meusss convidadosss ficam lá — retorquiu o outro, rindo baixinho. 

O jovem arrepiou-se com o som da gargalhada e lutou contra o medo que 
lhe percorreu o corpo. 


— Porque estás a fazer-me isto? — perguntou, enraivecido. — O que 
queres de mim? 

— Hss! — Apontou-lhe um dedo torto. — O elfinho não sssabe 
messsmo? Não consssegue ver? — A forma coberta aproximou-se. — 


Então ouve, amiguinho. Ouve! O nosssssso povo era o privilegiado, 
sssenhoresss de toda a vida na montanha. O Sssenhor Sssombrio chegou até 
nósss há muitosss anosss e foi feito um acordo. Mandaríamosss o pequeno 
povo dosss gnomosss para ssservir o Sssenhor Sssombrio ssse ele 
deixasssssse o nossso povo em pazzz, ainda sssenhoress dasss sssuas 
montanhasss. Ele fez isssssso, o Sssenhor Sssombrio, e o ssseu tempo 
sssobre a Terra acabou. Masss nós continuávamosss. Vivosss! 

O dedo torto virou-se, lentamente. 

— Então chegaram osss Caminhantesss, sssubindo o abisssmo negro do 
Maelmord, sssubindo asss nossssasss montanhasss. Sssirvam a magia do 
Sssenhor Sssombrio, disssssseram elesss. Deem-nosss asss vosssasss 
casasss, disssssseram elesss. Deem-nosss osss pequenosss que vosss 
ssservem. Negóciossss que já não sssignificam nada. Nósss rejeitâmosss 


osss Caminhantesss, osss Essspectrosss. Também sssomosss fortesss. Masss 
elesss fizeram-nosss alguma coisa. Adoecemosss e morremosss. Nenhum 
jovem nasssceu. O nosssssso povo falhou. Passssssaram anosss e sssó 
restou um punhado de nósss. Aimda assssssim, osss Caminhantesss 
disssssseram que precisávamoss de sssair dasss montanhasss. Até que 
sssobraram muito poucosss de nósss e osss Caminhantesss expulsssaram- 
nosss. 

Fez uma pausa e os olhos verdes e estreitos encararam o jovem 
fixamente, cheios de raiva e amargura. 

— Deixxxaram-me para morrer, aquelesss Caminhantesss, aquelesss 
Essspectrosss. Coisasss essscurasss e másss. Masss estou vivo! 

Jar fitou o monstro. Stythys confessara que, no tempo de Shea 
Ohmsford, os mwellrets haviam vendido as vidas dos gnomos das 
montanhas ao Lorde Feiticeiro para que pudessem ser usados contra as 
Terras do Sul, na abortada Terceira Guerra das Raças. Os mwellrets tinham- 
no feito para preservar o domínio sobre o seu reino de montanha nas 
Ravenshorn. Tal como Foraker havia dito e como os anões suspeitavam. 
Mas os Espectros de Mord apareceram, sucessores do poder da magia 
sombria do Lorde Feiticeiro. As Terras do Leste deveriam pertencer-lhes, e 
as Montanhas Ravenshormn deixariam de ser dos mwellrets. Quando as 
criaturas-lagarto resistiram, os Espectros fizeram com que adoecessem e 
destruíram-nos. Então Stythys fora mesmo expulso da sua terra natal para 
ser capturado pelos anões e levado até Capaal... 

— Mas o que tem isso a ver comigo? — questionou, com uma suspeita 
terrível a surgir dentro de si. 

— Magia! — sibilou o mwellret, de imediato. — Magia, pequeno amigo! 
Quero o que tu possssssuisss. A canção que tu cantasss tem de ssser minha! 
Tu tens a magia, tu tens de ma passssssar! 

— Mas eu não consigo! — exclamou Jair, frustrado. 

Uma careta retorceu o rosto escamoso do outro. 

— Não conssseguesss, amiguinho? Os poderesss mágicosss precisam de 
voltar para o meu povo, não para os Essspectrosss. A tua magia ssserá dada, 


elfinho. Na prisão, tu vais cedê-la. Vaisss ver. 

Jair desviou o olhar. Estava a acontecer com Stythys o mesmo que 
acontecera com o gnomo sedt Spilk: ambos queriam o domínio sobre algo 
que Jair não poderia dar-lhes. A magia da canção-desejo era dele e apenas 
ele podia usá-la. Seria tão inútil ao mwellret como fora ao sedt. 

E foi então que um pensamento aterrador o atingiu. E se Stythys soubesse 
disso? E se o mwellret soubesse que não poderia ficar com a magia, mas 
que deveria usá-la através de Jair? O jovem lembrou-se do que fora feito 
naquela cela em Capaal, de como o mwellret o fizera revelar a sua magia... 

Susteve a respiração. Ah, maldição! E se Styhtys soubesse, ou ao menos 
suspeitasse, de que havia outros tipos de magia? E se ele sentisse a presença 
do cristal da visão ou do P6? 

— Não podes tê-las... — sussurrou, quase sem se aperceber do que 
estava a dizer. Havia desespero na sua voz. 

A resposta do mwellret veio num silvo suave. 

— À prisão vai fazzzer-te mudar de ideias, amiguinho. Vaisss ver. 


Jar Ohmsford ficou acordado durante muito tempo depois daquela 
conversa, mais uma vez amordaçado e amarrado, perdido na escuridão dos 
seus pensamentos enquanto ouvia a chuva cair e o mwellret adormecido a 
respirar. As sombras cobriam toda a entrada da pequena caverna. Do lado 
de fora, o vento varria as nuvens de tempestade sobre a floresta encharcada. 
O que poderia fazer? Atrás dele, estavam a sua missão e os planos 
destroçados de salvar Brin. À sua frente, estendiam-se as prisões dos 
gnomos de Dun Fee Aran. Uma vez preso entre as suas paredes, poderia 
nunca mais conseguir fugir, já que tinha a certeza de que o mwellret 
pretendia mantê-lo lá até que revelasse o que sabia sobre os segredos da 
magia élfica. Mas ele nunca entregaria aqueles segredos. Eram dele, e usá- 
los-ia ao serviço do Rei do Rio Prata em troca da vida da sua irmã. Nunca 
os entregaria. Mesmo assim, sentia que, apesar da sua resolução e da força 
que conseguia reunir para resistir ao seu captor, mais cedo ou mais tarde 
Stythys encontraria uma forma de lhe arrancar aqueles segredos. 


Soaram trovões algures à distância, poderosos e nefastos, espalhando-se 
pela floresta. Mais nefasto ainda era o desespero do jovem. Ainda demorou 
muito tempo até que a exaustão o dominasse e ele finalmente conseguisse 
dormir. 


Com a chegada do amanhecer do terceiro dia, Jair e o mwellret retomaram a 
sua marcha para norte, arrastando-se através da chuva, da névoa e da 
floresta encharcada, e, ao meio-dia, atravessaram a fronteira para as 
Montanhas Bens. As montanhas eram sombrias e ásperas, um punhado de 
picos e encostas partidas que envolviam o Rio Prata no local onde ele corria 
do alto da fortaleza de Dun Fee Aran. 

Dun Fee Aran era um complexo de paredes, torres, sentinelas e ameias 
que se organizavam como um castelo. Havia uma sombra cinzenta e 
sombria sobre toda a fortaleza enquanto esta se materializava através da 
chuva à frente deles, a qual Jair sentiu que ali também estaria mesmo no 
mais claro dos dias. Sem emitir uma palavra, avançaram lentamente por 
entre as árvores, com o mwellret alto e encapuzado guiando o jovem 
abatido, e passaram através dos arbustos e da vegetação rasteira das 
ribanceiras para os campos encharcados. Caçadores gnomos e servos de 
todos os níveis e posições arrastavam-se junto deles sobre o chão 
enlameado, protegidos do mau tempo pelos mantos e capuzes, e imersos nas 
suas próprias preocupações. Ninguém os questionou, nem parou para os 
fitar uma segunda vez. Passaram sobre plataformas e caminhos de pedra, 
desceram escadas e atravessaram grandes salões. A noite começou a cerrar- 
se e a luz a falhar. Jair sentiu-se como se o mundo estivesse a fechar-se em 
seu redor, 1solando-o. Chegava-lhe o fedor do lugar, o cheiro fétido e 
abafado de celas e corpos humanos. Jair sentia que, ali, eram aniquiladas 
vidas sem muito alarde, trancadas entre aquelas paredes e esquecidas. 

Uma estrutura enorme e quadrada inclinava-se sobre eles, com portas 
imensas fundidas em ferro e janelas que não passavam de pequenas fendas 
nas pedras. Entraram nessa construção e o silêncio caiu sobre eles. 

— Prisõesss, elfinho. — Jair ouviu o mwellret sussurrar-lhe as palavras. 


Atravessaram um labirinto de corredores escuros e sombrios, cheios de 
portas cujas maçanetas e dobradiças mostravam sinais de ferrugem e teias 
de aranha que se estendiam sem serem perturbadas pela passagem do 
tempo. Jair sentiu-se com frio e sozinho enquanto via filas e mais filas 
daquelas portas passarem por eles. As botas ecoavam no silêncio de forma 
sombria e apenas o som distante de ferro a estalar e pedra a ser afiada lhe 
chegava aos ouvidos. Os olhos de Jair perscrutavam com tristeza as paredes 
que se ergutam à sua volta. Como conseguirei sair daqui?, perguntava-se, 
por entre o silêncio da sua mente. Como encontrarei um caminho de volta? 

Foi então que uma tocha se acendeu diante deles no corredor e uma 
forma pequena e encapuzada apareceu. Era um gnomo, velho e andrajoso, 
com o rosto amarelo destruído por alguma doença sem nome, tão repelente 
que Jair se retraiu contra as amarras de couro que o prendiam. Stythys 
avançou para onde o gnomo os aguardava, curvou-se sobre o pequeno 
homem disforme e fez alguns sinais crípticos com os dedos. O gnomo 
respondeu da mesma forma: com um breve movimento de uma mão torta, 
convidou-os a segui-lo. 

Embrenharam-se mais no interior da prisão, e a luz do mundo lá fora 
ficou totalmente perdida nas curvas de pedra e argamassa. Apenas a tocha 
mostrava o caminho, ardendo e emanando fumo através da escuridão. 

Finalmente, pararam diante de uma porta de ferro fundido igual às 
centenas por que haviam passado. Fazendo girar violentamente as mãos 
sobre o ferrolho de metal, o gnomo destrancou a fechadura e, com um 
rangido sonoro, abriu a porta pesada. Stythys olhou para Jair e puxou a 
corda, levando-o para dentro da divisão para lá da porta. Era uma cela 
pequena e apertada, vazia a não ser pelo monte de palha que se acumulava 
num dos cantos e por um balde de madeira colocado perto da porta. Um 
único corte minúsculo na parede do fundo deixava entrar um feixe de luz 
cinzenta. 

O mwellret virou-se, cortou as amarras que prendiam fortemente as mãos 
de Jair e retirou a mordaça que lhe cobria a boca. Com brusquidão, 
empurrou o jovem para a cama de palha. 


— Isssssto é para ti, elfinho — sibilou. — A casa para osss pequeninosss 
até que me contesss tudo sssobre a magia. — O dedo torto apontou para a 
forma curvada do gnomo atrás dele. — Ele é o teu carcereiro, elfinho. Ele 
pertence-me, um dosss que ainda obedecem. É mudo, é, sssim. Não fala 
nem ouve. As músicasss da magia sssão inúteisss contra ele. Vai alimentar- 
te e cuidar de ti, vai, sssim. E magoar-te, também, ssse desobedeceresss — 
concluiu, após uma pausa. 

O rosto devastado do gnomo estava virado na direção do jovem enquanto 
Stythys falava, mas não revelava nada do que a mente por trás dele pensava. 
Jair fitou-o de forma sombria. 

— Diz-me o que devo sssaber, elfinho — sussurrou o mwellret de 
repente. — Diz-me ou nunca sssairásss desssssste lugar! 

A voz gelada ecoou um silvo no silêncio da pequena cela enquanto os 
olhos amarelos encaravam o jovem do vale com um olhar penetrante. 
Então, Stythys virou-se e retrocedeu através da porta da cela. O carcereiro 
gnomo também se virou, agarrando a porta de ferro pela tranca com as 
mãos tortas e fechando-a com força. 

Encolhido na escuridão, Jair ficou à escuta até o som dos passos 
desaparecer. 


Os minutos transformaram-se em horas enquanto Jair permanecia sentado 
sem se mover dentro da cela, ouvindo o silêncio e pensando em quão 
desesperada era a situação em que se havia metido. Os cheiros afligiam-lhe 
as narinas enquanto se deixava estar ali, sentado, inútil e irritado, 
misturando-se com a sensação de impotência que o dominava 
obstinadamente. Tinha medo, tanto medo que mal conseguia pensar. Aquela 
ideia nunca lhe cruzara a mente desde que abandonara a sua casa no Vale 
Sombrio, fugindo dos gnomos que o caçavam. Mas naquele momento, pela 
primeira vez, surgia. 

Vais falhar, sussurrava o pensamento. 

Teria chorado se conseguisse fazê-lo, mas, de alguma forma, as lágrimas 
não surgiam. Talvez estivesse demasiado assustado até para isso. Pensa em 


como fugir deste lugar, ordenou a si mesmo. Existe sempre uma saída. 

Respirou fundo para se acalmar. O que faria Garet Jax naquela situação? 
Ou talvez o Malandro? O gnomo era um sobrevivente, tinha sempre uma 
solução. Até Rone Leah conseguiria pensar em algo. 

Os seus pensamentos vaguearam por algum tempo, passeando por 
memórias do que acontecera, contornando sem esforço sonhos do que 
talvez ainda viesse a acontecer. Tudo era fantasia, uma versão falsa da 
verdade, retorcida na loucura do seu próprio desespero para se tornar o que 
ele queria que fosse. 

Até que, finalmente, se obrigou a levantar-se e a caminhar pela sua 
minúscula prisão, explorando o que estava à vista, tocando a pedra húmida 
e gelada e espreitando pela brecha cinzenta que levava à abertura dos céus 
lá fora. Perscrutou toda a cela, estudando-a sem um objetivo em especial, 
esperando que as suas emoções se estabilizassem e os seus pensamentos se 
aquietassem. 

De repente, resolveu usar o cristal da visão. Se precisava de ter uma ideia 
de quanto tempo lhe restava, tinha de saber o que acontecera a Brin. 

Tirou rapidamente o cristal e a sua corrente prateada do esconderijo no 
interior da túnica. Olhou para o cristal, gentilmente envolto pelas suas mãos 
em concha. Ouvia a voz do velho Rei sussurrando-lhe, informando-o de que 
esse seria o meio que poderia usar para acompanhar o progresso de Brin. 
Tudo o que tinha de fazer era cantar para ele... 

Lentamente, cantou. Primeiro, a voz não lhe queria sair, engasgada pelas 
emoções que ainda se agitavam dentro dele. Ainda assim, forçou-se para 
além do sentimento de incerteza e o som da canção-desejo preencheu o 
pequeno aposento. Quase de imediato, o cristal da visão ilumimou-se, uma 
luz ofuscante brilhando a partir dele em direção à escuridão e perseguindo 
as sombras à sua volta. 

Viu logo que a luz vinha de uma pequena fogueira, e o rosto de Brin 
estava à sua frente, estudando as chamas com atenção. Tinha o rosto 
gracioso apoiado nas mãos. Então, ela olhou para cima e pareceu procurar 
algo. Havia sinais de tensão e preocupação, e ela parecia quase extenuada. 


Olhou novamente para baixo e suspirou, tremendo um pouco, como se 
reprimisse um soluço de choro. Tudo o que Jair conseguia ver dela parecia 
estar entregue ao desespero. Era óbvio que o que quer que lhe tivesse 
acontecido não fora agradável... 

A voz Interior de Jair interrompeu-se quando a preocupação pela irmã o 
dominou, e a imagem do seu rosto contorcido ondulou e desapareceu da 
frente dele. O jovem baixou o olhar em choque silencioso para o cristal da 
visão seguro nas suas mãos. 

Onde está Allanon?, pensava. Não há sinal dele no cristal. 

Como folhas ao vento, a voz do Rei do Rio Prata sussurrou na sua mente: 
“Ela estará perdida.” 

Fechou as mãos com força à volta do cristal da visão e observou a 
escuridão sem realmente a ver. 


Capítulo 27 


noite caíra sobre a Floresta de Anar quando Brin Ohmsford viu as 

luzes. Piscavam diante dela como pirilampos através da cortina de 

árvores e sombras que se estendia na escuridão, pequenas, 
fugidias e distantes. 

Brim diminuiu o passo, envolvendo rapidamente Rone nos seus braços 
para o impedir de cair ao parar de repente ao seu lado. Um cansaço dorido 
percorreu-lhe o corpo, mas forçou-se a manter o montanhês de pé enquanto 
ele se apoiava nela, com a cabeça a bater-lhe no ombro e o rosto quente e 
corado por causa da febre. 

— .. não consigo encontrar... perdido, não consigo encontrar... — 
resmungou ele, de forma incoerente, e os seus dedos apertaram o braço de 
Brim até a magoarem. 

Ela sussurrou-lhe ao ouvido, para que ele ouvisse a sua voz e soubesse 
que ainda estava ali. Lentamente, os dedos diminuíram a pressão e a voz 
febril ficou em silêncio. 

Brim olhou para as luzes à sua frente. Dançavam pelos galhos da floresta 
ainda cheios de folhas de outono, pedaços de claridade. “Fogo!”, murmurou 
com premência, e aquela palavra desalojou o desespero e o pânico que a 
envolviam em camadas cada vez mais pesadas desde que haviam começado 
a caminhar para leste. Isso acontecera há tanto tempo: Allanon partira, Rone 
estava gravemente ferido e ela ficara sozinha. Fechou os olhos para afastar 
as recordações. Tinha andado toda a tarde e uma parte da noite, seguindo o 
curso do Chard Rush para leste, desejando e rezando para que este a levasse 
até outro ser humano que pudesse ajudá-la. Não sabia por quanto tempo ou 
quanto tinha andado, perdera a noção do tempo e da distância. Só sabia que, 
de alguma forma, conseguira continuar. 

Endireitou-se, firmando Rone. Mais à frente, as luzes cintilavam como se 
os cumprimentassem. Por favor!, chorou em silêncio. Por favor, que seja a 
ajuda de que preciso! 

Avançou a medo, com o braço de Rone sobre os ombros, o corpo dele 


apoiado contra o dela enquanto prosseguiam, tropeçando. Galhos de árvores 
e de arbustos arranhavam-lhe o rosto e o corpo, e inclinou a cabeça para se 
proteger. Colocando um pé à frente do outro com uma determinação 
sofrida, prosseguiu. As suas forças estavam quase no fim. Se não 
conseguisse ajuda ali... 

De repente, a cortina de sombras e árvores abriu-se à sua frente e a fonte 
das luzes foi revelada. Surgiu uma construção, sombria e escura, exceto por 
faixas de luz amarela que se desprendiam de dois pontos na sua forma 
quadrada. Algures lá dentro soavam vozes, fracas e indistintas. 

Mantendo Rone perto de si, avançou. À medida que se aproximava, a 
construção foi tomando forma. Uma estrutura baixa e acanhada com um 
telhado pontiagudo, feita de troncos e placas de madeira sobre fundações de 
pedra. Um alpendre ladeava o único piso com um sótão, e atrás da casa 
situava-se um estábulo. Dois cavalos e uma mula estavam amarrados a um 
poste, de cabeças baixas enquanto comiam a erva ressequida. À frente do 
edifício, havia várias janelas fechadas e trancadas para a noite. Era através 
das fendas nas janelas que a luz das lamparinas a óleo se filtrava, tendo sido 
vista pela jovem. 

— Só mais um bocadinho, Rone — sussurrou, sabendo que ele não a 
perceberia, mas reagiria ao som da sua voz. 

Quando estavam a poucos passos do alpendre, viu uma placa pendurada 
no teto inclinado: ENTREPOSTO ROOKER LINE. 

A placa balançava suavemente ao sabor do vento noturno, partida e 
desgastada, com a tinta tão desbotada que as letras mal eram visíveis. Brim 
levantou os olhos para a estudar por um instante. Tudo o que importava era 
que havia pessoas ali. 

Subiram para o alpendre, tropeçando no piso gasto, para se apoiarem na 
estrutura da porta. Brin procurou a maçaneta e as vozes do lado de dentro 
pararam de repente. A mão da jovem fechou-se sobre o trinco de metal e a 
porta pesada abriu-se. 

Uma dezena de rostos rústicos virou-se para a observar, com um misto de 
surpresa e alerta nos olhos. “Caçadores”, observou Brin por entre a neblina 


de fumo e exaustão que lhe toldava a vista: barbudos e desalinhados, com 
roupas de couro gasto e peles de animais. De aparência dura, estavam 
reunidos em grupos à volta de um balcão feito de pranchas de madeira 
apoiadas em barris de cerveja. Atrás do balcão estavam armazenadas peles 
de animais e provisões, e uma série de pequenas mesas com bancos 
alinhava-se à frente deste. Lamparinas de óleo pendiam das vigas do teto 
baixo, projetando a sua luz áspera contra as sombras noturnas. 

Envolvendo Rone com os braços, Brin ficou de pé à porta, esperando em 
silêncio. 

— São fantasmas! — murmurou alguém ao balcão, de repente. Alguns 
pés agitaram-se. 

Um homem alto e magro, em mangas de camisa e avental, veio de trás do 
balcão abanando a cabeça lentamente. 

— Se estivessem mortos, não precisavam de abrir a porta, pois não? 
Limitar-se-iam a atravessá-la! 

Foi até ao meio do salão e parou. 

— O que te aconteceu, rapariga? 

Por entre a nuvem de cansaço e dor que a dominava, Brim percebeu de 
repente o aspeto com que se haviam apresentado perante aqueles homens. 
Realmente, poderiam ser algo regressado da morte: duas criaturas 
andrajosas e abatidas, com as roupas molhadas e cheias de lama, os rostos 
brancos de cansaço, agarrados um ao outro como espantalhos de palha. 
Uma faixa ensanguentada estava amarrada em redor da cabeça de Rone, 
mas, ainda assim, a ferida não era tão grave como aparentava. Nas costas 
dele, a bainha que guardara a grande espada encontrava-se vazia. O rosto de 
Brin estava sujo e consumido, e os olhos escuros pareciam vazios. Como 
aparições fantasmagóricas, ficaram de pé no halo de luz da porta aberta, 
oscilando incertos contra o pano de fundo da noite. 

Brin tentou falar, mas as palavras não saíram. 

— Vá lá, ajudem-nos — disse o homem alto, incitando os demais ao 
balcão, enquanto avançava para segurar Rone. — De que estão à espera? 
Ajudem-nos! 


Um lenhador corpulento levantou-se rapidamente e os dois levaram a 
jovem e o montanhês até à mesa mais próxima, sentando-os nos bancos 
baixos. Rone caiu para a frente com um grunhido, de cabeça baixa. 

— O que vos aconteceu? — repetiu o homem alto, ajudando Rone a 
manter-se sentado, sem cair. — Ele está a arder em febre! 

Brin engoliu em seco. 

— Perdemos os nossos cavalos numa queda ao sair das montanhas — 
mentiu. — Ele já estava doente, mas piorou. Fomos seguindo as margens do 
rio até encontrarmos este lugar. 

— Que é meu — informou o homem alto. — Sou mercador. Jeft, traz 
duas cervejas para estes dois. 

O lenhador deslizou para trás do balcão e abriu a torneira de um tonel de 
cerveja, enchendo dois copos altos. 

— Que tal uma rodada grátis para todos, Stebb? — gritou um dos 
homens mal-encarados da outra ponta do balcão. 

O mercador lançou um olhar venenoso na direção do comentário, atirou 
para trás uma mecha fina de cabelo sobre uma cabeça quase careca e virou- 
se para Brin. 

— Não deviam estar nessas montanhas, miúda. Lá em cima, há coisas 
muito piores do que a febre. 

Brim assentiu, sem dizer nada, engolindo novamente em seco. Logo a 
seguir, o lenhador voltou com os copos de cerveja. Deu-lhe um e depois 
ergueu Rone o suficiente para ver o jovem dar um gole no outro. Rone 
tentou agarrar o copo e engolir o líquido amargo, engasgando-se. O 
lenhador afastou o copo com firmeza. 

— Deixa-o beber! — interveio novamente o tagarela na outra ponta do 
balcão. 

Um outro riu-se. 

— Não, é um desperdício. Qualquer imbecil vê que ele está a morrer. 

Brin ergueu os olhos, zangada. O homem que falara viu o gesto e saltitou 
até ela, abrindo o rosto largo num sorriso insolente. Os outros seguiram-no, 
piscando o olho e rindo-se. 


— Algum problema, rapariga? — troçou o homem. — Com medo que... 

No mesmo instante, Brin levantou-se, sem sequer perceber o que estava a 
fazer ao desembainhar a faca e a encostar ao rosto dele. 

— Vá lá, vá lá — intercedeu Jeft rapidamente, puxando-a para trás. — 
Isto não é necessário, pois não? 

Virou-se para o homem que tinha falado, colocando-se diretamente à 
frente dele. O lenhador era um homem grande, muito mais alto do que os 
que tinham vindo da outra ponta do balcão. Os membros do grupo 
entreolharam-se, inseguros. 

— Claro, Jeft, não queria incomodar — murmurou o ofensor. Olhou para 
Rone. — Estava apenas intrigado com aquela bainha. O símbolo parece ser 
um brasão real qualquer. — Voltou os olhos escuros para Brin. — De onde 
és, rapariga? 

Esperou um momento, mas Brin recusou-se a responder. 

— Não importa. — Encolheu os ombros. Seguido de perto pelos amigos, 
voltou para o seu lugar ao balcão. Reunindo-se para continuarem a beber, 
conversaram em voz baixa, de costas viradas para os demais. O lenhador 
observou-os por um momento e ajoelhou-se ao lado de Brin. 

— Bando de idiotas — murmurou. — Acampam a oeste de Spanning 
Ridge, fingindo serem caçadores, mas vivem de expedientes e do azar dos 
outros. 

— Estão aqui desde manhã, a beber e a passar o tempo. — O mercador 
abanou a cabeça. — Têm sempre dinheiro para cerveja. — Voltou-se para a 
jovem. — Sentes-te melhor? 

Brin sorriu. 

— Muito melhor, obrigada. — Baixou os olhos para a adaga que tinha na 
mão. — Não sei o que se passa comigo. Não sei o que estava a fazer... 

— Ora, deixa lá isso. — O lenhador deu-lhe uma palmadinha na mão. — 
Estás exausta. 

Ao lado dele, Rone gemeu baixinho, levantando a cabeça, de olhos 
abertos encarando o vazio, antes de a baixar novamente. 

— Tenho de fazer alguma coisa por ele — insistiu Brin, ansiosa. — 


Tenho de encontrar uma forma de fazer baixar a febre. O senhor tem 
alguma coisa que possa ajudar? 

Os dois homens entreolharam-se e o mercador abanou a cabeça. 

— É raro ver uma febre tão grave como esta, jovem. Tenho um tónico 
que pode ajudar. Podes dá-lo ao rapaz e ver se ajuda a baixar a febre. — 
Abanou mais uma vez a cabeça. — Talvez o melhor remédio seja deixá-lo 
dormir. 

Brim assentiu automaticamente. Tinha dificuldade em pensar claramente, 
pois o cansaço envolvia-a, ali sentada ainda a fitar a adaga. Lentamente, 
voltou a colocá-la na bainha. O que tinha pensado fazer? Nunca ferira 
qualquer ser em toda a sua vida. Claro que aquele homem fora insolente, até 
mesmo ameaçador, mas houvera algum perigo real para ela? A cerveja 
queimava-lhe o estômago e o calor espalhou-se-lhe pelo corpo. Estava 
cansada e estranhamente despreocupada. No fundo, tinha uma sensação de 
perda e isolamento. 

— Não temos muitos lugares para dormir por aqui — dizia Stebb. — Há 
um quarto ao fundo dos estábulos que deixo os meus ajudantes usarem 
quando é época de caça. Podem ficar lá. Tem um fogão e uma cama para o 
teu amigo, e palha para ti. 

— Está ótimo — murmurou Brin e descobriu, espantada, que estava a 
chorar. 

— Pronto, pronto. — O lenhador colocou-lhe um braço em redor dos 
ombros, ocultando-a da visão dos outros homens reunidos ao balcão. — 
Não podes deixar que eles te vejam assim, miúda. Agora, tens de ser forte. 

Brin assentiu em silêncio, limpou as lágrimas e levantou-se. 

— Estou bem. 

— Há cobertores na cama — anunciou o mercador, levantando-se com 
ela. — Vamos lá acomodar-vos. 

Com a ajuda do lenhador, pôs Rone de pé e levaram-no até à parte de trás 
do edifício e por um longo corredor escuro que passava por várias 
despensas. Brin olhou para trás, para os homens reunidos em torno dos 
copos de cerveja, e seguiu-os. Não deu importância aos olhares lançados na 


sua direção por aqueles indivíduos de Spanning Ridge. 

Uma pequena porta de madeira abriu-se na parte de trás do edifício e o 
mercador, o lenhador, Rone e Brm seguiram em frente, na direção do 
estábulo e do quarto. O mercador foi à frente e acendeu uma lamparina a 
óleo que estava pendurada de um prego na parede. Depois, abriu a porta 
larga do quarto para que os outros entrassem. O aposento estava limpo, 
embora cheirasse a humidade, com as paredes cheias de arreios e 
apetrechos de selaria. Havia um pequeno fogão de ferro a um canto, 
protegido por uma alcova de pedra. Perto dele, encontrava-se uma única 
cama. Um par de janelas fechadas protegia-os da noite. 

O mercador e o lenhador depositaram o jovem febril na cama com 
cuidado e cobriram-no com cobertores que encontraram arrumados na outra 
ponta. Acenderam o fogão até a madeira arder alegremente e trouxeram um 
monte de palha fresca para Brin. 

Quando estavam prestes a sair, o mercador colocou a lamparina numa 
prateleira de pedra perto do fogão e virou-se para Brin. 

— Aqui está o tónico para a febre. — Entregou à jovem um pequeno 
odre alaranjado. — Fá-lo beber dois goles, não mais. De manhã, mais dois. 
— Abanou a cabeça, em dúvida. — Espero que ajude, jovem. 

Passou pela porta, com o lenhador logo atrás. Mais uma vez, virou-se. 

— Esta porta tem uma tranca — declarou, pausadamente. — Mantém-na 
fechada. 

Fechou a porta com cuidado atrás de st. Brin foi até lá e colocou a tranca 
no lugar. Ouvia as vozes do lenhador e do mercador a conversar do lado de 
fora. 

— São um problema, aqueles homens de Spanning Ridge — resmungou 
o lenhador. 

— São mesmo — concordou o outro. 

Ficaram em silêncio por um momento. 

— Está na hora de seguir o meu caminho — disse o lenhador. — São 
várias horas de caminhada até ao acampamento. 

— Boa viagem — respondeu o mercador. 


Começaram a andar, e o volume das suas vozes diminuiu. 

— É melhor teres cuidado com aquele grupo lá dentro, Stebb — avisou o 
lenhador. — Tem muito cuidado. 

As palavras desvaneceram-se completamente e os dois partiram. 

Brm voltou-se para Rone no silêncio do quarto. Erguendo-o com 
cuidado, obrigou-o a tomar dois goles do tónico oferecido pelo mercador. 
Depois de ele ter tomado o remédio, fê-lo deitar-se de novo e cobriu-o. 

Sentou-se ao lado do fogão, enrolou-se no seu cobertor e ficou ali, em 
silêncio. Na parede do pequeno aposento, a sua sombra erguia-se como um 
gigante sombrio, projetada pela chama solitária da pequena lamparina. 

O toco enegrecido da lenha que ainda ardia caiu dentro do fogão, fazendo 
barulho quando as cinzas por baixo dele cederam, e Brin acordou 
sobressaltada. Percebeu que tinha adormecido, mas não sabia dizer durante 
quanto tempo. Esfregou os olhos, cansada, e olhou em redor. O quarto 
estava escuro e silencioso, e a fraca chama da lamparina parecia solitária no 
meio das sombras. 

Pensou imediatamente em Allanon. Ainda era difícil aceitar que o Druida 
desaparecera. Havia uma expetativa persistente dentro dela de que a 
qualquer momento ele apareceria, dando pancadas firmes na porta trancada 
e chamando-a na sua voz grave. Como uma sombra que ia e vinha de 
acordo com a luz, fora asssm que Rone o descrevera na noite anterior à 
morte do Druida... 

Interrompeu bruscamente os seus pensamentos, sentindo uma estranha 
vergonha por se ter permitido sequer pensar naquela palavra. Mas Allanon 
tinha mesmo morrido, deixando o mundo dos mortais como todos um dia o 
fariam, partindo das Quatro Terras nos braços do seu pai, talvez indo para o 
lugar onde Bremen mantinha a sua vigília. Pensou naquela possibilidade 
por um momento. Teria mesmo ido para junto do pai? Lembrou-se das suas 
palavras: “Quando a tua missão tiver terminado, Brim, encontrar-me-ás 
aqui.” Significaria aquilo que ele também ficara preso a uma existência no 
limbo entre os mundos da vida e da morte? 

Tinha os olhos cheios de lágrimas que limpou rapidamente. Não podia 


permitir-se chorar. Allanon partira e ela estava sozinha. 

Rone Leah remexeu-se, inquieto, debaixo dos cobertores pesados, com 
uma respiração brusca e agitada. Brin levantou-se lentamente e foi até onde 
ele estava. O rosto fino e queimado pelo sol estava quente, seco e abatido 
pela febre que lhe assolava o corpo. Rone estremeceu enquanto ela o 
observava, como se tivesse tido um súbito arrepio de frio, e depois ficou 
rígido. Palavras sussurradas sairam-lhe dos lábios, sem significado 
aparente. 

O que hei de fazer?, perguntava-se a jovem, desesperada. Se eu tivesse as 
capacidades do meu pai... já lhe dei o tónico que o mercador forneceu e 
enrolei-o em cobertores para o manter aquecido, mas nada parece ajudar: 
O que mais devo fazer? 

Ela sabia que fora o veneno da jachyra que o infetara. Allanon tinha dito 
que o veneno não atacava somente o corpo, mas também o espírito. O 
veneno matara o Druida e, embora os seus ferimentos tivessem sido muito 
mais graves que os de Rone, ele era Allanon, de longe o mais forte de entre 
os dois. Mesmo o pequeno dano causado ao montanhês estava a revelar-se 
mais do que o seu corpo conseguia debelar. 

Brimn ajoelhou-se perto da cama, apertando com carinho a mão dele na 
sua. O seu protetor. Sorriu tristemente, pensando: quem iria protegê-lo 
agora? 

Recordações erráticas passavam-lhe pela mente, baralhadas e confusas. 
Ela e Rone Leah tinham passado por tanta coisa para chegar áquela noite 
solitária e desesperada. E a um custo terrível. Paranor desaparecera. 
Allanon estava morto. Até a Espada de Leah, o único pedaço verdadeiro de 
magia que os dois possuíam, estava perdida. Tudo o que restara fora a 
canção-desejo. 

Porém, Allanon tinha dito que a canção seria o suficiente... 

Botas moveram-se com cuidado no chão de terra do estábulo, do lado de 
fora. Abençoada com os sentidos dos seus antepassados élficos, Brin 
detetou o barulho que outros não teriam ouvido. Apressadamente, largou a 
mão de Rone e pôs-se de pé, esquecendo o cansaço. 


Havia alguém do lado de fora, alguém que não queria ser ouvido. 

Baixou uma mão devagar até ao punho da adaga que trazia embainhada 
na cintura, mas largou-a de imediato. Não podia fazer aquilo. Não o faria. 

A tranca na porta balançou lentamente e prendeu-se. 

— Quem é? — perguntou. 

Do lado de fora veio uma praga em voz baixa e, de repente, vários corpos 
pesados embateram contra a porta do quarto. Brim afastou-se, procurando 
outra saída, mas não havia nenhuma. Novamente os corpos se abateram 
contra a porta. A tranca de ferro cedeu com um estalo audível e cinco 
figuras sombrias entraram abruptamente no quarto, com facas 
desembainhadas a brilhar fracamente à luz ténue da lamparina. Juntaram-se 
no limite da luz da divisão, grunhindo e resmungando ao encarar a jovem, 
visivelmente bêbados. 

— Saiam daqui! — gritou ela, assaltada pela raiva e pelo medo. 

Como resposta, os intrusos soltaram gargalhadas e o que se encontrava 
mais à frente avançou para a luz. Ela reconheceu-o imediatamente. Fazia 
parte do grupo que se mantinha a oeste de Spanning Ridge, um daqueles a 
quem Stebb tinha chamado ladrões. 

— Menina bonita — resmungou, enrolando as palavras. — Vem cá... 
vem cá. 

Os cinco avançaram, espalhando-se pelo quarto escuro. Ela podia tentar 
passar por eles, mas isso significaria deixar Rone para trás, o que não tinha 
a menor intenção de fazer. Novamente, a sua mão fechou-se em redor do 
punho da adaga. 

— Não, não faças isso... — sussurrou o seu interlocutor, aproximando- 
se. Subitamente, ele avançou, mais depressa do que ela julgara possível 
depois de ter bebido tanto, e a mão dele fechou-se-lhe à volta do pulso, 
afastando-a da arma. No mesmo instante, os outros aproximaram-se, 
agarrando-lhe as roupas, puxando-a para eles, puxando-a para baixo. Lutou 
selvaticamente, batendo nos seus atacantes. Mas eles eram muito mais 
fortes e estavam a magoá-la. 

Algo dentro dela estalou da mesma forma que a tranca da porta ao partir- 


se. Os seus pensamentos dispersaram-se e tudo o que ela era desapareceu 
num lampejo de raiva cega. O que aconteceu depois foi puro instinto, 
rápido e brutal. Ela cantou, e a canção-desejo assumiu um som diferente de 
todas as ocasiões anteriores. Encheu o quarto escuro com uma fúria que 
sibilava sobre morte e destruição desenfreada. Os atacantes afastaram-se 
aos tropeções, arregalando os olhos e escancarando as bocas em choque e 
incredulidade, e cobriram os ouvidos com as mãos. Curvaram-se em agonia 
enquanto a canção penetrava os seus sentidos e permeava as suas mentes. A 
loucura soava, chamando-os, com um frenesim e uma força tão amargos 
que quase podiam ser vistos. 

O grupo do Oeste de Spanning Ridge foi sufocado pelo som. Tropeçavam 
uns nos outros enquanto tentavam encontrar a porta por onde haviam 
entrado. Das suas bocas abertas saíam berros em resposta à canção de Brin, 
mas, mesmo assim, ela não parou. A sua fúria era tão completa que a razão 
não conseguia sobrepor-se-lhe. A canção ergueu-se e os animais no estábulo 
agitaram-se e bateram loucamente com as patas nos seus cubículos, 
gritando de dor enquanto a voz da jovem os atingia. 

Finalmente, os cinco homens encontraram a porta aberta e saíram aos 
tropeções do quarto, com expressões desesperadas e enlouquecidas, 
dobrados como se estivessem despedaçados, tremendo e gemendo. O 
sangue corria-lhes das bocas, ouvidos e narizes. As mãos cobriam-lhes os 
rostos com os dedos torcidos como garras. 

De súbito, quando a cegueira da fúria a abandonou, Brim voltou a vê-los. 
Também viu o mercador Stebb aparecer de repente da escuridão enquanto 
os intrusos corriam em busca dele, adotando uma expressão horrorizada 
quando também ele parou e recuou, com as mãos erguidas à sua frente. A 
razão voltou-lhe juntamente com uma pontada de culpa, e a canção-desejo 
morreu no silêncio. 

— Oh, maldição... — gemeu baixinho, e deixou-se cair no chão. 


A meia-noite chegou e passou. Com os olhos assustados e assombrados, o 
mercador deixou-a sozinha outra vez, voltando para o conforto e a sanidade 


dos seus próprios aposentos. Na escuridão da clareira na floresta que 
abrigava o Entreposto de Rooker Line, tudo estava em silêncio. 

Brim estava sentada, encolhida, perto do fogão de ferro. Dentro deste 
ardia madeira fresca, estalando e flamejando no silêncio. Sentou-se com as 
pernas encolhidas contra o peito e os braços a envolvê-las, como uma 
criança perdida em pensamentos. 

Mas os seus pensamentos eram sombrios e cheios de demónios. 
Fragmentos das palavras de Allanon espalhavam-se-lhe pela mente, 
sussurrando o que se recusara a ouvir durante tanto tempo. “A canção- 
desejo é poder. Poder como nada que alguma vez tenha visto. Vai proteger- 
te. Fará com que chegues sã e salva ao fim da jornada. Destruirá o Ildatch.” 

“Ou irá destruir-me”, respondera ela. “Ou destruir outros ao meu redor. 
Ela pode matar. Pode fazer-me matar.” 

Por fim, mexeu-se, cheia de cãibras e dores por causa da posição em que 
estivera durante tanto tempo, com os olhos escuros brilhantes de medo. 
Contemplou a grade do fogão, observando o brilho avermelhado das 
chamas que ali dançavam. Podia ter matado aqueles homens, pensou em 
desespero. Talvez os tivesse matado se eles não tivessem encontrado a 
porta. 

Sentiu um aperto na garganta. O que impediria aquilo de acontecer da 
próxima vez que fosse forçada a usar a canção? 

Atrás de si, Rone gemeu, debatendo-se por baixo dos cobertores que o 
envolviam. Brin virou-se lentamente até encontrar o rosto dele, 
aproximando-se para lhe acariciar a testa. A pele do jovem estava 
mortalmente pálida, febril, quente e contraída. A respiração também piorara 
e estava mais curta e áspera, como se cada suspiro fosse um esforço que lhe 
drenava totalmente as forças. 

Agjoelhou-se ao lado dele, abanando a cabeça. O tónico não tinha 
ajudado. Rone estava a enfraquecer e o veneno 1a agindo profundamente no 
seu sistema, drenando-lhe a vida. Se o veneno não fosse eliminado, ele iria 
morrer... 

Assim como Allanon. 


— Não! — gemeu ela, com desespero, e apertou a mão dele na sua como 
se conseguisse agarrar a vida que fluía para longe. 

Naquele instante, soube o que tinha de fazer. “Salvadora e destruidora”, 
fora o que a sombra de Bremen lhe chamara. Muito bem. Para aqueles 
ladrões de Spanning Ridge, fora a destruidora. Talvez pudesse ser uma 
salvadora para Rone Leah. 

Ainda segurando a mão dele na sua, aproximou-se do seu ouvido e 
começou a cantar. Com suavidade, a canção-desejo deslizou-lhe dos lábios, 
flutuando como fumo invisível no ar à volta dos dois. Com cuidado, 
estendeu o seu poder sobre o montanhês doente, procurando a dor que ele 
sentia, buscando a fonte do veneno que estava a matá-lo. 

Tenho de tentar, dizia para si mesma enquanto cantava. Tenho de o fazer! 
De manhã, ele já terá partido, com o veneno espalhado por todo o seu ser, 
um veneno que ataca tanto o corpo como o espírito. Asssm Allanon o 
dissera. Talvez a magia élfica conseguisse encontrar uma forma de o curar. 

Cantou, usando tons doces e insistentes que envolviam profundamente o 
montanhês e o traziam de volta à vida. Aos poucos, ele parou de tremer e de 
se debater e ficou imóvel, imerso no som relaxante. Afundou-se nos 
cobertores e a sua respiração tornou-se mais firme e tranquila. 

Os minutos passaram numa lentidão agonizante enquanto a jovem 
continuava a cantar, esperando pela mudança que, de algum modo, sentia 
que viria. Quando finalmente aconteceu, foi tão repentina que quase perdeu 
o controlo do que estava a fazer. O veneno da jachyra ergueu-se numa 
névoa vermelha do corpo abatido e enfraquecido de Rone Leah, soltando-se 
do jovem inconsciente para flutuar acima dele, rodopiando de forma sinistra 
à luz fraca da lamparina. Silvando, ficou suspenso sobre a sua vítima por 
um instante enquanto Brin interpunha a magia da canção-desejo entre o 
toque do veneno e o corpo de Rone Leah. Gradualmente, desvaneceu-se até 
ao nada e desapareceu. 

Na cama ao lado dela, o suor banhava o rosto do Principe de Leah. A 
aparência abatida e cansada passara e a sua respiração estava outra vez 
firme e regular. Brin fitou-o através de uma nuvem de lágrimas enquanto a 


canção morria em silêncio. 

Consegui. Chorou baixinho. Usei a magia para o bem. Desta vez, fui a 
salvadora, e não a destruidora. 

Ainda ajoelhada ao lado de Rone, enterrou o rosto no corpo dele, 
abraçando-o com força. Momentos depois, adormeceu. 


Capítulo 28 


icaram dois dias no Entreposto de Rooker Line, esperando que Rone 
recuperasse forças suficientes para prosseguir a viagem para leste. 
De manhã, a febre tinha cedido e o montanhês descansava 
confortavelmente, mas ainda estava demasiado fraco para tentar viajar. Por 
isso, Brin pediu permissão ao mercador para continuar a usar o quarto por 
mais um dia, e Stebb concordou. Formneceu-lhes comida para as refeições, 
rações de cerveja, remédios, cobertores e recusou categoricamente todas as 
ofertas de pagamento. Estava feliz por poder ajudá-los, assegurou à jovem. 
Mas ficava inquieto na presença dela e já não conseguia olhá-la nos olhos. 
Brm percebia muito bem o que se passava. O mercador era um homem 
gentil e decente, mas tinha medo dela e do que ela poderia fazer-lhe caso se 
recusasse a cooperar. Provavelmente, tê-la-ia ajudado por simples 
generosidade, mas o medo havia reforçado os seus impulsos. Obviamente, 
sentia que aquela era a forma mais rápida e eficaz de a tirar da sua vida. 
Ficou a maior parte do tempo confinada entre as paredes do pequeno 
quarto com Rone, atendendo às suas necessidades e contando-lhe o que 
havia acontecido desde a morte de Allanon. Falar sobre o assunto parecia 
ajudar. Apesar de estarem os dois chocados com o sucedido, a partilha de 
sentimentos fez surgir uma sensação comum de que deveriam continuar a 
avançar até completarem a missão que o Druida lhes deixara. Cresceu entre 
eles uma nova intimidade, com um objetivo mais forte e firme. Com a 
morte de Allanon, só se tinham um ao outro para se apoiarem e valorizavam 
mais a presença do companheiro. Sozinhos na solidão do pequeno quarto 
nas traseiras do estábulo do mercador, conversavam em sussurros sobre as 
escolhas que os haviam levado até aquele ponto das suas vidas e as que 
ainda teriam de fazer. De forma lenta e confiante, tornavam-se cada vez 
mais unidos. 
Porém, apesar dessa união de espíritos e motivos, ainda existiam algumas 
coisas sobre as quais Brin não se permitia falar, nem mesmo com Rone. 
Não podia falar sobre o sangue que Allanon tirara do seu próprio corpo 


devastado para o passar para ela — sangue que, de alguma forma, 
significava que ela o serviria, mesmo na morte. Nem podia contar a Rone os 
usos que dera à canção-desejo: uma vez, em fúria, para destruir a vida 
humana, outra, em desespero, para a salvar. Não podia dizer nada sobre isso 
ao montanhês, em grande parte porque não compreendia inteiramente o que 
acontecera, mas também porque as implicações a assustavam tanto que não 
sabia bem se queria compreender. O pacto de sangue estava muito distante 
para constituir uma preocupação, e o que acontecera em relação à canção- 
desejo fora o resultado de emoções que prometera a si mesma nunca mais 
deixar que a dominassem. 

Havia outro motivo para não contar aquilo a Rone. O montanhês já 
estava suficientemente preocupado com a perda da Espada de Leah, tão 
preocupado que parecia incapaz de pensar noutra coisa. Pretendia recuperá- 
la, dizia-lhe repetidas vezes. Iria procurá-la e recuperá-la, custasse o que 
custasse. Aquela insistência assustou Brin, pois ele parecia estar unido à 
espada por uma necessidade tão grande que era como se a arma se tivesse 
tornado parte dele. Sem ela, o montanhês não acreditava que sobrevivessem 
ao que estava para vir. Rone sentia que, sem a sua arma, estaria perdido. 

Brm ouvia-o repetir aquele discurso sem cessar e pensava no quão 
profundamente ele parecia depender da magia da lâmina, o que a fazia 
refletir sobre a sua própria dependência da canção-desejo. Sempre dissera a 
si mesma que não passava de uma brincadeira, mas era mentira. Era tudo 
menos uma brincadeira, uma magia tão poderosa como a contida na 
desaparecida Espada de Leah. Podia matar. Era, na verdade, o que o seu pai 
sempre dissera: um direito de nascença sem o qual ela estaria melhor. 
Allanon avisara-a disso quando estava a morrer: “O poder da canção-desejo 
não é parecido com nada que eu já tenha visto.” As palavras ressoavam-lhe 
sombriamente no espírito enquanto ouvia Rone. Poder para curar, poder 
para destruir, ela vira ambos. Dependeria tanto da magia como Rone parecia 
depender? Entre ela e a magia élfica, quem teria o controlo? 

Sabia que o seu pai tinha travado as suas próprias batalhas para descobrir 
a resposta a essa questão. Lutara contra isso quando se esforçara por superar 


a sua incapacidade de dominar o poder da magia contida nas Pedras Élficas. 
Conseguira-o, sobrevivera às forças destruidoras libertadas dentro dele e 
depois pusera-as de lado para sempre. Porém, o breve uso que fizera do 
poder tinha cobrado o seu preço: a transmutação da magia das Pedras 
Élficas para os seus filhos. Assim, talvez agora a batalha tivesse de ser 
travada de novo. Mas, e se desta vez o poder não pudesse ser controlado? 

O segundo dia transformou-se em noite. Os dois jovens comeram a 
refeição que o mercador levara e viram a escuridão adensar-se. Quando 
Rone ficou cansado e se enrolou nos cobertores para dormir, Brin saiu para 
a noite fria de outono para sentir os cheiros fortes e límpidos, e perder-se 
por algum tempo nos céus que brilhavam com a Lua crescente e as estrelas. 
No seu caminho para além do entreposto, avistou o mercador sentado, 
fumando o seu cachimbo no alpendre vazio, com a cadeira de espaldar alto 
encostada à balaustrada. Naquela noite, ninguém aparecera para beber ou 
conversar, por isso ele estava só. 

Em silêncio, aproximou-se dele. 

— Boa-noite — cumprimentou ele, apressado, ajeitando-se demasiado 
depressa na cadeira, quase como se estivesse a preparar-se para fugir. 

Brin saudou-o com um aceno de cabeça. 

— Vamos partir de manhã — informou e, nesse momento, pensou ter-lhe 
detetado um olhar de alívio nos olhos escuros. — Mas, antes, eu queria 
agradecer-lhe a ajuda. 

Ele abanou a cabeça. 

— Não é preciso. — Fez uma pausa, atirando o cabelo ralo para trás. — 
Vou garantir que tenham provisões para alguns dias. 

Brim não discutiu. Era inútil fazer qualquer coisa além de aceitar o que 
lhe era oferecido. 

— O senhor não tem um arco? — perguntou, lembrando-se subitamente 
de Rone. — Um que possa ser usado para caçar quando nós... 

— Um arco? Por acaso, tenho um mesmo aqui. — O mercador levantou- 
se de imediato. Passou, curvado, pela porta que levava ao entreposto e 
reapareceu um momento depois com um arco e uma aljava. — Podes levar 


isto — insistiu. — É uma oferta, claro. Uma arma boa, confiável. De 
qualquer forma, é tua, pois foi deixada para trás por aqueles sujeitos que 
afugentaste. 

Parou para pensar no que estava a dizer e aclarou a garganta, 
incomodado. 

— Seja como for, fica com ele. 

Colocou-lho na frente e deixou-se cair de novo na cadeira, tamborilando 
nervosamente com os dedos no braço de madeira. 

Brin pegou no arco e nas flechas. 

— Não me pertencem, sabe? — disse, em voz baixa. — Principalmente 
por causa... do que aconteceu. 

O mercador ficou a olhar para os pés. 

— Também não são meus. Fica com eles, jovem. 

Houve um longo silêncio. O mercador olhou para além dela, para a 
escuridão. Brin abanou a cabeça. 

— Sabe alguma coisa sobre a região a leste daqui? — perguntou. 

Ele manteve o olhar distante. 

— Não muito. Não é um bom lugar. 

— Há alguém que possa saber? 

O mercador não respondeu. 

— E o lenhador que estava aqui naquela outra noite? 

— O Jeft? — O mercador ficou em silêncio por um momento. — Talvez. 
Já esteve em muitos lugares. 

— Como posso encontrá-lo? — insistiu ela, sentindo-se cada vez mais 
desconfortável com a relutância do homem. 

O mercador franziu as sobrancelhas. Estava a pensar na resposta que 
deveria dar-lhe. Por fim, olhou-a diretamente nos olhos. 

— Não vais fazer-lhe mal, pois não, jovem? 

Brin fitou-o tristemente e abanou a cabeça. 

— Não, não vou fazer-lhe mal. 

O mercador observou-a por um momento e desviou os olhos. 

— É meu amigo, sabes? — Apontou na direção do Chard Rush. — Tem 


um acampamento a alguns quilômetros rio abaixo, na margem sul. 

Brin assentiu. Começou a virar-se e parou. 

— Eu sou a mesma pessoa que o senhor ajudou naquela primeira noite — 
disse, em voz baixa. 

As botas de couro arranharam as pranchas de madeira do alpendre. 

— Talvez eu não consiga ver isso — foi a resposta do mercador. 

Ela apertou os lábios. 

— Não precisa de ter medo de mim, sabe? Não precisa mesmo. 

As botas ficaram imóveis e o mercador baixou os olhos para elas. 

— Não estou com medo — disse, em voz baixa. 

Brim esperou mais um momento, procurando inutilmente algo mais para 
dizer, mas virou-se e afastou-se para a escuridão. 


Na manhã seguinte, logo após o amanhecer, Brin e Rone deixaram o 
entreposto em direção a leste. Transportando provisões, cobertores e o arco 
cedido pelo mercador, despediram-se do homem ansioso e desapareceram 
entre as árvores. 

Foram recebidos por um dia claro e quente. Enquanto abriam caminho 
rio abaixo seguindo a margem sul do Chard Rush, o ar estava cheio dos 
sons da vida da floresta e do cheiro das folhas que secavam. Um vento oeste 
soprava suavemente vindo das distantes Wolfsktaag, e as folhas caíam 
preguiçosamente em espiral na direção da terra para formarem um grosso 
cobertor sobre o chão da floresta. Através das árvores, via-se o terreno 
adiante estendendo-se em suaves variações de vales e colinas. Os esquilos 
dispersavam-se, fugindo ao ouvirem o som da sua aproximação, 
interrompidos nos seus preparativos para o inverno, que ainda parecia muito 
distante. 

A meio da manhã, pararam para descansar durante algum tempo, 
sentando-se lado a lado sobre um tronco velho, oco e carcomido pela idade. 
À frente deles, a poucos metros de distância, o Chard Rush fluia para leste, 
na direção de Anar. No seu caudal, pedaços de madeira e detritos vindos das 
alturas revolviam-se e rodopiavam em padrões complexos. 


— Ainda me custa a acreditar que ele desapareceu — disse Rone passado 
algum tempo, percorrendo o rio com o olhar. 

Brin não precisou de perguntar a quem ele se referia. 

— A mim também — reconheceu. — Ás vezes, acho que ele não 
desapareceu realmente, que me enganei sobre o que vi, que, se tiver 
paciência, ele vai voltar como sempre faz. 

— Estranharias? — refletiu Rone. — Ficarias espantada se Allanon 
acabasse por fazer exatamente 1sso? 

À jovem fitou-o. 

— Ele está morto, Rone. 

Rone manteve o rosto virado, mas assentiu. 

— Eu sei. — Ficou em silêncio por um instante antes de continuar. — 
Achas que podíamos ter feito alguma coisa para o salvar, Brin? 

Finalmente, olhou para ela. Queria saber se havia algo que pudesse ter 
feito. O sorriso de Brin foi breve e amargo. 

— Não, Rone. Ele sabia que 1a morrer. Foi-lhe revelado que não veria o 
final desta missão. Julgo que ele tinha aceitado essa mevitabilidade. 

Rone abanou a cabeça. 

— Eu não teria aceitado. 

— Acho que nem eu — concordou Brin. — Talvez por isso ele tenha 
decidido não nos contar nada do que iria acontecer. E talvez essa aceitação 
seja algo que não sejamos capazes de compreender justamente por não 
sermos capazes de o compreender. 

O montanhês inclinou-se para a frente, com os braços apoiados nas 
pernas estendidas. 

— Então o último Druida desaparece da face da Terra e não há ninguém 
para enfrentar os Caminhantes além de ti e de mim. — Abanou a cabeça. — 
Pobres de nós. 

Constrangida, Brin olhou para as suas mãos apertadas no colo. Lembrou- 
se de Allanon a tocar-lhe na testa com o seu sangue enquanto morria e a 
recordação fê-la estremecer. 

— Pobres de nós — repetiu, baixinho. 


Descansaram durante mais alguns minutos e retomaram a caminhada para 
leste. Pouco mais de uma hora depois, atravessaram um riacho raso que 
corria lentamente para longe do fluxo rápido do canal principal do Chard 
Rush por entre ravinas batidas. Avistaram uma cabana pequena alojada 
entre as árvores da floresta. Construída à mão, com troncos cortados, 
colocados atravessados e unidos por cimento, a pequena habitação estava 
situada numa clareira em cima de uma pequena elevação que servia de 
limite a uma série de pequenas colinas que se estendiam suavemente por 
entre a floresta. Um punhado de cabras e ovelhas e uma única vaca leiteira 
pastavam no bosque atrás da casa. Ao ouvir a aproximação deles, um velho 
cão de caça levantou-se do seu lugar preferido de descanso, perto dos 
degraus da cabana, e esticou-se, satisfeito. 

O lenhador Jeft estava do outro lado da pequena clareira, cortando lenha 
em tronco nu. Com um gesto seguro e familiar do machado de cabo 
comprido, cortou o pedaço de lenha que estava em pé no toco que servia de 
apoio para cortar a madeira. Libertando a lâmina que se prendera, pôs de 
lado as metades rachadas antes de interromper o trabalho para observar os 
visitantes que se aproximavam. Apoiando a cabeça do machado no toco, 
descansou as mãos retorcidas na ponta lisa do cabo e esperou. 

— “Dia — cumprimentou Brin, ao aproximar-se. 

— “Dia — respondeu o lenhador, acenando com a cabeça. Não parecia 
nada surpreendido com a presença deles ali. Olhou de relance para Rone. — 
Então, sentes-te melhor? 

— Muito melhor — respondeu Rone. — Disseram-me que, em grande 
parte, graças a si. 

O lenhador encolheu os ombros, retesando os músculos do corpo 
poderoso. Apontou na direção da cabana. 

— Há água para beber naquele balde. Trago-a sempre fresca, todos os 
dias, lá das colinas. 

Levou-os até ao alpendre da cabana e ao balde. Os três beberam bastante. 
Depois, sentaram-se no alpendre e o lenhador pegou num cachimbo e em 
tabaco. Ofereceu-os aos hóspedes, mas eles recusaram, por isso encheu o 


seu próprio cachimbo e começou a fumar. 

— Está tudo bem lá no entreposto? — perguntou, casualmente. Houve 
um longo silêncio. — Soube o que aconteceu naquela noite com os sujeitos 
lá de Spanning Ridge. 

Os seus olhos moveram-se lentamente até Brin. 

— Por aqui, as notícias correm mais depressa do que se pensa. 

A jovem sustentou-lhe o olhar, ignorando o seu desconforto. 

— O mercador disse-nos onde podíamos encontrá-lo — informou. — 
Também disse que talvez pudesse ajudar-nos. 

O lenhador sacudiu o cachimbo. 

— Como? 

— Disse-nos que o senhor conhece esta região melhor do que ninguém. 

— Ando por aí há muito tempo — concordou ele. 

Brin inclinou-se para a frente. 

— Já lhe devemos muito pelo que fez para nos ajudar no entreposto. Mas 
precisamos da sua ajuda mais uma vez. Temos de encontrar um caminho 
para atravessar a região a leste daqui. 

O lenhador fitou-a duramente e, devagar, removeu o cachimbo de entre 
os dentes. 

— À leste daqui? Referes-te ao Pouso Sombrio? 

Os dois jovens assentiram. O lenhador abanou a cabeça em dúvida. 

— É uma região perigosa. Ninguém vai até lá se puder evitá-lo. — 
Ergueu os olhos. — Até onde pretendem 11? 

— Queremos atravessá-la — disse Brin, baixinho. — E depois ir até 
Olden Moor e às Montanhas Ravenshorn. 

— Estão doidos — declarou o lenhador, impassível, e bateu o cachimbo 
para sacudir as cinzas, esmagando-as no chão com a bota. — Aí reimnam 
gnomos, Caminhantes e coisas piores. Nunca sairão de lá vivos. 

Não houve resposta. O lenhador estudou-os por algum tempo e coçou o 
queixo barbudo, pensativo. Encolheu os ombros. 

— Acho que devem ter os vossos motivos para fazerem isso, e não me 
dizem respeito. Mas digo-vos, aqui e agora, que estão a cometer um grave 


erro, talvez o maior erro das vossas vidas. Até os caçadores se mantêm 
longe daquela área. Os homens desaparecem lá como fumo, desvanecendo- 
se sem deixar vestígios. 

Esperou por uma resposta. Brin olhou rapidamente para Rone e virou-se 
de novo para o lenhador. 

— Temos de 1r. Pode ajudar-nos? 

— Eu? — O lenhador fez um sorriso retorcido e abanou a cabeça. — Eu, 
não, miúda. Mesmo que eu fosse convosco, o que não faria, já que gosto de 
viver, perder-me-ia passado um ou dois dias. 

Parou, estudando-os com atenção. 

— Estão mesmo decididos, não estão? 

Brin concordou em silêncio, à espera. O lenhador suspirou. 

— Talvez haja alguém que possa ajudá-los, se têm a certeza de que é isso 
que querem. — Soprou com força pelo cabo do cachimbo para o limpar e 
cruzou os braços sobre o peito largo. — Há um velho chamado Cogline. 
Agora, deve ter uns noventa anos, se ainda estiver vivo. Não o vejo há 
quase dois anos, não tenho a certeza se ainda anda por aí. Há dois anos, ele 
vivia numa formação rochosa chamada Lareira que fica mesmo no meio do 
Pouso Sombrio, uma formação que se parece muito com uma chaminé. — 
Abanou a cabeça, em dúvida. — Posso dizer-vos onde fica, mas os trilhos 
não são bons. É uma região selvagem, poucos humanos lá vivem além dos 
gnomos. 

— Acha que ele pode ajudar-nos? — pressionou Brin, ansiosa. 

O lenhador encolheu os ombros. 

— Ele conhece a região. Viveu ali toda a vida. Não se dá ao trabalho de 
sair de lá mais de uma vez por ano, e, ultimamente, nem isso. Seja como 
for, sobrevive naquela selva. — Ergueu as sobrancelhas grossas. — É um 
indivíduo estranho, o velho Cogline. Mais louco do que um peixe a nadar 
na relva. Pode dificultar-vos a vida, mais do que ajudar-vos. 

— Vai correr tudo bem — garantiu Brin. 

— Talvez. — O lenhador observou-a com atenção. — És bonita de mais 
para andares a vaguear por aquela região, miúda, mesmo com a tua cantoria 


para te proteger. Ali, há mais do que ladrões e cobardes. Eu pensaria melhor 
antes de continuar. 

— Já pensámos. — Brin levantou-se. — E já decidimos. 

O lenhador assentiu. 

— Então estejam à vontade para levar toda a água que puderem. Pelo 
menos, não vão morrer de sede. 

Ajudou-os a encher os cantis, trazendo um balde de água fresca 
diretamente da fonte que havia nas colinas atrás da cabana, e depois passou 
vários minutos a dar-lhes instruções para alcançarem a Lareira, desenhando 
um mapa tosco na terra. 

— Tenham cuidado — recomendou, dando um firme aperto de mão a 
cada um. 

Com uma despedida final, Brin e Rone puseram as provisões às costas e 
afastaram-se lentamente da pequena cabana entre as árvores. Atrás deles, o 
lenhador ficou a observá-los. Pela expressão no seu rosto barbudo, não 
havia dúvidas de que não esperava voltar a vê-los passar por ali. 


Capítulo 29 


1ajaram durante aquele dia e o seguinte, acompanhando as curvas 

e contracurvas do Chard Rush enquanto ele se embrenhava cada 

vez mais na Floresta de Anar, no seu percurso até ao Pouso 
Sombrio. Rone recuperava forças, mas ainda não se restabelecera 
totalmente e o progresso era lento. Na segunda noite, depois de uma breve 
refeição, foi logo dormir. 

Brim sentou-se diante da fogueira, contemplando as chamas. Ainda tinha 
a mente cheia de memórias infelizes e pensamentos sombrios. Por um 
momento, quando começou a sentir-se sonolenta, pareceu-lhe que Jair 
estava ali com ela. Sem se dar conta, ergueu os olhos, procurando-o. Mas 
não havia ninguém ali e a lógica dizia-lhe que o irmão estava muito longe. 
Suspirou, abafou o fogo e arrastou-se para os seus cobertores. 

Foi só ao entardecer do terceiro dia depois de terem deixado o entreposto 
que Brin e Rone avistaram uma formação rochosa bem definida que 
sobressaía, sombria, à distância e souberam que tinham chegado à Lareira. 

Era uma silhueta escura e bem marcada contra as cores mutantes do 
outono, com um pináculo irregular que dominava o vale coberto de árvores 
sobre o qual montava guarda. Parecida com uma chaminé, a formação era 
uma massa de pedras desgastadas, esculpidas pela mão delicada da natureza 
e moldada pelo passar dos anos. O silêncio cercava a sua imensa sombra. 
Solitária e duradoura, era uma visão que se destacava na paisagem, 
emergindo do escuro oceano formado pelas amplas florestas de Pouso 
Sombrio. 

Parada à beira de um abismo, observando a vastidão do terreno, Brin 
sentiu o seu sussurro silencioso chamá-la através do cansaço e da incerteza, 
experimentando uma sensação de paz mesperada. Mais uma parte da longa 
jornada para leste estava quase a terminar. Naquele momento, a recordação 
do que suportara para chegar aquele ponto e os avisos sobre o que ainda 
teria de enfrentar estavam estranhamente distantes. Sorriu para Rone e o 
gesto apanhou claramente o montanhês de surpresa. Tocando-lhe no braço 


com gentileza, ela começou a descida pela encosta baixa até ao vale. 

O caminho praticamente invisível do trilho serpenteava através da 
muralha de grandes árvores. Enquanto o Sol se movia sem hesitar na 
direção do horizonte, a floresta voltava a cercá-los. Escolhiam o caminho 
com cuidado por cima de troncos caídos e rodearam formações rochosas até 
a encosta se nivelar com o solo. Dentro do vale, sob as copas das árvores, o 
caminho alargou-se e depois desapareceu de vez, ao mesmo tempo que os 
arbustos densos e a madeira caída começaram a rarear. A luz quente do Sol 
da tarde fluía suavemente pelas frestas e fendas dos galhos entrelaçados 
acima deles e iluminava a floresta escura. Dúzias de clareiras amplas e 
agradáveis pontilhavam a floresta do vale, transmitindo uma sensação de 
espaço e vastidão. A terra era macia e solta, sem pedras, e coberta de 
pequenos ramos e folhas que rangiam suavemente quando passavam por 
cima deles. 

Havia uma sensação de conforto e familiaridade naquele pequeno vale 
que destoava da vegetação que o rodeava, e Brin Ohmsford deu por si a 
pensar de repente no Vale Sombrio. Os sons da vida, dos insetos e demais 
animais, os breves traços de movimento entre as árvores, súbitos e furtivos, 
até o cheiro quente e límpido da floresta no outono — tudo era similar à sua 
distante vila nas Terras do Sul. Não havia nenhum Rappahalladran, mas 
havia dúzias de pequenos riachos que corriam, preguiçosos, no caminho. A 
jovem respirou fundo. Não admirava que o lenhador Cogline tivesse 
escolhido aquele vale como lar. 

Os viajantes embrenharam-se cada vez mais na floresta e o tempo 
deslizou lentamente por eles. De vez em quando, conseguiam ter um 
relance da Lareira através da malha dos escuros galhos da floresta, uma 
imensa sombra negra contra o azul do céu, e foram-se encaminhando 
naquela direção. Andavam em silêncio, cansados e ansiosos por terminar o 
longo dia de marcha, com os pensamentos concentrados no terreno à sua 
frente e nos sons e vistas da floresta. 

Por fim, Rone Leah parou, firmando uma das mãos com cuidado no 
braço de Brin enquanto examinava o caminho adiante. 


— Ouviste isto? — perguntou em voz baixa, depois de escutar por um 
momento. 

Brim assentiu. Era uma voz. Fraca, quase imaudível, mas claramente 
humana. Esperaram por um momento, avaliando a direção de onde vinha, e 
começaram a andar naquele sentido. A voz desapareceu para regressar logo 
a seguir, mais alta, quase zangada. Quem quer que estivesse a falar, estava 
mesmo à frente deles. 

— É melhor apareceres já! — A voz era alta e estridente. — Não tenho 
tempo para brincadeiras! 

Ouviram alguns resmungos e pragas, e os dois jovens entreolharam-se, 
em dúvida. 

— Aparece, aparece, aparece! — invetivou a voz, diminuindo depois 
para um murmúrio zangado. — Devia ter-te deixado lá no pântano... se não 
fosse este meu coração bondoso... 

Houve mais pragas e chegou-lhes aos ouvidos o som de alguém a 
atravessar os arbustos. 

— Tenho alguns truques na manga, fica sabendo! Tenho pós que podem 
fazer explodir o chão que pisas e poções que te podem imobilizar! Achas 
que sabes tanto... Vamos ver se sabes subir por uma corda! Vamos ver! 
Vamos ver se consegues fazer alguma coisa além de me causar problemas! 
O que dirias se eu te deixasse aqui? Hã? Aposto que já não te acharias 
assim tão esperto! Agora, aparece! 

Brim e Rone deram um passo para além da cortina de árvores e mato que 
lhes bloqueava a visão e viram-se na beira de uma pequena clareira com um 
amplo lago tranquilo no centro. Do lado oposto, arrastando-se de um lado 
para o outro de joelhos, estava um velho. Pôs-se de pé ao ouvi-los 
aproximar-se. 

— Ah! Então decidiste-te...! — Interrompeu-se ao vê-los. — Quem são 
vocês? Não, não importa quem são. Não faz a mínima diferença. 
Simplesmente, saiam daqui e voltem para de onde quer que tenham vindo. 

Virou-se, dispensando-os com um gesto, e voltou a rastejar pela borda da 
floresta, tateando para a esquerda e para a direita com os braços 


esqueléticos, o corpo fino e curvado parecido com um pedaço de madeira 
morta. Grandes tufos de cabelo e barba, brancos e baços, caíam-lhe sobre os 
ombros, e as roupas e manto verdes estavam puídos e rasgados. Os jovens 
ficaram a observá-lo, sem expressão, e depois entreolharam-se. 

— Isto é ridículo! — protestou o velho, dirigindo a sua raiva para as 
árvores silenciosas. Olhou em redor e viu que os viajantes ainda estavam 
ali. — Bem, do que estão à espera? Desapareçam! Esta é a minha casa e não 
vos convidei! Saiam, saiam! 

— É aqui que vive? — perguntou Rone, olhando em volta com ar de 
dúvida. 

O velho fitou-o como se ele fosse um idiota. 

— Não foi 1sso que acabei de dizer? O que havia eu de estar a fazer aqui 
a esta hora? 

— Não sei — admitiu o jovem. 

— À esta hora, um homem deve estar em casa! — continuou o outro, 
num tom reprovador. — Por falar nisso, o que estão a fazer aqui? Não têm 
as vossas próprias casas? 

— Viemos do Vale Sombrio, nas Terras do Sul — tentou Brin explicar, 
mas o velho limitou-se a fitá-la. — É para lá do Lago Arco-Íris, a vários 
dias de caminhada. — A expressão do velho não se alterou. — Enfim, 
estamos à procura de alguém que... 

— Aqui não há ninguém além de mim. — O velho abanou a cabeça com 
firmeza. — Além do Sussurro, e não consigo encontrá-lo. Onde será que...? 

Parou de falar, distraído, virando-se de costas para eles ao retomar a sua 
busca por quem quer que fosse que estava perdido. Brin deitou a Rone um 
olhar cético. 

— Espere um minuto! — Brm chamou o velho, que se virou 
abruptamente. — Um lenhador falou-nos de um homem. Disse que ele vivia 
aqui e que se chamava Cogline. 

O velho encolheu os ombros. 

— Nunca ouvi falar. 

— Bem, talvez ele viva noutra parte do vale e talvez possa indicar-nos 


onde... 

— Não ouves bem, é isso? — interrompeu o outro, irritado. — Olha, eu 
não sei de onde é que vocês vieram e não quero saber, mas aposto que não 
têm de aturar estranhos a rondar as vossas casas, pois não? Aposto que 
conhecem todos os que lá vivem ou que vão lá de visita! Então porque 
havia de ser diferente comigo? 

— Quer dizer que todo o vale é o seu lar? — perguntou Rone, incrédulo. 

— Claro que é! Já vos disse isso várias vezes! Agora, saiam daqui e 
deixem-me em paz! 

Bateu com a sandália no chão e esperou que eles partissem. Mas eles 
ficaram ali. 

— Aqui é a Lareira, não é? — insistiu Rone, irritado com aquele velho 
tagarela. 

O queixo fino do sujeito projetou-se para a frente. 

— E se for? 

— Bem, se for, vive aqui um homem que se chama Cogline... pelo 
menos, vivia, até há dois anos. Vive aqui há muitos anos, segundo nos 
disseram. Por isso, se o senhor está aqui há algum tempo, provavelmente 
sabe alguma coisa sobre ele! 

O velho ficou em silêncio por um momento, e as sobrancelhas grossas 
juntaram-se-lhe numa expressão de dúvida. Abanou a cabeça com firmeza. 

— Já vos disse, nunca ouvi falar. Não há aqui ninguém com esse nome, 
nem agora nem noutros tempos. Ninguém. 

Mas Brin vira alguma coisa nos olhos do velho. Aproximou-se um passo 
e parou. 

— O senhor conhece o nome Cogline, não conhece? 

O velho manteve-se firme. 

— Talvez sim, talvez não. De qualquer forma, não tenho nada a dizer- 
vos! 

Brin apontou. 

— O senhor é Cogline, não é? 

O homem explodiu numa gargalhada violenta. 


— Eu? Coglime? Ah-ah-ah, isso seria fantástico! Oh, eu seria muito 
talentoso! Ah-ah-ah, isso seria mesmo engraçado! 

Os dois jovens observaram-no enquanto ele se dobrava até cair no chão, 
gargalhando histericamente. Rone pegou em Brin pelo braço e virou-a de 
frente para ele. 

— Com mil diabos, Brin, o velho é doido! — sussurrou ele. 

— O que foi que disseste? Sou maluco, é — O velho pôs-se de pé, com 
o rosto enrugado vermelho de raiva. — Vou mostrar-te exatamente o quão 
maluco sou! Saiam da minha casa, imediatamente! Já não vos queria aqui e 
agora quero menos ainda! Desapareçam! 

— Não queremos causar nenhum mal. — Um Rone envergonhado 
tentava desculpar-se. 

— Saiam, saiam, saiam! Vou transformar-vos em fumo! Vou deitar-vos 
fogo e ficar a ver-vos arder! Vou... vou... 

Estava aos saltos, dominado por uma fúria incontrolável, com as mãos 
ossudas apertadas com força em punhos e o cabelo branco a voar 
selvaticamente em todas as direções. Rone avançou para o acalmar. 

— Não te chegues a mim! — quase berrou o outro, erguendo um braço 
fino como se fosse uma arma. O jovem parou de imediato. — Não te 
chegues! Onde está aquele estúpido... Sussurro! 

Rone olhou em redor, ansioso, mas ninguém apareceu. O velho estava 
fora de si de raiva e rodopiava, gritando para a escuridão da floresta e 
girando os braços como se fossem moinhos. 

—  Sussurro! Sussurro! Aparece e protege-me destes arruaceiros! 
Sussurro, maldito sejas! Vais deixá-los matarem-me? Devo entregar-me a 
eles? Para que serves, seu idiota...? Ah, não devia ter perdido o meu tempo 
contigo! Vem cá! Agora! 

Os jovens observaram a agitação do velho com uma mistura de cautela e 
diversão. Quem quer que fosse o Sussurro, parecia ter decidido já há algum 
tempo que não queria envolver-se naquilo. Mesmo assim, o velho não 1a 
desistir. Continuava aos saltos, histérico, gritando para o nada. Por fim, 
Rone virou-se para Brin. 


— Isto não está a levar-nos a lado nenhum — declarou, mantendo a voz 
baixa de propósito. — Vamos seguir o nosso caminho e procurá-lo 
sozinhos. É óbvio que o velho enlougueceu. 

Mas Brin abanou a cabeça, lembrando-se do que o lenhador Jeft havia 
dito sobre Cogline: um sujeito estranho, mais doido do que um peixe a 
nadar na relva. 

— Quero tentar mais uma vez — respondeu ela. 

Brin avançou, mas o velho virou-se de imediato. 

— Não queres ouvir-me, não é? Bem, eu avisei. Sussurro! Onde estás? 
Vem cá! Ataca-a! Ataca-a! 

Apesar de tudo, Brin preparou-se e olhou em redor. Ainda não havia 
ninguém à vista. Rone passou por ela, gesticulando, impaciente. 

— Ágora, ouça, velhote. Já chega! Não há aqui ninguém além de sy, 
portanto porque não para com isso... 

— Ah, ninguém além de mim, não é? — O velho saltou, alegre, e depois 
agachou-se. — Vou mostrar-vos quem está aqui, seus... seus invasores! 
Venham até minha casa, sim? Vou mostrar-vos. Sussurro! Sussurro! 
Maldito... 

Rone abanava a cabeça, incrédulo, e ria-se, quando, de repente, o maior 
gato que já vira na vida apareceu do nada à sua frente, a não mais de uma 
dezena de metros. Cinzento-escuro com manchas negras nos flancos que lhe 
subiam pelas costas, além de um focinho, orelhas, cauda e patas negras e 
imensas, quase desajeitadas, o bicho tinha bastante mais de três metros e a 
sua cabeça enorme estava à mesma altura da dele. Os músculos definidos 
tremiam-lhe debaixo do pelo liso enquanto se sacudia e observava os jovens 
com olhos azuis luminosos e profundos, que piscavam e se estreitavam. 
Pareceu estudá-los por um momento e a sua mandíbula abriu-se num bocejo 
silencioso, revelando um lampejo de dentes afiados e brilhantes. 

Rone engoliu em seco e ficou completamente imóvel. 

— Aha! Agora já não é assim tão engraçado, aposto! — vangloriou-se o 
velho e começou a rir, satisfeito, dançando sobre as pernas finas. — 
Pensaste que eu era maluco, não foi? Pensaste que eu estava a falar 


sozinho? Bem, o que te parece agora? 

— Ninguém tentou fazer-lhe mal — repetiu Brin, enquanto o grande gato 
observava Rone com curiosidade. 

O velho avançou um passo, com os olhos a brilhar debaixo do cabelo 
desgrenhado que lhe pendia em redor da testa enrugada. 

— Estás a pensar que ele pode querer jantar-te? É isso que estás a 
pensar? Ele tem fome, o velho Sussurro. Vocês os dois podiam dar um bom 
lanchinho antes de dormir. Ah! Qual é o problema? Estás um pouco pálido, 
como se não te sentisses bem. Isso não é bom, não é bom. Talvez 
devesses... 

O sorriso desapareceu-lhe rapidamente do rosto. 

— Sussurro, não! Sussurro, não, espera, não faças Isso... 

E então, o grande animal simplesmente desapareceu, como se se tivesse 
evaporado. Por um momento, os três ficaram a olhar intrigados para o 
espaço onde ele estivera. O velho bateu os pés, com raiva, e pontapeou o ar 
à sua frente. 

— Maldito! Para com isso, estás a ouvir? Aparece, seu animal tolo, ou eu 
vou... — À sua voz foi consumida pela fúria e olhou para Brim e Rone. — 
Satam da minha casa! Saiam! 

Rone Leah já aguentara o suficiente. Um velho louco e um gato que 
desaparecia eram mais do que ele podia tolerar. Virou-se sem dizer nada e 
passou por Brin, pedindo-lhe com um resmungo que o seguisse. Mas Brin 
hesitou, ainda não totalmente disposta a desistir. 

— O senhor não entende como isto é importante! — exclamou, irada. O 
velho empertigou-se. — Não pode simplesmente virar-nos as costas assim. 
Precisamos da sua ajuda. Por favor, diga-nos como encontrar aquele a quem 
chamam Cogline. 

O velho observou-a em silêncio, com o corpo magro curvado e dobrado e 
as sobrancelhas peludas unidas com petulância. Abruptamente, ergueu as 
mãos e abanou a cabeça branca, resignado. 

— Muito bem, qualquer coisa para me ver livre de vós! — Deu um 
suspiro fundo e fez um esforço para não parecer derrotado. — Mas 1sso não 


vos vai ajudar em nada, percebem? Em nada! 

A Jovem esperou, sem dizer uma palavra. Atrás dela, Rone tinha-se 
virado. O velho inclinou a cabeça, refletindo. Uma mão fina passou 
rapidamente pelo cabelo embaraçado. 

— O velho Cogline está mesmo ali, ao pé daquela pedra grande. — 
Acenou com indiferença na direção da Lareira. — Precisamente onde eu o 
enterrei há quase um ano. 


Capítulo 30 


rm Ohmsford encarou fixamente o velho, com a deceção a 
avolumar-se dentro dela, abafando a exclamação que se lhe 
formava na garganta. Ergueu uma das mãos, num gesto inútil. 

— Quer dizer que Cogline está morto? 

— Morto e enterrado! — replicou o velhote truculento. — Agora sigam o 
vosso caminho e deixem-me em paz! 

Esperou impacientemente que os dois jovens partissem, mas Brin não 
conseguia mover-se. Cogline morto? De alguma forma, não conseguia 
aceitar 1sso. Seria possível que nenhuma notícia da sua morte tivesse 
chegado até Jeft, o lenhador que vivia na floresta em redor do entreposto? 
Um homem que tinha vivido tanto tempo como Cogline vivera naquela 
região, que conhecia tanta gente... Interrompeu-se. Era possível que não, 
pois os lenhadores e os caçadores passavam meses sem se encontrar. Mas, 
então, quem era aquele velho? O lenhador não o mencionara. Fosse como 
fosse, havia algo errado. 

— Vamos, Brin — chamou-a Rone, gentilmente. 

Mas a jovem abanou a cabeça. 

— Não. Não enquanto eu não tiver a certeza. Não até eu poder... 

— Satam da minha casa! — repetiu o velho mais uma vez, batendo os 
pés com insolência. — Já vos aguentei o suficiente! Cogline está morto! 
Agora, se não tiverem saído daqui quando eu... 

— Avô! 

A voz surgiu bruscamente da escuridão da floresta à esquerda dele onde, 
à distância, o pináculo irregular da Lareira se erguia, negro, por entre os 
galhos entrelaçados das árvores mudas. As três cabeças viraram-se ao 
mesmo tempo e a floresta ficou subitamente silenciosa. O Sussurro 
reapareceu ao lado deles, de olhos azuis luminosos e com a grande cabeça 
peluda erguida, à procura. O velho resmungou consigo mesmo e bateu o pé 
mais uma vez. 

Ouviram um suave farfalhar de folhas e o misterioso interlocutor 


apareceu, atravessando a clareira com passos leves. Brin e Rone viraram-se 
um para o outro, espantados. Era uma rapariga, um pouco mais velha do 
que Brin, uma forma pequena e flexível vestida com calças e túnica e 
envolta num manto curto bordado a verde-escuro. Mechas longas e 
encaracoladas de cabelo escuro e denso desciam-lhe pelos ombros, 
ensombrando-lhe suavemente o rosto moreno e feérico, com algumas 
sardas, que era estranhamente sedutor, quase atraente na sua aparência 
mocente. Era um rosto bonito, embora não tão belo como o de Brin, mas 
mesmo assim encantador, com a sua frescura e vitalidade simples. Os olhos 
escuros e inteligentes revelavam franqueza e honestidade enquanto ela 
estudava os outros dois jovens, curiosa. 

— Quem são vocês? — perguntou, num tom de voz que sugeria que tinha 
o direito de o saber. 

Brim voltou a olhar para Rone e depois para a jovem. 

— Sou Brin Ohmsford do Vale Sombrio e este é Rone Leah. Viemos para 
norte partindo das Terras do Sul, para lá do Lago Arco-Íris. 

— Fizeram um longo caminho — observou a jovem. — Porque estão 
aqui? 

— Para encontrar um homem chamado Cogline. 

— Conheces esse homem, Brin Ohmsford? 

— Não. 

— Então, porque estás à procura dele? 

Os olhos da jovem não deixaram os dela. Brin hesitou, perguntando-se o 
quanto poderia contar. Havia algo naquela jovem que desaconselhava 
mentiras e Brin percebera como a sua súbita aparição havia silenciado o 
velho e trazido de volta o gato desaparecido. Mesmo assim, estava relutante 
em revelar todas as razões para estar na Lareira sem, primeiro, saber quem 
ela era. 

— Contaram-nos que Cogline era o homem que melhor conhecia a 
floresta desde Pouso Sombrio até às Ravenshorn — respondeu, com 
cuidado. — Esperávamos que ele pudesse oferecer os seus serviços num 
assunto de grande importância. 


À jovem ficou em silêncio por um momento, aparentemente ponderando 
o que Brin havia dito. O velho deslocou-se de onde estava para perto dela e 
começou a remexer-se. 

— São Invasores e arruaceiros! — insistiu, com veemência. 

À jovem não respondeu, nem sequer olhou para ele, mantendo os olhos 
escuros presos aos de Brin e a forma esguia imóvel. O velho ergueu as 
mãos, exasperado. 

— Não devias sequer falar com eles! Devias expulsá-los! 

Ela abanou a cabeça lentamente. 

— Espera, avô — avisou. — Eles não querem fazer mal. O Sussurro 
sabê-lo-1a, se quisessem. 

Brim olhou rapidamente para o grande felino, que estava estendido de 
forma brincalhona na vegetação alta à beira do pequeno lago, usando uma 
pata imensa para brincar com algum infeliz inseto que voava por ali. Os 
grandes olhos ovais brilharam como dois faróis gémeos quando voltou o 
olhar na direção deles. 

— Aquele animal tolo nem vem quando eu o chamo! — queixou-se o 
velho. — Como podes confiar nele? 

A rapariga olhou para ele de forma reprovadora, com uma expressão de 
desafio no rosto jovem. 

— Sussurro! — chamou baixinho, e apontou para Brin. — Fareja! 

O gato pôs-se de pé subitamente e, sem fazer um som, foi até Brim. A 
jovem retesou-se quando o focinho escuro da fera lhe farejou as roupas. 
Com cuidado, começou a recuar. 

— Fica quieta — avisou a jovem, no mesmo tom. 

Brm obedeceu. Obrigou-se a permanecer calma exteriormente, 
imobilizando-se onde estava enquanto o imenso animal lhe farejava as 
calças, aproximando-lhe lentamente o nariz dos pés. Percebeu que a jovem 
estava a testá-la, usando o gato para ver como ela reagia. A pele na parte de 
trás do pescoço arrepiou-se-lhe quando o focinho a empurrou. O que 
deveria fazer? Deveria continuar ali de pé? Deveria enxotar a fera e mostrar 
que não tinha medo? Mas tinha, e o medo espalhava-se-lhe por todo o 


corpo. Com certeza o animal conseguiria farejá-lo e então... 

Tomou uma decisão e começou a cantar baixinho. As palavras ficaram 
suspensas na escuridão silenciosa da noite, flutuando na calma da pequena 
clareira, estendendo-se, tocando como dedos gentis. 

A magia da canção-desejo levou apenas alguns momentos a tecer o seu 
feitiço e o gato gigante sentou-se, com os olhos brilhantes fixos na jovem. 
Pestanejando sonolentamente, em sintonia com a música, deitou-se 
docilmente a seus pés. 

Brin ficou imóvel. Por um instante, ninguém falou. 

— Demónios! — gritou o velho, por fim, com um olhar astuto no rosto. 

A jovem avançou sem dizer nada e colocou-se à frente de Brim. Não 
havia medo nos seus olhos, apenas curiosidade. 

— Como fizeste isso? — perguntou, intrigada. — Nunca pensei que 
alguém o conseguisse. 

— É um dom — respondeu Brin. 

A jovem hesitou. 

— Não és um demónio, pois não? Não és um dos Espectros ou coisa 
parecida? 

Brin sorriu. 

— Não, nada disso, só nasci com este dom. 

A outra jovem abanou a cabeça, sem acreditar. 

— Nunca pensei que conseguisses fazer isso ao Sussurro — repetiu. 

— São demónios! — insistiu o velho, e bateu o pé. 

Entretanto, o Sussurro tinha-se levantado e ido até Rone. O jovem deu 
um salto, sobressaltado, e lançou um olhar desesperado a Brin quando a 
fera empurrou o focinho negro contra ele. Por alguns momentos, o Sussurro 
farejou a roupa do montanhês, cheio de curiosidade. Abruptamente, as 
grandes mandíbulas abriram-se e fecharam-se sem fazer força em redor da 
sua bota direita, que o bicho começou a puxar. O que restava da compostura 
de Rone começou a esvair-se rapidamente e ele tentou libertar-se. 

— Acho que ele quer brincar contigo — anunciou a jovem, com um 
breve sorriso a aflorar-lhe os lábios. Dirigiu um olhar ao velho, que 


simplesmente grunhiu o seu desagrado e se afastou deles. 

— Bem... tu podes... dar garantias? — gaguejou Rone, exasperado, 
lutando bravamente para se manter de pé enquanto o gato continuava a 
puxar de maneira vigorosa a bota aprisionada. 

— Sussurro! — chamou a rapariga, com firmeza. 

A imensa criatura soltou imediatamente a presa e foi para perto dela. A 
jovem tirou a mão de dentro do manto curto e acariciou a cabeça peluda 
com força, deixando o longo cabelo escuro cair-lhe sobre o rosto enquanto 
se inclinava para posicionar a cabeça perto da dele. Falou baixinho com a 
criatura por um momento e depois olhou para Brin e Rone. 

— Parecem ter jeito para animais. O Sussurro gostou muito de vós. 

Brin olhou rapidamente para Rone, que ainda lutava para voltar a calçar a 
bota. 

— Eu acho que o Rone estaria bem mais feliz se o Sussurro não tivesse 
gostado tanto dele — observou. 

A rapariga abriu um grande sorriso, e um brilho travesso passou-lhe 
rapidamente pelos olhos escuros. 

— Gosto de ti, Brin Ohmsford. És bem-vinda aqui, assim como Rone 
Leah. — Estendeu uma fina mão morena para a cumprimentar. — O meu 
nome é Kimber Boh. 

Brim aceitou o cumprimento, sentindo no aperto de mão uma mistura de 
força e suavidade que a surpreendeu. E também ficou surpreendida ao ver 
as adagas de aparência cruel presas na cintura fina da jovem, por baixo do 
manto. 

— Bem, por mim eles não são nada bem-vindos! — protestou o velho 
atrás da jovem, fazendo um gesto com um dos braços firmes como se os 
varresse dali. 

— Avô! — repreendeu-o Kimber. Deitou-lhe um olhar duro de censura e 
depois virou-se novamente para Brin. — Não lhe ligues. É muito protetor, e 
eu sou a única família que ele tem, por isso, às vezes... 

— Não contes a nossa vida assim sem mais nem menos! — interrompeu 
o velho, abanando a cabeça desgrenhada em reprovação. — O que sabemos 


nós sobre eles? Como podemos saber o que os trouxe realmente aqui? A 
rapariga tem a voz de um demónio se consegue afastar o Sussurro daquela 
maneira! Não, tu confias demasiado, menina! 

— E tu és demasiado desconfiado — respondeu Kimber, em tom firme. 
O seu rosto de fada endureceu com determinação. — Agora, diz-lhes quem 
és. 

A boca do velho contorceu-se num esgar. 

— Não vou dizer nada. 

— Diz-lhes, avó. 

Ele bateu o pé, insolente. 

— Conta-lhes tu, então. Já que achas que sabes muito mais do que eu! 

Rone Leah avançara para ficar perto de Brin e os dois entreolharam-se, 
desconfortáveis. O Sussurro levantou a cabeça, olhou para o montanhês, 
bocejou e deixou a cabeça gigante cair entre as patas. Um ronronar alto e 
grave ergueu-se-lhe da garganta quando os olhos azuis se fecharam. 

Kimber virou-se para os dois forasteiros. 

— Às vezes, o meu avô esquece-se de que os joguinhos que ele gosta de 
fazer não são reais. Um desses jogos envolve frequentemente mudar a sua 
identidade. É o que faz quando decide enterrar a sua velha personalidade e 
começar uma vida nova. A última vez que o fez foi há um ano. — Lançou 
um olhar ao avó. — Mas ele é quem sempre foi. Na verdade, ele é o homem 
que vocês vieram procurar. 

— Então, ele é mesmo Cogline — declarou Brin. 

— Eu não sou Cogline! — insistiu o velho, exaltado. — Ele está morto e 
enterrado, como vos disse. Não deem atenção ao que ela diz! 

— Avô! — repreendeu-o Kimber novamente. — És quem és, e é assim 
que tem de ser. Fingir é para crianças. Nasceste Cogline e serás sempre 
Cogline. Agora, tenta ser um bom anfitrião para os nossos hóspedes. Tenta 
ser amigo deles. 

— Ah! Eu não os convidei, portanto não tenho de ser um bom anfitrião! 
— replicou Cogline obstinado, determinado a não ter absolutamente nada a 
ver com os dois estranhos. — E, quanto a ser amigo deles, podes sê-lo tu, se 


quiseres, fica ao teu critério. 

Brm e Rone entreolharam-se, em dúvida. Não parecia que fossem ter 
sucesso em conseguir a ajuda do velho para encontrarem o caminho através 
de Pouso Sombrio. 

— Muito bem, avô, vou ser anfitriã e amiga pelos dois. — Kimber Boh 
suspirou. Encarou-os diretamente, ignorando o velho. — Está a fazer-se 
tarde. Fizeram uma longa jornada e precisam de comer e descansar. A nossa 
casa fica perto daqui e são bem-vindos para passar a noite como meus 
convidados... e do meu avô. 

Parou, refletindo sobre alguma outra coisa. 

— De facto, far-me-iam um grande favor se ficassem. Poucos viajantes 
vêm até aqui e, mesmo quando isso acontece, raramente tenho oportunidade 
de falar com eles. Como disse, o meu avô é muito protetor. Mas talvez 
vocês concordem em conversar comigo, em falar-me um pouco da vossa 
casa nas Terras do Sul. Importam-se de fazer 1sso? 

Brin sorriu, apreensiva. 

— Em troca de um lugar para dormir e de comida, acho que é o minimo 
que podemos fazer. 

Rone assentiu, concordando, apesar de ter deitado um olhar apreensivo 
na direção do Sussurro. 

— Está combinado, então — anunciou Kimber Boh. Chamou o grande 
gato, que se ergueu, esticando-se preguiçosamente, e se aproximou dela. — 
Se me seguirem, estaremos lá em poucos minutos. 

Virou-se, com o Sussurro a seu lado, e desapareceu na floresta. Os dois 
jovens pegaram nas suas mochilas e seguiram-na. Ao passarem por 
Cogline, o velho recusou-se a olhar para eles, fixando o chão com uma 
determinação sinistra e franzindo as sobrancelhas grossas. 

— Malditos invasores! — resmungou. 

Com um olhar preocupado, arrastou-se atrás deles por entre as árvores. 
Momentos depois, a clareira ficou vazia. 


Capítulo 31 


asa, para a jovem, o velho e o gato que desaparecia, era uma 

cabana agradável, mas de aparência simples, de pedra e madeira, 

localizada numa clareira coberta de relva, protegida por carvalhos 
seculares e olmos vermelhos. A frente e as traseiras da cabana estavam 
rodeadas de alpendres e as paredes eram cobertas de heras floridas e 
arbustos verdejantes. Da casa partiam passadiços de pedra, atravessando os 
jardins que a cercavam: alguns de flores, outros de vegetais, todos bem 
cuidados e perfeitamente traçados. Abetos e pinheiros cercavam o 
perímetro da clareira e sebes delimitavam os jardins. Muito trabalho fora 
dedicado ao cuidado e manutenção de todo aquele terreno. 

O mesmo cuidado era evidente dentro da cabana. Impecável e 
organizada, o chão de pranchas de madeira clara e as paredes de troncos 
brilhavam à luz suave das lamparinas a óleo, polidas e enceradas. Peças 
artesanais de tecido e ponto-cruz ornamentavam as paredes, e tapeçarias 
claras envolviam a mobília rústica e as janelas. Peças soltas de prata e 
cristal estavam em cima de tábuas dentro de uma arca de prateleiras largas e 
a longa mesa de treliças a um canto do salão principal fora posta com pratos 
de argila e utensílios artesanais. Havia flores em vasos e potes de argila, 
algumas plantadas, outras cortadas em arranjos. Toda a cabana parecia 
brilhante e alegre, mesmo ao cair da noite, e em cada canto surgia a 
sensação de estarem numa casa do Vale Sombrio. 

— O jantar está quase pronto — anunciou Kimber Boh quando entraram, 
lançando um olhar reprovador na direção de Cogline. — Sentem-se, e 1rei 
servi-los. 

Resmungando para si mesmo, Cogline sentou-se no banco do lado mais 
distante da mesa, enquanto Brin e Rone se sentavam do lado oposto. O 
Sussurro passou por eles, na direção de um tapete entrançado estendido à 
frente de uma grande lareira de pedra onde um pequeno monte de toros 
ardia alegremente. Com um bocejo, o gato enrolou-se diante das chamas e 
adormeceu. 


A refeição que Kimber Boh lhes serviu consistia numa ave de caça, 
vegetais da horta, pães frescos e leite de cabra, e foi consumida por eles de 
forma voraz. Enquanto comiam, a jovem fazia perguntas sobre as Terras do 
Sul e o seu povo, ansiosa por ouvir algo sobre o mundo para além daquela 
casa. Nunca saíra de Pouso Sombrio, explicou, mas em breve faria essa 
jornada. Cogline fez um ar de desaprovação, mas nada disse, mantendo a 
cabeça baixa, inabalavelmente concentrado no seu prato. Quando o jantar 
terminou, levantou-se com um grunhido aborrecido e anunciou que 1a sair 
para fumar. Passou pela porta sem olhar para trás e desapareceu. 

— À sério, não lhe deem atenção — desculpou-se Kimber, levantando-se 
para tirar os pratos da mesa. — É um doce e muito gentil, mas viveu 
sozinho durante tantos anos que tem dificuldade em sentir-se à vontade 
perto de outras pessoas. 

Sorrindo, levantou a louça e voltou com um jarro de vinho avermelhado. 
Servindo um pouco em copos limpos, voltou a sentar-se diante deles. 
Enquanto bebiam e conversavam amigavelmente, Brm deu por si a 
perguntar-se, como fizera desde que pusera os olhos na rapariga, como 
teriam ela e o velho conseguido sobreviver sozinhos naquela desolação. 
Claro que tinham o gato, mas, mesmo assim... 

— O avô dá uma caminhada todos os dias antes do jantar — contava 
Kimber, lançando um olhar tranquilizador na direção dos dois jovens 
sentados à sua frente. — Nesta época de outono, vagueia pelo vale durante 
bastante tempo. Todo o nosso trabalho do ano está feito e, quando o inverno 
chegar, não lhe vai ser possível sair tanto. Às vezes, no tempo frio, o corpo 
incomoda-o, e ele prefere ficar à lareira. Mas agora, enquanto as noites 
ainda estão quentes, gosta de andar. 

— Kimber, onde estão os teus pais? — perguntou Brin, incapaz de se 
conter. — Porque estão os dois sozinhos aqui? 

— Os meus pais foram mortos — explicou ela, sem emoção. — Eu era 
uma criança quando Cogline me encontrou, escondida numa cama no local 
onde a caravana havia acampado na noite anterior, no extremo norte do 
vale. Ele trouxe-me para sua casa e criou-me como neta. — Inclinou-se 


para a frente. — Sabem, ele nunca teve uma família. Sou tudo o que ele 
tem. 

— Como foram mortos os teus pais? — inquiriu Rone, vendo que ela não 
se importara de falar no assunto. 

— Salteadores gnomos. Havia várias famílias naquela caravana e todos 
foram mortos, exceto eu. Eles não me viram, é o que Cogline diz. — Sorriu. 
— Mas 1sso foi há muito tempo. 

Rone deu mais um gole no vinho. 

— Este local é um pouco perigoso para ti, não é? 

Ela pareceu intrigada. 

— Perigoso? 

— Claro. Mato por todo o lado, animais selvagens, salteadores... às 
vezes, não tens medo de morar aqui sozinha? 

Ela inclinou a cabeça. 

— Deveria ter? 

O montanhês olhou de relance para Brin. 

— Bem... não sei. 

Ela ergueu-se. 

— Vejam. 

Quase demasiado depressa para que conseguissem seguir-lhe os 
movimentos, a rapariga estava com uma faca na mão, arremessando-a para 
o outro lado da sala, passando mesmo ao lado da cabeça de Rone. A faca 
enterrou-se com barulho num círculo negro desenhado num tronco, no 
canto oposto. 

Kimber Boh sorriu. 

— Estou sempre a praticar isto. Aprendi a atirar facas quando tinha dez 
anos. Cogline ensinou-me. Sou igualmente boa com quase qualquer outra 
arma que conheçam. Corro mais depressa do que qualquer coisa que viva 
em Pouso Sombrio, exceto o Sussurro. Posso passar dias e noites sem 
dormir. 

Sentou-se. 

— Claro que o Sussurro me protegeria contra qualquer coisa que me 


ameaçasse, por isso não tenho muito com que me preocupar quanto a isso. 
— Sorriu. — Além do mais, nada realmente perigoso chega à Lareira. 
Cogline viveu aqui toda a sua vida, o vale pertence-lhe. Todos sabem disso 
e não o incomodam. Nem mesmo os gnomos-aranha. 

Interrompeu-se para perguntar: 

— Já ouviram falar dos gnomos-aranha? 

Eles abanaram a cabeça, em sinal negativo. A jovem inclinou-se para a 
frente. 

— Rastejam pelo chão e pelas árvores, peludos e retorcidos como 
aranhas. Uma vez, tentaram entrar no vale, há uns três anos. Vieram 
dezenas deles, todos cobertos de cinzas e ansiosos por caçar. Não são como 
os gnomos que vocês conhecem, porque enterram-se e fazem armadilhas 
como aranhas. Enfim, vieram até à Lareira. Acho que a queriam para si. O 
avô percebeu-o logo, como parece sempre perceber quando algo perigoso 
está por perto. Levou o Sussurro com ele e fizeram uma emboscada aos 
gnomos-aranha do lado norte do vale, perto da pedra grande. Os gnomos 
ainda andam a correr por aí. 

Fez um sorriso aberto, contente com a história. Brin e Rone trocaram 
olhares inquietos, ainda mais indecisos quanto ao que pensar daquela 
rapariga. 

— De onde veio o gato? — Rone virou-se para o Sussurro, que 
continuava a dormir, impassível. — Como consegue ele desaparecer assim, 
sendo tão grande”? 

— O Sussurro é um gato do pântano — explicou ela. — A maioria desses 
gatos mora nos pântanos de Anar, muito a leste de Pouso Sombrio e das 
Ravenshorn. Mas o Sussurro entrou em Olden Moor quando ainda era uma 
cria. Coglime encontrou-o e trouxe-o para cá. Tinha lutado com alguma 
coisa e estava todo ferido. Tratámos dele e ficou connosco. Eu aprendi a 
falar com ele. — Olhou para Brin. — Mas não como tu, que cantas para ele 
daquela forma. Podes ensinar-me isso, Brin? 

Brin abanou a cabeça gentilmente. 

— Acho que não, Kimber. Eu nasci com a canção-desejo. 


— Canção-desejo — repetiu a jovem. — É um nome bonito. 

Houve um momento de silêncio. 

— Então, mas como desaparece ele assim? — perguntou Rone mais uma 
vez. 

— Ah, ele não desaparece — respondeu Kimber, com uma gargalhada. 
— Só parece desaparecer. O motivo por que não conseguimos vê-lo às 
vezes não é que ele não esteja ali, que está, mas porque pode mudar a cor 
do corpo, misturando-se com a floresta, as árvores, as rochas, o solo, tudo. 
Disfarça-se tão bem que não pode ser visto por quem não souber como 
procurá-lo. Depois de se passar algum tempo com ele, aprende-se a 
localizá-lo. Claro que, se ele não quiser ser encontrado, não o será. Faz 
parte das suas defesas. E essa capacidade acabou por se transformar num 
jogo entre ele e o avô. O Sussurro desaparece e recusa-se a reaparecer 
enquanto o avô não fica rouco de tanto gritar. Não é muito justo, sabem, 
porque a visão do meu avô já não é assim tão boa. 

— Mas a ti ele aparece, suponho. 

— Sempre. Ele acha que sou a mãe dele. Alimentei-o e tratei dele quando 
o trouxemos para casa. Agora, somos tão chegados que é como se 
fizéssemos parte da mesma pessoa. Na maior parte do tempo, até parece 
que somos capazes de pressentir os pensamentos um do outro. 

— À mim, ele parece perigoso — declarou Rone. 

— Ah, e é — concordou a jovem. — Muito perigoso. Em estado 
selvagem, seria incontrolável. Mas o Sussurro já não é selvagem. Pode 
haver uma pequena parte dele que ainda seja, uma memória ou um instinto 
enterrado bem lá no fundo, mas que já está quase esquecido. 

Levantou-se e serviu um pouco mais de vinho. 

— Gostam da nossa casa? — perguntou, logo a seguir. 

— Muito — respondeu Brin. 

A jovem sorriu, visivelmente satisfeita. 

— Eu própria fiz a maior parte da decoração, exceto as coisas de vidro e 
prata, que foram recolhidas pelo meu avó nas suas viagens. Mesmo antes de 
eu chegar, já tinha algumas. Mas o resto fui eu que fiz. Fui eu que plantei os 


jardins. Todas as flores, arbustos e hortas, as pequenas vinhas e motas. 
Gosto das cores e dos cheiros doces. 

Brin também sorriu. Kimber era uma mistura de mulher e criança. 
Nalgumas coisas era ainda muito jovem, noutras demasiado madura. 
Estranhamente, lembrava-lhe Jair. Ao pensar nele, sentiu uma saudade 
imensa do irmão. 

Kimber notou a mudança de expressão e interpretou-a erradamente. 

— Não é assim tão perigoso viver aqui — garantiu. — Podem ter essa 
impressão porque não conhecem a região, como eu. Mas não se esqueçam 
de que a minha casa é aqui. Cresci aqui. Quando era pequena, o avô 
ensinou-me o necessário para me proteger. Aprendi a lidar com os perigos 
que existem aqui, sei como evitá-los. E tenho o meu avô e o Sussurro. Não 
precisam mesmo de se preocupar comigo. 

Brin sorriu ao ouvir aquilo. 

— É evidente que não, Kimber. Vê-se que sabes tomar conta de ti. 

Para sua surpresa, Kimber corou. Levantou-se à pressa e foi até onde 
Cogline havia deixado o seu manto, no braço da cadeira de baloiço. 

— Tenho de levar isto ao meu avô — anunciou. — Está frio lá fora. 
Querem vir comigo? 

Os dois jovens levantaram-se e segutram-na enquanto ela abria a porta e 
saía. Quando abriu a tranca, o Sussurro pôs-se de pé, passando 
silenciosamente por trás deles. 

Fizeram uma pausa momentânea no alpendre da pequena cabana, 
perdendo-se no esplendor pacífico do anoitecer, praticamente uma pintura. 
O ar estava frio e levemente húmido, com um cheiro doce a floresta. A luz 
branca da Lua banhava a relva, as flores, as sebes bem aparadas e os 
arbustos com um brilho ofuscante. Cada lâmina de relva, cada pétala macia 
e cada pequena folha brilhavam, pois a geada decorava o verde profundo 
devido à humidade da noite de outono que caía. Na escuridão mais além, as 
árvores da floresta erguiam-se contra o céu estrelado como gigantes 
monstruosos — Imortais e imensos, congelados no silêncio da noite. A brisa 
suave do anoitecer desaparecera completamente, diminuindo aos poucos até 


restar apenas o silêncio. Até os gritos familiares das criaturas da floresta 
haviam diminuído de intensidade até se tornarem sussurros fracos e 
distantes, que confortavam e acalmavam. 

— O avô deve estar no salgueiro — disse Kimber em voz baixa, 
quebrando o encanto. 

Juntos, deixaram o alpendre e avançaram pelo caminho que levava à 
parte de trás da cabana. Ninguém disse uma palavra. Simplesmente 
caminhavam devagar, com a rapariga à frente, raspando ao de leve a pedra 
gasta com as botas. Alguma coisa passou a correr pelas folhas secas na 
cortina escura da floresta e desapareceu. Um pássaro deu um grito agudo, e 
o som cortante ecoou no silêncio, ressoando. 

Os três dobraram a esquina da casa, passando por grupos de pinheiros, 
arbustos e linhas de sebes. Um imenso salgueiro-chorão apareceu contra a 
escuridão nos limites da floresta, com galhos que caíam em filas grossas, 
pendurados como uma cortina contra a noite. Imensa e retorcida, a sua 
forma curvada estava envolta em escuridão e sombras, como se fosse 
atraída por si mesma. Ali, por baixo do arco da sua copa, reluzia o brilho 
vermelho de um cachimbo e volutas de fumo erguiam-se para o céu, 
afunilando-se até desaparecerem. 

Enquanto passavam pelos ramos do salgueiro, viram claramente a forma 
esquelética de Coglime, sentado num dos dois bancos de madeira que 
tinham sido colocados na base do velho tronco. Tinha o rosto enrugado 
virado na direção da floresta. Kimber foi direita a ele e colocou-lhe o manto 
em redor dos ombros. 

— Vais constipar-te, avô — ralhou, de forma gentil. 

O velho fez uma careta. 

— Nem posso vir fumar sem andares à minha volta que nem uma galinha 
choca! — Mesmo assim, enrolou-se no manto, enquanto olhava para Brin e 
Rone. — E não preciso da companhia desses dois. Ou desse gato inútil. 
Aposto que o trouxeste também! 

Brm procurou o Sussurro e ficou espantada ao ver que ele tinha 
desaparecido outra vez. Um minuto antes, estivera ao lado deles. 


Kimber sentou-se ao lado do avó. 

— Porque não tentas, ao menos, ser amigo de Brin e Rone? — 
perguntou, em voz baixa. 

— Para quê? — retorquiu. — Não preciso de amigos! Os amigos só dão 
problemas, sempre à espera que se faça alguma coisa por eles, sempre a 
pedirem um ou outro favor. Tive amigos suficientes nos velhos tempos, 
menina. Não sabes nada sobre como as coisas são, o teu problema é esse! 

A rapariga olhou com uma expressão de desculpas para Brin e Rone e fez 
um gesto na direção do banco vazio. Sem dizer nada, os dois jovens 
sentaram-se à frente dela. 

Kimber virou-se para o velho. 

— Não devias ser assim, não devias ser tão egoísta. 

— Estou velho. Posso ser o que quiser! — resmungou Cogline, insolente. 

— Quando eu dizia coisas assim, chamavas-me mimada e mandavas-me 
Ir para o meu quarto. Lembras-te? 

— Era diferente! 

— Será preciso mandar-te para o quarto? — perguntou, falando com o 
velho como uma mãe falaria com uma criança, pousando as mãos sobre as 
dele. — Ou talvez prefiras que eu e o Sussurro também não tenhamos mais 
contacto contigo, já que também somos teus amigos e pareces já não querer 
nenhum. 

Cogline apertou a haste do cachimbo com força como se fosse arrancá-la 
e enfiou-se ainda mais dentro do manto, amuado e recusando-se a 
responder. Brmn olhou rapidamente para Rone, que arqueou uma 
sobrancelha. Não havia dúvida de que, apesar da idade, era Kimber quem 
agia como a força estabilizadora daquela estranha e pequena família. 

À jovem inclinou-se e beijou a face do avô com carinho. 

— Eu sabia que não acreditavas no que estavas a dizer. Sei que és um 
homem bom e gentil, e adoro-te. — Ergueu os braços e abraçou-o com 
força. 

Para surpresa de Brin, o velho levantou o braço timidamente e retribuiu o 
abraço. 


— Deviam ter pedido licença antes de virem aqui — resmungou, fazendo 
um gesto vago na direção dos jovens. — Sabes bem que eu podia tê-los 
magoado. 

— Sim, avô, eu sei — respondeu a jovem. — Mas, agora que eles estão 
aqui, depois de terem feito uma longa viagem para te encontrar, acho que 
devias ver por que vieram e se há algo que possas fazer para os ajudar. 

Brm e Rone entreolharam-se rapidamente mais uma vez. Cogline 
libertou-se dos braços de Kimber, resmungando e abanando a cabeça, com o 
cabelo desgrenhado a dançar à luz do luar como fios de seda fina. 

— Maldito gato, onde foi ele desta vez?! Sussurro! Vem cá, sua besta 
inútil! Não vou ficar aqui sentado... 

— Avô! — À jovem interrompeu-o com firmeza. O velho fitou-a num 
silêncio espantado, e ela fez sinal a Brin e Rone. — Os nossos amigos, avô, 
não tens nada a perguntar-lhes? 

As rugas no rosto de Cogline aprofundaram-se quando ele franziu o 
sobrolho. 

— Muito bem — bufou, irritado. — O que foi que vos trouxe aqui? 

— Precisamos de alguém que possa mostrar-nos o caminho através desta 
região — respondeu Brin imediatamente, não se permitindo ter esperança 
de que a ajuda de que tanto precisavam pudesse finalmente ser oferecida. — 
Disseram-nos que Cogline era a pessoa que poderia ajudar-nos. 

— Acontece que já não existe nenhum Cogline! — replicou o idoso 
bruscamente, mas um olhar de aviso de Kimber aquietou-o. 

— Muito bem, por que região pretendem viajar? 

— Pelo Anar Central — respondeu Brin. — Pouso Sombrio, os pântanos 
mais além, seguindo a leste até às Montanhas Ravenshorn. — Fez uma 
pausa. — Até ao Maelmord. 

— Mas os Caminhantes estão lá! — exclamou Kimber. 

— E qual o motivo para irem até aquele buraco negro? — acrescentou o 
velho, irritado. 

Brin hesitou, percebendo para onde o assunto se encaminhava. 

— Destruir os Caminhantes. 


— Destruir os Caminhantes?! — Cogline estava chocado. — Destruií-los 
com o quê, menina? 

— Com a canção-desejo. Com a magia que... 

— Com a canção-desejo? Com aquela cantoria? É isso que planeias usar? 
— Cogline estava de pé, saltando por todo o lado, apontando com os braços 
esqueléticos. — E acham que eu é que sou louco? Saiam daqui! Saiam da 
minha casa! Saiam, saiam! 

Kimber Boh levantou-se e, com gentileza, fez o velho sentar-se 
novamente no banco, falando com ele e acalmando-o enquanto ele 
continuava a protestar. Ele levou algum tempo a acalmar-se. Envolvendo-o 
mais no manto, virou-se de novo para Brin e Rone. 

— Brim Ohmsford. — Kimber dirigiu-se à jovem solenemente, com uma 
expressão severa. — O Maelmord não é lugar para ti. Nem eu vou até lá. 

Brin quase sorriu com a autorreferência da outra. 

— Mas eu não tenho escolha, Kimber — explicou, com gentileza. — 
Tenho de 1r. 

— E eu tenho de 17 com ela — acrescentou Rone, a contragosto. — 
Quando encontrar a minha espada, pelo menos. Primeiro, preciso de a 
encontrar. 

Kimber olhou de um para o outro e abanou a cabeça, confusa. 

— Não percebo. Que espada? Por que razão têm de ir ao Maelmord? 
Porque têm de destruir os Caminhantes? 

Mais uma vez, Brin hesitou, agora por cautela. Quanto podia ela revelar 
da missão que a levara até ali? Quanto podia contar da verdade que lhe fora 
confiada? Mas, ao olhar Kimber nos olhos, a prudência que a incitava a 
guardar tudo o que tinha escondido com tanto cuidado deixou subitamente 
de fazer sentido. Allanon estava morto, desaparecera para sempre das 
Quatro Terras. A magia que ele havia dado a Rone para que a protegesse 
perdera-se. Estava sozinha, cansada e assustada, apesar da determinação 
que a fazia continuar a avançar naquela jornada impossível. Se quisesse 
sobreviver ao que ainda iria encontrar, sabia que precisava de toda a ajuda 
que conseguisse, de onde quer que viesse. Verdades escondidas e mentiras 


sagazes podiam ter sido o modo de vida de Allanon, uma parte de quem ele 
era, mas não seriam o dela. 

Por 1sso, contou à rapariga e ao velho tudo o que lhe fora dito e tudo o 
que lhes acontecera desde que Allanon tinha aparecido na aldeia do Vale 
Sombrio, havia já tantos dias. Não escondeu nada da verdade, exceto 
aqueles segredos que não revelara nem a Rone, aquelas suspeitas 
assustadoras e sussurros desagradáveis dos poderes sombrios e intangíveis 
da canção-desejo. Levou muito tempo a contar tudo, porém, pelo menos 
daquela vez, o velho ficou calado e a jovem escutou-a juntamente com ele, 
num maravilhamento silencioso. 

Quando terminou, virou-se para Rone para ver se ele queria dizer mais 
alguma coisa, mas Rone abanou a cabeça, sem nada a acrescentar. 

— Agora já percebem porque tenho de lá ir — repetiu as palavras mais 
uma vez, olhando da jovem para o velho, à espera. 

— Magia élfica, hã? — murmurou Cogline, com um olhar penetrante. — 
Há dedo de Druida em tudo o que fazes. Eu também tenho um pouco disso, 
um pouco do conhecimento sombrio. Sim. Sim, eu tenho. 

Kimber tocou-lhe no braço. 

— Podemos ajudá-los a encontrar o caminho para leste, avô? 

— Leste? Conheço toda aquela região do Leste, tudo o que há lá, todo o 
caminho. Lareira, Pouso Sombrio, Olden Moor, tudo até às Ravenshorn, 
tudo até ao Maelmord. — Abanou a cabeça desgrenhada, pensativo. — 
Mantive o meu dom. Os Caminhantes não me incomodam aqui, os 
Caminhantes não vêm até ao vale. Do lado de fora, vão onde querem. É a 
região deles. 

— Avô, ouve-me — insistiu ela. — Temos de ajudar os nossos amigos, 
eu, o avô e o Sussurro. 

Cogline fitou-a sem dizer nada por um momento, depois levantou as 
mãos. 

— Perda de tempo! — declarou. — Uma perda de tempo ridícula! — O 
dedo ossudo ergueu-se e tocou no nariz da jovem. — Tens de pensar 
melhor, menina. Ensinei-te a pensar melhor do que 1sso! Imagina que os 


ajudamos, imagina que levamos estes dois através do Pouso Sombrio, 
através de Olden Moor, diretamente às Montanhas Ravenshorn e ao poço 
negro. Imagina! E depois? Diz-me! E depois? 

— Isso seria o suficiente... — começou Brin a responder. 

— Suficiente? — exclamou Cogline, interrompendo-a. — Nem perto 
disso, menina! À tua frente, erguem-se penhascos como muralhas, com 
centenas de metros de altura! Desolação rochosa ao longo de quilômetros 
de distância. Gnomos por todos os lados. O que acontece então? O que 
farás? — Moveu o dedo como uma adaga para apontar para ela. — Não há 
maneira de entrar, menina! Não há maneira! Não podes andar toda essa 
distância, a menos que saibas como entrar. 

— Havemos de encontrar uma forma — afirmou Brin, decidida. 

— Bah! — O velho cuspiu, com uma careta. — Os Espectros apanhar- 
vos-tam num instante! Ver-vos-iam chegar quando fossem a meio da 
subida, se conseguissem encontrar um lugar por onde subir! Ou a magia 
pode fazer-vos ficar invisíveis? Pode? 

Brin cerrou os dentes. 

— Havemos de encontrar uma forma — repetiu. 

— Talvez sim, talvez não — disse Rone, de repente. — Não estou a 
gostar disto, Brin. O velho conhece a região e, se ele diz que é uma área 
aberta, temos de ter isso em conta antes de começarmos a andar por aí. — 
Olhou de relance para Cogline como se quisesse certificar-se de que o velho 
sabia realmente do que estava a falar. — Além disso, temos de estabelecer 
prioridades. Antes de começarmos a viagem pelas Terras do Leste, 
precisamos de recuperar a espada. É a única proteção real que temos contra 
os Espectros. 

— Não existe proteção contra eles! — bufou Cogline. 

Brin encarou o montanhês por um momento e respirou fundo. 

— Rone, temos de desistir da espada — disse, com gentileza. — Ela 
desapareceu e não temos como descobrir o que lhe aconteceu. Allanon disse 
que ela encontraria o caminho de volta para mãos humanas, mas não disse 
que mãos seriam nem quanto tempo iria demorar. Não podemos... 


— Sem a espada para nos proteger, não vamos dar nem mais um passo! 
— Rone endureceu o rosto ao interromper a frase de Brin. 

Houve um momento de silêncio. 

— Não temos alternativa — disse Brin. — Pelo menos, eu não tenho. 

— Ponham-se a caminho, então. — Cogline varreu-os dali com um gesto 
da mão. — A caminho e deixem-nos em paz, com os vossos planos tolos de 
escalar o poço e destruir os Espectros. Planos tolos, tolos! Vá, voem para 
fora das nossas terras, malditos... Sussurro, onde foste, seu inútil... mostra- 

Deu um grito de surpresa quando a cabeçorra do gato apareceu do nada 
sobre o seu ombro, com os olhos luminosos a brilhar, pressionando-lhe o 
braço nu com o focinho frio. Furioso por ter sido surpreendido daquele 
jeito, Cogline deu uma palmada no animal e afastou-se por baixo dos ramos 
do salgueiro, resmungando. O Sussurro viu-o afastar-se e rodeou o banco 
para se deitar perto de Kimber. 

— Acho que o avô pode ser convencido a mostrar-vos o caminho, pelo 
menos até às Montanhas Ravenshorn — refletiu Kimber, pensativa. — O 
que farão depois disso... 

— Espera um pouco, vamos... vamos pensar bem nisso — pediu Rone, 
levantando as mãos. Virou-se para Brm. — Eu sei que decidiste completar 
esta missão que Allanon te deu. Compreendo que tenhas de o fazer. E eu 
vou contigo, até ao fim. Mas precisamos da espada, Brin. Não consegues 
ver 1sso? Precisamos dela! Não temos outras armas para enfrentar os 
Espectros de Mord! — O rosto contorceu-se-lhe, frustrado. — Com mil 
diabos, como posso proteger-te sem a espada? 

Brim hesitou, pensando subitamente no poder da canção-desejo e no que 
tinha visto aquele poder fazer aos homens no entreposto. Rone não sabia 
nem ela queria que o soubesse, mas um poder assim era muito mais uma 
arma do que ela gostaria que fosse, e detestava a mera ideia de que aquilo 
vivesse dentro dela. Rone estava convencido de que precisava de recuperar 
o poder da Espada de Leah, mas, de alguma forma, ela sentia que, tal como 
a magia da canção-desejo e das Pedras Élficas, a magia da Espada de Leah 


era luz e sombras ao mesmo tempo. Que poderia causar danos ao seu 
utilizador, assim como ajudá-lo. 

Olhou para Rone, vendo o amor que ele lhe tinha misturado com a 
certeza de que não poderia ajudá-la sem a magia que Allanon lhe dera. 
Aquele olhar era desesperado, mas nele não havia compreensão do que 
estava a pedir. 

— Não temos forma de encontrar a espada, Rone — disse ela, com 
calma. 

Entreolharam-se sem dizer nada, sentados perto um do outro no banco de 
madeira, perdidos na escuridão sombria do velho salgueiro. Aceita, rezava 
Brin em silêncio. Por favor, aceita. Cogline cambaleou até se juntar a eles, 
anda a resmungar com o Sussurro enquanto se agachava num canto do 
banco e começava a mexer no cachimbo. 

— Pode haver uma forma — disse Kimber de repente, quebrando o 
silêncio com a sua voz suave. Todos os olhos se viraram na sua direção. — 
Podemos perguntar ao Grimpond. 

— Ah! — bufou Cogline. — Mais valia perguntar a um buraco no chão! 

Mas Rone endireitou-se no mesmo instante. 

— O que é o Grimpond? 

— Um avatar — respondeu logo a rapariga. — Uma sombra que vive 
num lago a norte da Lareira, onde os desfiladeiros se abrem. Dizem que 
sempre viveu ali, mesmo antes da destruição do velho mundo, desde o 
tempo do mundo das fadas. Possui a magia do velho mundo e consegue ver 
os segredos escondidos das pessoas vivas. 

— Poderá dizer-me onde encontrar a Espada de Leah? — insistiu Rone, 
ansioso, ignorando a mão de Brin posicionada sobre o seu braço para o 
acalmar. 

— Aha, vejam só! — gargalhou Cogline, alegre. — Achas que tens a 
resposta, não é? Achas que encontraste o caminho! O Grimpond tem os 
segredos da Terra embrulhados num belo pacote pronto para te entregar! 
Existe apenas o pequeno problema de separar a verdade da mentira, só 1sso! 
Ah-ah! 


— Do que está ele a falar? — perguntou Rone, zangado. — O que quer 
isso dizer, separar a verdade da mentira? 

Kimber lançou um olhar severo ao avô para o aquietar e virou-se para o 
montanhês. 

— Quer dizer que o avatar nem sempre diz a verdade. Na maioria das 
vezes, mente ou conta charadas que ninguém consegue desvendar. 
Transforma isso num jogo, distorcendo o que é verdadeiro e o que não é 
para que quem o ouça não saiba no que acreditar. 

— Mas porque faz ele 1sso? — perguntou Rone, espantado. 

A jovem encolheu os ombros. 

— As sombras são assim. Deslizam entre o mundo que já foi e o que 
ainda será, sem ter lugar em nenhum dos dois. 

Disse aquilo com tanta autoridade que Brm o aceitou sem questionar. 
Além disso, também fora assim com a sombra de Bremen, pelo menos em 
parte. Havia um sentido de compromisso naquela sombra que talvez faltasse 
ao Grimpond, mas Bremen não dissera tudo o que sabia nem falara 
claramente sobre o que iria acontecer. Parte da verdade provavelmente 
jamais seria dita. O futuro nunca estava totalmente fixado de forma 
inalterável, e o que se contava dele seria sempre ensombrado pelo que 
poderia ser. 

— O avô prefere que eu não tenha contacto com o Grimpond — 
explicava Kimber a Rone. — Não gosta da forma como o avatar vive. 
Mesmo assim, conversar com ele às vezes é engraçado e torna-se um jogo 
bastante interessante quando decido jogá-lo. — A sua expressão endureceu. 
— Claro que é um jogo completamente diferente quando se quer que o 
avatar conte a verdade sobre o que sabe, quando isso é realmente 
importante. Nunca faço perguntas sobre o futuro ou ouço o que diz quando 
quer falar sobre ele. Às vezes, é muito cruel. 

Rone baixou os olhos por um momento e depois levantou-os. 

— Achas que pode ser obrigado a contar-me o que aconteceu à minha 
espada? 

Kimber ergueu as sobrancelhas. 


— Obrigado, não. Convencido, talvez. Enganado, até pode ser. — Olhou 
para Brin. — Mas não estava a pensar só em encontrar a espada. Também 
estava a pensar em encontrar um caminho pelas Ravenshorn e até por 
Maelmord. Se houver uma forma de lá entrar sem os Caminhantes verem, o 
Grimpond deve conhecê-la. 

Houve um longo e tenso silêncio. A mente de Brin fervia. Um caminho 
para Maelmord que os esconderia dos Espectros: era a chave de que 
precisava para completar a missão em busca do Jidatch. Teria preferido que 
a Espada de Leah, com a sua magia e poder, permanecesse perdida. Mas 
que mal faria encontrá-la se não precisassem de a usar? Olhou para Rone e 
viu-lhe a determinação nos olhos. Ele estava decidido. 

— Temos de tentar, Brin — disse, baixinho. 

O rosto enrugado de Cogline abriu-se num sorriso sombrio. 

— Vá, sulista, tenta! — A sua gargalhada baixa ecoou no silêncio da 
floresta. 

Brim hesitou. Aos seus pés, estendido entre os bancos, com o corpo 
cinzento enrolado perto da dona, o Sussurro ergueu a cabeça e pestanejou, 
curioso. À jovem contemplou os olhos azuis e redondos do gato. Como 
tinha de estar desesperada para precisar da ajuda de uma rapariga da 
floresta, de um velho quase louco e de um gato que desaparecia. 

Mas Allanon partira... 

— Serias capaz de falar com o Grimpond por nós? — perguntou Brin a 
Kimber. 

À jovem sorriu abertamente. 

— Ah, eu estava aqui a pensar, Brin, que seria melhor que fosses tu a 
falar. 

E foi então que Cogline desatou realmente às gargalhadas. 


Capítulo 32 


ogline ainda estava a rir-se na manhã seguinte, quando o estranho 

grupo partiu na sua jornada para encontrar o Grimpond. 

Resmungando alegremente consigo mesmo, deslizou pela floresta 
coberta de folhas com um desinteresse descuidado pelo que estava a 
acontecer, perdido no mundo enlouquecido e cheio de sombras da sua 
própria mente. Porém, os olhos velhos e perspicazes vagueavam com 
frequência até ao rosto preocupado de Brin, e havia esperteza e malícia no 
seu olhar. E, na sua voz, transparecia sempre uma alegria contida e sagaz. 

— Tenta, menina do Sul, tens mesmo de tentar! Ah-ah! Fala com o 
Grimpond e pergunta o que quiseres! Segredos de tudo o que existe e de 
tudo o que existirá! Durante milhares e milhares de anos, o Grimpond viu 
tudo o que a vida humana fez a si própria, observou com olhos que mais 
ninguém possui! Pergunta, menina, toca o grande espírito e aprende! 

Ria-se e afastava-se, dançando. Por vezes, Kimber repreendia-o pelo seu 
comportamento com uma palavra rápida aqui, um olhar duro de 
desaprovação ali. A jovem achava a atitude do velho tola e embaraçosa. 
Mas isso não afetava minimamente o velho e ele continuava a implicar e a 
fazer troça. 

Era um dia cinzento e nebuloso de outono. O céu estava coberto de 
nuvens grossas desde a vastidão escura das Wolfsktaag a oeste até às pontas 
das árvores da floresta a leste. De norte vinha uma brisa fria, trazendo 
consigo pó e folhas que se desfaziam e rodavam em redemoimhos, 
magoando-lhes os rostos e os olhos. As cores da floresta surgiam apagadas 
e gastas à luz da manhã, e os primeiros sinais da chegada do inverno 
pareciam refletir-se naquele brilho cinzento. 

O pequeno grupo viajou para norte com Kimber à frente, séria e 
determinada, seguida de perto por Brin e Rone. O velho Coglime dançava 
em redor deles enquanto caminhavam e o Sussurro acompanhava-os à 
distância por entre o escuro emaranhado das árvores. Passaram por baixo da 
sombra da pedra que dava nome ao vale e continuaram pelas clareiras 


limpas de arbustos daquele lugar abrigado, até entrarem na região erma que 
se lhe seguia. Troncos mortos e arbustos sufocavam a floresta por onde 
andavam, como uma grossa massa de madeira. À medida que o meio-dia se 
aproximava, o passo diminuiu até quase se arrastarem. Cogline já não 
saltitava à volta deles como um pássaro selvagem, pois a vegetação 
comprimia-os. Abriam caminho com cuidado, caminhando em fila. Só o 
Sussurro continuava a vaguear livremente, passando como uma sombra pela 
massa escura da floresta, silencioso e esguio. 

O terreno tornava-se cada vez mais irregular e, à distância, a linha escura 
de uma série de penhascos erguia-se acima das árvores. Rochas e 
desfiladeiros cortavam o terreno por onde passavam e, para progredirem, 
eram obrigados a escalar. A aproximação dos penhascos cortava o vento e a 
floresta cheirava a podre e a humidade. 

Finalmente, escalaram até ao topo de uma longa e profunda ravina, 
voltada para um vale estreito que se estendia até um par de penhascos 
imensos que corriam para norte até se perderem numa muralha de névoa. 

— Ali — apontou Kimber. Um denso bosque de pinheiros cercava um 
lago, cujas águas mal se viam através da cortina de neblina que se revolvia 
e movimentava ao sabor das correntes de vento. 

— O Grimpond! — Cogline riu-se, tocando ao de leve no braço de Brin 
com os dedos antes de se afastar. 

Passaram pelo labirinto de pinheiros que cobria as encostas irregulares do 
vale, serpenteando pelo caminho descendente, até onde a névoa se movia 
lentamente sobre o pequeno lago. Ali não chegava qualquer vento, o ar 
estava totalmente parado e a floresta em silêncio. O Sussurro tinha 
desaparecido. Rochas partidas e agulhas de pinheiros cobriam o chão por 
onde caminhavam, e as botas de couro rangiam e arranhavam a cada passo. 
Apesar de ainda ser meio-dia, as nuvens e a névoa cobriam a luz tão 
completamente que parecia quase noite. Enquanto seguia a figura esguia de 
Kimber, Brin deu por si a escutar o silêncio da floresta, procurando nas 
sombras algum sinal de vida. Enquanto escutava e procurava, uma 
inquietude crescia dentro dela. Havia realmente algo ali, algo mau, algo 


escondido. Podia senti-lo, à espera. 

Nas profundezas do bosque de pinheiros, a névoa começou a descer 
sobre eles. Mesmo assim, continuaram. Quando parecia que iam 
desaparecer por completo, emergiram de repente de entre as árvores para 
uma pequena clareira onde velhos bancos de pedra cercavam um buraco de 
fogueira, com troncos queimados e cinzas enegrecidas pela humidade. 

Do lado oposto da clareira, um trilho irregular levava novamente à 
neblina. 

Kimber virou-se para Brin. 

— À partir daqui, tens de ir sozinha. Segue o trilho até chegares à beira 
do lago. Aí, o Grimpond vai aparecer-te. 

— E sussurrar-te segredos ao ouvido — troçou Cogline, baixando-se 
perto dela. 

— Avô — advertiu a jovem. 

— Verdades e mentiras, mas qual é qual? — Cogline deu uma gargalhada 
e afastou-se rapidamente até à borda dos pinheiros. 

— Não deixes que o meu avô te assuste — avisou Kimber, e o seu rosto 
de fada era uma máscara de preocupação ao ver os olhos perturbados de 
Brin. — O Grimpond não te pode fazer mal. É apenas uma sombra. 

— Talvez um de nós deva ir contigo — sugeriu Rone, inquieto, mas 
Kimber abanou a cabeça de imediato. 

— O Grimpond só fala com uma pessoa de cada vez. Nem sequer 
aparecerá se houver mais de uma. — A jovem fez um sorriso encorajador. 
— À Brin deve ir sozinha. 

Brin assentiu. 

— Bem, está decidido. 

— Lembra-te do meu aviso — reforçou Kimber. — Cuidado com o que 
ouvires. A maior parte pode ser mentira ou estar distorcida. 

— Mas como vou saber o que é verdade e o que é mentira? 

Kimber abanou novamente a cabeça. 

— Isso cabe-te a ti decidir. O Grimpond vai tentar fazer os seus 
joguinhos contigo. Vai aparecer e dizer o que quiser. Vai implicar contigo. É 


assim que age. Vai brincar. Mas talvez possas brincar melhor do que ele. — 
Tocou no braço de Brin. — É por isso que acho que deves ser tu a falar, em 
vez de mim. Tens a magia. Usa-a, se puderes. Talvez encontres uma forma 
de a canção-desejo te ajudar. 

A gargalhada de Cogline ressoava do outro lado da clareira. Brim 
ignorou-a, envolveu-se no manto e assentiu. 

— Talvez. Vou tentar. 

Kimber sorriu, franzindo o rosto sardento. Abraçou Brin num impulso. 

— Boa sorte, Brin. 

Surpreendida, Brim retribuiu o abraço, erguendo uma das mãos para lhe 
acariciar o cabelo escuro. 

Rone avançou, constrangido, e inclinou-se para beijar Brin. 

— Tem cuidado. 

Ela sorriu como uma promessa. E, ajeitando o manto em redor do corpo, 
virou-se e caminhou até às árvores. 

As sombras e a neblina envolveram-na quase de imediato, tão 
completamente que se perdeu depois de poucos metros dentro do bosque. 
Aconteceu tão rapidamente que ainda estava a andar quando percebeu que 
já não conseguia ver nada à sua volta. Hesitou, analisando a escuridão sem 
muita esperança, na expetativa de que a visão se ajustasse. O ar ficara outra 
vez frio e a névoa do lago entrava-lhe pela roupa com um toque molhado e 
gélido. Passaram alguns momentos, longos e ansiosos, e percebeu que 
conseguia distinguir vagamente as formas esguias dos pinheiros mais 
próximos, que apareciam e desapareciam como fantasmas na névoa 
rodopiante. As condições não iriam melhorar, decidiu. Encolhendo os 
ombros para se libertar do desconforto e da incerteza, caminhou para a 
frente com cuidado, estendendo as mãos para sentir o caminho, sem 
distinguir o trilho através das árvores enquanto se dirigia para o lago. 

Os minutos passavam e Brim ouvia o ondular gentil da água sobre a 
margem no silêncio da neblina e da floresta. Abrandou o passo e examinou 
cuidadosamente a névoa, procurando o que sabia estar à sua espera. Mas 
não havia nada à vista além da névoa cinzenta. Com cuidado, avançou. 


Subitamente, as árvores e a neblina abriram-se à sua frente, e viu-se 
numa margem estreita e cheia de pedras, olhando para as águas nebulosas e 
cinzentas do lago. O vazio estendia-se na neblina e as nuvens rodeavam-na, 
fechando-se... 

Um arrepio percorreu-a, esvaziando-lhe o corpo e deixando-o oco como 
uma casca congelada. Olhou rapidamente em redor, assustada. O que havia 
ali? Então, a raiva cresceu dentro dela, aguda, amarga e dura como ferro 
enquanto se erguia para reagir. O fogo queimou o frio, chamejando dentro 
dela com uma determinação feroz, afugentando para longe o medo que 
tentava sufocá-la. De pé naquela margem, sozinha na névoa que a escondia, 
sentiu um estranho poder atravessá-la, suficientemente forte para destruir 
qualquer coisa que se lhe opusesse, pelo menos aparentemente. 

Houve um movimento repentino na névoa. No mesmo instante, a 
estranha sensação de poder desapareceu, fugindo como um ladrão de volta 
para a sua alma. Não percebia o que lhe acontecera naqueles breves 
instantes e, naquele momento, não tinha tempo para pensar nisso: havia 
movimento na névoa. Uma sombra materializou-se e tomou forma, uma 
escuridão nascida do cinzento. Erguida e definida acima das águas do lago, 
começou a avançar. 

À jovem viu-a aproximar-se, uma criatura espectral e nebulosa, que 
deslizava em silêncio pelas correntes de ar, saindo da neblina em direção à 
margem e à jovem que a esperava. Estava encapuzada, envolta num manto, 
tão incorpórea como a névoa de onde nascera, com forma humana, mas sem 
rosto. 

A sombra diminuiu a velocidade e parou a alguns passos dela, suspensa 
sobre as águas do lago. Tinha os braços envoltos no manto e cruzados à sua 
frente e a neblina saía-lhe em volteios da figura cinzenta. Lentamente, 
levantou a cabeça encapuzada na direção da rapariga na margem, e pontos 
gémeos de fogo vermelho brilharam dentro do capuz. 

— Olha para mim, jovem do Vale Sombrio — sussurrou a sombra, numa 
voz que soava como vapor a ser libertado. — Olha para o Grimpond! 

O rosto encapuzado ergueu-se ainda mais e as sombras que o escondiam 


desvaneceram-se. Brin encarou-o, sem acreditar. 
O rosto que o Grimpond lhe mostrava era o dela. 


Jair remexeu-se até acordar na escuridão húmida e vazia da cela onde fora 
aprisionado em Dun Fee Aran. Uma pequena fresta de luz cinzenta 
atravessava como uma faca a estreita janela de ventilação na parede de 
pedra do cubículo. Era outra vez dia, pensou para si mesmo, tentando 
desesperadamente avaliar quanto tempo se passara desde que fora levado 
até ali. Pareciam ter passado semanas, mas percebeu que era apenas o 
segundo dia da sua prisão. Não vira nem falara com outro ser vivo durante 
esse tempo, exceto o mwellret e o seu silencioso gnomo carcereiro. 

Com cuidado, esticou-se e sentou-se no monte de palha bolorenta. Tinha 
correntes à volta dos pulsos e tornozelos, presas a anéis de ferro nas paredes 
de pedra. Fora confinado com aquelas amarras desde o segundo dia de 
aprisionamento. O carcereiro colocara-lhas por ordem de Stythys. Quando 
se ajeitava, elas tilintavam e rangiam ruidosamente no silêncio profundo, 
ecoando nos corredores do lado de fora da porta da cela. Exausto apesar de 
ter dormido muito, escutou os ecos difusos, esforçando-se por distinguir 
qualquer outro som. Nada. Não havia ninguém ali para o ouvir, ninguém 
para o ajudar. 

Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas, que lhe correram pelas faces e lhe 
molharam a frente suja da túnica. O que tinha ele pensado? Que alguém iria 
ajudá-lo a escapar daquela fortaleza sombria? Abanou a cabeça para se 
livrar da dor da sua própria certeza de que não haveria ajuda para ele. Todos 
os membros do grupo de Culhaven estavam perdidos, mortos ou espalhados 
pelo mundo. Até o Malandro. Limpou as lágrimas bruscamente, lutando 
contra o desespero. Não importava que ninguém o fosse ajudar, jurou a si 
mesmo. Jamais daria ao mwellret o que ele queria. E encontraria uma forma 
de fugir. 

Mais uma vez, como fizera de cada vez que acordava, remexeu nas 
trancas e pinos das correntes que o prendiam, tentando enfraquecê-las o 
suficiente para se libertar. Durante longos momentos, virou e torceu o ferro, 


espreitando, cheio de esperança, as suas juntas na escuridão. Mas acabou 
por desistir, como sempre desistia, pois era inútil enfrentar ferro forjado 
com carne e sangue. Apenas a chave do carcereiro conseguiria libertá-lo. 

Liberdade. Pronunciou a palavra no silêncio da sua mente. Tinha de 
encontrar uma forma de se libertar. Tinha de o fazer. 

Pensou em Brin. Ao pensar nela, lembrou-se do que vira da última vez 
que olhara pelo espelho do cristal da visão. Aquele breve relance fora tão 
estranho e triste... a irmã sentada, sozinha, à frente de uma fogueira, com o 
rosto contorcido de cansaço e desespero, contemplando a floresta. O que 
acontecera a Brin para lhe causar tanta tristeza? 

Inseguro, tocou com a mão a pequena forma do cristal no seu esconderijo 
debaixo da túnica. Stythys não o tinha encontrado, nem a bolsa de Pó 
Prateado, e Jair tivera o cuidado de manter os dois escondidos na roupa 
sempre que o mwellret estava por perto. A criatura vinha ter com ele com 
demasiada frequência, deslizando em silêncio pela escuridão quando o 
jovem menos esperava, emergindo das sombras como uma aparição 
horrenda para o convencer e adular, para prometer e ameaçar. “Dá-me o que 
peço e ficarás livre... diz-me o que quero saber!” 

A expressão de Jair endureceu. Ajudar aquele monstro? Nunca na vida! 

Rapidamente, ergueu a corrente de prata e a pedra de dentro da túnica e 
segurou-a com carinho nas palmas das mãos. Era o único laço que tinha 
com o mundo fora da cela, o seu único modo de descobrir o que se passava 
com Brin. Olhou fixamente para o cristal e tomou uma decisão. Iria usá-lo 
mais uma vez. Teria de ser cuidadoso, sabia-o. Mas só precisava de um 
momento. Invocaria a imagem e descartá-la-ia num instante. O monstro 
jamais saberia. 

Tinha de saber o que acontecera a Brin. 

Com o cristal nas mãos, começou a cantar. Baixa e suave, a sua voz 
chamou o poder adormecido da pedra, alcançando as suas profundezas 
nebulosas. A luz surgiu lentamente dentro dela e irradiou para fora — um 
fluxo de brancura que iluminou a escuridão terrível e lhe trouxe um sorriso 
inesperado ao rosto. 


— Brin! — chamou, baixinho. 

A imagem apareceu: o rosto da irmã suspenso na luz à sua frente. 
Cantou, num tom firme e lento, e a imagem clarificou-se. Ela estava à 
frente de um lago. A tristeza no seu rosto transformara-se em choque. 
Rígida e imóvel, encarava uma figura encapuzada suspensa no ar acima das 
águas cinzentas e nubladas. Lentamente, a imagem mudou enquanto 
cantava, rodando de forma a revelar-lhe o rosto da aparição. 

A canção-desejo tremulou e quebrou-se quando o rosto se aproximou. 

Era o rosto de Brin. 

Um som furtivo surgiu do outro lado da cela e fez o estômago de Jair 
congelar. No mesmo instante, ficou imóvel e a estranha visão desapareceu. 
As mãos de Jair fecharam-se em redor do cristal, tentando 
desesperadamente escondê-lo na roupa esfarrapada, mesmo sabendo já que 
era demasiado tarde. 

— Vissste, amiguinho? Conssseguissste ajudar-me — disse a conhecida e 
fria voz reptilinea, e a forma encapuzada do mwellret Stythys entrou pela 
porta aberta da cela. 


Houve um longo e interminável momento de silêncio nas margens do lago 
do Grimpond, rompido apenas pela ondulação suave das águas que batiam 
contra as pedras. A sombra e a jovem do Vale Sombrio entreolharam-se na 
luminosidade de névoa e sombra como fantasmas sem voz convocados de 
outro mundo e de outra época. 

— Olha para mim! — ordenou a voz. 

Brin manteve o olhar firme. O rosto que o Grimpond usava era o seu, 
desgastado, exausto e devastado pelo luto, e, onde os seus olhos escuros 
deviam estar, havia duas faixas de luz vermelhas, brilhantes como carvões. 
O seu sorriso zombava dela nos lábios da sombra, provocando-a com uma 
resolução sombria e uma gargalhada baixa e malévola. 

— Conheces-me? — perguntou o sussurro. — Diz o meu nome. 

Brin tentou engolir o nó que se lhe formara na garganta. 

— Grimpond. 


A gargalhada cresceu. 

— Eu sou tu, Brin do povo do Vale Sombrio, Brin da Casa Ohmsford e 
de Shannara. Eu sou tu! Sou a história da tua vida e, nas minhas palavras, 
encontrarás o teu destino. Procura o que quiseres. 

O silvo da voz do Grimpond morreu no súbito marejar das águas sobre as 
quais estava suspenso. Um jato fino explodiu como um géiser no ar 
nebuloso e caiu sobre a jovem. Era gelado como o toque proibido da morte. 

Os olhos vermelhos do Grimpond estreitaram-se. 

— Queres saber, filha da luz, a escuridão que é o Ildatch? 

Sem falar, Brin assentiu. Grimpond deu uma gargalhada vazia e deslizou 
para mais perto. 

— Tudo o que pertence e tudo o que já pertenceu à magia sombria está 
ligado a esse livro, unido por fios que se fecham sobre ti e os teus. Guerras 
das Raças, guerras dos homens, fadas, demónios, todos são uma mão. 
Como rimas numa voz, todos são um. A humanidade vem até à magia 
negra, procurando poder que não pode esperar que seja seu, procurando a 
morte. Rastejam até ao lugar onde o livro está escondido, atraídos pelo seu 
apelo, pela necessidade. Uma vez na face da morte, uma vez no poço da 
noite, encontram o que procuram e perdem-se por sua causa, 
transformando-se de mortais em espíritos. Portadores e Espectros, todos são 
um. E o mal une-se a eles. 

A voz calou-se. A mente de Brin fervia, pensando no significado do que 
ouvira. Uma vez na face da morte... a Montanha da Caveira. Passado e 
presente uniam-se, Portadores da Caveira e Espectros de Mord, era isso que 
o Grimpond queria dizer. Haviam nascido do mesmo mal. E de alguma 
maneira, de alguma forma, tudo se unia numa única fonte. 

— À magia negra criou-os a todos — disse, rapidamente. — O Lorde 
Feiticeiro e os Portadores da Caveira no tempo do meu bisavô; os Espectros 
de Mord agora. É isso que quer dizer, não é? 

— Será? — sibilou a voz, suavemente. — Um por um? Onde está o 
Lorde Feiticeiro agora, jovem do Vale Sombrio? Quem dá voz à magia e faz 
os Espectros avançarem? 


Brin encarou a aparição sem dizer nada. Estaria a afirmar que o Lorde 
Feiticeiro havia regressado? Não, era impossível... 

— Aquela voz é sombria quando fala com a humanidade. — O silvo do 
Grimpond era quase cantado. — Aquela voz nasceu da magia, nasceu da 
lenda. Encontra-se em várias formas, para alguns em palavras impressas, 
para outros... em canção! 

Brin ficou gelada. 

— Não sou como eles! — retorquiu. — Não uso magia negra! 

O Grimpond riu-se. 

— Ninguém usa, jovem. A magia é que os usa. É essa a chave para tudo 
o que precisas. É isso que tens de saber. 

Brim ainda tentava compreender. 

— Fala mais! 

— Mais? Mais o quê? — A forma nebulosa brilhou sombriamente. — 
Queres que te fale dos olhos, dos olhos que te seguem, que te procuram em 
cada curva? É o amor que te vê nesses olhos quando são eles que 
comandam o cristal. Mas há intenções sombrias que também te veem 
quando os olhos são cegos e existem por seu próprio direito de nascença. Tu 
vês? Os teus olhos estão abertos? Não como os olhos do Druida enquanto 
era vivo, uma sombra escura do seu tempo. Estavam fechados para a maior 
parte da verdade, fechados para o que era evidente se ele tivesse pensado 
bem. Não viu a verdade, pobre Allanon. Apenas viu o Lorde Feiticeiro a 
voltar, só viu o que era, não o que podia ser. Enganado, pobre Allanon. 
Mesmo na morte, foi para onde a magia negra queria que ele fosse e, 
quando chegou ao seu destino, foi visto como um tolo. 

A mente de Brin girava. 

— Os Camimhantes... eles sabiam que ele vinha a caminho, não sabiam? 
Sabiam que ele viria até às Wolfsktaag. Era por 1sso que a jachyra estava lá. 

A gargalhada ergueu-se e ecoou no silêncio das brumas. 

— A verdade surge! Mas apenas uma vez, talvez. Não confies no que o 
Grimpond diz. Devo falar mais? Devo falar-te da tua viagem até ao 
Maelmord com o ridículo Príncipe de Leah e a sua magia perdida? Ah, 


como está desesperado para ter a magia, precisando tanto do que irá destrui- 
lo. Tu suspeitas disso, não é, jovenzinha? Deixa-o tê-la, então, para que ele 
possa realizar o seu desejo e unir-se âqueles que também o desejaram 
anteriormente e morreram. Ele é o braço forte que te leva para um destino 
similar. Ah, devo falar-te de como também morrerás? 

O rosto moreno de Brin endureceu. 

— Fala do que quiseres, sombra. Mas só ouvirei a verdade. 

— À sério? Devo decidir o que é verdade e o que não é, quando falamos 
do que ainda está para vir? — A voz do Grimpond era baixa e desafiante. 
— O livro da tua vida está aberto à minha frente, apesar de ainda ter 
páginas em branco. O que aí será escrito vai ser escrito por ti, não pelas 
palavras que eu disser. És a última dos três, cada um vivendo na sombra dos 
outros, cada um tentando libertar-se dessa sombra, cada um afastando-se 
para depois alcançar aqueles que foram antes. Porém, o teu destino é o mais 
sombrio. 

Brim hesitou, insegura. Shea Ohmsford devia ser o primeiro, o seu pai o 
segundo, e ela era a terceira. Cada um tinha tentado libertar-se do legado da 
Casa Élfica de Shannara, da qual descendiam. Mas o que significava aquela 


última parte? 
— Ah, a tua morte espera-te na terra dos Caminhantes — sibilou o 
Grimpond, suavemente. — No poço escuro, no seio da magia que queres 


destruir, aí encontrarás a tua morte. Está destinado, jovenzinha, pois trazes 
as sementes no teu próprio corpo. 

Brin ergueu a mão, impaciente. 

— Então diz-me como chegar lá, Grimpond. Dá-me um caminho para 
entrar no Maelmord que me proteja dos olhos dos Caminhantes. Deixa-me 
enfrentar a minha morte rapidamente, se é para ser assim. 

O Grimpond soltou uma gargalhada sombria. 

— Rapariga esperta, queres que eu revele já o que realmente vieste aqui 
descobrir. Eu sei o que te trouxe aqui, filha dos elfos. Não podes esconder 
nada de mim, pois eu vivi por tudo o que existiu e viverei por tudo o que 
existirá. É uma escolha minha viver assim, ficar neste velho mundo, e não 


em paz no outro. Transformei os meus únicos companheiros de carne e 
sangue em brinquedos, e nenhum ultrapassou a barreira que construí em 
meu redor. Queres saber a verdade sobre o que perguntas, jovem? Então 
implora. 

A raiva cresceu dentro de Brin ao ouvir aquelas palavras triunfantes, e foi 
até à beira das águas cinzentas do lago. Jatos sibilavam em aviso na bruma, 
mas ela ignorou-os. 

— Fui avisada de que tentarias esse jogo comigo — disse ela, agora num 
tom perigoso. — Andei muito e suportei muitas dores. Não quero aguentar 
as tuas gracinhas. Não me pressiones, sombra. Diz apenas a verdade. Como 
chego ao poço do Maelmord sem que os Caminhantes me vejam? 

Os olhos do Grimpond estreitaram-se, brilhando num vermelho-escuro 
enquanto o silêncio entre eles se alongava. 

— Encontra o teu próprio caminho, Brin do Vale Sombrio — sibilou o 
Grimpond. 

A raiva explodiu dentro de Brim, mas ela controlou-a à custa de pura 
força de vontade. Sem dizer nada, assentiu, concordando, deu um passo 
atrás e sentou-se na margem, enrolando-se no manto. 

— Não há motivo para esperares. 

Mas Brin não se moveu. Recompôós-se com cuidado, respirando o ar 
húmido do lago e concentrando-se nos seus pensamentos. O Grimpond 
manteve-se suspenso sobre as águas do lago, sem se mover, com os olhos 
virados na direção dela. Brin deixou que aqueles olhos se aproximassem. 
Uma expressão serena assomou-lhe ao rosto e o seu longo cabelo negro 
esvoaçou. Ele não sabe o que eu vou fazer! Sorriu interiormente e o 
pensamento desapareceu num instante. 

Suavemente, começou a cantar. A canção-desejo ergueu-se no ar do 
meio-dia com palavras doces e gentis saídas dos lábios da jovem sentada 
nas margens do lago, enchendo o ar em seu redor. Rapidamente, estendeu- 
se e prendeu a forma nebulosa do Grimpond, retorcendo-se e tecendo uma 
teia de magia. A sombra ficou tão espantada que não se moveu de onde 
estava, ficando suspensa dentro da teia mágica enquanto esta se apertava. 


Por um breve segundo, o Grimpond pareceu sentir o que estava a acontecer. 
Por baixo das suas vestes, as águas do lago ferviam e silvavam. Mas a 
canção-desejo varreu com destreza tudo à volta da figura aprisionada, 
envolvendo-a como uma crisálida. 

A voz dela era agora mais rápida e mais segura. O abraço da primeira 
canção, gentil e uterino, que cercara o Grimpond sem que ele se 
apercebesse, desaparecera. Prisioneiro como uma mosca na teia de uma 
aranha, a sombra sofreria o que o seu captor quisesse. Mas a jovem não 
usou força física nem mental contra aquele ser, pois sabia que seria inútil. 
As armas que invocava eram as memórias da criatura, memórias do que esta 
havia vivido, do que fora perdido e jamais recuperado. Tudo voltou mais 
uma vez dentro da música da canção-desejo. Havia o toque de uma mão 
humana, quente e gentil. Havia o cheiro e o gosto doce e de luz, a sensação 
de amor e felicidade, de vida e morte. Havia tudo isso e mais, tudo o que 
estava perdido para o Grimpond na sua presente forma, vagas lembranças 
de uma vida há muito esquecida. 

Com um grito de angústia, o Grimpond tentou fugir das velhas sensações, 
tremendo e contorcendo-se numa nuvem de névoa. Porém, não conseguia 
fugir à magia da canção. Lentamente, as sensações alcançavam-no e 
prendiam-no, e ele cedeu às recordações. Brin sentia as emoções da sombra 
voltarem à vida e, de dentro das memórias exumadas, as lágrimas do 
Grimpond fluíram. Cantou com firmeza. Quando a sombra se tornou sua 
por inteiro, preparou-se para a dor e retirou tudo o que lhe dera. 

— Não! — uivou a aparição. — Devolve-mas, jovenzinha! Devolve- 
mas! 

— Diz-me o que quero saber — cantou ela, tecendo a canção com os fios 
das perguntas. — Diz-me! 

Com uma brusquidão assustadora, as palavras do Grimpond irromperam 
como se estivessem a ser impelidas pela angústia que partia a alma 
esquecida. 

— O Marco Cinzento atravessa o Maelmord, onde este se encontra com 
as Montanhas Ravenshorn. O Marco Cinzento, o castelo dos Espectros. Aí 


fica o caminho que procuras, um labirinto de esgotos que corre por baixo 
dos seus corredores e aposentos, dentro da rocha sobre a qual se ergue, para 
se esvaziar numa bacia logo a seguir. Entra pelos esgotos e os olhos dos 
Caminhantes não te verão. 

— A Espada de Leah — pressionou Brin, asperamente. — Onde 
podemos encontrá-la? Diz-me! 

A angústia fez o Grimpond contorcer-se enquanto ela lhe tocava com 
lampejos tentadores das sensações perdidas. 

— Gnomos-aranha! — gritou a sombra, desesperada. — A lâmina está 
no acampamento deles, retirada das águas do Chard Rush, presa pelas redes 
e armadilhas que eles mantêm nas suas margens. 

Abruptamente, Brm recolheu a magia da canção-desejo, cheia das 
memórias e sensações da velha vida. Recolheu-a num movimento rápido e 
indolor, libertando a sombra aprisionada das amarras que a prendiam. Os 
ecos da canção ficaram suspensos no silêncio acima do lago vazio, 
morrendo numa única nota assombrosa que ressoou no ar do meio-dia. Era 
uma nota de esquecimento, um grito doce e fantasmagórico que devolveu o 
Grimpond ao que era anteriormente. 

Houve um longo e terrível silêncio. Lentamente, Brin levantou-se e 
enfrentou o rosto que era um espelho do seu. Algo no fundo do seu ser 
uivou em desespero ao ver a expressão naquele rosto. Era como se tivesse 
feito aquilo a si mesma. 

E o Grimpond percebeu o que fora feito. 

— Enganaste-me para teres a verdade, criança maldita! — uivou a 
sombra, amargamente. — Sinto que o fizeste. Ah, és maligna! Maligna! 

A voz da sombra quebrou-se e as águas cinzentas borbulharam e 
ferveram. Brin ficou paralisada na beira do lago, com medo de se virar ou 
falar. Por dentro, estava vazia e gelada. 

O Grimpond ergueu o braço. 

— Um último jogo então, jovem do Vale Sombrio, algo de mim para ti! 
Deixa que este seja o meu presente! Olha para a névoa aqui ao meu lado, 
precisamente onde começa! Olha com atenção! Vê isto! 


Brim sabia que devia fugir, mas, por algum motivo, não conseguiu. A 
névoa parecia aglomerar-se à sua frente, girando e abrindo-se num lençol 
cinzento que se aclarava e suavizava. Um movimento lento e trémulo 
distorceu a sua superfície como água remexida, e uma imagem formou-se: 
uma figura agachada numa cela escura, com movimentos furtivos... 


Jair guardou o cristal, enfiando-o nas profundezas da túnica, rezando para 
que as sombras e a escuridão escondessem do mwellret o que fizera. Talvez 
tivesse sido suficientemente rápido, talvez... 

— Sssei da magia, elfinho — disse a voz áspera, esmagando-lhe as 
esperanças. — Sssenti sssempre que a magia era tua. Divide-a comigo, 
amiguinho. Mossstra-me o que tensss. 

Jair abanou a cabeça lentamente, com o medo espelhado nos olhos azuis. 

— Afasta-te de mim, Stythys. Afasta-te de mim. 

O mwellret riu-se, com uma gargalhada baixa e gutural que ecoou na cela 
vazia e nos longos corredores para além dela. A criatura inchou dentro das 
vestes escuras, erguendo-se contra a luz fraca como uma sombra 
monstruosa. 

— Essstásss a ameaçar-me, pequenino? Esssmago-te como um ovo ssse 
usaresss a magia em mim. Fica quieto, amiguinho. Olha nosss meusss 
olhosss. Vê asss luzzzesss. 

Os olhos escamosos brilhavam, frios e sedutores. Jair forçou-se a baixar 
o olhar, sabendo que não podia fitá-los. Se olhasse, pertenceria de novo à 
criatura. Mas era tão difícil. Queria olhar para aqueles olhos, queria ser 
atraído por eles e pela paz e serenidade que ali o esperavam. 

— Olha, elfinho — sibilou o monstro. 

A mão de Jair fechou-se à volta do pequeno cristal até sentir as arestas a 
cortar-lhe a pele. Concentra-te na dor, pensou. Não olhes! Não olhes! 

O mwellret sibilou com raiva e ergueu uma mão. 

— Dá-me asss magiasss! Dá-me! 

Sem voz, Jair Ohmsford encolheu-se, afastando-se dele. 


O braço do Grimpond baixou-se de repente e a cortina de névoa dissolveu- 


se, desaparecendo. Brin avançou, desesperada, saindo da margem cheia de 
pedras para as águas cinzentas do lago. Jair! Era Jair naquelas imagens! O 
que lhe aconteceu? 

— Gostaste do meu jogo, Brin do Vale Sombrio? — sussurrou o avatar, 
de forma áspera, com as águas a agitar-se mais uma vez debaixo dele. — 
Viste o que aconteceu ao teu precioso irmão, que pensavas estar a salvo no 
vale? Viste? 

Brin lutou contra a raiva que se acumulava dentro dela. 

— Mentiras, Grimpond. Desta vez, só estás a dizer mentiras. 

A sombra deu uma risadinha. 

— Mentiras? Pensa o que quiseres, jovenzinha. Seja como for, um jogo é 
só um jogo. Uma distração da verdade. Ou será a verdade que se revela? — 
Os braços uniram-se sob a túnica e a névoa rodopiou. — És maligna, Brin 
de Shannara, Brin Ohmsford, filha da História. Maligna como a magia com 
que brincas. Agora, sai daqui. Leva o que aprendeste sobre a magia do 
príncipe ridículo e sobre a passagem até à tua morte. Encontra o que 
procuras e torna-te o que estás destinada a tornar-te! Sai de perto de mim! 

O Grimpond começou a desvanecer-se, misturando-se com a névoa 
cinzenta que se remexia atrás dele sobre as águas escuras do lago. Brim 
ficou ali, na margem, querendo impedir a sombra de partir, mas sabendo 
que, dessa vez, não o conseguiria. 

A sombra parou subitamente no seu recuo, estreitando os olhos 
vermelhos em fendas dentro das vestes de névoa. O rosto de Brin voltou a 
fitá-la, uma máscara maligna e retorcida. 

— Vê-me da mesma maneira que tu, Brin do Vale Sombrio. Salvador e 
destruidor, espelho da vida e da morte. A magia usa todos, criança maligna, 
até a ti. 

O Grimpond desapareceu na muralha de neblma, soltando uma 
gargalhada suave e cruel no silêncio profundo. Sem som, o cinzento 
envolveu-o e ele partiu. 

Brim ficou a olhar por mais um momento, perdida num conjunto de 
medos, dúvidas e sussurros de aviso. Lentamente, virou-se e caminhou de 


volta para as árvores. 


Capítulo 33 


ombrio e ameaçador, Stythys avançou pela penumbra da pequena 
cela e Jair recuou devagar. 
— Dá-me asss magiasss — sibilou o monstro, chamando-o com 
os dedos retorcidos. — Liberta-asss, elfinho. 

O jovem recolheu-se ainda mais nas sombras, limitado pelas correntes 
que lhe prendiam os pulsos e os tornozelos. Estava encostado à parede da 
cela e já não havia para onde ir. 

Não posso sequer fugir dele!, pensou, desesperado. 

Um raspar suave de botas de couro nas pedras ressoou na entrada da cela 
e o carcereiro apareceu, vindo do corredor. De cabeça baixa nas sombras, a 
forma encapuzada passou silenciosamente pela porta aberta e entrou na 
cela. Stythys virou-se ao sentir o outro aproximar-se, com os olhos frios a 
brilhar de desagrado. 

— Não mandei chamar o pequeno — resmungou o mwellret, carrancudo, 
e enxotou o gnomo com um gesto das mãos escamosas. 

Mas o carcereiro não prestou atenção. Mudo e sem responder, passou 
pela criatura como se não a tivesse visto e foi direito a Jair. Com a cabeça 
ainda baixa e as mãos enfiadas nas dobras do manto esfarrapado, o gnomo 
passou pela penumbra como uma aparição. Jair viu-o aproximar-se com um 
misto de surpresa e insegurança. Quanto mais ele se aproximava, mais o 
jovem se encolhia, cheio de repulsa, contra a parede da cela, fazendo os 
ferros das correntes tilintar enquanto erguia as mãos, na defensiva. 

— Afasssta-te, pequeno! — protestou Stythys, zangado, e ergueu o corpo 
escamoso ameaçadoramente. 

Mas o carcereiro já tinha alcançado Jair, tornando-se uma forma 
agachada e muda diante dele. Lentamente, ergueu a cabeça encapuzada. 

Os olhos de Jair arregalaram-se. O gnomo por baixo do manto 
esfarrapado não era o carcereiro! 

— Precisas de ajuda, rapaz? — sussurrou o Malandro. 

Uma figura vestida de preto saltou do corredor escuro e a lâmina fina de 


uma espada foi pressionada contra a garganta de um Stythys apanhado de 
surpresa, forçando-o a recuar contra a parede da cela. 

— Nem um som — avisou Garet Jax. — Não te mexas. Se respirares 
com mais força, estarás morto antes de acabares de inspirar! 

— Garet, está vivo! — exclamou Jair, sem acreditar. 

— Vivo e de boa saúde — respondeu o outro, mas os seus olhos 
cinzentos e frios não deixaram o mwellret. — Despacha-te e liberta o 
jovem, gnomo. 

— Tenha um pouco de paciência! — O Malandro tirou um molho de 
chaves de ferro de dentro do manto e estava a experimentar cada uma nas 
algemas que prendiam Jair. — Estas coisas não encaixam na tranca... aha, é 
esta! 

As fechaduras das presilhas que lhe prendiam os pulsos e os tornozelos 
estalaram e as correntes caíram. 

— Malandro. — Jair apertou o braço do gnomo enquanto este tirava o 
manto do carcereiro e o atirava para o lado. — Como conseguiram 
encontrar-me? 

— Não foi dificil, rapaz! — bufou o gnomo, esfregando os pulsos 
magoados do jovem para fazer o sangue voltar a circular. — Eu disse que 
era o melhor batedor que alguma vez viras! O clima não ajudou nada, claro, 
destruindo metade das pistas e transformando a terra toda em lama. Mas 
encontrámos os rastos do lagarto do lado de fora dos túneis e soubemos que 
ele te traria para aqui, quaisquer que fossem as suas intenções. As celas em 
Dun Fee Aran estão sempre à venda pelo preço certo, sem perguntas de 
maior. As pessoas cá dentro também estão à venda. Ter-te-iam mantido 
preso até morreres de fome, a não ser que... 

— Falamos sobre 1sso depois, gnomo — interrompeu Garet. — Tu aí... 
— Deu um forte encontrão ao mwellret. — Vai à frente e mantém todos 
longe de nós. Ninguém deve deter-nos ou fazer perguntas. Se fizerem... 

— Deixem-me aqui, pequenosss! — sibilou a criatura. 

— Sim, deixe-o aqui — concordou o Malandro, com o rosto enrugado de 
desprezo. — Não se pode confiar em lagartos. 


Mas Garet abanou a cabeça. 

— Ele vai. Foraker acha que podemos usá-lo. 

Jair admirou-se. 

— Foraker também está aqui?! 

Porém, o Malandro já estava a empurrá-lo para a porta e cuspiu com 
desprezo na direção do mwellret quando passou por ele. 

— Ele não vai ajudar, Mestre de Armas — insistiu. — Lembre-se, eu 
avisei. 

Chegaram ao corredor, curvados nas sombras e no silêncio, o Malandro 
ao lado do jovem enquanto Garet fazia Stythys passar pela porta. O Mestre 
de Armas parou por um momento, escutou com atenção e empurrou o 
mwellret à sua frente enquanto voltavam a atravessar o corredor escuro. 
Uma tocha ardia num apoio na parede, adiante. Quando a alcançaram, o 
Malandro pegou nela e assumiu a dianteira. 


— Este lugar é um fosso escuro! — grunhiu baixinho, escolhendo o 
caminho pela penumbra. 

— Malandro! — sussurrou Jair, com urgência. — Elb Foraker também 
está aqui? 


O gnomo fitou-o brevemente e assentiu. 

— O anão, o elfo e o humano também. Disseram que começámos esta 
viagem juntos e é assim que vamos terminá-la. — Abanou a cabeça, 
amargurado. — Acho que somos todos loucos. 

Moveram-se rapidamente através das passagens labirínticas das prisões, o 
gnomo e o jovem à frente e o Mestre de Armas um passo atrás, com a 
espada pressionada nas costas do mwellret. Apressaram-se pela escuridão, 
através do silêncio e do cheiro a morte e a podridão, passando pelas portas 
fechadas e enferrujadas das celas, abrindo caminho de volta para a luz do 
dia. Gradualmente, a penumbra começou a retroceder enquanto faixas de 
luz do dia, cinzentas e nebulosas, iluminavam as passagens em frente. O 
som da chuva chegou-lhes aos ouvidos e foram saudados por um cheiro 
suave e doce a ar puro. 

As portas imensas da entrada, entalhadas com ferro, apareceram mais 


uma vez à frente deles, fechadas e bloqueadas. O vento e a chuva batiam- 
lhes nos rostos em rajadas fortes, castigando a madeira. O Malandro atirou 
a tocha para o chão e avançou para espreitar através da fresta de vigia o que 
os aguardava do lado de fora. Jair juntou-se a ele, respirando, agradecido, o 
ar fresco que lhes chegava. 

— Pensei que nunca mais te veria — sussurrou para o gnomo. — À 
nenhum de vocês. 

O Malandro manteve os olhos na vigia. 

— Tiveste sorte, não há dúvida. 

— Pensei que não havia ninguém para me salvar. Pensei que estivessem 
mortos. 

— Nem de perto nem de longe — grunhiu o gnomo. — Depois de te ter 
perdido nos túneis e de não conseguir descobrir o que tinha acontecido, fui 
até aos penhascos a norte, acima de Capaal. O túnel acabava ali. Sabia que, 
se Os outros estivessem vivos, apareceriam ali como eu fizera, pois era esse 
o plano do Mestre de Armas. E assim foi, eles encontraram-se e depois 
encontraram-me. A seguir, viemos procurar-te. 

Jair fitou o gnomo. 

— Malandro, podias ter-me deixado, ter-nos deixado a todos. Ninguém 
saberia. Estavas livre. 

O gnomo encolheu os ombros, e o desconforto refletiu-se-lhe claramente 
no rosto largo. 

— Estava? — Abanou a cabeça com desdém. — Nunca parei para pensar 
nisso. 

Garet Jax alcançara-os, mantendo Stythys à sua frente. 

— Ainda está a chover? — perguntou ao Malandro. 

O gnomo assentiu. 

— Ainda. 

O Mestre de Armas embainhou a espada fina num movimento fluído e 
uma adaga apareceu no seu lugar. Empurrou Stythys contra a parede do 
corredor, com uma expressão dura no rosto. Apesar de, quando fora 
surpreendido na cela de Jair, ter parecido bastante maior do que Garet Jax, 


naquele momento o mwellret encolhia-se, tenso como uma cobra, dentro 
dos seus mantos. Os olhos verdes brilhavam de forma malévola, fixando o 
sulista, frios e sem pestanejar. 

— Deixem-me, pequenosss — choramingou mais uma vez. 

Garet abanou a cabeça. 

— Quando estivermos lá fora, mwellret, caminha junto a mim. Não 
tentes afastar-te. Nada de brincadeiras. Encapuzados, não seremos 
reconhecidos e a chuva manterá todos longe de nós, mas, se alguém se 
aproximar, farás com que se afaste. Lembra-te, não é preciso muito para me 
convencer a cortar-te a garganta. 

Disse aquilo com suavidade, de maneira quase gentil, e houve um 
silêncio gélido. Os olhos do mwellret estreitaram-se. 

— Tem asss magiasss — sibilou, zangado. — Não precisa de mim! 
Deixe-me! 

Garet Jax pressionou a ponta da sua faca longa contra o pescoço cheio de 
escamas do outro. 

— Tu vens. 

Enrolando-se mais nos mantos, puxaram as pesadas portas de madeira da 
prisão e saíram para a luz. A chuva caía em cascatas ofuscantes do céu 
nublado e cinzento, atirada pelo vento contra as paredes da fortaleza. De 
cabeças curvadas, os quatro começaram a atravessar o pátio enlameado na 
direção das ameias imediatamente a norte. Grupos dispersos de caçadores 
gnomos passavam por eles sem diminuir o passo, ansiosos por se abrigarem 
da chuva. Nas torres de vigia, as sentinelas encolhiam-se ao abrigo das 
pedras, sentindo-se miseráveis ao frio e à humidade. Ninguém prestou 
atenção ao pequeno grupo. Ninguém olhou para eles sequer uma segunda 
vez. 

O Malandro passou à frente quando as ameias se aproximaram, guiando- 
os por pequenas poças superficiais e montes de lama até um par de portões 
de ferro fechados. Empurraram as portas e atravessaram rapidamente por 
uma entrada coberta que levava a uma torre de vigia de madeira e pedra. 
Sem falar, o gnomo abriu a porta e entrou. 


Encontravam-se numa antessala, iluminada por tochas enfiadas em 
apoios dos dois lados da porta. Sacudindo a água dos mantos, fizeram uma 
pausa momentânea enquanto o Malandro foi até à beira de um corredor que 
virava à esquerda, passando por baixo da ameia. Depois de observar a 
penumbra, o gnomo fez sinal para que o seguissem. Garet pegou numa das 
tochas e entregou-a a Jair, indicando-lhe por gestos que fosse atrás do 
Malandro. 

Um corredor estreito surgiu à frente deles, ladeado de portas que se 
multiplicavam na escuridão. 

— Despensas — informou o Malandro, piscando o olho a Jair. 

Entraram no corredor. O Malandro seguia com cautela. Na terceira porta, 
parou e bateu ao de leve. 

— Somos nós — sussurrou, através da fechadura. 

A tranca desbloqueou-se com um estalo e a porta abriu-se de repente, 
mostrando Elb Foraker, Helt e Edain Elessedil. Os rostos cansados abriram- 
se em sorrisos enquanto cercavam Jair e lhe apertavam a mão 
calorosamente. 

— Estás bem, Jair? — perguntou o príncipe dos elfos de imediato, com o 
rosto inchado e tão ferido que Jair temeu por ele. O elfo viu a sua 
preocupação e minimizou as feridas, encolhendo os ombros. — São só uns 
arranhões. Encontrei uma passagem de fuga, mas dava para um arbusto 
cheio de espinhos. Nada que demore a curar. Mas tu... estás mesmo bem? 

— Agora estou bem. — Jair abraçou-o num impulso. 

Helt e Foraker também estavam feridos no rosto e nas mãos, e Jair supôs 
que fosse o resultado de a maior parte da ameia ter caído em cima deles. 

— Mal posso acreditar que estão aqui! — O jovem engoliu em seco o nó 
que se lhe formou na garganta. 

— Não podíamos abandonar-te, pois não, Jair? — O imenso homem da 
fronteira apertou-lhe o braço carinhosamente com uma das suas mãos 
grandes. — Afinal, tens a magia para curar o Rio Prata. 

Jair sorriu, feliz, e Foraker aproximou-se, fixando o olhar no mwellret. 

— Vejo que conseguiram trazê-lo. 


Garet Jax assentiu sem comentar. Enquanto os outros cumprimentavam 
Jair, ele ficara junto de Stythys, com a lâmina da adaga apontada ao pescoço 
do mwellret. 

— Pequenosss, vão lamentar ter-me capturado — sibilou a criatura, 
venenosamente. — Vou fazzzer-vosss arrependerem-ssse. 

O Malandro cuspiu desdenhosamente no chão. Foraker apontou para o 
mwellret. 

— És o único responsável pelo que vai acontecer, Stythys. Se não 
tivesses levado o Jair, nós ter-te-íamos deixado em paz. Como o raptaste, 
tens de pagar por isso. Vais tirar-nos daqui em segurança e depois atravessar 
as florestas a norte até chegarmos às Montanhas Ravenshorn. Engana-nos 
uma vez que seja e deixarei que o Malandro te faça o que ele está doido por 
fazer. — Olhou de relance para o gnomo. — E lembra-te, Stythys, ele 
também conhece o caminho, portanto pensa bem antes de tentares enganar- 
nos. 

— Vamo-nos embora daqui! — grunhiu o Malandro, ansioso. 

Com o gnomo à frente, o pequeno grupo passou pelo corredor estreito, 
depois por uma série de corredores ainda mais pequenos e chegou à base de 
uma escadaria de pedra sinuosa. O Malandro pôs um dedo nos lábios para 
os avisar. Começaram a subir em fila. De algures lá em cima, o som gutural, 
fraco e distante de vozes de gnomos chegava-lhes aos ouvidos. No cimo da 
escada, havia uma pequena porta de madeira fechada. O Malandro parou ali 
por um momento, escutou com atenção, abriu um pouco a porta e espreitou. 
Satisfeito, fez os outros atravessarem. 

Estavam num arsenal imenso, com o chão cheio de armas, armaduras e 
provisões. Luz cinzenta infiltrava-se por janelas altas e tapadas. O recinto 
estava vazio e o Malandro 1a à frente, apressado, na direção de uma porta na 
parede oposta. 

Estava quase lá quando a porta se abriu de supetão e ele se encontrou 
cara a cara com um esquadrão inteiro de caçadores gnomos. 

Os gnomos hesitaram, vendo primeiro o Malandro e depois o estranho 
grupo atrás dele. Quando viram Foraker, levaram as mãos às armas. 


— Acabou-se a sorte, rapaz! — rosnou o Malandro, colocando-se 
protetoramente à frente de Jair. 

Os caçadores investiram contra eles, mas a figura escura de Garet Jax já 
estava a mover-se, brandindo a espada fina. O primeiro atacante caiu, e 
Foraker foi colocar-se ao lado do Mestre de Armas, afastando os demais 
com o machado. Atrás deles, Stythys virou-se e correu para a porta por 
onde tinham entrado, mas Helt saltou sobre ele como um gato, atirando-o 
ao chão. Os dois foram bater num monte de lanças, que caíram à volta deles 
num estrondo de madeira e ferro. 

Os caçadores aguentaram e lutaram em frente à porta aberta por mais um 
momento enquanto eram pressionados por Garet e Foraker. Depois, com um 
uivo raivoso, quebraram a formação e fugiram. O Mestre de Armas e o anão 
perseguiram-nos até à porta, mas, vendo que a perseguição seria inútil, 
reverteram rapidamente a marcha para irem ajudar Helt. Juntos, colocaram 
Stythys de pé. O mwellret sibilava venenosamente, e o seu corpo escamoso 
inchou até ficar mais alto do que o enorme homem da fronteira. Segurando 
o lagarto com firmeza, arrastaram-no para onde o Malandro e Jair 
observavam o corredor do lado de fora. 

Gritos de alarme responderam aos dos gnomos que fugiam, vindos dos 
dois lados do corredor. 

— Para onde corremos? — perguntou Garet ao Malandro. 

Sem falar, o gnomo virou para a direita, na direção oposta à dos 
caçadores gnomos, movendo-se pelo corredor num trote rápido e fazendo 
sinal aos outros para que o seguissem. Foram atrás dele num amontoado, 
sendo Stythys instado a prosseguir pela adaga que Garet mantinha nas suas 
costas. 

— Pequenosss essstúpidosss! — rosnava o mwellret, furioso. — Vão 
morrer aqui, nasss prisõesss! 

O corredor dividia-se à frente deles. À esquerda, um grupo de gnomos 
avistou-os e avançou com as armas desembainhadas. O Malandro virou-se e 
levou o grupo para a direita. Mais adiante, um caçador gnomo irrompeu de 
uma porta, mas Foraker derrubou-o sem diminuir o passo, arremessando- 


lhe, com uma força chocante, a cabeça protegida por um capacete contra os 
muros de pedra. Gritos e alertas de perseguição erguiam-se por todos os 
lados. 

— Malandro! — gritou Jair de repente, para o avisar. 

Demasiado tarde. O gnomo avançara para o meio de um enxame de 
caçadores armados que irrompera sem aviso de um corredor próximo. Caiu 
num emaranhado de braços e pernas, gritando. Atirando Stythys para Helt, 
Garet foi ajudá-lo, logo seguido de Foraker e Edaim. As armas brilhavam à 
meia-luz baça e os gritos de dor e raiva enchiam o aposento. Os salvadores 
varreram os gnomos, lançando-os para longe do Malandro, que estava 
caído. Garet parecia um gato a caçar, fluído e veloz, enquanto atacava com 
a lâmina fina. Os gnomos cederam. Ajudado por Edain, o Malandro pôs-se 
novamente de pé. 

— Malandro! Tira-nos daqui! — rugiu Foraker, empunhando o grande 
machado duplo. 

— Sigam em frente! — O Malandro tossiu e avançou, cambaleante. 

Irrompendo entre os gnomos que ainda bloqueavam o caminho, o 
pequeno grupo correu pelo corredor, arrastando um relutante Stythys. Os 
caçadores saltavam sobre eles vindos de todos os lados, mas eles 
rechaçavam os atacantes com uma determinação furiosa. O Malandro 
voltou a cair, ao tropeçar no cabo de uma lança atravessado no seu caminho. 
No mesmo instante, Foraker interveio, golpeando o atacante com o 
machado e erguendo o Malandro com a mão livre. Os gritos atrás deles 
transformaram-se num único urro enquanto centenas de gnomos enchiam o 
corredor em redor da sala de armas e os perseguiam. 

Estavam novamente livres por um momento, descendo um lance de 
escadas e cortando caminho por baixo do piso até outra passagem. Uma 
ampla rotunda abriu-se à frente deles, com janelas e portas bem espaçadas 
entre si, fechadas por causa do mau tempo. Sem diminuir o passo, o 
Malandro abriu a porta mais próxima e levou o grupo de novo para a chuva. 

Estavam noutro pátio, murado e com portão. A chuva batia-lhes 
selvaticamente nos rostos e os trovões atroavam as Montanhas Bens. 


Diminuindo o passo, o Malandro conduziu-os através do pátio até ao 
portão, abriu-o e atravessou-o. Uma escadaria externa descia em círculos 
até uma linha de ameias e torres de vigia. Para além delas, a sombra escura 
da floresta pressionava as muralhas. 

Audaciosamente, o Malandro levou o grupo pela escada até às amejias. 
Caçadores gnomos reuniam-se em redor das torres de vigia, alertados para o 
facto de algo se passar na fortaleza. 

O Malandro ignorou-os. Com a cabeça baixa e o manto apertado contra o 
corpo, fez-lhes sinal para que entrassem numa passagem por baixo das 
ameias. No esconderijo da sua sombra, reuniu o grupo à sua volta. 

— Vamos passar diretamente pelos portões — anunciou, com a 
respiração entrecortada. — Ninguém fala além de mim, mantenham o capuz 
erguido e a cabeça baixa. O que quer que aconteça, não parem. Agora, 
vamos! 

Não houve discussões, nem mesmo de Garet Jax. Enrolados nos mantos e 
com os capuzes levantados, saíram mais uma vez das sombras. Com o 
Malandro à frente, seguiram pelas ameias por baixo da torre de vigia até um 
par de portões entremeados de ferro. Um grupo de gnomos caçadores estava 
à frente deles com as cabeças baixas para se protegerem do tempo, 
dividindo uma caneca de cerveja. Uma ou duas cabeças ergueram-se 
quando eles se aproximaram e o Malandro acenou, dizendo algo na língua 
dos gnomos que Jair não percebeu. Um dos caçadores afastou-se dos 
companheiros e avançou ao encontro deles. 

— Continuem a andar — sussurrou o Malandro por cima do ombro. 

Alguns gritos isolados vindos de trás deles tinham alcançado os ouvidos 
daqueles gnomos. Espantados, voltaram os olhos para a fortaleza, tentando 
descortinar o que havia acontecido. 

O pequeno grupo passou por eles sem diminuir o passo. Instintivamente, 
Jair tentava encolher-se dentro do manto, tão tenso que tropeçou e quase 
caiu antes que Foraker o agarrasse. O Malandro afastou-se dos demais 
quando passaram pelos vigias, bloqueando a visão do gnomo que tinha 
pensado em detê-lo. Falou com ele num tom zangado, e Jair ouviu a palavra 


“mwellret” ser mencionada na conversa. Estavam longe dos caçadores, 
todos menos o Malandro, passando por baixo das ameias e pelos portões 
abertos. Enquanto se apressavam a sair de Dun Fee Aran para a escuridão 
das árvores, Jair diminuiu o passo e olhou para trás, ansioso. O Malandro 
ainda estava por baixo da arcada, a discutir com o vigia. 

— Mantém a cabeça baixa! — ordenou Foraker, empurrando-o. 

Jair entrou na floresta ensopada de chuva, seguindo os outros com 
relutância, e as muralhas e torres da fortaleza desapareceram atrás dele. 
Continuaram durante mais alguns minutos, escolhendo o caminho entre 
árvores e arbustos, com Foraker à frente. Pararam, reunindo-se por baixo de 
um carvalho monstruoso, cujas folhas estavam caídas em seu redor como 
um tapete amarelo enlameado. Garet empurrou Stythys contra o tronco 
retorcido e manteve-o ali. Esperaram em silêncio. 

Os minutos passaram. O Malandro não apareceu. Agachado no limite da 
pequena clareira que cercava o velho carvalho, Jair observava a chuva, sem 
saber o que fazer. Os outros falavam em voz baixa atrás dele. A chuva caía 
com constância, batendo no solo e nas árvores da floresta, numa cadência 
barulhenta. E o Malandro não aparecia. Jair apertou os lábios, determinado. 
Se ele não aparecesse nos próximos cinco minutos, retrocederia. Não 
deixaria o gnomo para trás, depois do que o Malandro fizera por ele. 

Passaram cinco minutos e o Malandro continuou sem aparecer. Jair 
levantou-se e lançou um olhar questionador aos outros, um grupo de figuras 
encapuzadas à chuva, na escuridão. 

— Vou voltar para trás — avisou. Mas, nesse momento, um som de 
folhas a afastarem-se chamou-lhe a atenção e o Malandro emergiu das 
árvores. 

— Foi precisa mais conversa do que tinha pensado — anunciou o gnomo. 
— Eles não tardarão a vir atrás de nós. — Foi então que viu a expressão de 
alívio no rosto de Jair. — Estavas a pensar em 1r a algum lado, rapaz? 

— Bem... Não, acho que agora já não — gaguejou Jair. 

Uma expressão de diversão espelhou-se no rosto áspero do gnomo. 

— Não? Mas ainda pretendes encontrar a tua irmã, não é? — Jair 


assentiu. — Bom. Então, vais mesmo a algum lado. Vais para norte, como 
todos nós. Continua a andar. 

Fazendo sinal aos demais, virou-se para as árvores. 

— Vamos atravessar o rio uns dez quilómetros mais acima para despistar 
qualquer perseguição que dure até lá. Aí, o rio é fundo, mas acho que não 
podemos ficar mais molhados do que já estamos. 

Jair permitiu-se um breve sorriso, e depois seguiu atrás dos outros. Os 
picos das Montanhas Bens elevavam-se diante deles, nebulosos e cinzentos 
através das árvores. Para além deles, anda demasiado longe e fora da vista 
na direção norte, as Montanhas Ravenshorn esperavam-nos. Podiam ter 
ainda um longo caminho pela frente até ao Marco Cinzento, pensou Jair, 
inspirando o ar frio do outono e o cheiro da chuva, mas, pela primeira vez 
desde Capaal, tinha a certeza de que chegariam lá. 


Capítulo 34 


rn falou pouco do Grimpond na jornada de regresso até à Lareira. 

Precisava de rever e decifrar o significado de tudo o que a sombra 

tinha dito, pois sabia que a sua confusão só cresceria com a 
passagem do tempo. Pressionada pelos companheiros a contar tudo o que o 
Grimpond lhe dissera, revelou apenas que a Espada de Leah estava nas 
mãos dos gnomos-aranha e que a forma de entrar no Maelmord sem se ser 
visto era através dos esgotos do Marco Cinzento. Depois de dizer isso, 
implorou-lhes que suspendessem o interrogatório até voltarem ao vale, e 
entregou-se à tarefa de reconsiderar tudo o que ouvira. 

A estranha imagem de Jair naquela sala escura com a figura encapuzada 
avançando tão ameaçadoramente na sua direção ocupava-lhe a mente 
enquanto tentava concentrar-se na tarefa de desvendar o quebra-cabeças que 
lhe fora dado. O Grimpond invocara aquela imagem por despeito e raiva, e 
não podia acreditar que houvesse qualquer verdade no que fora mostrado. A 
figura não era um gnomo nem um Espectro de Mord, e eram esses os 
inimigos que perseguiam os Ohmsford. Estava furiosa por ter ficado para 
presenciar a projeção daquela imagem, que a provocara como o Grimpond 
pretendera. Se fosse sensata, teria virado as costas de imediato e não se 
deixaria enganar. Jair estava a salvo no Vale Sombrio com os pais e amigos. 
A imagem do Grimpond era uma mentira horrorosa. 

Mas, mesmo assim, não podia ter a certeza. 

Incapaz de chegar a alguma conclusão sobre aquele dilema, afastou-o da 
mente e voltou os pensamentos para os outros mistérios que o Grimpond 
lhe apresentara. Havia muitos. A sombra sugerira que passado e presente 
estavam unidos de alguma forma pela magia negra. O poder que o Lorde 
Feiticeiro usara no tempo de Shea Ohmsford era o mesmo poder utilizado 
na sua própria época pelos Espectros de Mord. Mas havia mais no que o 
Grimpond dissera. Havia mencionado uma ligação entre as Guerras das 
Raças e a guerra mais recente, em que o seu pai havia participado, em que 
os elfos das Terras do Oeste tinham lutado contra os demónios do mundo 


feérico. Havia aquela insidiosa sugestão de que, apesar de o Lorde 
Feiticeiro ter sido destruído pela magia da Espada de Shannara, não 
desaparecera realmente. Quem dá voz à magia e comanda os Espectros 
agora?, perguntara o Grimpond. O pior de tudo fora a insistência da sombra 
de que Allanon, que sempre previra todas as hipóteses durante os seus anos 
de serviço às Quatro Terras e aos seus povos, daquela vez fora enganado. 
Pensando ter visto a verdade, deixara que os olhos se lhe fechassem. O que 
dissera o Grimpond? Que Allanon tinha visto apenas o regresso do Lorde 
Feiticeiro, que vira apenas o passado. 

“O que vês?”, perguntara a sombra. “Os teus olhos estão abertos?” 

A frustração crescia dentro dela, mas controlou-a rapidamente. A 
frustração iria apenas cegá-la ainda mais, e precisava de se manter lúcida, 
se quisesse compreender alguma coisa das palavras do Grimpond. Vamos 
supor, pensou consigo mesma, que Allanon foi mesmo enganado — uma 
suposição difícil de aceitar, mas que tinha de tolerar para chegar ao 
entendimento do que fora dito. Como poderia um tal engano ter ocorrido? 
Era evidente que o Druida fora ludibriado ao acreditar que os Espectros não 
saberiam da sua ida até às Terras do Leste através das Wolfsktaag ou que os 
Espectros não iriam segui-los depois de deixarem o Vale Sombrio. Seria 
isso apenas um fragmento de uma farsa ainda maior? 

“Os teus olhos estão abertos? O que vês?” 

As palavras ressoavam-lhe de novo na mente, um aviso que não 
compreendia. O engano de Allanon seria, de alguma forma, também o seu? 
Abanou a cabeça para afastar a confusão. Pensa bem, disse para si mesma. 
Tinha de presumir que Allanon fora enganado na sua análise do perigo que 
os esperava em Maelmord. Talvez o poder dos Espectros de Mord fosse 
maior do que ele supusera. Talvez alguma parte do Lorde Feiticeiro tivesse 
sobrevivido à destruição. Talvez o Druida tivesse subestimado a força dos 
seus inimigos ou sobrestimado a força deles próprios. 

Pensou no que o Grimpond dissera sobre ela. “Criança maligna”, 
chamara-lhe ele, “destinada a morrer no Maelmord, portadora das sementes 
da sua própria destruição.” Era óbvio que essa destruição viria da magia da 


canção-desejo, uma defesa inadequada e errática contra a magia negra dos 
Caminhantes. Os Espectros de Mord eram vítimas da sua magia. Mas ela 
também o era, segundo o Grimpond. E, quando argumentara calorosamente 
que não era como eles, que não usava magia negra, a sombra tinha-se rido e 
dito que ninguém usava a magia, era a magia que os usava. 

“Eis a chave para o que procuras”, dissera ele. 

Aquilo era outro quebra-cabeças. Não havia dúvida de que a magia a 
usava tanto como era usada por ela. Lembrou-se da sua raiva contra os 
homens no entreposto e em como Allanon lhe mostrara que a sua magia 
podia fazer aquelas árvores entrelaçarem-se tão completamente. Salvadora e 
destruidora, ela podia ser as duas coisas, avisara-a a sombra de Bremen. E 
agora o Grimpond reforçara o aviso. 

Cogline sussurrou algo a seu lado e afastou-se a dançar quando Kimber 
Boh o mandou portar-se bem. Os seus pensamentos dispersaram-se por um 
momento e Brimn observou o velho a deslizar pela floresta, rindo e 
tagarelando como se estivesse a enlouquecer. Inspirou profundamente o ar 
frio da tarde, vendo as sombras do anoitecer começarem a surgir sobre a 
terra. Apercebeu-se de que sentia a falta de Allanon. Era estranho, já que a 
sua presença sombria e formidável pouco a confortara nos dias em que 
viajara com ele. Mas formara-se entre eles um estranho companheirismo, 
aquela sensação de compreensão e de serem, de alguma forma, parecidos. 

Seria a magia que partilhavam? A canção-desejo e o poder druídico? 

Brim sentiu as lágrimas formarem-se-lhe nos olhos ao rever a forma 
alquebrada de Allanon, encolhida no terreno ensolarado, toda 
ensanguentada e rasgada. Como lhe parecera terrível, Allanon abatido pela 
morte iminente, erguendo a mão para lhe tocar na testa com o seu sangue... 
uma figura solitária e gasta na sua mente, movida não tanto pelo poder 
druídico, mas pela culpa dos Druidas. Prendera-se pelo voto do pai de 
purgar os Druidas da sua responsabilidade por terem libertado a magia 
negra no mundo dos homens. 

E agora aquela responsabilidade passara para ela. 

A tarde esvaiu-se na noite, e o pequeno grupo saiu da desolação de Anar 


para o vale da Lareira. Brm parou de remoer as palavras do avatar e 
começou a pensar no que deveria contar aos companheiros e no que fazer 
com aquele pouco conhecimento que recolhera. O seu papel naquele 
assunto estava fixado, mas não o dos outros, nem mesmo o de Rone. Se lhe 
contasse o que o Grimpond dissera, talvez conseguisse convencê-lo a deixá- 
la ir sozinha. Se estava predestinado que ela caminhasse para a morte, 
talvez pudesse evitar que ele a acompanhasse. 

Uma hora depois, estavam reunidos à frente da lareira na pequena 
cabana, encolhidos em cadeiras e bancos: Brin, o velho, a rapariga e Rone 
Leah. O calor das chamas dançava-lhes nos rostos enquanto a noite caía, 
fria e silenciosa. O Sussurro dormia pacificamente no seu tapete, com o 
corpo gigante totalmente esticado diante do fogo. Tendo-se mantido 
invisível durante a maior parte do dia, enquanto durara a jornada, o gato 
reaparecera ao voltarem e enrolara-se prontamente no seu lugar preferido. 

— O Grimpond apareceu-me com o meu próprio rosto — começou Brin 
em voz baixa, enquanto os outros ouviam. — Usou a minha imagem e 
provocou-me com o que disse que eu era. 

— Ele faz esses jogos — disse Kimber, com simpatia. — Não te 
incomodes com Isso. 

— Tudo mentiras e embustes! E uma criatura sombria e distorcida — 
sussurrou Cogline, dobrando a figura esquelética para a frente. — Preso na 
sua poça desde a perda do velho mundo, falando em charadas que nenhum 
homem pode decifrar... nem nenhuma mulher. 

— Avô — avisou-o Kimber, com gentileza. 

— O que tinha o Grimpond a dizer? — perguntou Rone. 

— O que já vos disse — replicou Brin. — Que a Espada de Leah está nas 
mãos dos gnomos-aranha, tirada das águas do Chard Rush. Que o caminho 
para o Maelmord sem se ser visto pelos Caminhantes é através dos esgotos 
do Marco Cinzento. 

— Não haverá nenhuma mentira nisso? — insistiu ele. 

Ela abanou a cabeça lentamente, pensando na forma implacável como 
usara a magia da canção-desejo. 


— Nisso, não. 

Cogline bufou. 

— Bom, aposto que o resto foram mentiras! 

Brim virou-se para ele. 

— O Grimpond disse que a morte me irá alcançar no Maelmord, que eu 
não lhe conseguirei escapar. 

Houve um silêncio inquieto. 

— Mentiras, como disse o velho — murmurou Rone, por fim. 

— O Grimpond disse que a tua morte também te espera lá, Rone. Disse 
que nós os dois trazemos as sementes da morte na magia que usamos, a tua 
na Espada de Leah e a minha na canção-desejo. 

— E tu acreditas nesse disparate? — O montanhês abanou a cabeça. — 
Bem, eu não. Posso tomar conta dos dois. 

Brin sorriu tristemente. 

— Mas, e se não forem mentiras? E se essa parte também for verdade? 
Terei de ficar com a tua morte na minha consciência, Rone? Vais insistir em 
morrer comigo? 

Rone corou com a reprimenda. 

— Se for preciso. Allanon tornou-me o teu protetor quando eu quis sê-lo. 
Que tipo de protetor seria eu se te abandonasse agora e te deixasse 1r 
sozinha? Se está predeterminado que vamos morrer, Brin, então que 1sso 
não pese na tua consciência. Deixa que pese na minha. 

Brin tinha lágrimas nos olhos mais uma vez e engoliu em seco por causa 
das emoções que sentia. 

— Menina, menina, não chores agora, não chores! — Cogline pôs-se de 
pé subitamente, arrastando-se para onde ela estava. Para sua surpresa, ele 
estendeu as mãos e limpou-lhe as lágrimas. — Para o Grimpond, é tudo um 
Jogo, mentiras e meias-verdades. A sombra prevê a morte de toda a gente, 
como se tivesse algum tipo de visão especial. Pronto, pronto. O que pode 
um espírito saber sobre a morte? 

Deu palmadinhas no ombro de Brin, fez uma careta inexplicável a Rone, 
como se a culpa fosse dele, e resmungou algo sobre os malditos invasores. 


— Avô, temos de os ajudar — disse Kimber, de repente. 

Cogline virou-se na direção dela, arrepiando-se. 

— Agjudá-los? E o que temos nós estado a fazer, menina? A apanhar 
lenha? 

— Não, não é isso, avô, mas... 

— Mas, nada! — Os braços curvos gesticulavam impacientes. — É claro 
que iremos ajudá-los! 

Os dois jovens olharam para o velho, estupefactos. Cogline soltou uma 
gargalhada estridente e deu um pontapé ao adormecido Sussurro, fazendo o 
gato levantar a cabeça de repente. 

— Eu e este animal inútil vamos ajudar em tudo o que pudermos! Não 
podemos ver essas lágrimas! Não podemos ter convidados a vaguear por aí 
sem alguém para lhes mostrar o caminho! 

— Avô... — À jovem tentou interrompê-lo, mas o velho não deixou. 

— Já há algum tempo que não encontramos esses gnomos-aranha, pois 
não? É boa ideia fazê-los saber que ainda aqui estamos, para o caso de 
estarem a pensar que nos mudámos. Devem estar na Ponte Toffer... não, 
nesta época do ano não. Não, devem estar mais para baixo, no desfiladeiro 
para o pântano, agora que a estação está a mudar. Aí é terreno deles, seria 
para aí que levariam uma espada como essa se a tirassem do rio. O Sussurro 
vai seguir-lhe o rasto. Depois, viramos para leste, contornamos o pântano e 
atravessamos para as Montanhas Ravenshorn. Um dia ou dois, talvez, 
contando com tudo. 

Virou-se novamente. 

— Mas tu não vens, Kimber. Não posso deixar-te andar por aquela 
região. Os Caminhantes e as outras coisas que a povoam são muito 
perigosos. Ficas aqui e manténs a casa. 

Kimber fitou-o, sem esperança. 

— Ele ainda acha que sou uma criança. Mas eu é que devia preocupar-me 
com ele. 

— Ah! Não precisas de te preocupar comigo! — retorquiu Cogline. 

Kimber fez um sorriso indulgente, com a calma espelhada no rosto de 


fada. 

— Claro que preciso. Porque te amo. — Virou-se para a jovem. — Brin, 
tens de compreender uma coisa. O avô já não sai do vale sem mim. Às 
vezes, precisa dos meus olhos e da minha memória. Avô, não fiques 
zangado, mas sabes que, às vezes, te esqueces das coisas. Além disso, nem 
sempre o Sussurro te obedece. Se tentares ir sozinho, vai desaparecer 
quando mais precisares dele. 

Cogline ficou carrancudo. 

— O estúpido gato faz mesmo isso, é verdade. — Baixou os olhos para o 
Sussurro, que pestanejou em resposta, sonolento. — É uma perda de tempo 
tentar ensinar-lhe algo diferente. Muito bem, acho que temos de 1r todos. 
Mas mantém-te fora de perigo, menina. Deixa essa parte para mim. 

Brim e Rone entreolharam-se rapidamente. 

— Combinado, então. Saímos ao amanhecer — decretou Kimber. 

Os dois fitaram-se sem acreditar. O que estava a acontecer? Como se 
fosse a coisa mais natural do mundo, fora decidido que uma rapariga pouco 
mais velha do que Brin, um velho quase louco e um gato que desaparecia de 
vez em quando iriam recuperar a Espada de Leah, enfrentando para isso 
umas criaturas a que chamavam gnomos-aranha, e depois os guiariam até às 
Montanhas Ravenshorn e ao Marco Cinzento! Haveria gnomos e 
Caminhantes e outras coisas perigosas por todo o lado, como aquela cujo 
poder destruíra o Druida Allanon, e o velho e a jovem agiam como se isso 
não tivesse a menor importância. 

— Kimber, não — disse Brin por fim, sem saber o que mais poderia 
dizer. — Não podes 1r connosco. 

— Ela tem razão — concordou Rone. — Não fazes a menor ideia do que 
vamos enfrentar. 

Kimber Boh olhou para os dois, alternadamente. 

— Faço uma ideia mais precisa do que imaginam. Já vos disse, esta terra 
é o meu lar e o do meu avô. Conhecemos os seus perigos e compreendemo- 
los. 

— Mas não entendem os Caminhantes! — explodiu Rone. — O que 


podem fazer contra eles? 

Kimber manteve-se firme. 

— Não sei. Basicamente o mesmo que vocês, acho eu. Evitá-los. 

— E se não conseguirem evitá-los, hã? — insistiu Rone. — E então? 

Cogline pegou numa bolsa que trazia presa ao cinto e mostrou-a. 

— Dou-lhes um gostinho da minha magia, forasteiro! Um gostinho de 
um fogo que eles jamais viram! 

O montanhês franziu o rosto em dúvida e olhou para Brin, pedindo ajuda. 

— Isso é uma loucura! — exclamou. 

— Não troces da magia do meu avô — avisou Kimber, com um aceno 
para o velho. — Ele viveu nesta região toda a sua vida e já sobreviveu a 
grandes perigos. Pode fazer coisas mesperadas e vai ser-vos de grande 
ajuda, assim como eu e o Sussurro. 

Brin abanou a cabeça. 

— Acho que é uma péssima ideia, Kimber. 

À jovem assentiu, concordando. 

— Vais mudar de ideias, Brm. De qualquer forma, não tens alternativa. 
Precisas do Sussurro para seguir a pista. Precisas do meu avô para vos 
guiar. E precisas de mim para vos ajudar a fazer tudo isso. 

Brm começou mais uma vez a levantar objeções, mas parou. O que 
estava a pensar? Tinham ido ali, em primeiro lugar, porque precisavam de 
alguém que os guiasse pelo Pouso Sombrio. Havia apenas um homem capaz 
disso, e esse homem era Cogline. Sem Coglime, poderiam vaguear pelos 
ermos de Anar durante semanas, semanas de que não dispunham. Agora 
que o haviam encontrado e ele estava a oferecer-lhes a ajuda de que 
precisavam tão desesperadamente, ela tentava recusá-la. 

Hesitou. Talvez tivesse bons motivos para o fazer. Kimber parecia ter um 
coração maior do que a sua força. Mas a verdade era que Cogline 
dificilmente iria a algum lado sem ela. Teria Brin o direito de pôr a sua 
preocupação por Kimber acima das necessidades da missão que lhe fora 
confiada por Allanon? 

Não, não tinha. 


— Acho que o assunto está decidido — disse Kimber, de maneira suave. 

Brim olhou para Rone uma última vez. O montanhês abanou a cabeça, 
resignado. 

Brin virou-se e fez um sorriso cansado. 

— Acho que sim — concordou, e esperou, contra todo o bom senso, ter 
decidido corretamente. 


Capítulo 35 


eixaram a Lareira ao amanhecer do dia seguinte e viajaram em 

direção a nordeste, atravessando a floresta até à elevação escura 

de Toffer Ridge. A jornada era lenta, como havia sido a viagem 
para norte até ao Grimpond. Toda a região além do vale entre as Montanhas 
Ravenshormn e o Rabb era um labirinto traiçoeiro de ravinas escarpadas e 
precipícios que poderiam trair os incautos. Com as mochilas bem presas às 
costas e as armas à cintura, Brin, Rone, Kimber e Coglimne seguiam 
cuidadosamente naquele dia quente de outono, cheio de sons, cores e 
cheiros doces. Visível apenas de vez em quando, a figura esquiva do 
Sussurro acompanhava-os por entre as árvores que os rodeavam. Os 
membros do pequeno grupo sentiam-se alerta e descansados, muito mais do 
que deveriam estar, já que a discussão da noite anterior só tinha terminado 
de manhã cedo. Sabiam que a falta de sono acabaria por cobrar o seu preço, 
mas, pelo menos por enquanto, estavam tensos e entusiasmados com a 
viagem, e todos os sinais de cansaço eram rapidamente descartados. 

Não tão facilmente descartada fora a hesitação de Brin quanto a levar 
Cogline e Kimber com eles. A decisão tinha sido tomada, a garantia dada e 
a viagem começara, mas a incerteza que a assaltara desde o primeiro 
momento não diminuíra. Algumas daquelas sensações de dúvida e medo 
ainda ali estavam, supunha, alimentadas pelo conhecimento dos perigos que 
os esperavam e pelas profecias assombrosas do Grimpond. Mas essas 
dúvidas e medos deviam ser por ela e por Rone, cuja determinação em estar 
a seu lado era tão forte que a tinha finalmente convencido de que não 
poderia ser persuadido a deixá-la. As dúvidas e os medos não deviam ser, 
como eram agora, pelo velho e pela jovem. Apesar de todas as suas 
garantias, Brin anda pensava que nenhum dos dois era suficientemente 
forte para sobreviver ao poder da magia negra. Como poderia não o pensar? 
Não importava que tivessem vivido todo aquele tempo em Anar, pois os 
perigos que enfrentariam agora não eram ameaças daquele tempo e lugar. 
Que magia ou conhecimento poderiam usar para derrotar os Espectros de 


Mord da próxima vez que os encontrassem? 

Brim horrorizava-se só de pensar nos poderes dos Espectros voltando-se 
contra os dois companheiros. Isso assustava-a ainda mais do que qualquer 
coisa que pudesse acontecer-lhe. Como poderia viver sabendo que tinha 
permitido que a acompanhassem naquela jornada, se esta terminasse com a 
morte deles? 

E, ainda assim, Kimber parecia ter uma fé inquebrantável em si mesma e 
no avô. Não havia medo ou dúvidas na sua mente, apenas autoconfiança, 
determinação e aquele sentimento irredutível de obrigação em relação a 
Brim e Rone que justificava o que decidira fazer por eles. 

— Nós somos amigas, Brin, e os amigos fazem o que acham que os 
outros precisam — explicara a rapariga na noite anterior, já muito tarde, 
quando a conversa se havia transformado em sussurros cansados. — A 
amizade é tão válida pelo que se sente por dentro como pelo que se diz em 
voz alta. Quando há amizade, sentimo-nos unidos por ela. Foi isso que 
atraiu o Sussurro para mim e me fez merecer a sua lealdade. Eu amei-o, 
assim como ele me amou, e sentiamos isso um no outro. Também senti isso 
contigo. Devemos ser amigos, todos nós, e, se é para sermos amigos, então 
temos de partilhar o bom e o mau. A tua necessidade torna-se minha. 

— É um belo sentimento, Kimber — respondera. — Mas, e se a minha 
necessidade for demasiado grande, como é agora? E se for demasiado 
perigosa para partilhar? 

— Mais um motivo para ser partilhada. — Kimber sorriu. — E partilhada 
com amigos. Temos de nos ajudar uns aos outros para a amizade fazer 
sentido. 

Não havia muito a dizer depois daquilo. Brm poderia ter argumentado 
que Kimber mal a conhecia, que não tinha obrigação de a ajudar e que a 
missão que recebera era apenas sua e não responsabilidade dela nem do 
avô. Mas aqueles argumentos não significariam nada para Kimber, que via 
claramente a ligação entre eles como uma relação entre iguais, e cujo 
sentido de compromisso era tal que não lhe permitia desistir. 

À viagem prosseguiu e o dia foi passando. Caminhavam por uma floresta 


selvagem, uma massa irregular de carvalhos negros, olmos e nogueiras 
bravias retorcidas. Os galhos altos e entrelaçados estendiam-se como braços 
de gigantes. Através dos ossos que formavam o teto da floresta, 
esqueléticos e despidos de folhas, o céu brilhava com um azul cristalino, e a 
luz do Sol descia para iluminar as sombras da floresta com manchas 
amigáveis de luz. Porém, aquela luz era apenas uma breve visita diurna 
naquela área. Só as sombras pertenciam aquele lugar: omnipresentes, 
impenetráveis, cheias de indícios subtis de perigos escondidos, de coisas 
invisíveis e silenciosas e de vidas fantasmagóricas que acordavam apenas 
quando a luz desaparecia completamente e as árvores ficavam envoltas na 
escuridão. Aquela vida estava à espera, escondida silenciosamente no 
coração sombrio da floresta, uma força astuta e cheia de ódio que se 
ressentia da invasão do seu mundo particular por aquelas criaturas e as 
apagaria como o vento apaga a chama de uma pequena vela. Brin sentia a 
sua presença. Sussurrava na sua mente num tom suave, ultrapassando a fina 
teia de confiança que surgira com a presença daqueles que viajavam com 
eles, avisando-a de que a noite chegaria de novo, de que ela teria de ter 
muito cuidado. 

O Sol começou a cair no horizonte a oeste e o crepúsculo tomou conta da 
terra. A linha escura de Toffer Ridge surgiu à frente deles, uma sombra 
áspera e irregular, e Cogline levou-os por um passo em curva que 
atravessava a sua muralha. Andaram em silêncio, sentindo a fadiga começar 
a pesar-lhes. O som de insetos enchia a escuridão e lá no alto, muito acima 
deles, perdidas para além do emaranhado das grandes árvores, as aves 
noturnas lançavam trinados agudos. A linha do penhasco e a floresta 
fechavam-se à volta deles, 1solando-os no passo escuro. O ar, que estivera 
morno todo o dia, era agora quente e desagradável, com um cheiro a 
estagnação. A vida que se escondera nas sombras acordava e levantava-se 
para olhar em redor. 

De repente, as árvores abriram um espaço à frente deles, descendo 
abruptamente pela encosta até uma planície vasta e indistinta envolta em 
névoa, iluminada pelo brilho fantasmagórico das estrelas e por uma 


estranha Lua crescente de um cor de laranja pálido suspensa na borda do 
horizonte. Sombrio e pesado, o terreno que se estendia perante eles era 
pouco mais do que uma massa escura que parecia abrir-se na terra como 
uma ravina sem fundo onde o Toffer Ridge se sumia na névoa. 

— Olden Moor — sussurrou Kimber, com suavidade. 

Brin observou o pântano num silêncio atento. Podia senti-lo a observá-la 
também. 


A meia-noite chegou e passou, e o tempo tornou-se mais lento até parar 
totalmente. Uma aragem bafejou de forma tentadora o rosto coberto de pó 
de Brim e dissolveu-se no ar. Ela levantou os olhos, esperançosa, mas não 
havia mais nada. O calor voltou, duro e opressivo. Sentia-se presa numa 
fornalha em que fogos invisíveis lhe roubavam dos pulmões vulneráveis o 
ar de que precisava para sobreviver. Lá em baixo, a noite de outono não 
cumpria a promessa de refrescar a atmosfera. O suor ensopava a roupa de 
Brin, corria-lhe pelo corpo em torrentes, e cobria a sua aparência cansada 
com um brilho prateado. Os músculos exaustos sofriam com nódulos e 
caibras. Apesar de mudar de posição com frequência num esforço para 
aliviar o desconforto, rapidamente descobriu que não havia novas posições 
que a ajudassem. A dor, simplesmente, seguia-a. Enxames de mosquitos 
zumbiam, irritantes, atraídos pela humidade do seu corpo, picando-lhe o 
rosto e as mãos enquanto tentava afastá-los. Ao seu redor, o ar fedia a 
madeira podre e a águas paradas. 

Agachada nas sombras protetoras de um grupo de rochas com Rone, 
Kimber e Cogline, Brin olhava para baixo, acompanhando a base do 
penhasco até onde o acampamento dos gnomos-aranha estava instalado, à 
beira do Olden Moor. Num amontoado de cabanas e tocas improvisadas, o 
acampamento estendia-se entre a base de Toffer Ridge e a escuridão do 
pântano. Um grupo de fogueiras ardia no seu centro, mas a sua luz abafada 
e fraca mal quebrava a escuridão. As sombras curvadas dos ocupantes do 
acampamento atravessavam o brilho abafado. Os gnomos-aranha, com os 
corpos estranhos e grotescos nus e cobertos de pelo cinzento, estavam 


expostos aos elementos enquanto rastejavam pela vegetação longa e 
murcha, encolhidos e sem rosto. Grandes grupos deles reuniam-se à beira 
do pântano, protegidos da névoa pelas chamas enquanto cantavam para a 
noite. 

— Estão a chamar os poderes sombrios — explicara Cogline aos seus 
companheiros horas antes, depois de os trazer para aquele esconderijo. — 
Os gnomos são tribais, e este povo aracnídeo ainda o é mais. Acreditam em 
espíritos e coisas sombrias que surgem de outros mundos com a mudança 
das estações. Invocam-nos por causa da força que têm, e, ao mesmo tempo, 
esperam que não usem essa força contra eles. Ah! Disparates 
supersticiosos! 

Mas, por vezes, as coisas sombrias eram reais, disse Cogline. Havia 
coisas dentro de Olden Moor tão terríveis e malévolas como as que 
habitavam as florestas das Wolfsktaag: coisas nascidas de outros mundos e 
magias perdidas. Chamavam-se metamorfos. Viviam nas brumas, criaturas 
de figuras e formas assustadoras que caçavam corpo e mente, prendendo os 
seres mortais mais fracos do que elas e drenando as suas vidas. Não eram 
seres imaginários, como Cogline admitiu a contragosto. Era deles que os 
gnomos-aranha queriam proteger-se, pois constituíam o alimento preferido 
dessas criaturas. 

— Ágora, com a mudança do outono para o inverno, os gnomos descem 
até ao pântano para cantar para as névoas que se erguem. — A voz do velho 
tornara-se um sussurro brusco. — Os gnomos acham que o inverno não virá 
ou que as névoas se manterão baixas se não o fizerem. Supersticiosos. Vêm 
para aqui fazer isto durante quase um mês, acampamentos inteiros, tribos 
inteiras, migrando para baixo do penhasco. Chamando os poderes sombrios 
dia e noite para que o inverno os mantenha a salvo e as feras longe. — Riu- 
se como se tivesse um segredo e piscou o olho. — Dá resultado. Os 
metamorfos alimentam-se deles durante este mês, sabem? Comem o 
suficiente para aguentar o inverno e não precisam de escalar o penhasco 
para isso! 

Cogline soubera onde encontrar o povo aracnídeo. Com o cair da noite, o 


pequeno grupo tinha viajado para norte, seguindo a base do penhasco até 
avistarem o acampamento dos gnomos. Então, enquanto se agachavam no 
esconderijo das rochas, Kimber explicara-lhes o que aconteceria a seguir. 

— Eles devem ter a tua espada, Rone. Uma espada como essa, tirada das 
águas do Chard Rush, será considerada um talismã que lhes foi enviado 
pelos poderes sombrios. Vão colocá-la à frente deles, esperando que os 
proteja dos metamorfos. Precisamos de descobrir onde foi guardada e 
roubá-la novamente. 

— Como vamos fazer isso? — perguntara Rone, rapidamente. Quase não 
falara de outra coisa durante a viagem até ali. O fascínio do poder da espada 
voltara a reivindicá-lo. 

— O Sussurro vai seguir-lhe o rasto — respondera. — Se lhe dermos o 
teu cheiro, ele vai conseguir segui-lo até à espada, mesmo que esteja bem 
escondida. Assim que a encontrar, voltará para nos levar lá. 

Assim, o Sussurro cheirara Rone e fora enviado para a noite. Saíra sem 
fazer qualquer barulho, desaparecendo de vista nas sombras quase de 
imediato. Os outros quatro estavam à espera desde então que ele voltasse, 
agachados na escuridão húmida e no fedor da planície, escutando e 
observando. O gato do pântano partira há muito tempo. 

Brim fechou os olhos por causa do cansaço que a dominava e tentou 
bloquear o som do canto dos gnomos da sua mente. O som vazio e 
monótono continuava incessante. Por várias vezes, enquanto o ouvia, 
distinguiu gritos nas névoas — agudos, rápidos e cheios de horror. Contudo, 
os gritos cessavam quase no mesmo instante. O canto, porém, continuava... 

Uma sombra monstruosa destacou-se da escuridão mesmo à frente de 
Brin, que se levantou com um grito curto. 

— Quieta, menina! — Cogline fé-la voltar a sentar-se com um puxão, 
deslizando rapidamente a mão ossuda sobre a sua boca. — É só o gato! 

A cabeça imensa do Sussurro materializou-se, piscando preguiçosamente 
os luminosos olhos azuis enquanto caminhava até Kimber. A jovem 
agachou-se e abraçou-o, acariciando-o gentilmente, sussurrando-lhe ao 
ouvido. Falou com o felino durante vários minutos, e ele esfregou-se contra 


ela. Kimber virou-se para eles, com os olhos a brilhar de emoção. 

— Ele encontrou a espada, Rone! 

No mesmo instante, ele estava ao seu lado. 

— Leva-me até onde ela está, Kimber! — implorou. — Finalmente, 
vamos ter uma arma para enfrentar os Caminhantes e qualquer outra coisa 
sombria que possa estar ao seu serviço! 

Brim lutou contra a amargura que cresceu de repente dentro dela. Pensou 
que Rone já se tinha esquecido de como a espada fora inútil na defesa de 
Allanon. Estava consumido pela necessidade de a recuperar. 

Cogline chamou-os para perto de si enquanto Kimber falava rapidamente 
com o Sussurro. Começaram a descida até ao acampamento dos gnomos. 
Arrastaram-se para fora do esconderijo, agachados na sombra do 
desfiladeiro. Ah, a luz das fogueiras distantes mal os alcançava, e 
deslizavam em frente com agilidade. Pela mente inquieta de Brin Ohmsford 
passavam avisos, sussurrando-lhe que devia voltar para trás, que nada de 
bom a esperava naquele caminho. “É tarde de mais”, respondeu-lhes, 
também num sussurro. “É tarde de mais.” 

O acampamento aproximou-se. Na claridade gradual das fogueiras, os 
gnomos-aranha tornavam-se mais distintos, formas agachadas que 
rastejavam entre tocas e cabanas como os animais com os quais partilhavam 
o nome. Eram coisas pavorosas de se ver, cheios de pelos e com olhos de 
furão, curvados e retorcidos, saídos de pesadelos que deveriam ser 
esquecidos. Andavam por ali dezenas deles, emergindo e desaparecendo na 
penumbra, tagarelando numa língua que pouco tinha de humana. Durante 
todo aquele tempo, continuavam a reunir-se à frente da muralha de névoa e 
a cantar naquela cadência vazia e sem tom. 

O gato e os seus quatro acompanhantes deslocavam-se furtivamente pelo 
perímetro do acampamento, circundando-o até chegarem ao lado oposto. A 
neblina flutuava entre eles em tufos que deixavam rastos ao libertarem-se 
da muralha que se erguia, imóvel, sobre a extensão vazia do pântano. Era 
húmida e pegajosa, desagradavelmente quente ao tocar a pele. Brin tentava 
afastá-la com nojo. 


O Sussurro parou à sua frente, virando os olhos redondos até encontrar a 
dona. Suando profusamente, Brimn olhou em redor, tentando 
desesperadamente situar-se. A escuridão estava cheia de sombras e 
movimento, do calor da noite de outono, e do grupo de gnomos-aranha que 
cantava à frente do pântano. 

— Temos de ir até ao acampamento — disse Kimber, num sussurro baixo 
e animado. 

— Agora eles vão saltar! — Cogline riu-se, alegre. — Mantenham-se 
afastados quando 1sso acontecer! 

A um comando da jovem, o Sussurro voltou-se para o acampamento. 
Deslizando em silêncio pela bruma, o gato gigante moveu-se em direção ao 
grupo mais próximo de cabanas. Kimber, Cogline e Rone foram atrás dele, 
agachados. Brin seguiu-os, com os olhos atentos à noite. 

Havia coisas a mover-se nos limites da luz das fogueiras à sua esquerda, 
rastejando sobre uma massa de rochas e deslizando para a vegetação alta. 
Outras apareceram mais para a direita, bamboleando-se na direção do som 
do canto e da muralha de névoa. O fumo das fogueiras entrava nos olhos de 
Brin, misturando-se com a neblina, ardente e ácida. 

E, de repente, deixou de conseguir ver. À raiva e o medo surgiram dentro 
dela. Os olhos lacrimejavam-lhe e esfregou-os com as mãos... 

Um berro quebrou subitamente a escuridão, erguendo-se acima da 
ladainha do canto e congelando a noite em seu redor. Um gnomo-aranha 
saltou das sombras para a frente deles, tentando freneticamente escapar ao 
gigantesco gato do pântano que surgira de repente no seu caminho. O 
Sussurro saltou para diante dele com um rugido, atirando o gnomo histérico 
para o lado como se fosse um pedaço de madeira e dispersando mais uns 
cinco que bloqueavam o caminho. Kimber corria ao lado do gato, uma 
figura esguia e veloz na escuridão. Cogline e Rone seguiam-na, uivando 
como loucos. Desesperada, Brim correu atrás deles, lutando para os 
acompanhar. 

Liderado pelo gato, o pequeno grupo avançou até ao centro do 
acampamento. Os gnomos-aranha passavam por eles aos saltos, sombras 


peludas e contorcidas que matraqueavam, uivavam e procuravam abrigo. O 
grupo correu até à fogueira mais próxima. Cogline diminuiu o passo, 
retirando o conteúdo de uma bolsa de couro que trazia presa à cintura. Tirou 
de lá um punhado de um pó negro e atirou-o diretamente para as chamas. 
No mesmo instante, uma explosão abalou a planície enquanto o fogo subia 
em jorro para o céu, criando uma chuva de faíscas e fragmentos flamejantes 
de madeira. O cântico à frente da muralha de névoa morreu e os gritos dos 
gnomos no acampamento intensificaram-se. Os quatro aceleraram a 
marcha, passando por outra fogueira, onde, novamente, Cogline atirou o pó 
negro para as chamas. Pela segunda vez, a terra debaixo da fogueira 
explodiu, enchendo a noite com um clarão intenso e dispersando os 
gnomos-aranha por todo o lado. 

Mais à frente, o Sussurro saltou através da luz do fogo como um imenso 
Espectro, aterrando no cimo de uma plataforma toscamente construída que 
se erguia perto da neblina. A plataforma estilhaçou-se e desabou com um 
estrondo, derrubada pelo peso da fera e espalhando pelo chão um 
amontoado de potes, objetos de madeira entalhada e armas brilhantes. 

— A espada! — gritou Rone por cima da balbúrdia dos gnomos que 
berravam. Atirando para o lado as figuras peludas que tentavam bloquear- 
lhe o caminho, avançou. Um instante depois, estava perto do Sussurro, 
recuperando a lâmina fina de ébano de entre os tesouros caídos. — Leah! 
Leah! — gritou, brandindo a Espada de Leah, triunfante, sobre a cabeça e 
fazendo recuar um punhado de gnomos que tam na sua direção. 

Por todos os lados se ouviam explosões, à medida que Cogline 
alimentava as fogueiras dos gnomos com o pó preto. Toda a planície estava 
iluminada por um clarão amarelo que se elevava para o céu, saindo da terra 
queimada e enegrecida. Na erva, ardiam focos de fogo por todo o lado. O 
fumo e a neblina engrossavam e rolavam pelo acampamento, começando a 
cobrir tudo. Brin corria atrás dos outros, esquecida na excitação da batalha e 
ficando cada vez mais para trás. Tinham passado a plataforma derrubada e 
regressavam na direção do penhasco. Eram pouco mais do que formas 
difusas na névoa e mal conseguiam ser vistos. 


— Rone, espera! — gritou Brin. 

Os gnomos-aranha passavam por ela, correndo por todos os lados, 
guinchando loucamente. Alguns tentaram agarrá-la com os membros 
peludos, prendendo-lhe a roupa com os dedos tortos e rasgando-a. 
Enlouquecida, Brin atacava-os, libertando-se e correndo para alcançar os 
outros. Mas havia muitos. Estavam por todos os lados, tentando segurá-la. 
Desesperada, usou a canção-desejo, e o grito estranho e entorpecedor 
afastou-os dela enquanto gritavam de indignação. 

Brin caiu com o rosto na vegetação alta, e entrou-lhe terra nos olhos e na 
boca. Algo pesado saltou sobre ela, e uma massa de cabelos e músculos 
enrolou-se-lhe com força no corpo. Naquele instante, perdeu o controlo, e o 
medo e o horror consumiram-na até já não conseguir raciocinar. Pôs-se de 
gatas, com a coisa que não conseguia ver ainda presa a si. Usou a canção 
com toda a fúria que pôde. A magia irrompeu dela como uma explosão, e a 
coisa nas suas costas simplesmente desintegrou-se, despedaçada pela força 
da magia. 

Brin virou-se e viu o que fizera. Um gnomo-aranha estava caído, desfeito 
e sem vida nas pedras atrás dela, curiosamente pequeno e de aparência 
frágil na morte. Fitou a forma estilhaçada e, por um estranho momento, teve 
uma sensação espantosa e assustadora de alegria. 

Livrou-se daquele sentimento. Sem voz e sob a influência do terror, 
virou-se e correu às cegas para o fumo, já sem qualquer sentido de 
orientação. 

— Rone! — gritou. 

Fugiu para a muralha de névoa e desapareceu de vista. 


Capítulo 36 


ra como se o mundo tivesse desaparecido. 
Havia apenas a névoa. A Lua, as estrelas e o céu tinham-se 
eclipsado. As árvores da floresta, os picos das montanhas, o 
desfiladeiro, vales, rochas e riachos, tudo era invisível. Mesmo o chão sobre 
o qual Brin corria era algo difuso e amorfo, em que a vegetação fazia parte 
da obscuridade cinzenta e mutante. Estava sozinha no amplo vazio para 
onde fugira. 

Parou, tropeçando, exausta, e abraçou o seu próprio corpo com força, 
com o som da sua respiração irregular a ressoar-lhe asperamente aos 
ouvidos. Por muito tempo, ficou dentro do nevoeiro e não se moveu, apenas 
vagamente consciente de que tinha mudado de direção na sua fuga e corrido 
para Olden Moor. Os seus pensamentos dispersaram-se como folhas levadas 
pelo vento e, apesar de tentar mantê-los focados, tentando uni-los para que 
fizessem sentido, eles perdiam-se quase instantaneamente. Uma única 
imagem distinta permanecia fixada perante os seus olhos: um gnomo- 
aranha, contorcido, quebrado e sem vida. 

Fechou os olhos por causa da luz e cerrou as mãos em punhos de raiva. 
Tinha feito o que dissera que jamais faria: tirara uma vida, destruindo-a 
num frenessm de medo e raiva, e usara a canção-desejo para o fazer. 
Allanon avisara-a de que isso poderia acontecer. Ouvia a voz dele, 
sussurrando-lhe: “Jovem, a canção-desejo é um poder que não se parece 
com nada que eu já tenha visto. A magia pode dar vida e também pode tirá- 
la.” 

“Mas eu nunca a usaria para...” 

“A magia usa todos, criança maligna. Até a ti!” 

Era o aviso do Grimpond e não de Allanon que troçava dela, e afastou-o 
da cabeça. 

Endireitou-se. Não era que não soubesse, lá no fundo, que um dia poderia 
ser obrigada a usar a magia da canção como Allanon dissera. Reconhecera 
aquela possibilidade desde o momento em que ele lhe mostrara a extensão 


do seu poder naquela simples demonstração das árvores interligadas nas 
florestas das Montanhas de Runne. Não era que a morte do gnomo-aranha 
fosse uma revelação chocante e inesperada. 

O que a horrorizava era o facto de uma parte dela ter gostado do que 
fizera, de uma parte dela ter realmente sentido prazer em matar. 

A garganta apertou-se-lhe. Lembrou-se da sensação furtiva e súbita de 
alegria que a invadira ao ver a forma estilhaçada do gnomo, ao perceber que 
a canção-desejo o tinha destruído. Naquele instante, deliciara-se com o 
poder da magia... 

Em que tipo de mostro se transformara? 

Abriu os olhos. Não se transformara em nada. O Grimpond tinha razão: 
ninguém usa a magia, a magia usa as pessoas. A magia faz das pessoas o 
que quer. Nunca poderia controlá-la completamente. Descobrira-o no 
encontro com aqueles homens no entreposto e prometera a si mesma que 
nunca mais perderia o controlo da magia daquela forma. Mas, ao ver os 
gnomos-aranha avançarem contra ela enquanto fugia pelo acampamento, o 
controlo que pensava ter evaporara-se rapidamente debaixo do fluxo de 
emoções, da confusão e da premência do momento. Usara a magia sem 
qualquer pensamento racional, simplesmente reagira, usando o poder como 
Rone teria usado a espada, como uma arma terrível e destrutiva. 

E gostara de o fazer. 

As lágrimas formaram-se-lhe ao canto dos olhos. Podia argumentar que a 
sensação fora momentânea e tingida pela culpa, e que o horror pelo que 
acontecera impediria que ocorresse de novo. Mas a verdade não podia ser 
evitada. A magia provara ser perigosamente imprevisível. Tinha-lhe afetado 
o comportamento de maneiras que ela não imaginara possíveis. Isso 
tornava-a uma ameaça não só para si mesma, mas para todos ao seu redor, e 
tinha de ter cuidado com essa ameaça. 

Sabia que não podia desistir da sua jornada para leste até ao Maelmord. 
Allanon confiara nela e Brin sabia que, apesar de tudo o que acontecera e de 
tudo o que tentava impedi-la, precisava de completar aquela missão. 
Mesmo naquele momento, acreditava nisso. Porém, apesar de estar presa 


pela necessidade que reconhecia, ainda podia escolher como conduziria a 
sua vida. Allanon pretendera usar a canção-desejo de uma única maneira: 
para fazer Brin entrar no fosso. Portanto, ela apenas tinha de encontrar uma 
forma de manter a magia adormecida até chegar o momento de a invocar 
para esse fim. Só se arriscaria a utilizá-la mais uma vez. Determinada, 
limpou as lágrimas dos olhos. Faria como prometera. A magia nunca mais a 
usaria. 

Endireitou-se. Tinha de encontrar o caminho até aos outros. Avançou 
mais uma vez aos tropeções, tateando na penumbra, sem direção. Rastos de 
neblina passavam por ela e ficou espantada ao descobrir imagens nos seus 
vagos movimentos. Reuniam-se à sua volta, saídas da névoa para a sua 
mente e abandonando-a de novo. As imagens começaram a tomar a forma 
de memórias ressuscitadas da infância. A mãe e o pai surgiam-lhe na frente, 
maiores nas recordações do que na vida real, trazendo o seu calor e 
segurança, figuras gentis que a abrigavam e amavam. Jair estava ali. As 
sombras atravessavam a estranha meia-luz, como fantasmas do passado. 
Allanon podia ser um daqueles fantasmas, vindo da morte para os vivos. 
Tentou encontrá-lo, quase esperando... 

E, de repente, teve um choque: ele estava ali. Vindo da névoa como a 
sombra que agora era, estava a poucos metros de distância, rodeado pela 
penumbra cinzenta, rodopiando como o Hadeshorn ao acordar para a vida. 

— Allanon? — sussurrou. 

Mesmo assim, Brin hesitou. A forma podia ser a de Allanon, mas era a 
neblina, apenas a neblina. 

A sombra que parecia Allanon voltou para a escuridão, esfumando-se, 
como se nunca tivesse estado ali. Desaparecendo... 

Porém, algo estivera ali. Não Allanon, mas outra coisa. 

Rapidamente, olhou em redor, procurando, sentindo que, de alguma 
forma, ainda havia algo ali, observando-a. As imagens dançavam-lhe à 
frente dos olhos, nascidas dos rastos de névoa, reflexos da sua memória. A 
neblina deu-lhes vida, uma magia que encantava e atraía. Brin ficou 
fascinada pela sua passagem e perguntou-se se estaria mesmo a 


enlouquecer. Aquelas imagens que via eram certamente indicativas de 
loucura, mas, ainda assim, sentia a cabeça lúcida e estável. Era a neblina 
que tentava confundi-la, provocando-a com os seus devaneios, brincando 
com as suas memórias como se lhe pertencessem. Era a névoa, ou algo na 
névoa! 

Metamorfos! A palavra surgiu de algures na sua consciência. Cogline 
avisara-a sobre as criaturas da neblina quando o pequeno grupo se agachara 
nas rochas do penhasco, observando o acampamento dos gnomos-aranha. 
Espalhados por Olden Moor, perseguiam seres mais fracos do que eles, 
capturando-os, drenando-lhes a vida. 

Endireitou-se, hesitante, mas começou a andar em frente de forma lenta. 
Algo se moveu na neblina com ela: uma sombra, fraca e ainda não 
completamente formada, um pedaço de noite. Um metamorfo. Apressou-se, 
deixando que os pés a levassem para onde queriam. Estava completamente 
perdida, mas não podia ficar onde estava. Tinha de continuar a andar. 
Pensou naqueles que a haviam deixado para trás. Estariam à procura dela? 
Seriam capazes de a encontrar naquela muralha de névoa? Abanou a 
cabeça, em dúvida. Não podia ficar dependente dessa hipótese. Precisava de 
encontrar o seu caminho sozinha. Algures lá à frente, a muralha de neblina 
cederia e o pântano acabaria. Só tinha de continuar a andar até estar fora 
dali, livre daquele negrume entorpecedor. 

Mas, e se a criatura não quisesse libertá-la”? 

As suas memórias ganharam vida de novo nos vestígios de neblina que se 
contorciam ao seu redor, implicantes e sedutoras. Andou mais depressa, 
ignorando-as, sabendo que, nalgum lugar para além da sua visão, a sombra 
a acompanhava. Um arrepio atravessou-a ao tomar consciência daquela 
presença. 

Tentou visualizar a coisa que a seguia. Que tipo de criatura seria o 
metamorfo? Teria vindo até ela como Allanon, ou fora simplesmente um 
truque da neblina e da sua imaginação? Abanou a cabeça, numa confusão 
muda. 

Algo pequeno e húmido passou a correr por baixo dos seus pés, fugindo 


para a escuridão. Caminhou na direção oposta, movendo-se por uma ampla 
inclinação até uma vasta ravina pantanosa. A lama e o terreno pantanoso 
puxavam-lhe as botas, e as ervas invernais batiam-lhe nas pernas, 
agarrando-as. Diminuiu o passo, sentindo o chão ceder de forma 
desagradável, e depois recuou novamente até à beira. Havia areias 
movediças no fundo daquela ravina, que iriam puxá-la e engoli-la. Tinha de 
se manter longe dali, de seguir a terra mais dura e seca. A névoa densa 
rodopiava à sua volta, obscurecendo-lhe a visão enquanto tentava distinguir 
o caminho. Ainda não tinha recuperado o sentido de orientação. Tanto 
quanto sabia, podia estar a andar em círculos. 

Prosseguiu. O nevoeiro de Olden Moor contorcia-se e adensava-se na 
noite ao seu redor e as sombras moviam-se na neblina húmida. Metamorfos. 
Havia mais de um a segui-la. Brin procurou-os com os olhos, seguindo-lhes 
os movimentos ligeiros enquanto se deslocavam como peixes atravessando 
águas crepusculares. Determinada, apressou o passo, deslizando pela 
vegetação pantanosa, mantendo-se no terreno mais alto. Ainda vinham atrás 
dela. Mas não a apanhariam, prometeu a si mesma em silêncio. Pertencia a 
outro destino. 

Apressou-se, correndo, com as batidas do coração e a pulsação do sangue 
a ecoar-lhe aos ouvidos num martelar surdo. A raiva, o medo e a 
determinação misturavam-se e impeliam-na para a frente. O pântano erguia- 
se suavemente à sua frente e ela rastejou até ao centro de uma pequena 
elevação coberta de erva alta e arbustos. Diminuindo o passo, olhou em 
volta sem acreditar. 

Havia sombras por todos os lados. 

À sua frente, surgiu uma figura alta e magra saindo da névoa, enrolada no 
manto de um montanhês e trazendo uma grande espada amarrada às costas. 
Brim ficou rígida de repente. Era Rone! Os braços dele surgiram de dentro 
das vestes, tentando alcançá-la, chamando-a para que se aproximasse. Ela 
avançou com alegria na direção do montanhês, estendendo a mão para 
alcançar a dele. 

E algo a impediu. 


Brim pestanejou. Rone? Não! 

Um véu vermelho cobriu-lhe a visão, e a raiva varreu-a quando se 
apercebeu do logro. Não era Rone Leah que estava diante de si. Era 
novamente o metamorfo que a seguia. 

Ele avançou, uma aparição fluída e brilhante. As vestes e a espada 
desfizeram-se, transformando-se em pedaços da névoa que ele atravessava. 
Já não restava nada do montanhês, apenas uma sombra imensa e mutável. 
Com agilidade, materializou-se num corpo gigantesco agachado sobre 
pernas grossas e com garras, com braços fortes curvos e peludos, um rosto 
enrugado e distorcido em redor de mandíbulas que se abriam para revelar 
dentes brancos. 

Ergueu-se no meio da neblina, com o dobro do tamanho dela, envolto 
pela penumbra do pântano. Em silêncio, curvou a cabeça e avançou contra 
ela, uma massa de pelos e escamas, músculos, ossos pontiagudos, dentes e 
olhos em fenda. Era uma criatura nascida dos mais sombrios pesadelos, que 
Brim poderia ter sonhado na angústia do seu próprio desespero. 

Seria real? Ou era simplesmente fruto da neblina e das divagações da sua 
imaginação? 

Não fazia diferença. Renegando o voto que fizera minutos antes, usou a 
canção-desejo. Endurecida pela determinação, enlouquecida pelo que vira, 
invocou-a. Não estava destinada a morrer ali, em Olden Moor e nas mãos 
daquele monstro. Usaria a magia mais uma vez, em algo cuja destruição 
não importava. 

Cantou e a canção-desejo morreu-lhe na garganta. 

Agora era o seu pai que estava à sua frente. 

O metamorfo avançou deslizando na direção dela, mudando de forma e 
transformando-se na névoa, com as mandíbulas a tremer em antecipação de 
como a vida da jovem lhe saciaria a fome. Brin recuou, vendo agora o rosto 
moreno e gentil da mãe. Chamou-a, desesperada, num grito selvagem e 
angustiado que parecia preso no silêncio da sua mente. 

Um grito respondeu, chamando-a pelo nome. “Brin!” A confusão 
dominou-a. O grito parecia real, mas quem...? 


— Brin! 

O monstro inclinava-se acima dela e o seu olfato distinguia o cheiro do 
mal que exalava. Mas a canção-desejo permanecia-lhe presa na garganta, 
aprisionada pela imagem que ainda via do seu poder a rasgar a figura esguia 
da mãe, deixando-a partida e sem vida. 

— Brin! 

Um uivo aterrorizante cortou o silêncio da noite. Uma sombra luzidia 
voou da neblina, e duzentos quilos de um furioso gato do pântano caíram 
sobre o metamorfo, atirando-o para longe de Brin. Cortando-o com dentes e 
garras, o gato avançou contra a aparição monstruosa e ambos rolaram pela 
vegetação alta. 

— Brin! Onde estás? 

Brin tropeçou, mal conseguindo ouvir as vozes sobre os sons da luta. 
Inquieta, gritou em resposta. Um instante depois, Kimber apareceu, 
correndo pelo nevoeiro, com o longo cabelo esvoaçando atrás dela. Cogline 
seguiu-a, gritando com selvajaria, um corpo curvado que lutava para a 
acompanhar. 

O Sussurro e o metamorfo reapareceram, atacando-se e desviando-se um 
do outro. O gato do pântano era o mais forte dos dois e, apesar de a criatura 
da neblina tentar atravessar-lhe as defesas, era sempre bloqueada. Mas 
havia outras sombras a reunir-se na escuridão, imensas e sem forma, 
rodeando-os. Demasiadas sombras! 

— Leah! Leah! 

E Rone estava ali, um corpo magro precipitando-se como uma flecha 
através da massa de sombras, de espada erguida. Uma incandescência verde 
e fantasmagórica rodeava a lâmina de ébano. O metamorfo encurralado pelo 
Sussurro virou-se imediatamente, sentindo o grande perigo da magia da 
espada. Afastando-se do gato do pântano, o monstro saltou sobre Rone. 
Mas o Príncipe de Leah estava preparado. A espada fez um arco para baixo, 
cortando a neblina até ao metamorfo. O fogo verde brilhou na noite e a 
criatura explodiu numa chuva de chamas. 

A luz morreu e a noite e a neblina regressaram. As sombras que se 


tinham reunido na escuridão derreteram-se novamente no vazio. 

O montanhês virou-se, deixando a espada cair ao seu lado, esquecida. Foi 
a correr até Brin, com o pânico espelhado no rosto. 

— Desculpa, desculpa — sussurrou ele. — A magia... — Abanou a 
cabeça, sem saber o que dizer. — Quando encontrei a espada, quando lhe 
toquei... não conseguia pensar em mais nada. Peguei nela e desatei a correr. 
Esqueci-me de tudo, até de ti. Foi a magia, Brin... 

A voz falhou-lhe e ela assentiu, com o rosto no peito dele, abraçando-o 
com força. 

— Eu sei. 

— Nunca mais te vou deixar — prometeu ele. — Não vou. 

— Eu sei disso — respondeu Brin, baixinho. 

Mas não disse nada sobre a sua decisão de o deixar. 


Capítulo 37 


o terceiro dia após terem deixado as prisões de Dun Fee Aran, Jair 

e o pequeno grupo de Culhaven alcançaram a cordilheira alta 

chamada Ravenshorn. Impossibilitados de usar as estradas 
abertas, que corriam perto das margens do Rio Prata enquanto este se 
curvava para sul para lá das montanhas, por medo de serem vistos, foram 
forçados a atravessar as densas florestas mais acima, abrindo caminho mais 
lentamente através da vegetação emaranhada. A chuva cessou finalmente 
no segundo dia, diminuindo até se transformar em chuviscos a meio da 
manhã e em bruma ao meio-dia. A atmosfera aqueceu quando o céu clareou 
e as nuvens deslizaram para leste. Quando a escuridão desceu sobre a terra, 
a Lua e as estrelas ficaram visíveis por entre as árvores. O ritmo de marcha 
era lento, mesmo depois de a chuva ter diminuído, pois a terra saturada não 
conseguia absorver toda a água que se reunira na sua superficie e o chão 
estava enlameado e escorregadio. Parando apenas por curtos períodos de 
tempo para descansar e comer, o grupo fazia o melhor possível para ignorar 
as péssimas condições da viagem e seguir em frente com determinação. 

O Sol apareceu ao terceiro dia, brilhante e quente, filtrando-se em faixas 
amigáveis pelas sombras das florestas, devolvendo pedaços de cor à terra 
húmida. A massa escura das Ravenshorn surgiu, rochas nuas das montanhas 
que se elevavam acima das árvores. Durante toda a manhã seguiram na sua 
direção, continuando ao meio-dia, e, a meio da tarde, alcançaram as 
encostas mais baixas e começaram a subir. 

Foi então que o Malandro os fez parar. 

— Temos um problema — disse o Malandro, como se não fosse nada. — 
Se tentarmos atravessar estas montanhas, vamos demorar dias, talvez 
semanas. A nossa única alternativa é seguir rio acima até à nascente na 
Fonte do Paraíso. Podemos fazê-lo se tivermos cuidado, mas, mais cedo ou 
mais tarde, vamos ter de passar por baixo do Marco Cinzento. Os 
Caminhantes vão ver-nos chegar de certeza. 

Foraker franziu a testa. 


— Tem de haver alguma forma de passarmos por eles. 

— Não há — grunhiu o Malandro. — Eu saberia. 

— Podemos seguir o rio até estarmos perto do Marco Cinzento e então 
atravessar para as montanhas? — perguntou Helt, sentando o corpo imenso 
numa pedra. — Podemos 1r por outro caminho? 

O gnomo abanou a cabeça. 

— À partir daqui, não. O Marco Cinzento está sobre um penhasco com 
vista para todo o terreno em volta: as Ravenshorn, o Rio Prata, tudo. Ah, a 
rocha é nua e em terreno aberto, sem qualquer cobertura. — Olhou para 
Stythys, sentado a um canto sem reação. — É por isso que os lagartos 
gostam tanto desse lugar. Nada conseguiria aproximar-se sem ser notado. 

— Então, temos de ir à noite — disse Garet Jax, baixinho. 

O Malandro abanou novamente a cabeça. 

— Partiriamos o pescoço se tentássemos. Os penhascos são 
completamente íngremes e os trilhos estreitos e vigiados. Nunca 
conseguiríiamos. 

Houve um longo silêncio. 

— Bem, o que sugeres? — perguntou Foraker, finalmente. 

O Malandro encolheu os ombros. 

—Não sugiro nada. Trouxe-vos até aqui, o resto é convosco. Talvez o 
rapaz possa escondê-los outra vez com a magia. — Ergueu uma sobrancelha 
ao olhar para Jair. — Então, consegues cantar durante metade da noite? 

Jair corou. 

— Deve haver alguma forma de passar pelos guardas, Malandro! 

— Ah, eu não vou ter problema nenhum. — O gnomo fungou. — Mas 
vocês podem ter... 

— Helt tem visão noturna... — disse Foraker, de forma pensativa. 

Mas Garet Jax interrompeu-o, dirigindo-se ao mwellret. 

— E o que sugeres tu, mwellret? Este é o teu lar, o que farias tu? 

Stythys estreitou os olhos velados. 

— Encontrem osss vosssossss própriosss caminhosss, pequeninosss. 
Procurem a ajuda de outrosss tolosss. Deixem-me! 


Garet Jax estudou-o por um momento e aproximou-se dele sem dizer 
nada, com uma expressão tão fria nos olhos cinzentos que Jair deu um 
passo atrás sem se aperceber. O Mestre de Armas ergueu um dedo e apoiou- 
o na figura coberta do mwellret. 

— Parece-me que estás a dizer-me que já não tens utilidade para nós — 
disse, baixinho. 

O mwellret pareceu encolher-se nas suas vestes, com os olhos em fenda a 
brilhar de ódio. Mas não tinha poder sobre Garet Jax. O Mestre de Armas 
ficou onde estava, à espera. 

Um silvo baixo soltou-se da boca do lagarto e a sua língua bífida emergiu 
devagar. 

— Ajudo-vosss ssse me sssoltarem — sussurrou. — Levo-vosss por onde 
ninguém vosss veja. 

Houve um longo silêncio enquanto os membros do pequeno grupo se 
entreolhavam, em dúvida. 

— Não confie nele — disse o Malandro. 

— Gnominho essstúpido não pode ajudar-vosss — troçou Stythys. — 
Precisam da minha ajuda, amiguinhosss. Conheço caminhosss em que 
maisss ninguém passssssa. 

— Que caminhos conheces? — perguntou Garet Jax, anda em voz baixa. 

Mas o mwellret abanou a cabeça, teimoso. 

— Primeiro, prometam sssoltar-me, pequeninosss. Prometam. 

O rosto comprido do Mestre de Armas não revelava nada do que lhe 1a na 
mente. 

— Se nos fizeres entrar no Marco Cinzento, estarás livre. 

O rosto do Malandro franziu-se em desaprovação e ele cuspiu na terra. 
De pé, junto aos outros membros do grupo, Jair esperou que Stythys 
dissesse mais alguma coisa, mas o mwellret parecia estar a pensar. 

— Já tens a tua promessa — interpelou Foraker, com um vestígio de 
impaciência na voz. — Agora, diz-nos que caminho devemos seguir. 

Stythys fez um sorriso maligno e desagradável, quase uma careta. 

— Levo osss pequeninosss pelasss Cavernasss da Noite! 


— O quê, seu...! — O Malandro explodiu de fúria e saltou contra o 
mwellret. Helt agarrou-o pela cintura enquanto ele tentava libertar-se e 
atirá-lo para trás, gritando e debatendo-se como se tivesse enlouquecido. A 
gargalhada de Stythys era um silvo baixo enquanto os membros do grupo 
cercavam o Malandro para o manterem afastado. 

— O que é, gnomo? — perguntou Garet Jax, apertando o braço do 
Malandro com uma mão. — Conheces essas cavernas? 

O Malandro libertou-se do aperto do Mestre de Armas, embora Helt o 
mantivesse preso. 

— As Cavernas da Noite, Garet Jax! — rosnou o gnomo. — São uma 
sentença de morte para os gnomos da montanha desde os tempos em que 
caíram sob o domínio dos lagartos! Milhares de gnomos do meu povo 
foram deixados nas cavernas, atirados para lá e abandonados! Agora este... 
monstro quer fazer-nos o mesmo! 

Garet Jax virou-se rapidamente para Stythys. A adaga apareceu na sua 
mão como que por magia. 

— Tem cuidado com a tua resposta desta vez, mwellret — avisou, com 
calma. 

Mas Stythys estava impassível. 

— Mentirasss do gnominho. As cavernasss sssão passssssagensss para o 
Marco Cinzzzzzzento. Levam-nosss por baixo dasss montanhasss, para lá 
dosss Caminhantesss. Ninguém nosss vai ver. 

— Há mesmo uma passagem aí? — perguntou Foraker ao Malandro. 

O gnomo ficou imóvel de repente, rígido sob o aperto de Helt. 

— Não importa se há. As cavernas não são lugar para os vivos. 
Quilómetros de túneis que atravessam as Ravenshorn, escuros como um 
abismo e cheios de proks! Já ouviram falar deles? São criaturas vivas, 
formadas por uma magia mais antiga do que as terras, magia do velho 
mundo, segundo dizem. Bocas de pedra vivas, espalhadas pelas cavernas. 
Por onde quer que se passe, os proks estão lá, no chão da caverna. Um 
passo em falso e abrem-se, engolindo as pessoas, fechando-se à sua volta e 
esmagando-lhes o corpo. — Tremia de fúria. — É assim que os lagartos se 


livram dos gnomos das montanhas, atirando-os para as Cavernas da Noite! 

— Mas as cavernas dão passagem para o outro lado. — Garet Jax 
transformou a pergunta de Foraker numa declaração. 

— Uma passagem que não serve para nós! — explodiu o Malandro outra 
vez. — Não conseguiremos ver o caminho! Dez passos lá e os proks 
apanhar-nos-ão! 

— Não me apanham! — interrompeu Stythys, com um guincho. — Eu 
sssei o sssegredo dasss Cavernasss da Noite! Pequenmosss não podem 
passssssar, masss o meu povo conhece o caminho. Proksss não podem 
magoar-nosss! 

Ficaram completamente imóveis. Garet Jax avançou até ficar à frente do 
mwellret. 

— As Cavernas da Noite vão até ao Marco Cinzento por baixo das 
Ravenshorn, a salvo dos olhos dos Caminhantes? E podes fazer-nos 
atravessar? 

— Sssim, pequeninosss — silvou Stythys, baixinho. — Levo-vosss para 
o outro lado. 

Garet Jax virou-se para os outros. Por um momento, ninguém disse nada. 
Helt assentiu. 

— Somos apenas seis. Se queremos ter alguma hipótese, precisamos de 
chegar à fortaleza sem sermos vistos. 

Foraker e Edam Elessedil também assentiram. Jair olhou para o 
Malandro. 

— Seus tolos! — exclamou o gnomo, amargamente. — Tolos, cegos, 
estúpidos! Não podem confiar nos lagartos! 

Houve um silêncio constrangedor. 

— Não precisas de continuar se não quiseres, Malandro — disse Jair. 

O gnomo ficou rígido. 

— Sei tomar conta de mim mesmo, rapaz! 

— Eu sei, só pensei que... 

— Bem, guarda os teus pensamentos para ti! — interrompeu o outro. — 
Sobre não continuar, é melhor também pensares nisso. Mas não vais fazê- 


lo, tenho a certeza. Por isso, vamos ser tolos juntos. — Deitou um olhar 
sombrio na direção de Stythys. — Mas este tolo vai ficar atento e, se 
alguma coisa correr mal, lá estarei para garantir que o lagarto não escapa! 

Garet Jax virou-se para Stythys. 

— Então vais levar-nos, mwellret. Lembra-te, vai ser como o gnomo 
disse. O que nos acontecer vai acontecer-te também. Não tentes os teus 
joguinhos connosco. Se tentares... 

O sorriso de Stythys foi rápido e duro. 

— Sssem jogosss com vocêsss, amiguinhosss. 


Esperaram até cair a noite para retomarem a jornada. Depois, desceram das 
rochas acima do Rio Prata e viraram para norte, na direção das montanhas. 
A luz da Lua crescente e das estrelas iluminava a massa escura das 
Ravenshorn que se erguia diante deles, grandes picos áridos contra o azul- 
escuro do céu. Um trilho desgastado corria paralelo às margens do rio por 
entre árvores e arbustos dispersos, e o pequeno grupo de Culhaven seguiu-o 
até que a floresta a sul desaparecesse de vista. 

Caminharam durante toda a noite, com Helt e o Malandro à frente, 
seguidos pelos outros num silêncio cuidadoso. Os picos escuros 
aproximavam-se cada vez mais do vale do Rio Prata, cercando-os. Exceto 
pelo fluxo contínuo do rio, havia um silêncio estranho entre as montanhas, 
uma calma profunda e invasiva que envolvia a rocha árida como se a Mãe 
Natureza embalasse o seu filho adormecido. À medida que as horas 
passavam, Jair sentia-se cada vez mais inquieto com o silêncio, olhando em 
redor para as imensas muralhas de pedra, observando as sombras e 
procurando algo que não conseguia ver, mas sabia que estava ali, à espera. 
Naquela noite, o grupo não passou por nenhuma outra criatura viva, salvo 
os grandes pássaros dos penhascos que pairavam em silêncio acima deles 
nas suas caçadas noturnas, mas, mesmo assim, o jovem sentia que não 
estavam sós. 

Sabia que uma parte desse sentimento vinha da presença contínua de 
Stythys. Via a figura escura do mwellret imediatamente à sua frente e sentia 


os olhos verdes da criatura a mover-se constantemente para o fixar e o 
observar, à espera. Tal como o Malandro, não confiava no mwellret. Tinha a 
certeza de que, por trás do que quer que ele prometesse para os ajudar, 
estava uma determinação implacável de ganhar o controlo sobre a magia 
élfica do jovem. Acontecesse o que acontecesse, a criatura queria ter aquele 
poder. Aquela certeza era assustadora. Os dias que passara enclausurado nas 
prisões de Dun Fee Aran assombravam-no como um espectro tão terrível 
que nada podia afastá-lo de vez. Stythys era o responsável por aquele 
fantasma e poderia fazê-lo reviver. Embora Jair parecesse estar livre do 
mwellret, não conseguia livrar-se da sensação de que, de alguma forma 
insidiosa, a criatura não perdera totalmente o controlo sobre ele. 

Mas, enquanto a noite se transformava em amanhecer e o cansaço esbatia 
os contornos da sua dúvida e do seu medo, Jair pensava em Brim. Na sua 
mente, via novamente o rosto dela como o tinha visto duas vezes, tão 
recentemente, no cristal: uma vez, devastada por algum luto inexplicável, 
na outra, espantada ao ver a imagem distorcida de si mesma na figura 
daquela sombra. Relances apenas, duas breves visões, e nada em nenhuma 
delas podia esclarecer Jair quanto ao que acontecera. Sentia que a irmã 
passara por muito, incluindo por coisas assustadoras. Um sentimento de 
vazio abriu-se dentro de Jair ao pensar nela, longe dele e do Vale Sombrio 
há tanto tempo, numa missão que o Rei do Rio Prata dissera que a faria 
perder-se. Era estranho, mas, de alguma maneira, ela já parecia perdida para 
ele, pois a distância e o tempo que os separavam pareciam aumentados 
pelos eventos ocorridos desde a última vez que a vira. Tanto tinha 
acontecido, e ele estava muito distante de onde viera e de quem fora. 

De repente, o vazio tornou-se uma dor. E se o Rei do Rio Prata o tivesse 
Julgado mal? E se ele falhasse e Brim se perdesse? Se chegasse junto dela 
demasiado tarde? Mordeu o lábio para afastar aqueles pensamentos, jurando 
a si mesmo com força que não seria assim. Laços profundos uniam-no a ela, 
de irmão para irmã, laços de família, de uma vida partilhada, de 
conhecimento, compreensão e carinho, e, principalmente, laços de amor. 

Caminharam pela escuridão do amanhecer. Sob a primeira luz da 


alvorada, Stythys levou o grupo até às rochas. Afastando-se do rio que 
corria escuro e lento, embrenharam-se por entre os penhascos. As árvores e 
os arbustos desapareceram e a rocha nua estendia-se por todos os lados. A 
luz do Sol surgiu a leste acima da beira da montanha, num dourado 
brilhante e ofuscante que flamejava pelas fendas e rachas da pedra como 
fogo. Escalaram na direção daquele fogo até que, de repente, sem que o 
esperassem, a sua ascensão levou-os até à sombra escura de um penhasco e 
encontraram-se à entrada de uma caverna enorme. 

— Cavernasss da Noite! — sibilou Stythys, com suavidade. 

A caverna bocejava à frente deles como uma boca aberta e, à volta da 
passagem, a rocha escarpada estava partida e retorcida como uma fila de 
dentes. O ventou soprou, vindo do alto das montanhas, parecendo assobiar 
pelas cavernas. Pedaços de madeira embranquecida encontravam-se 
espalhados à entrada, como que destruídos pelo tempo e pelo clima. Jair 
olhou mais de perto e ficou gelado. Os pedaços de madeira eram ossos, 
partidos, quebrados e limpos de qualquer sinal de vida. 

Garet Jax pôs-se à frente de Stythys. 

— Como vamos conseguir ver ali dentro, mwellret? Tens tochas? 

Stythys deu uma gargalhada baixa e malévola. 

— As tochasss não ardem nasss cavernasss, amiguinhosss. É preciso 
magia! 

O Mestre de Armas voltou a olhar para a entrada da caverna por um 
instante. 

— E tens essa magia? 

— Sssim, sssim, tenho — respondeu o outro, escondendo os braços nas 
vestes e inchando um pouco. — Tenho o Desssperta Fogo! Essstá lá dentro! 

— Quanto tempo vai isso levar? — perguntou Foraker, preocupado. Os 
anões não gostavam de lugares fechados e ele não estava nada ansioso por 
entrar ali. 

—  Passssssamosss depressa pelasss cavernasss, amiguinhosss — 
confortou-o Stythys, com demasiada prontidão. — Levo-vosss para o outro 
lado em trêsss horasss. O Marco Cinzento espera-nosss. 


Os membros do grupo entreolharam-se e voltaram-se para a entrada da 
caverna. 

— Estou a dizer-vos que não podem acreditar nele! — avisou o Malandro 
mais uma vez. 

Garet Jax pegou num pedaço de corda e amarrou uma ponta à sua cintura 
e outra à do mwellret. Testando os nós que os prendiam, desembainhou a 
adaga. 

— Vou estar mais perto do que a tua sombra, mwellret. Lembra-te disso. 
Agora, leva-nos lá para dentro e mostra-nos a tua magia. — Stythys 
começou a virar-se, mas o Mestre de Armas puxou-o com força. — Não vás 
muito longe, até que possamos ver o que vais fazer. 

O lagarto fez uma careta. 

— Mossstro aosss amiguinhosss. Venham. 

Inclinou-se na direção da monstruosa entrada escura das cavernas, com 
Garet logo atrás dele, os dois unidos pela corda como um só. O Malandro 
seguiu-os de imediato. Depois de uma hesitação momentânea, os demais 
também os seguiram. A luz do Sol diminuía à medida que as sombras em 
redor deles se aprofundavam e passaram pela boca de pedra, seguindo para 
a escuridão mais além. Durante alguns momentos, a luz fraca da alvorada 
ajudou-os a progredir, permitindo-lhes ver a silhueta das paredes, do chão, 
das estalactites ásperas e das pedras soltas. Mas depressa aquela pouca luz 
começou a falhar e foram engolidos pela escuridão. 

Estavam praticamente cegos, diminuindo o passo até pararem. Ouvia-se 
apenas o arrastar das botas de couro, que produzia um forte eco no silêncio 
da caverna. Ficaram ali parados, todos juntos, ouvindo o eco morrer. O som 
de água a pingar chegou-lhes aos ouvidos vindo de algum local nas 
profundezas da escuridão que tinham pela frente. E, de mais fundo ainda, 
vinha o som desagradável de pedra a arrastar contra pedra. 

— Vejam, pequeninosss — sibilou Stythys, de repente. — Tudo é 
essscuro nasss cavernasss! 

Jair olhou em redor, preocupado, sem ver quase nada. Ao seu lado, o 
rosto fino e élfico de Edaim Elessedil era uma sombra fraca. Havia uma 


humidade estranha no ar, algo molhado e pegajoso que se mexia, embora 
não houvesse vento, e parecia enrolar-se e retorcer-se à volta deles. Era uma 
sensação desagradável e o cheiro era de podridão. O jovem franziu o nariz 
com nojo, apercebendo-se de repente de que era o mesmo cheiro que estava 
presente na cela de Stythys em Capaal. 

— Agora chamo o Desssperta Fogo! — disse o mwellret com voz rouca, 
assustando o jovem. — Essscutem! Chamo a luzzz! 

Deu um grito agudo, uma espécie de assobio sinistro e vazio que parecia 
um ranger de ossos. O assobio soou pela escuridão, penetrando 
profundamente nas cavernas. Ecoou, longo e lamentoso, e o mwellret 
repetiu-o uma segunda vez. Jair teve um calafrio. Cada vez gostava menos 
daquela ideia das cavernas. 

De repente, o Desperta Fogo surgiu. Voou para eles atravessando a 
escuridão como um amontoado de poeira brilhante, fagulhas iridescentes 
que rodopiavam ao sabor de um vento inexistente. Vinham dispersas através 
da escuridão, lançando-se na direção deles, reunindo-se depois numa 
investida à frente da mão estendida do mwellret, partículas minúsculas 
girando numa pequena bola de luz que lançava o seu brilho amarelo para 
iluminar as sombras das cavernas. Os membros do pequeno grupo viram, 
admirados, o Desperta Fogo unir-se e ficar suspenso diante de Stythys, uma 
estranha luz que piscava e dançava à frente dos seus rostos. 

— É a minha magia, pequenosss — sibilou Stythys, triunfante. O rosto 
em forma de focinho virou-se na direção de Jair, com os olhos verdes a 
brilhar na luz que rodopiava. — Vês como o Desssperta Fogo me obedece? 

Garet Jax colocou-se entre eles. 

— Indica o caminho, mwellret. O tempo foge-nos. 

— Foge messsmo, sssim — respondeu o outro, em voz baixa. 

Continuaram a avançar na escuridão, com o Desperta Fogo a iluminar o 
caminho à frente deles. As paredes das Cavernas da Noite erguiam-se altas 
ao seu redor, acabando por se perder na escuridão sombria que nem o 
Desperta Fogo conseguia penetrar. Na penumbra, o som dos passos era-lhes 
devolvido em ecos estranhos, pesados. O cheiro piorava à medida que se 


embrenhavam nas cavernas, tornando o ar que respiravam insuportável e 
obrigando-os a fazer inspirações curtas para evitarem sufocar. A passagem 
dividia-se diante deles em dezenas de corredores entrelaçados num labirinto 
impossível de túneis. Mas Stythys não diminuiu a marcha, escolhendo sem 
hesitar o túnel que seguiriam. A poeira brilhante do Desperta Fogo dançava 
à frente dele. 

O tempo arrastava-se. Os túneis e passagens prosseguiam, aberturas sem 
fim na rocha. O cheiro piorava cada vez mais e o som de rochas a ranger já 
não estava distante, mas desagradavelmente próximo. Subitamente, Stythys 
fê-los parar numa entrada que levava a uma caverna particularmente 
imensa. O Desperta Fogo dançava quando a sua mão se ergueu. 

— Proksss! — sussurrou. 

Lançou o Desperta Fogo com um movimento do pulso e atirou-o para a 
caverna em frente, iluminando a escuridão impenetrável. Os membros do 
grupo de Culhaven observaram horrorizados o que a luz revelou. Ah, 
cobrindo totalmente o chão da caverna, havia centenas de fissuras 
irregulares que se abriam e fechavam como bocas ocupadas a mastigar, e a 
rocha rangia desagradavelmente no escuro. Daquelas bocas erguiam-se 
sons: sons de engasgo, de coisas a rasgar-se, arrotos fundos e líquidos de 
rocha esmagada. 

— Maldição! — ouviram Helt sussurrar. — A caverna está viva! 

— Precisamosss de atravessssssar — anunciou Stythys, com um sorriso 
sombrio. — Pequeninosss, mantenham-ssse perto de mim. 

Juntaram-se até estarem praticamente uns em cima dos outros, com os 
rostos pálidos a brilhar de suor à luz do Desperta Fogo e os olhos fixos no 
chão da caverna à frente deles. Stythys 1a novamente à frente, com Garet 
Jax um passo atrás, seguido pelo Malandro, Jair, Edam Elessedil e Helt em 
fila, com Foraker na retaguarda. Andaram lentamente por um caminho 
sinuoso, passando pelo meio dos proks, colocando os pés onde o Desperta 
Fogo mostrava que as bocas não estavam, com as mentes e os ouvidos 
repletos dos sons que aquelas bocas terríveis faziam. Os proks abriam-se e 
fechavam-se à sua volta, como que à espera do momento de serem 


alimentados, criaturas famintas pressentindo a presença do alimento. Por 
vezes, estavam tão próximos que pareciam uma parte sólida do chão da 
caverna, pouco mais do que linhas finas na pedra áspera. Porém, 
rapidamente se abriam, fazendo desaparecer o terreno aparentemente 
seguro, prestes a engolir qualquer coisa que lhes passasse por cima. Mas, 
sempre que havia um escondido no caminho, o Desperta Fogo mostrava aos 
membros do grupo o ponto onde ele esperava e guiava-os para a frente com 
cuidado. 

Daquela primeira caverna passaram para outra, e depois para outra ainda. 
Os proks continuavam a aparecer, cobrindo o chão de cada caverna e 
passagem, de forma que nenhuma era segura. Moviam-se lentamente, e os 
minutos arrastavam-se num tempo que parecia não passar. A exaustão 
instalava-se enquanto a concentração se intensificava, todos sabendo que 
um passo em falso poderia ser o último. E, durante todo esse tempo, os 
proks abriam-se e fechavam-se à volta deles, rangendo alegremente em 
expetativa. 

— Este labirinto não tem fim! — sussurrou Edain para Jair, frustrado. 

O jovem assentiu, concordando, impotente. Foraker vinha logo atrás e 
Helt fechava a fila. O rosto barbudo do anão estava ensopado em suor e os 
seus olhos endurecidos brilhavam. 

Um prok escondido abriu-se de repente, quase sobre o pé de Jair, com a 
bocarra negra escancarada. Desajeitadamente, o jovem saltou para longe, 
tropeçando no Malandro. O prok estivera mesmo ao seu lado e ele não o 
vira! Lutou contra a onda de nojo e medo que o varreu e assumiu uma 
expressão séria e determinada. Não demoraria muito. Depressa sairiam dali. 

Porém, ao passar por outra caverna, por outro labirinto de proks, Stythys 
fez o que o Malandro avisara desde o início que faria. Aconteceu tão 
depressa que nem Garet Jax teve tempo de reagir. Num momento, estavam 
todos juntos, passando pelas horríveis fissuras que rangiam; no momento 
seguinte, a mão do mwellret tinha-se virado para trás de repente, atirando o 
Desperta Fogo diretamente para os seus rostos. Foi um clarão de luz 
brilhante que os atingiu, alastrando. Viraram-se instintivamente, cobrindo 


os olhos, e, naquele instante Stythys moveu-se. Saltou por cima de Garet 
Jax e do Malandro, indo até onde Jair estava agachado. Prendendo o jovem 
pela cintura com um braço poderoso, a criatura-lagarto retirou uma adaga 
de aparência cruel de dentro das vestes escuras onde a escondera e 
pressionou-a contra o pescoço do prisioneiro. 

— Para trásss, pequeninosss! — sibilou o mwellret, virando-se para os 
encarar enquanto o Desperta Fogo se reunia novamente à frente dele. 

Ninguém se moveu. Garet Jax agachou-se a poucos metros, uma figura 
escura pronta para o ataque. A corda ainda o prendia ao mwellret. Stythys 
manteve Jair entre eles, ameaçado pela lâmina que brilhava à mejia-luz. 

— Pequeninosss tolosss! — rosnou o monstro. — Penssssssaram usar-me 
contra a minha vontade! Veem o que têm na vossssa frente? 

— Eu disse que não podíamos confiar nele! — gritou o Malandro, 
furioso. 

Começou a avançar, mas um silvo de aviso do mwellret fê-lo parar de 
imediato. Atrás dele, os demais estavam imobilizados num pequeno círculo: 
Helt, Foraker e Edain. À volta deles, os proks continuavam a ranger, pedra 
contra pedra. 

Garet ergueu-se da posição agachada, mostrando uns olhos tão frios que 
Stythys apertou ainda mais o braço contra Jair. 

— Larga-o, mwellret — disse o Mestre de Armas, com suavidade. 

A lâmina da adaga pressionou com mais força o pescoço de Jair. Ele 
engoliu em seco e tentou encolher-se. Os seus olhos encontraram os de 
Garet Jax. O Mestre de Armas era rápido, o mais rápido que ali estava. 
Quando enfrentara os gnomos caçadores que haviam levado Jair como 
prisioneiro nos Carvalhos Negros, mostrara o quão rápido podia ser. E, 
naquele momento, o seu rosto fino e duro mostrava a mesma expressão que 
ostentara então, um olhar calmo e imperscrutável onde apenas os olhos 
falavam sobre a morte prometida. 

Jair respirou fundo e devagar. Garet Jax estava suficientemente perto. 
Mas a faca no seu pescoço estava ainda mais perto. 

— À magia pertence-nosss, e não aosss pequeninosss! — disse Stythys 


na sua Voz rouca, num sussurro ansioso. — Magia para ssse protegerem 
dosss Caminhantesss! Pequenimosss não conssseguem usá-la, usam-nosss a 
nósss! Pequeninosss essstúpidosss! Esssmago-vosss como insssetosss! 

— Larga-o! — repetiu Garet Jax. 

O Desperta Fogo dançava e brilhava diante do mwellret, uma nuvem 
rodopiante de poeira cintilante. Os olhos verdes de Stythys estreitaram-se, 
cheios de ódio, e ele riu-se baixinho. 

— Largo-o a sssi, ssser negro! — replicou. Olhou rapidamente na direção 
do Malandro. — Pequeno gnomo? Corta esssta corda que nosss une! 

O Malandro olhou para Garet Jax e depois para ele. Os seus olhos 
desviaram-se por um instante para encontrar os de Jair. O jovem viu o que 
esperavam dele. Se queria sair dali vivo, teria de fazer algo para ajudar. 

Lentamente, o Malandro avançou, um passo de cada vez, 
desembainhando a adaga que trazia à cintura. Mais ninguém se movia. Jair 
preparou-se, lutando contra o medo e a repulsa que lhe trespassavam o 
corpo. O Malandro chegou-se um passo ainda mais perto. Com uma das 
mãos, pegou na corda frouxa que unia o mwellret a Garet Jax. Jair ficou 
totalmente imóvel. Só teria uma oportunidade. A mão do Malandro fechou- 
se sobre a corda e ele ergueu a lâmina sobre o cânhamo. 

Jair cantou — um grito agudo e rápido que o Malandro reconheceu de 
imediato. Dezenas de aranhas cinzentas e peludas agruparam-se em cima de 
Stythys, rastejando sobre o braço que mantinha a faca no pescoço de Jair. O 
mwellret afastou o braço com um uivo, batendo-o selvaticamente contra a 
roupa numa tentativa de desalojar as criaturas ali agarradas. De repente, o 
Desperta Fogo espalhou-se num círculo amplo, retirando-lhes a luz e 
mergulhando tudo nas sombras. 

Rápido como um gato, o Malandro atirou-se contra Stythys, enterrando a 
sua adaga no braço que agarrava Jair pela cintura. Aquele braço também se 
afastou e Jair caiu desamparado na pedra áspera, novamente livre. Os outros 
soltavam gritos enquanto se aproximavam para o tirar dali. Stythys caiu 
para trás no chão da caverna, arrastando o Malandro, e Garet Jax saltou 
sobre ele logo a seguir. Uma adaga apareceu na mão do Mestre de Armas 


enquanto ele procurava cortar a corda que o prendia ao mwellret. Mas 
desequilibrou-se quando a corda o puxou de repente. Caiu de joelhos. 

— Malandro! — gritou Jair. 

O gnomo e o mwellret rolavam pelo labirinto de proks, arranhando-se um 
ao outro com selvajaria. O Desperta Fogo continuava a dispersar-se à 
medida que o controlo de Stythys diminuía, e a caverna estava a ser 
rapidamente dominada pelas sombras. Mais alguns segundos e não 
conseguiriam ver nada. 

— Gnomo! — gritou Foraker para o avisar, afastando-se dos outros e 
dirigindo-se ao ponto onde as duas figuras lutavam. 

Mas Garet Jax foi mais rápido. Saltou como uma sombra da penumbra 
depois de recuperar o equilíbrio. A adaga cortou de uma só vez a corda que 
tinha à cintura. Os proks estalavam e mordiam em resposta aos sons ao seu 
redor, e as bocarras escuras agitavam-se loucamente. Stythys e o Malandro 
estavam precisamente no meio deles, lutando cada vez mais perto, 
escorregando... 

E Garet Jax alcançou-os, atirando-se pelo espaço que ainda os separava, 
fechando as mãos sobre a perna do Malandro num aperto de ferro. Com um 
puxão, libertou o gnomo das garras do mwellret. As roupas rasgaram-se e 
um silvo assustador saiu da garganta de Stythys. 

O mwellret recuou, perdendo o equilíbrio. Por baixo dele, abriu-se a boca 
escura de um prok. O lagarto pareceu ficar suspenso por um momento, 
tentando agarrar o ar com os dedos em garra. Depois caiu, desaparecendo 
da vista deles. O prok fechou-se e ouviu-se um berro repentino. A fissura 
negra começou a ranger com um som terrível de algo a ser esmagado e a 
caverna inteira foi invadida por aquele som pavoroso. 

No mesmo instante, o Desperta Fogo pulverizou-se e fugiu na escuridão, 
levando consigo a luz preciosa. As Cavernas da Noite foram devolvidas à 
escuridão. 


Passaram vários minutos antes que alguém se movesse de novo. Ficaram 
agachados onde estavam na escuridão, esperando que os olhos se 


adaptassem à ausência de luz, ouvindo os rangidos dos proks por todo o 
lado. Quando perceberam que não havia sequer o menor vestígio de luz 
para permitir que os olhos se adaptassem, Foraker chamou os outros, 
pedindo que lhe respondessem. Um por um, devolveram a interpelação, 
vozes sem rosto na escuridão impenetrável. Estavam ali todos. 

Mas sabiam que não seria assim por muito tempo. O Desperta Fogo, a luz 
de que precisavam tão desesperadamente para lhes mostrar o caminho 
adiante, desaparecera. Sem ela, estavam cegos. Tinham de tentar mover-se 
pelo labirinto de proks recorrendo a pouco mais do que ao instinto. 

— Não há esperança — anunciou Foraker. — Sem luz, não temos como 
distinguir onde as passagens se abrem e não podemos escolher o nosso 
caminho. Mesmo que escapemos dos proks, vaguearemos por estas 
cavernas para sempre. 

Havia um vestígio de medo na voz do anão que Jair nunca tinha ouvido. 

— Tem de haver uma forma — murmurou, para si mesmo e para os 
outros. 

— Helt, pode usar a visão noturna? — perguntou Edam Elessedil, 
esperançoso. — Consegue ver o caminho nesta escuridão? 

Mas o homem alto não conseguia. Explicou gentilmente que mesmo a 
visão noturna precisava de alguma luz para a ajudar. Na ausência completa 
de luz, a visão noturna era inútil. 

Ficaram calados durante algum tempo, perdida até a mais ínfima réstia de 
esperança. Na escuridão, Jair ouvia a voz rude do Malandro a repreender 
Garet Jax, pois deveria ter pensado melhor antes de confiar no lagarto, 
como o gnomo avisara. Ao ouvi-lo, pareceu a Jair estar a ouvir Brin falar 
com ele, dizendo-lhe que ele também deveria tê-la ouvido. Afastou a voz 
dela da mente, pensando ao mesmo tempo que, se a canção-desejo o 
servisse a ele como a servia a ela, poderia chamar de volta o Desperta Fogo. 
Mas a sua canção era apenas uma ilusão, uma farsa da magia real. 

Foi então que se lembrou do cristal da visão. 

Gritando para os outros, entusiasmado, remexeu na roupa até o encontrar, 
ainda escondido em segurança e preso na corrente de prata, e ergueu-o na 


palma das mãos. O cristal dar-lhes-ia luz, toda a luz de que precisavam! 
Com o cristal e a visão noturna de Helt para os guiar, poderiam ter uma 
hipótese de sair das cavernas. 

Quase incapaz de controlar a animação que sentia, começou a cantar para 
o presente do Rei do Rio Prata e invocou a magia. A luz brilhante brotou, 
enchendo a caverna com o seu clarão. O rosto de Brin Ohmsford apareceu 
naquela luz, moreno, bonito e abatido, erguendo-se à frente deles na 
penumbra das Cavernas da Noite como uma aparição vinda de outro 
mundo. A jovem estava envolta em cinzento, uma penumbra que lembrava 
a situação deles, próxima e sufocante. Onde quer que ela estivesse, olhando 
para além deles para o seu próprio futuro, não era um lugar menos hostil do 
que aquele onde se encontravam. 

Reuniram-se com cuidado, agrupando-se em redor da luz do cristal. 
Dando as mãos como crianças a percorrer um lugar escuro, caminharam 
pelo labirinto de proks. Jair ia à frente, sustentando a luz do cristal com a 
voz e afastando as sombras diante deles. Helt acompanhava-o um passo 
atrás, perscrutando o chão da caverna com os olhos astutos para ver onde 
havia proks escondidos. Atrás deles, seguiam os outros. 

Passaram daquela caverna para outra, mas essa era mais pequena e o 
caminho certo para a saída menos difícil de reconhecer. A canção de Jair 
ergueu-se, clara, forte e confiante. Ele sabia que escapariam daquelas 
cavernas e que o deviam a Brin. Queria gritar e agradecer à imagem dela 
que flutuava à sua frente. Como era estranho que ela surgisse assim para os 
salvar! 

Cerrando os ouvidos aos sons dos proks que esfregavam pedra em pedra, 
fechando a mente a tudo o que não fosse a luz e a visão do rosto da irmã 
suspenso à sua frente, Jair entregou-se à magia da canção-desejo e 
atravessou a escuridão. 


Capítulo 38 


rin e os seus salvadores levaram o resto da noite para conseguirem 

sair de Olden Moor. Não o teriam conseguido sem o Sussurro para 

os guiar, mas aquela região era a casa do grande felino, e nem a 
neblina nem a terra amorfa o faziam hesitar. Escolhendo o caminho com um 
instinto que o pântano não conseguia iludir, levou-os para sul na direção da 
muralha negra da cordilheira Ravenshorn. 

— Sem o Sussurro, ter-te-íamos perdido no pântano — explicou Kimber 
à jovem depois de a terem reencontrado e recomeçado a marcha para sul. — 
Foi ele que seguiu o teu rasto através da neblina. Ele não se deixa enganar 
pelas aparências e nada no pântano o atrapalha. Mas tivemos sorte em ter-te 
encontrado naquele momento, Brin. Depois disto, tens de te manter perto de 
nós. 

Brim aceitou o aviso bem-intencionado sem comentar. Não fazia sentido 
discutir o assunto. A sua decisão de os deixar antes de chegarem a 
Maelmord já estava tomada. Precisava apenas de encontrar a oportunidade 
certa para o fazer. Os seus motivos eram simples. A tarefa que Allanon lhe 
confiara era penetrar na barreira de floresta que protegia o Ildatch e 
assegurar-se de que o livro de magia negra era destruído. Podia fazer isso 
opondo a magia da canção-desejo à magia do Maelmord. Um dia, 
perguntara-se se tal seria possível. Naquele momento, já não se perguntava 
se era possível, mas se não iria originar uma catástrofe. O poder libertado 
por aquelas magias seria extraordinário: uma batalha não de magia branca 
contra magia negra, como antes imaginara, mas uma disputa de magias 
igualmente sombrias em tom e efeito. O Maelmord fora criado para destruir, 
mas a canção-desejo também podia fazê-lo, e agora Brin tinha consciência 
de que, além de o potencial para destruição estar sempre presente, poderia 
não ser capaz de o controlar. Podia jurar que o faria. Podia fazer a jura mais 
poderosa possível, mas jamais teria a certeza de que conseguiria manter 
esse juramento, a menos que nunca usasse a canção-desejo. Podia aceitar 
aquele risco para si mesma, aceitara-o no momento em que concordara com 


aquela jornada. Mas não podia aceitar o mesmo risco para os que viajavam 
com ela. 

Precisava de os deixar. Qualquer que fosse o seu destino ao entrar no 
Maelmord, os companheiros não deveriam estar lá para o partilhar. “Vais 
para a tua morte, Brin de Shannara”, avisara-a o Grimpond. “Trazes dentro 
de ti as sementes dessa destruição.” Talvez fosse verdade. Talvez aquelas 
sementes estivessem subjacentes à magia da canção-desejo. Mas uma coisa 
era certa: os outros membros do pequeno grupo já se tinham arriscado o 
suficiente por ela. Não os deixaria voltar a passar por isso. 

Pensou naquilo toda a noite, enquanto caminhava, cansada, através do 
terreno baixo, lembrando-se do que sentira sempre que usara a magia da 
canção-desejo. As horas passaram e os metamorfos não voltaram a 
assombrá-los naquela noite. Mas havia demónios de outro tipo na mente da 
jovem. 

Ao amanhecer, o grupo estava fora de Olden Moor e encontrava-se nas 
encostas das colinas que bordejavam a parte mais a sul das Montanhas 
Ravenshorn. Exauridos pela longa marcha desde a Lareira e pelos 
acontecimentos da noite anterior, além de terem receio de continuar a 
viagem à luz do dia, sob a qual poderiam ser vistos facilmente, os cinco 
refugiaram-se num pequeno bosque de pinheiros situado num prado entre 
dois penhascos e adormeceram. 

Retomaram a viagem ao cair da noite, agora encaminhando-se para leste, 
seguindo a muralha alta das montanhas no ponto em que estas se 
encontravam com o pântano. Braços de neblina envolviam as árvores das 
encostas mais baixas como uma teia de aranha pairando sobre o caminho, e 
os viajantes prosseguiam em silêncio. Os picos das Montanhas Ravenshorn 
eram imensos e desolados, rochas nuas que se erguiam da floresta para se 
desenharem em contraste contra o céu. Fra uma noite vazia e silenciosa, e 
toda a região em redor parecia não ter vida. As sombras dominavam os 
penhascos, as florestas e as névoas densas do pântano. Naquela escuridão, 
nada se movia. 

Descansaram à meia-noite, uma pausa inquieta durante a qual 


permaneceram atentos ao silêncio enquanto esfregavam os músculos 
doridos e apertavam os laços das botas. Foi então que Cogline decidiu falar 
sobre a sua magia. 

— Também é magia — sussurrou cuidadosamente para Brm e Rone, 
quase como se temesse que mais alguém pudesse ouvi-lo. — Magia de um 
tipo diferente da que é usada pelos Caminhantes, apesar de não ter nascido 
no tempo deles, nem no tempo em que elfos e feéricos tinham poder, mas 
sim no tempo que mediou entre os dois. 

Inclinou-se, com uma expressão astuta e acusadora. 

— Pensaste que eu não sabia nada sobre o velho mundo, não foi, 
menina? — perguntou a Brin. — Bem, também tenho o conhecimento do 
velho mundo, que me foi transmitido pelos meus antepassados. Não, não 
eram Druidas. Mas professores, menina, professores! Tinham o 
conhecimento do mundo que existia quando a Grande Guerra causou tanta 
destruição à humanidade! 

— Avô — repreendeu-o Kimber, com gentileza. — Limita-te a explicar- 
lhes. 

— Humpf! — grunhiu Cogline, contrariado. — Explicar, diz ela! O que 
achas que estou a fazer? — Franziu a testa. — O poder da terra! É a magia 
que comando! Não a magia de palavras e feitiços, não, essa não! Um poder 
nascido dos elementos que fazem parte do solo sobre o qual caminhamos, 
forasteiros. Esse é o poder da terra. Pedaços de metais e pós e misturas que 
podem ser vistos pelos olhos e tocados pelas mãos. Química, como era 
chamada dantes. Desenvolvida por talentos diferentes dos que hoje usamos 
nas Quatro Terras. A maior parte desse conhecimento foi perdida com o 
velho mundo. Mas salvou-se um pouco, só um pouco. E eu sei usá-lo. 

— É isso que traz nessas bolsas? — perguntou Rone. — Foi isso que 
usou para fazer aquelas fogueiras explodirem? 

— Ah-ah! — Cogline riu, baixinho. — Faz isso e muito mais, sulista. As 
fogueiras explodem, a terra torna-se lama, o ar transforma-se em pó 
sufocante, a carne em pedra! Tenho poções para tudo isso e muito mais! 
Misturas e combinações, um pouco disto e um pouco daquilo! — Riu-se. — 


Vou mostrar aos Caminhantes um poder que eles anda não viram! 

Rone abanou a cabeça, em dúvida. 

— Os gnomos-aranha são perigosos, mas os Espectros de Mord são 
muito diferentes. Basta apontarem um dedo para reduzirem uma pessoa a 
cinzas. A espada que trago comigo, imbuída de magia druídica, é a única 
proteção contra esses seres sombrios. 

— Bah! — cuspiu Cogline. — Virão procurar-me quando precisarem de 
proteção! 

Rone começou a elaborar uma réplica mordaz, mas pensou melhor e 
limitou-se a encolher os ombros. 

— Se enfrentarmos os Caminhantes, nós os dois devemos dar a Brin toda 
a proteção que pudermos. 

Olhou para ela em busca de confirmação e ela sorriu de forma agradável. 
Não lhe custava nada fazê-lo. De qualquer forma, já sabia que nenhum dos 
dois estaria junto dela nessa ocasião. 

Refletiu por algum tempo sobre o que Cogline dissera. Preocupava-a que 
uma parte dos velhos conhecimentos tivesse sobrevivido ao holocausto das 
Grandes Guerras. Não gostava de pensar na possibilidade de um poder tão 
absurdo poder surgir de novo no mundo. Já era bastante mau que a magia 
das fadas tivesse renascido por causa dos esforços mal conduzidos dos 
Druidas do Conselho de Paranor, mas a ideia de que o conhecimento do 
poder e da energia pudesse ser recuperado era ainda mais inquietante. 
Quase toda a aprendizagem que levara aquele conhecimento se perdera com 
a destruição do velho mundo. O pouco que sobrevivera fora guardado pelos 
Druidas. Porém, ali estava aquele velho, quase louco e tão selvagem como a 
região onde vivia, na posse de, pelo menos, um pedaço desse 
conhecimento: um tipo de magia que decidira ser seu. 

Abanou a cabeça. Talvez fosse inevitável que todo o conhecimento, 
nascido de boas ou más intenções, usado para dar vida ou para a tirar, 
acabasse por ver a luz. Talvez isso se aplicasse tanto a capacidades como a 
magia: as primeiras nascidas do mundo dos homens, a segunda do mundo 
das fadas. Talvez tivessem de ressurgir periodicamente no fluxo do tempo 


para desaparecerem de novo, depois reaparecerem e assim por diante, para 
sempre. 

Mas um retorno do conhecimento da energia e do poder naquele 
momento, quando o último dos Druidas partira...? 

De qualquer forma, Cogline era um velho e o seu conhecimento era 
limitado. Quando morresse, talvez o conhecimento morresse com ele e se 
perdesse de novo, pelo menos durante algum tempo. 

E talvez o mesmo acontecesse com a sua magia. 

Caminharam para leste durante o resto da noite, abrindo caminho pela 
floresta que ia ficando cada vez menos densa. À sua frente, a muralha das 
Montanhas Ravenshorn começou a curvar-se na direção deles, virando-se 
para norte, para a vastidão erma de Anar. Erguia-se na noite, uma faixa 
escura e impressionante de sombra. Olden Moor ficou para trás e apenas a 
fina linha verde das encostas das colinas os separava das alturas das 
montanhas. Um silêncio ainda mais profundo pareceu cair sobre a Terra. 
Era na curva das montanhas, onde estas viravam para norte, que Brin sabia 
que o Marco Cinzento e o Maelmord estavam escondidos. 

E é ali que tenho de arranjar uma forma de me livrar dos outros, pensou. 
Terei de continuar sozinha. 

Os primeiros vestígios do nascer do Sol começaram a surgir para além da 
muralha montanhosa. O céu ilumimou-se lentamente, passando do azul- 
escuro para o cinzento, do cinzento para o prateado e do prateado para o 
dourado e rosa. As sombras fugiram juntamente com a noite, e a vastidão 
do terreno começou a desenhar-se fora das sombras. Primeiro, tornaram-se 
visíveis as árvores, com folhas, galhos retorcidos e troncos ásperos 
delineados e coloridos pela luz; depois tomaram forma as rochas, o mato e a 
terra nua, das colinas para as terras baixas. Durante algum tempo, a sombra 
das montanhas persistiu, um muro contra a luz, perdidas na escuridão que 
ainda não se desvanecera. Mas, por fim também 1sso deu lugar à alvorada, e 
a luz derramou-se da borda dos picos para revelar a face impressionante das 
Ravenshorn. 

Era uma face árida e feia, uma face devastada pelo tempo e pelos 


elementos, e pelo veneno da magia negra tecida dentro dela. Onde as 
montanhas se viravam para norte, a rocha estava esbranquiçada e gasta, 
como se a vida lhe tivesse sido arrancada como uma pele, deixando apenas 
os ossos. Erguia-se contra o horizonte, milhares de metros acima deles, um 
muro de penhascos e desfiladeiros íngremes castigados pelo peso de tempos 
passados e horrores sofridos. No vazio agreste e cinzento, nada se movia. 

Brim ergueu o rosto por um momento quando o vento passou por ela. 
Franziu o nariz com repulsa. Um cheiro desagradável erguia-se de algures à 
sua frente. 

— Os esgotos do Marco Cinzento — bufou Cogline, com os olhos 
miúdos a dardejar. — Estamos perto. 

Kimber passou por eles, encaminhando-se para onde o Sussurro tentava 
farejar o odorífero ar matinal. Inclinando-se para o grande animal, disse-lhe 
uma única palavra, baixinho, ao ouvido e a fera tocou-lhe no rosto 
gentilmente com o focinho. 

Kimber virou-se para os outros. 

— Depressa, antes que o dia clareie. O Sussurro vai mostrar-nos o 
caminho. 

Apressaram-se a avançar através da luz matinal e das sombras que 
retrocediam, seguindo o felino que os guiava pelas curvas das colinas onde 
as Ravenshorn viravam para norte. As árvores e os arbustos ficaram 
totalmente para trás, a vegetação tornou-se esparsa e invernal e a terra deu 
lugar a pedras e rochas esmagadas. O cheiro piorava cada vez mais, um 
odor fétido que abafava até a frescura do nascer do novo dia. Brin mal 
conseguia respirar. Quão pior poderia ser quando chegassem aos esgotos? 

Então, as colinas desceram abruptamente à frente deles, formando um 
vale profundo que se perdia na sombra da muralha das montanhas. Aí, 
imóvel e pesado, estava um lago escuro de água estagnada, alimentado por 
um riacho que se infiltrava por entre as rochas, vindo de um buraco largo. 

O Sussurro parou, com Kimber ao seu lado. 

— Ali — apontou ela. — Os esgotos. 

Os olhos de Brin ergueram-se, acompanhando a linha irregular dos picos 


por milhares de metros, até onde as montanhas erguiam o seu fio denteado 
contra o céu dourado da alvorada. Ali, ainda escondidos, estavam o Marco 
Cinzento, o Maelmord e o Jidatch. 

Engoliu em seco por causa do cheiro dos esgotos. Ali também estava o 


destino que seria o seu. O seu sorriso era forçado. Tinha de ir ao encontro 
dele. 


À entrada dos esgotos, Cogline revelou mais um pouco da sua magia. De 
um embrulho retirado de uma das bolsas que trazia amarradas à cintura, 
tirou um unguento que, quando esfregado nas narinas, atenuava o fedor das 
descargas venenosas do esgoto. 

— Uma pequena magia — explicou. Apesar de o cheiro não poder ser 
totalmente eliminado, pelo menos podia ser tornado tolerável. Partindo 
galhos de madeira caída em pedaços mais pequenos, mergulhou as pontas 
desses pedaços no conteúdo de outra bolsa, de onde saíram cobertas por 
uma substância prateada que brilhava como uma lamparina quando imersa 
na escuridão da caverna, mesmo sem fogo. 

— Apenas mais um pouco da minha magia, forasteiros. — Riu-se ao vê- 
los olhar, espantados, para as tochas sem chamas. — Química, lembram-se? 
Algo que os Caminhantes não conhecem. E tenho mais algumas surpresas, 
verão. 

Rone franziu a testa em dúvida e abanou a cabeça. Brin não disse nada, 
mas decidiu que ficaria bastante feliz se a oportunidade de conhecer essas 
surpresas nunca surgisse. 

De tochas na mão, o pequeno grupo saiu da luz da manhã para a 
escuridão do túnel dos esgotos. As passagens eram amplas e profundas, e o 
veneno líquido descarregado dos salões do Marco Cinzento e do Maelmord 
fluía por um canal gasto e erodido escavado no chão do túnel. De cada lado 
de onde o esgoto corria, havia passadiços de pedra suficientemente largos 
para lhes permitir circular. O Sussurro 1a à frente, piscando os olhos 
luminosos num reflexo sonolento contra a luz das tochas, pisando as pedras 
em silêncio. Cogline seguia-o com Kimber, Brin e Rone, que fechava a fila. 


Andaram durante muito tempo. Brm perdeu a noção de quanto tempo 
passara, dividindo a concentração entre caminhar à meia-luz e pensar na 
promessa de 1r até ao Maelmord sem os outros. O esgoto subia, sinuoso, 
através da rocha da montanha, serpenteando como uma cobra encolhida. O 
cheiro que permeava a passagem era quase insuportável, mesmo com a 
ajuda do repelente que Cogline providenciara para aliviar a dificuldade em 
respirar. De tempos a tempos, correntes súbitas de ar frio vinham de algures 
acima deles, limpando o cheiro do esgoto: vento dos picos por dentro dos 
quais escalavam. Mas as correntes de ar fresco eram poucas e breves, e os 
odores do esgoto depressa voltavam. 

A manhã passou, horas perdidas na espiral sem fim da subida. Chegaram 
a uma imensa grade de ferro colocada na passagem para impedir a entrada 
de qualquer coisa maior do que um rato. Rone pôs a mão na espada, mas 
uma exclamação rispida de Cogline fê-lo parar. Soltando uma gargalhada 
satisfeita, o velho fez-lhes sinal para se afastarem e pegou noutra bolsa, esta 
contendo um estranho pó preto misturado com algo que parecia fuligem. 
Atirou o pó sobre as barras da grade no ponto onde se uniam à pedra, tocou 
nesses pontos-chave com a ponta da tocha sem chama e o pó brilhou num 
branco intenso. Quando a luz se extinguiu, as barras estavam 
completamente carcomidas. Com um empurrão forte, toda a grade caiu no 
chão. O grupo prosseguiu. 

Ninguém falava enquanto subia. Em vez disso, prestavam atenção aos 
sons dos inimigos que os esperavam nalgum ponto mais acima: os 
Caminhantes e as criaturas que os serviam. Não ouviam nada que revelasse 
a sua presença, mas havia outros sons que ecoavam pelas passagens vazias, 
sons que vinham de muito longe, lá de cima, e não eram imediatamente 
reconhecíveis. Havia batimentos e pancadas, como de corpos pesados a cair, 
arranhões e arrastos, um uivar baixo como se um vento forte soprasse nos 
túneis vindo dos picos, e um silvo, como vapor a escapar-se de alguma 
fissura na terra. Aqueles sons distantes enchiam e ampliavam o que seria o 
silêncio dos esgotos. Brin percebeu que estava à procura de um padrão nos 
sons, mas não havia nenhum, exceto talvez no silvo, que se erguia e 


desaparecia com uma regularidade peculiar. De uma maneira desagradável, 
fez Brin lembrar-se de quando o Grimpond se erguera do lago por entre a 
névoa. 

Preciso de arranjar maneira de ir sozinha, pensou, mais uma vez. E 
depressa. 

Os túneis iam e vinham e a subida continuava. O ar dentro dos esgotos 
ficara gradualmente mais quente com o passar do dia e, por baixo dos seus 
mantos e túnicas, os membros do pequeno grupo suavam em profusão. Um 
tipo peculiar de neblina começava a infiltrar-se nos corredores, pegajosa e 
suja, impregnada do cheiro do esgoto. Eles tentavam afastá-la com nojo, 
mas ela seguia-os, envolvia-os e não conseguiam fugir-lhe. Tornava-se mais 
densa à medida que a subida continuava e, em pouco tempo, começaram a 
ter dificuldade em ver mais do que alguns metros à sua frente. 

Abruptamente, a névoa e a penumbra esfumaram-se da frente deles e eles 
encontraram-se numa plataforma de rocha sobre um imenso abismo. O 
abismo descia até ao centro da montanha, desaparecendo na completa 
escuridão. Os membros do pequeno grupo entreolharam-se, inquietos. À 
sua direita, a passagem curvava-se, subindo na rocha e seguindo o fosso que 
transportava o esgoto da cidadela dos Espectros de Mord. À esquerda, a 
passagem descia por uma curta distância até uma estreita ponte de pedra, 
com pouco mais de um metro de largura, que atravessava em arco o abismo 
até um túnel escuro que penetrava na face do penhasco diante deles. 

— E agora, para onde? — murmurou Rone baixinho, quase para si 
mesmo. 

Esquerda, pensou Brin, de imediato. Esquerda, atravessando o abismo. 
Não compreendia porquê, mas sabia instintivamente que era aquele o 
caminho que devia escolher. 

— O esgoto é o caminho. — Cogline estava a olhar para ela. — Foi o 
que o Grimpond disse, não foi, menina? 

Brin não foi capaz de responder. 

— Brin? — chamou Kimber, com gentileza. 

— Sim — respondeu ela, por fim. — Sim, é o caminho. 


Viraram para a direita, seguindo a plataforma, subindo e acompanhando 
o canal de esgoto, voltando a embrenhar-se na escuridão. A mente de Brin 
fervia. Não é por aqui, pensava. Porque disse eu que era? Respirou fundo, 
obrigando-se a pensar devagar. O que ela procurava estava para trás, de 
onde eles tinham saído, do outro lado daquela ponte de pedra. O Maelmord 
era para ali, sentia-o. Então, por que razão tinha ...? 

Interrompeu o seu pensamento, respondendo à pergunta praticamente ao 
mesmo tempo que a formulava mentalmente. Porque era ali que 1ria deixá- 
los, claro. Era a oportunidade por que esperara desde Olden Moor. Era 
assim que devia ser. A canção-desejo iria ajudá-la: um pequeno engano, 
uma mentirinha. Susteve a respiração ao pensar nisso. Mesmo estando a 
trair a confiança deles, precisava de o fazer. 

Suave e gentilmente, começou a cantarolar, construindo a magia, um 
tijolo de cada vez, uma muralha de invisibilidade, substituindo-se nas 
mentes dos seus companheiros por uma imagem de si mesma. De repente, 
afastou-se do seu próprio fantasma, encostando-se à parede da passagem e 
viu os outros continuarem. 

Sabia que a ilusão duraria apenas alguns minutos. Retrocedeu a correr 
pelo túnel de esgoto, seguindo o traçado da rocha. O som da sua respiração 
chegava-lhe aos ouvidos em fragmentos. Alcançou a plataforma, acelerou 
até onde esta se estreitava e virou para a ponte de pedra. O abismo abria-se 
à sua frente. Dando um passo de cada vez, avançou pela ponte, 
atravessando-a com cuidado. A penumbra da neblina que flutuava ao seu 
redor estava silenciosa, mas, de alguma forma, ela sentia que não estava 
sozinha. A sua mente endureceu-se contra o breve ataque de medo e dúvida 
e Brin recolheu-se dentro de si mesma, fria e sem emoções. Nada poderia 
ser usado contra ela. 

Finalmente, chegou ao outro lado. Parou à entrada do túnel por um 
momento e deixou que os sentimentos regressassem. Um breve pensamento 
sobre Rone e os outros passou-lhe pelo espírito e desapareceu. Também 
usara a canção-desejo contra eles, pensou, amargamente. E, apesar de ter 
sido necessário, magoara-a profundamente tê-lo feito. 


Virou-se de súbito na direção da ponte de pedra, ergueu a canção-desejo 
até um berro agudo e rápido e cantou. O som ecoou em fúria através da 
escuridão e a ponte explodiu em estilhaços, caindo no abismo. 

Já não havia forma de voltar para trás. 

Foi até ao túnel e desapareceu. 


O som do grito repercutiu-se até ao túnel dos esgotos onde os outros 
membros do pequeno grupo ainda seguiam o seu caminho através da 
penumbra. 

— Maldição! O que foi isto? — gritou Rone. 

Houve um momento de silêncio enquanto o eco morria. 

— Brin... foi a Brm — respondeu Kimber, num sussurro. 

Rone olhou para ela. Não, a Brin estava ali mesmo... 

De repente, a imagem que a jovem criara nas suas mentes dissolveu-se. 
Coglime troçou baixinho e bateu o pé. 

— O que foi que ela...? — gaguejou o jovem, confuso e incapaz de 
completar a frase. 

Kimber estava ao seu lado, de rosto determinado. 

— Ela fez o que queria fazer desde o início, acho eu. Deixou-nos e 
continuou sozinha. Já tinha dito que não queria que nenhum de nós fosse 
com ela. Agora, parece que se assegurou de que isso não acontecerá. 

— Com mil diabos! — Rone estava chocado. — Será possível que ela 
não perceba como é perigoso...? 

— Ela percebe tudo — interrompeu-o a jovem, passando por ele e 
empurrando-o enquanto voltava para trás pelo túnel. — Eu já devia ter 
percebido que ela 1a fazer isto. Temos de nos apressar se quisermos alcançá- 
la. Sussurro, procura-lhe o rasto! 

O grande gato do pântano saltou em frente graciosamente, deslizando 
pelas sombras do túnel do esgoto. Os três humanos correram atrás dele, 
escorregando e tropeçando na névoa e na escuridão. Rone estava zangado e 
assustado ao mesmo tempo. Por que teria Brin feito aquilo? Não 
compreendia. 


De repente, estavam novamente na plataforma de pedra, fitando o abismo 
onde a ponte caíra na escuridão, partida ao meio. 

— Ali, vejam, ela usou a magia! — exclamou Cogline. 

Sem dizer nada, Rone avançou a correr sobre o que restava da ponte. Seis 
metros à frente, a outra ponta destacava-se na face do desfiladeiro. Podia 
saltar, pensou subitamente. Era uma distância grande, mas podia conseguir. 
Ao menos, podia tentar... 

— Não, Rone Leah. — Kimber puxou-o da beira do precipício, 
percebendo de imediato as suas intenções. Apertou-lhe o braço com uma 
força surpreendente. — Não sejas tolo. Não consegues saltar para tão longe. 

— Não posso abandoná-la outra vez — insistiu ele, teimoso. — Outra 
vez, não. 

À rapariga assentiu, solene. 

— Também me preocupo com ela. — Virou-se. — Sussurro! — O felino 
aproximou-se da dona, esfregando o rosto cheio de bigodes no dela. Kimber 
falou baixinho com o animal, acariciando-o atrás das orelhas, e afastou-se. 
— Procura o rasto, Sussurro! — ordenou. 

Virando-se, o gato do pântano correu para a ponte, preparou-se e lançou- 
se no ar. Ultrapassou o abismo sem esforço, caindo do outro lado da ponte 
partida e desaparecendo no túnel escuro mais além. 

À preocupação refletia-se no rosto jovem de Kimber. Não queria separar- 
se do gato, mas Brin poderia precisar mais dele do que ela, e eram amigas. 

— Tenham cuidado — sussurrou. 

Voltou o olhar para Rone. 

— Ágora, vamos nós também tentar encontrar uma forma de alcançar a 
Brm Ohmsford. 


Capítulo 39 


ra quase meio-dia daquele mesmo dia quando Jair e os 

companheiros emergiram das Cavernas da Noite e se encontraram 

numa larga plataforma de rocha observando uma profunda ravina 
entre os picos montanhosos das Montanhas Ravenshorn. Os picos estavam 
tão próximos que bloqueavam quase completamente o céu azul, exceto por 
uma estreita faixa, afastada do ponto onde estavam, perdida numa 
amálgama de sombras. A plataforma corria pela face da montanha ao longo 
de centenas de metros antes de desaparecer num corte no penhasco. 

O jovem olhou para cima lentamente, seguindo com os olhos a curva das 
montanhas contra o Sol do meio-dia. Estava exausto, esgotado física e 
emocionalmente. Ainda apertava o cristal numa mão, deixando a corrente 
de prata a arrastar pelo chão. Estavam nas cavernas desde o amanhecer. 
Durante uma grande parte da manhã, fora necessário usar a canção para 
projetar a luz do cristal e assim conseguirem encontrar o caminho. Gastara 
cada grama de força e concentração que conseguira reunir para o fazer. Na 
sua mente, ainda ouvia o som dos proks, pedra rangendo sobre pedra, um 
eco do que fora deixado na escuridão das cavernas. Na sua mente, também 
ressoava ainda o grito final de Stythys. 

— Não vamos ficar aqui, onde seremos vistos facilmente — disse Garet 
Jax em voz baixa, e afastou-o para a esquerda. 

O Malandro alcançou-os, olhando em redor com ar de dúvida. 

— Não tenho a certeza se é este o caminho, Mestre de Armas. 

Garet não se virou. 

— E quantos outros caminhos vês? 

Em silêncio, os membros do pequeno grupo caminharam pela plataforma 
até ao corte na face do desfiladeiro. Uma garganta estreita estendia-se à sua 
frente, retorcendo-se na rocha e desaparecendo na sombra. Moveram-se 
através dela em fila, percorrendo atentamente as paredes ásperas com os 
olhos. Uma corrente de ar gelado passou por eles, soprada das alturas. Jair 
estremeceu ao seu toque. Entorpecido pelos horrores da caverna, até 


agradecia aquela sensação desagradável. Sentia que estavam perto das 
muralhas do Marco Cinzento. O Marco Cinzento, o Maelmord, a Fonte do 
Paraíso, estavam todos muito perto. A sua missão estava quase a terminar, a 
longa jornada quase a encerrar-se. Sentia uma estranha compulsão por rir e 
chorar ao mesmo tempo, mas o cansaço e as dores no corpo não o deixavam 
fazer nada disso. 

A garganta prosseguia, penetrando cada vez mais profundamente na 
rocha. A sua mente vagueava. Onde estaria Brin? O cristal mostrara o seu 
rosto, mas não onde ela estava. Névoa cinzenta e escuridão cercavam-na 
num lugar desolado. Uma passagem, talvez, semelhante âquela por onde 
seguiam? Ela também estaria naquelas montanhas? 

“Tens de alcançar a Fonte do Paraíso antes que ela chegue ao 
Maelmord”, avisara o Rei do Rio Prata. “Tens de estar lá por ela.” 

Tropeçou e quase caiu, distraído da tarefa mais premente. Endireitou-se, 
apressado, e enfiou o cristal na túnica. 

— Cuidado — sussurrou Edam Elessedil ao seu lado. Jair assentiu e 
prosseguiu. 

A expetativa crescia dentro dele. Um exército inteiro de gnomos 
guardava as ameias e torres do Marco Cinzento. Os Espectros de Mord 
patrulhavam os corredores. Coisas anda mais sombrias podiam estar à 
espera lá dentro, sentinelas contra invasores como eles. O grupo era 
composto por apenas seis pessoas. Que esperança tinham contra tanto 
poder? Aparentemente, pouca. E, ainda assim, apesar de Jair sentir que 
devia estar completamente desesperado, não o estava. Talvez fosse a 
confiança nele que o Rei do Rio Prata tinha demonstrado ao escolhê-lo para 
aquela missão, uma prova da convicção do velho Rei de que ele encontraria 
uma forma de a realizar. Talvez fosse a sua própria determinação, uma força 
de vontade que não o deixaria falhar. 

Abanou a cabeça devagar. Talvez. Mas era também a força de caráter dos 
cinco homens que tinham escolhido 1r com ele e o apoiavam. Eram Garet, o 
Malandro, Foraker, Edam e Helt, vindos das Quatro Terras para aquele 
confronto final, uma enigmática mistura de força e coragem. Dois 


batedores, um caçador, um Mestre de Armas e um príncipe élfico tinham 
viajado por vidas muito diferentes para chegar aquele dia e nenhum deles 
tinha a certeza de que viveria para ver o fim desse dia. Mas estavam ali. O 
seu elo com Jair e com a confiança que nele fora depositada transcendera a 
cautela e a razão que poderiam, de outra forma, tê-los feito atribuir mais 
importância ao perigo Óbvio para as suas vidas. Fora assim até com o 
Malandro. O gnomo fizera a sua escolha em Capaal, quando virara as costas 
à possibilidade de fugir para norte, para as terras da fronteira e para a vida 
de que se afastara. Todos estavam comprometidos e, naquele compromisso, 
havia uma unidade que parecia inquebrantável. Jair conhecia pouco dos 
seus companheiros. Mas uma coisa sabia com certeza, e era o suficiente: o 
que quer que acontecesse naquele dia, os cinco estariam com ele. 

Talvez fosse por isso que não tinha medo. 

A garganta alargou-se diante deles, permitindo que a luz do Sol descesse de 
um horizonte agora ampliado. Garet Jax diminuiu o passo, agachou-se e 
avançou devagar. Com um braço fino, fez sinal para que o acompanhassem. 
Comprimidos contra as rochas, foram até onde ele estava. 

— Al — sussurrou, apontando. 

Era o Marco Cinzento. Jair soube-o de imediato, sem que fosse preciso 
dizer-lho. A fortaleza estava no alto de um penhasco que se curvava para 
longe deles. Fora construída numa vasta plataforma de rocha que se 
destacava contra o céu. Uma coisa sombria e imensa. Ameias, torres e 
parapeitos ergutam-se de muralhas de pedra com centenas de metros de 
altura, como lanças e machados atingindo o azul imaculado. Nenhuma 
bandeira flutuava nas torres, nenhuma cor enfeitava as ameias. Toda a 
fortaleza tinha uma aparência cinzenta e invernal, mesmo sob a luz 
brilhante do Sol. A pedra tinha um tom acinzentado, monótono. As poucas 
janelas eram pequenas aberturas estreitas, cobertas por barras e bloqueadas 
por madeira. Uma única estrada estreita subia sinuosa pela montanha, 
pouco mais do que um beiral cortado na rocha, terminando num par de 
portões altos reforçados com ferro, na frente do complexo. Os portões 
estavam fechados. 


Estudaram a fortaleza sem dizer nada. Não havia sinal de vivalma. Nada 
se movia. 

Jair avistou então o Croag. Viam-se apenas alguns pedaços que se 
ergutam atrás do Marco Cinzento, um arco irregular de pedra que parecia 
fazer parte das torres e parapeitos do complexo. Inclinado sobre si mesmo 
como uma escadaria suspensa, subia para o céu até terminar num pico 
solitário que se erguia acima dos que o cercavam. 

Jair agarrou no braço do Malandro e apontou para o pico e para a estreita 
faixa de pedras que se lhe juntava. 

— Sim, rapaz. O Croag e a Fonte do Paraíso — assentiu o gnomo. — 
Tudo o que o Rei do Rio Prata te mandou encontrar. 

— E o Maelmord? — perguntou Jair. 

O Malandro abanou a cabeça. 

— Do outro lado da fortaleza, dentro de um círculo de penhascos. E aí 
que o Croag começa a subir, envolvendo o Marco Cinzento e indo mais 
além. 

Ficaram em silêncio, de olhos fixos na fortaleza. 

— Parece que não há ali ninguém — murmurou Helt, passado algum 
tempo. 

— O que ali está quer que pensemos exatamente isso — observou o 
Malandro secamente, descansando sobre os tornozelos. — Além do mais, 
os Caminhantes preferem a escuridão. Descansam durante a maior parte do 
dia e movimentam-se à noite. Mesmo os gnomos que os servem depressa 
começam a viver assim e não se mostram enquanto há luz. Mas não se 
engane, homem da fronteira. Eles estão ali, Caminhantes e gnomos. E 
também algumas outras coisas. 

Garet Jax estudava o trilho na montanha que subia até à entrada da 
fortaleza. 

— Aquele é o caminho que eles esperam que usemos — disse, mais para 
si do que para os outros. — Pelo trilho ou escalando o penhasco. — Olhou 
rapidamente para a plataforma onde esta se unia às rochas, desaparecendo 
nas montanhas num túnel estreito. — Mas talvez não por ali. 


O Malandro tocou-lhe no braço. 

— O túnel liga-se a uma série de passagens que levam lá acima, às caves 
da fortaleza. É por aí que iremos. 

— Guardas? 

O Malandro encolheu os ombros. 

— Eu sentir-me-ia melhor se conseguíssemos encontrar uma forma de 
escalar o Croag por fora — murmurou Foraker. — Já vi demasiados túneis 
e cavernas. 

O gnomo abanou a cabeça. 

— Não é possível. A única forma de chegar ao Croag é através do Marco 
Cinzento, passando por entre os Caminhantes e o que quer que os sirva. 

Foraker grunhiu. 

— O que achas, Garet? 

Garet Jax continuou a estudar a fortaleza e as elevações rochosas em 
redor. O rosto fino não demonstrava nada. 

— Conheces o caminho suficientemente bem para atravessarmos em 
segurança, gnomo? — perguntou ao Malandro. 

O Malandro lançou-lhe um olhar sombrio. 

— Está a pedir muito. Conheço, mas não assim tão bem. Passei por lá 
uma ou duas vezes quando fui trazido para cá, antes de tudo isto começar... 

A voz morreu-lhe e Jair sabia que estava a lembrar-se de como tinha 
decidido voltar para a sua terra natal e ficar com o seu povo, mas fora 
enviado pelos Caminhantes para seguir o rasto do Druida. Estava a lembrar- 
se e talvez a arrepender-se momentaneamente da forma como tinha deixado 
as coisas acontecerem. 

— Muito bem — disse Garet Jax, e começou a andar. 

Conduziu-os através das rochas até onde a plataforma desembocava no 
túnel que levava para o interior da montanha. Ali, fora da vista do Marco 
Cinzento, escondidos ao abrigo de várias pedras imensas, pediu que se 
aproximassem. 

— Os Caminhantes descansam sempre durante o dia? — perguntou ao 
Malandro. O espaço entre as rochas era apertado e quente e havia uma leve 


camada de suor na sua testa. 

O gnomo franziu o rosto. 

— Se quer saber se devemos ir agora, sem esperarmos que anoiteça, eu 
digo que sim. 

— Se ainda tivermos tempo — acrescentou Foraker. — O meio-dia já 
passou e a noite chega cedo nas montanhas. Talvez fosse melhor 
esperarmos até amanhã, para dispormos de um dia inteiro. Doze horas a 
mais não farão muita diferença. 

Houve um momento de silêncio. Jair olhou para cima, analisando com os 
olhos a borda irregular dos penhascos. Mais doze horas? Uma dúvida 
inquietante domimnou-lhe a mente, num aviso. Quão longe estaria Brin? As 
palavras do Rei repetiram-se mais uma vez: “Tens de alcançar a Fonte do 
Paraíso antes que ela chegue ao Maelmord.” 

Virou-se rapidamente para Garet Jax. 

— Não sei se ainda temos doze horas. Tenho de saber onde está a Brin 
para ter a certeza. Preciso de usar o cristal mais uma vez, por isso é melhor 
fazê-lo agora. 

O Mestre de Armas hesitou, depois levantou-se. 

— Aqui, não. Vamos para a caverna. 

Passaram pela entrada e tatearam no escuro. Ali, apertados uns contra os 
outros, o resto do grupo esperou pacientemente enquanto Jair procurava o 
cristal na túnica. Encontrou-o rapidamente, puxando-o pela corrente de 
prata. Colocando-o gentilmente nas mãos, molhou os lábios e lutou contra a 
fadiga que ameaçava dominá-lo. 

— Canta, Jair — ouviu Edaim encorajá-lo. 

Cantou, numa voz baixa e sussurrada, cansado do esforço que tinha feito 
ao levá-los em segurança através das Cavernas da Noite. O cristal começou 
a brilhar e a sua luz alastrou. 


Brim parou na escuridão do túnel por onde fugira. Tinha a sensação súbita 
de estar a ser observada, de que havia olhos a segui-la. Era como quando 
entrara nos Dentes de Dragão e quando de lá saíra: como se alguém a 


observasse de uma grande distância. 

Hesitou, com a mente congelada, e um lampejo de intuição sussurrou-lhe 
algo. Jair! Era Jair! Respirou fundo para se acalmar. Não havia uma 
explicação lógica para essa conclusão, simplesmente aparecera. Mas como? 
Como podia o seu irmão...? 

No túnel atrás dela, algo se moveu. 

Já se tinha afastado da entrada, avançando lenta e cuidadosamente pela 
escuridão com a ajuda da estranha tocha de Cogline. Não vira nem ouvira 
outro ser vivo durante todo aquele tempo. Chegara tão longe sem sentir 
outra vida que pensou ter-se enganado ao decidir seguir por aquele túnel. 

Mas, finalmente, havia algo ali: não à frente dela, como esperara, mas 
atrás. Virou-se com cuidado, esquecendo a sensação de estar a ser 
observada. Apontou a tocha para a frente e ficou chocada. Uns grandes e 
luminosos olhos azuis pestanejavam na escuridão. Um rosto imenso 
avançou em direção ao círculo de luz. 

— Sussurro! 

Disse o nome do gato com um suspiro de alívio e caiu de joelhos 
enquanto a fera se aproximava dela e esfregava a cabeça no seu ombro, 
num cumprimento amigável. 

— Sussurro, o que estás a fazer aqui? — murmurou, e o gato sentou-se, 
observando-a solenemente. 

Claro que era fácil adivinhar a resposta aquela pergunta. Descobrindo a 
sua ausência, os outros deviam ter voltado para a ponte de pedra. Incapazes 
de a atravessar eles mesmos, haviam mandado o Sussurro atrás dela. Ou 
melhor, Kimber enviara o Sussurro, pois ele só lhe obedecia a ela. Brin 
estendeu a mão e acariciou as orelhas do gato. Devia ter custado muito a 
Kimber ter mandado o Sussurro assim, sem ela. Os dois eram muito 
próximos, a jovem apoiava-se muito no felino. Como era próprio da sua 
natureza, escolhera dar à amiga a força do gato do pântano. Brin sentiu as 
lágrimas enevoarem-lhe os olhos e abraçou-o. 

— Obrigada, Kimber — sussurrou. 

Ergueu-se, acariciou o gato por mais um momento e abanou a cabeça. 


— Mas eu não posso levar-te, pois não? Não posso levar ninguém, é 
demasiado perigoso, até para ti. Prometi a mim mesma que mais ninguém 
seria exposto ao que me aguarda e isso também te inclui. Tens de voltar 
para trás. 

O felino piscou-lhe o olho e ficou onde estava. 

— Pronto, vai lá. Tens de voltar para a Kimber. Vai lá, Sussurro. 

O Sussurro não moveu um pelo. Limitou-se a ficar ali, à espera. 

— Então. — Brin abanou novamente a cabeça. — És tão determinado 
como a tua dona. 

Não tinha alternativa: usou a canção-desejo. Cantou suavemente para o 
gato, envolvendo-o com as suas palavras e melodia, dizendo-lhe que devia 
voltar para a sua dona. Cantou durante vários minutos, um empurrão gentil 
que não iria magoá-lo. Quando acabou, o Sussurrou ergueu-se e regressou 
pelo corredor, desaparecendo na escuridão. 

Brin observou-o até deixar de o ver, virou-se e recomeçou a andar. 

Momentos depois, a escuridão começou a dissipar-se e a penumbra a 
iluminar-se. A passagem baixa e estreita começou a alargar-se e a erguer-se 
e, em segundos, a sua pequena luz já não conseguia alcançar as paredes e o 
teto. Mas já havia bastante luz adiante para tornar a sua desnecessária, 
enchendo a passagem de uma claridade cinzenta. Era o Sol. Nalgum lugar 
próximo, o túnel abria-se de novo para o mundo lá fora. 

Apressou-se, deixando a luz de Cogline cair ao seu lado. A passagem 
virou para cima, formando uma escadaria esculpida na pedra do túnel que 
se erguia ao longe até uma imensa caverna. Subiu as escadas rapidamente, 
esquecendo-se do cansaço, sentindo que a sua jornada estava a aproximar- 
se do fim. A luz do Sol disseminava-se pela caverna, em faixas prateadas 
cheias de partículas de pó que rodopiavam, dançando e mexendo-se como 
criaturas vivas. 

Brim alcançou o último degrau, saindo finalmente do túnel para a ampla 
plataforma mais além, e parou. À frente dela encontrava-se uma segunda 
ponte de pedra que atravessava um segundo abismo, desta vez com o dobro 
do tamanho do primeiro, imenso e irregular. Caía pelas encostas da 


montanha por milhares de metros, num precipício tão profundo que nem 
mesmo a luz do Sol que entrava aos borbotões pelas fendas no teto da 
caverna conseguia penetrar aquela escuridão. Brm olhou para baixo, 
franzindo o nariz com o cheiro que de lá emanava. Mesmo com o unguento 
de Coglinme para lhe adormecer o olfato, sentiu-se enjoada. O que quer que 
houvesse no fundo do fosso era muito pior do que aquilo que passava pelos 
esgotos do Marco Cinzento. 

Olhou para lá da ponte de pedra, para o que a esperava do outro lado. A 
caverna 1a-se encolhendo nas rochas da montanha ao longo de centenas de 
metros até se abrir num túnel alto e curto. Mais uma gruta do que um tunel, 
pensou. Feita à mão, esculpida e polida, com símbolos intricados entalhados 
na rocha. A luz descia do lado oposto e o céu surgia num verde nebuloso e 
fraco. 

Observou com mais atenção. Não, não era o céu. Era a muralha brumosa 
de um vale. 

Era o Maelmord. 

Soube-o por instinto, como se o tivesse visto num sonho e estivesse a 
recordar-se. Sentia-lhe o toque e ouvia-lhe o sussurro. 

Apressou-se na direção da ponte, um amplo caminho em arco com mais 
de dez metros de largura, com estacas de madeira presas na rocha e unidas 
por correntes. Avançou rapidamente, passou pelo ápice do arco e começou a 
descer. 

Quase acabara de atravessar quando a criatura negra surgiu subitamente 
de uma fenda profunda no chão da caverna, poucos metros à sua frente. 


Resmungando irritado, Cogline parou, com Rone e Kimber logo atrás dele. 
À sua frente, o esgoto dividia-se em dois túneis, um exatamente igual ao 
outro. Não havia nenhuma indicação de qual dava passagem para onde quer 
que Brin tivesse ido. Não havia nada que sugerisse qual seria o melhor 
caminho. 

— Bem, por onde vamos? — perguntou Cogline a Rone. 


O montanhês fitou-o. 


— Não sabe? 

O mais velho abanou a cabeça. 

— Não faço ideia. Podes escolher. 

Rone hesitou, olhou para os dois túneis e virou-se de novo para ele. 

— Não consigo. Bem, talvez não faça diferença qual sigamos. Talvez vão 
os dois dar ao mesmo lugar. 

— Túneis de esgoto vão para o mesmo lugar, não vêm do mesmo lugar! 
Qualquer idiota sabe 1sso! — bufou o velho. 

— Avô! — repreendeu-o Kimber. 

A rapariga interpôs-se entre os dois, observando os túneis, estudando as 
águas escuras que fluíam pelos canais neles recortados. Por fim, recuou, 
abanando a cabeça devagar. 

— Não posso ajudar — confessou, como se, por algum motivo, devesse 
ser capaz disso. — Não consigo sentir onde levam. Parecem iguais. — 
Olhou para Rone. — Vais ter de escolher. 

Fitaram-se por um momento como estátuas de gelo. Rone assentiu 
lentamente. 

— Está bem, vamos pela esquerda. — Passou por eles. — Aquele túnel 
parece voltar para o abismo. 

Apressou-se a entrar no corredor, segurando firmemente a tocha sem 
chama à sua frente, com uma expressão séria no rosto. Cogline e Kimber 
entreolharam-se brevemente e seguiram-no. 


A coisa sombria erguera-se da fenda no chão da caverna como uma sombra 
saída do mundo noturno dos sonhos e agachou-se à frente da ponte. Tinha 
aparência humana, mas sem pelos e lisa como se fosse esculpida em argila 
escura. Mesmo inclinada de forma a apoiar-se nos braços longos, era mais 
alta do que Brin. Os seus membros e tronco tinham uma qualidade estranha, 
amorfa, como se os músculos por baixo da pele não estivessem definidos ou 
não existissem, como se não fosse feita de carne. Os olhos cegos e mortos 
ergueram-se para encontrar os dela e uma boca irregular e negra como a 
pele da criatura abriu-se num silvo profundo e átono. 


A jovem ficou mobilizada. Não tinha forma de evitar a criatura. Fora 
colocada ali claramente com o propósito de proteger a ponte, e nada deveria 
passar. Provavelmente, os Espectros de Mord haviam-na criado com magia 
negra. Criado ou invocado de algum outro tempo e lugar, como tinham feito 
com a jachyra. 

O ser escuro avançou um passo, lento e seguro, fitando-a com os olhos 
mortos. Brin forçou-se a ficar onde estava. Não podia saber o quão perigosa 
era aquela criatura, mas sentia que o era bastante e que, se lhe virasse as 
costas ou se afastasse, ela avançaria. 

A mandíbula negra da criatura escancarou-se e o seu silvo encheu o 
silêncio. Brin ficou gelada como a morte. Sabia o que aconteceria a seguir. 
E isso significava que teria de usar a canção-desejo. No mesmo instante, 
sentiu um aperto na garganta. Não queria usar a magia élfica, mas não podia 
deixar aquele monstro alcançá-la, mesmo que 1sso significasse... 

Sem aviso, a coisa escura atacou, impelindo-se da sua posição agachada. 
A agilidade daquilo apanhou-a de surpresa. Era hipnótica. A canção-desejo 
ficou-lhe presa na garganta e a indecisão paralisou-a. O momento parecia 
suspenso como um nó no fio do tempo, e esperou pelo impacto do golpe. 

Mas o golpe não a atingiu. Algo atacou por trás dela, num borrão súbito 
de movimento, apanhando a criatura a meio do salto e atirando-a para trás. 
Brim recuou, caindo de joelhos. Era o Sussurro! O feitiço da canção-desejo 
não fora suficientemente forte para contrariar a ordem de Kimber. O 
Sussurro livrara-se da magia e viera atrás dela! 

Os antagonistas caíram num emaranhado, investindo com garras e dentes. 
A criatura foi completamente apanhada de surpresa, tendo visto apenas a 
jovem. Sibilando de raiva, lutou para desalojar o gato do pântano das suas 
costas, onde a grande fera se havia agarrado com força. Rolaram por todo o 
resto da ponte, enquanto as mandíbulas do gato rasgavam o pescoço e os 
ombros do monstro e a imensa forma negra se encolhia e debatia 
convulsivamente. 

Brin permaneceu paralisada pela indecisão a poucos metros de distância, 
no centro da ponte. Tinha de fazer alguma coisa, dizia a si mesma. Aquela 


luta não era do Sussurro, era sua. Encolheu-se ao ver a fúria da batalha, 
deixando escapar um breve grito dos lábios quando a luta entre os dois os 
colocou perigosamente perto da borda, fazendo abanar as correntes de ferro. 
Precisava de ajudar! Mas como? Não tinha outra arma além da canção- 
desejo e não podia usar a magia. Não podia! 

Surpreendeu-se com a intensidade daquela declaração. Não podia usar a 
canção-desejo porque... porque... a raiva e o medo invadiram-na, 
misturando-se com a confusão que a mantinha presa. Porquê? A questão 
uivou-lhe na mente, como um grito de angústia. O que se passava consigo? 

De repente, viu-se a avançar, a caminho do lado oposto do arco de pedra, 
para longe dos combatentes. Tomara uma decisão — 1a fugir. Era a ela que 
a criatura queria. Vendo-a correr, segui-la-ia. E, se fosse suficientemente 
rápida, poderia alcançar o Maelmord antes que... 

Parou. À sua frente, onde o chão da caverna se estendia até à abertura em 
arco, viu algo novo emergir da pedra rachada. 

Outra criatura! 

Ficou completamente imóvel. A passagem que se abria para a luz do dia 
e para o vale estava demasiado longe e a segunda criatura encontrava-se 
precisamente na sua linha de fuga. Já vinha na sua direção. Ergueu-se da 
rocha, arrastando-se até à ponte de gatas, abrindo a mandíbula escurecida. 
Brim recuou. Tinha de se defender. O medo e a incerteza retalhavam-na por 
dentro. Tinha de usar a canção-desejo. Tinha de o fazer! 

A coisa sombria sibilou e tentou alcançá-la. Mais uma vez, sentiu um 
aperto na garganta. 

E, mais uma vez, foi o Sussurro que a salvou. Libertando-se da primeira 
criatura, o gato virou-se e catapultou-se violentamente contra a segunda, 
atirando-a para longe da rapariga. Erguendo-se, o Sussurro virou-se para 
enfrentar o novo inimigo. A criatura atacou com um uivo rouco, saltando 
bem alto no ar. Mas o Sussurro era muito rápido. Desviando-se com 
agilidade, o felino arranhou a barriga exposta do seu atacante. Soltaram-se 
pedaços de carne escura, mas o monstro não diminuiu a velocidade. 
Libertou-se com um puxão, com os olhos mortos fixos. 


A primeira criatura juntou-se à segunda. Com cautela, começaram a 
cercar o gato do pântano. O Sussurro recuou em alerta, mantendo-se à 
frente de Brin, eriçando o pelo denso até parecer ter o dobro do tamanho. 
Agachadas nas quatro patas, as criaturas atacavam com investidas rápidas, 
movendo-se fluidamente de um lado para o outro com uma facilidade que 
contrariava o seu tamanho. Com cuidado, tentavam encontrar uma abertura 
na defesa do gato. O Sussurro manteve-se firme, sem cair naquela tática. As 
duas criaturas avançaram juntas, abrindo-lhe golpes feios através do pelo e 
da carne com os dentes e as garras. O Sussurro foi atirado contra as 
correntes do corrimão da ponte, com tanta força que o seu corpo poderoso 
quase ficou ali preso. Mas libertou-se com um único movimento, rasgando 
as criaturas com as garras de forma selvagem e gritando o ódio que sentia 
por elas. 

Começaram a rodeá-lo mais uma vez. Respirando com dificuldade e com 
o pelo liso e cinzento manchado de sangue, o Sussurro voltou para a 
posição defensiva. Os atacantes tinham-no forçado a recuar contra o 
corrimão da ponte, longe de Brin. Ignoravam a jovem, com os olhos sem 
vida fixos no gato. Brin percebeu o que pretendiam. Avançariam novamente 
contra o Sussurro e, dessa vez, as correntes não amorteceriam a força do 
empurrão. O gato seria atirado da ponte para a morte. 

O felino também pareceu perceber o que estava a acontecer. Atacou e 
esquivou-se, tentando sair pela borda do círculo, tentando voltar ao centro 
da ponte. Mas os monstros manobravam rapidamente para o impedir, 
mantendo-o encurralado contra o corrimão. 

O peito de Brin estava pesado de medo. O Sussurro não conseguiria 
vencer aquela luta. As criaturas eram demasiado fortes para ele. Tinha-as 
retalhado com feridas que deveriam tê-las magoado, mas elas não pareciam 
afetadas pelos ferimentos. Tinham a carne em farrapos, mas não sangravam. 
Eram imensamente fortes e rápidas, mais fortes e rápidas do que qualquer 
coisa nascida naquele mundo. Era óbvio que tinham sido criadas pela magia 
negra, não pelas mãos da natureza. 

— Sussurro — exalou, numa voz quebrada e rouca. 


Tinha de o salvar. Não havia mais ninguém para o fazer. Ela tinha a 
canção-desejo e o poder da sua magia. Poderia usá-la para destruir aquelas 
criaturas, para as destruir tão completamente que... 

As árvores entrelaçadas nas Montanhas Runne... 

As mentes dos ladrões de Spanning Ridge... 

O gnomo... despedaçado... 

As lágrimas corriam-lhe pelo rosto. Não podia! Alguma coisa se 
interpunha entre a sua vontade e a execução, afastando-a dos seus 
propósitos e congelando a sua determinação com camadas de indecisão. Ela 
tinha de ajudar, mas não conseguia! 

— Sussurro! — berrou. 

As criaturas empertigaram-se, quase se virando. De repente, o Sussurro 
avançou, esquivando-se de forma a impedir-lhes o ataque e fez uma curva 
acentuada para a direita, reunindo forças e saltando sobre as duas com um 
impulso vigoroso. O felino caiu já a correr e dirigiu-se para o centro da 
ponte e para Brin. As criaturas projetaram-se para cima dele no mesmo 
instante, sibilando de fúria, arranhando-lhe o flanco numa tentativa de o 
derrubar. 

A pouco mais de dez metros de distância de Brin, conseguiram-no. Os 
três caíram no chão da ponte num amontoado de garras e presas. Durante 
alguns segundos desesperantes, o Sussurro aguentou os dois. Porém, um 
deles conseguiu subir para as suas costas e o outro libertou-se. Passou pelo 
gato que se debatia e dirigiu-se a Brin. A jovem atirou-se para um lado, 
ficando estendida na ponte. O Sussurro gritou. Com as forças que lhe 
restavam, atirou-se contra a criatura que atacava a jovem, levando a outra 
ainda presa às costas como uma aranha monstruosa. A força do seu impulso 
levou os três até às correntes do corrimão. Os elos de ferro partiram-se 
como madeira e as criaturas sibilaram alegremente quando o Sussurro 
começou a deslizar da ponte, em direção ao abismo. 

Brin caiu de joelhos, e um grito de raiva e determinação irrompeu-lhe da 
garganta. As amarras que a prendiam caíram, a indecisão e a insegurança 
estilhaçaram-se, a sua determinação libertou-se. Cantou, feroz e 


rapidamente, e o som da canção-desejo encheu a caverna de rocha em toda 
a sua profundidade. A canção era mais sombria do que qualquer outra que 
já tivesse cantado, um som novo e terrível, cheio de fúria, que ultrapassava 
tudo o que ela pensava conhecer. Explodiu sobre as criaturas como um 
aríete de ferro. Ergueram-se com o impacto e levantaram os olhos sem vida. 
Agitando os membros, abrindo sem som as bocas escuras, foram afastadas 
do Sussurro, para longe da segurança da ponte, para o espaço. Debatendo-se 
como folhas ao vento, caíram no abismo e desapareceram. 

Tudo se passou num instante. Brin ficou em silêncio, com o rosto moreno 
e abatido corado e vibrante. Experimentou novamente aquela sensação 
súbita e estranha de uma alegria distorcida, desta vez mais forte, muito mais 
forte. Ardia dentro dela como fogo. Mal conseguia controlar o entusiasmo. 
Destruira aquelas criaturas quase sem esforço. 

E tinha gostado! 

Percebeu então que a barreira que se interpusera entre a sua vontade e a 
execução da mesma fora construída por ela, uma restrição criada para a 
proteger do que acabara de acontecer. Essa limitação fora removida e Brimn 
não sabia se conseguiria voltar a erguê-la. Sentia que estava a perder o 
controlo da magia. Não percebia porquê, simplesmente estava a acontecer. 
De cada vez que a usava, dava mais um passo para longe de si mesma. 
Tinha tentado impedir que aquilo sucedesse, mas os seus esforços para 
renunciar ao uso da magia haviam sido frustrados a cada curva, quase como 
se o destino cruel tivesse decretado que ela deveria usar a magia. Ao usá-la 
daquela vez, abraçara-a inteiramente e sentia que já não conseguiria lutar 
contra ela. Seria o que tivesse de ser. 

De forma lenta e cuidadosa, o Sussurro foi até onde ela estava, passando- 
lhe o focinho escuro pelo rosto. Brm envolveu o felino nos braços 
gentilmente, com as lágrimas a correr-lhe pelas faces. 


A voz de Jair Ohmsford morreu num soluço rouco e a luz do cristal 
extinguiu-se com ela. O rosto da irmã desaparecera. Um silêncio profundo 
enchia a súbita escuridão e os rostos dos homens ali reunidos estavam 


pálidos e abatidos. 

— Eram mutens — sussurrou o Malandro. 

— O quê? — Edan, sentado ao lado dele, parecia espantado. 

— Às criaturas escuras... é assim que se chamam, mutens. Foram feitas 
pela magia negra. Guardam os esgotos por baixo do Marco Cinzento... — 
A voz do gnomo falhou e ele olhou para Jair. 

— Então ela está aqui. — O jovem inspirou com a boca seca, apertando o 
cristal com força nas mãos. 

O Malandro assentiu. 

— Sim, rapaz, está. E mais perto do poço do que nós. 

Garet Jax levantou-se, uma sombra negra e esguia. Os outros também se 
levantaram. 

— Parece que não temos tempo a perder nem outra opção além de irmos 
Já. — Mesmo à mejia-luz, os seus olhos pareciam de fogo. Estendeu a mão 
para eles, com a palma virada para cima. — Deem-me as mãos. 

Um por um, estenderam as mãos, unindo-as à dele. 

— Assim fazemos o nosso voto — disse, com um tom duro e afiado na 
voz. — O jovem do Vale Sombrio chegará à Fonte do Paraíso como jurou 
que chegaria. Somos como um nisto, aconteça o que acontecer. Como um, 
até ao fim. Jurem. 

Houve um breve silêncio. 

— Como um — repetiu Helt, na sua voz grave e gentil. 

— Como um — repetiram os demais. 

Baixaram as mãos e Garet Jax virou-se para o Malandro. 

— Leva-nos para lá. 
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ubiram pelas passagens da montanha até às caves por baixo do 
Marco Cinzento como se fossem as aparições que evitavam. Com a 
ajuda de tochas que encontraram guardadas numa gruta à entrada do 
túnel, arrastaram-se pela penumbra e pelo silêncio até às profundezas da 
fortaleza. O Malandro guiava-os, com o rosto amarelado inclinado para 
perto da luz e os olhos escuros brilhantes de medo. Avançava rapidamente, 
cheio de determinação, e apenas os olhos traíam o que desejava esconder 
até de si mesmo. Mas Jair viu e reconheceu aquele estado de alma, 
apercebendo-se de que refletia o que ele também sentia dentro de si mesmo. 

Ele também tinha medo. A expetativa que antes lhe dera tanta força e 
convicção desaparecera e o medo tomara o seu lugar, selvagem e quase fora 
de controlo, trespassando-o e transformando-lhe a pele em gelo. 
Pensamentos estranhos e fragmentados povoavam-lhe a mente enquanto 
caminhava com os outros através do túnel na rocha, de narinas irritadas pelo 
cheiro do ar bolorento e do seu próprio suor, pensamentos sobre a sua casa 
no Vale Sombrio, sobre a sua família espalhada pelas terras, sobre os seus 
amigos e coisas familiares deixadas para trás e talvez perdidas, sobre as 
criaturas de sombra que o perseguiam, sobre Allanon e Brin e sobre o que 
tinham 1do fazer âquele lugar e tempo sombrios. Pensamentos misturados e 
confusos, como cores na água, dos quais não conseguia abstrair-se. Fra o 
medo que lhe dispersava as ideias, e concentrou a mente e a vontade contra 
ele. 

As passagens subiram em espiral por bastante tempo, cruzando-se e 
voltando a cruzar-se, num labirinto que parecia não ter início nem fim. 
Porém, o Malandro não parou, conduzindo-os sem descanso até que, 
finalmente, avistaram uma ampla porta presa na rocha. Foram até ela e 
pararam, silenciosos como os túneis por onde tinham passado. Jair agachou- 
se com os outros enquanto o Malandro encostava um ouvido à porta e 
escutava. No silêncio da sua mente, ouvia o latejar do próprio pulso. 

O Malandro levantou-se e assentiu. Com cuidado, ergueu a tranca que 


mantinha a porta fechada, colocou as mãos na maçaneta de metal e puxou. 
A porta abriu-se com um grunhido baixo. À frente deles, erguia-se uma 
escadaria, desaparecendo para fora do círculo de luz criado pelas tochas. 
Começaram a subir, com o Malandro mais uma vez à frente. Dando um 
passo de cada vez, lenta e cuidadosamente, escalaram a escadaria. A 
escuridão e o silêncio aprofundavam-se e envolviam-nos cada vez mais de 
perto. A escadaria acabou, desembocando num piso de pedra. O ranger 
suave da bota de alguém na escada ecoou asperamente na escuridão, 
desaparecendo no silêncio. Jair engoliu em seco. Era como se não houvesse 
ali mais nada além da escuridão. 

Deixaram as escadas. Sem falar, agruparam-se perto da abertura e 
perscrutaram a penumbra, erguendo as tochas. A luz não chegava às 
paredes ou ao teto, mas tinham a sensação de estarem num aposento tão 
imenso que se sentiam minúsculos. Distinguiam, no limite da luz das 
tochas, a silhueta de caixas e barris. A madeira estava seca e apodrecida e 
as peças de ferro enferrujadas. Teias de pó cobriam tudo e havia também 
uma camada de poeira no chão. 

Mas, naquele tapete de sujidade, pegadas espalhadas marcavam a 
passagem de algo que claramente não era humano. Não havia muito tempo 
que aquela criatura, fosse ela o que fosse, se aventurara pelos níveis 
inferiores do Marco Cinzento, pensou Jair com um arrepio. 

O Malandro fez sinal para avançarem. Os membros do pequeno grupo 
moveram-se no escuro, tateando para encontrar o caminho a partir da 
escadaria, remexendo o pó debaixo das botas, o qual se erguia em nuvens 
leves, misturando-se com a luz das tochas numa névoa brilhante. Montes de 
caixas e provisões descartadas apareceram e foram deixadas para trás. E o 
recinto prolongava-se. 

De repente, o chão ergueu-se através de alguns degraus até um novo 
nível, estendendo-se dali para a escuridão. Subiram as escadas muito juntos, 
andaram uns vinte metros e passaram para um monstruoso corredor em 
arco. Portas de ferro, bloqueadas e seladas, surgiram dos dois lados 
enquanto avançavam. Restos queimados de tochas jaziam nos seus apoios, 


havia correntes caídas em pilhas contra as paredes e insetos com muitas 
pernas fugiam da luz, procurando proteção no escuro. O fedor dificultava a 
respiração e sufocava os sentidos, emanando das pedras em ondas. 

O corredor terminou noutra escada, que curvava para cima como uma 
cobra encolhida. O Malandro fez uma pausa antes de começar a subir. Os 
outros seguiram-no. Por duas vezes, a escada inverteu a direção do 
percurso, abrindo-se depois noutro corredor. Seguiram aquela nova 
passagem ao longo de dezenas de metros até onde se dividia em duas 
direções. O Malandro levou-os para a direita. A passagem terminou pouco 
depois numa porta de ferro fechada. O gnomo testou a tranca, puxou-a sem 
sucesso e abanou a cabeça. Quando se virou para os outros, o seu rosto 
exibia uma expressão preocupada. Era óbvio que esperava encontrá-la 
aberta. 

Garet Jax apontou para trás, com a pergunta que não fizera expressa nos 
olhos. Poderiam retroceder e ir pelo outro caminho? O Malandro abanou 
lentamente a cabeça, respondendo com os olhos. Não sabia. 

Hesitaram por mais um momento, fitando-se um ao outro. O Malandro 
passou por Garet, fazendo sinal aos outros para o seguirem. Levou-os de 
volta pela passagem até onde esta se dividia. Então, seguiu pela esquerda. O 
segundo corredor avançou mais do que o primeiro, passando por escadas, 
nichos cobertos de sombra e inúmeras portas, todas fechadas e bloqueadas. 
Várias vezes o gnomo parou, indeciso, para depois continuar. Os minutos 
passavam e Jair ficava cada vez mais inquieto. 

Finalmente, a passagem terminou, dessa vez num par de imensas portas 
de ferro, tão grandes que o Malandro foi obrigado a pôr-se em bicos de pés 
para alcançar a maçaneta. Esta cedeu com uma facilidade surpreendente, e a 
porta da direita abriu-se silenciosamente. Os membros do grupo espreitaram 
com cuidado. Avistaram outra câmara, imensa e cheia de mantimentos. 
Mas, ali, a penumbra dissipava-se um pouco, por causa de uma luz cinzenta 
e fraca que descia pelas pequenas frestas abertas nas paredes, perto do teto 
alto da câmara. 

O Malandro fez um gesto na direção das fendas, depois para o lado 


oposto da câmara onde havia outro par de portas de ferro. Os outros 
compreenderam. Estavam dentro das muralhas exteriores do Marco 
Cinzento. 

Com o Malandro à frente, passaram com cuidado pela sala. Não havia pó 
no chão, nem teias envolvendo as caixas e os barris. O fedor ainda estava 
suspenso no ar, podre e pesado, mas agora parecia que vinha de fora, sendo 
mantido ali preso pelas paredes. Jair franziu o nariz, enjoado. Aquele cheiro 
anda os matava antes de as criaturas os encontrarem. Era tão horrível 
que... 

Algo raspou nas sombras ao lado deles. Garet Jax virou-se, com adagas 
nas duas mãos, gritando para avisar os outros. 

Era demasiado tarde. Algo imenso, escuro e com asas pareceu explodir, 
vindo das sombras. Ergueu-se à meia-luz, estendendo o corpo coberto de 
couro para a frente como um morcego monstruoso. As presas e as garras 
brilhavam num lampejo de marfim, e um berro agudo saiu-lhe da garganta. 
Avançou contra eles tão depressa que não tiveram tempo de se defender. 
Investiu voando contra eles, passando por quem estava à frente e atacando 
Helt. Atirou-se contra o gigante, agitando os membros alados, e o seu berro 
tornou-se um silvo assustador. Helt recuou com um uivo, agarrando a coisa 
sombria com ambas as mãos e arremessando-a para longe com violência, 
atirando-a para o outro lado da sala, contra uma pilha de mantimentos. 

Garet Jax saltou e as adagas voaram-lhe das mãos, prendendo a coisa às 
caixas de madeira. 

O Malandro chegara ao outro lado da sala e abrira a porta de uma vez. 

— Saiam! — uivou. 

Saíram a correr da câmara, um atrás do outro, até estarem todos lá fora. O 
Malandro empurrou a porta, fechando-a com um grunhido, e colocou as 
traves de ferro no lugar. Tremendo, caiu, deixando-se deslizar encostado à 
porta. 

— O que era aquilo? — arquejou Foraker, com o rosto coberto de barba 
negra brilhante de suor e as sobrancelhas unidas numa expressão feroz. 

O gnomo abanou a cabeça. 


— Não sei. Algo que os Caminhantes criaram com a magia negra. 
Alguma sentinela, talvez. 

Helt estava apoiado num joelho, com o rosto enfiado nas mãos. O sangue 
fluía-lhe pelos dedos em pequenos riscos vermelhos. 

— Helt! — sussurrou Jair, e aproximou-se dele. — Helt, está ferido... 

O homem da fronteira ergueu a cabeça devagar. Rasgões fundos 
cruzavam-lhe o rosto. Tinha um olho inchado, que começava a fechar-se. 
Limpou os ferimentos com a manga da túnica e fez sinal a Jair para recuar. 

— Não, são só arranhões. Não é assim tão mau. 

Mas encolhia-se de dor. Pôs-se de pé com esforço, apoiando-se na 
parede. Tinha uma expressão preocupada no rosto. 

O Malandro afastara-se da porta e olhava em redor furtivamente. 
Estavam no centro de um corredor estreito que 1a dar a um par de portas 
fechadas num extremo e a uma escadaria que se abria para a luz do dia no 
outro. 

— Por aqui! — indicou, movendo-se rapidamente na direção da luz. — 
Depressa, antes que outra coisa nos encontre! 

Começaram a correr atrás dele, todos menos Helt, que ainda estava 
encostado à parede. Jair olhou para trás e diminuiu o passo. 

— Helt? — chamou. 

— Corre, Jair. — O homenzarrão ainda limpava o sangue do rosto. 
Afastou-se da parede e começou a andar. — Vai, não te afastes dos outros. 

Jair fez-lhe a vontade, consciente de que Helt os seguia, embora com 
dificuldade. Passava-se algo de muito errado com ele. 

Alcançaram o fim do corredor e subiram as escadas a correr. O silêncio 
fantasmagórico da fortaleza era quebrado pelo som de outros pés e vozes, 
misturados, distantes e indistinguíveis. O berro da coisa alada avisara que 
havia invasores na fortaleza. A mente de Jair fervia furiosamente enquanto 
subia a longa escadaria com os demais. Precisava de se lembrar que tinha a 
canção-desejo para se proteger, de que poderia usá-la para isso se 
conseguisse manter-se... 

Algo sibilou perto do seu rosto e ele tropeçou e caiu. Uma flecha 


estilhaçou-se contra a parede. Helt estava ao seu lado no mesmo instante, 
fazendo-o levantar-se. Choviam flechas à sua volta enquanto os gnomos 
caçadores apareciam no corredor abaixo e nos parapeitos acima deles. O 
grupo estava dentro das muralhas do Marco Cinzento, mas os seus inimigos 
já o sabiam e aproximavam-se. Arrastando-se até ao topo das escadas, Jair 
virou para a direita, atrás dos outros, seguindo uma longa linha de ameias 
acima de um vasto pátio interior e de um labirinto de torres e fortificações. 
Apareciam gnomos de todos os lados, de armas nas mãos, gritando 
selvaticamente. Um punhado estava reunido nas ameias em frente, 
derrubados por Garet Jax enquanto o Mestre de Armas limpava o caminho. 
Os seis correram pelas ameias até uma escada onde o Malandro os fez 
parar. 

— O portão, ali! — Apontou para o outro lado do pátio, para uma grande 
porta corrediça que estava erguida sobre uma entrada em arco e uma imensa 
muralha de blocos de pedra. — A forma mais rápida de chegarmos ao 
Croag! — O rosto amarelo contraiu-se numa careta enquanto ele lutava para 
respirar. — Os gnomos não vão tardar a perceber que estamos aqui. Quando 
Isso acontecer, vão baixar o portão para nos encurralar. Mas, se chegarmos 
antes, poderemos usar o portão para os prender! 

Garet assentiu, estranhamente calmo no meio da fúria do momento. 

— QOnde estão os controlos? 

O Malandro apontou outra vez. 

— Debaixo dos portões, deste lado. Temos de partir a roda! 

Gritos e avisos elevavam-se em redor deles. No pátio, em baixo, os 
gnomos começavam a movimentar-se. 

Garet Jax endireitou-se. 

— Então depressa, antes que eles sejam demasiados para nós. 

O pequeno grupo desceu a correr a escada da torre, com o Malandro à 
frente. Já lá em baixo, atravessaram uma entrada escura e apertada, 
deparando com uma porta que se abria para o pátio. Em todo o pátio, os 
caçadores gnomos viraram-se para os enfrentar. 

— Maldição! — praguejou o Malandro. 


Correram na direção do portão. 


Brm Ohmsford levantou-se devagar, descansando uma das mãos na cabeça 
imensa do Sussurro. A caverna estava novamente silenciosa, sem vida. 
Ficou parada por um momento no centro da ponte de pedra e olhou para 
onde a luz do dia iluminava a gruta alta que conduzia para fora. Esfregou 
gentilmente a cabeça do gato, consciente das feridas e dos inchaços 
deixados pela terrível batalha contra as criaturas sombrias, sentindo a dor 
que ele sentia. 

— Nunca mais — sussurrou, baixinho. 

Recomeçou a andar. Deixou a ponte rapidamente, sem olhar para trás, e 
começou a atravessar a caverna na direção da gruta. O Sussurro foi com ela, 
seguindo-a de perto em silêncio, com os olhos azuis e redondos a brilhar. 
Sem se virar, Brin sabia que ele estava ali. Cuidadosamente, examinou a 
rocha partida em busca de sinais das coisas que haviam enfrentado ou de 
outros horrores tecidos pela magia negra, mas não havia nenhum. Só ela e o 
gato restavam. 

Minutos depois, alcançou a gruta de paredes altas e lisas esculpidas na 
pedra e entalhadas com aqueles desenhos intricados que já avistara. Deu- 
lhes pouca atenção, indo direita à abertura e à luz do Sol para além dela. 
Tinha apenas um objetivo. 

A abertura ficou para trás e viu-se novamente exposta à luz solar. Era o 
meio da tarde, o Sol caía para oeste acima da linha das árvores e a claridade 
era atenuada pela neblina e pelas nuvens que flutuavam como uma mortalha 
por todo o céu. Estava num parapeito com vista para um vale profundo 
cercado por um grupo de picos irregulares e desolados. Havia um tom 
estranho de sonho naquele cenário de montanhas, nuvens e neblinas. Todo o 
vale estava banhado numa luminosidade acinzentada, pesada. Olhou 
devagar em redor, e depois para cima. Al, equilibrada na rocha, 
encontrava-se uma fortaleza solitária. O Marco Cinzento. Descendo das 
suas alturas e de muito para além delas, para além do que podia ver, estava 
a escadaria de pedra que constituía o Croag. Corria pela plataforma, 


tocando-lhe brevemente, e descia em espiral até ao vale. 

Foi no vale que a sua visão finalmente descansou. Uma bacia profunda e 
sombria, afastando-se da luz até se perder, na sua parte mais funda, numa 
escuridão nebulosa. O Croag descia para aquela escuridão através de uma 
massa de árvores, lianas, arbustos e vegetação rasteira sufocante, tão densa 
que a luz não conseguia penetrá-la. Aquela floresta era um ermo distorcido 
e atulhado e parecia não ter começo nem fim, mas ser contido no seu 
crescimento exuberante apenas pelas muralhas rochosas dos picos. 

Brm observou o cenário. Era dali que vinha aquele som sibilante, o 
mesmo que ouvira anteriormente, nos esgotos. Era como uma respiração. 
Franziu os olhos contra o brilho da meia-luz. Teria visto...? 

No vale, a floresta moveu-se. 

— À floresta está viva! — disse baixinho, e ficou rígida ao aperceber-se 
de como se sentia por sabê-lo. 

Aproximou-se ainda mais da beira, onde o fluxo do Croag lhe tocava. 
Uma escada tosca fora talhada na rocha, e Brim seguiu-a com os olhos até 
onde ela desaparecia numa curva da pedra. Ergueu os olhos para o vale 
mais além. 

— Maelmord, vim visitar-te — sussurrou. 

Virou-se para o Sussurro. Ajoelhou-se ao lado dele e esfregou-lhe as 
orelhas com carinho. O seu sorriso era triste e gentil. 

— Não podes 1r comigo, Sussurro. Apesar de a tua dona te ter mandado 
manter-me a salvo, não podes 1r. Tens de ficar aqui e esperar que ela 
chegue. Percebeste? 

Os olhos luminosos do gato pestanejaram e ele esfregou-se contra ela. 

— Podes proteger-me no caminho de volta, se queres proteger-me de 
alguma maneira — disse-lhe. — Talvez o que o Grimpond disse, que eu 
vou morrer aqui, não se concretize. Talvez eu regresse. Mantém o meu 
caminho seguro, Sussurro. Mantém a tua dona e os meus amigos a salvo. 
Não deixes que eles me sigam. Espera-me e, depois de eu fazer o que tenho 
de fazer, voltarei para ti, se conseguir. Prometo. 

Cantou para o gato, usando a canção-desejo não para o convencer ou 


enganar, mas para explicar. Através de imagens que chegariam à mente do 
gato do pântano, deixou que ele sentisse o que ela queria e fê-lo entender o 
que tinha de fazer. Quando terminou, inclinou-se e abraçou o grande gato 
com força por um momento, aninhando o rosto no pelo grosso e sentindo o 
calor da fera passar para si, retirando daquele calor uma força nova. 

Levantou-se e deu um passo atrás. O Sussurro sentou-se, apoiado nas 
quatro patas, esticando-se na direção contrária à dela. Brin assentiu e sorriu. 
Estava a guardar o caminho para baixo. Faria o que ela pedira. 

— Adeus, Sussurro — disse, e pousou um pé no Croag. 

O cheiro que se erguia do abismo que deixara para trás surgiu de novo 
das profundezas vaporosas do vale abaixo. Brin ignorou-o, olhando durante 
alguns instantes por cima dos penhascos, para onde a luz do Sol iluminava 
o horizonte. Pensou em Allanon e perguntou-se se ele conseguiria vê-la, se, 
de alguma forma, estaria com ela. 

Respirou fundo para se acalmar e começou a descer. 
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nidos como um, os seis que tinham partido de Culhaven saíram do 

abrigo da porta da torre e correram para o pátio mais além. Gritos 

de aviso ergueram-se em redor deles e os gnomos convergiram de 
todas as direções. 

No olho do furacão, Jair viu a batalha desenrolar-se com um 
distanciamento curioso. O tempo fragmentou-se e sentiu-se fora de s1. 
Cercado pelos amigos que tentavam protegê-lo, sentia-se a flutuar no meio 
deles, efémero e sem voz, um fantasma que mais ninguém podia ver. Terra, 
céu e todo o mundo para além daquelas muralhas estavam perdidos 
juntamente com tudo o que já fora ou viria a ser. Havia apenas o agora e os 
rostos e formas daqueles que lutavam e morriam naquele pátio. 

Garet Jax liderava a investida, golpeando os gnomos que avançavam para 
lhe bloquear a passagem, ágil e fluído enquanto os matava. Era como um 
bailarino vestido de negro, todo ele graça e poder e movimentos que 
pareciam não exigir esforço. Caçadores gnomos, torcidos e cansados por 
inúmeras batalhas, atiravam-se para a frente dele com uma determinação 
frenética, brandindo as armas com uma força letal. Era como se tentassem 
conter mercúrio. Nenhum deles conseguia tocar no Mestre de Armas e 
aqueles que chegavam suficientemente perto para o tentar encontravam nele 
a sombra negra da morte que vinha reclamar-lhes as vidas. 

O resto do grupo lutava junto dele, com igual determinação e convicção, 
e quase igualmente letal. Foraker estava ao seu lado, com uma expressão 
feroz no rosto barbudo, enquanto fazia oscilar o grande machado de lâmina 
dupla e os atacantes se dispersavam com uivos desesperados. Edam 
Elessedil encontrava-se do outro lado, agitando a espada esguia como uma 
cobra e bloqueando os contragolpes com uma adaga. O Malandro vinha 
logo atrás deles, com facas nas duas mãos e uma expressão assustada nos 
olhos negros. Helt fechava a retaguarda como um escudo gigante, 
sangrando novamente do rosto ferido, de aspeto assustador, golpeando e 
ferindo, com uma lança roubada a um atacante, todos os que tentavam 


passar pela sua guarda. 

Uma estranha sensação de agitação passou por Jair. Era como se nada 
pudesse detê-los. 

As armas voavam em todas as direções e os gritos dos feridos e 
moribundos enchiam a tarde cinzenta. Agora, estavam no centro do pátio, 
com a muralha do castelo a erguer-se à frente deles. Um golpe repentino 
atingiu o jovem, fazendo-o cambalear com o impacto. Tonto, olhou para 
baixo e viu a ponta de um dardo sair-lhe do ombro como um anzol. A dor 
irradiava da ferida para o resto do corpo, e ficou rígido com o choque. O 
Malandro viu-o vacilar e surgiu ao seu lado num instante, envolvendo-o 
com os braços para o manter de pé e puxando-o para trás dos outros. Helt 
rugiu com fúria e usou a longa lança para manter longe os gnomos que 
tentavam avançar para os capturar. Jair cerrou os olhos por causa da dor. 
Estava ferido, pensou sem acreditar, enquanto avançava aos tropeções, 
guiado pelo Malandro. 

O portão estava mais à frente. Havia gnomos à sua sombra, correndo 
freneticamente, gritando em alarme. As portas para a guarita fecharam-se 
de um golpe e as correntes de ferro começaram a rodar. Lentamente, o 
portão começou a descer. 

Garet Jax saltou para a frente, tão rápido que os outros mal conseguiram 
vê-lo. Alcançou o portão em segundos, investindo contra os gnomos que ali 
estavam. Mas os mecanismos continuavam a mover-se na guarita, e as 
correntes de ferro desenrolavam-se. O portão ainda descia. 

— Garet! — gritou Foraker para o avisar, praticamente enterrado numa 
onda de atacantes. 

Mas foi Helt quem agiu. Avançou contra os gnomos, de lança baixa, 
varrendo-os para o lado como folhas espalhadas ao vento de outono. 
Choveram golpes contra ele, mas ignorou-os como se não os sentisse e 
continuou. Os arqueiros nas muralhas concentravam-se no homem alto. Foi 
atingido duas vezes e, à segunda, caiu de joelhos. Mesmo assim, continuou. 

Estava diante da guarita, uma figura gigantesca a bater-se contra as portas 
fechadas. As portas cederam com um estalo e partiram-se, e ele entrou. 


Chocou contra um grupo de defensores, arremessando-os para longe da 
maquinaria como bonecos, fechando as mãos imensas sobre as manivelas 
para as puxar. O portão diminuiu o ritmo até parar, entre rangidos das 
correntes e engrenagens, com os dentes a pouco mais de três metros do 
chão. 

Garet Jax enxotou os gnomos que ainda estavam à frente do portão, e o 
Malandro e Jair passaram por ele até um pátio cheio de sombras. Naquele 
momento, o pátio estava vazio. Jair caiu apoiado num joelho, sentindo a dor 
abrasiva da ferida alastrar com o movimento. O Malandro foi colocar-se 
diante dele. 

— Desculpa, rapaz, mas tenho de fazer isto. 

Fixou uma das mãos enrugadas no ombro dele e a outra no dardo. Com 
um puxão, o gnomo arrancou-lhe o dardo da carne. Jair gritou e quase 
perdeu os sentidos, mas o Malandro apoiou-o firmemente, arrancando um 
pedaço de tecido da sua túnica e prendendo-o com força em redor do 
ferimento, com o seu cinto. 

Por baixo do portão, Garet Jax, Foraker e Edam Elessedil faziam uma 
linha contra os gnomos que avançavam. A alguns metros dali, dentro da 
guarita, Helt libertava mais uma vez as alavancas. O portão começou 
novamente a descer. 

Jair verteu lágrimas de dor. Algo estava errado. O homem da fronteira 
não estava a tentar juntar-se a eles. Estava totalmente apoiado na 
maquinaria, vendo o portão descer. 

— Helt...? — sussurrou Jair, baixinho. 

Compreendeu o que ele pretendia. Helt queria fazer o portão descer e 
danificar os controlos pelo lado de dentro. Mas se o fizesse, ficaria ali 
preso. A sua morte seria certa. 

— Helt, não! — gritou, e levantou-se. 

Porém, já estava feito. O portão desceu, batendo na terra com a força do 
movimento. Os gnomos uivaram de raiva e viraram-se contra o homem 
dentro da guarita. Preparando-se, Helt atirou todo o seu peso contra as 
alavancas e fê-las saltar dos encaixes, inutilizando a máquina. 


— Helt! — gritou Jair de novo, tentando libertar-se do Malandro. 

O homem alto cambaleou até à porta, com a lança à sua frente. Os 
gnomos vinham de todos os lados. Curvou-se e vacilou sob o avanço deles, 
mas resistiu-lhes por um instante. Então, eles derrubaram-no e ele 
desapareceu. 

Jair estava paralisado atrás do portão quando Garet Jax foi ter com ele. 
Rudemente, o Mestre de Armas virou-o e empurrou-o. 

— Vai! — disse. — Depressa, Jair Ohmsford, vai agora! 

O jovem afastou-se do portão, ainda estarrecido. O Mestre de Armas 
acompanhou-lhe o passo. 

— Ele já estava a morrer — disse Garet Jax. A cabeça de Jair virou-se e 
viu os olhos cinzentos fixos nele. — Aquela criatura alada na fortaleza 
envenenou-o. Via-se-lhe nos olhos. 

Jair assentiu sem vontade, lembrando-se do olhar que Helt lhe dirigira. 

— Mas nós... talvez nós... 

— Poderíamos ter feito muitas coisas se não estivéssemos onde estamos 
— ainterrompeu-o Garet Jax, numa voz calma e gelada. — O veneno era 
fatal. Ele sabia que estava a morrer. Escolheu como 1ria terminar. Agora, 
corre! 

O gigante Helt! Jar lembrou-se da gentileza do homem para com ele 
durante a longa jornada para norte. Lembrou-se dos olhos suaves. Helt, 
sobre quem sabia tão pouco. 

De cabeça baixa para esconder as lágrimas, correu. 


Na borda do Croag, a meio da sua extensão, no ponto onde se juntava à 
plataforma rochosa nos penhascos abaixo do Marco Cinzento, o Sussurro 
ouvia os sons da batalha que se travava acima dele tornarem-se mais 
ferozes. Completamente esticado na sombra, estava de sentinela, esperando 
o regresso de Brin ou a chegada da sua dona. A sua audição era mais 
sensível do que a de qualquer humano, e já detetara aqueles sons há algum 
tempo. Mas meros sons não o ameaçavam, por isso manteve a sua vigília e 
não se moveu. 


No entanto, um novo som chegou-lhe aos ouvidos, um som que não 
vinha da batalha dentro do Marco Cinzento, mas de algo bastante mais 
perto. Era o som de passos nos degraus de pedra do Croag, leves e furtivos. 
O gato do pântano levantou a cabeça. Algo vinha a descer. Garras 
arranhavam a rocha. O Sussurro baixou novamente a cabeça e pareceu 
desaparecer na pedra. 

Os segundos passaram e uma sombra apareceu. Os olhos estreitados do 
Sussurro captaram o movimento e o grande felino ficou imóvel. Umas das 
criaturas sombrias descia pelas escadarias do Croag, como aquelas que 
enfrentara nas cavernas da montanha. Deslizava para baixo pelo passadiço 
de pedra, com os olhos mortos parecendo cegos. Não viu o Sussurro. O gato 
do pântano esperou. 

Quando o monstro chegou a poucos metros de onde ele estava agachado, 
o Sussurro saltou. Atirou-se contra a coisa escura antes que ela se 
apercebesse de que ele estava ali, num borrão silencioso de movimento. 
Agitando os braços, a criatura voou do Croag, caindo como uma pedra no 
vale lá em baixo. Equilibrado na beira da longa espiral da escadaria, o 
Sussurro viu a criatura cair. Quando atingiu a floresta, toda a área em redor 
se remexeu num frenessm de galhos e folhas. Era um espetáculo 
desagradavelmente semelhante a uma garganta a engolir. Por fim, tudo 
ficou imóvel. 

O Sussurro afastou-se do Croag, de orelhas baixas numa mistura de medo 
e ódio. O cheiro da floresta hâmida e quente ergueu-se-lhe até às narinas, 
fazendo-o tossir e cuspir com nojo. Voltou para a plataforma de pedra. 

Um novo som fê-lo virar-se com um rosnido baixo. Outras figuras 
sombrias estavam no Croag acima dele: mais duas daquelas criaturas e atrás 
delas um ser de manto, alto e encapuzado. Os olhos redondos do Sussurro 
pestanejaram e estreitaram-se. Era tarde de mais para se esconder. Já o 
tinham visto. 

Em silêncio, virou-se para os enfrentar, arreganhando o focinho negro 
para mostrar os dentes. 


Jair Ohmsford e os companheiros corriam por entre sombras e luz fraca, 
dentro da fortaleza do Marco Cinzento. Passavam por corredores 
impregnados de cheiro a humidade e esgoto, corredores com portas de ferro 
enferrujadas e pedras a cair, câmaras onde os seus passos ecoavam e 
escadarias gastas e partidas. O castelo do Marco Cinzento era um lugar 
moribundo, doente devido à idade e ao pouco uso, podre e decadente. Nada 
do que ali vivia tolerava a vida e os que ali estavam encontravam conforto 
na morte. 

E este lugar quer a minha morte, pensou Jair enquanto corria, com a 
ferida a latejar dolorosamente. Quer engolir-me e tornar-me parte dele. 

À sua frente, a figura escura de Garet Jax dardejava com agilidade, um 
vulto que o atraía. A penumbra à volta deles estava vazia, silenciosa e à 
espera. Os gnomos tinham ficado para trás, os Espectros de Mord não 
haviam aparecido. O jovem lutou contra o medo que o percorria. Onde 
estavam os Espectros? Porque não os tinham encontrado ainda? Estavam ali 
na fortaleza, escondidos algures dentro dos muros, seres que podiam 
destruir corpos e mentes. Estavam ali e com certeza apareceriam. 

Mas onde estavam? 

Tropeçou, inclinando-se sobre o Malandro, e quase caiu. Mas o gnomo 
manteve-o de pé, envolvendo-o rapidamente com um braço forte. 

— Vê por onde andas! — avisou o Malandro. 

Jair rangeu os dentes enquanto a dor lhe fluía pelo ombro. 

— Estou com dores, Malandro. A cada passo... 

O gnomo virou o rosto largo, desviando os olhos dele. 

— A dor é sinal de que ainda estás vivo, rapaz. Agora, corre! 

Jair correu. Passaram por um corredor em curva e, mais à frente, ouviram 
o som de outros pés a correr e de vozes a chamar. Os gnomos tinham vindo 
por outro caminho e procuravam-nos. 

— Mestre de Armas! — avisou o Malandro com premência, e Garet Jax 
parou de repente. O gnomo levou-os até uma gruta onde uma pequena porta 
se abria para uma escadaria estreita que subia, desaparecendo na escuridão. 

— Por ali, podemos passar por cima deles — disse o Malandro, ofegante, 


apoiando-se cansado contra a parede de blocos de pedra. — Mas, antes, o 
rapaz precisa de um momento. 

Sem perder tempo, tirou a rolha do seu odre de cerveja e encostou-o aos 
lábios de Jair. Ele bebeu agradecido, numa série de grandes goles. O líquido 
amargo ardeu-lhe no estômago e, quase imediatamente, a dor pareceu 
abrandar. Apoiando-se contra a parede com o gnomo, viu Garet Jax avançar 
pela escada, observando a escuridão acima deles. Foraker e Edam 
mantinham-se mais atrás, de guarda à entrada da escadaria, agachados nas 
sombras. 

— Estás melhor agora? — perguntou o Malandro, secamente. 

— Estou. 

— Como naquela vez nos Carvalhos Negros, hã? Depois de teres tomado 
aquela zurrapa do Spilk? 

— Igualzinho. — Jair sorriu, lembrando-se. — Cura qualquer coisa, esta 
cerveja dos gnomos. 

O gnomo deu uma gargalhada amarga. 

— Qualquer coisa? Não, rapaz. Não cura o que os Caminhantes nos farão 
quando nos encontrarem. Isso não. Eles vêm aí, sabes, como aconteceu nos 
Carvalhos. Vindos das sombras, coisas escuras e silenciosas. Sinto-lhes o 
cheiro! 

— É só o cheiro deste lugar, Malandro. 

O rosto áspero do gnomo baixou-se, como se não tivesse ouvido. 

— Helt partiu daquela forma. Não pensei que o fôssemos perder tão 
depressa. Os homens da fronteira são duros, e os seus batedores mais ainda. 
Não pensei que isto lhe acontecesse assim. 

Jair engoliu em seco. 

— Eu sei. Mas vai ser diferente connosco, Malandro. Os gnomos ficaram 
para trás. Vamos escapar, como fizemos até agora. 

O Malandro abanou a cabeça lentamente. 

— Não, desta vez não vamos escapar, rapaz. Desta vez, não. — Afastou- 
se da parede e falou num sussurro. — Quando isto acabar, estaremos todos 
mortos. 


Bruscamente, puxou o jovem para trás dele, fez um gesto rápido a 
Foraker e Edam e começou a subir a escada. O anão e o elfo seguiram-no 
de imediato. Alcançaram Garet Jax a vários metros de distância e, juntos, os 
cinco escalaram através da escuridão. Passo a passo, conquistaram o 
caminho, guiados por um fraco lampejo de luz que vinha de cima. As 
muralhas do Marco Cinzento eram como uma tumba construída para os 
manter presos. Jair deixou aquela ideia permanecer-lhe na mente por um 
momento, desesperadamente consciente da sua própria mortalidade. Podia 
morrer tão facilmente como Helt morrera. Não havia garantias, como 
Julgara, de que viveria para ver o fim daquilo. 

Pôs aquele pensamento de lado. Se não sobrevivesse, não haveria 
ninguém para ajudar Brim. Seria o fim dos dois, pois, sem ele, não havia 
esperança para ela. Por isso, precisava de viver, precisava de encontrar uma 
forma de viver. 

A escada terminava numa pequena porta com uma janela bloqueada. Era 
por ali que a luz se infiltrava para a escuridão onde se encolhiam. O 
Malandro pressionou o rosto enrugado e amarelo contra as grades e 
espreitou o que os esperava mais além. Os gritos dos seus perseguidores 
ecoavam de algum lugar próximo. 

— Vamos ter de correr outra vez — disse o Malandro, por cima do 
ombro. — Em frente, atravessando o salão. Mantenham-se perto! 

Escancarou a porta de madeira e saíram para a luz. Estavam num 
corredor comprido, de teto alto e cheio de vigas, ponteado por janelas 
estreitas e em arco em toda a sua extensão. O Malandro levou-os para a 
esquerda, passando por grutas e portas envoltas em sombras, armaduras 
enferrujadas em pedestais e montes de armas penduradas na pedra. Os 
gritos tornaram-se mais fortes e pareciam estar a correr na direção deles. De 
repente, os gritos rodearam-nos. Poucos metros atrás, uma porta abriu-se 
com violência e os gnomos caçadores saíram por ela. Uivos agitados 
explodiram-lhes das gargantas e voltaram-se para os perseguirem. 

— Depressa! — gritou o Malandro. 

Uma chuva de flechas passou por eles a assobiar enquanto avançavam 


por um patamar à frente de um par de portas altas de madeira. O Malandro 
e Garet Jax atiraram-se contra as portas, com os outros apenas um passo 
atrás. As portas estalaram nas dobradiças e abriram-se. O grupo passou por 
elas precipitadamente, tropeçando uns nos outros numa longa escadaria. 
Estavam dentro do salão que o Malandro procurava, uma câmara imensa 
cheia de luz do dia que se derramava das janelas altas. Vigas antigas e 
rachadas pela passagem do tempo cruzavam-se acima deles, apoiando um 
teto cavernoso em forma de cúpula sobre filas de mesas e bancos 
desalinhados espalhados pelo chão. Os cinco recuperaram o equilibrio 
rapidamente e correram por entre os móveis, desviando-se dos destroços. 
Atrás deles, os perseguidores irromperam pela sala. 

Jair seguiu o Malandro para a direita, consciente de Garet Jax mais à 
frente, à esquerda, e de Foraker e Edain logo atrás. Os pulmões ardiam-lhe 
e a ferida continuava a latejar em vagas de dor. As flechas e os dardos 
assobiavam maldosamente, batendo contra a madeira dos bancos e mesas. 
Apareciam caçadores gnomos de todos os lados. 

— As escadas! — gritou o Malandro. 

Uma escada longa e curva subia em frente na direção de uma pequena 
varanda, e correram para lá. Mas vários gnomos chegaram lá primeiro, 
ocupando os degraus mais baixos e bloqueando-lhes o caminho de fuga. 
Garet Jax foi direito a eles. Saltando para cima de um banco, deslizou por 
cima deste e mergulhou no meio deles. De alguma forma, conseguiu cair de 
pé, como um gato preto, investindo contra os gnomos. Com adagas nas duas 
mãos, passou pelas suas lanças e longas espadas desajeitadas e matou-os 
um a um, como alvos immofensivos. Quando os outros o alcançaram, eram 
poucos os que estavam ainda vivos, e esses tinham fugido. 

Garet Jax virou-se para o Malandro, com o rosto manchado de sangue. 

— Onde fica o Croag, gnomo? 

— Depois do corredor, para além da varanda. — O Malandro mal 
diminuiu a velocidade para responder. — Depressa, vamos! 

Subiram as escadas sem perder velocidade. Atrás deles, um grupo de 
novos perseguidores aproximava-se da escada e começava a subir. No meio 


da escada, os gnomos alcançaram-nos. O Mestre de Armas, o anão e o elfo 
viraram-se para lutar. O Malandro puxou Jair alguns degraus mais para 
cima, para o proteger. As espadas e maças dos gnomos agitavam-se no ar, e 
ouvia-se um terrível som de metal a bater em metal. Garet Jax recuou, 
separado dos outros pela pressão dos atacantes. Elb Foraker caiu, com a 
cabeça cortada até ao osso por uma lâmina que bloqueou. Lutou para se 
erguer, com o sangue a escorrer pelo rosto barbudo, e Edain Elessedil saltou 
para o ajudar. Por um momento, o jovem elfo manteve os atacantes à 
distância, brandindo a lâmina fina velozmente, mas uma lança feriu-lhe o 
braço que segurava a espada. Ao baixar a guarda, um dos gnomos bateu-lhe 
com uma maça na perna. O elfo caiu com um grito de dor e os gnomos 
avançaram. 

Por um instante, pareceu que tudo estava acabado. Mas Garet Jax surgiu 
mais uma vez, uma figura negra investindo contra os atacantes e atirando-os 
para trás. Os gnomos caçadores caíram mortos, apanhados de surpresa, 
antes que pudessem perceber o que estava a acontecer. O último caiu e os 
membros do pequeno grupo viram-se sozinhos novamente. 

Foraker arrastou-se até onde Edain se contorcia de dor, tocando na perna 
ferida com as mãos enrugadas. 

— Esmagada — exalou suavemente, e trocou um olhar conhecedor com 
Garet Jax. 

Amarrou a perna com tiras do seu manto curto, usando as flechas partidas 
como talas. O Malandro e Jair desceram rapidamente os degraus para se 
juntarem a eles e o gnomo forçou um pouco da cerveja amarga pela 
garganta do elfo. O rosto de Edain estava pálido e abatido de dor quando 
Jair se inclinou sobre ele. O jovem viu de imediato que a perna ferida estava 
inutilizada. 

— Agudem-me a erguê-lo — ordenou Foraker. Com ajuda do Malandro, 
transportaram o elfo até ao cimo das escadas. Ali, apotaram-no contra a 
balaustrada e ajoelharam-se diante dele. 

— Deixem-me aqui — sussurrou Edaim, fazendo uma careta ao tentar 
apoiar o pé. — Têm de o fazer. Levem o Jair até ao Croag. Depressa. 


Jair olhou rapidamente em redor e viu os rostos sérios e determinados 


dos outros. 
— Não! — gritou, zangado. 
— Jair. — A mão do elfo apertou-lhe o braço com força. — Nós 


concordámos, Jair. Nós jurâmos. O que quer que nos aconteça, tu tens de 
chegar à Fonte do Paraíso. Já não posso ajudar-vos. Têm de me deixar e de 
continuar. 

— O que ele diz é verdade, Ohmsford, ele não pode continuar. — A voz 
de Elb Foraker soava estranhamente abafada. Colocou as mãos no ombro 
do jovem e ergueu-se devagar, olhando para o Malandro e depois para Garet 
Jax. — Acho que também já cheguei ao meu limite. Aquele corte deixou- 
me demasiado tonto para longas subidas. Vocês os três podem ir. Acho que 


fico aqui. 
— Elb, não, não pode fazer 1sso... — tentou argumentar o ferido. 
— À escolha é minha, Edamn — interrompeu-o o anão. — Tal como foi 


tua quando decidiste vir ajudar-me. Nós temos um elo, tu e eu, um elo 
partilhado por elfos e anões desde que a memória alcança. Sempre nos 
apoiámos um ao outro. É a minha vez de honrar isso. 

Virou-se para Garet Jax. 

— Desta vez, o assunto não está aberto a discussão, Garet. 

Um grupo de gnomos apareceu no lado oposto do salão. Diminuíram o 
passo com cuidado, chamando os outros que os seguiam. 

— Vão, depressa — sussurrou Foraker. — Levem o Ohmsford e vão. 

Garet Jax hesitou por apenas um momento e assentiu. Estendeu a mão 
para apertar a do anão. 

— Boa sorte, Foraker. 

— Para ti também — respondeu o outro. 

Os seus olhos escuros encontraram os do gnomo. Sem dizer nada, 
colocou um arco, flechas e a fina lâmina élfica perto de Edam. Nas mãos, 
apertava o machado de lâmina dupla. 

— Vão! — exclamou sem se virar, com uma expressão de ferocidade e 
determinação no rosto barbudo. 


Jair manteve-se firme e desafiante, transpondo o olhar do rosto do Mestre 
de Armas para o do Malandro. 

— Vamos, rapaz — disse o gnomo. 

Mãos ásperas apertaram o braço bom do jovem e empurraram-no pela 
balaustrada. Garet Jax seguia-os, com os olhos cinzentos frios e fixos. Jair 
queria gritar em protesto, dizer que não podiam deixar os outros, mas sabia 
que não serviria de nada. A decisão fora tomada. Olhou por cima do ombro 
para onde Foraker e o príncipe élfico esperavam, na beira da escada. 
Nenhum deles olhava na sua direção. Tinham os olhos fixos nos gnomos 
que avançavam. 

O Malandro levou-os através de uma porta para outra sala e correram por 
toda a sua extensão. Os gritos de perseguição soavam novamente, dispersos 
e distantes, salvo pela direção de onde vinham. Jair correu em silêncio ao 
lado do Malandro e esforçou-se por não olhar para trás. 

A passagem que seguiam terminava numa abertura em arco. Passaram 
por ela para a luz cinzenta do dia e deixaram as muralhas da fortaleza para 
trás. Um amplo pátio abria-se diante deles até um corrimão. Mais além, os 
penhascos e a fortaleza davam lugar a um vale. Saindo do vale, um único 
trilho de pedra subia em espiral, passando pela borda do pátio. Erguia-se 
cada vez mais, até se enroscar por fim num pico solitário. 

O Croag, com a Fonte do Paraíso no seu topo. 

Os três membros restantes do grupo que deixara Culhaven avançaram 
apressados até onde a escada se unia ao pátio e começaram a subir. 


Capítulo 42 


s pés de Brin percorreram centenas de degraus enquanto ela 

seguia a escadaria de pedra até ao fosso do Maelmord. A estreita 

faixa de pedra descia em espiral, vinda das torres pardacentas do 
Marco Cinzento até ao calor vaporoso da floresta mais abaixo, como uma 
queda fina e nauseante no espaço. A jovem atravessou-a com passos duros e 
a mente entorpecida pelo medo e cansaço e devastada pelos sussurros da 
dúvida. Apoiava uma mão no corrimão de pedra para obter um ponto de 
sustentação. A oeste, o Sol nublado continuava a descer por trás das 
montanhas. 

Durante toda a descida, manteve os olhos fixos no fosso lá em baixo. 
Tendo-lhe surgido, ao início, como uma massa indistinta e nebulosa, o 
Maelmord tornava-se mais claro a cada passo. Lentamente, a vida ali 
enraizada tomava corpo e forma, erguendo-se contra o vasto cenário do 
vale. As árvores eram imensas, retorcidas e velhas, afastadas do destino que 
a mão da natureza lhes traçara. Entre elas, havia muitos ramos da vegetação 
e arbustos de tamanho desproporcionado, assim como lianas que se 
enrodilhavam e retorciam sobre tudo, como cobras sem cabeça ou cauda. A 
cor daquela floresta não era o verde vibrante e primaveril, mas uma cor 
acinzentada e monótona que evocava algo moribundo devido ao frio do 
inverno. 

Porém, o calor era inacreditável. Brin sentia-se como num dia do verão 
mais quente, com a terra rachada, a vegetação morta e a água evaporada, 
deixando para trás apenas pó. O cheiro terrível dos esgotos tinha ali a sua 
fonte de vida, erguendo-se da terra e da folhagem da floresta em ondas 
nauseabundas, suspensas no ar parado da tarde e unindo-se como sopa 
azeda sobre as pedras da montanha. Primeiro, fora quase insuportável, 
mesmo com o unguento de Cogline ainda nas narinas. Mas, passado algum 
tempo, tornou-se menos percetível, à medida que o seu olfato se entorpecia 
misericordiosamente. O mesmo aconteceu com o calor, conforme a sua 
temperatura corporal se foi ajustando. Calor e fedor deixaram de ser tão 


desagradáveis, e apenas a visão desoladora e tremenda do fosso permanecia 
inescapável. 

Havia também o silvo, e as folhas que subiam e desciam, como um corpo 
a respirar. Não havia dúvida de que todo o vale era uma criatura viva, um 
ser solitário apesar de todos os seus pedaços capazes de agir, pensar e sentir. 
E, embora não tivesse olhos, a jovem sentia que essa criatura a observava 
com atenção, à espera. 

Mas ela continuava. Não podia pensar em voltar atrás. Fizera uma 
jornada longa e árdua até chegar âquele momento e aquele lugar, e muito 
fora sacrificado. Vidas tinham sido perdidas e o caráter dos sobreviventes 
fora modificado para sempre. Ela própria já não era a jovem que fora no 
Início, pois a magia transformara-a em algo novo e terrível. Encolheu-se ao 
perceber que conseguia admiti-lo livremente. Estava mudada e fora a magia 
que causara essa mudança. Abanou a cabeça. Bem, talvez não tivesse 
passado por uma mudança, mas apenas compreendido algo. Talvez 
descobrir a terrível extensão do poder da canção-desejo lhe tivesse apenas 
mostrado o que sempre ali estivera, quem ela sempre fora, sem que nada se 
tivesse alterado. Talvez tivesse, simplesmente, passado a compreender-se. 

Aquelas reflexões distrairam-na um pouco do Maelmord que se 
aproximava, com a última curva na escadaria de pedra do Croag a marcar o 
fim da descida. Brin diminuiu o passo, olhando fixamente para a massa de 
floresta mais além, vendo o labirinto distorcido de galhos, troncos e lianas 
envoltos nos vestígios de névoa e na exalação da vida que ali estava 
enraizada, respirando num silvo firme e ritmado. Dentro do peito devastado 
do poço, nenhuma outra forma de vida se evidenciava. 

Porém, nalgum lugar naquele emaranhado, estava escondido o Ildatch. 

Como iria encontrá-lo? 

Estava a pouco mais de vinte degraus do fim do Croag, com o Maelmord 
a inchar ao seu redor. Olhou em volta, confusa, lutando contra a repulsa e o 
medo que a trespassavam, tentando desesperadamente manter-se calma. 
Sabia que tinha de usar a canção-desejo, como Allanon dissera. As árvores, 
os arbustos e as lianas da floresta eram como aquelas árvores entrelaçadas 


nas florestas perto do Lago Arco-Íris. A canção poderia ser usada para as 
afastar. Um caminho poderia ser aberto. 

Mas onde deveria esse caminho levar? 

Brim hesitou. Algo dentro dela a avisava para ter cuidado, sussurrando 
que, daquela vez, o poder deveria ser usado de uma forma diferente, que só 
a força não bastaria. O Maelmord era demasiado grande, demasiado 
poderoso para ser dominado daquela forma. Deveria recorrer à astúcia e à 
inteligência. O que tinha perante si era mais uma criação da mesma magia 
que ela própria usava, transmitida através das eras desde o mundo das 
fadas, desde um tempo em que a magia era o único poder. 

Interrompeu os seus pensamentos e ergueu novamente os olhos para o 
Sol. O calor deste aqueceu-lhe o rosto de um modo muito diferente do calor 
do fosso. Havia vida na sua força e na sua luz. Chamava-a com tanta força e 
determinação que, por um instante, sentiu um desejo imexplicável de 
retroceder. 

Desviou os olhos, forçando-os a descansar de novo nas profundezas 
vaporosas da floresta. Mesmo assim, hesitou na descida. O caminho ainda 
não era claro para ela, não estava bem definido. Não podia prosseguir às 
cegas para a boca daquela coisa. Antes disso, tinha de descobrir para onde 
1a e onde estava o Ildatch escondido. O seu rosto moreno endureceu. 
Precisava de compreender aquele lugar. Precisava de olhar para dentro 
dele... 

As palavras do Grimpond troçavam dela, um sussurro provocante vindo 
das profundezas da sua memória: “Olha para dentro, Brin de Shannara. 
Vês?” 

De repente, num lampejo, viu tudo. Fora revelado no Vale do Xisto, mas 
ela não compreendera. “Salvadora e destruidora”, fora o que Bremen lhe 
chamara, ao erguer-se do Hadeshorn para invocar Allanon. “Salvadora e 
destruidora.” 

Quando o impacto a atingiu, apoiou-se sem forças contra o corrimão de 
pedra. Não era para dentro do Maelmord que precisava de olhar para 
encontrar as respostas, não era para dentro do fosso. 


Era para dentro de si mesma! 

Endireitou-se, e aquela revelação trouxe-lhe uma expressão decidida ao 
rosto moreno. Como lhe seria fácil entrar no Maelmord e procurar o que 
pretendia! Não havia necessidade de forçar um caminho pelo seio daquele 
ser que mantinha vigia sobre o Ildatch, nem mesmo de procurar o Ildatch. 
Não haveria conflito, nem confronto de magias. 

Haveria uma união! 

Desceu os últimos degraus do Croag até se encontrar, finalmente, na sua 
base. O teto da floresta acima dela pareceu fechar-se de repente, 
bloqueando a luz do Sol e deixando-a envolta em sombras, calor e no cheiro 
insuportável. Mas isso já não a incomodava. Sabia o que tinha de fazer e 
nada mais importava. 

Cantou com suavidade. A canção-desejo derramou-se baixa, dura e 
faminta. A música inundou o imenso emaranhado de galhos, lianas e 
arbustos. Acariciou-os e acalmou-os com um toque hábil, envolvendo-os 
num manto de tranquilidade. “Aceita-me, Maelmord”, sussurrou. “Aceita- 
me dentro de ti, pois sou como tu. Entre nós não há diferença. Somos 
iguais, as nossas magias unem-se. Somos um único!” 

As palavras sussurradas naquela canção deveriam assustá-la, mas eram 
estranhamente agradáveis. Se, anteriormente, a canção-desejo lhe parecera 
não ser mais do que uma brincadeira maravilhosa com a qual se divertia, 
uma brincadeira para fazer com cores, formas e sons, agora a amplitude do 
seu poder revelara-se-lhe. Ela podia ser qualquer coisa. Mesmo ali, onde o 
mal era mais forte, ela podia estar. O Maelmord fora criado para impedir a 
entrada de tudo o que não estivesse em sintonia com ele. Nem a força 
inerente à magia da canção-desejo podia ultrapassar o objetivo básico da 
sua existência. Mas a magia era tão versátil que podia substituir força por 
astúcia e fazer com que Brin Ohmsford parecesse igual a qualquer coisa que 
se lhe atravessasse no caminho. Podia estar em harmonia com a vida 
naquele fosso, e podia manter esse estado durante o tempo que fosse preciso 
até alcançar o que buscava. 

A euforia explodia dentro dela enquanto cantava para o Maelmord e o 


sentia responder. Chorava devido à intensidade dos sentimentos que a 
ligavam à música. Em resposta, a floresta oscilava ao seu redor, e os galhos, 
as lianas e os arbustos curvavam-se como cobras. A música que Brim 
cantava sussurrava sobre a morte e o horror que davam vida ao vale. Ela 
jogava com isso, de tal forma imersa na sua autocriação que não podia ser 
nada menos do que aquilo que queria parecer. 

Flutuou para dentro de si, levada pela música que cantava. Allanon e a 
jornada que a trouxera até ali foram esquecidos, assim como Rone, Kimber, 
Cogline e o Sussurro. Mal se lembrava da tarefa que viera concluir: 
encontrar e destruir o Jidatch. A libertação da magia trouxe-lhe de novo 
aquela estranha e assustadora sensação de alegria. Sentia o controlo a fugir- 
lhe, como acontecera quando usara a canção-desejo contra o gnomo em 
Toffer Ridge e contra as criaturas dos esgotos. Sentia os fios dos quais era 
feita a desenrolarem-se. Mas sabia que tinha de arriscar. Era necessário. 

A respiração do Maelmord tornou-se mais rápida, o silvo mais intenso. 
Ele queria-a, precisava dela. Encontrou nela uma peça brilhante de si 
mesmo, o coração do corpo que ali estava enraizado, perdido há muito 
tempo, mas que regressava. “Vem a mim”, sibilou. “Vem!” 

Com o rosto iluminado de ânsia e excitação, Brin deixou o Croag e 
entrou na floresta. 


— Estes esgotos têm de ter um fim, com mil diabos! — insistia Rone com 
Kimber e Cogline enquanto deixavam a passagem para a caverna. No seu 
estado de frustração, parecia que se arrastavam pelos esgotos do Marco 
Cinzento desde sempre. 

— Aparentemente, não há aqui nada parecido com um fim! — retorquiu 
Cogline, mais desagradável do que o costume. 

Mas o montanhês mal o ouviu, com a atenção focada na caverna por 
onde passavam. Era uma câmara imensa, com um teto rachado que deixava 
a nebulosa luz do Sol fluir em faixas brilhantes e o chão dividido ao centro 
por um abismo monstruoso. Sem dizer nada, Rone correu pela beira do 
abismo, varrendo com os olhos a ponte de pedra que o atravessava. Para 


além da ponte, a caverna estendia-se até uma gruta alta de pedra polida, 
coberta de marcas antigas, que se abria para a luz do dia e o verde de um 
vale coberto de névoa. 

O Maelmord, pensou, de imediato. E ali que a Brin está. 

Dirigiu-se para a ponte e atravessou-a, com o velho e a jovem a correrem 
atrás dele. Estava a dirigir-se para a gruta quando o grito agudo de Kimber 
o fez parar. 

— Rone, vem ver! 

Virou-se e voltou rapidamente para trás. Ela esperava-o no centro da 
ponte e, sem falar, apontou quando ele se aproximou. Uma grande parte da 
corrente de ferro que formava o corrimão da ponte estava rebentada e 
quebrada. Aos seus pés, marcas de sangue secavam na pedra. 

À jovem ajoelhou-se e tocou no sangue com os dedos. 

— É recente — disse, suavemente. — Não tem mais de uma hora. 

Rone fitou-a num silêncio chocado e o mesmo pensamento atravessou a 
mente dos dois. A mão dele ergueu-se, como que para se proteger de tal 
ideia. 

— Não, não pode ser dela... 

Um grito rasgou o ar, estridente e aterrorizante: o grito de um animal 
cheio de raiva e medo. Quebrou-lhes o fio dos pensamentos, deixando-os 
paralisados. Vinha de fora da gruta. 

— Sussurro! — gritou Kimber. 

Rone virou-se. Brin! 

Saltou da ponte para o solo da caverna e correu para a passagem da gruta, 
levando as duas mãos às costas e puxando a grande espada que ali trazia. 
Foi rápido, mas Kimber foi ainda mais veloz. Passou por ele como um 
animal assustado, lançando-se das sombras da caverna para a gruta e a luz 
para além dela. Seguindo-os, Cogline chamou-os numa tentativa furiosa de 
os fazer reduzir o passo, numa voz alta e aguda de desespero, pois as pernas 
tortas eram demasiado lentas para poder acompanhá-los. 

Atravessaram a gruta e alcançaram a luz, com Kimber metros à frente de 
Rone. O Sussurro estava ali, envolvido numa batalha com um par de coisas 


negras e sem rosto sobre uma estreita plataforma de pedra, um borrão de 
movimento e escuridão. Atrás deles, numa escada de pedra que descia em 
curva dos penhascos até à plataforma e ao vale lá em baixo, uma escadaria 
que Rone intuiu no mesmo instante ser o Croag, um dos Espectros de Mord 
assistia. 

Quando a rapariga e o montanhês se aproximaram, o Espectro virou-se. 

— Kimber, cuidado! — uivou Rone, para a avisar. 

Mas a jovem já estava a lançar-se em auxílio do Sussurro, empunhando 
adagas nas duas mãos. O Espectro apontou na direção dela e o fogo 
vermelho explodiu, saindo-lhe dos dedos. O fogo passou por ela, sem lhe 
tocar, e pedaços de rocha voaram ao serem atingidos. Rone avançou com 
um grito, com a lâmina de ébano da Espada de Leah à sua frente. O 
Espectro virou-se para ele no mesmo momento e o fogo explodiu uma 
segunda vez. Atingiu o montanhês, apanhado pela lâmina da espada, e o ar 
à sua volta ficou em chamas. A força do impacto ergueu-o do chão e atirou- 
o para trás. 

Cogline saiu das cavernas, velho, curvado e feroz ao gritar um desafio ao 
Espectro. Um pequeno monte de carne, osso e tecidos cambaleou em 
direção à figura vestida de negro. O Caminhante preparou-se, fazendo 
pontaria. Mas o braço fino do velho estendeu-se e um objeto voou-lhe da 
mão, embatendo contra o fogo do Espectro. Uma tremenda explosão 
sacudiu toda a montanha. Chamas e fumo jorraram para o céu e pedaços de 
rocha partida projetaram-se para todos os lados. 

Por um instante, tudo ficou imerso em destroços e fumo. Desesperado, 
Rone ergueu-se. 

— Prova um pouco da minha magia, comida de minhoca! — guinchou 
Cogline, satisfeito. — Vê o que consegues fazer contra isto. 

Passou por Rone como um raio antes que este pudesse impedi-lo, 
dançando ensandecido, uma figura esquelética a desaparecer por entre o 
fumo. De súbito, um rosnido do Sussurro ergueu-se de algum ponto mais à 
frente, e depois surgiu o grito agudo de Kimber. Rone praguejou, furioso, e 
avançou. Velho louco! 


Mesmo à sua frente, fogo vermelho irrompeu da névoa. A forma magra 
de Cogline voou de lado como uma boneca arremessada por uma criança 
zangada. O montanhês cerrou os dentes e atirou-se na direção do fogo. 
Encontrou de imediato o Espectro, uma figura sombria esfarrapada e 
curvada. A Espada de Leah cortou um pedaço do fluxo de fogo vermelho, 
estilhaçando-o. O Espectro desapareceu. Algo se moveu atrás de Rone e ele 
virou-se rapidamente. Mas era o Sussurro que atravessava o fumo, com uma 
das criaturas agarrada às costas e a outra presa nos dentes. Agilmente, Rone 
atacou com a espada, cortando a criatura em cima do gato e libertando-o. 

— Kimber! — gritou. 

O fogo vermelho explodiu perto dele, mas ele capturou-o novamente com 
a espada. Uma figura encapuzada apareceu por um momento através do 
fumo e ele investiu. Daquela vez, o Espectro não foi suficientemente 
rápido. Encurralado contra a escadaria de pedra do Croag, tentou deslizar 
para a esquerda, com o fogo a irromper-lhe dos dedos. Rone precipitou-se 
para cima dele. A Espada de Leah desceu e o Espectro desfez-se numa pilha 
de cinzas. 

Tudo ficou imóvel e em silêncio, exceto pelo som baixo de tosse emitido 
pelo Sussurro ao caminhar como um fantasma na direção de Rone. 
Lentamente, o fumo dissipou-se e a plataforma e o Croag ficaram visíveis 
mais uma vez. A plataforma estava coberta de pedra partida e um pedaço 
inteiro do Croag, onde ele se unia à plataforma e onde estivera o Espectro 
de Mord quando fora desafiado por Cogline, desaparecera. 

Rone olhou rapidamente em volta. O Espectro e as outras criaturas 
também tinham desaparecido. Não sabia ao certo o que lhes acontecera, se 
teriam sido destruídos ou simplesmente afugentados, mas não estavam em 
lado nenhum. 

— Rone. 

Girou nos calcanhares ao ouvir o som da voz de Kimber. Ela surgiu do 
lado oposto da plataforma, parecendo pequena e desalinhada e coxeando ao 
de leve. A raiva e o alívio invadiram-no. 

— Kimber, em nome de tudo o que é certo e sensato, porque...? 


— Porque o Sussurro teria feito o mesmo por mim. Onde está o meu 
avó? 

Rone fechou a boca e calou o resto do que tinha para dizer. Juntos, 
examinaram a plataforma coberta de detritos. Finalmente, encontraram-no, 
meio enterrado numa pilha de destroços ao lado do penhasco, tão escuro 
como a cinza deixada pelo fogo da sua batalha com o Espectro. Correram 
até ele e retiraram-no dos destroços. Tinha o rosto e os braços queimados, o 
cabelo colado à cabeça e estava coberto de sujidade. Gentilmente, Kimber 
ergueu-lhe a cabeça. Tinha os olhos fechados e não parecia estar a respirar. 

— Avô? — sussurrou a jovem, com a mão na face dele. 

— Quem é? — gritou o velho abruptamente, assustando os outros dois. 
Começou a debater-se com braços e pernas. — Saiam da minha casa, 
invasores! Saiam! 

Então, pestanejou e abriu os olhos. 


— Rapariga? — murmurou, fracamente. — O que aconteceu áquelas 
coisas? 
— Foram-se, avô. — Kimber sorriu, com o alívio refletido nos olhos 


escuros. — Estás bem? 

— Bem? — Ele parecia confuso, mas assentiu firmemente, numa voz 
rígida de indignação. — Claro que estou bem! Só me adiantei um pouco! 
Ajuda-me a levantar! 

Rone respirou fundo. Tem sorte em estar vivo, velho, o senhor e ela, 
pensou, com apreensão. 

Com a ajuda de Kimber, colocou Cogline de pé e deixou-o ver se 
conseguia equilibrar-se sem ajuda. O velho parecia algo retirado de um 
poço de cinzas, mas sem qualquer ferimento aparente. A rapariga abraçou-o 
calorosamente e começou a limpá-lo. 

— Tens de ter mais cuidado, avô — ralhou ela. — Já não és tão rápido 
como dantes. Se tentares passar pelos Caminhantes a correr desta maneira, 
eles vão apanhar-te. 

Rone abanou a cabeça. Quem devia estar zangado com quem al? A 
rapariga com o velho ou o contrário? O que estavam ele e Brim a pensar 


quando... 

Interrompeu-se. Brimn. Esquecera-se de Brin. Olhou na direção do Croag. 
Se a jovem tinha vindo até ali, certamente descera até ao Maelmord. E era 
para lá que precisava de 1r também. 

Afastou-se de Kimber e do avô e correu pela plataforma até onde esta se 
unia aos degraus do Croag. Ainda segurava a Espada de Leah com força. 
Quanto tempo perdera ali? Precisava de alcançar Brin antes que ela se 
aproximasse demasiado do que quer que a esperava naquele vale lá em 
baixo... 

De repente, diminuiu o passo e parou. O Sussurro atravessou-se-lhe no 
caminho, bloqueando o acesso à escadaria. O gato fitou-o por um momento 
e depois sentou-se, pestanejando. 

— Sai da frente! — gritou Rone. 

O gato não se moveu. O montanhês hesitou e começou a avançar, 
impaciente. O focinho do Sussurro franziu-se e um rosnido baixo ressoou- 
lhe na garganta. 

Rone parou de imediato e olhou com raiva para Kimber. 

— Tira o teu gato do meu caminho, Kimber. Vou descer. 

A rapariga chamou o gato com suavidade, mas o Sussurro ficou onde 
estava. Intrigada, ela foi ter com ele e agachou-se, falando-lhe numa voz 
baixa e calma, acariciando-lhe a cabeça imensa à volta das orelhas e do 
pescoço. O gato retribuiu-lhe as carícias e ronronou baixinho, mas não se 
moveu. Por fim, a jovem afastou-se. 

— A Brin está bem — informou, com um breve sorriso. — Foi à Fonte. 

Rone assentiu, aliviado. 

— Então, tenho de ir atrás dela. 

A jovem abanou a cabeça. 

— Tens de ficar aqui, montanhês. 

— Ficar aqui? — Rone fitou-a. — Não posso fazer isso! A Brin está 
sozinha lá em baixo! Vou atrás dela! 

Mas a jovem voltou a abanar a cabeça. 

— Não podes. Ela não quer que faças isso. Usou a canção-desejo para o 


impedir. Ela transformou o Sussurro numa sentinela. Ninguém pode passar, 
nem mesmo eu. 

— Mas ele é o teu gato! Fá-lo mexer-se! Diz-lhe que tem de se mexer! A 
magia não é assim tão forte, pois não? 

O rosto de fada encarou-o calmamente. 

— É mais do que a magia, Rone. Os instintos do Sussurro dizem-lhe que 
a Brin tem razão sobre isto. A magia não o controla, mas a sua mente sim. 
Ele sabe que o perigo que te espera no vale é demasiado grande. Não vai 
deixar-te passar. 

O montanhês continuou a fitá-la, com a raiva e a incredulidade 
espelhadas no rosto. Olhou para o gato e novamente para ela. 

Então, o que deveria fazer? 


A euforia dominou Brin, inundando-a numa torrente quente, fluindo através 
dela como se fosse o seu sangue. Ela sentiu-a transportá-la por dentro de si 
mesma como uma pequena folha caída nas águas de um grande rio. Visão, 
audição e olfato misturados e mesclados numa confusão brilhante de 
imaginação selvagem, com um pouco de beleza e luz, um pouco da mais 
sombria desconstrução, tudo no fluxo e na teia da sua visão interior. Nada 
era como fora anteriormente, mas novo, exótico e vivo, e aquela nova 
perspetiva maravilhava-a. Era uma jornada de autodescoberta que 
transcendia pensamento e sentimento, e era a sua própria razão de existir. 

Cantou, e a música da canção-desejo era a comida e a bebida que a 
alimentavam, a sustentavam e lhe davam vida. 

Estava no interior do Maelmord, longe da escada do Croag e do mundo 
que deixara para trás. Era um mundo completamente diferente. Enquanto se 
esforçava por se unir a ele, ele procurava-a e atraía-a. O fedor, o calor e a 
podridão envolveram-na e encontraram nela uma filha. Ramos e lianas 
retorciam-se e grandes caules de arbustos e erva acariciavam-lhe o corpo 
enquanto ela passava, alimentando-se da vibração da música e encontrando 
nela um elixir que lhes restituía a vida. Como que de uma grande distância, 
Brim sentia as carícias e sorria em resposta. 


Era como se ela tivesse cessado de existir. Uma pequena parte dela sabia 
que deveria estar horrorizada com as coisas que a envolviam e a 
acariciavam tão afetuosamente. Mas tinha-se oferecido à música da canção- 
desejo e já não era quem fora. Todos os sentimentos e pensamentos que 
haviam sido dela, que a tornavam quem era, estavam bloqueados pela 
magia negra, e ela tornara-se uma espécie de veículo por onde esta passava. 
Era um espírito familiar, vagueando no regresso de algum lugar distante, e o 
mal dentro dela era tão forte como o mal que encontrara à sua espera. 
Tornara-se tão sombria como o Maelmord e a vida que ali crescia. Era una 
com ele. Pertencia ali. 

Uma pequena parte dela compreendia que Brin Ohmsford já não existia, 
transmutada pela magia da canção-desejo. Compreendia que se tinha 
deixado transformar naquela outra coisa, em algo tão repulsivo que não o 
suportaria, e que não voltaria a si até ter encontrado o seu caminho até ao 
coração do mal que a cercava. A euforia, a excitação trazida pelo poder 
assustador da canção-desejo ameaçava roubá-la totalmente de si mesma, 
despindo-a da sua sanidade e transformando-a para sempre naquilo que 
fingia ser. Tudo o que restava do que ela fora um dia era aquela pequena 
parte de si mesma que mantinha guardada com cuidado. Tudo o resto se 
tinha transformado na filha do Maelmord. 

A muralha da floresta passou e surgiu de novo, e nada mudou. As 
sombras enrolavam-se nas redondezas, suaves como veludo negro e 
silenciosas como a morte. O céu continuava completamente bloqueado e 
apenas a meia-luz do anoitecer conseguia penetrar naquela penumbra. 
Durante todo o tempo em que caminhava naquele labirinto de escuridão e 
calor sufocante, o silvo da respiração do Maelmord erguia-se da terra, e os 
galhos, troncos, caules e lianas oscilavam e contorciam-se com o 
movimento. Tirando esse assobio, tudo o resto era silêncio, intenso e 
expectante. Não havia sinais de outra vida, nenhum sinal dos Caminhantes, 
das criaturas sombrias que os serviam ou do Ildatch que lhes dera vida. 

Brim continuou, guiada pela fagulha de memória que guardava dentro de 
s1. “Encontra o JIdatch”, sussurrava, numa voz vazia e miúda. “Encontra o 


livro de magia negra.” O tempo estilhaçara-se e fugira até já não ter 
significado. Estivera ali uma hora? Ou mais? Tinha a estranha sensação de 
ter estado ali muito tempo, quase como se estivesse ali desde sempre. 

Muito longe, quase perdido no vasto emaranhado da floresta, algo caiu 
dos penhascos para o fosso. Sentiu-lhe a queda e ouviu-lhe o berro quando 
o Maelmord se fechou ao seu redor, apertando, esmagando e consumindo 
até a criatura deixar de existir. Saboreou a sua morte, sentiu o gosto do seu 
sangue enquanto era devorada. Quando ela desapareceu, quis mais. 

Avisos sussurrados chegaram até si. De um passado vagamente 
recordado, viu Allanon mais uma vez. Alto e recurvado, com o cabelo preto 
a ficar grisalho, o rosto fino enrugado pela idade, estendendo a mão para ela 
através de um abismo que não podia atravessar, e as palavras dele eram 
como gotas de chuva batendo contra uma janela fechada à sua frente. 
“Cuidado. O poder da canção-desejo não se parece com nada que eu já 
tenha visto. Usa-o com cuidado.” Ouviu as palavras, viu-as quebrarem-se 
contra o vidro e viu-se a rir por causa da sensação que lhe causavam. A 
figura do Druida retrocedeu e desapareceu. Morto, lembrou-se, espantada. 
Fora das Quatro Terras para sempre. 

Voltou a chamá-lo, como se o seu ressurgimento pudesse lembrá-la de 
algo que esquecera. Ele apareceu, saindo das brumas, atravessando o 
abismo que os separava. Pousou as mãos fortes com gentileza nos seus 
ombros. Os seus olhos refletiam sabedoria e determinação, e teve a 
sensação de que ele nunca a deixara totalmente, mas sempre estivera por 
perto. “Não é um jogo para brincar”, sussurrou. “Nunca! Cuidado!” E ela 
abanou a cabeça. “Sou a salvadora e destruidora”, sussurrou de volta. “Mas 
quem sou eu? Diga-me! Diga-me...” 

Uma ondulação no tecido da sua consciência varreu-o para longe, um 
fantasma, e de repente ela estava outra vez no Maelmord. Havia um ronco 
de inquietação dentro do fosso, um tom de insatisfação no seu silvo. Sentiu 
a mudança momentânea em si mesma e ficou perturbada. Voltou no mesmo 
instante para a criatura que tinha criado. A canção-desejo ergueu-se e varreu 
a floresta, acalmando-a, embalando-a novamente. A insatisfação e a 


agitação desvaneceram-se. 

Avançou novamente pelo nada, deixando o Maelmord engoli-la. Houve 
um aprofundamento das sombras e um esmorecimento da luz. A respiração 
do fosso pareceu tornar-se mais profunda. A sensação de companheirismo 
que a canção-desejo criara entre eles intensificou-se e a expetativa tirou-lhe 
o fôlego. Estava perto — perto do que procurava. A sensação atingiu-a 
como um fluxo rápido de sangue, e ela cantou com uma intensidade 
renovada. A magia da canção-desejo ergueu-se na penumbra e o Maelmord 
tremeu em resposta. 

A muralha da floresta ficou para trás e ela viu-se numa clareira imensa, 
cheia de sombras e cercada por árvores, arbustos e lianas. Havia uma torre 
no centro da clareira, antiga e em destroços, perdida na escuridão. Muros de 
pedra ergutam-se na direção do teto da floresta, formando uma série de 
torreões em espiral e parapeitos denteados, de aparência desolada e árida, 
como ossos. A folhagem da floresta não crescia sobre a torre. Era como se o 
seu toque significasse morte e a floresta se afastasse dela. 

Brin parou, deixando a música diminuir para um sussurro de expetativa 
enquanto observava a torre. 

Ali! O coração do mal estava ali. O Tidatch! 

Aproximando-se ainda mais das camadas de magia que a protegiam, foi 
ao seu encontro. 


Capítulo 43 


s portas de madeira, erodidas e rachadas pelo tempo, estavam 

escancaradas à entrada da torre, fracamente sustentadas por 

dobradiças partidas e enferrujadas. Envolta pela música da sua 
canção, a jovem atravessou-as. Lá dentro, a escuridão era densa, mas ainda 
havia luz suficiente para se ver um brilho nebuloso e fraco que deslizava em 
faixas finas por rachas e fendas nas paredes em ruínas da torre. O pó cobria 
o chão, formando um tapete fino que se erguia em nuvens quando as botas 
da jovem lhe tocavam. Estava frio ali; o calor e o cheiro nauseabundo da 
floresta haviam ficado do lado de fora. 

Brin diminuiu o passo. Um corredor surgia sinuoso à sua frente. Virou-se 
de repente, alertada por um aviso vindo de dentro de si que a fez ficar atenta 
e voltar-se para a massa de floresta que cercava a torre. 

Continuou. O poder da magia passou por ela num lampejo de calor 
repentino, e sentiu-se flutuar. Percorreu o corredor, seguindo-lhe as curvas e 
desvios, praticamente sem se aperceber do pó que se erguia como vapor por 
baixo dos seus pés. Por um momento, pensou no motivo de nenhuma 
pegada além das suas marcar o corredor por onde seguia se, com certeza, os 
Espectros de Mord também tinham passado por ali, mas a questão 
abandonou-lhe rapidamente o pensamento. 

Uma escada erguia-se à sua frente e começou a escalá-la, numa subida 
lenta, sem fim, até ao centro da torre. Murmúrios chamavam-na, vozes sem 
origem nem identidade, nascidas do ar que respirava. Ao seu redor, os 
sussurros aliciavam-na. As sombras e a meia-luz misturavam-se e 
confundiam-se. Era como se estivesse a infiltrar-se na pedra da torre, 
deslizando como um fantasma pelas suas câmaras, alastrando para se tornar 
una com ela, como fizera com o Maelmord. Pouco a pouco, uma sensação 
agradável atraía o seu corpo. A magia da canção tivera aquele efeito, fizera- 
a estender-se ainda mais para alcançar o mal que ali estava escondido, 
entranhando-se naquele local como se fizesse realmente parte da torre... 

A escada terminou e Brin encontrou-se no limiar de uma sala redonda, 


cavernosa e cinzenta, povoada de sombras e vazia. Quase como se tivesse 
vontade própria, a música da canção-desejo tornou-se um sussurro e as 
vozes no ar à sua volta silenciaram-se. 

Entrou na sala praticamente sem sentir o movimento do corpo, parecendo 
flutuar enquanto caminhava. As sombras arrastavam-se para longe dela e os 
seus olhos ajustaram-se à luz. A câmara não estava vazia como pensara. 
Ah, quase perdido na escuridão, encontrava-se um estrado e, em cima dele, 
um altar. Avançou um passo. Havia algo sobre o altar, imenso, quadrado e 
envolto numa escuridão que parecia emanar-lhe do interior. Avançou mais 
um passo. Uma euforia intensa perpassou-lhe o corpo. 

Era o Jldatch! 

Soube-o instantaneamente, antes mesmo de ter a certeza do que via. 
Aquilo era o Ildatch, o coração do mal. O poder da canção-desejo assaltou- 
a, invadindo-lhe o corpo com uma intensidade ofuscante. 

Atravessou a sala com os pensamentos em tumulto, ondulando sobre si 
mesma como uma cobra. A música tornou-se um silvo venenoso. A sala 
pareceu afastar-se dela, as paredes retrocedendo para as sombras, até não 
existir nada no mundo além do livro. Subiu os degraus do estrado e foi até 
onde o livro estava fechado sobre o altar. Era velho e gasto, com uma 
encadernação de cobre envelhecida de um preto-esverdeado e as capas de 
couro rachadas e estragadas: um tomo imenso, monstruoso, que parecia ter 
assistido à passagem de todas as eras da humanidade. 

Pairou sobre ele por um momento, olhando para baixo cheia de 
expetativa, saboreando a satisfação intensa de o ter finalmente ao seu 
alcance. 

Estendeu as mãos e pousou-as no livro. 

Criança maligna... 

À voz sussurrou suavemente na sua mente e os seus dedos imobilizaram- 
se em redor da lombada. 

Criança maligna... 

A canção-desejo morreu num sussurro e extinguiu-se. A garganta fechou- 
se-lhe, bloqueando a canção, quase antes que se apercebesse do que estava 


a acontecer. Ecos da voz permaneceram na sua mente, rastos que tentavam 
alcançá-la e prendê-la para que não pudesse mover-se. 

Estava à tua espera, criança maligna. Esperava-te desde que apareceste 
neste mundo, um bebé no utero da tua mãe. Filha da magia dos elfos. 
Sempre estivemos unidos, tu e eu, por laços mais fortes do que os do 
sangue, mais fortes do que a carne. Muitas vezes nos tocâmos, espirito e 
espírito e, apesar de nunca te ter conhecido ou ao teu caminho, sabia que 
um dia virias... 

A voz era monótona e vazia, sem pertencer a homem ou mulher, mas a 
algo que era ambos, despido de todas as emoções e de todos os sentimentos, 
de forma que havia um vazio naquele sussurro desprovido de vida. Brm 
ouviu aquela voz e ficou gelada até aos ossos. Lá no fundo, a parte de si que 
tinha protegido e escondido encolheu-se de terror. 

Criança maligna... 

Rapidamente, examinou as sombras da câmara à sua volta. Onde estava 
quem lhe falava? O que era, para lhe causar aquele efeito? Voltou os olhos 
horrorizados para o livro que segurava nas mãos. Tinha os dedos brancos da 
força que fazia e um ardor espalhou-se por eles, vindo do couro. 

Sou eu, criança sombria. Assim como tu. Eu tenho vida. Sempre foi 
assim. Sempre houve aqueles que me deram vida. Sempre houve aqueles 
que me deram as deles... 

Brin abriu a boca, mas não saiu nenhum som. A sensação de ardor 
espalhou-se-lhe das mãos para os braços e começou a subir. 

Vem conhecer-me. Sou o Ildatch, o livro da magia negra, nascido na era 
das fadas. Sou mais velho do que os elfos, tão velho como o Rei do Rio 
Prata, tão velho como a Palavra. Aqueles que me criaram, aqueles que me 
deram forma, há muito se foram deste mundo com a vinda do mundo das 
fadas e dos homens. Já fui apenas uma parte da Palavra, escondido e 
mencionado somente na escuridão. Era apenas um conjunto de segredos. 
Então, esse conjunto tomou forma, escrito e estudado por aqueles que 
queriam conhecer o meu poder. Sempre houve aqueles que queriam 
conhecer o meu poder. Em todas as eras, eu estive aqui para eles e dei os 


segredos a quem quisesse partilhá-los. Fiz criaturas de magia e forneci 
poder. Mas nunca houve alguém como tu... 

As palavras ecoavam em sussurros cheios de antecipação e promessas, e 
a Jovem sentiu-as rodar como folhas levadas à sua mente pelo vento. O 
ardor espalhou-se-lhe por todo o corpo, uma sensação como a do calor de 
uma fornalha quando a sua porta é aberta. 

Houve muitos antes de ti. Dos Druidas, surgiram o Lorde Feiticeiro e os 
Portadores da Caveira. Eles encontraram em mim os segredos que 
procuravam e tornaram-se o que queriam. Mas eu era o poder. Dos homens 
exilados pelas suas raças, nasceram os Espectros de Mord, sementes já 
colhidas. Mas, mais uma vez, eu era o poder. Eu sou sempre o poder. De 
cada vez, há uma visão suprema do que deve acontecer ao mundo e às 
criaturas. De cada vez, essa visão toma forma através das mentes dos que 
usam o poder contido nas minhas páginas. De cada vez, a visão revela-se 
inadequada e o modelo falha. Criança maligna, vê um pouco do que posso 
oferecer... 

Como que por vontade própria, as mãos de Brim abriram o livro do 
Ildatch com cuidado e as suas folhas de pergaminho começaram a virar-se. 
Palavras sussurradas de um texto numa língua estrangeira, numa linguagem 
mais antiga do que os homens, elevaram-se da escrita para a voz, suave e 
secreta. A mente da jovem abriu-se-lhes e a compreensão daquele texto 
surgiu instantaneamente. Um toque aqui, um toque ali, e os segredos do 
poder revelaram-se-lhe, escuros e terríveis. 

As revelações desapareceram tão depressa como tinham surgido, 
permanecendo em memórias tentadoras. As páginas do livro voltaram ao 
início e ele fechou-se. As mãos de Brin, anda presas ao imenso tomo, 
começaram a tremer. 

Mostrei-te apenas uma reéstia do que sou. Poder, criança maligna. Poder 
que reduziria a nada o que o Druida Brona e os seus seguidores 
dominaram. Poder que torna inofensivos aqueles Espectros de Mord que 
agora vêm ter comigo. Sente esse poder passar por ti. Sente o seu toque... 

O ardor fluía por ela. Sentiu-se a expandir-se e a crescer sob a sua 


influência. 

Ão longo de mil anos, tenho sido usado de maneiras que ditariam o teu 
destino e o dos teus. Ao longo de mil anos, os inimigos da tua família têm 
invocado o meu poder e procurado destruir tudo o que os teus tentam 
manter. Foste trazida a este lugar, neste momento, apenas por minha causa. 
Eu sou o criador de tudo o que és, eu moldo a tua vida. Existem motivos 
para tudo o que acontece, criança maligna, e existe um motivo para isto. 
Sentes qual é? Olha para dentro... 

Um sussurro de aviso surgiu repentinamente dentro dela, e lembrou-se de 
uma figura alta, vestida de preto, de cabelo grisalho e olhos penetrantes, que 
lhe falava daquilo que tentaria corrompê-la e enganá-la. Lutou por um 
momento com a memória, mas não lhe ocorreu qualquer nome e a visão foi 
obscurecida pela sensação que a envolvia e pelo eco que restara das 
palavras do Jidatch. 

Não te vês? Não vês o que és? Olha para dentro... 

A voz era fria, monótona e vazia, mas havia ali uma insistência que lhe 
arrancava os pensamentos. A sua visão ficou turva e pareceu-lhe estar a ver- 
se de fora da criatura em que se tornara com a magia da canção-desejo. 

Nós somos um só, criança maligna, como desejaste. Nunca houve 
necessidade de usar a magia élfica, pois tu és o que és e quem sempre foste. 
É por isso que nós estamos unidos. São os laços nascidos da magia que nos 
fazem ser o que somos, pois não somos nada além da magia que temos: tu 
com o teu corpo de carne e sangue, eu dentro do meu de pergaminho e 
tinta. Somos vidas unidas, e o que aconteceu anteriormente fez com que nos 
reunissemos. Foi por isso que esperei tantos anos... 

MENTIRAS! A palavra surgiu de repente na mente de Brin e 
desapareceu de imediato. Os seus pensamentos rodopiavam confusos, e a 
sua razão estilhaçou-se. Ainda apertava o Ildatch nas mãos como se a sua 
vida estivesse dentro dele, e as palavras ditas por aquela voz sem corpo 
pareceram-lhe estranhamente persuasivas. Eram realmente laços que os 
uniam, havia uma junção. Ela era como o Ildatch, parte dele, parecida com 
ele. 


Gritou o nome do Druida na sua mente, lutando para encontrar a 
recordação que perdera. O ardor aumentou, numa tentativa feroz de a 
apagar, e a voz falou novamente. 

Esperei por ti todos estes anos, criança maligna. Saída de um tempo fora 
do tempo, vieste ter comigo, e agora eu pertenço-te. Vê o que deves fazer de 
mim. Sussurra a resposta... 

As palavras aglomeraram-se-lhe na mente, escuras contra a névoa 
vermelha da sua visão. Tentou gritar, mas o som ficou-lhe preso na 
garganta. 

Sussurra o que deves fazer de mim... 

NÃO! NÃO! 

Sussurra o que deves fazer de mim... 

As lágrimas surgiram-lhe nos olhos e desceram-lhe lentamente pelas 
faces. 

— Tenho de te usar — respondeu. 


Rone afastou-se do Croag furioso, virou-se e retrocedeu. Segurava com 
tanta força a lâmina de ébano da espada que tinha os dedos brancos. 

— Já chega, tira aquele gato do caminho, Kimber! — ordenou, 
aproximando-se dela e diminuindo o passo quando a imensa cabeça do 
Sussurro se virou para o encarar. 

Mas ela abanou novamente a cabeça. 

— Não posso, Rone. Ele decidiu isso sozinho. 

— Não me interessa o que ele pensa! — explodiu Rone. — Ele é apenas 
um animal e não pode tomar uma decisão destas! Vou passar por ele, quer 
ele queira, quer não! Não vou deixar a Brin sozinha naquele fosso! 

Erguendo a espada, investiu contra o Sussurro, mas, naquele momento, 
um tremor profundo sacudiu a montanha, erguendo-se da floresta escura do 
Maelmord. Foi tão forte que desequilibrou o montanhês e a jovem, fazendo- 
os tropeçar para trás, surpreendidos. Abalados, recuperaram o equilíbrio e 
aproximaram-se a correr da beira do penhasco. 

— O que aconteceu lá em baixo? — sussurrou Rone, preocupado. — O 


que aconteceu, Kimber? 

— Caminhantes, aposto — cuspiu Cogline atrás deles. — Estão a invocar 
a magia negra para a usarem contra a rapariga. 

— Avô! — Kimber estava zangada. 

Rone virou-se, irado. 

— Velho, se alguma coisa acontecer à Brin por eu ter sido mantido aqui 
por este gato... 

De repente, calou-se. Uma linha de sombras apareceu na escadaria, 
envoltas pela meia-luz do fim de tarde. Vinham uma atrás da outra, 
descendo das muralhas do Marco Cinzento, percorrendo o caminho em 
espiral até onde Rone e os companheiros esperavam. 

— Espectros de Mord! — Rone respirou profundamente. 

O Sussurro já estava a virar-se, agachando-se ao preparar-se para se 
defender. A inspiração repentina de Coglime sibilou ruidosamente no 
silêncio. 

Rone olhou para cima sem dizer nada enquanto a linha de criaturas 
sombrias crescia e avançava. Eram muitos. 

— Mantém-te atrás de mim, Kimber — disse-lhe, com gentileza. 

E ergueu a espada. 


Tenho de te usar... de te usar... de te usar: 

As palavras repetiam-se sem parar na mente de Brin, erguendo-se numa 
oração de convicção que ameaçava inundar-lhe todo o pensamento. Mas um 
pequeno rasto de lógica permanecia, gritando-lhe através das palavras da 
ladainha. 

“E a magia negra, rapariga! É o mal que vieste aqui destruir!” 

Porém, o toque do livro contra a pele das suas mãos e o ardor que lhe 
trazia ao corpo mantinham-na de tal forma presa que nada mais importava. 
A voz veio novamente até ela, envolvendo-a num abraço estreito. 

O que sou eu além de uma coleção de lições de sabedoria reunidas 
através das eras e unidas para o uso dos seres mortais? Não sou bom nem 
mau, apenas algo que existe. Aprendo, gravo e reúno, e estou aqui para 


quem quer que procure o saber. Tomo o que me é dado das vidas dos que 
usam os meus feitiços e sou apenas um reflexo deles. Pensa, criança 
maligna. Quem têm sido os que vêm procurar-me? Quais são seus 
objetivos? Tu não és como eles... 

Brin apoiou-se no altar, segurando o livro nas mãos. NÃO OUÇAS! 
NÃO OUÇAS! 

Ão longo de mil anos e mais ainda, os teus inimigos tiveram-me. Agora, 
estas no lugar deles, e tens a possibilidade de me usar como ninguém 
nunca sequer tentou. Tens o poder que é meu. Possuis os segredos que 
foram tão mal utilizados. Pensa no que podes fazer com esse poder, criança 
maligna. Toda a vida e toda a morte podem ser remodeladas pelo que eu 
sou. 4 canção-desejo unida à palavra escrita, magia com magia, quão 
maravilhoso seria! Poderias sentir o quão maravilhoso seria se, pelo 
menos, tentasses... 

Mas não havia necessidade de tentar. Ela já o sentira, na magia da 
canção-desejo. Poder! Fora arrastada por ele e deliciara-se com a sua 
doçura. O seu toque permitia-lhe erguer-se muito acima do mundo e das 
suas criaturas, e aproximar-se deles ou varrê-los para longe, conforme 
quisesse. Então, quanto mais poderia fazer, poderia sentir, se também 
tivesse o poder daquele livro? 

Tudo o que existe será teu. Tudo. Permite-te ser o que deves ser e faz com 
que o mundo seja o que sabes que ele deve ser. Podes fazer tanto e, contigo, 
tudo será como deve ser: não como foi com aqueles que vieram antes. Tu 
tens a força que eles não tinham. Tu nasceste da magia eélfica. Usa-me, 
criança. Explora os limites da tua magia e da minha. Une-te a mim. Esperei 
por isto e tu vieste. É o que sempre nos foi destinado. Sempre... 

Brim abanou a cabeça lentamente. EU VIM DESTRUIR ISTO, ACABAR 
COM ELE... Dentro dela, tudo parecia partir-se, estilhaçando-se como 
vidro a cair sobre pedra. Ondas de calor sufocante queimavam-lhe o corpo e 
algo separado do corpo parecia tentar prendê-la. 

Tenho conhecimentos para oferecer. Perceções que ultrapassam qualquer 
coisa jamais sonhada por criaturas mortais. Posso dar-te qualquer coisa 


que imagines. Toda a vida pode ser recriada como deveria ser, como 
achares que deveria ser. Destrói-me e tudo o que tenho ficará perdido sem 
necessidade. Destrói-me e nada do que poderia ser acontecerá. Conserva o 
que é bom, criança, e apropria-te disso... 

ALLANON, ALLANON... 

Mas a voz interrompeu o seu grito sem som. 

Vê, criança maligna. O que deves realmente destruir estã atrás de ti. 
Vira-te agora e olha. Vira-te e vê... 

Brin deu meia-volta. Um grupo de Caminhantes deslizava das sombras 
como fantasmas, negros, altos e ameaçadores. Enchiam a câmara, hesitando 
ao ver Brin segurar o livro de magia negra nas mãos. A voz do Ildatch 
sussurrou de novo. 

À canção-desejo, criança. Usa a magia. Destrói-os. Destrói-os... 

Ela agiu quase sem pensar. Apertando o Ildatch contra si de forma 
protetora, invocou o poder da magia. Esta surgiu rapidamente, soltando-se 
de dentro dela como as águas de uma inundação. Gritou e a canção-desejo 
estilhaçou o silêncio da torre escura, atravessando a penumbra da câmara, 
quase tangível. Apanhou os Caminhantes numa explosão de som e eles 
simplesmente deixaram de existir. Nem cinzas restaram do que eles haviam 
sido. 

Brm recuou contra o altar e, dentro dela, a magia da canção-desejo 
misturou-se com a magia do livro. 

Sente isto, criança maligna. Sente o poder que é teu. Ele preenche-te e eu 
sou parte disso. Com que facilidade cairão os teus inimigos quando o poder 
for invocado? Ainda és capaz de questionar o que deve acontecer? Não 
penses mais no que poderia ser. Não penses mais que não somos iguais. 
Pega em mim e usa-me. Destrói os Espectros e as coisas escuras que te 
querem deter. Faz-me teu. Dá-me vida... 

A parte dela que mantinha guardada dentro de si ainda tentava lutar e 
resistir à voz, mas o seu corpo já não lhe pertencia. Pertencia à magia, e ela 
estava presa dentro da sua casca. Um novo ser erguia-se através de Brin, e 
aquele pequeno pedaço de identidade que ainda via a verdade ficou para 


trás. Ela expandiu-se até parecer ocupar toda a pequena câmara. Havia tão 
pouco espaço ali! Precisava do espaço que a esperava lá fora! 

Um gemido longo e angustiado escapou-se-lhe dos lábios e ela estendeu 
os braços, erguendo o Jldatch. 

Usa-me. Usa-me... 

Dentro dela, o poder começou a crescer. 


Capítulo 44 


s degraus do Croag voavam por baixo dos pés de Jair enquanto 

corria atrás de Garet Jax e do Malandro e, para ele, cada degrau 

que subia seria com certeza o último. Os músculos doiam-lhe e 
sentia cãibras em todo o corpo. A dor do ferimento dominava-o, 
consumindo as forças que já se esvaíam. Respirava com dificuldade, com os 
pulmões a arder, e tinha o rosto bronzeado pelo sol manchado de suor. 

De algum modo, conseguia acompanhá-los. Nem lhe ocorreu considerar 
outra hipótese. 

Enquanto corria, acompanhava o Croag com os olhos, concentrando-se 
na teia de escadarias e corrimões e seguindo o caminho de pedra áspera. 
Estava consciente dos penhascos e muralhas abaixo deles, cada vez mais 
distantes do Marco Cinzento e das Montanhas Ravenshorn. Estava 
consciente, também, do vale em redor, envolto em neblina e na meia-luz do 
anoitecer que rapidamente se aproximava. Imagens rápidas passavam-lhe 
pelo canto dos olhos e eram depressa esquecidas, pois não tinham 
importância. Nada mais importava além daquela subida e do que esperava 
no seu fim. 

A Fonte do Paraíso. 

E Brin. Reencontrá-la-ia nas águas da Fonte. Descobriria o que lhe 
acontecera e o que tinha de fazer para a ajudar. O Rei do Rio Prata 
prometera-lhe que encontraria uma forma de trazer Brin de volta a ela 
mesma. 

A bota escorregou-lhe de repente quando pisou um ponto onde a pedra 
estava gasta e ele caiu para a frente, arranhando as mãos ao segurar-se. 
Rapidamente, levantou-se e apressou-se, sem se importar com o dano. 

À frente dele, os outros dois corriam sem esforço. Garet Jax e o 
Malandro, os últimos do pequeno grupo que saíra de Culhaven. A amargura 
e a raiva fluíram pelo jovem. Clarões de luz dançavam-lhe diante dos olhos 
enquanto lutava para respirar, dominado pela exaustão. Mas estavam quase 
no fim da jornada. 


A espiral de pedra do Croag desviou-se subitamente para a direita, e a 
muralha do pico para onde avançavam ergueu-se perto deles, Iúgubre e 
irregular contra o céu cinzento. À sua frente, a escada subia até à boca 
escura de uma caverna que se abria para o coração da montanha. Faltavam 
menos de doze degraus. 

Garet Jax fez-lhes sinal para esperarem, subiu em silêncio os últimos 
degraus até ao topo do Croag e pisou a plataforma. Ficou ali parado por 
instantes, uma silhueta escura delineada contra o céu da tarde, esguia e 
sombria. Um pensamento atravessou a mente de Jair: era como algo 
inumano, algo que não existisse. 

O Mestre de Armas virou-se, com os olhos cinzentos fixos nele. 
Chamou-o com um gesto da mão. 

— Corre, rapaz — murmurou o Malandro. 

Arrastaram-se pelos últimos degraus do Croag e colocaram-se ao lado de 
Garet Jax. A caverna assomou à frente deles, uma câmara monstruosa 
dividida por dezenas de rachas que deixavam entrar a luz em finas faixas 
nebulosas. À volta, as sombras uniam-se e nada se movia dentro daquela 
escuridão. 

— Não se consegue ver nada daqui — resmungou o Malandro. Deu um 
passo em frente, mas, no mesmo instante, Garet Jax puxou-o para trás. 

— Espera, gnomo — disse. — Há ali alguma coisa... alguma coisa à 
espera... 

A voz extinguiu-se-lhe. O silêncio caiu sobre eles, profundo e opressivo. 
Até o vento que remexia as brumas no vale pareceu morrer de repente. Jair 
susteve a respiração. Havia, realmente, alguma coisa ali à espera. Sentia a 
sua presença. 

— Garet... — começou a dizer, baixinho. 

— Chiu. 

Uma sombra destacou-se das rochas à entrada da caverna e Jair ficou 
gelado até aos ossos. Em silêncio, a sombra deslizou pela penumbra. Não se 
parecia com nada que eles já tivessem visto. Não era um gnomo nem um 
Espectro, mas uma criatura de corpo poderoso, quase com o formato de um 


homem, com um tufo de pelos grossos no ventre e grandes garras curvas 
nos pés e nas mãos. Os olhos cruéis e amarelados fixaram-se neles e um 
rosto vincado e bestial abriu-se para revelar dentes tortos. 

A criatura foi até à luz e parou. Não era preta como os Espectros. Era 
vermelha. 

— O que é isto? — sussurrou Jair, lutando para conter a repulsa que o 
invadia. 

De repente, a jachyra deu um grito, um uivo que ecoou pelo silêncio 
como uma gargalhada horrenda. 

— Jair, é o sonho! — gritou Garet Jax, com uma expressão estranha e 
selvagem no rosto. Lentamente, baixou a lâmina da espada até tocar a rocha 
da plataforma. Virou-se para Jair. 

— Fim da jornada — sussurrou. 

Jair abanou a cabeça, confuso. 

— Garet, O que...? 

— O sonho! A visão que eu te contei naquela noite de chuva, quando 
conversámos sobre o Rei do Rio Prata! O sonho que me trouxe para leste 
contigo... é Isto! 

— Mas o sonho mostrou uma criatura de fogo... — gaguejou Jair. 

— Sim, era o que parecia ser! — interrompeu-o Garet Jax. Soltou a 
respiração devagar. — Até agora, pensei que talvez, de alguma forma que 
eu não compreendia, estivesse enganado sobre o que vi. Mas no sonho, 
quando eu estava diante do fogo e a voz que me dizia o que devia fazer 
desapareceu, o fogo gritou como algo vivo. Era um grito parecido com uma 
gargalhada, o grito que saiu desta criatura! — Os olhos brilhavam-lhe. — 
Jovem, esta é a batalha que me foi prometida! 

À frente deles, a jachyra pôs-se de gatas e começou a deslizar pela 
caverna. Garet Jax ergueu a espada de imediato. 

— Quer lutar contra esta coisa? — O Malandro estava incrédulo. 

O outro nem olhou para ele. 

— Mantenham-se longe de mim. 

— É uma péssima ideia, a pior que já teve! — O Malandro parecia 


assustado. — Não sabe nada desta criatura. Se for venenosa como a que 
atacou o homem da fronteira... 

— Eu não sou como ele, gnomo. — Garet Jax observou com atenção a 
jachyra que se aproximava. — Eu sou o Mestre de Armas. E nunca perdi 
uma batalha. 

Os olhos frios voltaram-se brevemente na direção deles e fixaram-se 
novamente na jachyra. Jair deu um passo na sua direção, mas o Malandro 
segurou-o pelo ombro e puxou-o para trás. 

— Não, tu não — explodiu o gnomo. — Ele quer esta luta, deixa-o lutar! 
Nunca perdeu uma batalha! Mas perdeu a cabeça, isso sim! 

Garet Jax avançava pela plataforma até onde a jachyra havia parado. 

— Leva o jovem do Vale Sombrio para a caverna e encontra a Fonte, 
gnomo. Faz 1sso quando a criatura me atacar. Faz o que vieste aqui fazer. 
Lembra-te do que jurámos. 

Jair estava desesperado. Helt, Foraker, Edam Elessedil: todos perdidos no 
esforço para o levar até à Fonte do Paraíso. E agora Garet Jax também? 

Mas já era demasiado tarde. A jachyra gritou mais uma vez e lançou-se 
sobre Garet Jax, apenas uma mancha em movimento ao passar pela pedra. 
Saltou sobre o Mestre de Armas com as garras esticadas. Mas a figura negra 
esquivou-se como se não fosse mais do que a sombra que aparentava ser. A 
sua lâmina golpeou a atacante uma, duas vezes, tão rapidamente que os 
olhos mal podiam acompanhá-lo. A jachyra uivou e afastou-se, rodeando-o 
ao preparar-se para uma nova investida. 

Garet Jax virou-se, mostrando o rosto esguio e feroz, com os olhos a 
brilhar de entusiasmo. 

— Vai, Jair Ohmsford! — gritou. — Quando ela me atacar outra vez, vai! 

A raiva e a frustração dividiam o jovem enquanto o Malandro o puxava. 
Não sairia dali! 

— Rapaz, estou farto de discutir contigo! — gritou o Malandro, furioso. 

A jachyra atacou novamente e mais uma vez Garet Jax se esquivou da 
investida, ferindo-a com a espada fina. Mas, dessa vez, foi uma fração de 
segundo lento de mais. As garras da jachyra rasgaram-lhe a manga da 


túnica e atingiram-lhe o braço. Jair gritou, libertando-se do Malandro. 

O Malandro fê-lo voltar-se e deu-lhe um soco, atingindo-o no queixo. 
Houve um momento de luz ofuscante e tudo ficou escuro. 

A última coisa de que teve consciência foi de cair. 


Quando acordou, o Malandro estava ajoelhado ao seu lado. O gnomo 
erguera-o, sentando-o, e abanava-o com força. 

— Levanta-te, rapaz! Põe-te de pé! 

As palavras eram duras, cheias de raiva, e Jair pôs-se de pé rapidamente. 
Estavam dentro da caverna. O Malandro devia tê-lo transportado para ali. A 
pouca luz que tinham vinha de falhas na rocha partida do teto da caverna. 

O gnomo empurrou-o. 

— O que pensaste que 1as fazer? 

Jair ainda estava confuso. 

— Eu não podia deixar... 

— las resgatá-lo com os teus truques? — interrompeu o outro. — Não 
percebes nada, sabes? Não percebes mesmo nada! O que achas que estamos 
a fazer aqui? Achas que estamos a brincar? — O Malandro estava lívido. — 
Há muito tempo que foram feitas escolhas sobre morrer e viver, rapaz! Não 
podes mudar isso! Não tens esse direito! Todos os outros, todos eles, 
morreram porque era assim que tinha de ser! Foi como eles queriam que 
fosse! E porque achas que foi assim? 

O jovem abanou a cabeça. 

— Eu... 

— Por tua causa! Eles morreram porque acreditaram no que tinhas de 
fazer aqui, cada um deles! Até eu... — Interrompeu-se e respirou fundo. — 
Teria servido de muito se tivesses ido resgatar Garet e tivesses sido morto, 
não era? Teria feito muito sentido! 

Virou Jair e empurrou-o para a frente. 

— Já perdemos demasiado tempo a ensinar-te coisas que já devias saber, 
tempo que não temos! Só restei eu e não vou ser grande ajuda se os 
Caminhantes nos encontrarem agora. Os outros eram os verdadeiros 


protetores, que tomavam conta tanto de mim como de ti! 

O jovem diminuiu o passo e virou a cabeça. 

— O que aconteceu a Garet, Malandro? 

O outro abanou a cabeça, sério. 

— Está a travar a batalha que lhe for prometida, como ele próprio 
desejava. — Empurrou Jair e apressou-o. — Encontra essa tua Fonte 
depressa, rapaz. Encontra-a e faz o que vieste fazer. Faz com que toda esta 
loucura tenha valido a pena. 

Jair correu junto dele e não disse mais nada, com o rosto vermelho de 
vergonha. Compreendia a raiva do gnomo. O Malandro tinha razão. Agira 
sem pensar, sem ter em conta o que os outros daquele pequeno grupo 
tinham deixado para trás por ele. As suas intenções podiam ser boas, mas 
Julgara muito mal a situação. 

À frente deles, as sombras cederam, transformando-se numa névoa que 
brilhava à luz cinzenta do Sol e que se infiltrava por uma imensa abertura 
na pedra da montanha. No chão da caverna, revelada pela meia-luz, uma 
água escura e podre borbulhava, samdo da pedra numa bacia larga, 
impulsionada de alguma forma por milhares de metros desde as 
profundezas da terra. Rodopiando e borbulhando, escoava-se por um buraco 
numa ponta da bacia e derramava-se num canal gasto; depois, passava por 
uma abertura na parede da montanha para se precipitar, em cascata, pelas 
ravinas abaixo, onde iniciava a sua longa jornada até se tornar o Rio Prata. 

Ambos diminuíram o passo com cautela, escrutinando com os olhos a 
penumbra e a névoa húmida até aos nichos e recantos mais profundos da 
caverna. Nada se movia. Apenas o fluxo das águas escuras evidenciava 
algum movimento, um terrível fluir de veneno que fervia e borbulhava ao 
erguer-se da nascente. Ao redor deles, o fedor do Maelmord estava 
suspenso como uma mortalha. 

Jair avançou mais uma vez, de olhos fixos na bacia da Fonte do Paraíso. 
Aquele nome parecia tão perverso ao olhar para as águas devastadas. Já não 
é o Rio Prata, pensou com horror, e imaginou se mesmo a magia do velho 
Rei seria capaz de voltar a transformá-lo naquilo que fora. Lentamente, 


enfiou a mão na túnica e fechou os dedos sobre a pequena bolsa de Pó 
Prateado que trouxera consigo durante toda a longa jornada para leste. 
Soltou os cordões e olhou para o conteúdo. O pó estava ali, parecendo areia 
comum. 

E se fosse apenas areia...? 

— Para de perder tempo! — exclamou o Malandro. 

Jair foi até à beira da bacia, consciente do limo que sufocava as águas 
escuras e do fedor. Não podia ser apenas areia! Engoliu em seco por causa 
do medo, lembrando-se de Brin... 

— Atira isso de uma vez! — gritou o Malandro, zangado. 

Jair mexeu a mão, arremessando o Pó Prateado e espalhando-o num 
amplo arco sobre a superficie da fonte contaminada. Os pequenos grãos 
voaram da escuridão de onde estavam e pareceram cintilar e brilhar à luz da 
caverna. Tocaram a água e fulguraram com vida. Uma manta de fogo 
prateado e refulgente explodiu na Fonte. Jar e o Malandro recuaram, 
protegendo os olhos com as mãos, cegos pelo clarão. 

— À magia! — gritou Jair. 

Sibilando e fervendo, as águas da Fonte do Paraíso explodiram para os 
céus, caindo como chuva por toda a caverna e cobrindo os dois, que se 
encolheram junto às paredes da bacia. Surgiu uma corrente de ar limpo, 
nascido daquele chuveiro de água. Os dois observaram, espantados e sem 
acreditar: à sua frente, as águas da Fonte do Paraíso saíam da rocha, 
borbulhando claras e frescas. O cheiro nauseabundo e a cor escura e 
venenosa tinham desaparecido. O rio estava novamente limpo. 

Rapidamente, Jair tirou a corrente de prata com o cristal da visão do 
pescoço. Não podia hesitar mais. Voltou para a bacia e escalou-a até uma 
pequena plataforma de pedra sobre as águas. Ouviu novamente na sua 
cabeça o Rei do Rio Prata dizer-lhe o que tinha de fazer se queria salvar 
Brin. 

Apertou o cristal nas mãos e olhou para baixo, para as águas da bacia. A 
dor e o cansaço desapareceram naquele mesmo instante. 

Atirou o cristal e a corrente para o fundo da água. Houve um clarão 


ofuscante de luz, um clarão anda maior do que o criado ao atirar o Pó 
Prateado para a água, e toda a caverna pareceu explodir num fogo branco. 
Jair caiu de joelhos, assustado, ouvindo o grito rouco do Malandro atrás de 
st. Por um momento, pensou que algo correra muito mal. Mas a luz 
retrocedeu para a superfície das águas, que estavam, mais uma vez, claras e 
lisas como vidro. 

Á resposta, mostra-me a resposta! 

Uma imagem difundiu-se lentamente pela superfície espelhada, 
cintilando como se fosse transparente para depois se solidificar. Surgiu uma 
câmara numa torre, cavernosa e inundada por uma luz cinzenta e abafada, e 
havia uma sensação de opressão quase palpável. Jair encolheu-se, 
esmagado, enquanto via a sala ampliar-se e começar a engoli-lo. 

E então, surgiu o rosto da irmã... 


Brm Ohmsford sentiu aqueles olhos a observá-la, a ver tudo o que ela era e 
o que Iria tornar-se, e a estender-se para a puxar. Apesar de estar envolta em 
várias camadas de magia devido ao poder do Ildatch que crescia dentro de 
s1, sentiu os olhos sobre ela e os seus abriram-se. 

— Afasta-te de mim! — uivou. — Eu sou a criança maligna! 

Mas aquela pequena parte que a magia não subvertera conhecia aqueles 
olhos e buscava a sua ajuda. Os pensamentos aprisionados quebraram as 
amarras dentro da sua mente, fugindo como carneiros de um lobo faminto, 
gritando e procurando abrigo. Ela viu-os e descobriu que estava cheia de 
fúria. Procurou os pensamentos dispersos que fugiam e esmagou-os, um por 
um. Infância, casa, parentes, amigos — as peças sem sentido do que ela fora 
antes de descobrir o que poderia ser —, esmagou-as a todas. 

A voz libertou-se-lhe num lamento angustiado, e até as antigas paredes 
da torre escura abanaram com a força da sua dor. O que fizera? Sentiu a dor 
dentro de si, trazida pelo dano que causara. Uma perceção momentânea 
inundou-a e ouviu o eco da profecia do Grimpond: fora a sua própria morte 
o que viera encontrar no Maelmord! Mas não a morte que pensara. Era a 
morte da sua identidade, ao ser aprisionada pela magia! Estava a destruir-se 


a si mesma! 

Mas, mesmo perante o horror daquele entendimento, não conseguia 
largar o Jidatch. Estava presa pela sensação do poder da magia que crescia e 
se expandia como as águas de uma inundação que alastrava. Segurava o 
livro à sua frente num aperto mortal, ouvindo a sua voz sem emoção 
sussurrar-lhe promessas e dar-lhe coragem. A sua dor foi esquecida. Os 
olhos, varridos para longe. Havia apenas a voz. Ouvia as suas palavras, 


incapaz de as deter, e o mundo começou a abrir-se à sua frente... 


Na bacia da Fonte do Paraíso, Jair tropeçou para trás, arremessado para fora 
da visão. Fora realmente Brin quem tinha visto? O horror tomou conta dele 
ao obrigar-se a rever a aparição que as águas haviam mostrado. Era a sua 
irmã, mas distorcida até se tornar algo quase irreconhecível, uma perversão 
do ser humano que ela fora. Estava perdida para si mesma, como o Rei do 
Rio Prata dissera. 

E Allanon! Onde estava Allanon? Onde estava Rone? Ter-lhe-iam 
falhado, como ele falhara ao chegar demasiado tarde à Fonte do Paraíso? 

As lágrimas corriam-lhe pelo rosto. Tudo acontecera como o velho 
dissera, tudo como ele previra. Foi tomado por um terrível desespero. Só 
restava ele. Allanon, Brin, Rone, o grupo de Culhaven, todos estavam 
perdidos. 

— Rapaz, o que estás a fazer? — Ouviu o Malandro chamar. — Sai daí e 
usa o que te resta de bom senso... 

Jair bloqueou os ouvidos e a mente ao resto do discurso do gnomo, 
fixando mais uma vez os olhos na aparição das águas da bacia. Era Brm 
quem ali via, apesar de distorcida. Era Brin, no Maelmord, atraída até ao 
livro do Ildatch, de alguma forma pervertida pela magia que fora destruir. 

Tinha de chegar até ela. Mesmo que fosse demasiado tarde, tinha de 
tentar ajudá-la. 

Pôs-se novamente de pé, lembrando-se do último presente do velho Rei: 
“Por uma única vez, poderás invocar a canção-desejo e ela trar-te-á não a 
ilusão, mas a realidade.” 


Pôs de lado a confusão, o horror, o medo e o desespero, e cantou. A 
música da canção-desejo ergueu-se na tranquilidade da caverna, inundando 
o silêncio e afogando os súbitos protestos do Malandro. A dor e o cansaço 
ficaram no passado enquanto ele gritava o seu desejo. A luz branca e 
brilhante das águas flamejou outra vez no ar acima da Fonte do Paraíso e, 
mais uma vez, a água jorrou em direção aos céus. 

O Malandro recuou, cego e ensurdecido. Quando, finalmente, voltou a 
olhar, Jair Ohmsford tinha desaparecido na luz. 


Capítulo 45 


ouve um momento em que Jair sentiu que tinha saído de si 

mesmo. Estava dentro da luz e, mesmo assim, estava fora dela. 

Passara por espaço e pedra como um fantasma sem substância, e 
toda a terra girava selvaticamente ao seu redor. Imagens breves surgiam 
daquela massa em torvelinho. O Malandro estava ali, com o rosto amarelo e 
enrugado a olhar em choque, incrédulo, para a bacia vazia por onde Jair 
tinha passado. Garet Jax a combater mortalmente o monstro vermelho, com 
o rosto fino iluminado por uma determinação feroz e o corpo rasgado e 
ensanguentado. Os caçadores gnomos a correrem numa confusão 
enlouquecida pelos corredores do Marco Cinzento, procurando 
freneticamente os intrusos que tinham conseguido escapar. Helt caído junto 
ao portão, com o corpo atravessado por espadas e lanças. Foraker e o 
príncipe dos elfos cercados... 

— Basta! 

Gritou, arrancando as imagens da mente como se lá tivessem sido 
colocadas pela música da sua canção, e as imagens desapareceram. Jair 
deixou-se cair, correndo pela superfície lisa do grito da canção-desejo. 
Tinha de alcançar Brin! 

Por baixo dele, o emaranhado do Maelmord erguia-se ao seu encontro. 
Via a massa negra a subir e descer como algo vivo e ouvia o som da sua 
respiração, um silvo horrendo. As muralhas das montanhas passavam por 
ele, e viu a floresta estender os braços para o receber. O pânico tomou conta 
dele. Foi engolido pelo Maelmord, cuja mandíbula negra se fechou à sua 
volta, envolvendo-o em fedor e bruma e fazendo tudo o resto desaparecer. 


Jair voltou a si lentamente. A escuridão cingia-lhe a visão como uma 
mortalha e a sua cabeça girava. Pestanejou e a luz voltou. Já não estava a 
cair pelo vórtice da música da canção-desejo ou a abater-se sobre a floresta 
emaranhada do Maelmord. A sua jornada terminara. As muralhas de pedra 
da torre que procurava alcançar cercavam-no, antigas e a desmoronar-se. 


Ele estava entre elas, uma parte da visão que as águas da Fonte do Paraíso 
tinham mostrado. 

— Brin! — Soltou um sussurro rouco. 

Uma figura virou-se, cercada de sombras e de luz fraca e cinzenta, 
segurando com força nas mãos finas um livro imenso e decorado com 
metal. 

Brim era uma distorção da mulher de outrora, ostentando uma expressão 
transfigurada e quase irreconheciível. Toda a beleza delicada e a forma 
vibrante haviam enrijecido até se tornarem algo que podia ter sido 
entalhado em pedra. Era uma aparição drenada de cor, um corpo esguio, 
esquelético e recurvado na escuridão. Um terror indescritível atravessou 
Jair. O que lhe teriam feito? 

— Brin? — chamou de novo, numa voz hesitante. 


Envolta pelo poder assustador da magia do Jidatch que corria para se 
misturar à sua, Brin mal se apercebia da figura solitária em pé do lado 
oposto da sala. O jovem chamava-a, num chamamento suave e familiar. 
Lutou por um instante, através das camadas de magia que se teciam ao seu 
redor, até alcançar a razão que fugira para o seu interior, e a memória 
voltou. Jair! Ah, demónios! Era Jair! 

Mas a magia negra apertou-se novamente à sua volta, reclamando-a de 
novo. O poder correu por ela, lavando todo o reconhecimento de quem 
contemplava, fazendo-a regressar à criatura em que se transformara. 
Dúvidas e suspeitas retorciam-se dentro dela e a voz vazia do Ildatch 
sussurrou num aviso. 

Ele é mau, criança. Uma mentira trazida à vida pelos Espectros. 
Mantém-no longe. Destrói-o... 

— Não, é Jair... De alguma forma, ele veio... Jair... 

Ele vai roubar o poder que é nosso. Ele vai fazer-nos morrer... 

— Não. Jair... Ele veio... 

Destrói-o, criança. Destrói-o... 

Ela não conseguia controlar-se. A sua resistência cedeu e a sua voz 


ergueu-se num lamento assustador. Mas Jair vira a súbita expressão de ódio 
nos olhos da irmã e já estava a mover-se. Cantou, protegido pela sua magia 
enquanto deslizava para longe de onde estava, deixando uma imagem no 
seu lugar. Mesmo assim, quase não escapou. A explosão de som que saiu da 
garganta de Brin desintegrou a imagem e a parede atrás dela no mesmo 
instante e apanhou-o no impacto, atirando-o como um saco vazio para o 
chão de pedra. Pó e detritos rodopiaram à meja-luz e a antiga torre oscilou 
sob o impacto do ataque. 

Lentamente, Jair conseguiu pór-se de joelhos, encolhendo-se atrás da 
cortina de detritos suspensa no ar. Por um instante, a certeza de que usara a 
terceira magia de forma sábia vacilou. Parecera tão óbvio quando vira Brin 
nas águas da Fonte do Paraíso. Soubera que tinha de 1r até ela. Mas agora 
que a alcançara, o que iria fazer? Como o Rei do Rio Prata previra, ela 
estava perdida. Tinha-se transformado em algo irreconhecível, subvertida 
pela magia negra do Jlidatch. Mas era mais do que isso, pois não só ela tinha 
mudado, mas também a magia se alterara. Transformara-se em algo com 
um poder absurdo, numa arma que ela podia usar contra ele, sem saber 
quem ele era, sem se lembrar dele. Como iria ajudá-la se ela queria destruí- 
lo? 

Só teve um momento para ponderar aquele dilema. Estava de pé. Allanon 
poderia ter a força para aguentar tanto poder. Rone poderia ser 
suficientemente rápido para se desviar dele. O grupo de Culhaven poderia 
ter membros suficientes para prevalecer. Mas todos eles haviam partido. 
Nenhum daqueles que poderiam ajudá-lo estava ali. Só encontraria ajuda 
dentro de si mesmo. 

Avançou rapidamente por entre a cortina de fumo e pó. Sabia que, se 
quisesse ser útil a Brin, deveria primeiro separá-la do Ildatch. 

O ar clareou à sua frente e a figura sombria de Brin apareceu, a dez 
metros de distância. Ele cantou de imediato, e a canção-desejo produziu um 
zumbido agudo no silêncio, transportando na sua música um pedido 
sussurrado. 

— Brin — chamava. — O livro é demasiado pesado, o seu peso é muito 


grande. Larga-o, Brin. Deixa-o car! 

Por um breve segundo, as mãos de Brin desceram e a cabeça baixou-se- 
lhe em dúvida. Parecia que a ilusão iria funcionar e que ela largaria o 
Ildatch. Mas a fúria dominou-lhe o rosto e o grito da canção-desejo 
estilhaçou o ar em fragmentos de som, despedaçando o pedido de Jair. 

O jovem recuou, tropeçando. Tentou novamente, desta vez com uma 
ilusão de fogo, um silvo que espalhou chamas pelas amarras do tomo 
antigo. Brin deu um berro animalesco, mas apertou o livro contra si como 
se pudesse apagar o fogo com o próprio corpo. Virou a cabeça, de olhos 
faiscantes. Procurava-o. Queria encontrá-lo e usar a magia contra ele, fazer 
com que fosse destruído. 

A sua canção mudou de novo, desta vez criando uma ilusão de fumo que 
subia em nuvens pela câmara. Mas Brin não se deixaria enganar por muito 
tempo. Voltou a correr para junto das paredes da torre, tentando aproximar- 
se dela vindo de uma direção diferente. Cantou de novo, enviando agora um 
sussurro de escuridão densa e impenetrável. Tinha de ser mais rápido, de a 
manter desequilibrada. 

Correu pelas sombras da torre como um fantasma, atacando Brin com 
todos os truques que conhecia: calor e frio, luz e escuridão, dor e raiva. Por 
duas vezes, ela investiu às cegas com a sua magia, num fluxo de energia 
flamejante que o fez tombar, deixando-o abalado. Ela parecia confusa, 
insegura, como que incapaz de decidir se devia ou não usar todo o poder 
que invocara. Mas, mesmo assim, mantinha o Ildatch apertado contra si 
com força, sussurrando sem som, segurando-o como se fosse vital. Nada 
que Jair tentasse a faria largar o livro. 

Não estava mesmo a brincar, pensou sombriamente, lembrando-se da 
frase amarga do Malandro. 

Estava a cansar-se rapidamente. Enfraquecido pela luta para alcançar a 
Fonte do Paraíso, pelo ferimento e pelo esforço do uso prolongado da 
canção-desejo, começava a ficar exausto. Não tinha o poder da magia negra 
para o sustentar, como Brin. Possuía apenas a sua determinação. Temia que 
não bastasse. Deslocava-se de um lado para o outro pela penumbra e pelas 


sombras, procurando uma forma de atravessar as defesas da irmã. Tinha 
dificuldade em respirar e as forças esvaíam-se-lhe. 

Em desespero, usou a canção-desejo como fizera em Culhaven diante do 
Conselho para criar uma visão de Allanon. Da névoa suspensa sobre a 
câmara devastada, fez aparecer o Druida, sombrio e imponente, com um 
braço esticado. 

— Larga o livro Ildatch, Brmn Ohmsford! — ordenou a voz grave. — 
Deixa-o cair! 

À jovem recuou contra o altar, com uma expressão de reconhecimento no 
rosto. Os seus lábios moveram-se, sussurrando freneticamente para o 
Ildatch, como se falasse com ele para o avisar. A expressão desapareceu. 
Ergueu o livro sobre a cabeça e a sua canção ecoou num urro de raiva. A 
imagem de Allanon estilhaçou-se. 

Jair escapou-se de novo, envolto num manto de invisibilidade. Começava 
a perder a esperança. Seria possível que nada pudesse ajudar Brin? Que 
nada pudesse trazê-la de volta? O que deveria fazer? Desesperado, tentou 
lembrar-se das palavras do velho Rei: “Atira o cristal da visão e a resposta 
será mostrada.” Mas que resposta tinha ele visto? Já tentara tudo o que lhe 
viera à mente. Usara a canção-desejo para criar todas as ilusões que sabia 
criar. O que lhe restava? 

Interrompeu-se. Ilusão! 

Ilusão, não, mas realidade! 

E, de repente, soube a resposta. 


O fogo vermelho explodia em redor de Rone, refletindo-se na lâmina da sua 
espada enquanto se defendia do assustador ataque dos Espectros de Mord. 
Os Caminhantes estavam agachados na escadaria de pedra do Croag, uma 
fila de figuras sombrias que descia pelas curvas da escadaria ao longo dos 
penhascos e fortalezas acima deles, envoltas em fumo e névoa, emergindo 
do cenário cinzento do céu do fim de tarde. Ergueram os braços e as chamas 
atingiram o montanhês, fazendo-o recuar com o impacto. Kimber estava 
agachada atrás dele, protegendo o rosto e os olhos do calor e dos pedaços de 


rocha. O Sussurro gritou com ódio, surgindo das sombras das escadas e 
investindo contra as criaturas que tentavam avançar. 

— Cogline! — berrou Rone, desesperado, com fogo e fumo rodopiando 
ao seu redor enquanto procurava o velho. 

Lentamente, os Espectros de Mord 1am-se aproximando. Eram muitos, o 
poder da magia negra era demasiado grande. Ele não 1a aguentar. 

— Cogline! Com mil demónios! 

Uma figura encapuzada destacou-se das sombras e veio na sua direção, 
lançando fogo pelas mãos. Rone brandiu a lâmina à sua volta, pegando no 
arco de chamas e refletindo-o. Mas o Caminhante estava quase em cima 
dele, o som da sua voz era um silvo súbito que se erguia acima das 
explosões. O Sussurro arremessou-se do seu abrigo, agarrou na criatura 
sombria e atirou-a para longe. O gato e o Espectro rolaram num monte de 
chamas e fumo, desaparecendo de vista. 

— Cogline! — gritou Rone uma última vez. 

De repente, o velho apareceu, todo curvado, cambaleando para fora do 
fumo com o cabelo branco espetado. 

— Para trás, forasteiro! Vou mostrar a estes monstros um fogo que 
queima a sério! 

Uivando como um louco, atirou um punhado de cristais para o meio dos 
Espectros de Mord. Brilhavam como pedaços de obsidiana enquanto 
rolavam por entre as criaturas sombrias e eram apanhados pelas faixas de 
fogo vermelho. Explodiram no mesmo instante, e chamas brancas 
flamejaram para cima numa detonação de luz ofuscante. Um trovão abalou 
as montanhas e secções inteiras do Croag foram pelos ares, levando com 
elas as figuras sombrias dos Espectros. 

— Ardam, criaturas do mal! — gritava Cogline, radiante. 

Mas não era assim tão fácil destruir os Camimhantes. Como sombras 
escuras, passaram através da névoa de detritos e fumo, e o fogo vermelho 
irrompeu-lhes dos dedos. Cogline gritou quando o fogo o atingiu e 
desapareceu. As chamas cercaram Rone e a jovem que ele protegia, e os 
Caminhantes investiram contra eles. Bradando o grito de guerra dos seus 


antepassados, o jovem atacou-os com a lâmina de ébano. Dois 
estilhaçaram-se no mesmo instante, transformados em cinzas, mas os outros 
continuaram. Dedos em garra fecharam-se sobre a lâmina e empurraram-no 
para trás. 

Estavam por todos os lados. 


Exaurida pelo desgaste que o fluxo da magia causava no seu corpo e 
confusa pelas emoções conflituantes que a destroçavam, Brin estava diante 
do altar do Ildatch, com o livro ainda firmemente seguro nas mãos. A luz 
rareava na sala da torre e o ar estava denso de pó e destroços. Aquela coisa 
ainda ali estava, a criatura que troçava dela, a criatura que tomara a forma 
do seu irmão Jair. Apesar de a procurar para a destruir, não conseguia fazê- 
lo. As magias dentro dela estavam de alguma forma incompletas, como se 
por alguma razão não pudessem misturar-se. Sabia que ela e o livro eram 
um. Estavam unidos. A voz ainda lhe sussurrava que assim era, falava-lhe 
do poder que pertencia aos dois. Porque lhe era tão dificil suportar aquele 
poder? 

Estás a lutar contra ele, criança. Estás a resistir. Entrega-te... 

O ar explodiu ao seu redor, a magia daquele que ela perseguia rebentou 
entre o pó e a meia-luz e dezenas de imagens do seu irmão encheram a 
câmara. Por todos os lados apareciam imagens de Jair, atravessando a névoa 
em direção ao estrado, chamando o seu nome. Brin recuou, chocada. Jair! 
Está mesmo aqui? Jair...? 

Eles são maus, criança. Destrói-os. Destroói... 

Obedecendo à voz do Ildatch, apesar de algo no fundo dela saber que 
aquilo estava errado, atacou com a sua magia e o som da canção-desejo 
encheu a sala cavernosa. Uma por uma, as imagens desintegraram-se à 
frente dos seus olhos, e era como se estivesse a matar Jair muitas e muitas 
vezes, destruindo-o uma vez mais a cada imagem estilhaçada. Mas as 
imagens continuavam a aparecer, e as que restavam diminuíam a distância 
entre eles, estendendo os braços, tocando... 

Brim gritou. Havia braços à sua volta, braços de carne e osso, quentes e 


vivos, e Jair estava à frente dela, segurando-a contra si. Ele era real, não 
imaginado, um ser vivo, e falava com ela através da canção-desejo. As 
imagens encheram-lhe a mente, imagens de quem tinham sido e de quem 
eram, da infância e para além disso — de tudo o que tinha acontecido nas 
suas vidas e que estava a acontecer naquele momento. O Vale Sombrio 
estava ali, os edificios agrupados da comunidade onde crescera, as 
construções de madeira misturadas com cabanas de pedra e os tons 
desiguais dos telhados, as pessoas instalando-se ao fim do dia para 
saborearem a refeição noturna e os pequenos prazeres de se reunirem com a 
família e os amigos. A hospedaria estava cheia de risos e conversas, 
iluminada por velas e lamparinas. A sua casa surgiu, com os seus caminhos 
e sebes cobertos de sombras, as árvores antigas coloridas pelo toque do 
outono e iluminadas pelos raios do Sol que se punha. O rosto forte do pai 
sorrindo para a reconfortar, a mão morena da mãe estendendo-se para lhe 
acariciar a face. Rone Leah estava ali, os seus amigos e... um por um, todo 
o apoio que lhe fora retirado e esmagado tão cruelmente era-lhe devolvido. 
As imagens fluíam através dela, claras, doces e estranhamente 
purificadoras, cheias de amor e conforto. Chorando, Brim deixou-se cair nos 
braços do irmão. 

A voz do Ildatch atacou. 

Destrói-o! Destrói-o! Tu és a criança maligna... 

Mas ela não o destruiu. Perdida na teia de imagens que passavam por ela, 
abrindo a nascente de memórias que pensara ter perdido para sempre, sentia 
ressurgir a pessoa que fora. A parte dela que se perdera estava a ser 
recolocada no lugar. Os elos das magias que a mantinham presa estavam a 
soltar-se, recuando e libertando-a. 

A voz do Ildatch tornou-se repentinamente agitada. 

Não! Não deves largar-me! Tens de me segurar com força! Tu és a 
criança maligna... 

Ah, mas ela não o era! Sentia-o, mesmo através da teia de mentiras que 
fora persuadida a aceitar. Não era a criança maligna! 

Jair ergueu-lhe o rosto e pareceu-lhe que ele tinha saído de uma neblina 


densa. As suas feições familiares estavam turvas, mas logo se definiram. 
Estava a falar com a irmã. 

— Amo-te, Brin. Amo-te. 

— Jair — sussurrou. 

— Faz o que vieste fazer aqui, Brin. O que Allanon disse que devias 
fazer. Depressa. 

Pela última vez, Brin ergueu o JIdatch acima da cabeça. Não era a criança 
sombria e o livro não era o amigo que dissera ser. Ele tinha dito que ela 
seria a dona do seu poder, mas mentira. Nenhuma criatura viva podia ser 
dona da magia negra, apenas sua escrava. Não podia haver união entre 
carne e osso e magia, por mais bem-intencionada que fosse. No fim, o seu 
uso, fosse ele qual fosse, destruiria o utilizador. Via-o claramente e sentiu 
um pânico repentino surgir de dentro do livro. Estava vivo e sentia. Que 
sentisse, então! Tê-la-ia pervertido, teria drenado a sua vida como fizera 
com a de muitos antes dela, tê-la-ia transformado numa criatura tão sombria 
e distorcida como os Caminhantes, os Portadores da Caveira antes deles, ou 
o próprio Lorde Feiticeiro. Iria enviá-la contra as Quatro Terras e tudo o que 
vivia nelas, para lhes trazer novamente a escuridão... 

Com um grande impulso, arremessou o livro para longe. Ele bateu contra 
o chão de pedra da torre com força. A sua encadernação estilhaçou-se, as 
páginas rasgaram-se e espalharam-se. 

Brin Ohmsford usou a canção-desejo. Ela ressoou, dura e rápida, agarrou 
no que sobrara do livro e transformou o JIdatch numa poeira imofensiva. 


Na borda do Croag, nos penhascos por baixo do Marco Cinzento, Rone 
sentiu os dedos em garra dos Espectros de Mord afrouxarem o seu aperto, 
atingidos por um fogo que não podiam controlar. As figuras encapuzadas 
recuaram, retorcendo-se em convulsões à luz cinzenta do céu que escurecia 
lentamente. As suas vozes ressoaram em unissono no súbito silêncio, num 
berro de angústia e terror. Por toda a extensão do Croag até à plataforma 
onde Rone lutava para os enfrentar, os Espectros tremiam como bonecos de 
pano. 


— Rone! — gritou Kimber, puxando-o para longe de onde uma das 
criaturas tropeçava às cegas. 

As chamas irromperam dos dedos dos Espectros e explodiram por baixo 
dos seus capuzes. Desintegraram-se um após outro, despedaçando-se como 
estátuas de pedra estilhaçadas, ruindo sobre a pedra da plataforma. Em 
segundos, deixou de haver Espectros de Mord. 

— Rone, o que lhes aconteceu? — sussurrou a rapariga roucamente, 
numa voz espantada transportada pelo silêncio. 

As mãos dele ainda apertavam o punho da Espada de Leah quando se 
levantou, abanando a cabeça devagar. Fumo e destroços flutuavam no ar 
diante da face da montanha, rodopiando à volta deles como uma névoa. A 
figura abatida do Sussurro apareceu como um fantasma saindo dessa 
cortina. 

— Brin — murmurou Rone, respondendo à pergunta de Kimber. Abanou 
a cabeça, sem acreditar. — Foi a Brin. 

E sentiu o primeiro dos tremores de terra que atravessaram as montanhas, 
vindos do Maelmord. 


Exausta, Brin Ohmsford olhava para a pedra escurecida do chão da torre 
onde os restos do JIdatch repousavam numa fina camada de pó. 

— Eis a tua criança sombria — sussurrou amargamente, com as lágrimas 
a correr-lhe pelo rosto. 

Um tremor profundo devastou a torre, subindo da terra e repercutindo-se 
pelas paredes antigas. A pedra e a madeira começaram a cair e a partir-se, 
desmoronando-se sob as vibrações que as atacavam. Brim levantou a 
cabeça, pestanejando por causa da chuva de detritos e pó que lhe fustigava 
o rosto. 

— Jair? — chamou. 

Mas o irmão deslizava para longe, carne e osso a dissolver-se no ar 
nebuloso, novamente uma aparição. A expressão no rosto de Jair era de 
quem não acreditava no que estava a acontecer, e parecia tentar dizer 
alguma coisa. A sua forma sombria permaneceu mais um momento à meia- 


luz da torre, e depois desapareceu. 

Abalada, Brm ficou a olhar para onde ele estivera segundos antes. 
Grandes blocos de pedra começaram a cair à sua volta e ela sabia que não 
podia ficar ali. A magia negra do Ildatch havia acabado e todas as suas 
obras estavam a morrer. 

— Mas eu vou viver! — murmurou, com ferocidade. 

Envolvendo-se no manto, virou-se e saiu a correr da sala vazia. 
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luz prateada flamejou sobre a água reunida na bacia da Fonte do 

Paraíso e um Malandro apreensivo recuou mais uma vez. Houve 

uma explosão de brilho cintilante, uma radiância tão intensa e 
ofuscante como a luz do Sol ao amanhecer, alastrando e afastando a noite. 
Zurziu as sombras escuras da caverna, explodindo em estilhaços de fogo 
branco, e desapareceu. 

Encolhendo-se, o Malandro olhou de novo para a bacia de pedra. Na sua 
plataforma, abatido e cansado, estava Jair Ohmsford. 

— Rapaz! — gritou o Malandro, numa voz que revelava uma mistura de 
preocupação e alívio enquanto corria para junto do jovem. 

Jair caiu, exausto, e o gnomo agarrou-o pela cintura. 

— Não consegui tirá-la de lá, Malandro — sussurrou. — Eu tentei, mas a 
magia não foi suficientemente forte. Tive de a deixar para trás. 

— Pronto, pronto, para um momento para recuperares o fôlego — 
grunhiu o Malandro quando Jair se engasgou com as palavras. — Senta-te 
aqui perto da bacia. 

Fez Jair baixar-se contra a parede de pedra e ajoelhou-se ao lado dele. O 
jovem ergueu os olhos. 

— Fui ao Maelmord, Malandro, ou pelo menos uma parte de mim foi. 
Usei a terceira magia, aquela que o Rei me deu para ajudar a Brin. Ela 
levou-me para a luz e para fora de mim, como se eu fosse dois em vez de 
um. Fui até ao fosso que o cristal me tinha mostrado. A Brin estava lá, 
numa torre, e tinha o Ildatch. Mas ele mudara-a, Malandro. Ela tinha-se 
transformado em algo... horrível... 

— Calma, rapaz. Devagar. — O gnomo fitou-o. — Encontraste uma 
forma de a ajudar? 

Jair assentiu, engolindo em seco. 

— Ela estava mudada, mas eu sabia que, se conseguisse alcançá-la, se 
pudesse tocar-lhe e se ela me tocasse, ela ficaria bem. Usei a canção-desejo 
para lhe mostrar quem ela era, o que significava para mim... para que ela 


soubesse que eu a amava! — Jair lutava contra as lágrimas. — E ela 
destruiu o Ildatch, transformou-o em pó! Mas, quando fez isso, a torre 
começou a ruir e algo aconteceu à magia. Não consegui ficar com ela. Não 
pude trazê-la de volta comigo. Tentei, mas tudo aconteceu muito depressa. 
Nem consegui dizer à Brin o que estava a acontecer! Ela apenas... 
desapareceu, e eu voltei para aqui... 

Baixou a cabeça, apoiando-a entre os joelhos e engasgando-se. O 
Malandro apertou-lhe os ombros com as mãos nodosas. 

— Fizeste o melhor que pudeste, rapaz. Fizeste tudo o que podias. Não 
podes culpar-te por não teres sido capaz de fazer mais. — Abanou o rosto 
encarquilhado. — Com mil diabos, não sei como ainda estás vivo! Pensei 
que te tinhas perdido na magia! Pensei que não 1a voltar a ver-te! 

Abraçou Jair num impulso e sussurrou: 

— Tens mais coragem do que eu, rapaz. Muito mais! 

Afastou-se, envergonhado, resmungando algo sobre ninguém saber o que 
fazia naquela confusão. Estava prestes a dizer mais alguma coisa quando os 
tremores começaram: uma série de estrondos profundos que ribombavam e 
sacudiam a montanha. 

— O que está a acontecer agora? — exclamou, olhando sobre o ombro 
para as sombras que envolviam a passagem por onde haviam vindo. 

— É o Maelmord — respondeu Jair de imediato, levantando-se 
apressadamente. O ferimento no ombro pulsava e doeu-lhe quando se 
endireitou contra a parede, agarrando o gnomo para se apoiar. — Malandro, 
temos de voltar pela Brin. Ela está lá sozinha. Temos de a ajudar. 

O gnomo fez um sorriso rápido e feroz em resposta. 

— Claro que sim, rapaz. Tu e eu. Vamos tirá-la de lá. Vamos descer até 
aquele fosso escuro e encontrá-la! Agora, vá lá, põe o braço à volta dos 
meus ombros e segura-te. 

Com Jair a segurá-lo com força, o gnomo começou a refazer os seus 
passos pela caverna na direção da escadaria que os levara até lá. O anoitecer 
instalava-se sobre a terra e o Sol deslizara para além da borda das 
montanhas. Pequenas faixas de luz moribunda caíam por entre as frestas na 


rocha para se misturarem com as sombras do crepúsculo enquanto os dois 
companheiros seguiam aos tropeções, resolutos. Os tremores continuavam, 
lentos e firmes, um lembrete sombrio de que o tempo lhes fugia. Pedaços de 
rocha e sujidade choviam ao redor deles, formando uma névoa suspensa no 
ar noturno como neblina. Havia estrondos à distância, como os trovões de 
uma tempestade que se aproximava. 

Saíram mais uma vez da caverna, passando pela sua boca escura para a 
plataforma que corria até ao Croag. A leste, a Lua e um punhado de estrelas 
já estavam visíveis no céu de veludo. As sombras caíam em padrões 
irregulares sobre a plataforma, perseguindo as últimas faixas de luz como 
manchas de tinta a alastrar em papel novo. 

No meio das sombras e da meia-luz estava Garet Jax. 

Chocados, Jair e Malandro avançaram. O Mestre de Armas estava 
apoiado contra um monte de rochas, com o corpo rasgado e ensanguentado 
e a espada fina ainda segura numa mão. Tinha os olhos fechados como se 
estivesse a dormir. Hesitando, o Malandro ajoelhou-se ao lado dele. 

— Está morto? — sussurrou Jair, quase sem conseguir dizer as palavras. 

O gnomo inclinou-se por um momento e recuou devagar. Lentamente, 
assentiu. 

— Sim, rapaz. Está morto. Finalmente encontrou algo que podia matá-lo, 
algo que era tão letal como ele. — Havia incredulidade na sua voz. — 
Procurou muito e por muito tempo até o encontrar, não foi? 

Jair não respondeu. Pensava nas vezes em que o Mestre de Armas lhe 
salvara a vida, resgatando-o quando mais ninguém o conseguiria. Garet Jax, 
o seu protetor. 

Teria chorado se fosse capaz, mas já não tinha lágrimas para derramar. 

O Malandro pôs-se de pé e olhou para a forma imóvel. 

— Sempre me perguntei o que conseguiria matá-lo — murmurou o 
gnomo. — Tinha de ser algo nascido da magia negra. Não podia ser nada 
deste mundo. Com ele, não. 

Virou-se e olhou em redor, apreensivo. 

— O que terá acontecido ao monstro vermelho? 


A montanha foi sacudida por tremores e ouviu-se um estrondo no vale. 
Jair mal o sentiu. 

— Ele destruiu aquilo, Malandro. Garet Jax destruiu-o. E, quando o 
Ildatch foi estilhaçado, a magia negra veio buscá-lo. 

— Pode ter acontecido assim. 

— Foi assim que aconteceu. Foi esta a batalha que ele procurou toda a 
vida. Significava tudo para ele. Não a teria perdido. 

O gnomo lançou-lhe um olhar duro. 

— Não podes ter a certeza disso, rapaz. Não podes saber se ele estava à 
altura daquela coisa. 

Jair olhou para ele e assentiu. 

— Sim, eu sei, Malandro. Ele estava à altura de qualquer coisa. Ele era o 
melhor. 

Houve um longo momento de silêncio entre eles. O gnomo, então, 
assentiu também. 

— Sim, acho que era. 

Os tremores sacudiram novamente a montanha, reverberando pela rocha. 
O Malandro segurou o braço de Jair e virou-o com gentileza. 

— Não podemos ficar aqui, rapaz. Temos de encontrar a tua irmã 
rapidamente. 

Jair olhou para a forma imóvel do Mestre de Armas uma última vez e 
forçou-se a desviar os olhos. 

— Adeus, Garet Jax — sussurrou. 

Juntos, o gnomo e o jovem correram até à escadaria do Croag e 
começaram a descer. 


Brim correu pelo emaranhado húmido e nebuloso do Maelmord, finalmente 
livre da torre do Ildatch. Tremores fortes abalavam o solo do vale, abanões 
que faziam tremer os picos das montanhas em redor. A magia negra fora-se 
daquela terra e sem ela o Maelmord não conseguia sobreviver. O sobe e 
desce da sua respiração e o silvo que anunciava a sua vida não-natural já ali 
não estavam. 


Onde estou?, perguntou-se Brin, perscrutando com os olhos as sombras 
que cresciam. O que aconteceu ao Croag? 

Sabia que estava irremediavelmente perdida desde que fugira da torre. A 
noite caía sobre o vale e ela estava no meio de um cemitério onde todos os 
rastos eram iguais e nenhum caminho se destacava. Através da teia de 
galhos e lianas acima da sua cabeça, podia ver a orla das montanhas que 
cercavam o fosso, mas o Croag estava envolto na escuridão. O Maelmord 
tornara-se um labirinto impossível e ela encontrava-se presa dentro dele. 

Estava exausta, com as forças esgotadas pelo uso prolongado da canção- 
desejo e pela longa jornada até ao fosso. Estava perdida e a magia já não lhe 
permitia ver. À volta dela, os tremores continuavam a sacudir o vale, 
avisando da destruição do Maelmord e de tudo dentro dele. Apenas o seu 
espirito continuava forte e era ele que a mantinha em movimento, 
procurando escapar. 

O chão cedeu bruscamente por baixo dos seus pés, recuando tão 
subitamente que a assustou. Brin tropeçou e quase caiu. O Maelmord estava 
a partir-se, desfazendo-se por baixo dela, e agora sabia que seria tragada 
juntamente com ele. 

Diminuiu o passo até parar, cansada e ofegante. Era inútil continuar. 
Estava a correr sem objetivo, cega e sem direção. Mesmo a preciosa magia 
da canção-desejo, se decidisse usá-la, não poderia salvá-la naquele 
momento. Porque a abandonara Jair? Porque se fora embora? O desespero 
inundou-a com aquele terrível sentimento de traição, desespero e raiva 
irracional. Mas lutou contra esses sentimentos, sabendo que não faziam 
sentido e eram injustos. Jair não a teria deixado se tivesse alternativa. O que 
quer que o tivesse levado até ela tinha-o puxado de volta. 

Ou talvez aquilo que ela pensara ser Jair não o fosse e o que ela vira e 
sentira não tivesse sido real. Talvez tivesse sido algo que sonhara na sua 
loucura. 

— Jair! — gritou. 

O eco da sua voz perdeu-se no estrondo dos tremores e desvaneceu-se. O 
chão continuou a ceder por baixo dela. 


Com determinação e um pouco de teimosia, Brin virou-se e prosseguiu. 
Já não corria, demasiado cansada para manter o ritmo. O rosto moreno 
estava resoluto e esvaziou a mente de tudo o que não fosse a necessidade de 
colocar um pé à frente do outro. Não 1a desistir. Continuaria em frente. 
Quando já não conseguisse andar, arrastar-se-1a. Mas seguiria em frente. 

De repente, uma sombra saltou do emaranhado: escura, imensa, esguia e 
fantasmagórica. Avançou na direção dela, que gritou, assustada. Um rosto 
com bigodes esfregou-se contra ela e uns olhos azuis brilhantes piscaram, 
cumprimentando-a. Era o Sussurro! Apoiou-se no gato, agradecida, mas 
sem acreditar, chorando abertamente e abraçando-lhe o pescoço peludo. O 
Sussurro fora salvá-la. 

O gato do pântano virou-se e começou a afastar-se, levando-a com ele. 
Brim agarrou o pescoço do gato com uma das mãos e foi tropeçando ao lado 
dele. Atravessaram com facilidade o labirinto da floresta moribunda. À 
volta deles, os estrondos aumentavam e os tremores sacudiam a terra. 
Galhos apodrecidos começaram a cair em redor. Um vapor fétido e pútrido 
explodia em jatos de fendas que se abriam na terra endurecida. Rochas e 
pedras caíam dos penhascos que cercavam o vale, arrastando-se na 
escuridão. 

Mesmo assim, conseguiram alcançar o Croag, e viram a sua extensão 
espiralada materializar-se abruptamente na penumbra, erguendo-se do vale 
para a noite. O gato gigante saltou para a escada, logo seguido de Brin. A 
jovem escalou, tateando o caminho, insegura enquanto os estrondos se 
tornavam mais fortes. Tremores intensos sacudiam o Croag, um atrás do 
outro. Brin caiu de joelhos. Abaixo dela, a pedra começou a partir-se e a 
rachar. Secções inteiras da escadaria partiam-se e caíam no fosso. Ainda 
não, gritou ela em silêncio. Só quando eu estiver livre! O rosnar do 
Sussurro ergueu-se acima dos estrondos e ela lutou para acompanhar o 
felino. Lá em baixo, as árvores gigantes partiam-se como madeira morta. O 
que restava do crepúsculo morreu quando o Sol mergulhou para além do 
horizonte e toda a região ficou envolta em trevas. 

A beira do penhasco estava mais uma vez à sua frente e Brin foi aos 


tropeções até ela, gritando para as criaturas envoltas em sombras que se 
aproximavam. Braços estenderam-se, puxando-a para longe das escadas em 
ruínas, afastando-a do precipício. Kimber abraçava-a e beijava-a, com o 
rosto de fada a brilhar de felicidade e os olhos cheios de lágrimas. Cogline 
murmurava e resmungava, limpando-lhe o rosto com um pano sujo. E Rone 
estava ali, com o rosto fino e bronzeado abatido e ferido, mas olhando-a 
com os olhos cinzentos cheios de amor. Sussurrando o seu nome, envolveu- 
a nos braços e apertou-a contra si. Foi então que ela soube finalmente que 
estava a salvo. 

Pouco depois, Jair e o Malandro encontraram-nos, descendo pelo Croag, 
procurando desesperadamente chegar até Brin. Trocaram olhares 
espantados e exclamações de alívio. Brin e Jair abraçaram-se com força 
mais uma vez. 

— Foste mesmo tu que estiveste comigo no Maelmord — sussurrou Brin, 
acariciando o irmão. Sorria entre as lágrimas que corriam. — Salvaste-me, 
Jair. 

Jair abraçava-a também, tentando disfarçar os seus sentimentos. Rone foi 
ter com eles e abraçou os dois. 

— Com mil diabos, tigre! Devias estar lá no Vale Sombrio! Quando vais 
aprender a fazer o que te mandam? 

O Malandro estava mais para trás, receoso, olhando para todos com 
cautela, para os três que se abraçavam e beijavam, para o velho esquisito, a 
jovem da floresta e o gigantesco gato do pântano estendido atrás deles. 

— O grupo mais estranho que encontrei — resmungou para si mesmo. 

Os estrondos vindos do vale ressoaram pelas montanhas como trovões e 
os tremores partiram totalmente o Croag, que caiu no fosso e desapareceu. 
Todos os membros do pequeno grupo reunido na plataforma correram para 
a beira e observaram a escuridão. Estilhaços de claridade da Lua e das 
estrelas pontilhavam o negrume. Num tremeluzir de sombras, o Maelmord 
começou a afundar-se. Foi descendo, puxado pela terra como se estivesse a 
ser engolido por areias movediças. Solo, rocha e floresta despedaçaram-se e 
caíram. As sombras estenderam-se e uniram-se até a Lua já não conseguir 


revelar nada do que ali estivera. 
Em poucos minutos, o Maelmord tinha desaparecido para sempre. 
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outono havia-se instalado sobre a terra e, por todos os lados, as 

cores da estação iluminavam-se e brilhavam ao calor da luz do 

Sol. Era um dia límpido e frio nas florestas das Terras do Leste 
onde o Chard Rush descia das Wolfsktaag, e o céu ostentava um azul 
profundo. Geara naquela manhã e amda permaneciam poças nos pontos 
onde a erva era mais profunda, na terra endurecida e nas rochas cobertas de 
líquenes que acompanhavam as margens do rio, misturadas com a 
humidade que vinha das suas águas tumultuosas. 

Brin parou à beira da água para organizar os pensamentos. 

Passara uma semana desde que o pequeno grupo de amigos deixara as 
Montanhas Ravenshorn. Com a destruição do Ildatch, o desaparecimento da 
magia negra e de tudo o que ela criara, os gnomos caçadores que defendiam 
o Marco Cinzento haviam fugido de volta para as colinas e florestas do 
interior de Anar, regressando às tribos das quais haviam sido levados. 
Deixados sós na fortaleza abandonada, Brin, Jar e os amigos tinham 
encontrado os corpos de Helt, de Elb Foraker e do príncipe élfico Edaim 
Elessedil, que enterraram. Apenas Garet Jax havia sido deixado onde caíra 
pois, com a destruição do Croag, já não havia passagem para a Fonte do 
Paraíso. “Talvez seja melhor o Mestre de Armas ficar onde nenhum outro 
mortal poderá 11”, fora o que Jair dissera solenemente. “Talvez ele não deva 
ser diferente na morte do que foi em vida.” 

Tinham acampado naquela noite nas florestas abaixo do Marco Cinzento, 
a sul do local onde se encontravam com as Ravenshorn, e fora ali que Brm 
contara aos outros a promessa que fizera a Allanon de, quando o Ildatch 
fosse destruído e a sua missão estivesse concluída, voltar para ele. Agora 
que a longa jornada até ao Maelmord terminara, tinha de o procurar uma 
última vez. Ainda tinha perguntas por responder e coisas que precisava de 
saber. 

E assim, todos tinham ido com ela: Jair, Rone, Kimber, Cogline, o 
Sussurro e até mesmo o gnomo, o Malandro. Haviam viajado com ela desde 


a saída das Ravenshorn, desviando-se das montanhas pelo sul, seguindo a 
vastidão desolada de Olden Moor, cruzando novamente Toffer Ridge para 
as florestas do Pouso Sombrio e o vale da Lareira, e seguindo o sinuoso 
canal do Chard Rush para oeste até alcançarem a pequena ravina onde 
Allanon travara a sua batalha final. Tinham levado uma semana para 
completar a viagem e, na noite do sétimo dia, acamparam à beira da ravina. 

Agora, no frio do começo da manhã, Brim observava o fluxo do rio em 
silêncio. Atrás dela, os outros esperavam pacientemente reunidos na 
pequena ravina. Não tinham ido com ela até à beira do rio, pois ela não o 
quisera. Era algo que precisava de fazer sozinha. 

Como vou chamá-lo?, perguntou-se. Devo cantar para ele? Devo usar a 
magia da canção-desejo para que saiba que estou aqui? Ou virá sem ser 
chamado, sabendo que o espero...? 

Como que em resposta, as águas do rio ficaram imóveis à sua frente, 
numa superfície tão lisa como vidro. Ao seu redor, a floresta ficou em 
silêncio, e mesmo o murmúrio distante das cascatas se extinguiu. 
Suavemente, as águas começaram a girar, espumando e tremendo como um 
caldeirão ao ser mexido, e um único grito, doce e límpido, ergueu-se no ar 
matutino. 

Allanon surgiu do Chard Rush, uma figura alta e esguia, ereta e vestida 
de preto. Atravessou as águas do rio, erguendo a cabeça dentro da sombra 
do capuz e observando-a com os olhos escuros, duros e penetrantes. Não se 
parecia com Bremen: o seu corpo era mais sólido, não era transparente nem 
estava preso pelas brumas que cercavam a sombra do seu pai ou pela 
mortalha que envolvia o velho. É como se ainda estivesse vivo, pensou 
Brim, como se jamais tivesse morrido. 

Ele aproximou-se e parou, suspenso no ar acima das águas do rio. 

— Allanon — sussurrou. 

— Estava à espera que viesses, Brin Ohmsford — respondeu, com 
suavidade. 

Ela olhou com mais atenção, conseguindo ver o cintilar das águas do rio 
através da escuridão das suas vestes, que brilhavam gentilmente, e soube 


que ele estava realmente morto e que aquilo era apenas a sua sombra. 

— Acabou, Allanon — disse, sentindo uma súbita dificuldade em falar. 
— O Jldatch foi destruído. 

A cabeça encapuzada desceu levemente. 

— Destruído pelo poder da magia élfica, formada e adornada pela 
canção-desejo. Mas destruído também por um poder ainda maior, jovem. 
Pelo amor, Brin, que te une ao teu irmão. Ele amava-te demasiado para 
falhar, mesmo que fosse demasiado tarde. 

— Sim, pelo amor também, Allanon. 

— Salvadora e destruidora. — Estreitou os olhos escuros. — O poder da 
tua magia poderia fazer com que fosses as duas coisas e viste como esse 
poder pode corromper. A tentação é tão terrível e tão dificil de equilibrar. 
Eu avisei-te sobre isso, mas esse aviso não bastou. Falhei-te 
miseravelmente. 

Ela abanou a cabeça. 

— Não, não foi o senhor que me falhou. Eu é que me falhei a mim 
mesma. 

O Druida ergueu uma mão e ela viu que podia ver através dela. 

— Não tenho muito tempo, por isso ouve bem, Brimn Ohmsford. Eu não 
compreendia tudo o que devia sobre a magia negra. Enganei-me, como o 
Grimpond te disse. Sabia que a magia da canção-desejo podia ser o que o 
meu pai dissera, tanto bênção como maldição, e que o seu utilizador poderia 
tornar-se tanto salvador como destruidor. Mas tu tinhas caráter e 
inteligência, e não pensei que o perigo fosse tão grande enquanto tivesses 
essas qualidades em ti. Falhei ao não perceber a verdade sobre o Jldatch e 
que o perigo da magia negra ultrapassava aqueles que foram criados para a 
usar. Pois o verdadeiro perigo sempre foi o livro, o corruptor de tudo o que 
tentara usar a magia desde o tempo do Lorde Feiticeiro até aos Espectros de 
Mord. Todos foram escravos do Ildatch, mas ele não era apenas uma 
coleção inanimada de páginas encadernadas onde a magia negra estava 
guardada. Estava vivo, era um mal que podia usar a tentação da magia para 
trazer para o seu lado todos os que buscavam o seu poder. 


Allanon inclinou-se, e a luz do Sol atravessou-lhe as orlas das vestes 
como se estivessem esfarrapadas. 

— Ele queria que tu fosses ter com ele desde o início. Mas eu queria 
testar-te primeiro. Cada vez que usavas a magia da canção-desejo, ficavas 
mais dominada pela tentação do seu poder. Percebeste que havia algo de 
errado no seu uso contínuo, mas, mesmo assim, eras forçada a isso. E eu 
não estava lá para te dizer o que estava a acontecer. No momento em que 
desceste até ao Maelmord, eras realmente uma criatura como todas as que 
serviram o livro, e achavas que era assim que deveria ser. Era isso que o 
livro queria que pensasses. Queria ter-te para ele. Até o poder dos Espectros 
de Mord era insignificante comparado com o teu, pois eles não tinham 
nascido com a magia como tu. Em ti, o Ildatch encontrou uma arma que 
possuía mais poder do que qualquer um dos que algum dia o serviram, 
mesmo o Lorde Feiticeiro. 

Brin fitou-o, sem acreditar. 

— Então ele falou verdade quando me disse que estava à minha espera, 
que havia laços que nos uniam. 

— Uma meia-verdade, distorcida — alertou Allanon. — Tu tornaste-te 
algo próximo em espírito ao que ele queria, e assim ele pôde fazer-te 
acreditar que eram parecidos. Ele poderia convencer-te de que eras 
realmente a criança maligna que temias ser. 

— Mas a canção-desejo poderia ter-me transformado nisso... 

— À canção-desejo poderia transformar-te... em qualquer coisa. 

Ela hesitou. 

— Ainda pode? 

— Ainda. Sempre. 

Brim viu a figura alta aproximar-se anda mais. Por um momento, pensou 
que ele 1a estender o braço e puxá-la. Mas, em vez disso, ergueu o rosto fino 
e olhou para além dela. 

— À minha morte foi prevista no Hadeshorn. A minha partida desta vida 
estava garantida. Mas, com a destruição do Ildatch, a magia negra também 
deve desaparecer. A roda do tempo gira e uma era termina. O meu pai está 


livre, por fim, encontrando o descanso que lhe foi negado durante tanto 
tempo, já não ligado a mim ou ao seu juramento às raças das Quatro Terras. 

A cabeça encapuzada baixou-se mais uma vez. 

— E agora eu também parto. Nenhum Druida deverá surgir depois de 
mim. Mas a confiança depositada neles descansa agora sobre ti. 

— Allanon... — sussurrou Brin, abanando a cabeça. 

— Ouve, jovem. Foi decidido pelo sangue que coloquei na tua testa e 
pelas palavras que disse quando o fiz. Tu és a portadora da responsabilidade 
que foi minha e do meu pai antes de mim. Não fiques assustada pelo que 
Isso significa. Nenhum mal irá acontecer-te por causa disso. O que restou da 
magia está agora em ti e no teu irmão, no sangue da tua família. Aí deve 
permanecer, essa magia, segura e protegida. Não será necessária na era que 
aí vem. A magia não terá lugar nessa era. Outro conhecimento será um guia 
melhor e mais fiável para as raças. Porém, atenção. Chegará o tempo, muito 
distante em vidas e gerações das dos Ohmsford que ainda não nasceram, em 
que a magia será necessária de novo. Como sucede sempre, a roda do tempo 
girará novamente. Então, a responsabilidade que te passei será cobrada e os 
filhos da Casa de Shannara serão chamados a responder. Para o mundo que 
um dia será, mantém esse poder a salvo. 

— Não, Allanon, não quero isso... 

Mas ele ergueu a mão e silenciou-a. 

— Está feito, Brm Ohmsford. Como o meu pai fez comigo, eu escolhi-te, 
filha da minha vida. 

Sem conseguir falar, ela ergueu os olhos para Allanon, desesperada. 

— Não tenhas medo — sussurrou ele. 

— Vou tentar — assentiu a jovem. 

Ele começou a afastar-se, uma figura escura desaparecendo lentamente à 
medida que a luz do Sol aumentava. 

— Põe a magia de lado, Brimn. Não voltes a usá-la, pois já não há 
necessidade. Fica em paz. 

— Allanon! — gritou. 

Ele flutuou de regresso ao Chard Rush, com as águas a fluir gentilmente 


por baixo dele. 

— Lembra-te de mim — pediu, baixinho. 

Afundou-se no rio, atravessando as suas águas, e desapareceu. O Chard 
Rush voltou ao seu ritmo. 

Na margem, Brin olhava para o rio. Tinha lágrimas nos olhos. 

— Lembrar-me-ei de si para sempre — sussurrou. 

Virou-se e deixou o rio para trás. 


Capítulo 48 


o1 assim que a magia desapareceu das Quatro Terras e as histórias 

sobre os Druidas e Paranor passaram a ser lendas. Durante algum 

tempo, ainda houve quem insistisse que os Druidas haviam sido de 
carne e osso, e que tinham andado sobre a terra como homens mortais, 
como protetores das raças. Por um breve período, muitos argumentavam 
que a magia existira e que grandes confrontos haviam acontecido entre bons 
e maus feiticeiros. Mas o número dos que acreditavam diminuía à medida 
que os anos passavam. Por fim, quase todos desapareceram. 

Na mesma manhã em que Allanon partiu do mundo dos homens pela 
última vez, o pequeno grupo despediu-se. Cercados pelas cores e cheiros do 
outono, abraçaram-se, disseram adeus e partiram para as suas terras. 

— Vou sentir a tua falta, Brin Ohmsford — anunciou Kimber 
solenemente, com a seriedade estampada no seu rosto de fada. — E o avô 
também, não é, avô? 

Cogline, inquieto, remexeu os pés metidos em sandálias e assentiu sem 
olhar para ela. 

— Um pouco, acho — admitiu, relutante. — Não vou sentir falta do 
choro nem do drama. Definitivamente. Claro que tivemos boas aventuras, 
menina, disso vou sentir falta. Gnomos-aranha e Caminhantes Negros e 
tudo. Quase como os velhos tempos... 

Parou de falar e Brin sorriu. 

— Também vou sentir falta de vocês os dois. E do Sussurro. Devo a 
minha vida tanto ao Sussurro como a vós. Se ele não tivesse ido ao 
Maelmord atrás de mim... 

— Ele sentiu que precisavas dele — declarou Kimber, com firmeza. — 
Não teria ignorado o teu aviso se não o tivesse sentido. Acho que há um elo 
especial entre vocês que vai além do criado pela tua canção. 

— Não quero que voltem sem avisar antes, hã? — interrompeu Cogline, 
de repente. — Ou sem eu vos convidar. Não se vai a casa dos outros sem se 
ser chamado! 


— Avô — suspirou Kimber. 

— Vão visitar-me? — perguntou-lhe Brin. 

À rapariga sorriu e olhou para o avó. 

— Talvez um dia. Por agora, acho que vou ficar com o avô e com o 
Sussurro na Lareira. Estive demasiado tempo longe, tenho saudades de 
casa. 

Brin aproximou-se e abraçou-a com força. 

— Também sinto falta da minha, Kimber. Mas um dia vamos 
reencontrar-nos. 

— Serás sempre minha amiga, Brin. — Havia lágrimas nos seus olhos e 
Kimber enterrou o rosto no ombro da amiga. 

— E tu serás sempre minha amiga — sussurrou Brin. — Adeus, Kimber. 
Obrigada. 

Rone também se despediu e foi até junto do Sussurro. O gato do pântano 
estava sentado sobre as patas traseiras e olhou para o montanhês com 
curiosidade, piscando os olhos azuis. 

— Enganei-me sobre ti, gato — explicou, a contragosto. Hesitou. — 
Provavelmente, isto não quer dizer nada para ti, mas significa muito para 
mim. Também salvaste a minha vida. — Ficou a olhar para o felino por um 
momento e virou-se para os outros. — Prometi que, se ele trouxesse Brin a 
salvo daquele fosso, iria pedir-lhe desculpa, mas ainda me sinto como um 
idiota ao falar com ele desta maneira, com mil dia... com... 

A voz morreu-lhe. O Sussurro bocejou preguiçosamente, mostrando 
todos os dentes. 

A alguns metros de distância, Jair também se sentia assim enquanto 
encarava o Malandro e lutava para expressar as emoções que se misturavam 
dentro de si. 

— Olha, rapaz... — O gnomo estava impaciente e resmungão. — Não é 
preciso fazeres tantas fitas. Limita-te a dizer. Adeus. Di-lo. 

Mas Jair abanou a cabeça, teimoso. 

— Não posso, Malandro. Não basta. Tu e eu estivemos juntos, de uma 
forma ou de outra, desde o início. Desde que eu te enganei com as cobras e 


te tranquei naquela arca de madeira. 

— Nem me lembres disso — resmungou o gnomo. 

— Só restamos nós, Malandro — tentou explicar Jair, cruzando os braços 
protetoramente contra o peito. — Fizemos toda aquela jornada: tu, eu e os 
outros. Mas eles desapareceram e só restamos nós. — Abanou a cabeça. — 
Aconteceu tanta coisa e não posso ignorar isso com um simples “adeus”. 

O Malandro suspirou. 

— Não é como se nunca mais fôssemos ver-nos, rapaz. Qual é o 
problema, pensas que eu também vou morrer? Bem, pensa outra vez! Sei 
tomar conta de mim mesmo, já te disse 1sso, lembras-te? Nada me vai 
acontecer. E aposto um mês a pernoitar num fosso escuro que nunca te 
acontecerá nada! És demasiado astucioso! 

Apesar de tudo, Jair sorriu. 

— Acho que, vindo de ti, isso é um elogio. — Respirou fundo. — Volta 
comigo, Malandro. Volta comigo para Culhaven e conta-lhes o que 
aconteceu. Deve vir de ti. 

— Não, rapaz. — O gnomo baixou o rosto e abanou a cabeça devagar. — 
Não vou voltar para lá. Os gnomos não serão bem-vindos nas partes mais 
baixas de Anar por muitos anos, seja qual for o motivo da viagem. Não, vou 
voltar para as fronteiras, por agora. 

Jair assentiu e houve um silêncio embaraçoso entre eles. 

— Então, adeus, Malandro. Até à próxima. 

Deu um passo em frente e pôs os braços em redor do gnomo. O Malandro 
hesitou, mas deu-lhe umas palmadinhas desajeitadas nos ombros. 

— Viste, rapaz? Não foi assim tão mau, pois não? 

Mesmo assim, demorou bastante tempo a largá-lo. 


Brim, Jair e Rone levaram mais de uma semana a chegar ao Vale Sombrio e 
a percorrer o caminho de pedras que levava à porta da frente da casa dos 
Ohmsford. Era fim de tarde e o Sol já desaparecera atrás das colinas, 
deixando a floresta envolta em sombras e penumbra. O som de vozes 
flutuava pelo ar parado do outono, vindo das casas em redor, e as folhas 


caiam na vegetação alta. 

À frente deles, as janelas da cabana já estavam acesas, esperando a 
escuridão da noite. 

— Brin, como vamos explicar tudo isto? — perguntou Jair pelo que 
parecia ser a centésima vez. 

Passavam pela ameixoeira, praticamente já sem folhas, quando a porta da 
frente se abriu de supetão e Fretria saiu a correr. 

— Wil, estão aqui! — chamou por cima do ombro e correu para abraçar 
os dois filhos, e Rone também, de caminho. 

Um momento depois, Wil Ohmsford também apareceu, inclinou-se para 
beijar Brin e Jair e apertou a mão de Rone. 

— Pareces cansada, Brin — observou, calmamente. — Tu e o teu irmão 
dormiram bem em Leah? 

Brin e Jair trocaram um olhar rápido enquanto Rone sorria placidamente 
e estudava o chão. 

— Como foi a viagem para sul, pai? — Jair mudou de assunto. 

— Conseguimos ajudar muitas pessoas, felizmente. — Wil Ohmsford 
examinou o filho com cuidado. — O trabalho manteve-nos lá por mais 
tempo do que queríamos, ou teriamos ido ter convosco a Leah. Só voltâmos 
ontem à noite. 

Brim e Jair trocaram novamente um olhar rápido, mas que dessa vez não 
escapou ao pai. 

— Um de vocês poderia explicar-me quem era aquele velho? 

Brin fitou-o. 

— Que velho? 

— O velho que levou a mensagem, Brin. 

Jair franziu a testa. 

— Que mensagem? 

Eretria deu um passo à frente, com uma expressão de desagrado no rosto. 

— Um homem mais velho encontrou-nos nas aldeias a sul de Kaypra. 
Vinha de Leah. Tinha uma mensagem vossa, dizendo que tinham ido para 
as montanhas e que ficariam fora durante várias semanas, mas que não nos 


preocupássemos. Eu e o teu pai estranhâmos que alguém tão velho 
trabalhasse para o pai do Rone como mensageiro, mas... 

— Brin! — sussurrou Jair, arregalando os olhos. 

— Havia algo de familiar nele — refletiu Wil, de repente. — Parecia-me 
conhecê-lo de algum lado. 


— Brin, eu não mandei nenhum... — Jair começou a falar, mas 
interrompeu-se. Todos estavam a olhar para ele. — Esperem... Esperem 
aqui mesmo, só... um momento — gaguejou, tropeçando nas palavras 


enquanto passava por eles. — Volto já! 

Entrou a correr na casa, passando pelo corredor, pela sala da frente, até à 
cozinha. Foi imediatamente até à lareira de pedra. Tateou o caminho até à 
terceira prateleira. Moveu a pedra solta e colocou a mão lá dentro. 

Os seus dedos fecharam-se em redor das Pedras Élficas e da sua habitual 
bolsa de couro. 

Ficou ali parado por um momento, chocado. Apertando as Pedras na 
mão, voltou a atravessar a casa até onde os outros ainda o esperavam. Com 
um sorriso, mostrou a bolsa e o seu conteúdo, exibindo-os a Brin e Rone, 
que observavam espantados. 

Houve um longo momento de silêncio enquanto os cinco se 
entreolhavam. Então, Brin deu uma mão à mãe e a outra ao pai. 

— Mãe, pai. Acho melhor entrarmos e sentarmo-nos um pouco. — 
Sorriu. — Eu e o Jair temos algo para vos contar. 
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